
Editor 

MANUEL [D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e ôdministração — RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.® andar 

Oficina tipográphica 

1 2 — R U A D A M O E D A —1-4 

Aniversários de SS. MM. 
T o d o s os anos se repetem na 

imprensa monarquica , com a uni-
formidade banal das respostas ao 
discurso da corôa, as mesmas pa-
lavras, mais de baixa adulação que 
de respeito. 

Se a lguma diferença se nota , 
é para mais baixêsa na adulação, 
tantas vêses em contraste f lagrante 
com a linguagem da vespera. 

E é de vêr como todos porf iam 
em acentuar o servilismo, em lin-
guagem que extranha vêr-se ôje, 
que em toda a par te a imprensa, 
senão tem sempre a compreensão 
do seu dever , pelo menos se mos-
tra, em toda a ocasião, com a con-
sciência da sua força . 

Es ta desmoral ização da impren-
sa não é de longa data, todos lhe 
conhecemos a istória, todos a vimos 
nascer e acentuar , até chegar á cor-
rução de agora. 

Foi o Século, que pelo seu su-
cesso no nosso pequeno meio, tám 
avesso a grandes emprêsas jorna-
lísticas, levou a imprensa monar -
quica ao mais baixo grau de avil-
tamento pela imitação dos seus pro-
cessos, pela macaqueação das suas 
formulas de informação. 

A fórma de simpatia manifesta, 
com que a imprensa monarquica 
viu a guerra movida ao Século pe-
los jornaes republicanos, não foi 
devida a u m movimento ra ro de 
brio, a explosão de justa indigna-
ção contra quem tinha feito de um 
orgão de progresso, l iberdade e or-
dem, o defensor assalar iado de to-
dos os governos, protétor de todos 
os escandalos, o encobridor de to-
dos os roubos; não, êsse movimen-
to de simpatia traía apenas o con-
ten tamento por vêr ameaçado de 
ruína próximá o concorrente mais 
for te e mais poderoso. 

E , quando a redação do Século 
abandonou êste jornal, depressa, 
sem dificuldade, de um dia para o 
outro se improvizou redação com-
pleta e, diga-se a ve rdade , superior 
em ilustração, á que o t inha deixado 
na vespera . 

N ã o é êste facto dos que menos 
desagradavel impressão deve ter 
feito aos que se interessam pelo fu-
turo do nosso país. 

Q u a n d o a guerra começou, num 
jornal de província, no Conimbri-
cense, soube-se que os ministros de 
es tado não punham duvida em de-
clarar publ icamente , que era a êles, 
e á proteção aber ta da monarquia , 
que a folha, que se dizia republica-
na, devia a informação pormenor i -
zada e fácil que lhe garantia o seu 
sucesso no publico. 

Ministros de estado dec laráram 
que no dia em que o Século deixasse 
de prestar o auxilio que lhe exigia 
a monarquia , nêsse mesmo dia lhe 
seria ret i rado todo o favor com que 
o t r a t avam os poderes públicos. 

A imprensa foi depois, pouco a 
pouco, pela guerra continuada dos 

jornaes republicanos, sabendo como 
o Século se escrevia, e a imprensa 
monarquica aproveitou com a lição 
copiando o Século, imitando-lhe o 
reclame insistente e fastidioso, as 
frases feitas para serem lidas pelo 
rei e pelos ministros. 

Oje a lingoagem é em geral a 
mesma em toda a imprensa monár -
quica, e os jornaes distinguem-se 
apenas pelo formato e pelo tipo. 

Não á invenção do Século, que 
não seja copiada no dia imediato 
pelos outros, com consciência, co-
nhecendo a baixêsa do facto, com 
a mira apenas na exploração da 
ingenuidade e ignorancia do pu-
blico. 

A l ingoagem do dia 28 era em 
todos os jornaes monárquicos a lin-
goagem do Século; e não se enver-
gonháram de tám baixo servilismo 
aqueles que tem arras tado mais 
baixo a dignidade do rei. 

Os que, ainda á pouco, se mos-
t ravam indignados com a baixa 
adulação dos municípios de Viana 
e Por to , os que t inham ext ranhado 
que o Por to , cos tumado a pedir de 
cabeça erguida, deixasse ajoelhar 
o seu governador civil na mais gro-
tesca farça de cordel, curváram-se , 
a r ras ta ram-se de rojos pelas colu-
nas dos jornaes na mais indigna e 
vergonhosa adulação, tanto mais 
repugnante quanto mais falsa. 

Esses ómens que pela exagera-
ção do poder real, colocáram a 
monarquia na posição de eviden-
cia, a que áde de sucumbir , tem 
por out ro lado promovido o des 
credito do rei, censurando-o na sua 
vida particular, r indo-se dos atos 
da sua vida publica. 

Sám êles que c lamam bem alto 
que com tal rei se não pode go-
vernar . 

Sám êles que fazem pagar bem 
cara a ameaça sempre pronta . 

E foi o que é apon tado por to 
dos como o símbolo da corrução, 
o que por todos os governos é in-
dicado como ladrão confesso, mas 
necessário, que veiu em artigos se-
guidos pôr em duvida a prob idade 
d'el-rei. 

N o dia 28 era porém vêl-os a 
dizer de cór a velha lição do Sé-
culo . . . 

Dr. Julio Henriques 
Chegou da sua viagem de S. Toir,é 

o nosso amigo sr. dr. Julio Henriques, 
ilustre professor de Botanica da Uni-
varsidade. 

Boas vindas. 

Devem começar ôje os trabalhos 
para o assentamento da linha de car-
ros americanos entre a estação velha e 
a nova. 

Tem se demorado mais tempo do 
que o concessionário desejava o começo 
dos trabalhos; porque os çarris de ferro, 
que foram encomendados no extranjeiro 
só poderám estar ámanhã no Porto 
para onde partiu ôje o concessionário 
da linha, 

Ela.. . 
Oje acordáram mais alegres os 

abita.ntes desta terra, a que os poetas 
e doutores com justa razão chamam a 
Athenas Lusitana.. 

Aos três quartos papa as oito da 
manhã era vêr as bças. as bcas5e aç 
más serventes da alra ae naris para o 
ar, a cára em extase. 

E chovia. 
Chovia, mas elas nem davam por 

tal, o olhar vidrado, os lábios a sorrir, 
a ouvir a cabra que tocava, ao fim 
das férias, a cantar que era ôje o 
juramento dos lentes, e que ôje na sala 
dos Capêlos se ia a dizer, no canto-
chão das grandes festas académicas o 
que era o saber. 

A cabra está na mesma, com a voz 
do convento que lhe arranjáram em 
Braga, quando lá foi a fundir de novo. 

,A' quem tenha pena da antiga, da 
que rachou de dôr no ano em que 
daqui se foi o poeta Lopes-Vieira que 
a trazia enfeitiçada. 

Os lindos versos que êle lhe fez. 
Na alta não avia tricana que os 

podesse mostrar tám bonitos. 
Nem na Alta nem na Baixa. . . 
A Rosa espanhola, e mais a essa 

nunca' lhe faltáram poetas que a can 
tassem, nem essa mesmo pedia mos-
trar versos assim. 

Um dia, lá levaram também a cabra 
para Braga, e não veiu de lá melhor 
que a R o s a . . . 

Faz pena ouvi-la, triste como uma 
sineta de convento. 

Em todo o caso as serventes pas-
mavam ôje, quando começou, a tocar, 
depois das férias. 

Só é l a s . . . 

0 sr. conselheiro Acácio Emídio torro 
Do Novidades: 

Mas, por quem são ! Se todos es 
tão de acordo na questão primacial, 
ponham se quietos, que pelo statu duo 
estamos nós promptes a responder. 

Ainda dêle: 

Salta aos olhos a incorreção d'um 
tal proceder, a inconveniência de met-
ter a politica numa questão da mais 
alta moralidade, interesse vital duma 
província. 

Mais: 

E, se tarde vier, não será por falta 
dos nossos esforços para todos ilumi-
nar com as deduções da bôa hermeneu 
tica, que são, e sempre fôrám, filhas 
dilectas da razão meditada e fria. 

A i ! . . . 

Foi muito concorrida a festividade 
da Senhora da Vitória, no Bussaco. 

Este ano deu-se a coincidência do 
ultimo domingo de setembro em que a 
festividade costuma realizar se, coinci 
dir com o aniversario da batalha. 

Para o logar de professor de inglês 
e alemão no liceu central de Coimbra, 
propoz o sr. dr. Luiz Viegas, ilustre 
reitor deste estabelecimento, a nomea-
ção de um estudante da Universidade 
que possue as abilitações necessarias. 

Lingnas YiYas e monarquias mortas 
Do Jornal do Comércio-. 

El-Rei D. Aífonso XIII, de Espa-
nha, por motivo da sua próxima visita 
ao Imperador da Alemanha, marcada 
para os princípios do futuro ano, está 
estudaado a língua alemã pelo método 
Bçrlitz, sendo ?eu professor ror. Alex 

Bruns, diretor de The Berlit\ Schools 
of languages em Portugal e Espanha. 

Dizem nos que Sua Majestade está 
maravilhado peio rápido progresso que 
tem obtido com aquêle moderno méto-
do de ensino. 

ças. 

Com os Berlitz! 
Como qualquer caixeiro de cobran-

« L í i T r e s 99 
Recebemos o primeiro numero des-

te quinzenário de literatura e critica, 
que se publica no Porto. 

Agradecemos a visita e desejamos 
longa vida. 

No proximo domingo, 4 de outubro 
teremos na Figueira da Foz uma npva 
tourada em que toureará a cavalo a 
Maestrick, discípula do cavaleiro José 
Bento. 

E' de esperar uma grande concor-
rência, se o tempo continuar, como vae, 
verdadeiramente primaveril. 

Acha se aberto, a contar do i.° de 
outubro o cofre para a cobrança do im-
posto do braçal, taxas sobre veículos e 
fóros pertencentes ao município. 

O cofre estará aberto para êste fim 
por espsço de quarenta dias. 

Diplomacia... 
Do SMundo: 

«Continúa a dizer-se que o sr. D, 
Carlos pensa em ir ao Brazil». 

Nada mais justo. 
E' um ato diplomático... 
Vae pagar a visita do oAlagoas. 

Por testamento cerrado do antigo 
notário Adelino Augusto Pereira de 
Carvalho, ficou erdeira do usufruto da 
terça sua esposa a sr.a D. Virgínia Au-
gusta Rocha Freitas de Carvalho.. 

Já terminou no concelho de Taboa 
a inspéção aos recrutas, dando o resul-
tado seguinte: inspecionados 167 
apurados 112. 

A percentagem foi de 67 °/0. 
Em Penacova devem principiar ôje 

as inspéções. 

Calunias 
Do V^Qpxidades: 

O sr. Cerqueira Lima, presidente 
da camara municipal de Vianna do 
Castello, envia-nos copia do seguinte 
telegrama que dirigiu á redação do 
Mundo. 

Tendo agora conhecimento da sua 
Carta ao T^ei, inserta no n.° de 23 de 
corrente, venho declarar exclusivamen-
te por amôr á verdade, que é sbsoluta-
mente falso que a camara da minha 
presidencia substituísse ou pensasse em 
substituir o nome de Avenida Luiz de 
Camões pelo nome de D. Carlos I. Se 
alguns jornaes deram essa noticia não 
tem esta camara responsabilidade nos 
boatos infundados que a imprensa pro-
pala. 

Pois claro. 
Toda a gente sabe que a viagem 

de el-rei a Vianna é uma ficção. 
^Ninguém ignora que el rei não pôs 

pé no Porto depois do 3i de Janeiro. 
O perdão aos soldados do 18, a 

clemencia régia, a grande scena do 
Palacio de Cristal no Porto, tudo isso 
são istórias da Carochinha que a im-
prensa monarquica conta para divertir 
os príncipes pequenos.., 

A eleição municipal de Lisboa 

A tão famosa lista eclética é um 
engodo aos ingeniíbs eleitores da capi-
tal. De tudo lançam mão as monár-
quicos para conseguirem um aparente 
frfílnfo para a sua lista, mas o ilustra-
do corpo eleitoral de Lisboa sabe per-
feitamente que põe em jôgo as suas 
regalias municipalistas, os seus interes-
ses e a sua própria liberdade individual 
e colectiva. 

A centralização administrativa atin-
giu neste desventurado país foros de 
regimen acentuadamente despótico. Os 
actos de servilismo e de subserviência 
sucedem-se frequentemente acusando 
uma perigosa depressão moral. 

Num dia é o governador civil do 
Porto ajoelhando aos pés do monarca 
para lhe solicitar a graça do indulto a 
favor dos deportados do 18, vitimas 
do autoritarismo do sr. ministro da 
guerra; noutro é a disputa sobre mise-
ráveis questões de dinheiro entre garo-
tos e palopins de Viana do Castelo, a 
propósito da remuneração duma gora-
da manifestação á realêsa, que nem ao 
menos consentiu que se riscasse o glo-
rioso nome de Luís de Camões, duma 
das ruas daquela cidade para ser sub-
stituído pelo nome do sr. D. Carlos, o 
que ainda assim nos demonstra que 
nas mais elevadas esferas do poder 
começa de fermentar uma salutar re-
ação moral e intelétual contra os ser-
vis que de tudo lançam mão para sa-
tisfação de seus baixos e mesquinhos 
interesses. 

Independentemente dos nossas con-
vicções republicanas, folgamos com o 
ato generoso e altamente patriotico do 
sr. D. Carlos, reprimindo com energia 
o servilismo duma corporação exclusi-
vamente constituída por vassalos seus. 
A onda pervertidora de desmoraliza-
ção que invade todas as camadas da 
população portuguêsa exige do partido 
republicano uma reáção tanto mais 
forte quanto mais fundo lavra a lepra 
moral que tudo contamina e corrompe 
neste império bisantino em miniatura. 

Os monárquicos rotativos e extra-
rotativos pretendem reduzir Lisboa a 
um burgo podre ao nivel da Arruda, 
ou da aldeia de Paio Pires dissipando 
os derradeiros rédditos dos munícipes 
em festas realengas, foguetes e musi* 
catas de arraial minhoto em dias de 
romaria ao Bom Jesus de Braga, ou 
ao Menino Jesus dos Aflitos de Fafe 
que, segundo resam antigas crónicas, 
salvou o avô S. José, ou qualquer ou-
tro, de perecer afogado nas águas do 
Tamega em dia de S. Bartolomeu. 

E' isto: a mania da folgança faz es-
quecer tudo o mais das misérias da 
existencia e para isso lá teem os po-
bres alfacinhas o rio Lethes do sr. Jai-
me Artur da Costa Pinto em cujo de-
lirante entusiasmo tudo st fundirá no 
dia em que a sr.a D. Administração 
Extranjeira fizer a sua entrada solene 
em Portugal pelo braço do sr. Burnay 
e acaudatada pelos srs. Hintze Ribeiro 
e Teixeira de Sousa. 

O municipio de Lisboa continuando 
sujeito á tutela administrativa concor-
rerá poderosamente para a perda total 
do país. 

O municipio de Lisboa será apenas 
uma simples repartição do ministro do 
reino perdendo assim os derradeiros 
restos da sua autonomia, e depois a 
torrente absolutista irromperá dum a 
outro extremo do país extinguindo os 
municípios e com eiles a dignidade dos 
cidadãos reduzidos a súbditos do des-
potismo. 

Não reaja o povo de Lisboa e de-
pois verá levantar-se novamente a fôrea 
no antigo convento de Sant'Anna para 
qualquer general que de futuro tenha 
a veleidade de reconquistar a perdida 
liberdade. 

Não reaja o povo de Lisboa e verá 
reacenderem-se as fogueiras da inquisi-
ção e o predomínio jesuítico a reduzir 
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o nivel moral e inteletual dos portuguê-
ses a par, ou talvez abaixo, do dos 
bundas, ou dos otentotes! 

Pode o regimen tripudiar á vonta-
de, mas em volta dos que folgam com 
tanta desvergonha e com tanta orgia, 
opera-se rapidamente o vácuo das insti-
tuições condemnadas a um súbito e 
definitivo desaparecimento. 

Foi esta a situação da França nos 
últimos tempos do segundo império; 
era esta egualmenie a situação do Bra-
zil quando os ignóbeis capoeiras do 
conde d'Eu assassinavam nas ruas do 
Rio de Janeiro cidadãos inofensivos, 
velhos inermes, mulheres e até crean-
ças inocentes imoladados ao despotis-
mo desenfreado daquele furioso repre-
sentante duma familia cujos serviços 
os franceses tiveram o bom senso de 
dispensar. 

Inspire-se o povo de Lisboa nestes 
recentes exemplos istóricos e expila 
com desassombrada inergia a repu 
gnante tutela que lhe querem impor 
em nome dum regimen perdido. 

Fazenda Júnior. 

Talento por medida 
Do Z\ovidades, abrindo concurso 

para um conto original: 

Convidamol-os a manifestarem-se, 
vamos chamal-os a suas casas e dizer 
lhes: «As Novidades estão ás vossas 
ordens. Ha uma única condição — ter 
talento.» 

O concorrente escolherá Jivremen-
te o assunto. Os contos não 'devem ir 
alem de coluna e meia do nosso jornal 
no formato de hoje. 

Não pede muito. 
Talento para columna e meia dum 

V^onidades é pouco. 
Ai que se fosse do Campeão das 

'Províncias •.. 

Guimarães Jt Lobo 
E' mais uma firma comercial, esta-

belecida num dos sitios mais centraes 
da cidade. 

O sr. Lobo foi durante muitos anos 
dirétor da alfaiateria da Loja dos três 
globos, e é justamente considerado 
como um dos melhores artistas de Coim-
bra. 

O sr. Guimarães tem pratica e co-
nhecimento do seu ramo de comércio. 

E' por isso de esperar que vá sem 
pre crescendo o movimento de simpa-
tia com que foram recebidos. 

A questão da "Ribeira-Peixe, , 
na ilha de S. Thomé 

I . — D e n ú n c i a , — N.0 ' 1041 a 1802 — Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

I I . — D e s f o r ç o . — N . 0 ' 481 a ôo5 — Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900—da Resistên-
cia, de Coimbra. 

III. — Execuções.—N.0' 627 a 649—Março 
a Maio de 1901—da Resistencia, de Coim-
bra— e 444 a 519 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902— do SMundo. de Lisboa, 
('interrompido). 

IV. — Em Conta Corrente. — S. Thomé 
— 1 de Março de igo3. 

Da roça, Fa/e Flâr onde avia gente 
da mesma proveniência e iguaes apti-
dões; poucos, mas bons, bem tratados 
e bem procedidos, — ao serviço do 
ilustre titular não ficou um só. 
A própria roça, com a sua béla casa 
d'abitação, acomodações apropriadas 
para o pessoal maior e menor, brancos 
e pretos, creação de animaes domésti-
cos, flores e frutas escolhidas e em 
abundancia, era uma vivenda tám apra-
zível, que, durante o tempo em que o 
ôje ilustre titular foi feitor 
déla, servia de palacio do governador 
da província. . . sem renda para o 
senhorio, mas com largo e custoso 
dispêndio para a fazenda publica. E 
ôje? é campus ubi Troja fuitl... 

O pessoal da roça Fernando Dias 
estava tám afeiçoado e agarrado aos 
seus donos e solo que, apezar de 
abandonado, desprezado, quasi sem 
rei nem Roque, resistiu a todas as 
aliciações e seduções; e, depois da 
morte do proprietário, durante cinco 
anos em que esses trezentos Angolas, 
aproximadamente, entre ómens, mulhe-
r e s e creanças, ficáram sen) p a t r l ^ 

nenhum se contratou com outrem, nem 
saiu da roça. Pól os fóra o ilustre 
titular, depois que a comprou. 

Não lhe serviam essesportugue\ôes-
sabidos, capoeiras, sales afran-
ch.iss dirá em franciu... 

Avia, entre eles, artífices e operá 
rios com variados ofícios e aptidões: 
chegou-se a organizar ali uma cha-
ranga com 15 ou 20 figuras. Não lhe 
serviam. S. ex.a ilustríssima e lustruo-
sissima quer-los sempra mansos, sem-
pre burr os. Tal é a noção que tem e 
propaga das obrigações a que o regi-
men do trabalho libertado e regula-
mentado tem, principalmente, em vista 
sujeitar os patrões de serviçaes—aquê 
les e êstes, mutua e reciprocamente, 
pondere-se bem! 

Em todas essas três fazendas avia 
pretos aproveitáveis e merecedores de 
que ali os deixassem morrer; inofensi 
vos e ú te i s . . . Andam aí espalhados 
por terrenos de outros roceiros,* em 
pequenas cubatas com quintaes; plan 
tando milho, legumes etc., creando 
ares e outros animaes domésticos. Sám 
eles que abastecem o mercado ou feira 
da cidade, de ortaliças, legumes, fru-
tas, ovos, peixe e até de cosinhados 
ou quintutes. Não á outros. E' tudo 
gente que podia, devia e avia de estar 
a servir até ôje o ilustre titu-
lar; mas não lhe se rve . . . 

A roça Rio do-Owo era a proprie-
dade que estrangeiros e nacionaes, 
funcionários de elevada categoria, pro 
prietários, negociantes, touristes em 
transito para Angola e outros pontos 
d'Africa Ocidental; todos se empenha-
vam em vêr e conhecer. Um bacharel 
formado em direito pela Universidade 
de Coimbra, descendente de abastados 
fazendeiros do Brazii, comprára-a á 
fazenda publica por dinheiro de cow-
tado — o que é simplesmente único, 
nesta i lha ! . . . e estabelecera-se nela 
como colono, na rigorosa acéção da 
palavra. Estudára e compreendera ni-
tidamente a questão fundamental para 
execução da lei do trabalho regula-
mentado e para que pudesse sustentar-se 
ò estado que ela creou. Cumpria a e 
reclamava perante as autoridades — 
com as quaes todas pr ivava. . . na 
linha — quando para isso se persuadia 
ter motivo; mas começava por cumprir 
Lavoura, assistência aos escravos, li-
bertos ou serviçaes; tratamento dos 
empregados brancos; recéção de visi-
tas ou ospedes; ménage e comodidades 
domesticas; jardim, pomar; roça e 
roceiros . . . esses sim! Esses é que 
pódem ser citados como exemplo; não 
só sem ofensa para ninguém, mas com 
pleno consenso dos outros roceiros que 
lá estiveram e examináram tudo, das 
autoridades, dos abitantes e dos foras-
teiros dêsse tempo que não vae longe. 

E não é curto o período de tempo 
que esta ordem de cousas durou: vae 
de 1869 a 1886. E deste ano até ode 
1891, em que aquéla roça foi vendida 
á lustrosa firma Visconde de Val-
le Flôr & C.% ali tudo tinha refinado: 
tratamento do pessoal, branco e prêto; 
abitações e sanzalas; assíduos cuidados 
igienicos, numas e noutras e a uns e 
e outros; obsequiosidade na receção 
das visitas oficiaes, oficiosas, de ami-
sade e de car idade. . . 

— Devo confessar que Manteiguei-
ra Matar-pans & brothers fôram coeren-
tes : A Z é dos Ramos ou Z é Cons 
tant ino. . . sem mais nada sempre lhe 
pareceu antieconomico, superflao e de 
mau exemplo para a Agricultura da 
ilha o asseio, o conforta, o bem estar 
relativo que os donos do Rio do ouro 
e de Valle-Flôr, se proporcionavam a 
si e ao seu pessoal, branco e preto. 
Assim o manifestava em toda a psrte, 
quando principiou a ser roceiro. . , por 
conta de consortes de juventude. Ou-
vi o eu e ouviram-no muitos, muita vez, 
chamar orta ajardinada a esta roça 
e besta amante dos negros ao dono 
daquéla r ó ç a . . . que nunca estendia a 
mão a brancalhares como o referido 
Z é . E quando algures eu lhe gabasse 
e apontasse aquêles proprietários e 
propriedades, como norma a seguir, 
ria-se de amarélo e de escarneo por 
aquilo tudo. E' natural que se não 
lembre. Pois êle, os seus proprios no-
mes, tantos e tam eraldicos, já não á 
de poder dizer decó r . . . 

Fazia gosto vêr, no Rio do ouro, 
aos domingos uma forma da gente, 
para a distribuição do tabaco e do 
mata bicho, de obrigação! Nédios, 
sadios, asseados, alegres e contentes 
todos. Quem os quizer encontrar ago-
ra, é no cemiterio de Guadalupe, em-
pilhados e empanturrados do matrusso 
da Praia lagarto, que dá leura. . . e 
salvaglo a todos. 

E aquêles dez mil ectares 
dos mais ferteis terrenos 
de S. Thomé, denominados 
Terras de Angra de S. João e Só 
grande, compreendidas entre Pedra-
furada e Terras da ribeira paixe, com 
doze kilometros de fren-
te para o mar. . . que, depois 
de ocupadas . . . — s ó essa ocupação 
fês a reputação, não direi de ornem 
mais superiormente inteligente, mas de 
extraordinariamente arrojado da vista 
e alma, a quem os comprou; — des-
bravados, arroteados e divididos em 
varias roças, representam essa toda 
uma fortuna deitada pela janela fóra 
e caida num torpíssimo guet-a pens de 
réles manteigueiros e matapans; nessas 
roças, o regimen agrario e o cumpri-
mento das obrigações legaes e moraes 
do patrão para com o pessoal subordi-
nado, branco ou preto, só mereciam a 
censura de serem bons de m a i s . . . 

Da roça Diogo Va\ com o seu e/c., 
e tal, tudo erdado... não digo mais 
nada. 

Ahi estão, pois, todas as roças ou 
fazendas agrícolas, passadas á ou pela 
posse do ilustre titular. Não 
teve nem tem cá outras ;gá excepção da 
pequenina Santa Mafalda, trocada — ? 
— com o confrade visconde pela, tam-
bém pequena Angr'obó... e mais os 
pingues direitos a uma parte das gran-
des Terras do Estado denominadas 
Ribeira-peixe. 

Vejam bem como seguiu e segue 
nélas os exemplos, as tradições, os pre-
cedentes que tinha e tem obrigação mo-
ral e legal de guardar e continuar: — 

Na Béla Vista, á meza do Z é - . . 
sem mais nada comia-se feijão — ma-
cundi, temperado com azeite de pal-
ma e servido por gente seminua e imun-
d a . . . — em dias de rito duplex tira-
va elle o ventre de mizeria na Praia-
lagarto. O que não iria pela meza dos 
empregados e pela Sanzala! 

Vale Flor é campus ubi... Rio do 
Ouro, idem. 

De Fernando Dias até as bêstas 
acabaram! 

Na ZHjJva estrela e Boa esperança, 
o convívio entre o patrão — malogrado 
agricultor! — e a sua gente chegava a 
ser uma união ipostatica. Quatro ou 
cinco dessas mulheres ouveram dêle 
oito filhos, todos perfilhados em testa-
mento e erdeiros, em partes iguaes, 
daquela fazenda que, embora dividida 
por oito, representava para cada um, 
uma fortuna remediada, — com grande 
magua e indignação do entám Z é 
Constantino. . . sem mais nada que 
bastante ajudou a comêl-a. Esta pagina 
da sua biografia que já está principiada 
em outro capitulo, breve será concluída. 
Os 80 a 90 serviçaes que ali existiam 
em 1884 deveriam morrer todos até 
fevereiro de 1900. . . resuscitando, de-
pois, os que ôje estám contratados 
com o nobre eonde-duque-pa-
rente; inclusive as amas desses oito 
filhos sem m ã e . . . aos quaes, para 
cumulo de satisfação, chamará, talvez, 
bougres de cochons e sales mulets, no 
seu franciu de mandar im! . . . 

Finalmente, nas Terras de Angra, 
de S. João e Jó grande que constituíam 
as alegres e florescentes roças S. João, 
S. Pedro e Cruzeiro dos Angolares, 
Fraternidade, etc., quando, á dois 
anos, depois de baralhadas e barulha-
d j s , mascaradas, transformadas e trans-
tornadas, mudadas de nome e até de 
s i t io! . . . quando, á dois anos, foram 
vendidas; dos duzentos serviçaes que 
foram sublocados aos compradores, 
não avia um que não fosse anemico, 
aleijado ou lazarento! Esta seria, sem 
duvida, uma das taes algumas outras 
roças nas quaes juntava se e somava-se 
tudo isso que, de atroz, desumano e 
mais tenebroso ainda, se praticava em 
S. Thomé, contra esse explendido tra-
balhador preto de Angola!... 

Corja! 

(Continua). 
Lifforio Nicolau Cabral. 

LITERATURA E ARTE 

MÃOS ERGUIDAS 

O sr. Leonardo da Costa Freire 
foi nomeado membro da comissão ve-
rificadora da resistencia das pontes e 
construções metalicas. 

O liceu de Coimbra abre no dia 
i5 dje outubro. 

Este ano acham se matriculados 
553 alunos, sendo 77 na primeira clas-
se, 80 na segunda, 52 na terceira, 79 
na quarta, 4.5 na quinta, 88 na sexta e 
114 na sétima. 

A matricula êste ano é por isso 
superior í do ano 

Morrer! pois Ela á de morrer nos, quando 
Longe é da morte por de mim o ser ? ! . . . 
Olhae que todos nós somos chorando 
Senhor! Senhor! não a deixes m o r r e r ! . . . 

Que tem que vêr com éla a terra fria ? 
Se o ceu a deu, para que a quer o ceu? 
As rosas nascem p'ra durar um dia: 
Deus fez a morte p'ra quem já viveu. 

Dezesete anos só, como roubal-a? 
Cortar-lhe a Alma, se éla é a florescer? 
A balbuciar amor ainda o não fala: 
Se o falar como vos entender? 

Meu Deus, oh! Deus a quem minha Alma implora, 
Para Ela os sonhos onde me concentro. . . 
Faz que o seu pranto arraste cá p'ra fóra 
Toda a desgraça que Ela tem lá dentro. 

E em nome das creanças, Pae celeste, 
Que Ela acalenta ao seio, enternecida, 
Dá lhe em venturas o que a mim me déste 
D'amargura em cada óra desta Vida! 

O seu caminho enche lh'o de brilhos; 
Seu coração a tua mão socorra, 
Por sua Mãe, p'las mães que amam seus filhos... 
Não permitas, Senhor, que éla nos morra! 

Tu levaste a ventura do meu trilho: 
Não me roubes agora a dôr também, 
Virgem Maria que tiveste um filho! 
Jesus, Jesus, tu que tiveste mãe ! 

Seu amor me não déste e eu fui calado; 
O que eu sofri ninguém na vida o sente; 
Mas faz me mais que o dobro desgraçado 
E deixa que éla viva longamente. 

E em nome dos velhinhos que Ela cobre 
De seu celeste olhar, compadecida, 
Entre êsses pobres, eu que sou o mais pobre, 
Venho rogar-te pela sua Vida. 

Vida que á nossa pobre Vida é preza, 
Deus, Essência, Infinito, Eterno, Bem! 
Escuta as orações que a sua mãe reza, 
Ouve os meus versos, orações também! 

E não á de morrer! não morre o dia! 
Da minha noite éssa isolada estrela; 
Como á-de Ela morrer, se Ela é a agonia? 
Como morrer, meu Deus, se Deus é Ela? 

Cura-a, Senhor! meu pobre coração 
Em olocausto eu t'o oferto inteiro, 
P ' ra ser ouvido far-me ei cristão, 
Se é que o Deus dos cristãos é o verdadeiro! 

Mas é, que é o Deus a quem rezou menina: 
Embora fosse o Deus que lhe ensinou 
A não me ter amor, se o amor se ensina, 
Mas que de mim seus olhos afastou. 

O ceu é todo cheio d 'alvoradas. . . 
Não é preciso á noite um novo luar; 
E as suas azas, muito aconchegadas 
Sobre o seu peito, já não sabem voar! 

A'-de fazer-lhe mal a luz dos cir ios . . . 
Ai! que taboas seu corpo aceitarám? 
E o que á de ser das rosas e dos lirios 
Na nostalgia da sua branca mão? 

'í'ti\ "t.í tÇj ..' > • ^ 
Beijarem vermes seu lábio vermelho!.... 
Premir seu corpo numa fria lousa ! . . . 
Matae-me antes a mim, inútil, velho, 
Que sendo a terra, serei qualquer coisa! 

Mas aonde é que vae toda essa gente 
Calma e alegre no seu doido ardor? 
Eles não sabem que Ela está doen te . . . 
Ail que está p'ra morrer o meu amor? 

Alma celeste de divina alvura, 
Divino coração que já foi meu, 
P'ra que as ancias do ceu, ancias da altura, 
Se, ao pé de ti, fica tám baixo o ceu! 

O ' lindos olhos de morena, abri vos! 
Boca celeste, podes te fechar! 
Mortos teus olhos serám sempre vivos: 
Sempre em minha alma eu te ei de ouvir fallar. 

E, quando eu falo, é a sua linda fala 
Que , deformada, passa os lábios meus; 
Para encontrar-me, tenho dencontral-A, 
E como achar-me, se Ela morre, em Deus ?! 

i ^ u e d e e T e i x e i r a . 
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COISAS DAS FÉRIAS 
Luso — setembro de 1903. 

De toda esta vintena de dias que 
êste ano passei em Luso, só dois se 
me destacam notavelmente na memó-
ria : o dia da chegada dos príncipes e 
um dia de maus nervos. 

O primeiro foi um dia glorioso, um 
dia principesco, na mais lata acéção da 
palavra. Sol á farta, pó e musica, e 
por cima de tudo, um ceu muito azu 
e puro, e três foguetes a estralejarem 
lá em cima. 

Um calorsinho emoliente, convi 
dava-nos a espreguiçar o corpo por 
sob a sombra das arvores da mata, e 
o cantarolar repenicado das fontes pro 
dúzia, em nós, o efeito da cantiga 
ipnotisante de uma mãe, a adormecer 
o filho. 

A' ora marcada, de varapau na 
mão e fato velho, no meio dos ranchos 
que aviam vindo do Otel, para vêr os 
meninos—príncipes, estaquei eu tam 
bem, á espera dos reaes personagens 
que, felizmente se não fizeram esperar 

A carruagem que os trazia, em 
breve, parou, em nossa frente, e dela 
vimos apear os príncipes e seus aios 
A' volta dêles surgiram, num pronto 
sefis sobrecasacas, dois militares, o 
bispo de Coimbra, impado e gran 
dioso, e um juiz do Supremo, corco 
vado e periclitante. 

A multidão deitou-se a devorar so-
fregamente, com os olhos, os dois 
corpinhos reaes, e todos á uma busca 
vam-lhes no coco, nas luvas, na cara e 
no resto, a razão positiva e palpave' 
da veneração de que os rodeavam. O 
bispo conde, majestatico, retalhou o ar 
com a mão espalmada, e semeou á 
volta meia dúzia de bênçãos; as sobre-
casacas esticaram-se; os militares agei 
taram os dolmens e as espadas; o 
conselheiro vetusto e instável, sacudiu 
com o lenço o pó das botas ; e tudo, 
por fim, desapareceu vagarosa e silen-
ciosamente, de dorso recurvado, por 
sob o alpendre da Casa do cão. Pas-
sados minutos tudo saiu, e á luz clara 
e gloriosa do dia principesco, as sobre 
casacas apareceram, a sacudir se de 
satisfeitas, o bispo conde, risonho e 
importante, repartiu mais uma vêz o 
ar, as fardas reluziram, cheias de ver 
melhos e metaes, e o conselheiro cau-
teloso, e tremelicante, saiu também, a 
limpar com a manga do casaco, o pêlo 
arrepiado da cartola solene. Tudo saiu, 
e tudo se calou. E eu, fiquei-me, como 
muita gente, a farejar á volta, a vêr se 
descortinava um cheiro de realeza. 

O segundo dia celebre da minha 
estada em Luso, foi um dia mau. 

Tempo carregado, nuvens plum-

(37) Folhetim da "RESISTENCI&,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X X I 

O dia passou-se como um bélo so 
nho. 

Os nossos amantes embriagavam-se 
a largos tragos com a sua belêsa e a 
sua mocidade. 

As bocas côr de rosa eram taças 
encantadoras, em que bebiam o vinho 
capitoso da voluptuosidade. 

Deram apenas um beijo; mas durou 
a noite inteira. 

Mussidora apoiava a face aveludada, 
a arder, ao peito fresco de Fortúnio; 
tinha-se enovelado sobre ela mesmo, 
numa atitude adoravelmente pueril; 
como uma creança se enrosca para dor-
mir no regaço da mãe. 

Fechava as palpebras cujos cilios 
desciam até ao meio das faces, e depois 
abria-as lentamente para olhar para 
Fortúnio. 

— Ah I disse éla apertando-o furio-
samente contra o peito, depois de uma 
destas mudas contemplações, no dia 
em que deixares de me amar, mato-te! 

— Bom! disse Fortúnio para si, cá 
está a ceniisima quinquagesima tercei-
ra mulher que me diz isto, e nem por 
isso deixo de passar otimamente; não 
áde ser esta que me impedirá de viver 
alegremente. 

Sentiu a mole faxa que o corpo de 
Mussidora apertava á volta dêle, afrou-
xar de repente» Olhou para éla « viu-a 

beas, a correr atabalhoadamente, pelo 
céu, chuva a chicotear os vidros da 
janella, e arvores verde negras a ace-
narem vagarosa e ameaçadoramente, 
nos montes dálém. Deitado na cama, 
envolv ido por u m a luz t r i s t o n h a , fo lheei , 
uns atraz dos outros, aborrecidamente, 
a Constituição do mundo, de Clémence 
Royer, os Últimos dias de Pekin, de 
Loti, e a Fécondité, de Zola; mas 
nada me quadrava. O livro de Cle-
mence, esmagava-me; o de Loti dava-
m e a i m p r e s s ã o de u m in - fol io poei-
rento a manchar-me os dedos. A China, 
pareceu me sempre um movei dourado 
e arrebicado, coberto de pó, teias de 
aranha, e não posso ouvir falar nela 
que me não lembre dos seus exquisi-
tos e orripilantes suplícios. 

A Fécundité de Zola é uma sober-
ba e mascula apologia da vida, do tra-
balho, e da fertilidade da terra e da 
mulher, mas naquele dia tomára as 
proporções de um alimento indigesto, 
sadio e possante de mais para os meus 
nervos. Uma massada! 

Tinha a impressão de que me ia 
succeder uma grande desgraça. 

Os braços caiam me, para os lados, 
num grande abaddono e desanimo. 
Surpreendia, em tudo, atitudes e ex-
pressões ostis, e não via maneira de 
fugir a isto. 

A' noite, como o tempo tinha me 
lhorado, deitei me a andar pelas estra 
das solitárias. Ia só com os meus pas-
sos, a chapinharem na terra úmida. 
As nuvens, gigantescas, continuaram a 
a galopar desenfreadas. Os pinheiros 
gotejavam tristemente, e tinham a ex-
pressão de alguém que me fitasse com 
um ar pio, e cheio de espanto. 

Caminhei, caminhei, até que me 
despertou o reboar raivoso das aguas 
de um moinho. Nesse momento brilha-
ram, ao longe, no meio da estrada es-
cura duas luzes fixae e espantadiças, 
que avançaram para mim vertiginosa-
mente, crescendo sempre como num 
pezadelo. Senti, então, um grande ca-
lafrio, e voltei para casa. 

Nesse dia, tive, mais uma vez, me-
do de mim mesmo. 

C. F. 

Já foram nomeados peritos para a 
expropriação da fabrica e material da 
Companhia de Iiluminação a Gaz de 
Coimbra. 

Por parte da Camara sam peritos 
os srs. Augusto Barbosa e Jeronymo 
Monteiro; pela companhia os srs. Jus-
tino Teixeira e Petus; pelo sr. Juiz de 
Direito o sr. Justino Marques de Oli-
veira. 

Está aberto concurso por espaço de 
3o dias, para o logar de continuo da 
Associação Académica. 

palida, com a cabeça nervosamente dei 
tada para traz, os dentes cerrados, os 
lábios descorados, e como mergulhada 
num parxismo de raiva. 

— Diabo! disse Fortúnio, falará esta 
a serio? Estes demonicos pequenos e 
delicados sám capazes de tudo; isto 
promete ser divertido. Seja como fôr, 
é uma linda morte, e não escolho outra; 
ninguém me amou ainda o bastante 
para me matar. Seria singular, depois 
de ter passado por todas as fúrias dos 
amores indios e tropicaes, ser gentil-
mente esganado por uma parisiense 
bonita, limpinha, e tendo, quando mui-
to, a força necessaria para se bater em 
duélo com um gafanhoto. 

— Nesse caso, minha rainha, disse 
êle alto, acabas de me passar o diplo-
ma de eternidade; venho a morrer com 
os anos de Mathusalem ou Melchise-
dech. 

— Amar me-ás sempre? perguntou 
Mussidora, dando lhe um longo e volu-
ptuoso beijo. 

— Com certêsa; quando se ama, é 
jara sempre; doutro modo, para que 
serviria amar? Não é necessaria a eter-
nidade para o infinito? Adorar-te ei 
neste mundo e no outro, se o ouvér, e 
deve aver um de proposito só para isso. 

— Oh! O péssimo gracejador, que 
não acredita em coisa alguma! disse 
Mussidora, com uma careta encanta-
dora. 

—-Eu?! Eu acredito em tudo; na ca-
ridade dos filantropos, na virtude das 
mulheres, na boa fe dos jornalistas, nos 
epitáfios dos cemiterios, em tudo o que 
á de menos verosímil. Gostava que 
ouvesse quatro pessoas na santíssima 
trindade, para a minha fé ser mais me-
ritória. 

— O sr, é ateu! E* muito ordina-

Falecimeuto 
Foi ontem o enterro da sr.a D. Ana 

de Oliveira Martins, viuva do antigo 
ourives desta cidade Abilio Maria Mar-
tins, Llecida em Alcochete e transpor -
portada para o jazigo seu do cemiterio 
da Conchada. 

NOVIDADE LITERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 

AlY iBROSIO D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

Preço 6 0 0 réis 

A N Ú N C I O S 

ESCOLA NORMAL 
Vende se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

C O M I D A 
Em casa de familia respeitável for 

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de i2ví>ooo até i5íí>ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

/VJVW-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede -se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive 
saria em que trabalhava um artista 
Largo de S. João n.° 6 —Coimbra. 
Casa de penhores. 

rio, disse Mussidora, brincando com o 
amuleto que Fortúnio trazia ao peito. 

— Ateu! Tenho tres deuses: o oiro, 
a belêsa e a felicidade! Sou pelo me-
nos tão piedoso, como o mais piedoso 
Enéas de benta memoria. 

— Acredite em Deus, isso não faz 
mal nenhum, como dizem as mulheres 
velhas, quando aconselham um reme 
dio para as dores de cabeça ou dos 
dentes. 

— Então?! Querida, vamos falar 
de teologia ? Preferia jantar e ir á ope 
ra. E' necessário que te apresente ao 
Universo. Vamos para a mêsa e depois 
partimos. 

— Pensas nisso ? Como eu es-
tou ? ! . . . 

— Passamos por tua casa e vestes 
outro vestido. 

Dedois do jantar, que não foi me 
nos sumptuoso que o da vespera, aquêle 
par encantador poz-se a caminho de 
carruagem. 

Mussidora passou por casa, onde 
fêz uma toilette encantadora. 

Por um capricho de creança, ves 
tiu-se dos pés á cabeça toda de branco, 
como uma noiva. A expressão doce e 
virginal do seu rosto, iluminado por 
uma imensa felicidade interior, armo-
nizava admiravelmente com a toilette. 

Fortúnio, adivinhando a intenção 
que tinha presidido á escolha, tirou 
duma pequena caixa de marroquim 
vermelho, que trazia no bolço, um colar 
de pérolas perfeitamente redondas, 
brincos e pulseiras também dum valor 
inestimável. 

— Aqui está o meu presente de nú-
pcias, sr.* marquêsa. E meteu-lhe êle 
mesmo os brincos nas orelhas, poz lhe 
o colar, enfiou-lhe os bracelêtes. 

— Agora, minha infanta, estás me-

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro 
prietário da P a d a r i a , P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci 
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cManda o pão a toda a ora ao 
domicílios dos fregueses. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

Escola Académica de Coimbra 
ENSIHO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 

Diretor — D r . S o u s a G o m e s 

Reabrem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e dai^em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

lhor. E afirmo que esta noite mais de 
vinte mulheres vám rebentar de inveja 
dentro da péle, como as castanhas quan 
do não são cortadas. Vaes causar ite 
ricias, e mais de um amante, esta noi 
te será tratado como um negro, por 
causa do mau umor que vaes desper 
tar no campo feminino. 

Quando Mussidora apareceu com 
Fortúnio á frente do camarote, ouve na 
sala um frémito de admiração univer-
sal; pouco faltou para aplaudirem. 

Phebe, que estava num camarote 
de boca com Alfredo, fez se palida, co-
mo a lua, no momento em que despon-
ta o sol; a péle de Arabéla, que tinha 
pretensões ao coração de Fortúnio, in-
étou-se de fibrilas amarelas, como se 

o fel se lhe tivesse derramado, e foi 
tám grande a violência da comoção que 
ia desmaiando. 

Quanto á Romana Cinthia, sorriu 
docemente, e no entreáto veio com Phe-
be visitar Mussidora. 

— Tem ar de uma mulher casada, 
disse Phebe com geito constrangido e 
sorriso envenenado. 

— Casei na verdade, ontem, disse 
VIussidora, com o sonho do meu cora-
ção. 

— Tinha a certêsa, disse Cinthia; 
nunca uma novena, com uma vela de 
tres libras deixou de fazer efeito; a 
nossa madona vale mais do que todos 
os vossos santos feios e barbados. 

— Minha senhora, disse Jorge, que 
entrara no camarote, deixe-me pôr a 
seus pés as minhas omenagens, se á 
lugar. A caleche é sua, quando devo 
mandal-a ? ! 

— Obrigada Giorgio, Fortúnio an-
tecipou-se. 

— Então, Fortúnio, donde é a ,vin-
da ? De Singapura, de Calcutá ou do 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de Tida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 0 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

TEATRI T PRINCIPE RÊAT 
C O I M B R A 

f&ecebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d'A breu — Coisnbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

E S T A Q A O 
Jornal illustrado para familia 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5jfcooo 
6 meses 2®6oo 
3 meses i#4oo 
1 número 240 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

Inferno ? Foi lá talvez que Mussidora 
te encont.rou. Dá-se maravilhosamente 
com o diabo. 

— Não! Vimos burguêsmente de 
Neully, nem mais nem menos do que 
um rei constitucional. Fizeste encaixi-
lhar Cinthia ? 

A romana fez um sinal de negação 
silenciosa. 

Phebe, debruçando-se sobre o ou-
vido de Fortúnio, disse lhe que Cinthia 
estava enamorada duma especie de 
bravo, mixto de espadachim, e de mes-
tre de armas, de seis pés de altura, bi- m 
godés pretos, e três idas de dentes co-
mo um corcodilo, a quem dava muito 
dinheiro. 

— Reconheço-a bem nisso, disse 
ortunio a meia voz. 

Emquanto isto se passava no cama-
rote, Alfredo, que ficára só, binoculava 
Mussidora. 

— Decididamente, disse com êle, 
vou fazer a corte a Mussidora. Decidi-
damente Phebe é muito fria. Seria do 
melhor gosto suplantar Fortúnio, ape-
zar dos seus ares de satrapa; ficar-me-ia 
maravilhosamente, e restauraria a mi-
nha reputação de omem feliz em aven-
turas, que preciza de ser avivada; por-
que tenho de confessar que perco já 
três mulheres. Como diabo tem For-
túnio dinheiro para tudo ? Deve aver 
segredo. Ninguém lhe conhece um pal-
mo de terra. Extranho! Muito extra-
nho ! Excessivamente extranho, na ver-
dade; mas ei de descobrir o segredo e 
terei Mussidora. 

Alfredo, tendo tomado esta louvá-
vel resolução, sentiu-se muito contente 
comsigo, e passou muitas vezes a sua 
mão enluvada de branco pelos cabêlos 
frizados com o ar mais feliz e triunfan* 
te do mundo. {Continua), 



RESISTBNOIA— Quinta-feira, 1 de Outubro de 1903 

S E R R A D l E S T R E L L A 

150—§na ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , . 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que e costume.tabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÔes, Lyras, tio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s 0 3 - e l a d . o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Lollares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e coníeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I>eposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illuminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor 
da de amianto, e borracha em folha. 

TREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

f 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e tece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sys t ema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO S O M E S M O R E I R A 
COIMBRA 

PENSÃO MONTANHA 
(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer liora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commcrcio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i$ooo « 
i$200 réis, incluindo todo o serviço 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÀPHOS 
-«aso— 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem um depo 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no> 
vas e muito escolhidas. 

Água da Curia 
O Sulfatada - Calcica 

A nnlca analysada no paiz, slmilhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pelo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.ra0 s r . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A' yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

0 Rua Ferreira Borges 

gerculano (Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica PoríERncísa, no »*orío, 

em 1SS3, com diploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos p r ~ 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisb 
e t c . — T o d o s estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O x M I C O S 

ara 
oa, 

o o o Pedro da S i t o Pinto Coimbra o o o 
SO, Tina de J o ã o Cabreira, SI —COIMBRA 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
iffc 

Fábrica manual de calçado o tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B T A Ç l O 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Unico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o[Por ioo$ooo rs 

Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. & 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES CASSIGN ATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$7oo 
Semestre i«)á5o 
Trimestre 680 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição c so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
Y E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 

E m bom estado de conservação, 
3V2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <g.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

DIRETOR 

Dr. JOSÉ Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

—3MM& -

Brazil e Africa, a n n o . . . , 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o 

2$400 

3$6oo réis 
3$ooo » 

Communicados, 40 
Réclames, 60 

o réis a linha. » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 r<éia» 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, ioíftooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

H O R A . I L L U M I N A Ç Ã O A G A Z O L I N A 
Poder illuminarite — IOO vellas por bico 

G A S T O : — 5 réis por hora, 

SAÍandam-se grátis catalogos e preços correntes 

R U A 

A . 
D E S. 

R J Y I E R E 
P A U L O , IV . 0 O, 1.° andar 
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Perdas artísticas 
A catalogação dos monumentos 

artísticos do nosso país tem sido 
várias vêzes tentada, mas sem um 
plano determinado, u m a orientação 
dominante e segura. 

Os poucos que em Portugal se 
interessam pelos estudos artísticos 
téem feito t rabalhos separados , sem 
grande alcance para a tarefa enor-
me que á a fazer, e o nosso patri-
mónio artístico tem sido r o u b a d o 
descaradamente , u m pouco por cul-
pa dos artistas, muito pela ignorân-
cia do nosso público que encara os 
interesses artísticos com o desprezo 
mais p rofundo . 

E é para notar que êste roubo 
cont inuado das nossas r iquêsas ar -
tísticas tem até sido pat rocinado, di» 
gamos assim, por alguns dos omens 
mais concei tuados do nosso pe-
queno m u n d o de colecionadores 
e críticos d 'ar te . 

P a r a citar apenas aquêles que 
sám conhecidos de todos, l embrá-
mos o sr. Ramalho Ort igão, que a 
propósi to da custódia dos Je róny-
mos, ôje nas mãos d'el rei, não se 
sabe porque motivos, tem tido u m a 
linguagem bem pouco de esperar 
de quem creou a sua alta posição 
como çrítico-foliculário. 

O <colecionador Aragão, cole-
c ionador por conta própr ia , e por 
conta de el-rei D. Luís, foi u m dos 
elementos m a i s destruidores do 
nosso meio artístico. 

Lembraremos ainda Felipe Si-
mões, que a propósi to dos objectos 
descaminhados, e em poder d'el-rei 
nunca teve uma palavra de levan-
tado protesto. 

De el-rei não falámos. 
E ' a m a d o r de coisas d 'ar te , é 

artista; mas do que tem, está talvez 
na mesma si tuação que com a mu-
dança do nome da rua de Viana. 

Não lhe chegou ainda nada ao 
Conhecimento. 

Os ministros de estado téem 
feito tanto ou mais que os outros . 

E diz-se que el-rei o tem estra-
nhado por mais de uma vez, quanto 
têem taes faltas vindo ao seu co-
nhecimento. 

Pa ra fecharmos esta lista com 
um facto conhecido de todos lem-
bramos o que ul t imamente aconte-
ceu com as jóias de D. Miguel, cujo 
paradeiro , talvêz u m dia nos seja 
revelado por o catálogo ou venda 
célebre d 'a lguma coleção est ran-
geira. 

Nos museus nacionaes, léem-se 
perdido, não se sabe como, muito 
objecto de valôr artístico reconhe-
cido, que para lá entrou e que de 
lá desapareceu, não se sabe como. 

Por vêzes aparece u m docu-
mento oficial a autorizar o desvio, 
e o roubo , cu jo responsável é co-
nhecido e fica por punir . 

Assim téem ido uma a uma as 
nossas preciosidades artísticas, des-
bara tadas por todos desde o agri-
cultor umilde até ao rei. 

A função devastadora da mo-
narquia era Portugal tem sido ter-
rível, 

No meu tempo colecionou el-
rei D. Fernando , colecionou el-rei 
D. Luís e colecionou el-rei D. Car -
los. 

Es ta perigosa mania pegou se 
á rainha viuva sr.a D. Maria Pia e 
á rainha sr.a D. Amélia. 

O que resultará de tantas cole-
ções não sabemos; o que resultou 
das coleções de el-rei D. Fe rnando 
e de el-rei D. Luís é bem conhe-
cido. 

Insistamos mais uma vez por 
dever de consciência e por saber-
mos que estas palavras serám lidas 
com a indiferença do costume. 

El rei D. F e r n a n d o passa na 
istória com o título de rei artista 
que lhe foi dado por um jornalista 
pouco escrupuloso. 

E assim anda nas istórias,d 'arte 
não se sabe bem porquê . 

Como artista construiu o palá-
cio de Cintra, burguêsmente ridí-
culo, substituindo as antigas e istó-
ricas construcções por um edifício 
ridículo, sem carácter , pedante . 

Não é a construcção de u m ar -
tista, é um capricho de brazileiro 
de impor tação no regresso a Braga, 
sua terra natal . 

C o m o artista, devem-se-lhe al-
guns disparates da Batalha. 

Out ros a n d a m em livros atri-
buídos a el-rei D. Carlos, que na-
turalmente, ainda não teve disso 
conhecimento. 

Como artista, patrocinou el-rei 
D. F e r n a n d o a obra vergonhosa da 
res tauração dos Jerónymos. 

C o m o colecionador, recebeu de 
part iculares, e de corporações obje-
ctos artísticos que todos ju lgavam 
dest inados a uma coleção nacional . 

Mor reu o sr. D. Fe rnando , vie-
r am os erdeiros de fóra e levaram 
as maiores preciosidades. 

El-rei D. Carlos deixou-as ir, 
por não ser bastante rico para ficar 
com élas. 

Assim se disse. 
Assim se tem escrito mais de 

uma vez, muito naturalmente , sem 
chegar ao conhecimento de S. M a -
jestade. 

Dr. Coimbra 
De visita ao nosso amigo Rodrigues 

da Silva está em Coimbra o sr. dr. An-
tonio Cerqueira Coimbra, tão odiosa 
mente perseguido pelo sr. João Franco 
que oje se diz liberal e çspirito avança-
do, e tam vergonhosamente abandonado 
pelo partido republicano, que não sou-
be dar reparação condigna ao seu pro-
cedimento onrado, á nobre altivez com 
que sacrificou o seu futuro ao ideal que 
defendia. 

A Resistencia dá lhe as boas vindas 
com a intima comoção que sentimos to-
das as vezes que encontramos o amigo, 
cujo caracter tanto admiramos, e tanto 
respeitamos. 

Desegualdade de classificações 
A direção geral de instrução publi-

ca, atendendo as reclamações dos alu-
nos da Universidade, que ultimamente 
apresentaram uma representação con-
tra a desegualdade de circumstancias 
em que os coloca com os das Escola e 
Academia Politécnica o artigo i3o.° do 
dçcreto de 24 de dezembro de 1901 
com respeito á entrada jpara as Esco-

las Naval e do Exercito, enviou ao sr. 
reitor da Universidade o seguinte oficio: 

Alguns alunos dessa Universidade, 
Com destino ás Escolas Naval e do 
Exercito, tem representado por esta 
direção geral contra a aplicação rigo 
rosa do disposto no artigo i3o.° do de-
creto de 24 de dezembreHie-rçoi, que 
os coloca em desegualdade de circum-
stancias para com os que se abilitam 
nas cadeiras analogas da Escola e Aca-
demia Politecnica.s 

A desegualdade, de que se reclama, 
consiste, no dizer dos reclamantes, em 
que os alunos -da Universidade não po-
dem ser admitidos nos cursos daquélas 
escolas sem terem a classificação de 14 
valores, emquanto que os das outras 
escolas preparatórias pódem seguir as 
suas carreiras só com 10 valores. 

E ' certo que diversas são as duas 
escalas de valores comparados em abso-
luto, mas não é menos certo que am-
bos os números citados, 10 e 14, cor-
respondem de facto a um mínimo, por 
que os 14 valores da Universidade são 
a classificação mais baixa que pódem 
obter os alunos (antigos voluntários) 
nos termos do artigo i3o.° 

Ojeta-se, porém, com o argumento 
de que, na Universidade á ainda apro-
vações de 14 valores, isto é, de 10 a 
i3 valores, que abilitam para a facul-
dade de medicina, e nas Escola e Aca-
demia Politécnicas com menos de 10 
valores não á aprovação. 

Sabe bem v. ex.a o que motivou a 
inserção do preceito do questionado 
artigo i3o.° do decreto de 1901, que 
pretendeu resalvar os inconvenientes 
da extinção da classe de alunos obri-
gados, ficando a antiga classe de alunos 
voluntários substituída pelos aprovados 
com 14 ou mais valores e a dos obri-
gados pelos de 10 a i3 valores. 

Estas prescrições, aliás bem defen-
sáveis, encontram na pratica e de facto 
o inconveniente de, pelo menos de mo-
mento e emquanto não desapareçam os 
alunos do período transitorio, ferirem 
os direitos dos alunos do primeiro es-
tabelecimento de instrução do paiz, que 
vêm as suas carreiras aniquiladas, des-
truídas as suas legitimas aspirações, 
emquanto que outros alunos dos esta-
belecimentos similares lhes ganham van 
tagens e seguem as carreiras a que se 
destinavam. 

Deseja o ex.mp ministro adotar uma 
providencia que concilie a disparidade 
de condições dos alunos das escolas de 
que se trata, e, no ponto em questão 
me encarrega de solicitar de v. ex.a sê 
digne interpor o seu douto parecer so-
bre o caminho a seguir. 

Lampada da Universidade 
Está quasi terminada a restauração 

da lampada do altar mór da Capéla 
da|Universidade, que, como noticiámos, 
já fôra entregue ao abil artista désta 
cidade, sr. Manuel Martins Ribeiro. 

A lampada, que era uma maravi-
lhosa obra da Renascença está infeliz-
mente mutilada, e foi, provavelmente 
no século XVII, restaurada por artista 
sem abilidade e sem saber. 

Parece que a lampada caiu de 
grande altura, rebentando a parte in-
ferior, que depois foi desastradamente 
restaurada. 

Na cupula superior, que termina á 
móda da renascença, por uma peque-
na torre, avia, no meio de cartouches 
muito decoradas, ornatos, talvez me-
dalhões, que eram apenas aplicados, e 
que, por os vestígios que ficaram, pa-
rece terem sido seguros com parafusos. 

Este sistema de decoração era vul-
gar nas obras do século XVI e contri-
buiu para que se mutilassem facilmen-
te. Oje é vulgar encontrar nas obras 
do renascimento apenas a impresslp 
que deixaram no metal, e no tesouro 
da Sé e no Museu de Antiguidades do 
instituto encontram-se vários objectos 

de qtfe esta especie de ornatos desapa-
receu. 

Na lâmpada de prata, da Universi-
dade, os ornatos desapareceram, o bu-
raco por onde enfiava o espigão que os 
prendia, foi obturado com prata, que o 
artista repuxou depois, levantando ca-
beças duma ingenuidade, que não on-
raria um ourives primitivo do Perú. 

A parte inferior é da mesma mão 
d'obra detestável. 

O mau umor, que nos despertou a 
vista daquela monstruosidade a r t i s t a 
sugeriu nos a ideia de que ela tivesse 
pertencido ao espolio dos jesuítas. 

Seria um dos maiores orrôres, que 
se poderiam attribuir á Companhia, e 
á na base uma série de escolares, de 
capa e batina, penteados e bem com 
postos, a que o nosso amor á Univer-
sidade nos obriga a recusar a qualida-
de de académicos. 

Não ! Aquilo sam colegiaes do colé-
gio de Jesus, orriveis, e capazes de to-
dos os crimes, como o desalmado ou-
rives, que fez tam desastrada restau-
ração, unicamente para me atormentar. 

Flores... 
D'O Viário: 
Regressou a Lisboa o sr. conselhei-

ro Antonio Candido, a indiscutível pri-
meira figura oratoria da nossa terra, 
esmaltada por um finíssimo caratér, do 
que resulta o tão insinuante e irresistí-
vel prestigio desta eminente persona-
lidade politica. 

Muito bem se escreve em Lisboa! 
Dá gosto transcrever. . . 

E d u a r d o C c e l l i o 
A ordem do dia do arsenal n.° 201 

de 29 de setembro ultimo manda á 
fabrica de canhões que sejam ali fun-
didas duas estátuas destinadas ao mo-
numento de Eduardo Coelho, o ilustre 
jornalista, filho de Coimbra. 

Do Jornal do Comércio: 

A maçonaria de igo3 inaugurou os 
seus trabalhos com uma carta ao pre-
sidente do conselho de ministros da 
França, felicitando o é" agradecendo-lhe 
calorosamente os altos serviços por êle 
prestados á causa republicana e nacio-
nal, animando Q a proseguir na reali-
zação das medidas politicas e sociaes, 
que, segundo éla diz, sám a consequên-
cia lógica e necessária dos princípios 
democráticos, prometendo-lhe que essa 
emprêsa será sustentada por todos os 
republicanos sinceros que admiram a 
sua lealdade e a sua energia perseve-
rantes. 

Combes não ficou atraz nas amabi-
lidades e respondeu á maçonaria com 
êste oficio, que fez furor entre os 
maçons. 

— Recebo com alegria a noticia do 
voto emitido pela maçonaria; o que 
me comove especialmente nas felicita-
ções que me transmitis é a expressão 
de confiança absoluta que élas me tes-
temunham ; preciso déssa confiança 
para triunfar dos ataques de toda a 
especie, como também dos ultrajes que 
estám sendo dirigidos contra mim. Di-
zei aos republicanos experimentados^ 
convencidos que compõem a maçona-
ria, que farei até o fim o meu dever 
de presidente do conselho republicano. 
Agradecei-lhes, rogo, em meu nome, o 
fiarem-se na minha lealdade. Assumi o 
poder sem medo, deixai o ei sem re-
proche.» 

Pum, pum, catapum. 

E' sempre assim. 
Depois, se a gente vê uma irmã da 

caridade, ou o sr. marquês de Pombal, 
e se põe a cantar pum, catapum, venha 
o Jornal do Comércio dizer que os re-
publicanos são agarotados. 

Digal Diga e ouça: pum, catapum! 

0 couraçado "Benjamin Constant,, 
Vem brevemente sulcar as aguas 

do nosso formoso Tejo o couraçado 
Benjamin Constant no cumprimento 
dum elevado e sacratíssimo dever de 
cortezia, num almejado anhelo de civica 
solidariedade. 

Por ocasião dos festejos pelo adven-
to do novo presidente da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil, o tão 
dedicado e simpático democrata sr. dr. 
Rodrigues Alves, o governo português 
foi representado pelo cruzador D. Car-
los, afirmando-se então duma forma 
algo sugestiva a simpatica solidarieda-
de luso brazileira, os laços de afétuosa 
amizade que unem dois povos irmãos* 
um que nas longiquas plagas de além-
Atlantico soube redimir a sua Patria 
nas auras puras da inolvidável revolu-
ção de i5 de novembro de 1889, e o 
outro, egual no denodo e na bravura 
aguerrida cio animo, que porfia por 
também redimir a Patria amada com 
o advento da Republica Portuguêsa. 

E' de jubilo o tão anciosamente es-
perado d i a ! . . . Estreitam se em fra-
ternal amplexo por de sobre a vastidão 
do Atlântico, dois povos, orgulho da 
raça latina, esperança radiosa do igno-
to ámanhã, astro radiante do porvir a 
despontar num orisonte esmaltado de 
avermelhadas luzes, perfumado de ro-
sas, coroado de myrtos a simbolisar a 
perpetua entente das duas raças deste-
midas e gloriosas na senda luminosa do 
Progresso. 

O Brazil representa para nós, dedi-
cados combatentes do Ideal republica-
no a brilhantíssima tradição do nome 
português nas terras encantadas de 
além mar, 

Falam pela boca eloquente de cada 
um dos seus filhos os feitos eroicos da 
aguerrida alma portuguêsa. Conta em 
cada uma das suas estrofes os amores 
eroicos desta bela terra luzitana, que 
os seus literatos e os seus poetas tão 
magistralmente sabem compreender e 
sentir nos seus líricos e inspirados li-
vros, no seu espirito entusiástico de 
sonhadores a tecerem na sua lira de 
ouro as mais encantadoras novellas, as 
visões muitas vezes desfeitas, mas nun-
ca esvaecidas de suas sublimes paixões* 

O Brazil, farol de luz, que nos som-
brios orizontes da patria portuguêsa 
oprimida angustiosamente nesta ora 
de crise, ilumina a consciência coleti-
va duma nacionalidade outrora respei-
tada por todos os povos cultos do mun-
do. 0 Brazil, esta florescente e simpa-
tica confederação sul-americana, é oje 
a estrela polar do velho e decadente 
Portugal, o astro refulgentissimo que 
nos ade conduzir ás plagas ainda para 
nós desconhecidas, da Liberdade e da 
Civilização 1 

E' por isso que nós acolhemos com 
intraduzível jubilo a grata nova do 
advento da Republica naquele país ir-
mão, como com geral jubilo soubemos 
também que a laureada espada do sau-
doso Floriano Peixoto conseguira alfim 
debelar a odiosa rebelião com que des-
naturados brazileiros pretenderam co-
meter um matricidio, prostrando as no-
vas instituições democráticas aos pés 
dum ambicioso vulgar com a restaura-
ção dum império efémero. 

Patriotas dedicados pugnamos sem-
pre porque a parte culta e pensante do 
povo português acolhesse sempre as 
inovações do grandioso e simpático 
Brazil com a delicada deferencia devi-
da a um povo irmão e amigo, e, nesta 
ora avançada da contemporânea civili-
zação, em que os povos da mesma 
origem étnica se aliam para os gran-
des certámens do Progresso e da Scien-
cia, como por exemplo a Inglaterra e 
os Estados-Unidos da America do Nor-
te, os nossos mais fervorosos votos são 
por uma feliz realização duma entente 
entre Portugal e o Brazil. 

Combater por esta aspiração, é com-
bater pela redenção da Patria!.., Ã 
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união entre povos da mesma raça for-
talece a consciência das nações, a mo-
ral das populações. 

E ' por isso que, em nome da re-
dacção— com que nos honraremos de 
ser solidários — da Resistencia, saudê-
mos a ilustrada oficialidade do Ben-
jamin Çonstant, formulando votos pela 
prosperidade do Brazil. 

1 9 — SETEMBRO. 

Fazenda Jnnior. 

S o c i e d a d e filantrópica 
Os proprietários da ilha de S. Tho-

mé, para obsequiar o sr. dr. Julio Hen-
riques por ocasião da sua ultima explo-
ração botanica aquéla região, iniciáram 
uma subscrição a favor da Sociedade 
Philantropico-Academica de que s. ex.a 

é, á muito, presidente. 
Quem conhece o cuidado, que o 

sr. dr. Julio Henriques tem sempre 
posto na administração desta socie-
dade, cujo valor não tem sido nunca 
compreendido pela maioria da acade-
mia, que por mais duma vez a tem 
ostilizado abertamente, sabe que nada 
poderia penhorar mais o ilustre pro-
fessor. 

A subscrição, que continua ainda 
aberta, já rendeu seiscentos mil réis. 

No dia 19 do proximo mês de ou 
tubro, por u horas da manhã, proce-
der-se-á á arrematação em asta publi-
ca para o fornecimento de calçado para 
as praças do regimento de infantaria 
23, durante o ano de 1904. 

Para ser admitidos a esta arremata-
ção deverám os concorrentes apresen-
tar proposta em carta fechada assina-
da por si e seus fiadores idóneos, na 
qual declarem que se sujeitam ás con-
dicções geraes e especiaes nomeada-
mente as do regulamento de contabili-
dade pública. 

O deposito provisorio é de 3o$ooo 
réis, que será restituído aos concorren-
tes a quem não for adjudicado o forne-
cimento e o definitivo será regulado pe-
la importancia dos artigos*na razão de 
5 % do fornecimento anual. As demais 
condições acham-se patentes na secre-
taria do conselho todos os dias úteis 
das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Apoz um soffrimento breve morreu 
o sr. José Maria Marques, tipógrafo e 
editor do Tribuno Popular. 

A direcção das obras publicas de 
Coimbra foi autorisada a mandar pro 
ceder ao melhoramento e limpeza do 
largo fronteiro á Universidade. 

Vae ser submetida a despacho do 
sr. ministro das obras públicas a apro-
vação do projeto de serventia da fre-
guezia de Esparis para a estrada dis-
trictal n.° 106 do districto de Coimbra. 

•sO Debate,, 
0 Debate interrompeu a sua publi-

cação com o artigo que transcrevemos: 

«O Debate suspende a sua publica-
ção durante alguns dias. 

Continuam abertos os escritorios de 
redação e de administração para onde 
deve ser enviada toda a correspondên-
cia. 

Esperamos que, quando O Debate 
reapareça, todos quantos nos onraram 
com a sua assinatnra continuem rece-
bendo o nosso jornal. 

Estám em cobrança os recibos do 
trimestre que vae de 1 de julho a 3o 
de setembro do corrente ano. São re-
cibos, portanto, da importancia de jor-
naes já recebidos pelos nossos assinan 
tes. Nestes termos esperamos que não 
deixem de satisfazer, como de resto o 
fizerom no anterior trimestre, as quan 
tias em dividar. 

Os assinantes que pagaram um ano, 
se O Debate viesse a suspender defini-
tivamente, poderiam cobrar nesta admi-
nistração, a quantia a que tivessem di-
reito. Portanto a onestidade com que 
procedemos, autoriza nos a esperar dos 
assinantes, egual procedimento para 
comnosco. 

O que dizemos, dirigindo-nos aos 
assinantes, dizemol-o egualmente aos 
srs. anunciantes. 

Para todos os efeitos continuam 
abertos os escritorios d 'O Debate, fun-
ponaedo o servicp de administração 

desde as 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, todos os dias, excetuando os do 
mingos.» 

Tudo indica que esta interrução não 
será definitiva. 

E assim é necessário. 
O Debate tem sido um valente pro-

pugnador da causa republicana. E bem 
escrito, feito com inteligência e com 
espirito. 

Não pode desaparecer, sobretudo na 
situação critica em que se acha o par-
tido republicano em Portugal, sobretu-
do quando tantos exforços se empe-
nham em o organizar, em ^lhe insuflar 
vida, em lhe dar força. 

O Debate tem tido neste movimen-
to um papel preponderante, devido á 
álma de lutador que distingue João 
de Menezes desde os bancos da Uni-
versidade. 

Por um acaso raro na imprensa 
portuguêsa O Debate teve pleno su-
cesso desde o seu aparecimento e era 
tam considerado dentro do partido re-
publicano, como fóra delle, na impren-
sa monarquica. 

Folgaremos por isso em noticiar 
breve o apparecimento do nosso esti-
mado colega. 

Na Escola Nacional de Agricultura 
anda-se procedendo a importantes me-
lhoramentos, tendo para isso solicitado 
a aquisição de alguns terrenos annexos 
á escola. 

Vae proceder se á installação de ca-
sa de banhos, retretes, gimnasio, etc. 

Requereram exame de admissão ao 
primeiro ano da escola quatrs alunos. 

Previsão tio tempo 

A' cerca do tempo provável que 
averá na primeira quinzena de outubro 
faz o meteorologista Escolástico as se-
guintes previzões: 

De 1 a 4-— Frio, nevoeiros nos 
máres e vales dos rios, temporal no 
Cantabrico, descida de temperatura no 
Aragão e Castéla, chuviscos na Catalu-
nha, humidade na Andaluzia e bom 
tempo no resto da Península. 

De 5 a 8 — Céo nublado, temporal 
no Cantabrico, mar picado no litoral, 
descida de temporatura, Vento fórte do 
nordeste, frio nas Astúrias, Galiza, 
Castéla e Aragão, para terminar com 
máres duros, frio e chuvas na Andalu 
zia, Extremadura e Galiza, 

De 9 a 11 — Temporal ifflte costas, 
chuvas ao norte da Galiza, centro da 
Extremadura e Aragão, borrasca no 
Atlântico e Cantabrico, céu nublado, 
no 'levante e Catalunha, orvalhos ao 
norte e centro, chuva em Valencia, 
Murcia e Andaluzia, to;n t^mpo em 
Badajoz e céu nubelado e ambiente 
húmido na Galiza, Navarra e Catalu-
nha. 

De 12 a i5 — Regimen fórte do su-
doéste, chuva ao norte, Astúrias e Ga 
liza, temporal nas costas, chuva equi 
nocial no Levante < Andaluzia, céu co-
berto na Extremadura, regimen do 
nordeste na Castela, Aragão e Navar-
ra, depois vento frouxo norte para 
limpar a atmosféra, especialmente ao 
centro, tornando se o tempo proprio 
do outono. 

Da Correipondencia de Coimbra: 

Dizem os jornaes da capital que 
pelo ministério das obras publicas se 
estám tratando negociações com a com-
panhia das Lezírias do Tejo e Sádo 
para o aluguer de parte de terrenos 
onde o governo pretende estabelecer a 
Coudelaria Nacional. 

Por esta ocasião, que é oportuna, 
lembramos a vantagem economica de 
restabelecer a referida Coudelaria na 
Escola Nacional de Agricultura. E' ma-
nifesto o resultado economico deste fa-
to, não só, e principalmente, por esta-
rem completas e em excelentes condi 
çõgs as instalações da Coudelaria nesta 
Escola, mas pela vantagem de se ute-
lizarem alguns empregados da mesma 
Esco la . . . 

Como o diabo as arma. 
Crédo! 

Faleceu o sr. Manuel dos Santos 
Heleno, mestre d'obras muito conheci-
do em Coimbra. 

O sr. Manuel Heleno tinha uma 
pequena coleção de azulejos, recolhidos 
nas obras que fizera, e um desenho de 
Nicola Bigagha, representando o faus-
tosíssimo plano do tbeatro académico. 

que mais tarde foi muito simplificado 
pelo mesmo arquiteto. 

Os szulelos colecionados eram 
exemplares de azulejos mudgares, al-
guns especimens do fabrico coimbrão 
do século XVII e XVIIL e fragmentos 
dos azulejos de ensino nos colégios de 
Coimbra, representando problemas geo-
métricos ou cartas terrestres e celes-
tes. 

Um dos fragmentos da carta celes-
te tinha uma data do século XVII. 

O sr. dr. Augusto Mendes, um dos 
mais apaixonados amadores do Bussa 
co, e, sem duvida o possuidor da maior 
coleção portugueza sobre o retiro car-
melita, tinha publicado ultimamente 
uma carta do falecido dr. Pereira Cal-
das sobre uma musica descritiva da Ba-
talho que se julgava perdida. 

Para obter esclarecimentos seguros 
tirou uma separata do artigo publicado 
na Correspondência de Coimbra distri-
buindo a pelas pessoas a que julgou po-
der interessar o assunto. 

Não foi iludida a expétativa do sr. 
dr. Augusto Mendes, como se vê da 
carta que lhe enviou o sr. Jayme de 
Castro, que tanto se tem distinguido pe-
lo cuidado dos monumentos militares a 
seu cargo. 

Transcrevemos a curiosa carta: 

«Bussaco, 28/IX/903. 

. . . e meu caro amigo 

Pelo impresso que V . . . teve a ama-
bilidade de ontem me ofertar, e no 
qual vem transcrita a carta do Ex.ra0 

Sr. Pereira Caldas, mais uma vez reco-
nheço o interesse que merece a V . . . 
tudo quanto se relaciona com a pitores-
ca estancia do Bussaco, não só o que 
respeita ás suas belêsas naturaes, mas 
também ás suas recordações istóricas 
e patrióticas. 

No caso presente entendo dever ma-
nifestar a V . . . os meus sinceros agra 
decimentos pela importancia que liga 
á biblíotecasinha, que gostosamente fun-
dei, no anno de 1897, quando pela pri-
meira vez fui dirétor do monumento 
militar do Bussaco; e julgo me feliz 
por ser talvez o primeiro, se não o úni-
co, que corresponde ao seu apelo em 
busca da musica intitulada Batalha do 
Bussaco. 

Com efeito tenho archivada, na pe-
quena biblioteca, a musica com este ti-
tulo, dizendo mais o frontispício o se-
guinte: 

Peça SMilitar, e Histórica 
Para Forte Piano 

Dedicada ao Vallor e Gloria 
do 

Exercito Anglo Luso 
fr e do seu Chefe 

O Ill.w0 e Ex.m Lord 
y Visconde Wellington 
Conde do Vimieiro, Cavalleiro da Ordem do 

Banho, Gran Cruj da Ordem da Torre e 
Espada 

Por 
Antonio Jo\e do Rego. Criado de S. 

A. R. 
L isboa 

Na officina da Rua das Parreiras, junto ao 
convento de Je^us n.° ig 

Carv.0 a fe\ em Lx.' em 1811 

E em nota referente ao titulo 

* Em 27 de Setembro de 1810. 

Sendo comandante das Guardas Mu-
nicipaes o ex.m0 General Queiroz, meu 
superior e amigo, cuja morte ainda 
pranteio, pedi-lhe para que o conheci-
do maestro Gaspar, mestre da Banda 
da Guarda Municipal de Lisboa, instru 
mentasse a música em questão. 

Um conjunto de circunstâncias, 
como a morte dos dois, e a minha exo-
neração do serviço, para que ultima-
mente tornei a ser nomeado, impossibi-
litaram me de levar por deante a ideia, 
que coincide com a de V . . . , de fazer 
ouvir a referida música por ocasião do 
aniversário da batalha, em 27 de se-
tembro. 

Agora, ainda mais animado pela 
valiosa opinião de V . . . , procurarei 
realizar o desejo commum a nós dois. 

Renovando os meus agradecimentos 
a V . . . , peço licença para me assignar 
com consideração e estima 

• De V . . . , 
amigo m. t0 obrigado, 

Jayme d? Çasíro, 

H 

LITERATURA E ARTE 

JESUS E PAN 

Um ornem deve ser um santo solitário, 
Ou deverá lotar, ébrio de mocidade ? 
Que devemos fazer ? Lutar e trabalhar 
A' luz dum grande sonho onde germina a Vida ? 
Ou viver para Deus, absortos, a sonhar, 
D'olhos fixos no céo, á entrada d'uma ermida ? 
Esta vida é o Prazer ou é o Renunciamento ? 
Nos lábios uma prece ou o florescer dum beijo ? 
No mundo existe o Mal e o Bem no firmamento ? 
Será uma blasphemia o grito do Desejo ? 
Nossa vida termina, acaso, sobre a terra ? 
E o mais é uma fácil e inútil esperança ? 
O corpo e mais a alma hão de estar sempre em guerra ?. 
E a vitoria da alma é a Bemaventurança ? . . . 
Dentre as ondas do már, outra vêz, nascerás, 
Oh Vénus, mãe do Amor e irmã da Primavéra! 
Jesus ha de voltar todo perdão e paz, 
Uma só vóz dirá ao homem: — vive e espera ! 
Hão de subir ao mesmo altar Jesus e P a n . . . 
As Nymphas beijarão os anjos do Senhor. 
Maria ha de chamar a Vénus sua irmã 
E o tronco duma cruz ainda hei de vê lo em flor! 
E ' preciso ligar, fundir na mesma luz 
A vida dêste mundo e uma existencia ideal; 
A alegria de Flora e a paixão de Jesus, 
O beijo creador e a prece virginal! 
E' preciso reunir na mesma comunhão 
A aspereza do mundo á doçura do céo, 
A leveza do lirio ao peso do alvião, 
E ao canto do trabalho a tua lira, Orfeu! 
A alma umana á de saber compreender 
Todas as almas, tudo quanto sofre e c h o r a . . . 
No -mesmo grande amôr á de tudo abranger, 
Desde o pranto da noite aos sorrisos da aurora! 
Ha de ligar no mesmo abraço extraordinário 
A luz dum doce olhar e o clarão duma estrela; 
Uma sombria cruz erguida num calvario 
E o corpo virginal de mistica donzela . . . 
A' de fundir no mesmo beijo cristalino 
Os lábios da mulher e a chága delorida; 
Tudo o que é dêste mundo e tudo o que é divino, 
Tudo o que encerra em si o ábito da Vida 1 
E' preciso que saiba o ómem conhecer, 
No seu intimo ideal, as cousas que m u r m u r a m . . . 
E' preciso subir aos astros e descer 
Ao fundo duma flôr, onde outros soes fulguram! 
Preciso é ouvir a voz de todo o lábio mudo 
E ver o que á de luz em cada sombra triste. 
E preciso amar tudo e compreender tudo, 
Só neste sábio amôr a Perfeição existe! 
Devemos estudar, cheios de comoção, 
A rosa que murchou ao fogo duma m a g o a . . . 
Que vá precipitar se o nosso coração 
Nesse abismo sem fim que á numa gôta dagua! 
E' preciso sentir, soffrer todo o martírio, 
De cada cfeusa obscura o espirito a lcançar . . . 
Conversar com a luz, conviver com um lírio, 
Nossos lábios unir aos lábios do Luar 1 . . . 

,*E' preciso viver, Senhor, todas as vidas, 
Das arvor's entender a sua língua es t ranha . . . 
Ser o sangue aureoral de todas as feridas, 
Ser estrela, ser luz, ser nuvem, ser montanha 1 
Cada alma á de sentir em si todas as almas, 
Cada sêr viverá a vida universal . . . 
A vida duma estrela em doces noites calmas 
E, num magoado outomno, a vida dermo vai! . . . 
A alma viverá na oculta consciência 
Que brilha numa flôr e nas nuvens da serra 
Nossa alma á de viver na creadora essencia 
Que na arvore do Azul pôz este fruto, — a Terra f . . . 
E a nossa alma será um infinito lár, 
Donde todo o Universo, em chamas de fulgor, 
O proprio coração de Deus á de alcançar, 
Irradiando a Justiça, a Verdade e o Amôr! . . . 
Só então, meus irmãos, tereis a felicidade 
Na clara compreensão de toda a Naturêza. . . 
Felizes vivereis a vida da Verdade, 
Porque só na Mentira é que existe a tristêza I . . . 
E assim como uma bruta pedra regelada, 
De tanto desejar, de tanto estremecer 
Fica num coração, ás vezes, transformada, 
Num perfume subtil ou numa estrela a arder, 
Assim o vosso humano e frágil coração, 
De tanto viajar por esse azul dos céos, 
Há de alcançar, um dia, a eterna Perfeição 
E sentar-se no trono etéreo de Deus 1 

Teixeira 4© J?aschoaes« 
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Tourada 
E' ôje a última tourada da presente 

época tauromaquica no Coliseu Figuei-
rense. 

O tempo, que êste sno tám desfa-
vorável foi á emprêsa do Coliseu, tendo 
feito transferir touradas e reduzindo 
assim o número délas, portou se désta 
vêz com uma galantaria fidalga para a 
Maestrick, a única mulher que toureia 
a cavalo, e que sabe tourear. 

O curro é composto de oito touros 
cuidadosamente apartados nas mana 
das de José Affonso. 

Vem abrilhantar a corrida Rafael 
Toledo, el Paleiío, com a sua qua-
drilha. 

De Coimbra espera-se grande con 
correncia, tanto mais que já por cá 
andam muitos estudantes que não fal 
tarám a esta béla digressão. 

Acha se em plena convalescença 
sr. dr. Souza R(fj ios, que ultimamente 
em Espinho tivera um recrudescimento 
dos seus padecimentos. 

As nossas felicitações. 

A concorrência ás aguas termaes de 
Luso tem sido este ano maior que o 
costume, e accentuou se assim a opi-
nião que aqui temos mais do que uma 
vez exposto de que estas excelentes 
aguas medicinaes não sam mais concor-
ridas porque os clínicos em geral as 
desconhecem. 

A emprêsa não também emprogado 
todos os esforços que devia para vul 
garizar o seu uso e tornar conhecidos 
os ultimes resultados que tem dado. 

A emprêsa de Luso parece desço 
nhecer o reclamo, e vae ainda com os 
processos antigos, timidamente, talvez 
com mêdo que o modernismo acabe 
com o encanto primitivo daquela esta-
ção termal. 

Dizia um antigo tipografo da im-
prensa da Universidade, com este es-
pirito de observação que só dá a con-
vivência dos sábios, que quem tirou os 
burros ao Bussaco acabou com a poe-
sia ás coisas. 

A emprêsa de Luso parece estar no 
mesmo caso. Tudo ali é primitivo, al-
deão e simples. 

Apezar disso, porem, a concorrên-
cia vae aumentando de ano para ano. 
A ultima estatística publicada acusa: 

Estabelecimento antigo 

Matriculas de i.a classe a 200 rs. 119 
Ditas de 3.® a 100 rs 23 
Banhos de i.a classe a 220. . . 473 
Ditos de 2.a a 100 IM77 
Ditos de 3.a a 60 294 
Irrigações a 100 . 58 
Pulverisações a 100 34 
Banhos a pobres 69 

Estabelecimento annexo 

Banhos de imersão a 3oo. . . . 32o 
Ditos de natação na piscina a 200 32o 
Ditos de douche a 3oo . . . . . 365 

(38) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X X I I 

Pedimos ao leitor que se lembre 
dum certo leito de limoeiro, de pés de 
marfim, cortinas de cazemira branca, 
que se encontra no começo dêste bem 
fadado volume. 

Junte-lhe mentalmente uma segun-
da travesseira, ornamentada com ponto 
de Inglaterra, faça correr sobre os li 
nhos preciosos de Holanda a torrente 
de cabêlos de Mussidora, como dois 
rios que correm sem se misturar, e 
terá completo o quadro. 

Não tentaremos contar dia a dia, 
ora a ora a vida que levam os dois 
amantes. 

Onde averia linguagem de suavi-
dade bastante para dar conta dos ado-
raveis nadas, das encantadoras crean-
cices de que se compõe o amor ? 

Como dizer em prosa umilde aqué-
las belas noites, mais brancas que o 
dia, os longos extases, os encantos pro-
fundos, a voluptuosidade levada até ao 
frenesim ?! 

Como contar o desejo infatigavel, 
jfenascenító das cincas, como a fénix, ] 

Venda de água 
Para particulare e depósitos. . 7:267 

Receitas diversas 
Garrafões vazios, de 20 litros a 

i $ o o o r s . . 11 
Ditos de i5 litros a 800 9 
Ditos de 10 litros a 600 14 

Aluguer de roupa, 43^280; rendi-
mento da balança, 8$ 120 réis. 

m •» » 

No dia 12 dêste mês terá lugar a 
reunião anual dos directores dos obser-
vatórios de Coimbra, Lisboa, Porto e 
Açores para combinarem e estabelecer 
definitivamente o plano dos trabalhos 
que deve ser uniforme em todos os 
observatorios. 

Tem estado em Coimbra o sr. dr. 
Daniel de Mattos, de visita a uma 
doente, a quem ultimamente foi feita 
a operação cesariana pelo sr. dr. Re 
foios. 

O filho da operadagosa excelente 
saúde e a mãe acha se também já li 
vre de perigo. 

No dia 3o do mês passado descar 
rilou o comboio de Lisboa, ao passar 
em Fontela, em frente da casa do sr. 
Antonio Soares Coronel. 

A causa do descarrilamento foi 
quebrar se o eixo do tandem, afoci-
nhando a maquina. 

Não ouve desastres pessoaes a la-
mentnr. 

Por êste motivo ouve trasbordo no 
tramwsy de Coimbra que chegou á 
Figueira com uma óra de atrazo. 

No dia 
18 de outubro proceder se-

á na sala das sessões do censelho admi-
nistrativo da Escola Nacional de Agri 
cultura, pelas 11 horas da manhã á li-
citação para o arrendamento por lotes 
e por o praso de três anos dos cama-
lhões denominados Roxanes, Remolhos 
S. Thiago e Vagem Grande. 

As bases de licitação podem ser 
examinadas, tados os dias utais, das 
10 oras da manhã ás 4 da tarde na se-
cretaria da mesma escola. 

A adjudicação fica dependente da 
approvação superior. 

Acha-se em reclamação na reparti-
ção de fazenda, desde o dia 1 ao dia 
10 do 

corrente mês de Outubro, a ma-
triz da renda de casas correspondente 
a este anno. 

A colheita do sal, na Figueira da 
Foz, apezar de ter sido prejudicada 
pelas ultimas chuvas que inutilizaram 
muito sal, ainda não recolhido, é êste 
ano muito abundante. 

Foi dada permissão para destilar 
álcool nos seus alambiques aos sra. 
Manuel Joaquim Borges e José Vizeu, 
de Coimbra. ^ 

sempre mais ávido, sempre mais ar-
dente, sem cair na linguagem mais 
ridicula ? 

Fortúnio tinha-se deixado penetrar 
pela paixão de Mussidora. 

O amôr verdadeiro é contagioso, 
mais contagioso que a peste. 

Apezar de scetico, apezar de pare-
cer levar a vida zombando, Fortúnio 
não tinha a secura de coração que 
costuma produzir a saciedade dos pra-
zeres muito precoces e muito fáceis. 

Odiava mais que a morte a vísagem 
da sensibilidade, e não se deix .va por 
fórma alguma seduzir pelas afétações. 

A ipocrisia do amor era a que mais 
o irritava, e ficava, apezar de tudo, 
impressionado pelo mais pequeno sinal 
de afeição verdadeira: não poderia tra 
tar mal uma farrapeira, ou um cão 
tinhoso, que se aproximassem dêle a 
acaricia-lo, que o amassem verdadeira-
mente. 

Apezar das suas imensas riquêsas 
lhe facilitarem o acesso e a posse de 
todas as realidades brilhantes e explen 
didas, a pequena flôr azul do amor 
ingénuo abria-se docemente num canto 
do seu coração; um serralho de du-
zentas mulheres e o favor de todas as 
cortezãs do mundo não o tinham fati-
gado. 

Era mais artista que um diplomata 
octogenário, e mais cândido que Cheru-
bim aos pés de sua madrinha. 

Tinha levado a vida de D. Juan, e 
teria passeado com uma colegial de 

Gabões de Aveiro 

Ex.m0 Sr. Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.as o Gabão Ele-
gante d.'A.veiro? o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d Aveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — Gabão 
Elegante, mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re 
ciamos por que sam uns simples ven 
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu 
dam com esses reclamistas, sem con 
sciencia do que anunciam, porque essès 
gabões ssm feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Livro aprovado no ultimo concurso 
pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.0 — Lisboa. 

vestido de setim verde nas margens 
do Lignon. 

Deixava se arrastar tranquilamente 
pelas contradições as mais extravagan-
tes, e tratava o menos possivel de ser 
logico. 

As paixões levavam o, para onde 
queriam, sem nunca tentar resistir-lhes; 
era bom pela manhã, e mau á noite, 
mais vêzes bom que mau; porque 
tinha excelente saúde. 

Era bélo e rico e, por inclinação 
natural, achava o mundo bem regulado; 
mas, decididamente, fosse qual fosse o 
seu umôr era o que parecia ser. 

Concebia muito bem as coisas mais 
diversas; amava egualmente o escarlate 
e o azul celeste; mas detestava as 
irases dos romances e o calão da moda, 
e o que o tinha encantado em Mussi 
dora era principalmente o ter se entre-
gado sem o conhecer e sem lhe dizer 
nada. 

Não se falava noutra cousa senão 
na vitoria de Mussidora sobre Fortúnio 
selvagem e fugidio, agora singular-
mente domesticado: a pequena gata 
parisiense de olhos verdes tinha do-
mesticado o tigre índio; tinha-o preso 
pelo seu amor, jaúla cujos ferros im-
percetiveis eram mais fortes que as 
grades do mais forte aço. 

Parecia tel-o fascinado completa-
mente, e a pobre da Sudja-Sari devia 
estar bem abandonada; a sua belêsa 
fôra vencida pela gentilêsa de Mussi-
dora, - [Continua). 

N O V I D A D E L I T E R A R I A 

ANNIBAL SOARES 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
( l iem «irias) 

Preço 6 0 0 réis 

A N Ú N C I O S 

ESCOLA NORMAL 
Vende se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

C O M I D A 
Em casa de família respeitável for 

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de i2$ooo até i5$ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da F»adaíria Popu-
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

óManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses, 

Escola Académica de Coimbra 
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 

Diretor — Or. Sousa Gomes 

Reabrem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

ANUNCIO 
Vende-se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 
ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 
Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 5 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

T E A T R O P R Í N C I P E R E A L ™ 
C O I M B R A 

Recebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tratar com Mendes 
d'Abreu — Coimbra. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de MontJarroio, n.° 14. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

E S T A Ç A O 
Jornal illustrado para família * 

PREÇO DA ASSIGNATURA 

_Jm anno 5$ooo 
5 meses 2^600 
3 mêses 136400 
- número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

L I V R A R I A E R N E S T O C H A R D R O N 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r m h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras — Porto, 
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S E R R A DA E S T R E L L A 

150—(§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. . 

Dôces de Iructa de todas as qualidades, de que é costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 

Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 
pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Agna» 

4 —Praça 8 d© Maio —4 
COIMBRA 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g u t a e g a z 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatórios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agr ícolas de t oda a qua l idade . 
Machinas p a r a fiação e tece lagem p a r a todos os tecidos. 
Machinas p a r a fazer soda -wa te r , gazosas , gelo, etc. 
Machinas p a r a fazer papel cont inuo, ca r tão , ètc. 
Machinas p a r a lavar , e n g o m m a r e desinfectar r oupa . 
Machinas de v a p o r e de gaz, ca ldei ras e b o m b a s . 
Machinas de escrever , de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro , de b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc. 
Matérias primas de todas as qua l idades . 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE ** 

JOÃO SOMES MBBEISA 
COIMBRA 

!-': a»»»;» "~' 

PENSÃO MONTANHA 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abria em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Teíegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flòres 

F i g u e i r a d a F o z 
Q/Tlfc/3 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramtvay—que pas-
sa em frente do Hotel, oíferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, i$ooo e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÁPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

0 Roa Ferreira Borges 

$erculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Água da Curia 
O Sulfatada - Calcica 

Â onica analisada no paiz, similhante á afamada agua d6 CGHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes espertes de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica f o r a m feitas pelo professor 

d a E s c o l a Bro te ro , o ex.mo sr . Char les Lepierre . 

A' Tenda e i garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares 

QUADRICICLK 
Em bom estado de conservação, 

31/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, <§ocha & <§.* 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBBA 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada n a Exposição de C e r a m i í a P a r t u g u e x a . n<t P o r t o , 

cm 1882. com dipieaia de mex-ito 1 
e medalha de cobre na Exposição I»istrictal de Coimitra. de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , Tina d © J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R n a Direita — IH 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, \.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

v u s t h o s 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Inico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L K G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

Figueira, da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPOItTAÇl» 

COMPANHIA EfiOIMDÉ" 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios. 100) 
Mobílias 120 Por ioo$ooo rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino r 
Anno 2$>noo 
Semestre i«>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre ia&aoo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3®000 » 

ANNDNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Aralso 4 0 réi» 

0 0 0 ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

OÁpparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : - S réis por hora 

cMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
R U A DE S. PAULO, IV.0 O, 1.» andar 
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Jornaes e jornalecos 
A Folha, d iár io de Lisboa, c en -

s u r a n d o u m pe r iod i co de p rov ínc ia 
e sc reve : 

• A' por este país uma abundan-
cia grande de jornalécos semanaes, 
quinzenaes e até mensaes que vi-
vem para a intriga local ou para o 
aproveitamento dos anúncios judi-
ciaes. Alguns á, porém, bem orien 
tados, superiormente dirigidos e res-
peitadores; outros, então, são uma 
especie de fraldiqueiros para servir 
interesses vários ou para atirar ás 
canélas dos que protestam contra 
as pouca vergonhasinhas cá da terra. 

A Folha p ô s o d e d o n u m a d a s 
g r a n d e s c h a g a s da soc i edade p o r -
t uguesa . A i m p r e n s a jornal ís t ica , 
c o m o mui t a s vezes aqu i o t e m o s 
escr i to , é u m fa to r de d i sso lução , é 
o ma i s p o d e r o s o a g e n t e de i m o r a -
l idade , d e p e r t u r b a ç ã o , d e desva i -
r a m s n t o q u e se e n c o n t r a e m P o r -
tuga l . E n ã o só ó jo rna leco s e m a -
nal , b i - semana l , qu inzena l o u m e n -
sal . T a m b é m a gaze ta d ia r ia , q u e 
lhe n ã o fica a d e v e r mui to . E n ã o 
só o pe r iod co m o n á r q u i c o . T a m -
b é m o pe r iod i co r epub l i cano . 

N e n h u m dêles s o u b e co loca r o 
espir i to de pa t r i a a c i m a do espi r i to 
de f ação . N e n h u m s o u b e s o b r e p o r 
a v e r d a d e e a jus t iça ás pa ixões e 
in teresses d e pessoas , d e classes, 
de r eg iões , de g rupos o u par t idos . 

E s t a é a v e r d a d e , d ô a a q u e m 
d o e r . 

O je , u m ou o u t r o ten ta lu tár 
c o n t r a essa co r r en t e pernic iosa e 
avi l tan te . M a s n ã o p ô d e . S u c u m -
be á c o n c o r r ê n c i a in teresse i ra , que 
exp lo ra a d e p r a v a ç ã o d o publ ico . 

O mais cur ioso , p o r é m , é q u e 
t o d o s êles, esses m e s m o q u e des -
m o r a l i z a r a m e d e p r a v a r a m a m a s s a 
gera l d a n a ç ã o , a c u s a m o p o v o de 
ser a c a u s a exclusiva da d o e n ç a 
q u e nos mina . O r a n ã o é prec i so 
r e f L t i r mu i to p a r a se c h e g a r a c o n -
cluir , s em a m e n o r es i tação , q u e 
u m p o v o b a r b a r o , boça l , i gnoran te , 
c o m o o p o v o p o r t u g u ê s , á de ser , 
n e c e s s a r i a m e n t e , aqu i lo q u e f o r e m 
as c lasses d i r igentes . D e s t a s se r e -
cebe o impulso , o exemplo , o go-
v e r n o , a a ç ã o , a e d u c a ç ã o . Sa é 
m a u , f o r a m élas q u e o f i ze ram m a u . 
Se está d e s m o r a l i z a d o ou d e p r a v a -
do , f o r a m élas q u e o desmora l i za -
r a m o u d e p r a v a r a m . 

S a m inf luencia n e n h u m a na di~ 
r é ç ã o dos negocios públ icos , im-
poss ib i l i tado , pela sua ignoranc ia 
p r o f u n d a , de se p r o n u n c i a r s o b r e 
o ma i s s imples dêsses negoc ios , o 
p o v o v o g o u s e m p r e a o s a b o r d o s 
in teresses e dos vicios d o s q u e dis-
p u t a v a m o m a n d o , dos q u e d i spu-
n h a m d o pode r . E en t re estes n ã o 
o u v e , n o me io d a s suas d i spu ta s e 
n a m a n e i r a de exe rce rem esse m a n -
do , o m e n o r s en t imen to de digni-
d a d e . T o d a s as a r m a s e t o d o s os 
me ios lhes s e rv i r am, a i n d a os ma i s 
i ndeco rosos , a i n d a os ma i s ab jé tos . 

Nes t e sent ido, se exe rceu toda 
a a ç ã o d a i m p r e n s a p o r t u g u ê s a . O s 
j o r n a e s f o r a m s imples i n s t rumen tos 
d a s q u a d r i l h a s o r g a n i z a d a s en t r e a s 
çlasses dirigentes e pelas classes di-

r igentes . I n s t rumen tos de r iva l ida-
de , de e specu l ação e de vicio. F u n -
d a r a m - s e p a r a ment i r , p a r a adu l a r , 
pa ra ca lun ia r . Foi b o m t u d o q u a n -
to f ize ram os amigos e m a u q u a n t o 
fizeram os inimigos. D e a n t e d o s 
par t ida r ios e amigos a r r a s t a r a m - s e 
ignob i lmente , n u m a ipocris ia revol -
tan te , n u m servi l i smo a s q u e r o s o . 
Aos in imigos a r r e m e s s a r a m as m a i o -
res in jur ias , d i z e n d o dêles, sem pe jo , 
sem consc iênc ia , sem có ra r , n u m 
m u t u o c in ismo, a r v o r a d o po r t o d o s 
e m n o r m a e r eg ra de b o a poli t ica, 
as u l t imas ca lun ias , as u l t imas infa-
mias . 

N ã o b a s t a a d o a poli t ica p a r a 
os sus ten ta r , e s p a l h a d o s em n u m e -
ro excess ivo pelo país , á t r e m e n d a 
d e s m o r a l i z a ç ã o das r iva l idades p a r -
t idar ias , exerc idas d o m o d o re -
p u g n a n t e q u e a c a b a m o s d e d izer , 
j u n t a r a n a t r e m e n d a d e s m o r a l i z a -
ç ã o da m a n e i r a p o r q u e t e n t a r a m 
c a p t a r o ass inante , p o r q u e p r o c u r a -
r a m a t ra i r o leitor, q u e foi a d u l a n -
do- lhe t o d a s a s f r a q u ê s a s , a l imen-
t ando- lhe todos o s p reconce i to s , 
a c a r i c i a i d o - l h e t odos o s vicios. 

E ass im a c a b o u p a r a o jo rna -
l ismo po r tuguês t o d o o ideal , t oda 
a i n d e p e n d e n : i a , t o d o o espir i to de 
so l ida r iedade , t o d a a n o b r ê s a de 
pr incípios e toda a n o b r ê s a de c o n -
du ta . 

U m jorna l nosso , c o m o n r o s a s 
m a s p o u c a s exceções , é u m a ve r -
gonha . E s c r e v e - o u m caixei ro da 
finança, u m caixei ro da pol i t ica, u m 
p e s c a d o r d J aguas tu rvas , u m agen te 
de negocios , u m ambic ioso da peo r 
especie , u m cor t ezão , u m eng ra ixa -
dor , u m sétar io de o r i son te a c a n h a -
do e restr i to , u m se rven tuá r io m e s -
qu inho , r a r a m e n t e u m o rnem. R a -
r a m e n t e , r a r a m e n t e ! R a r a m e n t e 
u m o m e m com jus t iça , c o m v e r d a -
de , c o m independenc i a , c o m alt ivês, 
c o m d e s a s s o m b r o , c o m la rguêsa , e 
j u n t a m e n t e c o m inte l igência , u m 
o m e m for te c o m a sua conv icção , 
p u j a n t e c o m a sua s ince r idade . 

R a r a m e n t e ! R a r a m e n t e ! 
E ' , n i me lho r ipótese , u m pape l 

c o m letras , le t ras f r ias , le t ras m o r -
tas, que n e m in s t ruem, n e m c o m o 
v e m . Let ras d i spos tas s em a r te , es-
p a l h a d a s a êsmo, q u e n e m , a o m e -
nos, de le i tam a vista , q u e n e m , a o 
m e n o s , e n c a n t a m pe la f ó r m a . 

P é g a a g e n t e n u m jorna l ex t r an -
jeiro, inc lu indo os jo rnaes d o B r a -
zil q u e são escr i tos por o m e n s da 
nossa r aça e q u e f a l am a nossa 
l ingua, e encon t r a nêles a r t igos s u b -
s tanciosos , e rud i tos , p r o f u i d o s , t r a -
t a n d o a s sun tos e l evados de poli t ica, 
de sociologia , d e sciencia , d ' a r t e , 
de l i t e ra tura . P é g a a gente n u m 
jornal p o r t u g u ê s e só vê a r t igos la r -
gos q u a n d o se t ra ta d ó c r ime ou 
d o escanda lo . E n t ã o lêem-se . D e -
v o r a m - s e ! F ó r a disso n ã o se lêem 
são maçudos. F o i ass im que o jor -
nalista e d g e o u o publ ico . E c o m o 
n ã o se lêem porque são maçudos, 
q u a n d o n ã o á e scanda lo o u c r ime 
é t u d o u m a sér ie d ' a r t iguê lhos de 
mexer icos e intr igas , sob re o José 
Luc iano , sob re o Hin tze , s o b r e o 
J o ã o F r a n c o , s o b r e o Bei rão , s o b r e 
o Alpoim e com o fim único de in-

f o r m a r o pub l i co sob re o que disse 
o F r a n c o , s o b r e o que fa rá o H n-
tze, s o b r e se o pa r t do progress i s ta 
o u o pa r t i do r e g e n e d o r es tá u n i d o 
o u d e s u n i d o e s o b r e se o rei é pelo 
F r a n c o ou pelo Hin tze , pe lo Bei rão , 
o u pelo Te l les . 

U m a v e r g o n h a ! 
Isto q u a n t o a o jorna l . Isto q u a n -

to a o d iá r io . Q u a n t o a o jorna léco , 
c o m o diz A Folha, é ma i s d o q u e 
v e r g o n h a , é to rpêsa . A d i fe rença 
q u e vae da r ame i r a a v i n h a d a e de 
post igo á m u n d a n a de c o t u r n o . 

A i m p r e n s a p o r t u g u ê s a é isso. 
E ' o m a ; o r e l emen to de d e s v s i r a -
m e n t o , de p e r t u r b a ç ã o , de dissolu-
ç ã o q u e ô je existe nes ta t e r r a . 

C o m o n r o s a s excéções . 

Dr. Emígdio Garcia 
Na sua visita anual a Coimbra, está 

entre nós o sr. dr. Emígdio Garcia, 
figura proeminente do partido republi-
cano, bem conhecido pela sua propa-
ganda sempre átiva e sempre inteli-
gente. 

O sr. dr. Emígdio Garcia, que foi 
um dos vultos mais notáveis do pro-
fessorado da Universidade pela fórma 
como dirigiu o ensino, insuflando na 
caquetica faculdade o espirito moderno, 
foi também um dos que mais influen-
cia teve na propagação das idéas re-
publicanas, proclamando-as do alto da 
catedra, subordinando lhes os atos da 
sua vida familiar. 

Acompanha-o sua ex.ma esposa e 
seu filho dr. Manud Garcia', advogado 
distinto nos auditorios de Lisboa. 

Antonio Garcia, o filho mais novo, 
deve ter chegado a Italia p i ra onde foi, 
com saudade dospaes extremosissimos, 
aperfeiçoar-se na arte do canto. 

A sua béla voz de tenor, forte e ex 
tensa, muito admirada mesmo pelos 
cantores, garante-lhe um logar prima 
ciai no mundo lirico. 

Isso deve ser o bastante para sone-
gar a tristêsa inquieta dos paes, at i t ia 
dos a vel o rir, na alegria descuidada 
da sua alma simples e boa. 

Boas vindás. 

Adega Regional 
A colheita de vinho, este ano muito 

irregular, foi também diminuta no dis-
trito. 

Dos nossos viticultores poucos tive-
ram mais vinho que o ano passado, 
em que a colheita já foi escassa. 

Em geral, ouve menos vinho. 
E ' porém muito superior em quali-

dade á dos anos anteriores. 
Esta diminuição na colheita faz com 

que se estejam vendendo nas tabernas 
misturas com nome de vinho, verdadei 
ramente execráveis. 

Para isso deviam olhar cuidadosa 
mente as autoridades a quem está con-
fiada a salvaguarda da saúde public . 

Era conveniente que a esses traba-
lhos, e P.O resultado das analizes se 
désse á maior publicidade, e para isso 
deviam ser comunicados á imprensa. 

E assim se deve fazer para não es 
tarem a ser lesados os negociantes que 
escrupulizam em vender vinho verda 
deiro e que tem de combater a concor 
rencia dos falsificadores, 

O preço do vinho tem aumentado 
consideravelmente, apezar da sua pés-
sima qualidade. 

A Adega Regioml de Entre Douro 
e Liz tem porém mantido os preços, e 
fez até redução nas vendas por junto. 

Começa pois a fazer-se sentir já a 
influencia regularizadora no preço das 
vendas, que nós aqui já tínhamos pre-
visto. 

Os vinhos da Adega Regional são 

excelentes e á algumas marcas supe 
riores. 

A venda na Adega tem aumentado 
consideravelmente em Coimbra, e já 
começa a ser recebido o vinho da sua 
proveniência muito favoravelmente em 
Lisboa e Porto. 

E assim continuará âfirmando-se o 
sucesso desta recente instituição, se as 
direções futuras tiverem a mesma es 
crupulosa onrad.ez que distingue a atual 
direção. 

E a falsificação tem se feito mesmo 
nos arredores de Coimbra, suprindo 
com agua, àssucar e matérias có^antès 
o vinho que, á duas colheitas, lhes falta. 

Foram solicitadas reparações na 
casa da guarda militar,da Penitenciaria 
de Coimbra. 

Policia 
O estado de policiamento das ruas 

de Coimbra continua s-.ndo vergonhoso. 
Não é exagero dizer que nunca se 

viu tanto.como agora o abandono das 
russ, tomadas toda a noite por bandos 
de arruaceiros qae dizem alta voz as 
maiores obscenidades. 

Pessoas que visitaram ultimamente 
Coimbra queixáram se da fórma det-
cortez como eram tratadas, e das gros-
serias qus se viram obrigadas a ouvir 
á garotada que tem a sua escola no 
largo da estação. 

Numa das últimas noites chegou a 
aver tiros, motivados, dizem, por chufas 
dirigidas por um grupo que passou em 
serenata para contentamento e* alívio 
d'ocios da policia. 

E tudo isto se faz apezar dos pro-
testos repetidos, das reclamações sègui-
d s á policia quc.se l icita a admoesta-
ções, deixandj ir embora desordeiros 
contumfzes. 

Para protestar contra factos desta 
naturêsa entregáram ontem os abitsn-
tes da rua Direita a petição seguinte 
ao sr. comissário de policia: 

Os abaixo assinados moradores na 
rua Direita nesta cidade de Coimbra, 
f equentes vêses se teem dirigido ao 
comissariádo de polida queix?.ndo-se 
de Emilia Rasteira e de sua irmã 
Maria Isabel Rasteira é marido Manuel 
Fráncisco, pela péssima visinhanÇa, os 
quaes tendo sido chamados algumas 
vêzes á presença de v. ex.a e de seus 
ex.mos antecessores téem sido admoes 
tados; porém sám incorrigíveis, pois é 
raro o dia em que não provocam 
barulhos e altercações com seus visírihÓs 
ou com quem passa, proferindo nessss 
ocasiões as maiores obscenidades; e 
tanto assim que já téem sido condena 
dos repetidas vêzes por crimes de 
ofensa á moral publica, e doutra nitu-
rêsa, como se pôde provar com certifi-
cado de registo criminal; nestas cir 
cunstáncias, convencidos que taes indi-
víduos não tomam emenda, e desej indo 
o seu socego e evitar maus exemplos 
para seus filhos, recorrem respeitosa-
mente a v. ex a a fim de que, infor-
mando-se da verdade do exposto, se 
digne providenciar para que tal gente 
seja expulsa daquéla rua.» 

Sám frequentes também os es,ça%-
dalos provocados pela garotada que 
persegue inofensivos tipos das ruas, 
exaspersndo os até os vê r vomitar as 
maiores obscenidades que sám ouvidas 
com delicia, e comentadas no meio 
de risos e palmas ruidosas. 

Ao sr. comissário de policia reco-
mendamos êste estado vergonhoso, pe 
dindo lhe organize o serviço policial 
por fórma a evitar êates tumultos e 
arruaças em que a linguagem se arrasta 
pelas baixas obscenidades. 

O mesmo pediríamos á companhia 
dos caminhos de ferro pois se queixam 
os viajantes de que só em Coimbra 
sucede ouvir se á chegada a linguagem 
mais desbragada que chega por vêzes 
a o insulto.-

CIRCUITO DAS BEIRAS 
Por iniciativa do Portugal Chauffeur 

realizar-se-á nos dias 29, 3o e 3i do 
corrente e 1 de novembro um concurso 
de carruagens automoveis e motocicle-
tas ou motocicles. 

Os veículos inscritos farám o cir-
cuito das Beiras. 

Regulamento do concurso 

Artigo i .°— O concurso é especial-
mente destinado a desenvolver em Por-
tugal o interesse pelo tourisaao, levan-
do ao conhecimento do publico as qua-
lidades praticas do automóvel nas nos-
sas estradas, e a servir de ensinamento 
aos condutores portugueses para a bôa 
conduta dos veículos acionados por mo-
tores. 

Art. 2.0 — O concurso terá logar 
nos dias 23, 3o e 3i de outubro de 
1903, sendo no primeiro dia percorrida 
a estrada de Coimbra, Condeixa, Pe-
nela, Cabaços, Sernache do Bom Jar-
dim, Certa, Castelo Branco, i5o kilo-
metros. 

• No segundo dia: a es t rada—Cas-
telo Branco, Alpedrinha, Fundão, Co-
vilhã, pela Gaya á Guarda, 96 kilo-
metros. 

Terceiro dia : —Guarda , Celoiico, 
27 kilometros; Vendas de Galizes, 5o 
kilometros, Ponte da Murcela, Coim-
bra, fazendo uma etape total de 1Õ0 
kilometros. 

Art. 4.0 — A partida será dada ás 
7 horas da manhã, do principio da Es-
trada da Beira (Coimbra), estando o 
veículo parado. 

A chegada, no terceiro dia, será 
em egual sitio, egualtnetite o veículo 
parado. 

§ i.° Deve ser entendido, que no 
câso de, o automovel ou a motociclete, 
passar a linha de chegada, ou devido 
á má condução, ou a maus travões, 
terá de recuar, só lhe sendo o tempo 
marcado, após o estar parado sobre a 
linha de chegada. 

§ 2 0 A posição do veículo deverá 
ser, para a partida e para a chegada, 
a meio sobre á méta. 

Idênticas prescrições serám obser-
vadas á partida e chegada, tanto em 
Castelo Branco como ria Guarda. 

Art. 5.® — A' chegada da i. a e 2.a 

etape, serám entregues, ao presidente 
do juri respétivo, que será competente 
para a bôa guarda, todos os veículos 
concorrentes, até á óra da partida no 
dia seguinte. 

§ único. E' absolutamente proibido 
aos condutores o fazerem qualquer re-
paração ou aprovisionamento após a 
chegada duma etape e partida da se-
guinte. 

a) Tendo o nosso concurso por prin-
cipal fim o premiar o veículo prático, 
obriga a fazer todas a> reparações após 
a pa tida. Assim os primeiros classifi-
cados não serám os mais rápidos, mas 
sim aquêles que menos tempo estive-
rem parados na estrada, como segui-
mento a uma necessidade de reparação 
ou aprovisionamento, agu3, etc. 

Art. 6.° — No concurso, os veículos 
inscritos sám distribuídos nas seguintes 
categorias: 

1.a categoria, aberta a todos os au-
tomoveis acionados por motores a um 
cilindro. 

2.a categoria, aberta a todos os au-
tomoveis acionados por motores a dois 
cilindros. 

3.a categoria, aberta a todos os au-
tomoveis acionados por motores de 3 
ou mais cilindros. 

4_a categoria, aberta a tedas as mo-
toc'cktes ou motocicles. 

§ único. Intende se nessa categoria 
todos os veículos de duas, tres ou qua-
tro rodas, de pêso não superior a i5o 
kilos. 

Prémios 

Art . 7 . 0 — U m diploma de touriste 
será conferido pelo Portugal Chauffeur 

H f 
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a todos os condutores, que no total do 
percurso, 406 kilometros, fizerem uma 
media de 20 kilometros á hora. 

Art. 8.° — Um premio em pneumá-
ticos, ao primeiro classificado na pri 
meira e na segundo categoria. Um im-
portante premio será distribuído ao i.° 
da categoria de 4 cilindros. 

Art. 9.0 — Objétos de arte a todos 
os segundos classificados em todas as 
categorias. 

§ único. O numero de prémios nun-
ca será egual ao numero das inscrições. 

Art. i o . ° - U m motor completo para 
aplicar o biciclete constituirá o i.° pre-
mio da 4.® categoria. Um premio (objé-
to de arte) será conferido ao veículo 
que transportar mais pezo ou maior 
numero de pessoas. 

Art. II.° — Para a distribuição de 
prémios serão somados os tempos das 
tres etapes, sendo distribuídos pela or-
dem dos mínimos tempos nas respeti-
vas categorias= 

Art. 12.0 — A distribuição dos pré-
mios terá logar no dia 1 de novembro, 
após a recepção de informações dos 
júris das respetivas etapes. 

No dia 1 terá logar a Exposição 
de todos os veículos que tomarem 
parte no concurso e tiverem chegado a 
Coimbra. 

Disposições diferentes 

Art. i3.°—A partida será dada por 
o juri, a cada veículo, com o intervalo 
de dois em dois minutos e pela ordem 
das categorias. 

§ único. A ordem de partida nas 
diferentes categorias será a da inscrição 
ou a indicada pela sorte para a ipotese 
de mais do que uma inscrição ser feita 
pelo mesmo correio. 

Art. 14.0 — A inscrição estará aber-
ta, na redação do Portugal Chauffeur, 
até ao dia i5 de outubro, ás 12 oras 
do dia. 

§ i.° Para fazer a inscrição bastará 
indicar a categoria em que o veículo 
deverá ser inscrito e numero de pessoas 
que transportará, fazendo acompanhar 
da quantia de io$ooo réis, para as 
três primeiras categorias e 5#ooo réis 
para a 4.1 categoria. 

§ 2.0 Salvo indicação especial na 
inscrição, o numero de pessoas sobre 
cada carro presume-se de duas. 

Art. i5.° — O concurso do Portu-
gal Chauffeur é aberto pelo regula-
mento exposto, a todos os veículos acio-
nados por motores, seja qual fôr o seu 
sistema de construção, seja qual fôr a 
sua fórma da carrosserie. 

Art. 16.0 — O concurso do Portu-
gal Chauffeur é aberto a todo o con-
dutor automobilista, com tanto que seja 
cidadão português. 

Art. 17.0 — E m caso de avaria im-
portante, que obrigue a uma repanção 
longa, o veículo só será desclassificado, 
no caso de, na sua reparação, terem 
entrado elementos éxtranhos á sua 
equipe. 

Art. 18.0 — Os veículos de i . \ 2 a 

e 3.a categoria, ám de ser equipados 
com o minimo de duas pessoas. 

A l i a s . . . 

Da vida do marquês de Palmela 
pela sr.a D. Maria Amalia Vaz de 
Carvalho, no Jornal do Comércio: 

«Nem todos os da geração nova sa-
bem quanto custaram aos nossos paes 
os triunfos cujos frutos estamos gosan-
do, á sombra das liberdades conquis-
tadas. 

E ' bom que vão aprendendo a co-
nhecel-as e a avaliai as.» 

Ora essa, minha senhora! 

A diréção das obras publicas de 
Coimbra está elaborando o projéto de 
um ramal entre a estrada distrital 114 
e a estação do caminho de ferro da 
Amieira. 

No próximo dia 11 reunir-se-á a 
assembléa da Associação dos Artistas 
para começar a discussão da reforma 
dos estatutos cujo projéto foi apresen-
tado na assembléa geral de domingo 
ultimo. 

Vão ser submetidas á aprovação do 
sr. ministro das obras publicas as por-
tarias aprovando os projétos e orça-
mentos para a obra de ampliação do 
cemiterio da freguezia de S. Paio de 
Gramaços, no distrito de Coimbra, e 
da construção de uma capela e serven-
j i a da rua que vae dp largo dg Feira I 

dos Onze ao cemiterio da freguezia em 
Oliveira d'Azemeis, para a estrada real 
n.° 12, Coimbra ao Porto, na importan-
cia de 955íí>ooo réis. 

• — 

Ao sr. Manoel Luiz Carapichoso, 
cantoneiro da segunda diréção dos ser-
viços fluviaes e marítimos foi concedida 
licença de 180 dias. 

Empréstimo 
Sempre se rezolveu, mas não sem 

grandes trabalhos da vereação, o equi-
voco tipográfico que deu logar á demo-
ra no emprestimo que fôra autorizado 
á camara para obrts urgentes e indis-
pensáveis. 

Como dissémos, em seu tempo, o 
emprestimo era de 45:ooo;$ooo réis, 
mas na enumeração das verbas esque-
cera a de io:ooo$ooo réis destinádo 
ao mercado, sendo íssim o emprestimo 
descrito de 35:ooo$ooo réis, com quan-
to nas palavras que antecedem a nu 
meração das verbas, e nas que se se-
guem a essa enumeração e encerram o 
documento, se diga que o emprestimo 
é de 45:ooo$ooo réis. 

A camara, quando pediu licença 
para levantar os 35:ooo$ooo réis, enu-
merava também a verba do mercado 
do peixe cuja construção deixava po-
rém para mais tarde. 

Como o mercado não era enume-
rado nas verbas descritas, o governo 
retirou a autorização dads. 

Felizmente tudo está em parte sa 
nado. 

A camara municipal de Coimbra 
foi afinal autorizada a contrair um em-
prestimo na Companhia do Credito Pre-
dial, na importancia de 25:ooo$ooo réis, 
amortizavel em trinta anos t afim de 
aplicar i5:ooo$ooo réis na aquisição de 
terrenos e concessão de subsídios para 
construção de edifícios escolares, réis 
5:ooo$ooo nas obras do prolongamen-
to da canalização da agua ao bairro de 
Santa Clara, avenida Emídio Navarro, 
estrada da Beira até so Calhabé e no-
vas ruas do bairro de Santa Cruz, e 
5:ooo$ooo reis nas obras de conclusão 
das ruas de S 'nta Cruz e ampliação 
desse bairro. 

Resta agora reparar o equivoco do 
tipógrafo, se não foi do copista, ou 
mesmo dos secretários de estado, para 
se poder contratar o resto do empres-
timo destinado ao mercado do peixe. 

O conselho superior de obras publi-
cas e minas, na sua primeira sessão, 
vae emitir parecer favorável ácerca da 
construção do 2.0 lanço de estrada de 
Pombeiro á estrada real n.° 12 no con-
celho de Arganil, não só pela facilida-
de de comunicação reclamada pelos po 
vos daqêles sitios, mas ainda para ate-
nuar a crise de trabalho que muito se 
faz sentir naquéla região. 

Amputação 
Do Jornal do Comércio'. 

«Segundo nos consta, pelo rescrito 
apostolico relativo ao pedido feito á Cu 
ria romana pelo Cabido da Sé Patriar-
cal de Lisboa, foram suprimidos a cau 
da, a mitra preciosa e o uso de candeia 
acêsa nas miss-s solemnes.» 

Sem cauda e sem ospicio do cléro. 
O que dirá a policia. . . 

O sr. José Martins de Vasconcelos, 
proprietário do estabelecimento Paris 
em Coimbra, na rua Fernandes Tho-
más abriu uma exposição de coletes, 
em que os nossos leitores encontrarám 
as ultimas novidades. 

Pelo ministério das obras publicai, 
vám ser autorizadas as reparações a 
fazer na residencia paroquial de Luso. 

P a s s a t e m p o . — O n.° 66 
desta elegante revista, editada pelos 
Armazéns Grandela, da capital vem 
de publicar se. Continuando a publica-
ção dos oAlbigenses, soberbo trabalho 
literário em que, se aprende a conhe-
cer o que é o Vaticano, o Passatempo, 
insere um grande numero de artigo 
bem como uma magnifica coleção de 
gravuras de actualidade. Encerta este 
numero a publicação de uma monogra-
ma do mosteiro da Batalha, devida á 
pena de Fag. E' um trabalho que de-
ve ser lido com prazer, porque o mos-
teiro da Batalha tem muito gue estu-

dar e apezar de muito se ter escrito o 
assunto mal está esboçado ainda. 

O preço da assignatura que é de 
mil réis por ano ou 5oo réis por semes-
tre, ainda dá direito, aos assignantes, 
a poderem receber brindes no valor de 
400^000 réis 

Todos os pedidos devem ser f:itos 
a Grandella & C.a — Lisbo?. 

A junta de paroquia da freguezia 
do Botão representou ao governo pe-
dindo a construção duma fonte no logar 
do Paço. 

O carreiro José Ferreira Vinagre, 
do logar de Falia, caiu do carro que 
guiava, passando-lne êste por cima. 

Deu entrada no ospital da Univer-
sidade com as pernas partidas. 

Começáram os exames da Escóla 
Nacional de Agricultura. 

O juri é composto dos srs. José 
António Ochôa, diretor da escola e 
pelos professores Diamantino Diniz 
Ferreira e Eduardo Lima Bastos. 

Erro de reclame 
Duma folha da capital: 

« Theatro D. Amélia. — Mais novi-
dades para enriquecer o repertorio da 
proxirr a temporada da companhia Ro-
sas e Brazão: — Eduardo Schwualbach, 
Marcellino Mesquita, D. João da Cama-
ra e Julio Dantas estão concluindo as 
suas novas peças que serão represen 
tadis esta época no D. Amélia.» 

Não deve estar certo. 
D. João da Camara e Marcelino 

Mesquita nunca deram as suas peças 
prontas antes do dia da representação. 

Julio Diritas, êsse sim. 
Sempre foi exemplar. 

No dia i5 doutubro dar-se ám de 
arrematação as terreplenagens entre os 
perfis 8 e 19 do troço da Lomba do 
Salgueiro ao Vale da Raposa, na estra-
da re?l n 0 52, lanço de Vale de Carva 
lho á Pampilhosa. 

O depósito provisório é de 1 [$730 
réis e a b. se de li .itação 469U088 réis. 

Todos os documentos necessários 
pódem ser examinados na fecretaria 
da direção das obras publicas, todos 
os dias úteis, desde as 10 da manhã ás 
3 da tarde. 

A n i v e r s á r i o 

Passa oje o 42.0 aniversário natalí-
cio do nosso amigo sr. Francisco de 
Salles Ferreira Preces Dinis. 

Para comemorar esta data, reuniu 
o sr. Salles em sua casa, vários amigos 
e pessoas das suas relações, a quem 
ofereceu um delicioso copo d'agua. 

Foi uma festa intima, a do sr. Salles, 
e que deve ter deixado gratas recorda-
ções a toios que a ella assistiram. 

A sala, que se achava lindamente 
adornada, com verdura pelas paredes e 
colgaduras de damasco, artisticamente 
dispostas, oferecia um aspeto bonito no 
seu conjunto, e afirma o fino gosto do 
sr. Salles para aquelle genero de orna-
mentações. 

Desejamos ao nosso amigo que con-
te bastantes annos de vida acompanha-
dos das felicid ades de que é digno. 

Foram concedidas licenças de trinta 
dias aos srs. Sebastião Castel Branco, 
primeiro aspirante da repartição de 
fazenda central de Coimbra, Francisco 
de Carvalho Freire de M?cedo, pri-
meiro oficial da mesma repartição. 

D e s g - o v e r n o 

Do Jornal do Comércio: 

«Uma pneumonia traiçoeira veiu 
cortar o interminável fio d'anos duma 
velhinha galega, Antónia Cubaria Bon-
za, que nascera em 1797, tendo atra-
vessado três séculos. . . 

Esta macrobia conheceu em Espa-
nha duas dinastias, seis monarcas, 
duas regencias, dois governos proviso-
rios e uma republica! 

E viveu!. . .» 

E ' na verdade muito cuiioso. 
Falta lhe apenas o comentário do 

sr. Mendonça e Costa: 
E apezar de todos os governos, 

morreu jpobre! 

A questão da "Ribeira-Peixe, , 
na ilha de S. Thomé 

VI 

I . — D e n ú n c i a , — N . " « 1041 a 1802 — Agosto 
de 1894 a Abril de 1897—do Universal, de 
Lisboa. 

I I . — D e s f o r ç o . — N . ° " 4S1 a 6o5 — Outubro 
de 1899 a Dezembro de 1900—da Resistên-
cia, de Coimbra. 

III. — E x e c u ç õ e s . — N.M 627 a 649—Março 
a Maio de 1901—da Resistencia, de Coim-
b r a — e 444 a 519 — Dezembro de 1901 a 
Fevereiro de 1902 — do oMundo. de Lisboa, 
('interrompido). 

IV. — E m C o n t a C o r r e n t e . — S. Thomé 
— 18 de Março de 1903. 

Nos cinco capítulos antecedentes 
ficou demonstrado com factos e argu-
mentos indestrutíveis que o i l u s t r e 
t i t u l a r . . . p a r e n t e , longe de 
ser u m c a p i t a l i s t a mas u m 
filantropo e u m b e n e m é r i -
t o , como faz badalar nos jornaes de 
Lisboa, quando quer — t l i m , t l i m ! 
— . . . bem longe disso, nem se quer 
procura coonestar para com a sua gente 
a conduta que, em face das leis e dos 
regulamentos, devêra manter em tám 
melindroso assumpto. 

E' certo e sabido que, propositada, 
descarada, desaforadamente, não faz 
caso nenhum de nada disso! 

Viu-se também como era redonda 
mente falso todo êsse rendoso p r e -
g ã o das virtudes e mais partes que 
concorrem na pessoa i l u s t r e do 
dito t i t u l a r , assoprado com toda 
la gana no lugar de onra e proveito 
das 'J^ovidades n.c" 5:715 e 5:718, de 
21 e 25 de novembro ultimo. 

Nem ao menos é certo e justo o 
mesmo l a n ç o do p r e g ã o de que: 
o referido i l u s t r e t i t u l a r , assim 
que soube em Paris, por um jornal dé 
Lisboa, do tecto de um empregado 
F . I * . da roça O . V . dum titular 
ter arrancado dentes a turquês a um 
serviçal que mordêra em outro; assim 
que leu isso, apegar de não ter obtido 
noticias completas do ocorrido, apres 
sou-se em dispensar por ordem telegrá-
fica os serviços do seu empregado que 
parece ter contrariado o espirito uma 
nitario do benemérito titular. 

Não é certo, porque o facto incri-
minado já se avia dado muitos mêses 
antes de E . IVT. o levar para o 
Diário de CAÇoticias e era do conheci-

mento do sempre i l u s t r e t i t u l a r 
que, por isso mesmo, tám depressa se 
serviu da carapuça. E não é justo que, 
sem se informar bem, sem conven-
cer-se nem convencer da culpa um 
empregado com largos anos de bons 
serviços, o puzesse, imediatamente, na 
rua, sem o ouvir, sem dinheiro nem 
apoio e com o animo desgostoso e 
revoltado por se vêr vitima de ter 
seguido na fieira dos patrões, — revolta 
d'animo com retenção de bilis, talvez, 
capaz de determinar alguma febre bi-
liosa á que sucumbisse. . . 

Aí teem, pois, os roceiros, os agri-
cultores, os abitantes de S. Thomé e 
Príncipe em geral, a filantropia, o 
umanitarismo, a benemerencia, a no-
brêsa d'alma d o ' i l u s t r e t i t u l a r 
que lhes é dado para modelo pela 
mesma autoridade, no mesmo lugar 
seleto e com a mesma voz potente de 
quem chamou fundamentalmente estu 
pido ao sr. Hn tze Ribeiro; merdelin 
sénior ou merdelin mór do reino ao sr. 
José Luciano de Castro; e um insigni-
ficante que não sabe escrever ao sr. 
João Franco,— todos três do conse-
lho de sua majestade el rei e do d i s -
tado I . . . — Embora lhes pese e de 
pesar tenham emudecido, em verdade 
lhes digo: não se lhes podia fazer 
afronta maior I 

Deplorável modelo, mau exemplo a 
seguir e de péssimos efeitos, o n o -
b r e t i t u l a r i l u s t r e : 

Saído duma atafona de Murça, aos 
costumes nada d i s se . . . da porca sim-
bólica. Vindo direitinho para cá, sem 
passar por alguma escola densino pri-
mário; aqui educado por negreiros e 
esclavagistas e consorciado com quem 
mandava arrematar no leilão do expo 
lio dum advogado, um escravo, padeiro 
ou cosinheiro, por um conto de réis, só 
para ter o prazer de o surrar até 
matal-o! . . . De semelhante origem e 
creação, assim educado, com essa con 
vivência, não á carachás, títulos, nem 
arminhos que o umanizem. Enriquecido 
por erança, bamburrio e outras origens, 
mais ou menos retrogradantes e pouco 
limpas, refinou em onrade\... ae ga 
fiho, dignidade,,, de conserva, bene-

merência e filantropia . . . de encomen-
da; nesses termos apregoado nas ZNo-
vidades como o paradigma do fazen-
deiro de S. Thomé e nêsse pé tido, 
mantido e protegido por aquela solida 
armadura de fina e cara t e m p e r a . . . 
de Toledo ou dali s o pé. — Benemé-
rito!? Filantropo?!! Modelo?!!! Egoís-
ta, autoritário, desumano, mau cidadão, 
péssimo exemplo é que é! Vám ver: 

. E' proverbial, de todos os tempos 
e cada vês mais para gabar a ospitali-
dade do roceiro de S. Thomé. Sabida 
de todos, por todos gratamente lem-
brada e divulgada, nacionaes e estran-
jeiros, naturses e forasteiros, sutorida-
des ou simples burocratas, burguêses, 
proletários, brancos, brsncalhares, pre-
tos, pardos, cobreados. . . A frenquêsa, 
a excessiva obsequiosidade com que se 
recebe em qualquer roça, desde a mais 
prospera á menos remediada, dificil-
mente poderám ser excedidas. Síria 
uma injustiça fligrante selecionar ou 
salientar alguma. Exceptuarr-se as do 
n o b r e e i l u s t r e t i t u l a r , que 
excedem todas e em tudo, do outro 
l ado . . . S. ex.a manda receber só as 
autoridades e a m e d o . . . 

E até despede feitores e adminis-
tradores de suas propriedades, que, 
pelo simples impulso de bôa creação, 
não recusem uma sêde d'agua a algum 
viandante t ransviado! . . . Dum sabem 
todos que fôra bruscamente demitido 
por semelhante ação e substituído pelo 
mesmo F . I * . que, se calhar, dará 
agora contas do feito, lá onde estiver e 
a quem de direito. . Talis vita finis 
ita. 

Autoridades ou leis ominosas, por 
todos mal vistas e mal aceites, acalen-
ta-as, sustenta-as Ele. Nunca concorre 
com os que querem e promovsm a sua 
substituição, reforma, emenda ou me-
lhoria. Prefere desobedecel-as de caso 
pensado e rixa velha. Pudera! Escu-
dado péla solida armadura de tempera 
fina e casa de Toledo ou dali ao p é , . . 

Lembrem se da D Francisca Eu-
genia e do seu profeta das luvas, por 
mor da limpeza das m ã o s . . . mal vis-
tos, mal avindos, quasi que odiados 
ambos da população inteira da ilha de 
S. Tomé, — menos d . o n o b r e t i -
t u l a r i l u s t r e ! Em 1894 dissol-
veram êles a Camara Municipal; e não 
encontraram um só branco, nem mes-
mo um bráncalhar, de categoria, clas-
se ou condição alguma que aceitasse 
fazer parte da comissão municipal, ten-
do passado pelo desprestigio da recusa 
terminante dum lícenceado em medici-
na e dum negociante, depois de esco-
lhidos e nomeados! E até, dentre os 
mesmos indígenas, não conseguiram 
aquêle governador e aquêle administra-
dor do concelho arranjar mais de t r ê s 
para substituir uma vereação de c i n -
c o ! . . . 

Indignados com esta violência, to-
dos os elementos preponderantes, ma-
gistrados, proprietários, o povo, o cor-
po eleitoral inteiro, rezolveram reele-
ger a camara dissolvida. Por um d e -
c r e t o t e l e g r á f i c o ad hoc foi 
impossibilitada essa reeleição. Ainda 
mais indignados com esta ainda mais 
insólita violência, rezolveram então os 
eleitores, não abandonar as urnas mas 
fazer o vácuo nelas: conquistar todas 
as mesas da assembleias primarias, pa-
ra o que estavam quasi em unanimida-
de; e não votarem para vereadores ou 
deitarem listas brancas. O que se teria 
conseguido, se não comparecessem a 
votar nas diversas assembleias os mui-
tos empregados do n o b r e e i l u s -
t r e t i t u l a * * , mandados por S. 
E x . a ! . . . D, Francisco e o seu profeta 
das luvas foram demitidos, corridos a 
ba t a t a . . . 

Mas este foi, pouco depois, repotos 
no lugar, por outr ogovernador cujo ir-
mão foi, em paga, primeiro feitor da 
principal roça do i l u s t r e t i t u l a r ; 
aié que, novamente demitido, acabou 
os seus dias naquele mesmo lugar de 
feitor principal da roça «Rio do ourov. 

Em 1880, já comendador e presi-
dente da camara municipal, ajudou e 
empenhou-se deveras em derrotar o 
candidato a deputado, governamental 
e ao mesmo tempo, por todas as razões, 
credor incontestável do sufrágio dêste 
circulo. Mas pouco depois de feito o 
seu negocio, promovia manifestações e 
representações para a conservação ou 
renomeação do mesmo governador da 
província, que ele proprio desprestigiá-

' ra e que, por aquele desprestigio e 
quejandas tibiêsas, fôra exonerado ! . . . 

Com os governadores e outros altos 
personagens de valia e autoridade é 
sempre assim;-—quando não seja vilão 
servido... 

A um de (jufm tudo çbtivera, des 
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de a comenda até á louça e bateria da 
cosinha para a sua casa, deu um pon 
tapé tam certeiro, mesmo na bôca do 
estômago, que o pobre ornem foi mor 
rer ás sôpas de um magarefe no B-a 
z i l ! . . . 

A outro, tanto engraxou e assoprou, 
que foi parar ao manicomio de Rilha-
foles ou do Conde de Ferreira, inchado 
da bo la . . . Em 1899, estando este go 
vernador no reino, com licença, todos 
os principaes proprietários de S. Tho 
mé e Príncipe moveram as suas influen-
cias perante o ministro e a secretaria 
do Ultramar, para obstar a que êle 
voltasse a assumir o governo da pro-
víncia. Pois voltou, para obra e graça 
do nobre titular ilustre que 
o acompanhou na viagem e nos espe 
taculos que deu a bordo, na ilha do 
Príncipe e aqui no palacio do governo! 

Em regra, funcionário publico ou 
particular que, pelos seus talentos, ilus-
tração, onestidade cívica ou funcion <1 
é inteírêsa de caráter atinja a simpatia 
e bemquerença geral, não lhe serve a 
E l i e . . . e vice versa. 

Ainda não á muito, os abitantes 
d'esta ilha quasi todos e alguns da do 
Príncipe fizeram uma manifestação, 
muito justa e muito significativa, de 
apreço, estima e gratidão a um clinico 
distinto e deveras merecedor délas 
que foi ao reino, reparar se dos estra 
gos do clima. Só não entrou néla o 
titular ilustre e nobre, nem 
nenhum dos seus enumeros emprega 
dos, dependentes ou aderentes! 

Para as despesas pecuniarias con 
correu com a sua quota parte — em seu 
nome e não no do seu patrão — um 
empregado d'Elle; mas nem este nem 
nenhum outro tiveram licença de com 
parecer á fes ta . . . 

Os magistrados judiciaes e do mi-
nistério publico, curadores, conserva-
dores e seus anexos... teme-os todos; 
mas só alberga e aninha poucos. . . 
mas bons. Tem mais um olho, também 
para os escolher. 

A conservatória do registo predia 
que, desde a sua creação, esteve, nésta 
comarca, entregue a leitões, seus paes 
e netos destes, era uma verdadeira pia, 
sum ninho de futuras questões,» como 
lhe chamou um advogado distinto e 
prestigioso. Enquanto assim era e quan 
do assim seja, rendia e rende mais 
cem mil réis por mês. Veio em 
1894 o primeiro conservador priva 
tivo. Sabia do oficio e era inteligente e 
onestissimo; tomou o lugar a serio e 
pôz a repartição em ordem. Caiu no 
eterno desagrado do ilustre e no-
bre titular. 

Dos curadores, já tive ocasião de 
aludir, em algum dêstes artigos, ao 
caso que Ele faz, quanto e de quaes. 

Aos advogados e escrivães, fortes 
e fracos, desde o maronita, o dentuça, 
o frambélho, o anho, até os doutores 
de capêlo e borla eide, quando me pa 
recer, dedicar um capitulo especial, 
minucioso e ilucidativo da estima e fa-
vores que lhe tem merecido.. . 

Et sic de cetra. — Como agricultor 
e colonizador, como cidadão, como 

ornem, como carácter; em onestidade, 
na moral, em altruísmo, equidade e 
justiça, em tudo—um modêlo de... 
Corj i! 

(Continua). 
I.ãgorio i\icoIaii Cabral. 

ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

(39) Folhetim da "RESISTENCIi,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I I 

Fortúnio portava se com éla mais á 
modi européa do que com qualquer 
das outras mulheres, que tivera depois 
da sua chegada a França; ia vêl-a quasi 
todos os dias e todas as noites, e pas 
sava ás vêzes semanas inteiras sem a 
deixar. 

O sultão Fortúnio tinha tomado os 
modos de Amadis; ninguém poderia 
mostrar a uma princêsa adorações mais 
ferventes, e respeitos mais umildes. 

Tinha todavia ás vezes repelões de 
ferocidade asiatica muito pronunciada; 
as garras do tigre saíam ameaçadoras 
e aceradas do veludo das suas pata?. 

Uma noite, que estava deitado ao 
lado déla, passou-lhe pela cabeça uma 
ideia extravagante, levantou se, vestiu-
se, pegou no candieiro, chegou o ás 
franjas dos cortinados e pegou-lhe o 
fogo com um grande sangue frio, de-
pois passou á sala imediata e fez a 
mesma operação. 

As largas lingoas de fogo enegre-
ciam já o této, aquela deslumbrante 
claridade passou através dos olhos fe-
chados de Mussidora, despertou e ven-

Wo vos j o r n a e s 
Recebemos o Jornal de Foscòa, 

semanário independente, literário e no-
ticioso e o Germinal, que se publica em 
Setúbal. 

Agradecemos a visita dos novos 
colégas. 

Morreu em Gouveia com uma me-
ningite tuberculosa o sr. João Nuno de 
Carvalho, farmacêutico muito estimado 
em Coimbra, e que tinha ido para 
aquela vila procurar alivio á tubercu-
lose que o atacara e o matou rapida-
mente. 

Os srs. Julian Fernandez y Suares 
pediram os direitos de descoberta d-as 
minas de ferro da Fonta e Santa Cata-
rina nas freguezias de Luso e Vacariça. 

O conselho superior de obras pu-
blicas e minas vae brevemente emitir 
parecer sobre esta petição. 

Conselheiro Veiga Bei-
rão- Comemorações — E' 
posto brevemenfe á venda uma edição 
acuradíssima da livraria França Ama 
do, o livro em que o Conselheiro Veiga 
Beirão reuniu as palavras de amizade, 
justiça e admiração, que como amigo, 
ministro, deputado e membro da Asso-
ciação dos Advogados de Lisboa pro-
feriu comemorando o passamento de 
muitos mortos ilustres. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL 
Emprega Santos Lucas 

Vae brevemente ser inaugurada a 
época teatral. 

No escritório do teatro, está aberta 
a assinatura permanente para cama-
rotes e mais logares, por preços de 
grande vantagem para os srs. assinan 
tes, dando lhes também direito a terem 
logares certos nos espetaculos. 

A empreza dêste teátro tem a agen 
cia de seguros da companhia Interna 
cional, uma das m: is acreditadas do 
país. Toma seguros contra o risco de 
fogo, sobre mobílias, prédios, fábricas 
e mais estabelecimentos. 

O escritório está aberto das 10 da 
manhã ás 5 da tarde. 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

ARITHEMETICA PRATICA 
POR 

ADELINO LOPES C I M A 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 2 2 - 1 4 e o seu preça é: 
brochada, iípooo réis; encadernada, 
13625o réis ; e a fascículos, i®200 réis. 

No i,° e 2 o caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio, 

Os pedidos das provincias devem 

A N Ú N C I O S 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 
Estrada real ri." S2, lanço de Vale 

de Carvalho á Pampilhosa, / . 
Troço da Lomba do Salgueiro 
ao Vale da Rapo\a. 

Faz se publico que no dia i5 de 
outubro, á 1 ora da tarde, na secreta-
ria da Direção das Obr . s Publicas em 
Coimbra se procederá á arrematação 
duma tarefa de terraplanagens e obras 
de arte entre os perfis 6 e 8. 

Tarefa n.° 1 

TERRAPLANAGENS E OBRAS D A R T E 

Base de licitação 47935000 réis 
Deposito provisorio . . . 11^990 » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen 
tos, perfi®, tipos e condições especiaes 
de arrematação estarão patentes na 

j secretaria da Direção das Obras Publi 
ca* em Coimbra todos os dias não san 
tificados, desde as 10 horas da manhã 

| até ás 3 da tarde. 
Coimbra e Direção das Obras Publi-

cas, 1 de outubro de 1903. 

O eondutor chefe de trabalhos, 

QÁntonio óMano Ribeiro. 

ESCOLA NORMAL 
Vende se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
P^ra tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coim ra. 

do o quarto cheio de fogo e fumo, deu 
um grito de terror. 

— Fortúnio! Fortúnio, gritou, sal-
va-me! 

Fortúnio estava de pé, encostado 
muito tranquilamente ao fogão e via os 
progressos do incêndio com um ar de 
satisfação. 

— Abafo! disse Mussidora atiran 
do -se abaixo da cama e correndo para 
a porta; mas que fazes Fortúnio que 
não gritas por so:orro? 

— Já não é tempo! E pegando em 
Mussidora, como numa creança q te aca 
ba de se enfaxar, embrulhou-a numa 
coberta e levou-a. 

Um calor insuportável e sufocante 
tornava a passagem pela serie de salas 
que compunham a casa, difícil e peri 
gosa para um ornem menos ágil e me-
nos vigoroso que Fortúnio. 

Em alguns saltos transpoz a ultima 
porta; desceu a escada com a ligeiíêsa 
duma ave, abriu êle mesmo a port: ; 
Dorque levaria muito tempo a desper-
tar o porteiro adormecido com as dor-
mideiras do sono e da embriaguês e 
subiu com o seu precioso fardo para 
uma carruagem que parecia estar á es 
pera d êle. j ~ 

Depois de sentado, colocou Mussi-
dora sobre os joelhos e partiu. 

As chamas tinham rebentado as ja-
nelas e saiam em colunas negras; tinha 
acordado toda a casa, e o grito: «Fo-
go ! fogo!» rep«ido em todos os tons, 
corria duma extremidade Á outra da 
rua, 

As f írhas de lume volteavam e bri-
lhavam em palhêtas douro ?obre o 
fundo vermelho do incêndio. Ter-se-ia 
dito uma magnifica aurora boreal. 

— Aposto que Jack não despertará 
senão quando estiver completamente 
a s sado! . . . 

Mussidora não respondeu. 
Tinha desmaiado. 
Quando Mussidora voltou a si, 

achou-se deitada num leito de uma 
eleg-nte simplicidade, Fortúnio estava 
assentado ao lado déla. 

Nida avia de mais encantador 
e gracioso que o interior daquêle 
quarto. 

Todos os moveis tinham sido dedi-
cadamente escolhidos; não era o luxo 
real e quasi insolente, que ofusca mais 
do que encanta; era alguma coisa de 
doce, intimo e castamente vaporoso 
que tanto agradava aos olhos como á 
alma. 

Era certo que o tapesseiro que 
presidira ao arranjo daquêle quarto era 
um grande poeta. 

Esse poeta era Fortúnio. 
— Como achas tu êste ninhosito? 

E' do teu gosto? 
— Perfeitamente, replicou Mussi-

dora ; mas de quem é esta cama ? 
Onde estou eu ? 

— Pergunta clássica : em tua casa! 
— Em minha casa! disse Mussidora 

espantada. 
— E' verdade. Comprei esta cas3 

com tenção de queimar a tua, respon 
dey indolentemente Fortúnio, como se 

\ 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 

Estrada real n.° 52, lanço de Vale 
de Carvalho á Pampilhosa, 1 
Troço da Lomba do Salgueiro 

ao Vale da Rapo {a. 

Faz se publico que no dia i5 de ou-
tubro ás 12 horas da manhã, na Dire-
ção das Obras Publicas em Coimbra, 
se procederá á arrematação duma ta-
refa de terraplanagens entre os perfis 
8 e 19. 

Tarefa n." 2 

TERRAPLANAGENS 

Base de licitação 469^088 réis 
Deposito provisorio . . . i i$73o » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiaes 
de arrematações estarão patentes na 
secretária da Direção das Obras Publi-
cais em Coimbra todos os dias não san-
tificados, desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Coimbra e Direção das Obras Publi 
CPS, 1 de outubro de 1903. 

O condutor chcfe de trabalhos, 

Antonio Mano Ribeiro. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

(I\ua Ferreira 'Borges, 8g, i:° andar 

Extra cão e empaste de dentes em 
todos os sivtemas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 d i tarde. 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe I). Carlos. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci 
mentos e portaes para esta companhia. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

tivesse dito a coisa mais natural do 
mundo. 

— Como! Foste tu que queimaste 
a minha casa ? disse Mussidora. 

— O fogo não se pagaria p ir si, 
era uma refl.xão profunda que eu tinha 
'eito; então peguei o eu mesmo. 

— Estás doido, Fo taoio, ou que-
res te divertir á minha custa ? 

— Nida disso! Acaso tenho eu o 
ar de louco? A arquitétura da tua bar-
raca era de ordem dórica, o que para 
mim é profundamente desagradável; e 
depois. . 

— E depois quê? Aí está um lindo 
motivo para incendiar talvez um bairro 
inteiro, disse Mussidora vendo que 
"ortunio rinha parado no meio da 
frase. 

— E depois. . . continuou Fortúnio, 
cuja côr tinha tom ido um tom esver 
deado, e cujo o olhar se punha em 
fogo, não queria vêr te nessa casa que 
tinha sido dada por outros, e onde 
outros te tinham possuído. Causava-me 
isso orrôr; tinha odio a cada cadeira, 
a cada movei, como a um inimigo 
mortal; via em cada um ou um beijo 
ou uma caricia. Teria apunhalado o 
teu sofá como se fosse um ómem. Os 
teus vestidos, os teus anéis, as tuas 
jóias produziam-me a sensação fria e 
venenosa que produz ao tacto a pele 
de uma serpente; tudo em ti me re-
corda idéas que teria querido expulsar 
de vez, mas que voltavam, mais impor 
tunas e mais encarniçadas que enxames 
de vesjpas, a enterrar-me no coração 

C O M I D A 
Em casa de família respeitável for-

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de 12^000 sté i5$ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianelias e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6—Coimbra. 
Casa de penhores. * 

Escola Académica de Coimbra 
EHSIfiO PfilMABIO E SECUNDÁRIO 

Dirétor — Dr. Sousa Gomes 

Re&brem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

os seus ferrões envenenados. Não 
pódes imaginar com que satisfação 
vingadora vi a chama morder com os 
seus dentes aquelas sedas impuras, 
que tinham antes de mim, lançado as 
sias sombras sobre tantas scen?.s volu-
ptuosas. Como o incêndio beijava per-
didamente estas paredes execráveis e 
parecia compreender bem o meu furor! 
Onrado fogo, que purificas tudo, a tua 
chuva de faíscas e de flamulas ardentes 
caía sobre mim mais fresca que um 
orvalho de maio, e sentia reverdecer 
a paz do coração como sob uma onda 
benéfica! Não deve aver de pé um só 
bocado de parede; tudo caía, tudo se 
abismou; não á mais que um monte 
de cinzas e carvões. Respiro mais li-
vremente, e sinto mais dilatado o peito. 
Mas tens ainda sobre ti êsse penteador 
mais odioso que a túnica de Nessus; 
perciso rasga lo, pô lo em farrapos, 
pisa-lo aos pés, como se estivesse 
vivo. 

E Fortúnio arrancou o tecido, que 
estalou e se rompeu, deitou o ao chão 
e poz se a saltar por cima com a raiva 
insensata dum toiro que levanta nos 
cornos a espa encarnada abandonada 
pelos chulos. 

Mussidora, aterrada com aqueles 
transportes de animal feroz, tinha-se 
enovelado sob a coberta, com os bra-
ços cruzados sobre o peito e esperava 
com uma anciedade muda o fim daquéla 
scena singuiar. 

(Continua.) 
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S E R R A D » E S T R E L L A i FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
150—§ua ferreira §orges—156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

D ô c e s de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. , , , . 

D ô c e s d e íructa de todas as qualidades, de que e costume labri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

JPastelaria em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, Jarrões, Lyras, flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. P n d i í a g ^ Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J P ã o c i e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Gognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roqueíort 
c outros. Geleia de mão de vacca. 

J D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3s. 

Premiada na «xpomição de Cerâmica P a r l a g a e j i á , no Porto, 
em 188<2« com diploma de mérito i 

e medalha de cobre na Exposição iklstrictal de Coimbra, de 1884 
—L«»OM«I' 

PENSÃO MONTANHA 
(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório l E s t a fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
e Estação Telegrapho-Postal. telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 

Recebe pessoas que queiram tra-1 > J L-I —_ C — 
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

«•edlco a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

José Marques Ladeira $ Filho 
Empreiteiros das Companhias de IUnminação a Gaz e Aguai 

é — P r a ç a 8 d e M a i o — 4 
COIMBRA 

Canalisações para agua e graz 
Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatórios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartao e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fasem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qual idade. 
Machinas p a r a fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas pa ra fazer soda-wate r , gazosas, gêlo, etc. 
Machinas pa ra fazer papel cont inuo, car tão, etc. 
Machinas pa ra lavar , engommar e desinfectar roupa . 
Machinas de vapo r e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever , de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qual idades . 
Installa^oes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO BOMIS MOBEIBA 
COIMBRA 

e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos p; 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisb 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

ara 
oa, 

o o o Pedro áa Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, Tina de João Cabreira, 31 — C O I M B R A 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

^ _ Participa aos seus amigos e fregue-
sa em frente do Hotel, offèrece* toâa a I zes que na sua officina se executam to-
commodidade: para a Praia ao preço dos os instrumentos de corda concer-
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, iíí>ooo e 
i#>200 réis, incluindo todo o serviço 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru 
mentos. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecçao de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

— 1 0 R u a X>ireita 

C O I M B R A 

1 ® 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
^ m m m m í z 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agua da Caria 
l nnica analysada no paiz, simiihante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Gatarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes espertes de dermatoses 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

K Yenda m garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Rorges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

-shSHe- „ 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O U S G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATUB1 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$ioo Semest re . . I«635O 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre . . .» i$2oo 
Trimestre 600 

Cl^ilC' 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda 
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi 

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz I mas e quaesquer informações a quem 
publico, que se encarrega de todos os as pedir ao diretor, 
trabalhos concernentes á sua arte, para I otnio dos Olivaes. 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

onsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

3 #600 réis 
3tf>ooo » 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

Brazil e Africa, a n n o . . . . 
Ilhas adjacentes, » . . . . 

ANNDNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal for honrado. 

Avulso 4 0 réis 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 ceiindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 
Em bom estado de conservação, 

3l/g cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, gocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B B A 

0 0 0 ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

P o d e r i l l i i m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r h o r a 

£Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

R U A 

A . R 1 Y I E R E 
r>E S. P A U L O , 3V.° O, 1.® a n d a r 
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Republica 
e Socialismo 

O que se está passando em Lis-
boa com a eleição próxima do mu-
nicipio é u m a prova da decadencia 
miserável a que chegaram no nosso 
pais as fáçÕes monarquicas . 

Apezar dos governos terem abu-
sivamente acabado com todas as 
prerogat ivas municipaes, reduzindo 
os municípios a simples comissões 
do poder central , sem vida própria , 
completamente dependentes dos go-
vernos monárquicos que se não es-
condem para lhes fazer sentir a sua 
autor idade, vám tám turvos os tem-
pos, que o mais pequeno movimen-
to que indique a vida do par t ido 
republicano, levanta o pânico nos 
arra iaes monárquicos e faz acabar 
rap idamente resentimentos antigos 
para se unirem todos na luta contra 
o inimigo comum. 

E é de vêr como os mais aban-
donados por terem caído, á muito 
no desprêso do publico, farto de lhe 
conhecer as manhas , sám amimados 
pelos governantes que esperam 
obter vitória fácil, empregando os 
seus expedientes e artifícios. 

Não á galopineiro baixo, mi-
nistro eleiçoeiro abandonado que 
não tenha agora o favor governa-
mental , e não veja a sua palavra 
escutada com atenção e seguida 
com o escrupulo e a meticulosida-
de de u m a formula de ritual. 

E m Lisboa vive-se agora em 
pleno furor de anedota eleitoral, e 
não se pensa e não se fala senão 
dos sucessos e vitórias passadas 
dos eleiçoeiros de renome. 

T e m a capital o aspéto repu-
gnante dum campo de corr idas de 
cavalos na secção dos jogadôres. 

Po r toda a parte se segreda, 
por toda a par te se intriga. 

Es tudam-se os eleitores como 
os jokeis, e como os jokeis se com-
p ram os galopins mais sabidos em 
falcatrúas eleitoraes. 

Aposta-se como nos jogos de 
azar , quando é conhecida a falta 
de p rob idade do banqueiro . 

E nesta intriga baixa anda todo 
o m u n d o monárquico , desde o ta-
berneiro que á de vender o vinho 
até ao ministro de es tado que áde 
pagá-lo. 

O dinheiro corre em abundan-
cia e toda a burocracia se agita no 
meio da luta das ambições, e ape-
zar de tanta at ividade, a lista m o -
narquica tem cus tado a organizar , 
ao passo que a republicana apare -
ceu rap idamente como manifesta-
ção valiosa da união dos elemen-
tos republicanos da capital. 

Dêste último facto resulta o me 
do e anciedade angustiosa que se 
revela na imprensa monárquica , 
cuja l inguagem é cheia de dúvidas 
e receio. 

As conferencias dos ministros 
com os vereadores actuaes multi-
pl icam-se, á medida que se vai 
aproximando a data das eleições. 

N ã o deixa de ser instrutivo o 
confronto entre o que se passa em 
Lisboa e o nobre exemplo da cama-
ra municipal de Paris , exprimindo 
o sentir e o pensar da população 
parisiense, pronta a combate r sem-
pre pelos ideaes mais avançados , 
embaraçando por vezes até a ação 
do governo da república. 

Apezar da istória contemporâ-
nea registrar a cada momento as 
crises em que o proceder altruísta 
da vereação de Paris tem posto 
tantas vezes os governos da repu-
blica francêsa, sempre estes respei-
tá ram a sua ação, o seu pugnar na 
defêsa das l iberdades municipaes, 
o socorro pronto e eficaz a todas 
as mizérias, a que a luta social su-
jeita as classes democrát icas . 

A república tem sido sempre, 
pelo respeito ao municipio de P a -
ris, a amiga e a colabradora da 
obra de evolução socialista. 

E é a ação moral izadora da re-
publica que vai deixando evolutir 
socegadamente , na força domina-
dora do trabalho feito em plena 
paz, a grande causa do socialismo. 

Os governos da republica tem 
colaborado com o municipio de 
Paris na debelação de todas as cri-
ses, apezar de conhecerem muito 
bem quanto era favoravel á causa 
do socialismo, tam ardentemente 
advogada pelos edis parisienses, o 
apoio que de ram sempre ás suas 
pretensões, ás suas reclamações, 
mais avançadas . 

E por um t rabalho demorado e 
lento se foram assim infiltrando os 
elementos democrát icos avançados , 
os vultos socialistas que fazem ôje 
a onra e a gloria do governo da 
França . 

O triunfo das idéas democrát i -
cas socialistas é a maior gloria dos 
governos republ icanos da França . 

E ' para notar t ambém, que ape-
zar das sugestões de todo o par t ido 
catolico que falsamente se chama— 
Democracia cristã, Socialismo cris-
tão—, nunca os socialistas caíram 
no erro grave de se juntar a part i -
dos re t rógrados para combaterem 
a republica. 

Na republica estava toda a for 
ça que garantia o tr iunfo do socia-
lismo, só a republica podia manter 
em respeito tantos e tám fortes ele-
mentos coligados contra a causa da 
democracia . 

A época é pela l iberdade e pela 
justiça, o sentimento u m a n o vae 
para a piedade do povo que sofre 

E ' esse ideal de filantropia e de 
amor que a uman idade segue em 
todo o mundo . 

E ' esse que á de vencer . 

Concessão 

Baixou do conselho superior de 
obras publicas e vae ser submetido a 
despacho do sr. ministro das obras 
publicas o requerimento do sr. Augusto 
Eugénio Pereira Forjaz de Sampaio 
Pimentel para a concessão por 3o anos 
do exclusivo da tráção elétrica ou ferro-
yiaria na ilha da Madeira, 

(Escola formal 
Os alunos repetentes do segundo 

ano da escola normfl de Coimbra di-
rigiram a el-rei o requerimento seguin-
te pedindo em seu nome e no dos co-
legas das outras escolas para concluir 
o curso, sem ser obrigado á frequên-
cia de mais um ano, exigida pela re 
forma das escolas normaes: 

Senhor! 
Os abaixo assinados, alunos repo-

tentes do segundo ano das escolas nor-
maes e distritaes, tendo sido compeli-
dos a matricularem se no segundo ano 
da nova reforma das mesmas escolas, 
em virtude de uma circular da diréção 
geral de instrução publica, e conseguin 
temente tendo de frequentar depois o 
terceiro ano do novo curso, julgam que 
a exigencia, que se lhe faz é injusta e 
ilegal, pois, quando se matricularam, 
fizeram no na espétativa de completa 
rem um curso de dois anos e não de 
tres, e, além d'isso, em portaria inser-
ta no Diário do Governo, n.° 244 de 
28 de outubro de 1902, foi estabeleci-
do um período transitorio para o anti 
go regimen, o que fez prevalecer e 
adquirir certêsa á sua espétativa de 
poderem concluir o seu curso segundo 
o anterior regimen. Dá se mais o facto 
de o novo curso ser desarmonico com 
o anterior, por forma que os alunos re-
petentes encontram nos programas dos 
dois últimos anos do novo curso as ma-
térias já dadas no primeiro ano do an-
tigo curso, e deixam de dar outras, 
que só veem no segundo ano do curso 
que encetáram. 

Por tám atendíveis razoes os reque-
rentes impetram de Vossa Majestade 
a graça de lhes permittir a conclusão 
do,seu curso segundo,o antigo regimen. 

Vae ser nomeado professor de ale-
mão do liceu de Coimbra o sr. Hinker, 
já conhecido nesta cidade como pro-
fessor de lingoas. 

O sr. Hinker conhece bem o por-
tuguês, e a êle se deve a publicação 
dum dos mais interessantes códices por-
tuguêses. 

Pena é que a Vida de S. Eloi fi-
casse apenas pnblicada no Instituto e 
se não tivessem tirado separatas; por-

3ue é in eressantissima pela ingenuida-
e simples, pela frescura excécional da 

linguagem. 
O sr. Hinker é um professor in-

struído que áde saber ohrar o pessoal 
docente do nosso liceu. 

«O Debate» 
Recomeça ámanhã a sua publicação 

êste nosso coléga de Lisboa que deve 
achar-se satisfeito pelas palavras que 
ouviu da imprensa tanto monarquica, 
como republicana por o:asião da sua 
suspensão. 

Nós, felicitando o ^Debate, deseja-
mos lhe longa vida, como é necessário 
para bem da causa republicana de que 
é um dos mais conceituados e valentes 
defensores. 

Foi apresentado á aprovação do sr. 
ministro de justiça o çontrato de arre-
matação para fornecimento de massas 
alimentares aos prêsos da cadeia de 
Coimbra. 

Tem-se andado colocando postes 
na ponte sobre o Mondego para a mon-
tagem da linha telefónica entre Lisboa 
e Porto, que se espera esteja pronta 
em princípios do ano próximo. 

O sr. Leonardo de Castro Freire 
foi interinamente nomeado chefe de di-
visão nos serviços de exploração da 
companhia dos caminhos de ferro, 

PIO X 
A primeira encíclica de Pio X tem 

sido diversamente interpretada, não 
todavia como devia sei o, como áto 
poiúco de valor, como verdadeira-
mente inspirada pela evolução dos 
estudos cristãos. 

Surpreende aquela linguagem, de 
pois das violências reacionárias de 
Pio IX, das argucias politicas de 
Leão XIII, mas não deixa éla de tra-
duzir, quando examinada com cuidado, 
a aspiração geral do clero pensante, 
tám intensamente revelada no amôr 
com que sám lidas e estudadas as 
obras de S. Francisco, e dos seus dis-
cípulos. 

A lingoagem de Pio X é a lingoa-
gem que tám vibrantemente fala Tols-
toi, a renuncia, a riquêsa, o amôr da 
umildade; a alegria do sofrimento e 
trabalho sám um éco da obra de Dos 
toiewski, uma vibração apagada de 
Francisco de Assis, esse pobre de Deus 
que chamou ao amor dos umildes os 
imperadores e os papas que dêle anda-
vam alheados. 

E ' essa voz a que se ouve agora 
por todo o universo, è essa voz que 
unifica ôje a aspiração dos cristãos de 
todas as religiões. 

Depois da côrte requintada de Leão 
XIII, papa erudito com todas as preo-
cupações e cuidados dum papa do re-
nascimento surpreende ver ôje na ca-
deira do antigo pescador, a umildade 
que á tanto tempo andava afastada 
déla. 

Mas a voz que se ouve, não é, como 
pensou um ómem despirito, a voz dum 
prégador boçal, é a lingoagem que se 
falou no movimento mais glorioso do 
cristianismo medieval. 

E' a lingoagem dos espíritos da 
sensibilidade mais apurada, dos místi-
cos mais amoraveis e mais próximos 
do espirito de Christo. 

Pensar em impérios na óra presente 
é um crime, e a egreja romana lem-
brou-se da antiga voz que o ensinára 
numa época aflitiva da istória. 

As opiniões do cardeal Sàrto, a sua 
simplicidade, a bondade com que tra-
tava igualmente o papa e o rei de Ita 
lia eram bem conhecidas dos cardeaes 
que o escolheram, sabia-as bem a di-
plomacia europêa. 

Pio X era estimado pela diplo-
macia romana, respeitado pelo pôvo, 
que lhe conhecia a simplicidade e o 
amôr grande pela família que tinha nu-
merosa e pobre. 

Os primeiros actos do pontificado 
mostraram bem que o Papa não eludi-
ra as esperanças e que continuaria 
bom e simples. 

Neste movimento o papado tenta 
aproximar-se de novo da França de 
que o tinha desviado a política de Leão 
XIII, toda de cumprimentos cerimonio-
sos para Guilherme da Prússia, na po-
lítica antiga do papa e do imperador. 

Mas Leão XIII e Guilherme II sam 
um papa e um imperador fóra do seu 
tempo. 

Guilherme II não traduz o espírito 
alemão, como Leão XIII não repre 
sentava o espírito católico. 

Na França dava-se uma evolução 
no cristianismo que aproximava mais 
uma vez o espírito de dois grandes pó-
vos. 

Longe da intriga diplomática, o clero 
francês cujo ensino nos seminários era 
cuidadosamente vigiado pela cúria, a pai-
xonava-se pela obra do místíco S. Fran-
cisco e, proclamando o reinado futuro 
do amôr e da umildade, falava uma 
linguagem muito parecida com a dos 
grandes espíritos russos Dostoiewski e 
Tolstoy. 

Expulsos, ou antes afastados pru-
dentemente do ensino dos seminários, 

a Sorbone abriu-lhes as portas e ou-
viu-se então, com assombro a palavra 
nova de Cristo. 

Pio X aproximou-se em ideal á no-
va escola francêsa. 

E mais uma vês a igreja católica, 
apostolica, romana encontrou uma for-
mula de viver no século, mais uma vês, 
dentro dos seus princípios, tem uma 
marcha favoravel aos seus interesses; 
forque a França é quem paga os maio-
res rendimentos da igreja. 

Por isso Leão XIII lhe chamava na 
sua voz tremula de velhinho ironico, a 
filha mais velha da igreja. 

Ella é quem tem o patrimonio.. . 

Obras do Caes 
Já regressáram a Lisboa os enge-

nheiros, que como noticiámos, tinham 
sido nomeados para avaliar da justiça 
das reclamações dos abitantes de Coim-
bra contra a concessão de terrenos á 
companhia real dos caminhos de ferro. 

Será brevemente apresentado o re-
latório, cujas conclusões sám por ora 
desconhecidas. 

Dizem, porém, informações que po-
derám considerar-se oficiaes, que aten-
dendo a que as obras autorizadas pela 
companhia já estám feitas, que nada 
se exigirá á companhia para evitar re-
clamações e indemnizações. 

O parecer dos engenheiros, apezar 
de ser completamente desconhecido, 
foi dito em segredo para ir preparando 
a opinião, a boa opinião de Coimbra 
que está sempre contente com tudo. 

Os srs. engenheiros tiveram a opi-
nião de Mr. de La Palisse: o terrapleno 
do caes não fica mais estreito do que 
estava, se o alargarem, encurtando o 
rio, e construindo mais longe o talude. 

Ora essa, ex.mos senhores, não só 
não fica mais estreito, como até pode 
ficar mais largo. 

Resta apenas que a obra se faça. 
Seria bom também que se não fi-

zesse com a morosidade istórica das 
obras do caes, que fizeram esquecer a 
fama tradicional das obras de Santa 
Engracia. 

Era um bem para o público, e mes-
mo para a companhia real dos cami-
nhos de ferro que ficava assim com 
mais espaço para poder tomar de novo. 

O que poderia fazer sem inconve-
niente, afastando-se outra vez o muro 
de suporte do caes. 

E assim sucessivamente com o im-
previsto e a lógica da istória do Vai-
Voden da Transilvania.. . 

Despedidas de verão 

Vae o tempo de chuva, dando ra-
zão aos metereologistas e previzores de 
tempestades. 

E sám ôje as ultimas festividades 
dos arredores, a despedida das roma-
rias. 

Em Ceira faz-se ôje a festividade 
de Santo Antonio d S. Sebastião, que 
formaram sociedade para alegria dos 
rapazes e raparigas do logar. 

Em Lordemão realiza-se também 
ôje a festa á Senhora do Desterro, na-
quella ermidinha perdida num caminhi-
to de loireiros. 

Com esta chuva, estas festas que 
costumam tornar tão alegres a musica 
tradicional do gaiteiro. . . 

« P o v o d e A v e i r o » 
Por erro involuntário, foi retirado 

por excesso de original, no nosso último 
número, a nota em que afirmavamos a 
uniformidade de ideias com o nosso 
coléga o Tovo de oAveiro donde trans-
crevemos o artigo Jornaes e jornalécos 
dando-lhe o logar donra aue merecia 

Disso pedimos desculpa ao colega 



RXSISTENOIA— Domingo, 11 de Outubro de 1908 

O LIMOEIRO MISTERIOSO 

Esta epigrafe não representa, como 
á primeira vista poderia depreender-se, 
o titulo dum romance terrailesco, em 
que reluzissem laminas de navalhas, 
corressem jorros de sangue e apareces-
sem ás janelas meninas ingénuas, ves-
tidas de branco, gritando desalmada-
mente: 

— O' da guarda, que me querem 
r a p t a r ! . . . 

Longe de nós a ideia dum drama 
sinistro, em que se istoriasse a vida 
oculta déssa prisão do estado, que é 
ôje a sala de visitas da Penitenciária 
ou das costas d'Africa. Queremos ape-
nas referir-nos ao facto de ali aver 
sido descoberta, recentemente, uma 
fábrica de dinheiro falso. Os jornaes 
sobresaltaram-se com a aventura e 
alarmáram o espirito do publico, muito 
conservador por indole e que apenas 
admite, como legal, a Casa da Moeda. 

A nosso vêr, não á aqui motivo para 
espanto. O Limoeiro encerra atual-
mente uma população mais ou menos 
ábil em todos os ramos da industria 
umana. Ora, éssas creaturas, conde-
nadas, bem contra sua vontade, a uma 
reclusão forçada, em alguma coisa se 
aviam de entreter, para matar os ocios. 
Que queria a imprensa purista que êlas 
fizessem, com os exemplos de morali-
dade que cá de fóra leváram? Que 
lêsses a Imitação de Christo? Que 
promulgassem leis? Que rezassem? 
Que fossem os fanaes da fé cristã 
nêste país d'ateus? E ' uma ilusão. O 
Limoeiro moderno flão foi educado 
por S. Francisco d'Assis. Depois, elas 
seguiram apenas os fortes impulsos do 
seu temperamento. Como estavam cos-
tumadas a viver do roubo, não quize 
ram perder o ábito e continuáram 
exercitando-se, para não prejudicarem 
o seu talento das — especialidades. 

O que mais nos admira é que, num 
país de fraudes como o nosso, o caso 
do Limoeiro transformado em oficina 
de vinténs e de tostões de nikel possa 
fazer tanto barulho. Porque não áde 
ser concedido a todo o individuo o 
direito de emitir moeda, desde que o 
governo, por intermédio do Banco de 
Portugal, inunda constantemente o país 
de nuvens de papel o qual possue 
como única garantia — a palavra donra 
do estado? Certamente que, com as 
falsificações dêste genero, a nação teria 
a lucrar uns pedaços de metal que 
podiam ser utilizados para parafusos, 
ao passo que as notas cebaceas não 
teem aplicação conhecida, pela sua exi-
guidade. 

A'! essa fabrica laborando nas alfur 
jas do Limoeiro, trabalhando na som-
bra pela prosperidade monetária do 
país, adquire proporções duma verda-
deira instituição, que o estado devia 
solicitamente proteger e subsidiar, pe-
las vocações artística que revela. Vê-se 
que taes vocações, convenientemente 
canalizadas, prestariam relevantes ser-
viços. Mas nãol O estado não se pre-
ocupa com aproveital-as como devia, 
dando lhes margem para cometimentos 
mais largos e audazes. 

A verdade é que o regulamento das 
prisões é deficientissimo, Os presos, 
em vêz de serem empregados num 
trabalho produtivo e regenerador, ati-
ram-se para as celas numa promiscui-
dade repelente e deixam-se em com-
pleta ociosidade, para que os maus 
costumes nêles incubados se desenvol-
vam e frutifiquem. Obrigados a traba-
lhar, sujeitos a um regimen severo, 
não teriam tempo para idealizações de 
façanhas tám vulgares nas cadeias, onde 
existem aglomerações enormes de indi-
víduos mais ou menos pervertidos e 
mais ou menos contaminados de todas 
as desgraças e de todas as infamias da 
vida. Vem daí esta coisa surpreendente: 
— o cárcere é ôje ambicionado com 
ancia por essas legiões de miseráveis 
que se sustentam da parazitagem, da 
facada, da exploração ou do assalto. 

Ainda outro dia nós assistíamos a 
êste dialogo flagrante entre um pillo e 
um policia : — Em pleno meio dia, o 
vadio acometeu na rua um ómem, ao 
qual tentou subtrair a corrente do relo-
gio. Como êle gritasse, o gatuno ia a 
fugir, quando a Ordem lhe cae em 
cima, exclamando: 

— Estás filado! 
Depois, afirmando-se com mais aten-

ção no larapio, o policia disse: 
— O ' ! es tu ? Ainda á pouco saíste 

da gaiola, meu canár io! . . . 
— E o meu desejo é tornar para lá! 

Quem não á-de gostar de estar preso ? 
Não se faz nada e tem-se que comer! 

£Jão fazer nada; é a maior ambição 

de todo o português que se prese; ora, 
se o Aljube oferece piedosamente o 
alimento e a cama, grátis, porque ra-
zão não á-de êle ser procurado com 
tanto interesse pela gatunagem ? Modi-
fique-se, pois, imediatamente a legisla-
ção das cadeias, obrigue-se o preso a 
uma atividade salutar, evite-se por to-
das as formas que êle organize conci-
liábulos com os seus companheiros, 
donde sáem sempre essas imprevistas 
surprêsas, e tudo se remediará! Isto 
não é difícil. Basta que quem superin-
tende nesta ordem de serviços preste 
mais um pouco d'atenção ao assunto. 
De contrário, o que agora ocorreu no 
Limoeiro, á-de repetir se continuada-
mente. Não se pôde exigir a gente sem 
nenhuns princípios de moral — e de 
consciência amortecida — um procedi-
mento digno ou um respeito pela auto-
ridade nunca reconhecido por éla. 

(Do Diárto da Tarde). 
Alpha dí Omega. 

C l a u s t r o d a Sé V e l h a 
Vam começar brevemente as obras 

de restauração no claustro, na nave 
que já está desobstruída das constru-
cções da imprensa que a escondiam 
completamente. 

Os fustes das columnas e alguns 
capiteis e base sofreram mutilações 
quando foram embebidos na alvenaria 
e as arcadas que abriam para o claus 
tro foram em parte cortados para abrir 
as janellas do rez do chão. 

A restauração pura é relativamente 
fácil. 

Esta nave termina ao fundo com a 
capéla de S. Miguel e era a preferida 
pelos conegos e pessoas de representa 
ção que assim faziam neste mundo & 
corte ao arcanjo encarregado de lhe 
pesar as almas a vêr se êle lhe rouba 
va no peso dos seus pecados. 

O sr. dr. Manuel Gayo anda pre-
parando um artigo sobre o claustro que 
constituirá uma das suas interessantes 
cartas para o Diário de Noticias. 

Requereu para cumprir na cadeia 
de Coimbra a pena de dois mêses de 
prisão correçional em que fôra conde 
nado por ter espancado uma mulher o 
sr. António Joaquim, regedor da fre-
guezia de Cabanas. 

Acabou a inspéção aos mancebos 
recenseados para o serviço militar no 
concelho de Penacova. 

Foram inspécionados 184, ficando 
apurados 109. A percentagem do apu-
ramento foi pois de 59,2 por cento. 

Descendo 
De 0 Jornal do Comércio: 

«D. Maria II. — Muitos dos antigos 
assinantes teem já ido renovar as suas 
assinaturas para as 7 «premières» da 
nova época. 

O teátro abre depois do dia 20 do 
corrente, começando no dia i5 os en-
saios da primeira das peças novas, o 
drama «Dolores», tradução, em verso, 
de Coelho de Carvalho e que será mon-
tado com scenário e guarda-roupa no-
vos. 

Em seguida representar-se-á, tam-
bém com scenário novo, o drama 
«Amor de Perdição», extraído por D. 
João da Camara, do romance de Ca-
milo Castélo Branco. 

A peça que Julio Dantas destina a 
este teátro intitula se «Um sarau nas 
Laranjeiras.» 

Um sarau nas Laranjeiras deve ser 
peça ístórica para a coléção inteligente 
do nobre conde de Burnay. 

Começar no rastro de Rostand e 
acabar no trilho do Marcelino. . . 

Livros de ensino 

Zoologia, por Matoso dos Santos; Bo-
tanica, por Pereira Coutinho; Atlas de 
Geografia, botanica e zoologia, edição 
oficial. 

2.0 ano: Leituras portuguêsas, por 
A. Coelho, II parte; Gramatica Por-
tuguêsa, por Ulysses Machado, II par-
te; Cornelus Nepos, edição oficial; Gra-
matica Latina, por Moreira, II parte-
Gramatica Francêsa, por Bensabat; 
Leituras Francêsas, por D. de Azeve; 
do; Geografia, por R. Botelho, II par-
te; Istória dos povos orientaes, por 
Jayme Moniz; Arimetica e geometria, 
por A. Albuquerque; Desenho linear, 
por Abreu e Machado, Zoologia, por 
Matoso dos Santos; Botanica, por Pe-
reira Coutinho; Atlas de geografia, bo-
tanica e zoologia, os que já indicámos 
para o i.° ano. 

3.* e 4.0 anos: Leituras portuguê-
sas, por João Moreira; Gramatica Por-
tuguêsa, por A. Garcia Vasconcelos; 
Cesar, Ovidio e Phedro, edição oficial; 
Gramatica Latina, por Moreira; Seleta 
Francêsa de Foulche e Viana; Exerci 
cios de fraseologia francêsa, por Beno-
liel; Seleta Inglêsa, por Coter e Viana; 
Fraseologia inglesa, pelos mesmos; 
Gramatica Inglêsa, por Moreira; Geo 
grafia, por Raposo Botelho; Leituras 
Alemãs, por Beck e Viana; Gramatica 
Alemã, por Apell; Istória da Grécia e 
Roma; Istória da idade média, moder 
na e contemporânea, por F. de Almei-
da; Arimetica, Geometria e Álgebra, 
por Azevedo e Albuquerque; Desenho 
Linear, por Abreu e Machado; Quimica 
e Mineralogia, por Achiles Machado; 
Fisica, por Nobre; Botanica, por Pe 
reira Coutinho; Tito Livio e Virgilio, 
edição oficial; Zoologia, por Mdtoso 
dos Santos; Leituras Alemãs, por Cel-
so Campos; Gramatica Alemã, pelo 
mesmo; Atlas de geografia, botanica e 
zoologia, os que já indicámos para o 
i.° e 2.0 ano. 

5.° anno: Leituras portuguêsas, por 
A. Coelho; Gramatica Alemã, por 
Celso Campos; Geografia, por R. Bo-
telho; Istória patria, por A. Mascare-
nhas; Arimetica, algebra e geometria, 
por Azevedo Albuquerque; Zoologia, 
por Matoso dos Santos; Química e geo 
logia, por Achiles Machado; Botanica, 
por Pereira Coutinho; Salustio, edição 
oficial. 

Com estes livros são também ado-
tados outros dos anos precedentes. 

6.° e 7 0 anos: Gramatica ístórica 
portuguêsa, por R. de Vasconcelos; 
Leituras e gramatica alemãs, por Celso 
Campos; Geografia, por R. Botelho; 
Istória das instituições em Portugal, 
por F . de Almeida; Algebra, por A. 
J. da Cunha; Geometria no espaço, 
por Pina Vidal e Moraes de Almeida; 
Trigonometria e cosmografia, por Sou-
to Rodrigues; Zoologia, por Matoso 
dos Santos; Botanica, por Pereira Cou-
tinho; Quimica mineral e organica, por 
Achiles Machado; Geologia, por Gon-
çalves Guimarães; Traité de fisíque, 
por E. Drincourt; Cours de filosofie, 
por E. Boirac; Literatura latina, por 
J. M. Moreira. 

Relação dos livros que se adotam 
no curso geral dos liceus e estabeleci-
mentos de ensino secundário. No ano 
letivo de 1903 1904. 

i.° ano: Leituras portuguêsas, por 
A. Coelho; Gramatica portuguêsa, por 
Ulysses Machado; Exercícios latinos e 
gramatica latina, por Moreira e Cor-
reia; Geografia, por R. Botelho; Bio-
grafias de ómens notáveis, por Arsênio 
de Mascarenhas; Arimetica e geome-
tria, por Azevedo Albuquerque; dese-
nho linear, por Abreu e Machado; 

Arem carne nem peixe 
Do Diário da Tarde: 

«O sr. conde de Avila propoz, na 
sessão de ontem da camara municipal, 
que á rua que se vae abrir junto ao 
largo do Matadouro, se dê o nome de 
Almirante Barroso, em omenagem a 
este ilustre brazileiro e como manifes-
tação pela visita do cruzador «Benja-
min Constant», que brevemente, como 
á dias informei, deve chegar ao Tejo, 
vindo do Rio de Janeiro.» 

Para um almirante um matadouro! 
Qualquer dia o sr. Costa Pinto porá 

o nome de Pimentel Pinto ao Peixe-
frito de Cascaes. 

O sr. almirante Barroso no mata-
douro fica como o peixe fóra d'agua. 

E' confundir a carne e o peixe. 
E ponto final I 
Não vá eu contar o dito celebre 

dum marquês . . . 
^ » — 

Os alunos da Escola Nacional de 
Agricultura foram autorizados pelo sr. 
ministro das obras publicas a irem 
visitar a exposição do Palácio de Cris-
tal do Porto. 

Os alunos serám acompanhados 
pelo dirétor da escola e demorar-se-ám 
quatro dias. 

Requereu a sua aposentação o sr. 
Caetano Ferreira, chefe de contabili-
dade da Escola Nacional de Agricul-
tura, 

João de Ruão 
Annuncia se para breve a publica-

ção de documentos originaes sobre João 
de Ruão, trabalho de longos anos de 
investigação nos arquivos de Coimbra, 
feito pelo sr. cónego Prudencio Garcia. 

A obra é acompanhada de fac-si-
miles das assinaturas que com êste no-
me se acham nos livros da Universida-
de, Misericórdia, e espóli^ dos cartó-
rios das extintas ordens rétfgiosas. 

Pelas assinaturas se vê que com 
este nome avia em Coimbra mais de 
um individuo. 

Os documentos deitam uma luz 
nova sobre a istória da evolução da 
renascença em Coimbra e dám áos crí-
ticos d'arte indicações valiosas que de-
vem rezolver de vez alguns pontos em 
discussão. 

A obra é oferecida ao sr. bispo-
conde e a Antonio Augusto Gonçalves 
e dr. Teixeira de Carvalho. 

Está na imprensa a parte documen-
tal, faltando apenas uma pequena in-
trodução e os Índices em que está tra-
balhando o sr. conego Prudencio. 

Deve ser posto á venda antes de ja 
neiro proximo. 

Só quem está acostumado a lidar 
com êstes assuntos sabe avaliar quanto 
trabalho, e quanto amôr por os estudos 
de investigação istórica revela a obra 
do sr. Cónego Prudéncio, feita sem in-
centivo extranho, nêste nosso pequeno 
meio que a ignorância terna óstil para 
quem trabalha apenas com o fim su-
perior da instrucção pública. 

— m 
Reuniu nos dias 8 e 9 o Conselho 

pleno de igiéne, presidindo o sr. con-
selheiro Ferraz de Macedo, compare-
cendo os srs. drs. Costa Alemão, de-
cano da Faculdade de Medicina, Serras 
e Silva, professor de igiéne da Univer-
sidade, Benjamim Arrobas, substituto 
do delegado de ssude de Lisboa, Mo-
raes Sarmento, substituindo o dirétor 
do Instituto bactereologico de Lisboa, 
Homem de Vasconcelos, inspétor do 
lazareto, Figueira Freire, guarda-mór 
chefe da estação de saúde de Lisboa, 
Guilherme Enes, dirétor do posto de 
desinféção de Lisboa, Curri Cabral, 
enfermeiro mór de S. José, Cunha 
Belem, Rodrigues de Oliveira, Ramada 
Curto, Silva Teles e D. António de 
Lencastre. 

Na primeira sessão tratou o conse-
lho o projéto de regulamentação igié-
nica dos caminhos de ferro portuguêses 
sendo votada por unanimidade a base 
primeira do processo: 

— Construção de carruagens ou 
compartimentos especiaes que se pres 
tem a fácil, rapida, economica e eficaz 
desinféção, destinadas a doentes ataca 
dos de padecimento contagioso ou pe-
rigoso para as pessoas que com êle 
possam viajar. 

Ordes 
Para os que estranham a nossa in-

sistência na necessidade da reorganiza-
ção da policia de Coimbra, transcreve-
mos da Ordem: 

«A gatunagem tem ha dias posto 
em sobresalto os habitantes da estrada 
da Beira, evidenciando-se em vários 
roubos, sem que até hoje se tenha po-
dido descobrir os auctores de taes 
proêzas. 

Ainda ha bem pouco tempo o vigia 
municipal n.4 20 evitou que se désse um 
assalto á casa onde habita o sr. Char-
les Lepierre, que estava ausente, e já 
pela 1 hora da manhã de segunda feira, 
um grupo fazia por alli a sua aborda-
gem, pois que se tornou suspeito como 
tal, attentas as evoluções que por ali 
fizeram, dividindo-se a pequenas dis 
tancias, tendo um d'esses mariolões o 
arrojo de se dirigir á barraca do vigia 
perguntando onde estava o collega n.° 
20, seguindo-se um assobio soltado por 
um d'esses bandidos, ao ouvir nesta 
altura passos a distancia, pondo-se logo 
em debandada, caminho fóra da Arre-
gaça. 

Certamente o motivo da pergunta 
era sem duvida, que caso fosse elle, o 
receber a recompensa por lhes ter 
obstado a pôr em pratica o seu plano. 

Ao sr. commissario de policia apre-
sentamos mais este caso, pedindo a 
s. ex.* para que proceda a uma rusga, 
limpando a cidade d'essa canalha, pois 
como se vê estão desenfreados de todo.» 

Vê-se pois que não somos só nós 
que reclamamos. 

Toda a imprensa lamenta este esta-
do que põe Coimbra abaixo de qual-
quer Tilória. 

Os gatunos andam abertamente, 
tem domicilio certo, sam conhecidos 
da policia, e a imprensa tem por vêses 
estranhado até a intimidade com que 
privam guardas e gatunos. 

Tanto mais que não á exemplo de 
que désta intimidade tenha resultado a 
descoberta dum roubo, e por mais de 
uma vez se tem escrito com completa 
indiferença das autoridades superiores 
que a esta intimidade se deve o terem 
passado muitos a coberto. 

Desde o escurecer, pelos jardins en-
xameam as prostitutas, na troca de cha-
laças com a garotada que a todo o 
momento passa cantando alto as can-
ções mais obscenas. 

Mais tarde ouvem-se passar em 
guitarradas mulhéres cantando, livre-
mente, para alegrar a noite aborrecida 
do quarto de sentinéla da policia. 

Às ruas de Coimbra estám como 
nunca estiveram, perfeitamente aban-
donadas, e ninguém poderá dizer que 
a solta vida que se passa seja devida 
ás contemplações com os académicos, 
tantas vêzes invocadas para desculpar 
todos os abusos e todas as transigên-
cias com a moralidade. 

Deve pôr se quanto antes cobro a 
este estado, pois que está perto a aber-
tura da Universidade, e não se deve 
esperar essa ocasião para corrigir des-
mandos. 

Publicamos a local da Ordem na 
ortografia dêsse jornal. 

Na Ordem respeitamos tudo, salvo 
as opiniões. . . 

O tesouro da Sé 
Vam muito adeantadas as obras de 

engrandecimento do tesouro da Sé de 
Coimbra. 

O sr. bispo conde utilizou um pa-
teo interior anexo ao tesouro, transfor-
mando o num salão, com o teto envi-
draçado vasto e cheio de luz. 

Esta parte do museu é destinada á 
exposição de tecidos e bordados, em 
qne é muito rico o museu da Sé, e que 
não estavam expostos por falta de es-
paço. 

A emprêsa — çA Editora — acaba 
de pôr á venda as cadernetas 9 e 10 
do Tratado de contabilidade, que se 
publica com toda a regularidade em 
cadernetas semanaes que custam ape-
nas 70 réis. 

E' escrito com toda a competencia 
por o sr. Ricardo de Sá, chefe de con-
tabilidade geral no Banco Nacional Ul-
tramarino, e antigo professor no Ate-
neu Commercial de Lisboa. 

A edição é feita com cuidado, em 
bom papel, e bem impressa o que tor-
na a obra recomendável a todos os 
respeitos. 

Recomendamo la aos nossos leito-
res na certeza de lhe fazermos um bom 
serviço. 

Nota 
Por absoluta falta de espaço não 

começaremos ôje, como era intenção 
nossa a serie de artigos do dr. Teixei-
ra de Carvalhq sobre a renascença em 
Coimbra. 

Principiaremos no proximo numero 
a serie de cartas que sám dirigidas ao 
nosso amigo Antonio Augusto Gonçal-
ves. 

O sr. major Afonso Chaves já apre-
sentou ao sr. presidente do conselho o 
resultado da missão de estudo nos 
observatórios extranjeiros de que foi 
incumbido pelo governo. 

O sr. major Chaves assistirá tam-
bém á reunião dos dirétores dos obser-
vatórios de Coimbra, Lisboa e Porto 
que, como noticiámos já, tem logar no 
dia 12 do corrente. 

Um cão danado acometeu Thereza 
Marques, na ocasião em que ia tomar 
água ao porto dos Bentos, não conse-
guindo mordê-la por ela se ter defen-
dido com o cântaro. 

Aparecendo então um gato, o cão 
correu em perseguição dêle morden-
do-o. 

Thereza Marque chamou por so-
corro, voltando o cão a persegui la sem 
conseguir, porém mordê-la. 

Atirou se então a um rapazito, mor-
dendo o. 

O cão foi afinal morto, enviando-se 
a cabeça para o laboratorio de Lisboa 
para onde vai seguir também o menor 
mordido, Germano Rafael, 



Nova roa 
Já se pode percorrer em toda a sua 

extensão a rua que se abriu da Coura-
ça dos Apostolos para Entre muros e 
que mais tarde será prolongada até ao 
largo de D. Luiz no bairro de Santa 
Cruz. 

Apezar de não estar empedrada, e 
do mau tempo que tem feito e enchar 
cou a terra solta, já é passagem favo 
rita para a Baixa, ao fim da tarde 
porque é na verdade um dos sitios mais 
pitorescos de Coimbra, deixando ver 
emoldurada na folhagem verde-escura 
dos loireiros, e no ceu doirado dos 
poentes melancólicos de Coimbra, a 
cidade baixa, de que emerge graciosa-
mente sobre a torre antiga o campana-
rio de S*nta Cruz, destacando na man 
cha aloirada do Choupal e nos montes 
violeta do Almegue. 

Pôde agora ver se a parte da mu-
ralha que coroava a cidade por este 
lado, sobranceiro ao vale da quinta de 
Santa Cruz. 

Pena é que esta parte tão pitoresca 
esteja manchada com a casa que mo-
dernamente foi construída por detraz 
do laboratorio químico e que devia ser 
demolida mesmo para onra da facul-
dade de Filosofia que teve a péssima 
inspiração da obra. 

Seria bom ir pensando na abartura 
de pequenos caminhos por entre a cer-
ca dos jesuítas e em conservar os loi-
reiros que tem sido tão maltratados 
pelas obras. 

Anuncia-se para breve a abertura 
do theatro circo com a companhia de 
Ernesto do Valle, não estando porém 
ainda determinado com que peça se 
fará a abertura da época teatral dêste 
ano. 

Dará apenas três representaçõjs. 
No escritório do teatro está aberta 

a assinatura para logares e camarotes 
marcados para todos os espetáculos, 
tendo os srs. assinantes alem do di-
reito ao seu logar em todos os espeta-
Culos, seja qual fôr a empresa, ou co-
letividade que os promova, considerá-
vel redução sobre os preços abituaes 

A N Ú N C I O S 

EDITAL 
A D E G A D E G I O N A b ' " ^ , D 0 V 0 

E B T A Ç A O 
Jornal illustrado para família 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 53f>ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 1Í&400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
P O R T O 

(40) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I I 

— Queria esfolar-te viva! disse For-
túnio aproximando se do leito. 

Éla teve por momentos mêdo que 
Fortúnio posesse em execução o seu 
projéto, e que, segundo o seu ábito 
passasse do optativo ao presente, mas 
o jaguar mal domesticado continuou 
assim: 

— Esta péle tám doce, tám seti-
nosa, sobre que se coláram os lábios 
espessos pelos deboches dos teus infa-
mes amantes, arrancá-la-ia do teu cor-
po com delicia; quereria que nunca 
ninguém te tivesse visto nem tocado, 
nem ouvido; quebraria os espelhos, 
sobre que passou a tua imagem e que 
a guardáram alguns instantes. 

Tenho ciúmes de teu pae; porque 
emfim o sangue dêle está no teu corpo 
e circula nas tuas veias azuladas; tenho 
ciúmes do ar que respiras e que parece 
beijar te ; ciúmes da tua sombra, que 
te segue como um amante choroso. 

Perciso da tua existencia inteira: 
futuro, passado e presente. Não sei o 
que me impede de ir matar Jorge e 
Marcilty e mandar desenterrar Willis 

j>ara deitar o seu cadaver aos cães. 

Doutor José Pereira de Paiva 
Pitta, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mesa da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de vinte 
dias para o provimento de alguns lo 
gares vagos de entrevados do numero 
da Santa Casa. 

Os concorrentes aos referidos lo-
gares devem instruir os seus requeri 
mentos com attestado de bom compor 
tamento, de pobreza, de não terem as 
cendentcs ou descendentes em condi 
ções de os alimentar e de residencia 
em Coimbra ou seus arredores, passa 
do pelo respetivo pároco, e attestado de 
que padecem de moléstia crónica que 
os impossibilite de qualquer trabalho. 

Secretaria da Santa Casa da Mise 
ricordia de Coimbra, 8 de outubro de 
1903. 

O provedor, 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

Operários tipográficos 
P r e c i s a m - s e . N é s t a r e d a -

ç ã o s e d iz . 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo 

grafia França Amado. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

ue pertenceu ao falecido conselheiro 
r. Pedro Augusto Monteiro Castello 

Brgnco. 
Quem a pretender pôde dirigir se 

a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci 
mentos e portaes para esta companhia. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

Falando assim, Fortúnio andava á 
volta do quarto, como um dêsses lobos 
magros, que se vêem nas menageries, 
esfregando o focinho contra as grades. 

Calou se, deu mais algumas voltas 
e veiu esconder o rosto no leito. Cho 
rava amargamente; a tempestade, que 
tinha começado com trovões, resolvia-
se em chuva. 

— Imbecil, que não sente que nun-
ca amei senão a êle, disse Mussidora 
pegando-lhe na cabeça e puxando-o 
para o coração. O ' meu amigo! Só 
nasci no dia em que te conheci; a mi-
nha vida data do meu amor. 

Quanto á Mussidora, porque tens 
tu ciúmes déla ? 

Bem sabes que morreu. Não és tu 
o meu Deus, o meu creador ? Não me 
tiraste do nada ? Porque te atormentas? 

— Perdoa me, meu anjo: fui creado 
)em perto do sol, numa terra de fogo; 
sou extremo em tudo, e as paixões 
rugem em minha alma, como em ca-
verna de leões. Mas estám a dar três 
óras, fecha os teus olhos verdes, meu 
pequeno crocodilo. Vamos, durma, me-
nina. 

X X I V 

Tínhamos prometido ás nossas lei 
toras descobrir Sudja Sari, essa belêsa 
avanêsa de olhos carregados de Ian-
çuidês; como agora está oprimida e é 
Mussidora, que Fortúnio ama agora, 
o interesse concentra se naturalmente 
néla, 

d e e n t r e D o u r o e L i z 

COIMBRA 

Instalação provisoria 
RUA DA SOTA, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YENDA A M1DD0 
3 3 Garrafa Garraf» 
tS s de itro bordaleza 

Marcas — — — -

I 6 ; I 12 

T i n t o G R A N A D A . . 5 5 0 1 2 0 6 6 0 89 9 0 0 
» CORAL 6 0 0 1 3 0 7 2 0 90 9 5 0 

Branco A M B A R . . . 6 5 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» TOPÁZIO . . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura 
ao comprador. 

POLYPHON 
Aparelho artístico muito aperfei 

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

C O M I D A 
E m casa de familia respeitável for-

necem-se jantares de 200 réis para 
cima, bom serviço e aceio, e comida 
mensal de i2$ooo até i5$ooo réis. 

Rua do Correio, i3. 

M?s fizemos uma promessa impru 
dente e ditficil de cumprir. 

Não tínhamos outro meio de des-
cobrir Sudja Sari senão seguir Fortú-
nio; e como querem que se siga a pé 
um ratão levado por cavalos de puro 
sangue ? 

Demais, temos por ventura o direito 
de espionar o nosso eróe ? 

E' delicado surpreender assim o 
segredo dum ómem interessante ? 

T e m êle por ventura culpa de nós 
o termos escolhido para eróe do nosso 
romance ? 

A' tantos outros que só pediam 
jara se lhe imprimir a correspondência 
intima! 

E' todavia necessário descobrir Su-
dja-Sari, a béla de olhos cheios de 
'anguidês. 

Renunciando agora a todos os ar-
tifícios familiares aos romancistas para 
excitar e graduar o interesse, e notando 
que começa a ser tempo de pôr o glo 
rioso monosilabo — Fim, vamos trair o 
segredo de Fortúnio. 

Fortúnio, como dissémos, foi edu-
cado na índia pelo tio, nababo de uma 
riquêsa fantastica. 

Depois da morte do tio, veiu para 
França levando com que comprar um 
reino. Um dos maiores prazeres que 
tinha era misturar a vida barbara com 
a vida civilizada, ser ao mesmo tempo 
um satrapa e um fashionable, Brum-
mel e Sardanapalo; achava interessante 
ter um pé na índia e outro na França. 

Eis o que tinha feito para chegar a 
êste fim, 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país^ seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciente compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 1001 
Mobílias i2o>Por íootyooo rs 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Escola Académica de Coimbra 
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO 

Diretor — Dr. Sousa Gomes 

Reabrem as aulas no dia 8 de ou-
tubro. 

Comprára numa rua afastada de 
Paris, um magote de casas, cujo 
centro era ocupado por grandes jar-
dins. 

Fez demolir todas as construções 
interiores e deixára apenas á sua ilha 
de casas uma crusta pouco espessa de 
rachadas. 

Todas as janelas que davam para 
os jardins tinham sido tapadas com 
cuidado, por fórma que era impossível 
vêr de qualquer lado os edifícios cons-
truídos por Fortúnio, a não passar por 
cima em balão. 

Quatro casas, uma em cada flanco 
da ilha, serviam de entrada a Fortúnio; 
ongas passagens abobadadas iam lá 

ter e serviam para comunicar com o 
exterior sem levantar suspeitas. 

Fortúnio, ora entrava por um lado, 
ora por outro por fórma a não ser 
notado. 

Um negociante de viveres, que não 
passava de creâdo de confiança de 
Tortunio, servia para dar entrada aos 

alimentos dum modo natural e plau-
sível. 

E neste palácio desconhecido, me-
nos fácil de descobrir que o Eldorado, 
tám procurado pelos marinheiros espa-
nhoes, que Fortúnio se retirava miste-
riosamente, excitando a curiosidade 
dos amigos. 

^ Aí ficava oito dias, quinze dias, um 
mês, sem aparecer, conforme indicava 
o seu capricho. 

Os artistas empregados na edifica-
ção, tinham sido generosamente pagos 
para guardarem sçgredo, e esjpalna^s 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'AImedina) 
—'VV/WWA/*-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços,* toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

" O F I C I N A D E O U R I V E S ~ 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 —Coimbra . 
Casa de penhores. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Livro aprovado no ultimo concurso 
pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° —Lisboa. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgiáo-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

T^ua Ferreira "Borges, 89, /:• andar 
Extração e empaste de dentes em 

todos os sistemas, limpêsa da boca, 
coloca.ção de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a casa 
das freguezas. 

em seguida por diversos pontos do 
globo. 

Nenhum tinha ficado em Paris. 
Fortúnio fizera-os partir, sem êles 

desconfiarep, uns para a America, ou-
tros para as índias e Africa. Tinha-lhes 
oferecido logares excécionaes creados 
propositadamente e assim os enganára. 

O Eldorado, o palácio doiro, como 
'ortunio o tinha batizado, não mentia 

ao titulo. 
O ouro brilhava por toda a parte, 

e o palácio dourado de Nero não devia' 
certamente ser mais magnifico. 

Imaginem um grande pateo cer-
cado por colunas torsidas de mármore 
branco, de capiteis e fustes dourados, 
rodeados por uma cêpa de vinha tam-
bém dourada, com cachos de rubins. 

Sob êste portico quádruplo abriam 
as portas dos quartos de madeira de 
cedro maravilhosamente trabalhada. 

Para o meio do pateo mergulhavam 
quatro escadas de pórfiro, com corri-
mões e descanços, conduzindo a uma 
piscina, cuja agua quente e cristalina 
descia até ao ultimo degrau ou subia 
até ao primeiro, conforme se desejava. 

O resto do espaço era cheio por 
laranjeiras, tulipeiras, angsokas, de flô-
res vermelhas, aloés e toda a especie 
de plantas tropicaes rompendo em 
plena terra. 

Para ajudar a compreender êste 
milagre, diremos que o Eldorado era 
um palácio sob uma redoma. 

{Continua.) 
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S E R R A M E S T R E L L A 

150—§ua (gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dòces de ovo» dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. . 

D ô c e s d e írncta de todas as qualidades, de que é costume fabn-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a , em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudlngs Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz e Aguai 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A . 

Oanalisaçoes para agua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatórios, un-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , de sys t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installa^oes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO BOMES MOBEIBA 
COIMBRA 

PENSÃO MONTANHA 
(A I:5OO METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer liora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flòres 

F i g u e i r a d a F o z 
>nn t» ^ A tXJ u 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego ioo réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8oo, 136000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRÀPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Água da Curia ( M o ^ o f o r e s -^ ) 
O Sulfatada - Calcica 

i única anaiysada no paiz, similhante i afamada agua de CONTREXÉYILLK, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pelo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Consultorio dentário 

O O I M B E A 
O Rua Ferreira Borges 

fferculano (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

FABRICA DE T E L H Õ E S E MANILHAS 
Premiada na E x p o s i ç ã o d e C e r â m i c a Portagueza, no Porto, 

em 1883» c o m diploma de m é r i t o s 
e medalha de cobre na Gxpoulção Diattrictal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinto Coimbra o o o 
SO, Ifcua, de .Tosão Cabreira, 31 — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oíficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

I 6 - R u a I>ireita —18 

C O I M B R A 

L U C A " 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE; 
Instituto particnlar de educação e ensino 

Figueira da F o z 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

ÃUT Õ MÕ VÊL 
Y E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 

E m bom estado de conservação, 
3y 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatas 

EXPORTAÇÃO 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de a n i m a e » 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTENCIÃ^ 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2JP700 
Semestre 13635o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2Í&400 
S e m e s t r e 136200 
Trimestre 600 

cm^c*"1 

Brazil e Africa, anno 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 336000 » 

ANNUNCI0S 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % • 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v n l s o 4 0 r é í e 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 1036000 réis 

C4pparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illumin.an.te — IOO vellas por "bico 

G A S T O : — 5 réis por hora 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
R U A D E S . P A U L O , I V . » O , 1 . ° a n d a r 
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Manifesto da democracia 
italiana contra o czar 

A democrac ia i tal iana, que re-
presen ta nas suas diversas nuances, 
o mais alto ideal de civilização, não 
pôde ficar indifferente á vista dos 
cr imes de l e sa -umanidade que m a n -
c h a m a civilização europeia . P o r 
u m a t rad ição a inda muito fresca e 
viva , éla é a erdeira e a guarda do 
ideal de l iberdade politica e de jus-
tiça social, cu ja real ização será a 
onra do século X X : é por isso que, 
de a c ô r d o com toda a democrac ia 
i tal iana, em face das a t roc idades 
a rmén ias e macedonicás , e da es-
c rav idão da Finlandia , levanta o 
seu protes to , á en t rada de Nicolau 
II no solo italiano, cont ra as ve rgo-
nhas e crue ldades do despot i smo 
russo. 

T o d o s os dias, os ómens mais 
distintos, os que tem a mais alta 
fé na civilização são sacr if icados no 
impér io do czar e com o seu con-
sent imento, todos os dias eles são 
mal t ra tados e mor tos , em desprezo 
de todas as leis da uman idade . 

Burguêses e operár ios , escrito-
res e art istas, es tudantes e nego-
ciantes, católicos e judeus , crentes 
e l ivres-pensaderes , ómens , mulhe-
res, velhos, c reanças , sucubem quo-
t id ianamente á violência das a rmas , 
ou m o r r e m miserave lmente nas pr i -
sões e nas minas . 

Se a pena de mor te está abol ida 
na Rúss ia pa ra os cr imes de direito 
c o m u m , éla está na o rdem d o dia 
-—sob a f ó r m a mais bru ta l e sem 
n e n h u m a garant ia l ega l—cont ra os 
que não fazem mais que rec lamar 
o seu direito de ómens e de cida-
dãos . 

A democrac ia i tal iana, que se 
lembra com reconhec imento d a viva 
s impat ia com que todos os países 
civilizados da E u r o p a sus ten ta ram 
os seus eróes e seus már t i res , quan -
d o lu tavam pela l iberdade cont ra a 
tirania, n ã o p ô d e ficar indiferente 
a essas ve rgonhas , e protes ta em 
n o m e dos opr imidos . 

As leis de ospi ta l idade sám ape -
nas s ag radas q u a n d o se p ó d e m 
invocar sem esquecer as leis mais 
s ag radas a inda da u m a n i d a d e . 

O nosso pro tes to não se man i -
fes ta rá po r á tos de violência cont ra 
o sobe rano com cu jo consent imento 
se persegue essa ob ra frat icida, mas 
êle tem por fim traduzir , em face 
dos processos óbl iquos d a diplo-
macia e das cer imonias da corte, 
essa consciência da l iberdade que 
d á ca r t a de alforria á u m a n i d a d e 
m o d e r n a . 

Nem a mira do interesse, nem o 

cu idado egoista d u m c o m o d o A-
pouso — que ve lam p a r a muitos a 
luz do i d e a l — p ó d e m de te rminar -
nos a assumir a cumpl ic idade do 
silencio. Os combaten tes da liber-
d a d e italiana não m o r r e r a m no ca-
dafalso e no c a m p o da ba ta lha pa ra 
nos ensinar a prost i tuição política 
e o servilismo do espírito. 

E se o nosso livre e u m a n o pro-
t e s t o — em n o m e da u m a n i d a d e ul-
t r a j ada e para consolação dos opri-
m i d o s — não pode r realizar o mila-
gre de assegurar aos nossos i rmãos 
russos as condições e lementares da 
l iberdade civil, êle ficará no em-
tan to como u m dos n u m e r o s o s fa-
ctores moraes , pelos quaes progr ide 
a sociedade u m a n a , segundo as leis 
istóricas de cada meio . E o pode-
roso éco do nosso b r a d o cheio de 
dôr e de cólera irá, a t ravez d o co-
ração do czar , até ás minas sibe-
r ianas , a té aos campos desolados, 
até ás du ras fábr icas de toda a 
Rússia . 

E m nome da l iberdade e da jus-
tiça u m a n a , l evan tamos , pois, o 
nosso pro tes to cont ra as c rue ldades 
do despot i smo russo; r ecusamos ao 
sobe rano em que se enca rna êsse 
sis tema, qua lquer mani fes tação de( 

respeito, e enviamos a todos os 
opr imidos , a todos os explorados , 
a todos os perseguidos da Rúss ia 
a nossa s audação f ra te rna l c o m o 
voto e prenúncio da sua l iber tação 
política e social. 

Dr. Velado da Fonseca 
Faleceu em Lamego o sr. dr. Ve-

lado da Fonseca, victimado por uma 
doença nervosa. 

A morte do ilustre catedrático de 
Filosofia foi muito sentida em Coim-
bra, pois que o sr. dr. Velado da Fon-
seca era geralmente estimado pelo seu 
caráter bondoso e afavel e pela sua 
brilhante inteligência. 

Todos, que o conheceram aqui tám 
novo, se aviam abituado a trata-lo com 
o carinho que se dispensa a um estu-
dante simpático, todos viram o seu su-
cesso rápido logo em seguida á forma-
tura, a sua nomeação de professor da 
Universidade, a sua eleição de deputa-
do, a nomeação para diretor das Es-
colas normaes com a alegria com que 
se festejaram sempre os seus sucessos 
académicos. 

O sr. Velado da Fonseca era um 
bom rapaz, alegre, obsequiador, inteli-
gente. 

Tinha um excelente coração, e a 
sua bondade, a sensibilidade doentia 
da sua alma amargurou-lhe os últimos 
dias da vida, que começára tám alegre, 
nos triunfos constantes da sua carreira 
académica. 

Apezar de viver em plena atmosfera 
de política monárquica, o dr. Velado 
da Fonseca conservára sempre a inde-
pendência do seu espírito e nunca su-
jeitou á política a justiça das suas de-
terminações. 

Viveu sempre naquêle meio a vida 
pura de estudante, cultivando as suas 
relações académicas até aos últimos 
momentos. 

E teve a acompanha lo naquêle atroz 
sofrimento, até morrer, o amigo mais 
dedicado, o gus mais aplaudira os seu* 

triunfos académicos, o que mais se in-
teressára pela sua entrada no corpo 
universitário, o sr. dr. Teixeira Bastos 
que mostrou mais uma vês a genero-
sidade da sua almi. 

Como professor, o sr. Velado da 
Fonseca, que foi sempre como estu-
dante da máxima independência, soube 
í.3zer-se estimar p^cs alunos e muitas 
vêses interveiu com os colegas que o 
estimavam em favor de discípulos que 
aviam sido seus e a que nunca faltou 
com o conselho de bom e seguro amigo. 

Duma grande generosidade, a sua 
bolsa abria-se facilmente para valer a 
amigos, ou para socorrer a desgraça 
dos. 

Velado da Fonseca teve muitos ami-
gos; nunca os esqueceu. 

Não deixa um inimigo. 

Claustro da Sé Telha 
Principiaram as obras no claustro 

da Sé Vélha, começando por tirar o 
pavimento da nave de S. Miguel, que 
não estava já ao nivel do primitivo, 
pois fôra alteado por ocasião das obras 
realizadas em tempo do marquês de 
Pombal, para adaptação do edifício 
para imprensa da Universidade. 

Não é de supôr que se encontrem 
antigas lápides tumulares, por que o 
terreno foi todo removido e as sepul-
turas violadas, ao que parece, pelos 
estudantes de Medicina levados pelo 
ardor da inauguração dos primeiros 
trabalhos anatómicos. 

O reitor D. Francisco de Lemos 
em carta ao marquês de Pombal com 
a data de 22 de fevereiro de 1773, pe 
dindo uma coleção de instrumentos 
para trabalhos anatómicos, escrevia: 

«Devo representar - V. Ex.a que 
se faz agora muito precisa, porque os 
Estudantes médicos depois de alimpa 
rem o claustro da antiga Sé (ôje Im-
prensa) de quantos ossos nelle acharam, 
me vieram requerer que queriam vir 
fazer demonstrações á vista dos cada-
veres.» 

Era §gte o respeito que avia na-
quêles tempos pelos ossos das mais no-
bres pessoas, e mais autorizados cóne-
gos desta t e r r a . . . 

O c i t o e l e i t o r a l 
Em Lisboa lavra grande entuíiásmo 

pela luta eleitoral próxima. 
O governo não tem deixado de 

exercer pressão sobre os seus subordi 
nados, e fervilham os galopins farta-
mente pagos semeando a intriga e 
tentando diminuir a forte solidariedade 
com que se apresentam para combater 
os republicanos da capital. 

Do SMundo transcrevemos o artigo 
que sobre êste assunto escreve Arthur 
Leitão, nosso antigo redátor e que, 
como prevíamos, continuará em Lisboa 
a vida de combate que caracterizou os 
seus anos de estudante. 

Desde o sr. ministro do Reino ao 
menos sobrecarregado dos contribuin-
tes umildes, inscritos nos cadernos do 
recenseamento, a ninguém absoluta-
mente deve ser indiferente o áto elei-
toral do próximo dia 1 de novembro. 

Porque os recenseamentos estejam 
falseados; porque oa mortos resuscita-
dos, e os ausentes, evocados, a policia, 
os varredores da Camara e toda a es-
cumalha, saída das alfurjas do Terreiro 
do Paço, pareçam assegurar a vitória 
governamental; que o Governo muito 
embora triunfe pela corrução e pela 
veniaga, pela fraude e pela mentira,— 
admitamo lo. 

No entanto, o que não será legiti-
mo é que a massa popular, defraudada 
e vexada, cruze os braços, impotente, 
nessa entristecedora e criminosa indi-
ferença, de <ju$ 9 regimen tem exauri-. 

do alentos para arrancar num ultimo 
atropelo a ultima regalia popular. 

Ser indiferente, é pactuar. E pactuar 
com o mais nefasto de todos os minis-
térios; pactuar com o sr. Hintze Ribei 
ro, o símbolo fúnebre de todà a corru 
cão monárquica, que, numa onda enor-
me, avassalou e destruiu todos os or-
gãos e áp?relhos da vida do Estí do! 

Não! Não pôde ser! O povo de 
Lisboa, chamado a intervir pelo voto 
na administração municipal, á de saber 
cumprir o seu dever, acompanhando 
numa elevada e serena manifestação 
civica o partido político que onrada-
mente pretende conquistar para o Mu-
nicípio da capital a3 franquias e os di-
reitos que vergonhosamente, para go-
vernantes e governados, ministros des-
onestos e concussionários lhe extorqui-
ram. E o Partido Republicano cum-
priu conscientemente o seu dever : par 
tido de Governo, pelas ideias, pelos 
ómens e ainda pelas aspirações popu-
lares; partido do poder como solução 
única á crise nacional, economica e po-
lítica, organizou, com ómens seus, uma 
lista, que è uma sólida garantia de que, 
contra tudo e contra todos, sem esita-
ção e sem medo, ão de ser defendidos 
os interesses e as regalias do primeiro 
município do país, miseravelmente su-
jeito a um odioso regimen de excéção. 

A essa lista de cidadãos, contrapõe 
o Governo a sua lista de mercenários 
ou servos. 

A defendê-la, tem os recenseamen-
tos falseados, a Municipal, mil e tre-
zentos policias, a confusão dos dois 
erários, a cornucopia dos empregos, e 
sobretudo, ofuscante de brilho e de 
magnanimidade, o poder moderador 
para a concessão solicita de generosas 
amnistias, em dias festivos de aniver-

sários, a ceceteiros assoldàdos pelo mi 
nistro do Reino ou pelós seus agentes 
famosos. 

Os campos estárn definidos. 
O Governo propõe-se representar 

mais uma vêz a baixa comedia que 
emporcalha e envergonha o povo de 
Lisboa. Cumpre á cidade mostrar ao 
Governo que quer ser livre, afirmando 
alto e claro a sua vontade decidida. 

Votar na lista republicana e defen-
dê la na urna, eis o dever dos ómens 
onestos. 

Cumpra, pois, a cidade o seu dever, 
que os esndidatos do povo e o partido 
que os apresenta, saberám cumprir o 
seu. 

E x p e r i e n c i a 

Ante-ontem pelas três oras e meia 
da tarde ouve no largo da Portagem 
a expesjkncia dum ap^gedor instanta 
neo de incêndios de què sam conces-; 
sionarios os srs. Rtynaud & C.a 

Tmha-se para isso construído uma 
barraca de madeira que foi alcatroada, 
deitando se-lhe depois o fogo. 

A chama correu rapidamente pelas 
paredes e pelo teto, levantando gran-
des labaredas, que fizeram fugir os es-
pétadores que se tinham reunido á volta 
em grande numero. 

Com uma manobra muito simples 
e rapida, o apagador de incêndios co-
meçou a trabalhar deixando sair um 
jacto dum liquido leitoso que, dirigido 
para a barraca, apagou rapidamente o 
incêndio que lavrava com violência. 

O sr. Afonso Henriques, alumno 
do quarto ano medico realizou no do» 
mingo último uma conferencia sobre 
a evolução social, no grémio dos cai-
xeiros. 

No dia 17 realizam se os exames 
de admissão ao primeiro anno da Fa-
culdade de teologia. 

Sám admittidos a exame os alunos 
dos seminários, que tenham completa-
do o curso, e que pretendam cursar as 
cadeiras da .Faculdade ge teologia, 

Socialismo e diploma cia 
A Italia acaba de mostrar num no-

bre exemplo ás raças latinas, qual é 
ôje a força dos sentimentos democrá-
ticos. 

E é glorioso para a nossa raça, que 
todos dizem prestes a extinguir-se por 
falta de vitalidade que lhe permita ar-
car com as responsabilidades das exi-
gências crescentes do progresso, .é glo-
rioso que a diplomacia europêa se veja 
em cheque e recue deante dum do-
cumento sereno redigido e assinado por 
socialistas e republicanos. 

O manifesto contra o czarismo, que 
publicamos noutro lugar, elaborado pe-
los deputados socialistas italianos Ros-
si, Cicotti, Ferri, Morgari, Todeschini, 

:Moregani, teve a colaboração dos re-
publicanos Commandini e Ritpoli. 

E ' escrito serenamente, com ener-
gia, numa lingoagem cheia de fé e con-
vicção ardente, afirma e luta no cam-
po das ideias, é um compromisso so-
lene de que os grandes revolucionários 
italianos não descerám a manifestações 
de ostilidade contra o czar, e, apezar 
desta lingoagem que garantia a tran-
quilidade Has festas regias, as informa-
ções diplomáticas anunciaram a seguir 
que o czar não visitaria a Italia. 

E' que, quem impera ôje sobre as 
sociedades é o ideal democrático, cuja 
força como suprema aspiração da so-
ciedade umana é afirmada mesmo por 
os que combatem em campo oposto. 

Estava sendo necessário este exem-
plo da velha Italia ás nações latinas, 
que se tem deixado arrastar na v>ílêsa 
infame dos processos diplomáticos do 
imperialismo. 

E para nós é-nos particularmente 
agradavel pela lição de elevada mora-
lidade que vem dar á França, ainda 
a pouco levada á confraternização cotn 
o czarismo pela exploração dum pa-
triotismo falso e ridículo. 

Era necessário que do velho Lacio 
nos viesse exemplo tám alevantado, 
p*ra glorificação da nossa raça, para 
afirmação da nossa vitalidade, para de-
monstração que as raças latinas conti-
nuam á frente da marcha do progresso 
dos póvos. 

A solidariedade dos republicanos 
com os socialistas afirmou-se mais uma 
vez na elaboração dêste documento. 

Com prazer o registamos. 
E' que a republica não é apenas 

am formula dé administração, e na di-
visa gloriosa da revolução francesa a 
fraternidade aparece com a liberdad&e 
e a igualdade. 

A republica não é só a moralidade 
na administração dos dinheiros públi-
cos, a negação do preconceito ereditá-
rio; a republica é também acima de 
tudo a causa dos oprimidos, a causa 
da democracia. 

O manifesto italiano, mostrando a 
aspiração da raça latina, demonstrou 
também que o sacrifício ás regras di-
plomáticas, a subordinação ao interes-
se do momento não pôde ser arvorado 
por quem tenha a consciência da causa 
democrática que defende, afirmação 
mais de uma vez feita, e que levou os 
jornalistas e escritores socialistas a não 
colaborarem nos jornaes monárquicos, 
embora lhe dêem a liberdade de opi-
nião. 

A causa da democracia não se de-
fende a ocultas, mendigando favores, 
explorando odios. 

E' a claro que se tem de defender, 
com dignidade, com altivês, no des-
prêso mais absoluto de ómens e de 

^processos monárquicos. 
Quem fizer o contrário segue cami-

nho errado, 
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A renascença em Coimbra 

Cartas a António Augusto Gonçalves 
i • 

Eu descobri . . . 
O Gonçalves sorriu agora por vêr 

a frase tám repetida em artigos de ar-
queólogos. 

Na verdade não á ninguém mais 
fértil em descobertas que esta classe 
de sábios menores. 

Aparecem a todos os momentos, 
resuscitando textos esquecidos, paginas 
indecifráveis de pergaminhos, em que 
cada um lê a ilusão da sua fantasia. 

E tudo arquivam como descoberta 
preciosa, como se tivessem achado 
algum tesouro grande, muitas vêzes 
sem saberem mesmo o valor que 
poderá ter a descoberta, como os mi-
neiros que no nosso pobre país an-
dam sempre a registrar jazigos de ouro 
e prata. 

E ninguém foge, até eu, avesso a 
adótar formulas, me deixei ir com os 
outros. 

E' que é torturante a doce mania 
do documento inédito e desconhecido, 
tantas vêzes conservado longos anos, 
na esperança de que ninguém mais 
saiba o segredo do documento miste-
rioso, que se esconde longe dos olhos 
dos profanos. 

A arqueologia é das coisas umanas 
mais régularizadoras de ábitos e cos-
tumes. 

Somos todos talhados pelo mesmo 
molde, e o que vale é não vermos se-
não o feitio dos outros. 

Eu mudo de letra na copia de cada 
documento, e á amigos que adivinham 
pela minha letra o século que ando 
estudando. 

Até a assinatura se modifica e mais 
essa, dizia uma ocasião o sr. dr. La-
ranjo, na discussão erudita e entusiás-
tica das reformas ortográficas no Ins-
tituto, é a coisa mais própria que cada 
um tem. 

Quando sabe escrever, já se vê . . • 

Pois, Gonçalves, eu descobri que 
o S. João de mestre Odarte francês. . . 

O melhor é começar pelo principio. 

Eu trago um grande plano de estudo 
sobre o movimento artístico da Renas-
cença em Coimbra. 

Quando chega o outono, é assim 
todos os anos: sinto vontade de andar 
pelos campos a vêr a morte lenta da 
naturêsa; as obras darte falam-me com 
mais doçura, prendem-me longas óras 
e eu ando como os namorados com 
vontade de contar o que élas me dizem 
a toda a gente. 

Enterneço me com tudo, e tenho 
com os livros cuidados que não tenho 
noutro tempo. 

Coisa, que eu leia agora, impressio-
na-me, faz-me pensar e dá-me vontade 
de escrever. 

Se algum dia me apaixonar de vêz 
áde ser por êste tempo. 

Ainda o Gonçalves á de ouvir êsse 
triste caso ao piano: era no outono. . . 

As casas, as ruas, tudo tem para 
mim um aspéto novo agora. 

Sinto me socegar, tenho vontade 
de andar só pelos caminhos para vir 
contar depois coisas em que pensei, e 
quando chega êste tempo, parece me 
sempre que vou passar as longas noi-
tes de inverno, todas, todas, com os 
meus livros, com um plano largo de 
estudos que devem durar até princípios 
da primavéra. 

Depois . . . 
Depois vem o inverno e eu começo 

a achar pequenas as noites em que é 
tam bom conversar com os amigos 
que se encontram a fugir da chuva. 

A culpa é do outono, que não dura 
até á pr imavera . . . 

Ainda ôje, eu estive no jardim Bo-
tânico, sósinho, com medo que viesse 
alguém e me visse assim parado, muito 
comovido; porque no ceu uma nuvem 
azulada e triste se enchia de vida com 
os reflexos dourados que saiam do sol 
vermelho, a desfazer-se ao longe. 

Se o Gonçalves visse como aquilo 
fo i ! - . . 

O sol caiu em baixo sobre umas 
nuvens azuladas e desfez-se no meio 
delias, estendendo-se lentamente sobre 
a terra numa camada leve, escoando-se 
jpor detraz dos montes distantes* 

Ao alto, no meio do ceo, alongava-
se uma nuvem suspensa sobre a man-
cha violeta da terra em que o rio esta-
gnava no brilho branco e frio dos re-
ptis. 

Pouco a pouco, a nuvem alongou-se 
e ficou irta, como os lagartos fantásti-
cos que os pintores antigos figuravam 

, suspensos do této dos laboratorios dos 
alquimistas. 

Um sino distante começou a cantar 
docemente como se estivesse experi-
mentando, encantado, o som da vasta 
cupula d'oiro fino do ceo. 

Os livros do cónego Prudencio, 
que tenho andado a ler não podiam 
vir em melhor ocasião. 

Tenho andado com eles pelos mo-
numentos de Coimbra, e deram-me 
vontade de escrever e pedir ao Gon-
çalves para escrever também. 

Agora encontramo-nos tam poucas 
vezes que é esta a única forma de po 
dermos conversar. 

E podemos conversar á vontade 
com a certeza de estarmos bem sós, 
porque os nossos amigos devem dei 
xar-nos, como costumam, quando nos 
veem começar a falar d'arte. 

Eu ás vezes rio-me, quando algum, 
que consegui segurar algum tempo em 
conversa sobre assunto artístico, me 
interrompe eom uma palmada sêca no 
ombro e diz no tom das grandes con-
vicções: Você deve escrever um livro ! 

E vae-se, sem querer ouvir mais 
dizendo, num grande alheamento: E ' 
um crime você não escrever um Hvro. 

Eles o que gostam é de ler! 
T. C. 

E L . E S 
D e O Jornal do Comércio: 

«O dinheiro para os emprestimos 
a curto praso mantetn-se de i 3/4 a 
2 1/4 0/0.» 

C o m o po r cá: ao mês u m por 
cento. 

Ao ano fica mais c a r o . . . 

T e á t r o P r í n c i p e R e a l 
Annuncia-se para breve a inaugu-

ração da época teatral dêste ano com 
& companhia organizada por Ernesto 
do Valle com elementos dos teatros 
de Lisboa e que partirá, diz-se, em 
Novembro, para os Açores e Madeira, 
aonde irá em tournée de inverno. 

A companhia dará apenas três úni-
cos espetaculos, e a assinatura per-
manente está aberta já, como noticiá-
mos 

Não está ainda determinado defini-
tivamente o programa das três repre-
sentações; porque o sr. Santos Lucas 
tem empenho em que a companhia le-
ve três das melhores peças do seu re-
portorio. 

E' de esperar grande concorrência 
porque os artistas sam conhecidos já 
e porque no reportorio á peças drama-
ticas das que mais tem chamado a 
atenção. 

Tantalo 

Do Tribuno Popular: 

« Este modo de afirmar convicções 
pela paparoca não deixa de dar resul-
tado, porque nunca falta, como agora, 
quem aprecie bons arcepipes por entre 
magníficos cristaes e flores, ao som de 
boa musica e com grande profusão de 
luzes. 

São umas óras de boa cavaqueira 
que passam sempre bem.» 

A babar-se o maroto. 

Por distinção 

Ao concurso que se acha aberto 
para provimento de uma vaga de guar-
da de primeira classe, na penitenciá-
ria central de Coimbra, concorrem qua-
tro guardas de segunda classe da peni-
tenciária, e um individuo extranho ao 
pessoal dêste estabelecimento. 

Parece ser êste último o que se 
deseja nomear. 

E' uma nomeação por distinção. 
Para alguma coisa lhe serviu o sair 

do quartel. 
M o será promovido pela tarimba! 

Oatunag-em 

Continuam as proêsas da gatuna-
gem que começa a mostrar saber e 
experiencia. Nem admira, tem mestres 
de f ó r a . . . 

Oje dum carro parado roubáram 
um capote, tendo dentro uma carteira. 

O gatuno, que foi apanhado em 
flagrante, conseguiu evadir se, deixando 
o roubo âo fundo duma escada na rua 
da Sofia. 

De ante ontem para ontem tentáram 
arrombar de noite um celeiro no Pateo 
da Inquisição. 

Isto mostra a inconveniência de 
deixar permanecer em Coimbra la-
drões, com cadeira dè gatunagem e 
curso liVre para vadios. 

Ultimamente a policia tem feito 
algumas rusgas limpando um pouco 
mais as ruas e as praças em que 
flanavam á vontade gatunos e vadios; 
mas bom seria que se continuasse com 
insistência porque tornam de noite as 
ruas intransitáveis para pessoas de 
mediana onestidade. 

As portas dos cafés tem os seus 
habitues, com logar marcado, esprei-
tando a generosidade de algum freguês 
mais entrado, dizendo, para entreter, 
chufas a quem passa. 

Bom seria ir limpando isto, como 
se caiársm as casas, antes da vinda 
dos estudantes. 

Depois será tarde para o fazer, ou 
far-se-á mal e com dificuldade. 

Acha-se doente o sr. Fructuoso Lo-
bo, bem conhecido e acreditado nego-
ciante em Coimbra e antigo proprietá-
rio do café da Sofia, conhecido por 
todos pelo Café Lobo, apezar da gran-
de taboleta que guarnecia a fachada do 
estabelecimento, sempre notado pela 
boa qualidade dos fornecimentos. 

Desejamos-lhe um completo e pron-
to restabelecimento. 

Tiro nacional 
E' no primeiro domingo do próximo 

mês de novembro que é inaugurado 
na carreira de tiro de Pedrouços o tiro 
nacional, creado pelo regulamento de 
27 de novembro do ano findo. 

Segundo o referido regulamento, 
cada atirador civil que se inscrever na 
carreira de Pedrouços, ou em qualquer 
do país, tem direito á dotação anual, 
gratuita, de 6p cartuchos em cada um 
dos 3 primeiros anos de frequencia. 

A quem muito aproveita esta dis-
posição é aos mancebos que estám 
prestes a entrar no recenseamento 
militar; pois que, segundo o regula-
mento de recrutamento de 24 de de-
zembro de 1901, aquêles que tiverem 
obtido nas carreiras a classificação de 
atiradores de 1.* classe servem apenas 
ico dias nas fileiras caso lhes pertença 
o serviço, passando seguidamente á 
2.a reserva. 

A inscrição faz se na carreira de 
Pedrouços e é gratuita. 

O tiro civil tem logar todos os 
domingos, começando ás 11 oras da 
manhã e terminando ás 2 da tarde. 

Não se torna preciso pertencer a 
associações de tiro ou de outra qual-
quer naturêsa para se ser inscrito nas 
carreiras de tiro. Os menores precisam 
porém, licença de seus paes, tutores 
ou dirétores de colégios. 

Começou ontem o assentamento dos 
rails para a linha americana, a que o 
concessionário tem dado o mais rápido 
andamento, embora tenha tido emba-
raços e contratempos com que não con-
tava. 

E s c o l a a g r í c o l a 
Partiram para o Porto, na viagem 

de estudo ultimamente autorizada, os 
alunoa da Escola Nacional de Agricul 
tura 

Na visita, que vam fazer á Exposi-
ção Agrícola do Palacio de Cristal, sam 
acompanhados pelo sr. José Antonio 
Ochôa, dirétor da Escola Nacional de 
Agricultura. 

Começáram as obras de desobstru-
ção na parte do terreno fronteiro á 
casa da Associação Académica, cuja 
reconstrução foi á muito interrompida. 

O trabalho limita-se a desafrontar 
a Universidade, regularizando e lim-
pando o terreno, sem prejudicar a 
reconstrução futura da casa para a 
Associação Académica. 

LITERATURA E ARTE 

A MINHA CASA 

Em meio duma antiga erdade, fóra 
Das outras fica a minha casa. Ao vêl-a, 
Logo dirám que é pobre e umi lde . . . Embora 1 

Ainda ontem vi, como a benzei a, 
Que dois bandos de pombas se cruzaram, 
Fizeram uma cruz por cima d é l a . . . 

Lêdos dias que nela se passá ram! . . . 
Nas luzes da lembrança aqui chamados, 
As luzes da alegria me avivaram.. . 

Dias da meninice tám gabados, 
Que mais perfeitos foram se pudesse 
Conhecer-se o seu bem, quando logrados. 

Mas é certo que a gente não conhece 
O bem quando o possue, mas lá só quando, 
Fantasma do Passado, êle aparece . . . 

Se algum dia de bem se vae passando, 
O coração o dorme: e só desperta 
Quando as sombras da noite vêm chegando. . . 

Alta noite, depois, como uma aberta, 
Uma restea de sol, é que alumia 
O luar da saudade a sombra incer ta . . . 

Creou Deus lá no céu a Academia 
Onde a Saudade estuda, onde pintora 
Se faz do morto bem, que se esquecia: 

Pois se não fôra éla, se não fôra 
A memória do bem que já passou. 
Ninguém sofrera o mal de toda a ora. 

Quando meu Pae partiu, quando abalou 
De ao pé da gente, e nos deixou tám sós, 
Lá na ora em que Deus por êle chamou, 

(Teria eu doze anos) ainda nós, 
Mais felizes, vivíamos entám 
Na casa de seus Paes, de meus Avós. 

Mas já de aqui se foi meu pobre irmão 
Inda na flôr da idade: triste flôr 
Com sinaes de Martírio e de Pa ixão . . . 

Era um moço cheiinho de vigor 
Que se empenhou um dia, por desgraça, 
Em ter a uma menina um grande amor. 

Não lhe foi a ventura tão escassa, 
Que não ouvesse déla amor egual, 
A mesma grande luz, a mesma graça. 

Mas como éramos pobres, afinal 
Lá foi para o Brazil, voltando em breve 
Com moléstia de peito a Por tuga l . . . 

Emquanto sobre a terra ainda esteve, 
Por seus tristes amores, seu lindo bem, 
Fingiu á alma forças que não t e v e . . . 

Mas quando o mesmo mal, sem que ninguém 
Lhe pudesse valer, a leva a é l a . . . 
Entám não poude mais, e foi também. 

Disseram-me depois (que triste estrêla!) 
Que, p'r'0 vêr, junto á morte éla pedia 
Que a levassem ao cólo á jané la . . . 

E como isto, meu Deus, me entristecia I 
Era menino então, mas fiz uns versos 
Que faziam chorar sempre que os t i a . . . 

Mas amou, foi amado: De adversos, 
Se eguaes deviam ser nossos destinos, 
Amor, o duro Amor os faz diversos . . . 

Meu pensamento ê como os meninos 
Que num jardim se ferem nas roseiras, 
Em doida correria, em desat inos. . . 

António Correia (TOliveira, 
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Azulefjos 
O sr. Miguel Costa está fazendo 

uma série de azulejos policrómicos 
para os bancos dos jardins do sr. con-
de de Gouvêa. 

Antigamente, era esta decoração 
muito usada*, sobretudo no século xvm 
e déla se pódem ver bélos exemplares 
nos jardins e quintas de Lisboa. 

Ultimamente, parece querer resusci-
tar êste ramo de decoração que é, na 
verdade, do melhor efeito. 

O sr. Miguel Costa pintou, ainda á 
pouco, para um largo banco de jardim 
numa quinta dos arredores désta cida-
de, um grande painel dividido em com-
partimentos enquadrados em desenhos 
decorativos policrómicos. Os painéis 
sám pintados a azul e representam 
milagres da vida de Santo António. 

Os azulejos, que agora vae pintar 
para a quinta do sr. conde de Gouvêa, 
sám todos policrómicos e representam 
passagem das fabulas de Lafontaine, 
trofeus pastoris, e anjos dispondo fes-
tões de flôres. 

Foi aprovado o orçamento de réis, 
i5o$ooo, para a reparação duma pa-
rede no Laboratório químico. 

i P a s s a t e m p o » . — A c a b a de 
sair o suplemento ao n.® 67 do Passa-
tempo, interessante revista ilustrada da 
capital. 

Contem o Catalogo das novidades 
para a estação de inverno ilustrado 
com muitas gravuras. 

Aos Grandes Armazéns Grandéla 
continúa afluindo grande número de 
pedidos da província, tendo por isso, 
nêstes últimos tempos, tomado um 
desenvolvimento colossal. 

O Passatempo além de ser um livro 
de modas muito util é enviado de graça 
a quem o pedir aos srs. Grandéla & C." 
— Rua do Ouro, 2i5 — Lisboa. 

E S T A Ç Ã O 
Jornal illustrado para família 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5 a z > o o o 
6 mêses 2®6oo 
3 mêses 126400 
1 número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 
José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 

PORTO 

(41) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
X X I V 

Fortúnio, friorento como um indio, 
para arranjar uma atmosféra a seu 
modo, tinha a principio mandado cons-
truir uma estufa imensa que abrangia 
completamente o seu ninho maravi-
lhoso. 

Uma abobada de vidro servia-lhe 
de céo; não ficava por isso todavia 
privado de chuva; quando desejava 
mudar o bom tempo invariavel da sua 
atmosfera de cristal encomendava uma 
chuva, e era imediatamente servido. 

Tubos invisíveis crivados de bura-
cos faziam cair um orvalho de pérolas 
finas sobre as folhas abertas em léque 
ou bizarramente recortadas da sua flo-
resta virgem. 

Milhares de colibris, aves-moscas e 
aves do paraízo volteavam em liber-
dade na imensa gaiola, scintilavam no 
ar como flôres animadas e vivas; pa-
vões, de colos de lapis-lazuli, de ai-
grettes de rubins, arrastavam magnifi-
camente sobre a relva a sua cauda 
semeada de estrelas. 

Um outro pateo encerrava as abi-
tações dos escravos. 

Um inconveniente obrigado desta 
construção era não ter ponto de vista; 
Fortúnio espirito muito inventivo e que 
nada embaraçava tinha atendido a êste 
jnconvenientej as jmks do saião da-

Gabões de Aveiro 

Ex.rao Sr, — Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.as o G r a t o ã o E l e -
g a n t e d ' A v e i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G r a t > a o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Ssntarem, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL SOARES 

A M B R 0 S I 0 DftS M E R C Ê S 
(Memorias) 

P r e ç o 6 0 0 r é i s 

vam para dioramas executados por 
uma fórma maravilhosa e dando a 
ilusão mais completa. 

Um diE, era Nápoles com o seu 
mar azul, o seu anfiteátro de essas 
brancas, o seu vulcão empenachado 
de chamas, as suas ilhas loiras e flori 
das; outro dia, Venêza, 03 zimborios 
de mármore de Sam Giorgio, a Do-
gana ou o Palacio ducal; ou então 
uma vista da Suissa, se o senhor For-
túnio se encontrava nêsse dia de umôr 
pastoral; a maior parte das vezes 
eram perspétjvas aziaticas, Benarés, 
Madrasta, Mazulipatão ou outro logar 
qualquer pitoresco. 

O creado de quarto entrava pela 
manhã no quarto e perguntava-lhe: 

— Que país quer v. ex.a ôje ? 
— Que tens pronto ? dizia Fortúnio. 

Deixa vêr a lista. 
E o creado estendia a Fortúnio 

ucua carteira de nacar que tinha cuida-
dosamente gravados os nomes dos lo-
gares e cidades. 

Fortúnio marcava a vista que não 
conhecia ou que tinha a fantasia de 
tornar a vêr, como se se tratasse de 
tomar um gelado no Tortoni. 

Vivia ali contente, como um rato 
num queijo flamengo, entregando se a 
todos os requintes dos prazeres aziati-
cos, servido de joelhos por escravos, 
adorado como um deus, fazendo voar 
a cabeça dos que lhe não agradavam 
ou o serviam mal com uma destrêsa 
perfeita e que teria feito onra a um 
carrasco turco. 

Os corpos eram lançados num poço 
cheio de cal e devorado imediatamente; 
mas a algum tempo a esta parte, in-
fluenciado sem duvida pelas idéas eu-
ropeias, entregava-se mais raras vezes 

A N Ú N C I O S 

Arrematação judicial 
(1° anuncio) 

No dia i.° de novembro próximo, 
pelas 11 oras da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, vám á 
praça e serám entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre a quarta parte 
da sua avaliação, as propriedades em 
seguida designadas, pertencentes ao 
cazal que se inventaria por obito de 
José Carramanho, viuvo de Maria da 
Conceição, moradores, que foram, na 
Cioga do Campo, freguezia de S. João 
do Campo e em que é inventariante 
Antonio Carramanho, filho do inventa-
riado, residente no mesmo logar a 
saber: 

Umas cazas terregs, que servem 
d'sbitação e adega com seus logradou-
ros, no logar da Cioga do Campo; 
avaliadas na quantia de 8o$ooo réis e 
vám á praça pela quarta parte do seu 
valor, em vinte mil réis. 

Metade dum pinhal, no sitio da 
Canina, limite da Cioga do Campo, 
freguezia de S. João do Campo; ava 
liada na quantia de 7$5oo réis, e vae 
á praça por metade, aliás pela quarta 
parte do seu valor em 1^875 réis. 

Metade dum pinhal, no sitio do 
Erval, limite da Cioga, freguezia de 
S. João do Campo; avaliado na quan-
tia de 3$>ooo réis e vae á praça pela 
quarta parte do seu valor em 750 réis. 

A contribuição de registo por titulo 
oneroso será paga por inteiro á custa 
dos arrematantes. 

Pelo presente sám citados quaes-
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia, 

n.° 15, está aberto um curso dup l i ca -
ção de mathemática i.°, 2.0, 3.°, 4 0 e 
5 0 anos do curso dos liceus. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o |Por iooa&ooo rs 
Estabelecimentos 15o; 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

a êste genero de prazer, a não ser que 
estivesse embriagado ou qnizesse dis-
trair a sua Sudja Sari. 

Antes de entrar no Eldorado dei-
xava os vestidos de fashionable e reto-
mava os indianos, a túnica e o turbante 
de musselina com flôres douradas, chi-
nélas de marroquim amarélo, e o kriss 
de cabo consteiado de diamantes. 

Nenhum dos indios, omem ou mu-
lher, que estavam reclusos nesta pri-
são explendida, sabia uma palavra de 
francês, e ignoravam completamente 
em que parte do mundo se encon-
travam. 

Nem Sudja-Sari, sua favorita, nem 
Rima-Pahes, cujos cabelos negros imen 
sos formavam como que um manto, 
nem Kukon-Alis, de sobrancelhas em 
arco íris, nem Sicara de boca aberta 
como uma flôr, nem Cambana, nem 
Keni Tambuhão desconfiavam que es 
tivessem em Paris, por uma razão 
perentória é que nem sequer sabiam 
que Paris existisse. 

Graças a esta ignorancia, Fortúnio 
governava aquêle pequeno mundo tám 
despoticamente como se estivesse em 
plena índia. 

Passava lá dias inteiros numa imo-
bilidade completa, assentado sobre uma 
pilha de cochins com os pés apoiados 
sobre o peito de uma das mulheres, 
seguindo com o olhar indolente as es-
piraes azuladas do fumo da sua liuka. 

Mergulhava deliciosamente no em-
brutecimento voluptuoso tám caro aos 
orientaes, e que é a maior felicidade 

' que se possa gozar sobre a terra; por-
que é o esquecimento perfeito de todas 
as cousas umanas. 

Meditações sonolentas e vagas aca-
riciavam a sua fronte meio debru-

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° 11, indo também a 'casa 
das freguezas. 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigências de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme* 
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

çManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

çada, com a penugem quente das suas 
azas; miragens brilhantes borboletea-
vam deante dos seus olhos adorme-
cidos. 

Do largo cálice das grandes flôres 
indianas, urnas e perfumadores natu-
raes, elevavam sé perfumes selvagens 
e penetrantes, aromas acres e violen-
tos, capazes de embriagar como o 
vinho e o opio; jáctos dágua côr de 
rosa elevavam-se até á facha esculpida 
das arcadas, e caíam em chuva fina 
em taças de cristal de rocha, com um 
murmurio de armónica; para aumento 
de magnificência, o sol, iluminando os 
vidros da abobada, fazia um ceu de 
diamantes a êste palacio douro. 

Era um conto de fadas realizado. 
Estava se a duas mil legoas de 

Paris, em pleno Oriente, em plenas 
€Mil e uma noites, e, apezar disso a 
rua infecta e ruidosa, sussurrava, me-
xia-se e formigava a dous paços dali; 
— a lanterna do comissário de policia 
balouçava na extremidade dum ferro a 
sua estrela palida no nevoeiro; os li-
vreiros vendiam os cinco codigos, com 
as folhas de côres diversas a carta 
constitucional abria as suas flôres tri-
colores, cortadas á maneira de pena 
chos; respirava-se a atmosféra de idro-
gènio e melasso da civilização moderna; 
patinhava se na cloaca da mais enla-
meada prosa; não avia senão tumulto, 
fumo, chuva, fealdada e miséria, fron-
tes amarélas sob um ceu cinzento, o me-
donho, ignóbil Paris que toda a gente 
conhece. 

Do outro lado da parede, um mun-
do pequeno e brilhante, quente, doura-
do, armonioso, perfumado, um mundo 
de mulheres, de aves e flores, um pa-
lácio encantado que o magico Fortúnio 

Operários tipográficos 
P r e c i s a m - s e . N é s t a r e d a -

ç ã o s e d i z . 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente* ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

CÂO PERDIGUEIRO 
Encontrou-se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redação. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Ornado. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgiáo-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

P(ua Ferreira 'Borges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste de dentes em 
todos os sistemas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

tinha tido a arte de tornar invisível no 
meio de Paris, cidade pouco favoravel 
aos prestígios; um sonho de poeta rea-
lizado por um milionário poético, coisa 
tam rara como um poeta milionário, 
abria-se como uma flôr misteriosa dos 
contos arabes. 

Aqui, o trabalho de braços nus e 
enegrecidos, de peito arquejante como 
um fole de ferreiro; além, o dôce ócio 
indolentemente encostado ao cotovelo, 
a preguiça delicada de mãos brancas e 
delgadas, descançando de dia da fadi-
ga de ter dormido toda a noite; o des-
canso mais completo ao lado da mais 
febricitante agitação — uma antítese 
completa. 

Assim era que Fortúnio passava 
uma existencia dupla, e gosava ao mes-
mo tempo dum luxo asiatico e do luxo 
parisiense. 

Este retiro misterioso era como que 
um ninho de poesia, onde ia de tem-
pos a tempos chocar os sonhos; ali es-
tavam os seus únicos amores; porque 
não podia conformar se com as modas 
europêas e com a terrível promiscui-
dade dos sexos. 

Era da opinião do sultão Schariar, 
nada lhe parecia mais agradavel do 
que comprar uma rapariga nova e vir-
gem e mandar lhe cortar a cabeça 
depois da primeira noite; com êste 
método claro e simples evitavam todos 
os enganos. 

Não levava tám longe as percau-
ções; mas não podia suportar uma 
mulher que tivesse tido outro amante. 

Com ceriêsa que, se tivesse casado, 
nunca escolheria uma viuva. 

(Continúa.) 
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N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fru.eta de todas as qualidades, de que ê costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priuio-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mesa, Castellos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

PudingH GJ-elad<»s, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illaminação a Gaz e Aguas 

4 —Praça 8 de Maio — 4 
COIMBRA 

Canalisações para agiia e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TURBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

'zmm^wímÊmtm&i M H B K . • 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys t ema YOST. 
Correias d e pê l lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

j o á o somes m i m 
COIMBRA 

Afina da Curia im^-m^) 
U Sulfatada - Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTKEXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para nso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p r o f e s s o r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

S E R R A DA E S T R E L L A 
PENSÃO MONTANHA 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel — 8òo, i í íooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cyiindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

•3K)ifc 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco dAlmedina n.° 7, res-

f>onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AU TO MÓVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L B 

E m bom estado de conservação, 
3y 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, gocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

FÁBRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Porlugneza. ao &°arto, 

em I88S. com diploma de merãto j 
e medalba de cobre na Exposição DiMtrictal de Coimbra, de 1SM 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , S I - - C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de p ra ta ; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões cie 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA S M O 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE! 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

F i g u e i r a , d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado o tamancos 
e depósito da alpargatas 

« x p o m ç i o 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A j ^ o 2#>7oo 
Semestre i í ( )550 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
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Gomes F r e j r e J M r a d e 
Faz ôje oitenta e seis anos que a 

explanada da torre de S. Julião foi 
teatro do mais odioso assassínio que, 
com aparências de mal fingida legali-
dade, tem sido tramado contra a Justi-
ça e o Direito. 

Um ómem de nobre coração e raro 
espirito, exemplo vivo do que pôde e 
vale a grandeza do caracter, respeitado 
e admirado pela Europa inteira, que 
tam alto ouvia celebrar o seu nome de 
guerreiro, foi miseravelmente enforcado 
como o ultimo dos criminosos, para 
satisfação duma politica atrozmente re-
acionaria, representada por um extran-
jeiro e servida por bandos de sicários 
que pertenciam, quasi todos, á alta 
nobreza de Portugal! 

O absolutismo mais despótico, tan-
to mais tirânico e odioso quanto era 
exercido por um extranjeiro, que re-
presentava a vontade do rei de Portu-
gal, representado na realidade pelo si-
nistro Beresford, que era quem no con-
tinente mandava e de tudo dispunha, 
para esmagar de vez, num impulso 
criminoso e maquiavelico, a reação que 
despontava por parte dos portugueses 
contra o jugo imposto ao país pelos 
ingleses, que degradavam e vexavam 
tudo e todos, ordenou o monstruoso 
processo, vergonha do Direito, pelo 
qual foi condenado a morte infamante 
o glorioso tenente general Gomes Frei 
re de Andrade. 

Vitima sacrificada nas aras do Des-
potismo, êste soldado eróico, que é a 
todos os respeitos uma glória nacional, 
foi vilmente supliciado em 18 d'outubro 
de 1817 pelo crime de desprezar os 
inimigos da Patria e trabalhar por 
levantar a nação do aviltante estado 
em que se debatia. E fôram portuguê-
ses os que se prestaram a dar sanção 
legal ao monstruoso crime, subscre-
vendo com os seus nomes infamados a 
odiosa sentença; e foram portuguêses 
os delatores da generosa vitima e cúm-
plices da odiosa traição! 

Nêste momento, no período grave 
e crítico que a sociedade portuguêsa 
atravessa, em que não existe morali-
dade no poder; em que não á respeito 
pela lei nem se dá valor á grandêsa de 
caratér; em que a nação se debate 
numa ruína iminente e vergonhosa,— 
apresentemos a todos o nome glorioso 

" de Gomes Freire d'Andrade, como um 
nobre exemplo a seguir, uma alta lição 
a imitar. 

A nobrêza singular daquêle alto 
espirito de patrióta seja para todos um 
estimulo salutar para aprendermos a 
desprezar a própria vida quando se 
tratar de salvar a Pátria. 

Famintos de Cabo Verde 
Prepara-se para breve um grande 

bando precatório a favor dos famintos 
de Cabo Verde. 

Foi já pedida a autorização ao sr. 
governador civil, que acedeu ao pedido 
que lhe foi feito. 

Estava já determinado de longa 
data, mas tevê de demorar-se a reali-
zação por a comissão desejar que os 
académicos cooperassem nesta obra de 
solidariedade filantrópica. 

A' já muitas adesões e espera se 
que todas as filármónicas e charangas 
de Coimbra dêem o seu concurso para 
pbra tám meritória, 

0 discurso do sr. 
Hintze Ribeiro 
O discurso do sr. conselheiro 

Hintze Ribe i ro foi a manifes tação 
do grau de caquexia senil a que 
chegou o par t ido regenerador . 

É baixo, sem u m a ideia a levan-
tada , a r r a s t ando pela mais infima 
ba ju lação monarqu ica . 

N ã o é o discurso d u m estadis ta , 
é a prosa enfa tuada e ridicula d u m 
juís de i r m a n d a d e rural , no dia de 
festa d 'a ldeia . 

Ao fim d u m a vida, o sr. Hin tze 
Ribei ro não pôde menc ionar u m só 
a to da sua adminis t ração , que o 
most re conhecedor das necess ida-
des do seu tempo, u m só fac to que 
af i rme a sua individual idade de es-
tadista , as suas qual idades de po-
litico. 

Es te ó m e m , que ôje e rgue a 
voz pa ra falar com desvanec imento 
na r a r a mani fes tação de apreço , 
que lhe d á m os seus corre l igioná-
rios, esquece que foi êle o ún ico 
estadis ta , que , em Por tuga l , fazen 
do par te d u m ministério, foi pa t ea -
do nas c a m a r a s pelos politicos, a té 
d o seu p rop r io par t ido . 

C o m o a f i rmação politica, êste 
ó m e m declara que toda a sua vida 
p rocu rou servir o rei, a patr ia e o 
seu par t ido . 

E não se envergonha , no a tual 
m o m e n t o , em que as raças lat inas 
se l evan tam n u m movimento un ido 
pela causa da democrac ia , de ante 
pô r o rei á nação . 

E é suficientemente ignorante 
pa ra se não l embra r da causa de 
filantropia e a m ô r que faz o orgu-
lho da nossa raça e af i rma a nossa 
vi tal idade. 

O discurso do sr. Hin tze Ribei-
ro está abaixo de tudo o que ulti-
m a m e n t e t eem dito ou escrito os 
chefes dos par t idos polit icos em 
Por tuga l , e acentua a falta de or ien-
tação , a excessiva ignorancia dêste 
ó m e m de estado. 

E m toda a par te os discursos 
dos estadistas sam documentos , di-
gnos de se arqu ivar por t r aze rem 
a públ ico ideias nem sempre conhe -
cidas. 

S a m u m a especie de justifica-
ção , que os estadistas ap rove i t am 
com entus iasmo, po r t e rem assim 
ocas ião de revelar a sua or ienta-
ção, definir o seu plano de admi -
nis t ração, e explicar factos que as 
conveniências diplomáticas lhes não 
de ixáram dizer a seu t empo, e cu jo 
conhec imento seria bas tan te p a r a 
fazer ap rova r p roced imento na a p a -
rência i r regular e que parecia não 
favorecer os interesses do seu país. 

E m toda a par te êsses d iscur-
sos sam lidos com avidez, dêles se 
ocupa a imprensa de todo o m u n d o . 

Pois n e n h u m jornal ext ranje i ro 
encon t ra rá no discurso do sr. H i n -
tze n a d a que interesse o seu país , 
no ta que a u m a n i d a d e tenha de a r -
qu ivar . 

O discurso do sr. Hintze é ba-
nal; quando não é ridículo, 

O a r r o b a m e n t o lirico da senti-
menta l idade do reci tat ivo ao piano, 
é t udo o que á de mais v e r g o n h o -
samente anti- l i terario. 

E o sr. Hin tze que n ã o soube 
fazer u m discurso politico, mos t rou 
t a m b é m que é incapaz de produz i r 
u m a o ração l i terária. 

Isto no finajie u m a vida longa 
de politico e de estadista. 

C o m p a r a d o com o p r o g r a m a 
politico d o sr J o ã o F ranco , o dis-
curso do sr. Hin tze mos t ra t a m b é m 
que o seu ce rebro gasto e velho 
não p ô d e compreende r nem m e s m o 
a necess idade de mos t ra r conheci -
men to das imposições democrá t i -
cas modernas . 

O sr. J o ã o F ranco , o Pa r t ido 
Nacional is ta fa lam u m a l inguagem 
levantada , d á m sat isfação ás neces-
s idades polit icas con temporâneas , 
e t en tam fazer esquecer que impe-
d i ram a m a r c h a da democrac ia , 
expl icando o seu p roced imento por 
c i rcunstâncias de m o m e n t o ! 

O Pa r t ido Nacional ap resen tou 
mesmo u m p r o g r a m a ra sgadamen te 
democrá t ico . 

Só o sr. Hintze , ab i tuado a cur-
va r a espinha na vida politica que 
a n d a m e n d i g a n d o dia a dia, se 
ar ras ta de bar r iga pelo chão, c o m o 
u m rafeiro medroso ped indo a ulti-
ma côdea de pão; só êle se aba i -
xa, umilde, rasteiro, na mais vil das 
ab jeçôes , a n t e p o n d o o rei á pá t r ia , 
e a f i rmando que foi êsse o t raba lho 
de toda a sua v ida politica. 

E tudo isto foi dito no tom 
lamur iento e piégas de eleiçoeiro 
de província , c o m p reocupações de 
lirismos l i terários. 

T u d o isto foi cuspido n u m a 
l inguagem pega josa , tu rva e repu 
gnante c o m o u m escarro . 

Hlaits um supra... 
De O Século em correspondência 

telegráfica de Coimbra: 

tUm numeroso grupo de regenera-
dores désta cidade enviou, por intermé-
dio do sr. conselheiro dr. Luís Pereira 
da Costa, um telegrama de felicitações 
ao sr. conselheiro Hintze Ribeiro.» 

Era o que faltava. 
Liquidou em boletineiro o ilustre 

político! 

Foram anuladas as colétas indus-
triaes de 1902 a Conceição Nunes, 
Maria Augusta, Manuel Nunes Almas, 
Maria das Dôres, Maria Delfina, Ana 
Pereira Bento, Francisco Rodrigues 
Monteiro e Nunes & Irmão desta 
cidade. 

Foi também anulada a Joaquim 
dos Santos a contribuição de renda de 
casas, relativa ao mesmo ano. 

Por ábito! 
De O Século, noticiando o festim 

do sr. Hintze Ribeiro na sala do Risco 
do Arsenal: 

«A banda da guarda municipal to-
cará na galeria, na parte superior á nau 
Paciência...» 

E ' simbolico! 
A municipal a malhar em cima da 

paciência . . . 
Espadeirada musical.,, 

Republica e Socialismo 
Todos os dias aparecem novos fa-

ctos a demonstrar a aliança entre 
republicanos e socialistas. 

Todos os dias uma ocorrência no^a 
vem pôr em toda a evidencia que a 
republica tem como principio, acima 
de tudo, o triunfo da causa da demo-
cracia. 

Na Italia, á pouco, os republicanos 
uniram-se aos socialistas e do seu tra-
balho colétivo saiu o manifesto, que 
determinou o adiamento da viagem do 
czar da Russiá á Itália, do czar da 
lussia que fôra recebido triunfalmente 

na capital da Republica francêsa. 
O czar da Rússia é o aliado mais 

valioso da França, que nunca perde 
ocasião de mostrar ostensivamente a 
sua aliança com a Rússia, e de acen-
tuar o seu valor. 

E' precisamente nêsse momento que 
o rei de Italia vae a Paris, e é recebido 
triunfalmente. 

A republica francêsa esqueceu o 
aliado valioso para ouvir só a lingoa-
gem da verdade e da justiça. 

E a Italia levanta-se num grito a 
saudar a França, lembrando a aliança 
da nossa raça, fazendo soar bem alto 
palavras de verdade e de justiça. 

A raça latina atacou de vez os ini-
migos da sua força, os que fizeram o 
seu enfraquecimento os que a iam dei-
xando cair no ultimo aviltamento — o 
imperador e o papa. 

E' éssa a linguagem que falamos 
ôje todos; e éssa lingoagem nova e 
não compreendida traz sobresaltados 
a igreja e o império. 

Daí vem os esforços desordenados 
em que se manifesta o fim próximo da 
luta. 

Tudo o que a França republicana 
está fazendo ao rei dTtalia é feito á 
democracia italiana, que ôje é verda-
deiramente dominante no movimento 
social. 

Na Italia levantam-se todos os es-
píritos numa aproximação com a Fran-
ça, afastada do convívio das outras 
nações7 latinas pela intriga diplomática 
européa. 

Por isso a Inglaterra e a Alemanha 
encaram receosas a nova situação po-
litica, e a sua imprensa, sempre caute-
losa em previsões, se conserva na maior 
reserva, publicando secamente e sem 
comentários os telegramas da viagem 
do rei de Italia a Paris. 

A aproximação da França e da 
Italia não pôde ser senão favoravel á 
umanidade. 

A raça latina é ôje ainda a inspira-
dora de todo o movimento social demo-
crático. 

Da Folha de Coimbra: 

Corre, não sabemos com que fun-
damento, que o sr. Dr. Luís Pereira 
da Costa está resolvido a abandonar a 
política logo depois da queda do actual 
ministério. E não poderá acontecer 
que a política o abandone a êle pri-
meiro ? . . • 

Envenenado! . . . 

I S T O R I f l S D O M E U T E M P O 

Viagem 
De O Século: 

«Consta que o regimento de infan-
taria 8, aquartelado em Braga vem a 
Lisboa por ocasião da próxima visita 
do rei de Espanha». 

Deve ficar comovido o Nino. 
Naturalmente vae pagar-lhe depois 

a visita a Braga. 
Pode ir . , , 

ORAÇÕES DE SAPIÊNCIA 

Todos nós temos o nosso in illo 
tempore. Ora faz ôje exatamente oito 
annos, que eu proferi uma oração de 
sapiência, na casa da Joaquininha, á 
rua do Borralho. Era eu então um ca-
loirito imberbe e franzinote. 

Não conhecia na republica da Joa-
quina, mais ninguém além do Zé Ti-
burcio, um excelente rapaz, de Vila 
Real, que ôje é medico militar em Pe-
namacor. Meu tio, que Deus levoU, 
trouxe-me, para Coimbra, logo nos pri-
meiros dias de outubro, para me pou-
par á troça. No comboio viera eu, já 
bastante atrapalhado, contemplando, 
desconfiadamente, do fundo do vagon, 
Um Pinho, de oculos, temido pelos seus 
canelões, e que se formou, creio eu, 
vai já para uns quatro ou cinco anos, 
e um trigueirote barafustante, que, de-
pois, soube ser caloiro como eu, e que 
foi, mais tarde, nem mais, nem menos, 
do que o grande homem do centenário 
da sebenta — o Xandre. 

Vinham eles discutindo, atroadora-
mente, coisas de istória e de politica. 
Ao ver a barafusta, a liberdade com 
que eles falavam alto, com grande es-
panto dos burguêses pacatos, que vi-
nham na carruagem, eu sentia uma 
grande gana de quebrar a casca, e me-
ter-me também no barulho, a discutir. 

Coimbra fascinava-me. Trazia na 
cabeça mil istorias de partidas e faça-
nhas académicas. E sequioso de lhe 
aspirar a liberdade, já muito revolucio-
nário então, eu vinha, apesar de quieto 
e acanhado, por causa de meu tio, 
um inimigo figadal dos politicos c Ing-
ratos, arquitetando um plano de vida 
revolucionaria, e os traços" de uma 
grande obra. 

Coimbra tomava, na,minha mente 
de caloiro, com aspire yões a ser al-
guém, as proporções de- u ma galinha 
enorme, chocando grande^ homens. 

Imaginava me já, falando ás massas, 
discutindo filosofia e literatura, prepa-
rando uma revolta, escrevendo artigos 
furibundos, e agitando o paiz, cfe-/>onta 
a ponta. Ao fim, porém, da jornadla, 
acordei do sonho. Coimbra tinha um 
ar pacato, a tomar o sol, por essa en-
costa arriba. 

O Mondego, esse então, ia sequís-
simo, ordinário, todo cheio de bustelas 
arenosas; e dava-me bastante que sis-
mar o ter ávido poetas que calejassem 
por causa dele, os dedos a dedilharem 
na lira, madrigaes duma poezia de en 
ternecer as pedras. 

Depois, a primeira pessoa, que co-
nheci, foi o Dantas Guimarães, ura 
bom homem, que deitava os pés para 
fóra, e que, coitado, já não é deste 
mundo. Foi, em casa dele, que um ve-
lhote, que nunca mais vi, me tomou as 
medidas para o meu primeiro unifor-
me de estudante. 

A' tarde do dia da ehegada, fui 
até á Alta, de visita aos meus novos 
aposentos, na rua do Borralho. 

No caminho, tomei por entrada da 
Universidade, a rua dos Arcos do Jar-
dim. 

Tocava, então, uma sineta, nas Ur-
sulinas. E tudo, tarde pardacenta, sine-
ta, Arcos, ruas sem ninguém, me deu 
uma impressão tristíssima. 

Parecia que ia entrar num seminá-
rio. Abateram-se-me, então, os Ímpetos 
revolucionários, fugiram-me os sonhos 
de gloria, e tive vontade de chorar, e 
senti os primeiros sintomas das cólicas 
coimbrãs. 

A' noite, foi-se embora meu tio, 
e eu fiquei sósinho, numa saleta qua-
drada, com o chão carunchoso, a ge-
mer sempre, sob os nossos passos, com 
o této quasi a poisar-nos na cabeça, 
e com una mobiliário modestíssimo de 
catre e lavatorio de ferro, e meza e 
estantes de pinho, pintados de verme-
lho.' 



% REBISTJJNOIA™ Domingo, 18 de Outubro de 1903 

No dia seguinte, depois de um sono 
mau, subi até á sala de jantar. Sobre 
a meza, avia uma toalha cheia de no-
doas, uns pratos com ovos, e uma gar-
rafa enorme, esquinada, com agua den-
tro. Commensaes, só três. Um era um 
janota, delgadinho, com bigodes em-
pertigados e monoculo: — o Xico Pi-
nheiro, que cantava muito bem o fado, 
dizia versos excelentemente, e melhor 
ainda, sabia fazer a corte a uma mu 
lher. Nas salas as damas disputavam 
no, e, os maliciosos, por ele ser pe 
queno e tám querido do belo sexo 
chamavam-lhe o de algibeira. 

Outro, era o Silva Mendes, um 
casmurro de muito talento, que sabia 
linguas, que tinha a paixão do contra 
baixo e do clarinete, e que escreveu o 
Socialismo libertário, e traduziu o Gui 
lherme Tell 

O outro, que, coitado, já está no 
mundo da Verdade, era o Fernandinho 
Souto, muito doente, sempre risinhos 
e mistérios, que jogava o solo, e fazia 
versos, e que morreu delegado numa 
comarca da Beira. 

A principio temi-os, mas, depois, 
lisongeado, com as suas afabilidades, 
acabei por ser amigo de todos os três, 
e de Coimbra. 

Um dia chegou, porém, em que 
amarguei a vida de caloiro. Chegara o 
meu trocista: — o Avelino Leite, o Ga 
linho Pimpão, um apaixonadiço, dado 
a mulheres e á poesia, que é agora 
qualquer coisa em terras de Africa. 
Seringou-me com perguntas, consultou-
me sobre politica, sobre as finanças, e 
sobre o futuro de Portugal, e acabou 
por me mandar engraxar-lhe as botas 

Nesta altura, quasi que ia choran-
do, e enfureci-me tanto, que, naquele 
dia, se á caloirada, tínhamos procla 
mado a nossa independencia, e acaba-
do com as praxes e os veteranos. No 
fim, porém, acabou me a febre, e não 
tive nada mais de que preparar-me 
para recitar uma oração de sapiência, 
no mesmo dia em que ela se recita na 
Universidade: —16 de outubro, dia de 
S . Martiniado, e aniversario de S. M. 
a rainha viuva. 

Meditei bem o meu discurso, enver-
nizei-o, dei-lhe uns toques de retórica, 
enfeitei-o com umas imagens, e, pálido, 
conscio do meu papel, subi a um ca-
deira, e, com todas as regras, e apai 
xonadamente, recitei uma peça de ora 
toria em que falava da importancia e 
direitos do caloiro, que eu comparava 
a uma semente, que, em aparência, 
insignificante e despresivel, tem em si 
o germeti da arvore colosal e altaneira, 
a quem se irá pedir mais tarde, sombra 
e frutos. 

Os meus'çomensaes, trinta, pouco 
mais ou menos; ficaram embasbacados, 
e embevecidos» com a retórica, procla 
maram a minha emancipação das praxes, 
a dentro da republica. De então para 
cá comecei* a sentir-me gente, e a ouvir 
dizer que-'tinha talento. 

AQJMI teem meus amigos,c omo se 
çrova que a oração de sapiência, é 
uma coisa importante e util. E já agora, 
quero, a proposito de orações de sapi-
ência, contar-lhés uma istória, que ouvi, 
á muito, e que não sei com quem, nem 
onde se passou. 

Viera da Parvónia, um caloiro es-
perto, malicioso, e com espirito. Num 
café, uns rapazes da terra, obrigaram 
no, um dia, a proferir, de cima dum 
bilhar, uma especie de oração de sapi-
ência, um discurso caloiraceo, sobre a 
origem do mundo, e o seu fabrico, pelo 
supremo arquiteto do Universo. 

O caloiro não se fez rogado e aren 
gou eruditamente sobre o assunto. E, 
ao fim, resumindo, abilmente, o seu 
discurso, terminou assim: 

«Em resumo, meus senhores, Deus 
fez o mundo em seis dias. No primei-
ro, creou os ceos e a terra; no segundo, 
creou as aguas; no terceiro pôs ceu, 
terra e aguas nos seus logares, que é 
como quem diz fez arrumações, e plan-
tou, ainda as ervas; no quarto, acendeu 
as estrelas, o sol, e a lua; no quinto, 
pôs as aves a voar, o reptis a arrastarem 
se e os peixes a nadar; no sexto amassou 
o ornem, soprou lhe a vida, e começou-
lhe a contar istorias, para o adormecer, 
e quando o apanhou bem ferrado no 
sono, arrancou-lhe, sem que elle désse 
por isso, uma costela; da costela, fez 
a mulher. 

Ao fim de tudo, acordando o omem, 
pegou nele e na mulher, e, olhando 
fixamente para eles, (e nesta altura o 
orador fez uma suspensão) disse lhes: 

— A g o r a . . . casem-se!» 
E disse, e foi-se embora. , 

1 6 — 1 0 — 902. 
C» F. 

Lista civil 
As gazetas transcrevem o menú do 

banquete ao Hintze. 
Nós com êles. 
Ou não aja solidariedade. 

Potage, 
consommé á la Saint Hubert; 

Hors, d'ceuvre, 
Petis livrets de feuilletage á la moderne 

Releves, poisson du jour sauce 
aux capres; 

Entrées, noix de veau á la jardiniére, 
galantine de chapon décorée, 

punch á llmpériale; 
Rôti, dindes truflés sauce Perigord, 

salade panachée; 
Legumes, 

asperges de Argenteuil 
sauce mousseline; 

Entremets, 
mousse d'ananaz á la créme, 

Glaces variées; 
piéces montées, gateaux Breton 

á la lisbonense, 
nougat d'amendes á la parisienne; 

Dessert, 
vins nationaux et étrangers, 

café, cognac et liqueurs. 

E' o que se vê. 
Fica a perder de vista o comilão 

d 'Almada! . . . 

S e m i n á r i o d e C o i m b r a 
O curso de teologia do seminário 

de Coimbra foi aumentado com mais 
um ano, creando-se uma cadeira nova 
de sciencias sociologicas, e seguindo 
assim o exemplo do seminário de San 
tarem o primeiro que introduziu nos 
seminários a novidade dos estudos 
sociologicos. 

E' ainda a influencia da orientação 
de Leão XIII, umanista e diplomata. 

A igreja católica tentava assim en 
trar na luta politica embaraçando o 
progresso das idéas democráticas, e 
tentando fazer crer que só dentro do 
espirito da igreja avia remedio para a 
crise social. 

Com uma leve volta da doutrina de 
Cristo, tudo se arranjou. 

Assim apareceu a democracia cris-
tã, expediente da diplomacia do ardi-
oso e subtil Leão XIII. 

Além da cadeira de sociologia foram 
também creadas as de agricultura e 
igiene, ficando o curso de quatro anos. 

As novas cadeiras só começáram a 
uncionar no ano létivo de 1904 a 1905. 

Anunciam-se para os fins do próxi-
mo mês de Novembro os concursos" 
para os lugares de escrivães de fazen-
da de i.a , 2.a, 3.a e classe, delega-
dos do tesouro, e terceiros oficiaes das 
repartições de fazenda distritaes. 

''Semana Ilustrada,, 

Com este titulo deve aparecer bre-
vemente, um novo ebdomadario, de in-
tentos educativos e literários, especial 
mente dedicado ás senhoras e ás crean-
ças, aquém consagra a maior parte das 
seçõês, contando com grande e escolhi-
da colaboração. O problema feminista, 
nos seus variadíssimos aspétos, deverá 
ser ali tratado com proficiência e por 
um critério superior. 

Modas, lavores, biografias de mu 
heres celebres e de artistas, musica, 

romances, contos para creanças e con-
selhos ás mães, economia domestica, 
acontecimentos, tudo isso fornecerá 
matéria que á de preencher as suas 
colunas e que, explorada conveniente 
mente, formará uma leitura sã, instru-
tiva e cheia d'incentivos. 

Cada numero de 8 paginas deverá 
custar 20 réis. 

Conta o Jornal do Comercio; 

Uma scena autentica de á dois dias 
e que se tivesse sido inventada pelo 
)om Gervásio Lobato para alguma das 
suas comedias do Ginásio, teria feito 
dizer a muita gente: « Só o Gervásio 
seria capaz de inventar uma d'estas!» 

Um passageiro, ao tomar no Rocio 
o comboio correio para o Norte, diri-
;e-se ao revisor e pede-ihe que o acor-

de na Granja, para o que o gratifica. 
revine-o, porém, de que tem o sono 

muito pesado, costuma opôr grande 
resistencia a que o despertem, chegan-
do mesmo a dizer inconveniências e a 
ser malcreado em taes ocasiões; pelo 

ue lhe pede que, em ultimo caso, cha-
rôe guem o auxilie para p pôr, a elle 

passageiro, fóra do comboio, á força, 
na referida estação da Granja. 

O revisor observa que o seu servi-
ço termina na Pampilhosa ; mas pro-
mete transmitir o recado ao seu coléga 
que o á-de de render nêsse ponto. E 
assim faz. 

Chegado o comboio á Granja, o no-
vo revisor entra num compartimento 
onde vê um. sujeito a dormir e que êle 
supõe ser o da recomendação, sacode-o 
com força e diz lhe: 

— Estamos na Granja! 
— Que tenho eu com isso ? Respon-

de-lhe o outro furioso pelo acordarem. 
Vá para o diabo! 

—Pois sim! Bem te conheço!... Bem 
me disse o meu coléga que o sr. era 
muito malcreado. Vá ! . . . Toca a sair! 

E, como o passageiro não quizesse 
obedecer, e désse por paus e por pe 
dras para que o deixassem dormir o 
seu sono descançadc: 

Vae te embora, ó papão, 
De cima dêsse t e lhado . . . 

o revisor, fiel á palavra dada ao coléga, 
que lhe passára metade da gorgêta, 
chama outro ómem, e os dois, á força 
põem o estremunhado na gare, com ba-
gagem e tudo. 

O comboio parte, e o passageiro lá 
fica a vociferar imprecações. 

No Porto-S. Bento, um outro pas-
sageiro, acordado, pergunta: 

— Onde estamos ? 
— No Porto. 
— O h ! seu grande patife! Então 

eu dou-lhe dez tostões para você me 
chamar na Granja, e você fica-me com 

dinheiro e deixa me seguir viagem 
até 00 Porto ?! 

Tableau. 

O revisor tinha-se enganado! 
Mas o peor para êle é que o sujeito 

expulso do comboio na Granja enviou 
ontem queixa á diréção da companhia, 
a qual suspendeu o empregado. 

Vá lá um passageiro, e vá lá um 
revisor livrar-se duma déstas. 

Mas, na verdade, êste último, só 
Dela graça do qui-pro-quo, b e m merece 
que o primeiro e a diréção lhe relevem 

engano. 
Aqui deixamos o nosso memorial 

em favor do pobre ómem. 

Mot de la fio 
O sr. Mendonça e Costa comen-

tando o banquete do sr. Hintze Balta-
zar Ribeiro: 

— Comer na sala do risco é correr 
atraz do perigo! 

Foi promovido a primeiro oficial 
da secretaria da Universidade o sr. 
José Maria Oliveira e Sá. 

O sr. Oliveira e Sá é um dos em-
pregados mais bemquistos da secreta-
ria da Universidade, onde tem servido 
longos anos sempre estimado por supe-
riores e subalternos pela sua onesti-
dade, vontade de bem servir e afabili-
dade para com todos que tem de 
recorrer aos seus bons ofícios na secre-
taria. 

Os nossos parabéns. 

Foi nomeado administrador do con-
celho de Soure o sr. António Pires 
Marinho de Brito e do de Montemór-o-
Velho o sr. Manuel de Freitas Cardoso 
Araujo. 

O sr. engenheiro Proença-Vieira 
veiu a Coimbra inspécionar as obras 
em construção na Escola Nacional de 
Agricultura 

Precaução 
De um jornal de Lisboa, ainda 

propósito do festim de Baltazar Hintze 
Ribeiro: 

«O serviço de incêndios na sala do 
risco foi feito por um piquete de 10 
bombeiros, sob as ordens do chefe 
Marcelino José Alves. 

«Durante o banquete estiveram de 
prevenção duas bombas a vapor do 
Arsenal da Marinha e 7 agulhetas mon 
tadas em outras tantas bôcas de incên-
dio.» 

Teatro Príncipe lieal 
A abertura dêste teátro é no dia 6 

do próximo mez de novembro como 
noticiámos no último número. A época 
será inaugurada pela companhia de 
"rnesto da Vale que dará mais duas 
recitas uma no dia 7 e outra no dia 8. 

A emprêsa escolheu as melhores 
jéças do repertorio, conseguindo que 
se levassem três dos melhores dramas, 

que não pôde fazer se sem fadiga 
extraordinária para os átores. 

Levarám á scena — SMaria QAnto-
nieta, Othelo e os Dois garotos. 

Tudo promete que os espétaculos 
serám muito concorridos e que êste 
ano teremos uma época teatral anima-
da, pois que já se acham tomados 
muitos logares da assinatura anual, 
que êste ano foi muito superior á do 
ano passado, e, apezar de não averem 
sido postos á venda os bilhetes, á já 
muitos pedidos de fauteuils e camaro 
tes para as primeiras recitas da com-
panhia Ernesto do Valle. 

O escritório do teatro está aberto 
?ara assinaturas e reclamações desde 
as onze até ás cinco da tarde. 

Morreu de uma meningite, que so-
jreveiu na convalescença demorada de 
uma gripe, o sr. Antonio Antunes Fe 
"ipe Navarro, sobrinho do sr. dr. Ser-
rasqueiro, e estudante da sétima classe 
no liceu de Coimbra. 

O funeral foi muito concorrido de 
jrofessores, tanto da Universidade como 
o liceu, encorporando se também nêle 

um grande número de estudantes. 

Faleceu a sr.a D. Felismina de Je-
sus Serrano, mãe do sr. Francisco 
'ereira Serrano e sogra do sr. Leandro 
*osé da Silva negociante desta praça. 

^ •» — 

Foi passado á disponibilidade o sr. 
oaquim Maria Monteiro de Figueiredo, 

condutor de 3.a classe, colocado na si-
tuação de licença ilimitada em quanto 
engenheiro da Camara de Coimbra. 

O sr. Monteiro de Figueiredo vae, 
diz-se, publicar muito breve um opus-
culo defendendo se das faltas, que lhe 
foram notadas pelo sr. dr. Dias da Sil-
va, e que motivaram, por ter sido ofi-
cialmente censurado, o seu pedido de 
demissão. 

\ 

Segurança e egiene: pôde nunca lá 
ninguém saber como termina um jan-
t a r . . . 

E não á nada roais bonito que a 
limpêsa! 

Depois, foi muito bem lembrado, e 
demonstra que o sr. conselheiro Hin-
tze conhece a istória na ponta dos de-
dos. 

Não avia perigo que se vissem as 
letras de fogo do festim do Baltazar. 

Se aparecessem, apagavam-se! 
Lá estavam os bombeiros ás ordes. 

Está elaborado o projéto da variante 
entre os perfis o e 36 da estrada da 
Varzea de Goes a Serpins, no lanço 
da Varzea de Goes a Candosa. 

Deu entrada no Instituto Bactereo-
logico Camara Pestana de Lisboa, o 
menor Rafael da Silva Souza, á pouco 
mordido na Alegria por um cão, sus-
peito de estar danado. 

"Passatempo 99 

Recebemos o n.° 67 désta publica-
ção, editada pelos Grandes Armazéns 
Grandéla, da capital, que traz em con-
tinuação uma notável monografia do 
Mosteiro da Batalha devido á critica 
de Fag. 

O Passatempo distribuirá pelo pró-
ximo Natal e por meio de Tombola, 
brindes no valor de 400^000 réis. 

Assigna se nos Grandes Armazéns 
Grandéla ao preço de 5oo réis o se-
mestre e para isso bastará enviar, em 
carta, esta importancia dirigida a Gran 
dela & C.a, Lisboa, para logo se prin 
cipiar recebendo o Passatempo e ficar 
com direito á Tombola. 

Foi aprovado á camara da Figueira 
da Foz o orçamento suplementar, na 
importancia de ióo$ooo réis, para pa-
vimento da rua das Mercês daquela 
cidade. 

Esteve nesta cidade o sr. Rodolfo 
Guimarães, buscando documentos para 
a istória das matematicas em Portugal. 

No Instituto, anda o mesmo autor 
publicando uns trabalhos, muito inte-
ressantes e duma analise demorada e 
minuciosa sobre Pedro Nunes, tám 
conhecido por ser cosmografo d'el-rei, 
e professor dos mais celebres na Uni-
versidade, como por ser o pae de 
Guionoaj Nunes a celebre dama da 

cutilada, mais tarde freira professa em 
Santa Ciara. 

O Boletim da Biblioteca da Univer-
sidade traz uma curiosa narração dêste 
facto, coéva e muito pormenorizada. 

Apezar duma citação do sr. Augusto 
Mendes o documento podia conside-
rar se inédito, e foi um bom serviço 
publicá lo, por muito interessante para 
o estudo dos costumes escolares de 
Coimbra no século XVI. 

« A Verdade » 
Muito brevemente começará a publi-

cer se em Lisboa um semanario inde-
pendente, politico, literário e artístico, 
cujo nome serve de epigrafe a esta 
noticia. 

A Verdade, qne não mantém com-
promissos de especie alguma, seja com 
quem fôr, propõe-se cumprir o pro-
grama que a si proprio traçou, narrando 
os factos taes êles sám, doa a quem 
doer, e patenteando ao publico, os que, 
abusando da tradicional brandura dos 
nossos costumes, se abrigam déla, 
tripudiando com a impunidade. 

A Verdade, que terá colaboração 
dos principaes escritores e caricaturis-
tas contemporâneos, tem a redacção e 
administração na rua da Barroca, 85 1 
para onde pôde, desde já, ser dirigida 
toda a correspondência. 

A Verdade publicará uma secção de 
absoluta novidade, intitulada as Ruas 
de Lisboa, na qual será criticado tudo 
o que, de mais interessante, ocorra nas 
ruas -da rapital e nos estabelecimentos 
déla e em folhetins o sensacional e 
empolgante romance —Cartas d'Amor, 
de Mareei Prevost. 

Cada exemplar do novo semanario, 
ao qual vaticinamos uma brilhante car-
reira, custará apenas 10 réis, e por 
assinatura i5o cada trimestre. 

Aniversário jornalístico 
Entrou no seu 5o.° ano de publica-

ção o nosso presado colega lisbonense, 
O Jornal do Comércio. 

Pela sua extrema corréção, pelo 
brilho e pelo saber que resalta de mui-
tos dos seus artigos, O Jornal do Co-
mércio marca na imprensa portuguêsa 
um logar onroso. 

fêomes (greire 
Comemorando a data de oje — o 

suplício de Gomes Freire — distribuem 
os liberaes de Braga um vibrante ma-
nifesto com o título In memoriam. 

E' um documento vigoroso, cheio 
de nobres afirmações, em que palpita 
uma viva crença no triunfo de um 
largo ideal de liberdade, de que Gomes 
Freire foi já um esforçado apóstolo. 

Dêsse manifesto extratâmos os se-
guintes períodos: 

«Eram 9 oras da manhã quando o 
carrasco se apoderou, emfim, de Gomes 
Freire; quiz o general dizer o seu ul-
timo adeus á Patria e á vida, e dirigir 
aos soldados algumas palavras; mas, 
(acrescenta o istoriador) «os padres 
resando em altos gritos as suas oraçõss 
abafaram a voz de Gomes Freire.» E, 
cheios de ipocrisia, «invocavam Deus 
ao passo que estrangulavam a última 
palavra na garganta dum moribundo!» 

E assim se consumou, depois de 
queimado e suas cinzas atiradas ao 
mar, a maior infâmia daquêlles tempos. 

Comtudo, não lhe valeu então, co-
mo ôje, á fradalhada imunda e á tirania 
crapulosa, o abafar com seus cantos 
de triunfo a voz nobre e altiva dum 
eróe que dava a vida pela Patria e pela 
Umanidade. Daquelas cinzas ficou a 
chama «que se tornou labareda, a la-
bareda que se tornou incêndio, o in-
cêndio que tudo purifica, que tudo var-
re numa grande tempestade de luz.» 

18—X—1903. 

Os liberaes de 'Braga.» 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(fflemóriai) 
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RESISTENCIA—Domingo, 18 de Outubro de 1903 

A N Ú N C I O S 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 

Serventia da E. R. n.° 4g, por La 
maro\a ao Fecho. 

Faz se publico que no dia 24 de ou 
tubro, á 1 hora da tarde, na secretaria 
da Direção das Obras Publicas em 
Coimbra, se procederá á arrematação 
do fornecimento de 257,ro36o de pedra 
britada de seixo ou quarto, para cons-
trução do empedramento do referido 
lanço, entre os perfis i3o e 162. 

T a r e f a n.° 1 

PEDRA BRITADA 

Base de licitação 
Deposito provisorio — 

2o6$o8o réis 
5$i5o » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As condições especiaes de arrema-
tação estarão patentes na secretaria da 
Direção das Obras Publicas em Coim-
bra, todos os dias não santificados, des-
de as io horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 

Coimbra e Direção das Obras Pu-
blicas, i3 de outubro de 1903. 

O condutor chefe de trabalhos, 

Antonio Mano Ribeiro. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

'Riia Ferreira "Borges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste de dentes em 
todos os si'temas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 

Opa de seda noia 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

(42) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I V 

Mussidora era a única mulher com 
quem prolongára mais tempo uma li-
gação; tinha cedido aos encantos pene-
trantes; á garridice provocadora e trans-
cendente, e sobretudo á paixão verda-
deira da pobre creança; esta chama 
tám quente aquecera lhe o coração; 
amava-a; era todavia infeliz pela pri-
meira vez da sua vida. 

Atravessavam lhe a alma facas agu-
das, e, até no meio dos beijos mais 
doces, lhe subiam aos lábios orriveis 
amarguras. 

Lembrava se sempre de que aquéla 
mulher fôra possuída por outros. 

Achava se sem força, não podia 
tomar ao tempo a vida anterior de 
Mussidora para a purificar, e essa idéa 
agarrava-se-lhe aos flancos como um 
abutre. 

Estava tám abituado á posse exclu-
siva que lhe custava a conceber que 
ouvesse no mundo outro ómem sem 
ser êle. 

Quando alguma cousa lhe fazia 
lembrar que outros podiam ter sido 
amados como êle era, vinham-lhe rai-
yas diabólicas, e teria partido leões ao 

mu b e b i o n & l 
d © e n t r e D o u r o e L i z 

C O I M B R A 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

f i M r i i 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YENDA A MIÚDO 
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Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 

G
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o 
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 li
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6 I 12 

Tin to GRANADA. . 5 5 0 1 2 0 • 6 6 0 85 900 

» C O R A L . . . . 6 0 0 1 3 0 7 2 0 90 950 

Branco A M B A R , . . 6 5 0 — — 1 0 0 í $ 0 5 0 

» T O P Á Z I O . . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
jordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÃdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
3as e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede 
-se ao publico a finêsa de visi-

tar este estabelecimento. 

meio, de tal modo ficava transportado 
pelo furor. 

Nesses momentos sentia uma neces-
sidade furiosa de montar a Cavallo, 
de se deitar para o meio da multidão 
e abrir nela a grandes golpes de sabre, 
um picado de braços, pernas e cabeças; 
dava urros e atirava se ao chão como 
um insensato. 

Fôra num dêsses acessos de raiva 
ciumenta que deitára fogo á casa de 
Mussidora. 

Fóra disso, era impassível como 
um turco velho; podia cair um raio 
5ara lhe acender o cachimbo que êle 
não testemunharia espanto algum; não 
tinha medo nem de Deus nem do 
diabo, nem da morte, nem da vida, e 
tinha o mais bélo sangue-frio do mundo. 

Fortúnio cativado pela mágica Mus-
sidora, só fazia rapidas visitas ao El-
dorado. Estava a fazer oito dias. que 
á não puzera os pés; um aborreci-

mento sufocante pesava sobre o ceu 
de vidro daquêle mundo privado de 
sol. 

Como nenhum dos abítantes da-
quêle pequeno mundo sabia onde êle 
estava, todo a conjétura era impossi 
vel; ignoravam se fôra caçar o elefante 
ou guerrear alguém rajá; trazidos dire-
tamente da índia, sem nunca terem 
tocado terra, não desconfiavam de que 
os costumes do país, em que se encon-
travam, fossem diferentes dos de Be-
narés ou de Madrasta. 

Sudja-Sari, iuquieta e triste, vivia 
retirada no quarto com as suas mu-
lheres. 

Arrematação judicial 
(2anuncio) 

No dia i.° de novembro próximo, 
pelas 11 orss da menhã, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, vám á 
praça e serám entregues a quem maior 
lanço oferecer sobre a quarta parte 
da sua avaliação, as propriedades em 
seguida designadas, pertencentes ao 
cazal que se inventaria por obito de 
José Carramanho, viuvo de Maria da 
Conceição, moradores, que foram, na 
Cioga do C?mpo, freguezia de S. João 
do Campo e em que é inventariante 
Antonio Carramanho, filho do inventa 
riado, residente no mesmo logar a 
saber: 

Umas cazas terreas, que servem 
d'abitação e adega com seus logradou-
ros, no logar da Cioga do Campo; 
avaliadas na quantia de 8o$ooo réis e 
vám á praça pela quarta parte do seu 
valor, em vinte mil réis. 

Metade dum pinhal, no sitio da 
Canina, limite da Cioga do Campo, 
freguezia de S. João do Campo; ava 
liada na quantia de 7$5oo réis, e vae 
á praça por metade, aliás pela quarta 
parte do seu valor em réis. 

Metade dum pinhal, no sitio do 
Erva!^ limite da Cioga, freguezia de 
S. João do Campo; avaliado na quan-
tia de 3$ooo réis e vae á praça pela 
quarta parte do seu valor em 750 réis. 

A contribuição de registo por titulo 
oneroso será paga por inteiro á custa 
dos arrematantes. 

Pelo presente sám citados quaes 
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
R. Calisto. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive 
saria em que trabalhava um artista 
Largo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

O amigo do povo de Coimbra 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Alfaiateria Luso Brasileira 
.DE . Í ' . ; 

Yictor Lopes (TOliveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1/ 

C O I M B R A 
""WJUVA^-

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c o r t e , 
x>is que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
Dom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

E' para lamentar que nenhum dos 
nossos pintores tivesse visto Sudja-
Sari; porque era a mais delicada, a 
mais encantadora creatura que se possa 
imaginar, e as palavras, por muito bem 
colocadas, que sejam, não dariam sem-
pre senão uma idêa imperfeita da 
selêsa do corpo da mulher. 

Sudja-Sari podia ter treze anos, 
apezar de parecer ter quinze, tám bem 
: ormada era, e de uma delicada pleni-
tude de contornos. 

Um só tom pálido de côr se esten-
dia desde a cabeça até aos pés. 

A pele baça e polposa como uma 
folha de camélia, parecia mais doce 
ao tacto que a membrana interior de 
um ovo; quanto á côr, algumas trans-
íarencias do ambar podiam dar idéa 

c éla. 
Dificilmente poderia o leitor imagi-

nar alguma coisa dum efeito mais 
jicante, que a brancura loura daquêle 
corpo virginal, inundado de espessas 
cascat&s de cabêlos tám negros como 
os da noite, e correndo dum só jacto 
desde a nuca até aos pés; as raizes do 
cabêlo, implantando se na pele dourada 
da fronte, formavam como que uma 
especie de penumbra adoravel dum 
efeito extranho. 

Os olhos longos e negros, leve 
mente levantados para as fontes, ti-
nham um olhar de uma voluptuosida-
de e languidês inexprimíveis, e as 
pupilas rolavam dum canto para outro 
com um movimento doce e armónico, 
a cujo efeito era impossível resistir. 

Era bem posto o nopae de Sudja-

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.0! 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais sperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cTylanda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia, 

I n.° 15, está aberto um curso dup l i ca -
ção de mathemática i.°, 2.0, 3.°, 4.0 e 
5 0 anos do curso dos liceus. 

CÂO PERDIGUEIRO 
Encontrou-se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redsção. 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfel 

çoado tocando 35 musicas diferentes, 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

Sari: quando éla pousava sobre alguém 
os olhos, sentia se subir ao coração 
uma perguiça infinita; uma tranquili-
dade, cheia de frescura e de perfumes, 
não sei quê de alegremente melancó-
lico. 

A vontade desprendia-se; todos os 
projétos se dissipavam como o fumo, 
e a única idéa que aparecia era a de 
ficar-lhe eternamente aos pés. 

Tudo parecia inútil e vão, e não 
podia imaginar-se que ouvésse outra 
coisa a fazer no mundo que não fosse 
amar e dormir. 

Sudja-Sari tinha todavia paixões 
violentas como os perfumes e os vene-
nos do seu país. 

Era da raça daquélas terríveis java-
nêsas, daquêles graciosos vampiros que 
bebem um europeo em três semanas e 
o deixam sem uma gota de sangue 
nem de ouro, mais secos do que um 
limão, com que se fez limonada. 

O narís fino e delgado, a boca 
aberta e vermelha como uma flôr de 
cáto; a amplitude das ancas, a peque-
nez dos pés e das mãos, tudo acusava 
nela uma purêsa de raça e de forças 
notável. 

Fortúnio tinha-a comprado, na eda-
de de nove anos, pelo preço de três 
bois; não lhe tinha custado a sair das 
fileiras do serralho e a tornar-se a 
favorita. 

Fortúnio, se lhe não tinha sido fiel, 
coisa impossível com as suas idéas e 
costumes orientaes avia todavia ficado 
constante. 

Nunca, antes de Mussidora, tinha 

l 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 
A' venda em todas as livrarias do 

continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.0 — Lisboa. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendemrse 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras — Porto. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias 120[Por 10026000 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

tido por outras um capricho tám vivo 
e tám apaixonado, e a nossa gata de 
olhos verdes era a única mulher que 
tinha contrabalançado no seu coração 
a influência de Sudja-Sari. 

Sudja-Sari, assentada sobre um 
tapête, vê-se num espêlho pequeno . 
feito de pedra especuíar e com um 
cabo de oiro finamente cinzelado, qua-
tro mulheres sentadas á volta déla, 
enastram-lhe os cabelos que dividiram, 
e que enleavam de fios de oiro; uma 
quinta, mais distante faz lhe cócegas 
na planta dos pés com uma mão escul-
turada em jaspe e prêsa a uma aste 
de marfins. 

Keni-Tamboão e Kukong-Ális tiram 
dos cofres de madeira de cedro, que 
servem de guarda-fato, vestidos e es-
tofos preciosos; sám setins negros com 
flores quiméricas, tendo por pistilsos 
poupas de pavão e por pétalas azas de 
borboleta; brocados de trama granulosa 
picados e estrelados de pontos lumino-
sos; veludos; sedas mais furta-côres 
que o colo das pombas ou o prisma 
de opsla; mosselinas borbadas a ouro 
e prata e istoriadas de ramagens de 
recorte estranho; um verdadeiro enxo-
val de fada ou de peri. 

Estendem todas estas magnificên-
cias sobre divans, para que Sudja-Sari 
possa escolher o vestido para aquêle 
dia. 

(Continua.) 
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S E R R A D A E S T R E L L A 

150—§ua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

Dôces de fraeta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de prínlo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mésa, Castellos, Jarrôes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
ructas diversas, vistosamente enfeitados. 

JE*ao de ló pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz • Agua» 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
COIMBRA 

Canalisaçòes para agnua e gaz 

Lustres, lyras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t inuo , c a r t ão , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sys t ema TOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

j o â o s o m e s m t m 
COIMBRA 

Mm da Curia u Sulfatada - Calcica 
l nnica anaiysada no paiz, similhante á afamada agua de COKTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO interno:—Ârthri t ismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes espertes de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.100 sr . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

P E N S Ã O M O N T A N H A 
(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Hedico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
^ Tf StTI Dcrtí 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, 13000 e 
136200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

PMOGRÂPHOS 
«o®o 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° t5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Rorges 

{Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.8 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
YENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 

E m bom estado de conservação, 
31/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expoaição de Ceramíca Portuguesa, no Porto» 

em 1883, com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1894 

JEsta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇOS ECONOMICOS 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
_ 3 0 , K u a d e .Tono C a b r e i r a , S I —COIMBRA 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua officina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado ha muitos annos. 

Especiolidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 0 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

v x i s r t i o s 

SILVA & PILHO 

DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes flescontos aos revendedores 

UDÍCO deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE: 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primaria e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 
otnio dos Olivaes. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B T A Ç l O 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTÊNCIA^, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

£ n n o 23700 
Semestre 
Trimestre 68 0 

Sem estampilha: 
Anno 2 Í & 4 0 0 
Semes t re 13200 
Trimestre 600 

•aioifc 
Brazil e Africa, anno 33600 réis 
Ilhas adjacentes, » 33000 » 

ANNUNCI0S 
^ Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o % . 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal íôr honrado. 

A v n l a o 4LO réim 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 103000 réis 

dApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O . - - 5 réis por hora 

oMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
RUA DE S. PAULO, IV.» andar 
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COIMBRA—Qninta-feira, 22 de Outubro de 1903 

A ind i fe rença púb l i ca a lás t ra 
c a d a vês ma i s espessa e i n e x p u g n á -
ve l . 

E n g r o s s a a m a s s a dos r e f r ac t á -
r ios a todos os es t ímulos e a todas 
a s e s p e r a n ç a s : e s f a r r á p a - s e , ra re ia 
t r ansv ia - se a ala dos ú l t imos de fen 
sô re s da V e r d a d e e da Jus t iça . 

A m e s m a inflexivel desconf i an -
ça envo lve t o d o s os poli t icos. E m 
vês d a revol ta sad ia e for te q u e a 
s ó r d i d a a b j é ç ã o d o r eg imen d e v e 
ria l og i camen te p r o v o c a r , a c e n t u a -
se êsse r ege l ado r qu ié t i smo q u e leva 
e s m o r e c i m e n t o s fa taes ás a l m a s 
m a i s vir is . 

O s i lenc io—eis a ún ica r e á ç ã o 
A i n d i f e r e n ç a — e i s o ún ico p r o 

tes to . 
E c o m o silencio e a indife-

r e n ç a , o ego ismo, a ipocris ia , o 
m ê d o , de ixam o c a m p o l ivre á ti 
r a n i a r e inan te . T o d o s d e b a n d a m 
e r eco lhem. Ideiaes , en tus i a smos 
n o b r e s rebe ld ias , des in te resse , d e 
v o t a ç ã o e ró ica , t u d o isso se s u b -
v e r t e u n u m a v e r g o n h o s a e triste 
d e r r o c a d a . 

Rege i t a - s e a lú ta c o m o u m a 
l o u c u r a ; e a o s q u e a f i r m a m p r o -
pós i to s de a t en ta r , v e m logo a pru 
dencia tolhei o?. N ã o essa p r u d ê n -
cia , q u e é necessa r ia e jus ta , e se 
propõe evitar desastres funes tos , 
m a s a p r u d ê n c i a d o s c o r r u t o s e dos 
cínicos, q u e é ipocr is ia , ego i smo 
c o v a r d i a . 

Ass im, p o r êsse pa í s fó ra , a in -
d i f e rença a lás t ra p a v o r o s a m e n t e 
Ind i fe ren tes p o r in teresse , po r es-
tup idês , po r m ê d o , p o r nô jo—£ 
c o ó r t e d o s q u e se ca l am, se re-
s ignam, t r ans igem e fogem, a u m e n -
t a m n u m a p r o g r e s s ã o a s s u s t a d o r a . 

N ã o r a r o c a e m s o b r e o povo , 
a d e n s a m a s s a a n ó n i m a q u e t resua 
d o sol a sol, n a mise ráve l recol ta 
d o p ã o quo t id i ano , apos t ro f e s can 
den t e s pe la sua ind i fe rença e a sua 
c o v a r d i a . 

T o d a v i a , os r a r o s p ro tes tos q u e 
t e m s o á d o a l to v e m a i n d a déssa 
c a m a d a . D e s o r d e n a d o s , e f emeros , 
m a s s e m p r e n o b r e s na sua s incer i -
d a d e , êsses p ro te s tos t em, n o en -
t an to , s o b r e s a l t a d o a t r o z m e n t e o 
P o d e r . 

M a s admi t t i da a c u m p l i c i d a d e 
d o p o v o na d e r r o c a d a geral , u m a 
o u t r a c u m p l i c i d a d e d e v e m o s ass i -
na la r : a c u m p l i c i d a d e mani fes ta 
d e t o d o s aquêl les que , t e n d o a b a n -
d o n a d o a pol i t ica d o r e g i m e n , p o r 
i ncompa t íve i s c o m os seus p r o c e s -
sos imoraes , e a f i r m a n d o , a t o d o 
o m o m e n t o , a neces s idade d e nova 
vida, n ã o se d e c i d e m a vir t o r n a r 
púb l i cas a s r a zões d o seu a f a s t a -
m e n t o — q u e o m e s m o ser ia d o c u -
m e n t a r c o m os seus d e p o i m e n t o s a 
T o r p ê s a q u e g o v e r n a — e a p r é g a r 
r e s o l u t a m e n t e a revol ta energ ica 
c o n t r a o a tuá l e s t a d o de coisas . 

E f e c t i v a m e n t e , v ivem p ' r a aí , 
n u m reco lh imen to ascé t ico , ó m e n s 
de p r o v a d o pres t ig io in te le tual e 

JJIOJWJ, Estiveram no |ov«rno, foram 

mili tantes da poli t ica, m a s dia ve io 
em que se a f a s t a r a m , p o r r a zões 
sem d u v i d a t e rminan tes : p a r a c o n 
t i n u a r e m a ser ones tos f o r ç o s o se 
lhes a n t o l h o u n ã o c o n t i n u a r e m a 
ser politicos. 

E á vo l ta dêsses ó m e n s a g r u -
pam-se , na r a e s m a ind i fe rença e na 
m e s m a funes t a pass iv idade , t an -
tos o u t r o s a q u e m o téd io e o n o j o 
da poli t ica a s s o b e r b o u . 

O r a u n s e o u t r o s são cúmpl i -
ces. 

E n g r o s s a m a m a s s a d o s q u e 
c r u z a m os b raços , e só t em lagr i -
m a s nos o lhos e desa len tos na v o z 
p a r a c o m e n t a r as s ó r d i d a s misér ias 
da ol igarchia q u e nos exp lora . 

O q u e e s p e r a m , o q u e p re t en -
d e m , êsses ó m e n s , se re j e i t am a 
lúta, se r e c u s a m t o d a a c o o p e r a -
ç ã o a q u a l q u e r ten ta t iva pa t r ió t ica , 
p r e f e r indo con t inua r r eco lh idos e 
p a r a d o s , á espe ra de q u a l q u e r mi-
l agre ou á esprei ta de ocas i ão p r o -
picia p a r a r e g r e s s a r e m á v ida ve -
l h a ? 

T o d o s os q u e p o d i a m cont r i -
bu i r , c o m o pres t ig io d o seu n o m e , 
a fo rça da sua d e d i c a ç ã o e d o seu 
t r a b a l h o , p a r a l evan ta r a op in i ão e 
interessa- la pela m a r c h a d o s n e g o -
cios públ icos , e o n ã o f azem, re le-
g a d o s a u m confo r t áve l a b a n d o n o , 
s ão e v i d e n t e m e n t e cúmpl ices , t e m 
sua q u o t a l a rga n a m a s s a das res-
ponsab i l i dades a dividir . 

C o m q u e a u t o r i d a d e , pois , in-
c r e p a r o p o v o ignoran te e lasso de 
t r a b a l h o , se o exemplo d o ego i smo 
da pus i l an imidade , da d o b r ê s p a r t e 
dos ó m e n s me lho r p r o v i d o s de e d u -
c a ç ã o e recursos , dos ó m e n s que 
mais u t i lmente p o d i a m in terv i r e 
m u d a r a face das c o u s a s ? 

T o d o s os pa r t i dos e t o d a s as 
classes cumpl ic i t am nês te m e d o n h o 
desca lab ro . Es se s i lencio, essa in-
d i fe rença , essa r evo l t an t e c o n f o r -
m a ç ã o c o m t o d a s as in famias d o s 
governos , é o b r a c o m u m de t odos . 

T o d o s cúmpl ices : o p ro le t á r io 
c o m o o capi tal is ta , o m o n á r q u i c o 
c o m o o repub l i cano . E g u a l m e n t e 
imprev iden tes , egois tás , t ib ios . 

O s r epub l i canos m e s m o , á m u i -
to q u e v e m d e i x a n d o á reve l ia 
os ma i s p rec iosos in teresses n a c i o -
naes . 

A c a d a n o v o a t e n t a d o d a m o -
n a r q u i a l imi tam-se , p o r vêses , a 
?ater as pa lmas , a d u z i n d o q u e êsses 
a t e n t a d o s a c e n t u a r ã o ma i s o d ivo r -
cio en t re a op in ião e o reg imen . 

E ' t o d o o c o m e n t á r i o e t o d o 
o p ro tes to . 

E os t e m p o s p a s s a m , e os 
a t e n t a d o s repe tem-se , e a s v e r g o -
n h a s a c u m u l a m - s e sem q u e a op i -
n i ão p a r e ç a reso lver -se a i m p ô r a o 
r eg imen o escanda lo d u m a s e p a r a -
ç ã o os tens iva , e sem que os r e p u -
blicanos se r e so lvam, po r sua vês , 

a t r a b a l h a r d e d i c a d a e pers i s ten te -
men te , c a p t a n d o e lementos , o r g a -
n i sando-os , f a z e n d o u m a la rga o b r a 
de e d u c a ç ã o , d a n d o exemplos sa -
u t a r e s de cohe renc i a , c ivismo, r e -

so lução , energ ia . 

D e s o r g a n i s a d o s , v ã o d e i x a n d o 
<jue -a monarquia esbsnge todos os 

e lemen tos d e vida , s em ten t a r 
opôr - Ihe os e n t r a v e s d u m la rgo e 
v igoroso p ro te s to . 

A R e p u b l i c a s e m p r e virá u m 
d i a . . . fazer mi lagres . 

A ind i fe rença p ú b f í í a a lás t ra 
p a v o r o s a m e n t e , e a ind i fe rença nos 
povos , c o m o o n o t o u Cas te lá r , c 
o m e s m o q u e o fr io nos c a d a v e r e s 
s ignal de m o r t e . 

E ' d e s o l a d o r . En t r i s t ece e r e -
vol ta . 

M a s ma i s q u e a ind i fe rença d o 
p o b r e p o v o igno ran t e e f r aco , s em 
l i b e r d a d e e sem pão , a c o s s a d o p o r 
t o d a u m a ignóbi l ma l t a de sicá-
r ios e invec t ivado em l ivros e jo r -
naes p o r vá r io s pa t r io t a s de costa 
a r r i ba , ind igna e eno ja a indi ferença 
d o s ó m e n s c u j o es fo rço pode r i a r e -
m o v e r es ta pest i lencial m o n t u r e i r a , 
e q u e a êsse s anean t e t r a b a l h o p r e 
f t r e m os rega los d u m a c o m m o d a 
a b s t e n ç ã o , d e q u e só s a e m p a r a o 
pro te s to i n f l a m a d o das c a v a q u e i r a s 
en t re amigos . 

Ind igna e eno ja êsse d e s d e m 
q u e m u i t o s ó m e n s , q u e pe la sua 
s i tuação p o d i a m ser u m a força p re 
p o n d e r a n t e , t em ou d : z e m ter pe | a 
politica, c o m o se a poli t ica fosse 
c o u s a pa r ec ida c o m êsse ba ixo 
jogo de t roca- t in tas , essa reles t r a n -
qu ibe rn ia de r e g e d o r e s b r u t a - m o n -
tes q u e p ' r a aí se éxibe. 

En t r i s t ece ve r ó m e n s que , p re -
g a n d o a ed i f icação d u m a pa t r i a 
n o v a , se de ixam comba l i r p o r 
desa len tos e egoismos , n a d a ten-
t a n d o e m pro l d o seu ideal . 

C o m m a i o r e s r e sponsab i l ida -
des d o q u e o p o b r e P o v o , indife-
ren te e c a l á d o , todos êles são c ú m -
plices na s i tuação depr imen t í s s ima 
q u e m a r c a o nosso tr is te fim. 

Minando 

Da Folha de Coimbra: 

«Consta em Lisboa que das qua-
torze vagas existentes na camara dos 
pares, o governo só preencherá quatro, 

que uma dessas será para o sr. dr. 
Luís Pereira, como recompensa dos 
serviços que prestou como governador 
civil, pois, no exercício dêsse cargo, 
em pouco mais de 2 anos, só por duas 
vêzes correu sangue nas ruas de Coim-
bra ». 

E ' ser mau! Entám acha o coléga 
que o sr. Luís Pereira não podia ter 
sido um governador civil peior? 

Os serviços de s. ex.a sám pelo 
menos da força dos milagres do Senhor 
de Matosinhos, que permite que os 
seus devotos só quebrem uma perna, 
podendo quebrar as d u a s . . . 

«A Verdade» 
Começou a publicar se nesta cidade 

um semanário anti politico com o titulo 
que encima esta noticia. 

Constituem a sua redação os aca-
démicos srs. Lopes de Oliveira, Cam-
pos Lima e Gomes da Silva, que terão 
a auxilial-os a colaboração dos rapazes 
mais em destaque nas academias de 
Lisboa e Porto. 

qA Verdade apresenta se com bri-
lho e invulgar desassombro, incorpo-
rando se na ala, sempre crescente, dos 
que lutam por um futuro bemdito de 
emancipação e de amor. 

Largas prosperidades ao novo co-
léga, 

A' muito já que se vem acentuando 
um movimento de ostilidade contra a 
cidade de Coimbra, movido, ao que 
parece, por estações superiores e per 
sonalidades de elevada posição, ostiii 
dade 'da qual cumpre aos conimbri-
censes defender-se. 

A mais recente manifestação désta 
inimizade declarada é a noticia que 
apareceu á poucos dias num jornal de 
Lisboa, com todas as aparências de 
noticia oficiosa, que veiu novamente 
revelar que cs malévolos propósitos 
que se vám tramando contra esta ci-
dade continuam ateados por parte dos 
inimigos de Coimbra. 

Trata-se, nada mais nada menos, 
do que promover a extinção da Univer 
sidade de Coimbra! 

O projéto exige, certamente, para 
ser realizado, uma a l t a dose de audácia 
e de desprezo por ésta cidade; não 
será fácil encontrar um governo que 
se atreva a realizá-lo; mas na verdade 
é que nésteís tempos que vám correndo, 
em que sám audaciosos quem triunfa, 
embora tenham de saltar sobre os mais 
elevados interesses, cumpre que os 
conimbricenses não ponham em coisa 
de pouca monta a trama que se vae 
urdindo. 

Afirma o jornal a que acima nos 
referimos que o dr. Rocha Peixoto, 
lenta da Universidade, já em tempos 
idos defendeu num discurso académico 
a ideia de serem elevadas á categoria 
d'universidades as . escolas similares de 
Lisboa e Porto, ficando com as mesmas 
garantias, onras e prerogativas que a 
de Coimbra; e que o mesmo professor 
propunha defender, na oração de sa 
pientia que foi encarregado de profe-
rir por ocasião da abertura da Univer-
sidade no dia 16 do corrente, e que 
não proferiu por causa do jantar poli-
tico que no mesmo dia se realizou em 
Lisboa, não já aquéla ideia, que já de 
si era um profundo golpe vibrado a 
Coimbra, mas a da supressão desta 
Universidade, elevando a Universida 
des aquélas escolas! 

Seria realmente necessária muita 
audácia, talvez muita inconsciência, 
para se apresentar. um projéto assim. 
A noticia não foi dada pelo dr. Rocha 
Peixoto; pelo menos, êste professor 
não a subscreveu, nem aquêle jornal 
declara que lhe tivesse ouvido tal afir-
mação;, roas o certo é que o d r . Rocha 
Peixoto, ainda não veiu á imprensa 
declarar que não alimentou tal ideia ç 
que lhe é atribuído um projéto que 
repele. 

Donde se poderá concluir que per-
filha aquéla not ;cia. 

Sendo assim, fica demonstrado o 
que já um dia afirmou o velho jorna-
ista Joaquim Martins de Carvalho, que 

tanta falta está fazendo á defês? dos 
interesses desta cidade—que os prínci-
p e s inimigos da Universidade de Coim-
bra sám lentes da mesma Universi 
dade ! 

Mas sejam os lentes todos ou alguns 
dêles, que porventura anceiem por se 
passearem nas ruas de Lisboa e que 
ichem meio mais próprio para as suas 
ocubrações scientificas o bulício da 
capital com S. Carlos e o Colisêu,— 
que esta pacata e semsaborona Coim-
bra é realmente insuportável e impró-
pria pelo seu socego para o trabalho 
inteletual de professores e de alumnos 

ou seja quaesejuer outras entidades, 
oficiaes ou oficiosas, que pretendem 
por quaesquer motivos, certamente in-
confessáveis, aniquilar a Universidade 
de Coimbra e com ela dar fundo golpe 
na cidade, cumpre que todos os conim-
bricenses, tendo em vista os interesses 
mais vitaes da cidade e do districto, 
se unam e se levantem contra preten-
sões taes, tam ofensivas da vida e da 
dignidade de Coimbra. 

Vê-se como foi lançado o balão de 
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ensaio; fiquemos todos de sobreaviso, 
decididos a não consentir que se rea-
lise o odioso projéto. 

E se alguns ómens, tám inconscien-
tes ou de tanta desfaçatês, que ouse 
tornar a iniciativa de tám grande trai-
ção, demonstre a cidade ao país que 
não ^consentirá que qualquer governo 
dê realização ao projéto audás e des-
vergonhado. 

Talvês estejâmos danefo demaéífda 
importancia á noticia balão d'ensaio; o 
perigo não estará ainda tám iminente. . . 

Contudo, no dever, que nos cum-
pre, de defender a todo o transe esta 
formosa cidade, de tradições tám no-
bres, e por isso crédora de tanto res-
peito, apontámos bem alto a traição 
que se prepara e que, segundo se vê, 
não desarma. 

Ficaremos de prevenção; preparem-
se todos os conimbricenses para cum-
prirem também o seu d e v e r . . . 

B i b l i o t é c a d a U n i v e r s i d a d e 
Informam-nos de que como não 

tivesse sido ainda enviado á diréção 
geral de instrução publica o processo 
de concurso a que se procedeu pára o 
logar vago do porteiro da bibliotéca 
da Universidade, foi êsse processo re-
clamado telegraficamente pelo ministé-
rio do reino. 

E' extranhavel que por tám largo 
periodo se tenha retido o processo de 
concurso, demorando por essa fórma 
a nomeação a fazer. 

Aguardemos, porém essa. nomeação, 
a vêr se justiça se faz, ou se triunfarão 
as imposições dos gros-bonúèts da po-
liticalha bairrista. 

Uma istória... 
D o nosso p r e s a d o coléga O 

<£Mundo: 

«Contam-nos um caso interessante 
sucedido num país estrangeiro—não 
sabemos se a Servia. 

Era ali ministro das finanças um 
ómem fero e iracundo que tomára 
conta da respetiva pasta com a farronca 
de cometer grandes feitos. Louza se 
chamava êle. 

Um dia—foi á pouco—a rainha-mãe 
no tal país á duas rainhas: a mãe e 

a esposa do rei—escreveu ao ministro 
Louza pedindo pedindo dezesseis con-
tos. 

O ministro Louza escreveu úrriá 
carta amabilissima, de cortesão com 
linha, mas concluindo quê, com graví-
ssimo desgosto, não podia satisfazer a 
ordem—porque não tinha os dezeseis 
contos. 

Um correio levou a carta que a 
rainha leu cheia de espanto, mal com-
oreendendo que um ministro das finan-
ças do seu país—não sabemos se a Ser-
via—se a escrevesse a recusar lhe aquela 
miséria—dezeseis con tos . . . 

E ' um grande lance de altivez, a 
rainha devolveu ao ministro, pelo pro-
prio correio, aberta, a carta que a de-
fendera apezar de todas as suas servis 
amabi l idades . . . 

O fero minisrro indignou se com o 
ultraje e foi logo direito ao rei a pedir 
a demissão, contado o caso. 

O rei fumava um grande, um enorme 
charuto. 

Ouviu placida e serenamente, e, 
quando o ministro acabou, deu uma 
grande baforada de fumo, acrescen-
tando : 

— A demissão não ta dou. E olhâ: 
vê se arranjas os dezeseis contos, 

que eu não estou para aturar a mamã. 

O fero e iracundo ministro retirou á 
demissão e arranjou os dezeseis contos.» 

Se isto se passasse e m P o r t u g a l 
servi r ia pe r f e i t amen te a d o c u m e n -
t a r a confusão dos dois erários,{ 
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O MUNICIPALISMO 
O Municipalismo é a base funda 

mental das sociedades umanas, deter-1 

minada scientificamente pelo estudo das 
tradições e da istória de todos os poves. 
O omem, por sua naturêsa sociável, 
começou por constituir a orda, a fami-
lia imperfeita, o patriarcado, o governo 
dos descendentes pelo pae, cuja auto-
ridade resultou da experiencia e do 
costume, a tribu, ligada pelas necessi 
dades da lúta, onde o predomínio cabia 
ao mais forte, ao mais astuto, ao mais 
hábil. Foi a fase do nomadismo, estado 
de insociabilidade sociável. A passagem 
da vida nómada e pastoral para a vida 
agrícola, provocou pelo aumento de 
necessidades e pelo crescimento da 
população, a estabilidade, o viver se-
dentário, a fixação na terra, a coesão 
nas vilas e cidades, enfim a creação 
expontanea das comunas, dos burgos, 
dos municípios. 

Foi do desenvolvimento destas for-
mas sociaes que saiu a consistência das 
nações, formadas originariamente por 
laços de aliança e de federação entre 
varias cidades. Em todos os graus da 
civilisação, onde quer que seja que as 
populações não se tenham mantido no 
primitivo nomadismo ou a êle não te-
nham regressado, como sucedeu com 
os povos semitas, sempre se encontra 
o municipio, o burgo, a comuna, como 
a sua base de ordem, de disciplina e 
de organisação social. Esta forma pri-
mitiva e natural das sociedades politi-
cas, predominou no mundo antigo, e 
conservou-se através dos séculos e das 
civilisações como um elemento de or-
dem estatica. 

Dahi a sua capital importancia. 
As antigas civilisações do Egito, 

da Caldeia, da Assyria, da^Phenícia, 
etc., repousam na organisação das ci-
dades e no predomínio de uma sobre 
todas as outras. 

A concepção da solidariedade umana 
o sentimento de uma nacionalidade, a 
ideia duma patria comum, eram des-
conhecidas na antiguidade embora o 
extraordinário poderio de um génio 
conquistador ou a superioridade guer-
reira dum municipio submetesse á sua 
obdtencia dilatados domínios. A esfera 
dos direitos individuaes não se estendia 
para fóra de cada cidade. 

Na Grécia antiga o tipo local ou 
de cidade é o que prepondera nas ins-
tituições sociaes; e Atenas e Sparta 
disputam a egemonia dos povos ele 
nicos, sem que pela supremacia de uma 
das cidades se equipar os direitos 
dos cidadãos de todas élas. As consti 
tuições das cidades gregas variam entre 
si, mas em geral fundam-se na juris-
dicção popular e no principio de que 
todos os cidadãos duma cidade devem 
gosar de eguaes direitos. 

Roma era no começo uma cidade 
como todas as que povoavam não só o 
Lacio, como a Italia e mais ou menos 
os territorios das Galias e das Espa-
nhas, a que estendeu pela força das 
armas a sua influencia e o seu poderio 
Carey, nos seus Princípios da sciencia 
social,- refere-se assim á importancia 
do municipalismo na istória romana: 
«Estudando a istória da Republica e do 
Império, vemos que se deve attribuir 
a longa duração da sua existencia a 
este fáto, que a população das pro 
vincias possuía em grandíssima parte 
a faculdade de se governar por si mes-
mo, contanto que se submetesse ao 
cumprimento de certas obrigações para 
como governo central. Durante muitos 
séculos a associação local, aplicada a 
quasi todas as necessidades, permane-
ceu intacta: os burgos e as cidades im-
punham-se a si mesmo as suas taxas, 
fixavam as suas leis e escolhiam os ma-
gistrados que deviam vigiar pela sua 
execução.» 

Quando os romanos vieram á pe 
ninsula ispanica, encontraram, segundo 
o testemunho de Strabão, Plínio e ou 
tros autores antigos, inúmeras cidades, 
bem povoadas e civilisadas, que se go 
vernavam por leis e constituições libe-
raes. Essa organisação municipal, quer 
pura, quer modificada pela adopção 
dos costumes municipaes dos romanos, 
que aumentaram o numero de cidades 
com as suas colonias, subsistem, atra-
vés de todas as vicissitudes sofridas 
com o domínio dos Wisigodos, que 
também tinham a tradicção do March 
germânico, e dos arabes que respeita-
vam as leis dos povos vencidos. Depois 
da reconquista christã,os reis, para fir-
marem o seu domínio sobre os senho-
res fendaes que tinham recebido terras 
«m recompensa de serviços guerreiros 
ç aspirayam á indejendencia, procura-

vam apoio nas classes populares e por-
tanto reconheceram os costumes por-
que se regiam as cidades e vilas da 
sua jurisdição e garantiram lhes todos 
os seus direitos tradicionaes. Em Es 
panha, desde o começo do século XI, 
os soberanos concederam foraes ás 
povoações, e em Portugal os foraes 
mais antigos datam de io55. Os direi-
tos consuetudinários da cidade de Lis-
boa foram confirmados por concessão 
foraleira de Afonso Enriques, no anno 
de i179. 

Por êste movimento de indepen-
dencia local, que se propagou por toda a 
Europa, ergueu se pouco a pouco a 
burguesia, com a aquisição de direitos 
proprios e com o concurso dos monar-
cas, á condição de terceiro estado. 
O renascimento do direito romano, 
com o estabelecimento das Universi-
dades, restringiu posteriormente as re-
galias municipaes e iniciou a politica 
de centralisação. No entanto as cidades 
e as vilas que se governavam outr'ora 
pelo direito consuetudinário, embora 
cada vez mais sujeitos ao senhorio dos 
monarcas absolutos, sempre conser-
varam entre nós algumas das suas li-
berdades locaes. 

Teixeira Bastos. 

Reaparece brevemente, sob a diré-
ção do sr. Fausto Quadros, o semaná-
rio Justiça. 

A imprensa republicana 

Sob esta rubrica, publica o nosso 
ilústre coléga Povo de Aveiro um ex-
celente artigo, que é uma calorosa e 
justa exortação. 

Assinalando as dificuldades que as-
soberbam a vida dos jornaes republi-
canos, fihna a iláção de que essas di 
Acuidades derivam de a opinião se re-
trair suspeitosa, abandonando-a, mêrcê 
dos processos em prática dum sétaris 
mo estreito e dum partidarismo mes 
quinho. 

A verdade, a justiça e a razão, 
não foram sempre as normas orienta 
doras das campanhas intentadas na im 
prensa republicana. Um exclusivismo 
estreito enfraqueceu a nossa propagan 
da. Os interesses da fáção não raro 
tomaram a dianteira a questões ma-
gnas de interesse público. Em vez de 
fortificar os liames da solidariedade po 
lítica, dissolveu-os, amesquinhando se 
no exforço de velar erros e perdoar 
abusos. 

De par que consagra estas causas 
de desprestigio da imprensa republi 
cana, o Povo de Aveiro constata que 
atualmente se está notando néssa im 
prensa um progresso intelétual e mo-
ral indiscutível. 

E regista-o com prazer fervoroso, 
exortando todos os camaradas a pro-
seguir na lúta que á de inelutávelmente 
dar-lhes o triunfo. 

O artigo do Povo de Aveiro, escrito 
na linguagem tersa e severa de sem-
pre, e com a mesma vibrante indepen 
dencia de julgar os ómens e os fátos, 
merece-nos o mais completo apoio. 

A desorientação, a indisciplina, a 
fraquêsa que tem inutilizádo o partido 
republicano para todos os trabalhos 
fecundos e para todas as intervenções 
salutares, que lhe têm alheado a con-
fiança publica e levado o desalento aos 
mais eminentes dos seus ómens, tudo 
isso que é mau e perigoso se reflétiu 
na sua imprensa, que tem arrastado 
vida difícil, sem recursos, sem ómens, 
e sem influência. 

Que o progresso notádo pelo Povo 
de Aveiro se acentue, pois êle marcará 
o progresso do partido republicano, a 
sua iniciação numa nova vida de tra-
balho onrado e de lúta dedicada, o res-
gate de velhos erros, a depuração de 
inveterados vícios. 

E para fechar esta referencia ao ar 
tigo do brilhante coléga, citaremos as 
suas palavras finaes que bem merecem 
ser escutadas: 

«Eduquemos a nossa vontade que 
é o elemento predominante na lúta 
pela vida. Querer é poder. Triunfam 
os ómens, triunfam os povos mais te 
nazes e que com mais inteligência sa-
bem dirigir a sua vontade. 

«Queiramos ser leaes uns aos ou-
tros. Queiramos apertar os laços de 
soliariedade entre a imprensa republi-
cana. E , depois, queiramos elevar o 
espírito público, dedicando-nos, com a 
tenacidade dos fortes, a moralisar, a 
instruir, a educar.* 

A ELEIÇÃO MUNICIPAL DE LISBOA 
Rezolveu o partido republicano de 

Lisboa, por uma calorosa unanimidade, 
intervir na próxima eleição municipal, 
opondo á lista dos serventuários do 
governo, arranchados após tresuados 
esforços, uma lista de cidadãos onestos 
e livres, com larga folha de desinteres-
sados serviços a um partido que não 
pôde dar-lhe benesses e só sacrifícios 
lhes reclama. 

Uma tal resolução só pôde mere-
cer-nos o mais amplo louvor, pois que 
a lucta em todos os campos, e sempre 
que ensejo se abra para a tentar, tem 
superiores vantagens, mantém vivos e 
ardentes os impulsos de combatividade, 
agrega e disciplina elementos, cria de-
dicações e adextra esforços, agita e 
interessa os espíritos. Ao contrário, a 
abstenção é sempre deplorável, é uma 
afíirmação de covardia e egoismo, dis-
solve, serve a cobrir muitas ipocrisias, 
conduz emfim a uma cumplicidade de-
primente. 

Quantas vêzes temos proclamado 
esta doutrina, salientando a necessidade 
do partido republicano se organizar 
devidamente para o cumprimento da 
sua missão! 

Quantas vêzes temos clamado que 
é preciso trabalhar muito, sem impa-
ciências e sem indisciplinas, sofrer 
agressões e derrotas, viver uma vida 
larga de luta e sacrifícios, para emfim 
vencer! 

Não só o partido se robustece in-
tervindo néstas e similares lutas, pas 
sando em revista as suas forças, sele 
cionando, vendo quem é por si ou 
contra si, mas é também o regimen 
que, denunciando-se apavorado, recor 
rendo á violência e á fraude para triun 
far, se desprestigia e se despedaça. 

A resolução dos republicanos de 
Lisboa é só para aplausos, e por nossa 
parte muito desejaremos que um tal 
exemplo não fique isolado e se não res 
trinja á capital a movimentação par 
tidária que se está notando. 

O governo sente se apavorado. A 
eleição, diz a Tarde, será libérrima. 
Mas amiudam-se as conferencias entre 
o ministro do reino e o governador 
civil, padre-mestre sabido em artima-
nhas eleitoraes: fazem-se promessas 
abundantes de melhoramentos de toda 
a ordem e recrutam-se galopins de 
todas «s categorias : e até o sr. Mariano, 
solicito, chamou a si a diréção das 
manobras eleiçoeiras, para fazer triun 
far a lista do governo, formada por 
transfugas e sujeitos de nota escusa. 

Está certo que o cavalheiro de 
Azeitão tresue uo esforço desesperado 
de meter na camara municipal de Lis-
boa indivíduos que serám instrumen-
tos servis dos governos. E' pela con-
servação da sua obra que êle trabalha, 
essa obra retrograda e vergonhosa que 
êle, antigo paladino das regalias muni-
cipalistas, levantou com o decreto de 
reorganização do municipio de Lisboa 
de 26 de setembro de 1891, que o tornou 
um anexo do ministério do reino. 

Apezar, porém, de todos os esfor-
ços empenhados sob a diréção abili-
dosa do sr. Mariano de Carvalho, a 
lista dos sócios do governo corre 
ainda risco de ser derrotada, e o receio 
de que assim seja transparece evidente 
na chantage eleitoral que já largamente 
se está fazendo, no propósito de afastar 
o desastre formidando. 

E sám êstes farçantes que andam 
sempre, olímpicos, a desdenhar dos 
republicanos.. . 

* 

A lista apresentada á sanção das 
comissões paroquiaes republicanas, e 
aclamada com grandes aplausos, é a 
seguinte: 

1 . " C I R C U L O 

Efetivos 

Antonio Cardoso de Oliveira, capi-
talista. 

Domingos Luiz Coelho da Silva, co-
merciante. 

Inácio Magalhães Basto, comer-
ciante. 

Dr. João Pedro de Almeida, me-
dico. 

Suplentes 

Agostinho José Fortes, professor. 
Alfredo Horta, farmacêutico. 
Bernardino dos Santos Carneiro, co-

merciante. 
João Gonçalves, comerciante, 

2 . " C I R C U L O 
Efetivos 

Dr. Affonso Lemos, medico. 
Fernão Botto Machado, solicitador. 
José Cupertino Ribeiro, negociante. 
Manuel Antonio Dias Ferreira, ne-

gociante. 
Suplentes 

António Furtado Santos, comer-
ciante. 

Guilherme Correia Saraiva Lima, 
comerciante. 

José Maria de Sousa, industrial. 
José Rodrigues Mano, comerciante. 

3.® C I R C U L O 
Efetivos 

Agostinho Manuel de Sousa, pro-
prietário. 

Carlos Victor Ferreira Alves, in-
dustrial. 

João de Oliveira Miguens, comer-
ciante. 

Suplentes 

Adelino Augusto Ferreira Bairrão 
Ruivo, farmacêutico. 

José Dias Leandro, comerciante. 
José Manuel da Silva, industrial. 

Não sám nomes que brilhem na 
burocracia ou realcem no carnet 
da alta roda. Sám nomes de ómens 
largamente considerados pela sua ones 
tidade, exuberantemente afirmada numa 
vida de trabalho probo, que os elevou, 
e que desinteressada e intransigente-
mente se tem mantido no seu partido, 
sem desalentos e sem ambições. 

* 

A Tarde, orgão do governo, refe-
rindo-se á próxima eleição municipal: 

«O Primeiro de Janeiro vaticina 
uma derrota para a lista monárquica 
na eleição do i.° de novembro. 

Cuida se ainda no Porto, e com os 
progressistas no poder, no ano de 
1899!» 

O Jornal da SManhã, diário pro-
gressista, comenta assim a boutade do 
Sergio: 

casa de recreio para as suas óras de 
ocio. 

Isso não sucede. A Associação Aca-
démica leva vida difícil, e tal como ca-
minha, sem recursos e sem força, é 
instituição quasi inútil. 

Que a festa que se anuncia seja co-
roada do melhor êxito, é o nosso de-
sejo. 

Seminário de Coimbra 
Foi o seguinte o movimento do se-

minário diocesano désta cidade no ano 
létívo findo: 

Exames de instrucção secundaria 
-Internos, externos e estranhos: 599 

exames, avendo 340 aprovações e 59 
adiados. 

Alunos que frequentaram as aulas 
do liceu contrai de Coíwèra—frequen-
taram as aulas da i.a , 2.a, 3.a, 4.a e 5.a 

classes, 14 alunos, obtendo 12 media 
para poderem matricular-se nas aulas 
das classes imediatas, e fazendo exames 
2 que ficaram aprovados. 

Curso teologico — 1 a n o , aprova-
dos 23, adiados 3; 2.0 ano, aprovados 
17, adiados 3; 3.° ano, aprovados 27. 

Foram aprovados 34 ordenados para 
receberem a ordem de presbíteros; 5o 
presbíteros para o ministério de confes-
sor; 9 presbíteros aprovados em con-
curso para egrejas paroquiaes; e 17 
presbíteros aprovados para colação em 
egrejas paroquiaes. 

Aos alunos para o estado eclesiás-
tico foram feitos benefícios pelo Semi-
nário, durante o referido ano letivo, na 
importancia de io:686$3oo réis. 

Varias trombetas e clarins da rege-
neração-liberal anunciam que o seu 
chefe ilustre abalará, inícios de dezem-
bro, em larga excursão gastronómica 
por várias cidades e vilas do norte. 

Os correligionários do ilustre gran-
de ómem afadigam se já na conféção 
do menu e na colheita de convivas, 
acariciando o propósito facioso de su-
plantar por seus esforços a comezaina 
íuculiana da Sala do R i s c o . . . 

E ' um verdadeiro récord de comi-
lões. . . 

«Se o governo proceder com a 
onradês do partido progressista o triun-
fo em Lisboa será de republicanos. 

Mas outra gente, outros costumes.» 

E' util registar as confissões. 

Abriram na ultima quinta feira as 
aulas do liceu desta cidade. 

O numero total de matriculas efe-
tuadas é de 544, assim distribuídas 
pelos diferentes annos: i.°—81; 2.0— 
82; 3.°—52; 4 °-79-, 5 . 0 - 4 8 ; 6 . ° , -88 ; 
7 .V-114 . 

Já foram dadas de arrematação as 
construcções dos edifícios escolares das 
freguesias de Sernache dos Alhos e S-
João do Campo, a cujo acto assistiu o 
architecto sr- Antonio Dias Pereira 
Guimarães. 

A primeira destas obras foi adjudi-
cada ao empreiteiro sr. José dos San-
tos Machado pela quantia de 3.398Í6000 
réis, e a segunda ao sr. José de Sá 
Couto por 4 25o$ooo réis. 

Pelo regimento de infantaria de re-
serva n.° 23 foram feitos convites ás 
praças da reserva da arma de infanta-
ria para irem servir na guarda fiscal, 
as quaes devem saber ler, escrever 
regularmente e ter bom comporta-
mento. 

Também pelo mesmo regimento es-
tám sendo convidadas as praças apea-
das da reserva, para servirem na guar-
da municipal de Lisboa, devendo satis-
fazer ás seguintes condições: 

1.a Isenção de lesões que inhibam 
do serviço; 

2.a Boa aparência militar e robustês 
para os serviços das guardas munici-
paes; 

3." Altura mínima de i ,m6o; 
4.a Estar pronto da instrução de 

recruta. 

Estám enfermos os srs. drs. Fer-
nandes Vaz e Henriques da Silva,.res-
pétivamente professores do 4.0 e 5.4 

ano da faculdade de Direito. 

Com o cerimonial do uso—excéção 
feita da oração de sapiência que êste 
ano foi proferida na Sala do Risco — 
reabriu na última sexta feira a nossa 
Universidade, começando no sabado 
as aulas em todas as faculdades. 

A contar do proximo dia 8 de No-
vembro, em que entra no seu 2.0 anno 
de publicação, passa a denominar-se 
A Tribuna, o nosso presado collega 
cA Folha. 

Associação Académica 

Vae em breve realizar-se um atraen-
te sarau em beneficio do cofre da As 
sociação Académica. 

Dever se á essa festa á iniciativa do 
sr. Eugénio Pimentel, que infatigavel 
mente se tem esforçado por sustentar 
aquéla casa, tám abandonada da co-
operação académica. 

Não seria necessário o recurso a 
estas festas beneficientes, se a acade 
mia, presando os seus interesses e brio, 
amparasse a sua Associação, tornan 
do-a um verdadeiro redúto para a de-
fesa das suas regalias e uma completa 

O s s o c i a l i s t a s e a s e l e i ç õ e s 
Do nosso presado coléga o Debate 

transcrevêmos a seguinte informação: 

Na reunião ontem efectuada do 
Centro Socialista do segundo bairro, 
foi lido um oficio da junta, êm que é 
de pareceu que os socios votem na lista 
republicana, em cumprimento das re-
soluções tomadas na conferencia de 
Coimbra. 

Sobre éste assunto usaram da pa-
lavra os srs. Antonio Marques. Tava-
reo Pecegueiro, António de Jesus e 
Martins Santareno, que apresentou 
uma proposja para que se ofereçam ao 
partido republicano as salas dos centros 
socialistas do 2.0, 3 0 e 4.0 bairros, para 
os seus candidatos exporem o seu pro 
gramma municipal. 

Falou também o sr. Azevedo Gne-
cco ácerca da politica nacional, conclu-
indo por dizer que os candidatos, que 
so apresentam ao suffragio popular, 
devem modar de processos vindo ao 
ceio do povo dizer o uso qne faram seu 
voto. 

Em seguida foram votados o pare-
cer da junta e a proposta do sr, San-
tareno, 
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CONFUSÃO DOS DOIS ERÁRIOS 
Desde o começo da sua publicação 

que o nosso presado coléga O Debate 
vem insistindo nesta questão capital da 
confusão dos dois erários. Cora a cor-
reção que o caraterisa, tem pedido aos 
jornaes monárquicos que abordem o 
assunto, contrariando, se é possivel, as 
suas conclusões. Mas o silencio sobre 

caso melindroso proseguiu ao arrepio 
de todas as corteses insistências, até 
agora, em que o Tempo e a Época se 
propoem entrar na discussão momen-
tosa. 

A questão está posta, e resume-se 
em apurar se é possivel, dentro do re 
gimen, suprimir essa ruinosa confusão 
dos dois erários. Como o observa o 
Debate, não ha que devanear em ex-
cursões doutrinarias que nem remo-
tamente interessam ao caso: o ponto a 
discutir é bem nitido e limitado. 

E porque não estlarecem o país so-
bre o assunto ? Porque um tal retrai-
mento em versar a matéria, quando é 
certo que o periodismo monárquico 
se dispende em largos considerandos a 
proposito de qualquer caso minimo ? 

P & Deus, senhores, dêm-nos a sua 
opinião, quebrem êsse mutismo que dá 
ansa a suspeições desprestigiadoras. 

Porque é que não pode vir a lume, 
como o afirma o sr. Dias Ferreira, a 
aplicação que nos últimos dez annos 
tem tido um quarto das receitas do 
tesouro ? 

Porque é que, como o proclama o 
sr. Francisco José Machado, não apa-
recem sete ómens de boa vontade para 
salvar o país, e porque não se poderá 
dar, em vós alta, a explicação d'uma 
tal carência de pessoal onesto ? 

Que quererá dizer a afirmação do 
sr. Frederico Laranjo, de que do sis-
tema inglês que divide as receitas em 
duas partes—as destinadas ás neces 
sidades do rei e as destinadas ás ne-
cessidades do reino—nós despresâmos 
a substancia e só conservamos a apa-
rência, um formalismo infecundo, ilusa-
rio e pernicioso f 

Não se pôde melhor definir o que 
venha a ser a confusão dos dois erá 
rios, e tám claro é o caso a versar 
que não sofre sofisticações abilidosas 
de dialética desesperada. 

Vamos, senhores, entrem na liça, 
esgrimam por sua dama — a monar-
quia. 

* Estabelecimento de cabeleireiro 
O sr. Adelino Machado, acaba de 

fazer reformar o seu estabelecimento 
de cabeleireiro, á Sofia, introduzindo-
Ihe melhorsmentos que o tornam re-
comendável, tanto sob o ponto de vista 
igiénico como pelo esmerado aceio, 
ocupando, sem duvida, o logar de pri-
meiro estabelecimento daquêle genéro, 
em Coimbra. 

Reconhecendo aquele nosso amigo a 
necessidade inadiavel de evitar o perigo 
que corre a saúde, em estabelecimentos 
desta natureza, pela propagação de di-
versas moléstias, não se poupou a ex-
forços adquirindo, duma das principaes 
casa de Paris, uma estufa de desinfe-
ção a que sam submettidos todos os 
instrumentos em serviço, como nava-
lhas, tesouras, escovas, etc. 

Recomendamol-o, pois, não só pelo 
aceio e igiéne como pela seriedade do 
seu proprietário e competencia do pes-
soal que nêle se encontra. 

Volveu já um ano sobre o concurso 
a que se procedeu para provimento 
das cadeiras de geografia e ístória no 
Curso Superior de Letras, e até ôje o 
governo ainda se não resolveu a fazer 
os respétivos despachos, em armonia 
com a classificação do conselho escolar 
daquêle curso. 

A demora é extranhavel, se bem 
que discretamente se afirma estar uma 
cadeira reservada a um progressista, 
parente próximo do socio José Luciano, 
e dirétor dum jornal do Porto. 

O que averá de verdade em ta 
boato ? 

íodista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, deve chegar 
a esta cidade e instalar se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex 
reguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
areços modicos. 

E é deveras extranho que na dis-
puta se não apresse a intervir o s j . 
João Franco, exarando sua opinião 
sobre o assunto. Arvorado em salva-
dor, justo era que viesse singelamente 
dizer-nos se, uma vêz no poder, aca-
bará com a confusão dos dois erários, 
isto é, se não permitirá que o país 
continue a pagar os caprichos caros da 
realêsa. 

Já o nosso presado coléga, O De-
bate, reclamou a opinião do ilustre 
grande ómem, a quando da festanga 
inaugural do Chiado, sem lograr obter 
resposta ás suas instancias co r ré t a s . . . 

O sr. João Franco em vêz de uma 
linha de onesto desassombro, mantém 
a espinha na curvatura submissa de 
incorrigivel cortezão. 

Invetivando tudo e todos com bou-
tades percucientes, não ousa falar ao 
país de cabeça alta, claro e justo: 
continua de cocoras, aos pés da rea-
lêsa, a mendigar-lhe o osso do Poder. 

C/í confusão dos dois erários! S. 
ex.a não pôde agora distrair se com 
ninharias massantes: está ocupado em 
preparar o estomago p'ra devorar os 
pitéus dos correligionários ingénuos. 

* 

E aguardamos as conclusões que o 
Tempo e a Época nos fornecem sobre 
o assunto primacial. 

A N Ú N C I O S 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

P r e ç o 600 r é i s 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

Gabões de Aveiro 
CÃO PERDIGUEIRO ! COMPANHIA EQUIDADE 

Encontrou-se um á dias, que andava 
perdido. 

Dirigir carta a esta redsção. 

Ex.m0 Sr . — Como a época inverno 
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.aS o G a b ã o E l e -
g a n t e d ' A v e i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G - a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re 
ciamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se flu 
dam com esses reclamistas, sem con 
sciencia do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia —Outub ro de 1903. 

Joaquim José de "Pinho 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2o>Por 1003000 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia, 

n.° i5 , está aberto um curso ^explica-
ção de mathemática i.°, 2.0, 3.°, 4 0 e 
5.° anos do curso dos liceus. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

4 £ 

O amigo do povo de Coimbra 

Faleceu ontem nésta cidade o sr 
Marques da Silva, antigo proprietário 
do Cafe Marques da Silva, sito á rua 
do Visconde da Luz, e loja de viveres, 
na rua do Corvo. 

Pezames á familia enlutada. 

Gratíssimas informações de várias 
gazetas dám como certo o contráto 
dum novo empréstimo. 

E ' o velho expediente dos financei-
ros do regimen, adotado com a fre-
quência que uma politica de compadrio 
imoral e a confusão dos dois erários 
fatalmente requer. 

Que o país se vá deleitando com a 
prespétiva que êstes factos lhe deixam 
m cvêr> 

A R I T H E M É T I C A P R A T I C A 
POR 

A D E L I N O L O P E S C H E I R A 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
àutor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22—14 e o seu preça é: 
brochada, 13000 réis; encadernada, 
i325o réis ; e a fascículos, 13200 réis. 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

O s pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
dAguiar , Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
selos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.® 11, indo também a casa 
das freguezas. 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.08 12 e i3 , 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo a consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

ÇManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

E S T A Ç A O 
Jornal illustrado para familia 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 53ooo 
6 mêses 23600 
3 mêses 13400 
i número 240 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras —Porto, 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em f ren te ao Arco d'Almedina) 
-'AATJWu» 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finesa de visi-
tar este estabelecimento, 

L E I L Ã O D E P E N H O R E S 
L A R G O D E S . J O Ã O 

No dia 10 do próximo mez de 
novembro tem principio o leilão de 
todos os penhores que devem mais 
de três mêses de juros. 

Coimbra, 12 de outubro de 1903. 
O penhor is ta—João Favas. 

A N U N C I O 
Arrendamento dc azeitona 

No dia 25 do corrente mês, na se-
cretaria da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade de Coimbra, pela meia 
hora depois do meio dia, se dará de 
arrendamento, a quem maior lanço 
oferecer, a azeitona do olival da quinta 
da Conchada pertencente á mesma San-
ta Casa. 

Coimbra, 20 de outubro de 1903. 
O i.° Cartorario 

João Maria Ferreira Roque. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. —Coimbra . 

Victor Lopes (TOliveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, I.* 

C O I M B R A 
""AATIAAaa-

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c o r t e , 
pois que foi contramestre, por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbrã 

"Rua Ferreira "Borges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste dé dentes em 
todos os si?temas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 
• - * 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

ANUNCIO 
Vende-se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 

I Branco. 
Quem a pretender pôde dirigir se 

a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

Rudimentos de agricultura 
REFORMADORA 

Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A 
João Simões da Fonseca Barata, 

rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobília, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

POR 

H H l PEREIR! 
TLivro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 
A' venda em todas as livrarias do 

continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 243-1,°—Lisboa. 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illaminação a Gaz e Aguas 

4— Praça 8 de 91810 — 4 
COIMBRA 

Canalizações para agna e gaz 
Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor. 
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Mn da C u r i a ( M o g o f o r e s - ^ 
Sulfatada - Calcica 

l única analysada no paiz, similhante á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosgos (França) 

I I V O I C A Ç Õ E S 

Para OSO i n t e r n o : — A i t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase uricat 

Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses, 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4L. B u a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
M a c h i n a s para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
JFacilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO BOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
o Ti T» /S. ti-/ Z TOL/ O 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas 
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel —800, 136000 e 
i#>2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

FÕNÕGRÃFÕS 
o a o 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

S E R R A D A E S T R E L L A 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A i:5oo METROS DE ALTURA) 

Abriu em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
j de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

CtApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : - 5 r é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
R U A I > E S . P A U L O , I V . 0 & , 1.0 a n d a r 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V U S T H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaea 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
E m casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

SILVA & FILHO 

150—§ua ferreira Borges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de ín ic ta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pnding-s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de , cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas ç biscoitos na 
Couraça dc Lisboa, 3a, 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

j empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 

| conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

Eonsabilisando-se pela perfeição e so-
dez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

37 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Roa Ferreira Borges 

gerculano fâarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

C O L E Q I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcnlar de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumar ia . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

« todos os objétos de escritório. 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 0 - R u a D i r e i t a — 1 8 

C O I M B R A 

Pábrioa mannal de calçado e tamancos 
e depósito do alpargatas 

e x p o b t a ç í o 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

_ Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 
Semestre 
Trimestre 1 

Sem estampilha: 

2»>700 
i»>35o 

680 

Ano 2#400 o 
S ^ e s t r e i » 2 o o 
Trimestre 6 o o 

Brazil e Africa, ano 3&6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3#ooo > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 30 
reis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % . 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v r s l s o 4 0 r ^ i » 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguezsa, no Porto, 

em 1883, com diploma de mérito 1 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Si l ia Pinho Coimbra o o o 
»©, B u a de JToSo Cabreira, 3 1 - COIMBRA 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E QUINTAS - FEIRAS 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA EORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

Â confusão 
dos dois erários 

U m jorna l r e p u b l i c a n o da cap i -
tal, O Debate, cu j a c o r r e ç ã o e inte-
l igência a i m p r e n s a m o n a r q u i c a e m 
ma i s d u m lance t e m c o m jus t iça 
r e c o n h e c i d o , está l a r g a m e n t e t r a -
t a n d o d u m assun to capi ta l , c u j a 
d o c u m e n t a d a d i scussão se n o s afi-
g u r a d e v e r ser o ma i s poss ivel vul -
ga r i sada . 

R e f e r i m o - n o s á confusão dos 
dois erários, ma té r i a pe lo vis to c o m -
plexa e i m p e n e t r á v e l p a r a os jo r -
n a e s m o n á r q u i c o s , d a d a a sua re -
p u g n â n c i a e m discut i l -a , e q u e o 
Debate,—ecom o i lus t rado jorna l 
r e p u b l i c a n o t o d o s os q u e n ã o t e m 
in teresses l igados a o r e g i m e n — p r o -
c l a m a m c o m o c a u s a p r imac ia l da 
nossa ru ína . 

A essa c r iminosa c o n f u s ã o t e m 
a lud ido , d e s e m b u ç a d a m e n t e , p a r e s 
e d e p u t a d o s m o n á r q u i c o s , a c e n -
t u a n d o a neces s idade de a ext in-
guir . 

M a s êsses r a r o s p ro tes tos resu l -
t a m inf ru t i fe ros pela subserv iênc ia 
i n d e c o r o s a da g r a n d e ma io r i a . 

A i n d e p e n d e n c i a e a ones t i dade 
de a lguns ó m e n s d o r e g i m e n , n ã o 
p ô d e s o b r e l e v a r a t r ans igênc ia vil 
da mal ta densa d o s laca ios . 

S ó e m o ra s a m a r g a s de os t r a -
c i smo ma i s longo , v e m p o r vêzes á 
luz u n s d e s a b a f o s d e s p e j a d o s d e 
e s t o m a g o s vas íos . 

S á m ra lhos de f o m e . E ' a neces -
s idade , sem lei, a e s g a r a v a t a r des -
e s p e r a d a n o es terqui l inio d o reg i -
m e n . F ó r a disso, a m e s m a a d u l a ç ã o 
e m c ima e e m baixo: os q u e e s t ám 
n o p o d e r , a d u l a n d o p a r a se con -
s e r v a r e m : os que e s t ám em ba ixo , 
a d u l a n d o p a r a s u b i r e m . 

E q u a n t o n ã o c u s t a m a o país 
esas t o rpes co r t e san ia s ! 

G o m p r e e n d e - s e ass im q u e a im-
p r e n s a m o n a r q u i c a , i m p o t e n t e p a r a 
ocu l ta r a s igni f icação de d e p o i m e n -
tos insuspe i tos e de d o c u m e n t o s fu l -
minan tes , se a b s t e n h a de e n t r a r n o 
a s s u n t o . 

G o m p r e e n d e - s e ass im q u e os 
poli t icos de t o d a s as côres , ro ta t i -
v o s e ex t ra - ro ta t ivos , i nve t ivando 
c o m fúr ia a imora l i dade d o P o d e r , 
n ã o o u s e m todav i a desce r a d i scu-
tir a r e sponsab i l i dade d e q u e m , 
pela força da sua confiança, exclu-
s ivamen te m a n t é m êsse P o d e r e 
s anc iona essa imora l i dade . 

G o m o neste país, e hoje em dia, 
quem manda absolutamente é el-rei 
— n a f r a se c la ra d o sr . M a r i a n o de 
C a r v a l h o — t o d o s êsses pol i t iquei ros 
s abu jos , os d a vida velha c o m o os es-
p e c u l a d o r e s c h a r l a t a n ê s c o s da vida 
nova j se c u r v a m se rv i lmente an t e 
a rea lêsa , q u e n a o r a o p o r t u n a 
á - d e d is t r ibui r - lhes a fat ia r e m u -
n e r a d o r a . 

P o r isso se c a l am. M a s n ã o se rá 
de e x t r a n h a r q u e á m a n h ã q u e b r e m 
o seu m u t i s m o , p a r a jus t i f icar e 
ap l aud i r v io lências c o n t r a os q u e 
pretendem elucidar o país, sobre * 

e x p l o r a ç ã o t r e m e n d a de q u e êle é 
a v ic t ima r e s ignada . 

O seu si lencio é, t odav ia , u m 
d e p o i m e n t o prec ioso , q u e v e m r o -
bus t ece r a c o n c l u s ã o de q u e é im-
possível , d e n t r o d o r eg imen , supr i -
mir a confusão dos dois erários, isto 
é, e l iminar essa c a u s a de ru ína q u e 
de longa da t a nos v e m p e r d e n d o . 

A c a m p a n h a do Debate b e m 
m e r e c e a conve rgênc i a de t o d a s as 
a t enções , e spec ia lmen te das a t en -
ções daquê l e s q u e t e m a i n d a i lu-
sões i ngénuas s o b r e o r eg imen . 

E ' u m a c a m p a n h a se rena e 
d o c u m e n t a d a , o n d e n ã o á odios que 
de sva i r em ou l e v e m a in jus t iças , 
o n d e d e p õ e m fac tos que se n ã o 
d e t u r p a m e t e s t e m u n h a s q u e n ã o é 
fácil con t r ad i t a r . 

E ' v e r d a d e que , pa ra in f i rmar as 
c a m p a n h a s dos r epub l i canos , v e m 
s e m p r e , c o m o u l t ima p a l a v r a , essa 
a c u s a ç ã o de q u e o od io n o s des -
va i ra e cega . 

M a s o que n u n c a d i scu tem 
aquê le s que t em a inda a n i m o p a r a 
a n o t a r os sucessos pol i t icos c o m 
u m a b r a n d a c o n f o r m a ç ã o , q u e p a r e -
ce impl icar inconsc iência o u c o v a r -
d ia , é se êsse od io q u e nos s u p õ e m 
t em ou n ã o r a z ã o de ser : se n ó s 
o d i a m o s p o r u m inst incto m a u , p e r -
ve r so , p o r q u e nos e m p u r r e m a m -
bições ou r e m o r d a m invejas ; se n ó s 
o d i a m o s p o r q u e o e spe tacu lo de 
c r imes e in iqu idades t r e m e n d a s 
á j a m l e v a n t a d o a nossa consc iênc ia 
n u m a revol ta jus ta . 

T e m o s od ios , s im, p r o f u n d o s , 
b e m p r o f u n d o s . M a s êsses od ios 
n ã o nos d e s v a i r a m n e m n o s ce-
g a m . A t i r a m - n o s á luta , m a s n u n c a 
n o s l e v a r i a m a u m a t r a i ç ã o : inf la-
m a m - n o s p a r a o p ro tes to , m a s 
n u n c a nos t r ansv i a r i am n o c a m i n h o 
t o r t u o s o da m e n t i r a : od ios q u e 
são u m gri to de consc iênc ia , od ios 
q u e são a inda u m b r a d o de a m o r . 

S ã o êstes os od ios q u e a l imen-
t a m a c a m p a n h a d o Debate, t ão 
a l t iva e pa t r ió t ica , t ã o jus ta e in-
con t r ad i t ave l , q u e os ma i s fieis a m i -
gos d a rea lêsa n ã o o u s a m s e q u e r 
a t enua r - l he os efei tos. 

Q u e b o m ser ia q u e o pa í s in te i ro 
se in f lamasse nos m e s m o s od ios ! 

Dr. Antonio José d'Almeida 
Completando a sua soberba excur-

são pela Italia, Suissa e Olanda, de-
mora desde o dia 16 em Paris êste 
nosso ilustre correligionário, que conta 
ali demorar se em visita de estudo 
aos ospitaes e ás clinicas das grandes 
sumidades da medicina francêsa. 

De regresso a Portugal o dr. An 
tonio José dAlmeida tomará o seu lo-
gar de combatente nas fileiras republi-
canas, logar que êle, já como estudante 
com tám alta galhardia enalteceu e 
onrou. 

Que volte breve, para a luta pela 
Patria e pela Republica ! 

Sete ómens de boa-vontade pode-
riam salvar o país; mas não aparecem. 
Ninguém sabe explicar tám extranho 
facto ou antes tem urna explicação fa 
cil, mas que, por motivos que me 
abstenho de apresentar, não querem 
dal-a, pelo menos em voz alta. 

Francisco Machado. 
{Deputado progressista) 

Por Espanha 
A aproximação das eleições muni-

cipaes está provocando em toda a 
Espanha um recrudescimento de ativi-
dade por banda do partido republicano, 
que sob a diréção inteligente e firme 
de Salmeron não desperdiça um mo-
mento util, extendendo a sua organiza-
ção e alastrando, por uma propaganda 
persistente e entusiástica, a sua influen-
cia nas povoações mais esquecidas. 

E ' uma obra de levantamento geral. 
Desde que a união republicana se 

consumou, na grande assembleia de 
Madrid, a Espanha como que sofreu a 
transfusão dum sangue novo, cachoando 
em ardências impetuosas, todo vibrante 
de soberbas rebeldias. 

A' fé, entusiásmo, energia. Velhos 
que falam e trabalham com o ardor e 
a atividade dos novos, rejuvenescidos 
e fortes pela esperança dum futuro 
libertador. Novos que aprendem na 
lição dos velhos o espirito do sacrifício 
e da luta, o amor sagrado da liberdade 
e da justiça, e se arremeçam ao com-
bate, cheios de fé e resolução. 

O clericalismo, o grande perigo, o 
grande inimigo, já não faz impune-
mente as suas sortidas. 

Encontra, de frente, quem lhe es-
frangalhe as manifestações provocado 
ras, como o demonstram os sucessos 
de Bilbau. 

Emfim, a Espanha renova-se e sal-
va-se. 

Ao partido republicano deverá o 
triunfo e a vida, pois é êle que a está 
manumitindo da servidão clerical e 
monárquica, de que definitivamente a 
emancipará. 

Que bélo exemplo para nós, os 
repuhlicanos portugueses, estudarmos 
e seguirmos! 

* 

Emquanto os republicanos se apres-
tam para a luta, os partidos monár-
quicos degladiam se, e Affonso XIII 
passeia, em larga excursão beata, visi-
tando ospitaes e casas de beneficência, 
ouvindo missas e sermões, num reco 
lhimento de quem está preparando a 
sua alma para a eterna aba l ada . . . 

Relata a Havas, em telegrama ano-
dino, da cena teatral ocorrida numa 
igreja, quando sua majestade ofereceu 
á Virgem o seu bastão, e do púlpito o 
orador, em rapto fogoso, inquiriu do 
auditório, com procuração da santa, se 
aceitava a o f e r t a . . . 

E como reboasse clamor afirma-
tivo, sua magestade depoz no altar, 
piedosamente, o seu régio bastão glo-
rioso. . . 

Se sua magestade se vae a fiar só 
na V i r g e m . . . 

Nos últimos dez annos, um quarto 
das receitas do tesouro tem tido apli-
cação, que não pôde vir a lume. 

José Dias Ferreira. 
(Antigo presidente do concelho) 

A ELEIÇÃO MUNICIPAL DE LISBOA 
Foi recebida pelo publico com justo 

agrado a lista republicana para a pró-
xima eleição municipal, e o interesse 
que está provocando éssa luta cada 
vez se afirma mais intensamente. 

O povo da capital onra-se perfi-
lhando e defendendo com energia a 
lista do partido republicano, e pelo 
contrário confessa uma vil subservien 
cia e uma indecorosa covardia, dei-
xando, pela sua adesão, abstenção ou 
fraquêsa, que o primeiro município do 
país continue na situação degradante 
de qualquer corporação de burgo ser-
tanejo. 

Para que á lista do governo êle 
desse uma justa repulsa, bastaria o 

facto sintomático de éssa lista vir sendo 
largamente encomiada pelo famigerado 
Mariano de Carvalho, o mesmo que 
pelo decreto de 26 de setembro de 
1891 reduziu o município de Lisboa ás 
proporções umilhantes duma depen-
dencia do ministério do reino. 

A' muito que os governos da mo-
narquia vem espoliando o município 
da capital das suas franquias, denun-
ciando assim o proposito de inutilizar 
a sua ação, quando conquistado por 
ómens que não aceitariam submissa-
mente as ordens do Poder. A abusiva 
permanencia de comissões administra-
tivas na gerencia municipal, que só 
tem deixado de si uma memória triste 
de inépcia e imoralidade, nada mais si-
gnifica do que o receio de vêr o municí-
pio nas mãos de ómens independentes 
e probos, sem adscrição a sindicátos e 
dependencia de governos. 

A imprensa de todas as côres con 
cordantemente tem afirmado a vergo-
nhosa esterelidade das administrações 
municipaes, e tina voce reclamado que 
se enverede por caminho melhor. 

Ora um tal deside<atum— a ado-
ção de novas práticas administrativas 
— não pôde com certêsa prosegui lo a 
lista monárquica, nem aos eleitores da 
capital devem restar esperanças de que 
os ómens que a compõem possam obter 
a restituição das franquias municipaes, 
que o partido que está no poder, e se 
propõe nomeal-os, tám brutalmente 
acalcanhou e suprimiu. 

Seria, de resto, uma suprema ver-
gonha ir para a urna tangido por 
Mariano, o ómem da Outra metade, 
uma declarada afirmação de impudor e 
covardia. 

Contra todas,as violências e todas 
as fraudes, ao encontro de todas as 
ameaças e manobras, o povo da capital 
tem, por um alto dever de patriotismo 
e onestidade, de defender a lista repu-
blicana. 

No seguimento dos processos ado-
tádos para iludir a opinião e obter a 
vitória, o sindicato protétor da lista 
monarquica, Mariano & C.% resolveu 
publicar manifesto, depreciando calu-
niosamente as gerencias republicanas, 
com a imputação aleivosa de irregula-
ridades e favoritismos. 

Sucede, porém, que o Debate, co-
nhecendo o manifesto antes da sua pu-
blicação, repta o seu autôr a precisar 
fátos e nomes, esclarecendo mais que 
os republicanos nunca estiveram em 
maioria no município, o que atribue á 
maioria monárquica a responsabilidade 
de todos os átos de administração. 

E o ÇMundo promete dar ôje res-
posta brilhante ao anunciado papelu-
cho, fazendo revelações que ám de sa-
cudir o sr. Mariano num grande deses-
pero nervoso. 

Ora vamos vêr quem leva a me-
lhor . . . 

A camara municipal desta cidade 
representou ao governo, pedindo que 
a rêde de canalisação dos esgotos da 
cidade seja rmpliada ás ruas do Bairro 
de Santa Cruz, não compreendidas no 
projecto primitivo, e povoações de 
Cellas, Arcas d'agua e Cumeada. 

Na Inglaterra o parlamento dividiu 
as receitas em duas partes: as desti-
nadas ás necessidades do rei e as des-
tinadas ás necessidades do reino. Dêste 
bello sistema, nós despresamos a sub 
stancia e só conservamos a aparência 
um formalismo infecundo, ilusorio e 
pernicioso. Cá as despêsas não tem o 
limite que a lei lhes impôs, vão até 
onde as quer levar o arbítrio dos mi-
nistros. E ' êste o primeiro desvio do 
sistema constitucional; é a principal 
fonte de ruina e e perciso destruil-a. 

Frederico Laranjo. 
(Par do reino progressista) 

Partido republicano 
Por vêzes se tem anunciádo que o 

partido republicano vae emfim. tratar 
da sua reorganização, liquidando de vêz 
todas as suas dessidias e fraquêsas e 
iniciando uma larga politica de educa-
ção e combate, cheia de sinceridade, 
de lealdade e de justiça. 

Para quem, como nós, tem andado 
a prégar, de longa data, a crusada santa 
da união republicana, taes anúncios 
deixam sempre uma impressão anima-
dora, dám matéria farta a ingénuas 
esperanças. 

Vêmos, porém, que a inércia e o 
desalento continuam a afirmar-se e a 
fazer-se sentir dentro das nossas fileiras: 
crêmos que a ostilidade dos grupêlhos 
subsiste: e ainda não á a coragem pre-
cisa para dizermos uns aos outros a 
verdade justa, a verdade inteira, a triste 
Verdade que nos deprime. 

Não sabemos se aquêles dos nossos 
correligionários, a quem foi cometido 
o encargo de prepararem um congresso 
extraordinário do partido, tem encon-
trado dificuldades que lhes demorem 
os trabalhos ou deparado exemplos de 
fraquêsa e má-vontade que lhes que-
brantem o animo. 

Não o sabemos, mediocremente nos 
importa, para o caso, apural-o. 

O que nós sabemos, porém, o que 
todos sentem e vêem, é que o partido 
republicano tal como de á muito se 
apresenta, tal como continua, a ninguém 
inspira simpatia e confiança. Exercito 
disperso, roído de fraquêsas, esfranga-
lhado em pugilatos intestinos, á um 
longo período gosando as delicias de 
Capua duma abstenção vergonhosa, o 
partido republicano alheou de si a con-
fiança do país, contribuindo para êsse 
estado de indiferentismo revoltante em 
que nos afundamos, pela sua atitude 
de inércia e desalento e pelo espetaculo 
pouco grato das suas rixas e misérias 
caseiras. 

Perdeu a confiança do país—é uma 
verdade. 

Pôde reconquistal-a, ganhar a sua 
antiga influencia e preponderância, em-. 
preender com êxito tentativas decisivas. 
Pôde. Basta que compreenda nobre-
mente a sua missão, e que se proponha 
cumpril-a por todos os meios, á custa 
de todos os esforços, numa luta sem 
tréguas e sem fracassos. T e m elemen-
tos para ser um partido forte, cheio de 
superiordade e inergia, um partido com 
o apoio dedicado da opinião, que em 
mais dum lance oportuno tem afirmado 
a mais plena adesão aos seus intuitos. 

E nenhuma ocasião mais oportuna, 
do que a presente, para o partido re-
publicano juntar as suas forças, que 
sám numerosas, disciplinai as, dirigil as 
num ataque vivo e persistente contra a 
monarquia decrépita. 

O que vemos, porém, as invés des-
tes propositos de reacção patriótica, é 
um grande desalento, um abandono 
egoístico, uma indiferença indigna, tudo 
isso emfim que marca os prenúncios da 
deserção. 

Emquanto todos os outros partidos 
buscam íbrtificar-se e estender-se, en-
viando, em excursões aliciadoras, os 
seus commis voygeurs mais abilidosos, 
atraindo por todas as formas a opinião, 
esforçando-se por merecer lhe as boas 
graças, o partido republicano, exceção 
feita dum ou outro raro caso de luta r 
mantém se numa inaeção deplorável, 
deixando que os adversarios lhe con-
quistem terreno, em boa paz, sem um 
protesto, sem um impeto para os re-
pelir. 

Temos clamado na Resistencia por 
que todos se empenhem, com sincera 
dedicação e leal esforço, na tentativa 
da'união republicana. Outros adotaram 
esta campanha, dando-lhe brilho e auto-
ridade, e crêmos que sinceramente se 
tem procurado remover esta inércia que 
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nos perde, chamando á vida átiva do 
partido todos os seus elementos, agru-
pando-os, reclamando deles o entusias-
mo e a dedicação que tám alto os elevou 
em antigas lutas. 

E ' preciso, todavia, insistir. Não sám 
impaciências absurdas que manifesta-
mos: demasiado temos acentuado qual 
a nossa maneira de pensar: é o reco-
nhecimento da necessidade urgente de 
sairmos desta situação que nos enver-
gonha, e que ameaça inutilisar-nos de 
vêz. 

.Temos um grande trabalho a exe-
cutar, temos uma grande obra a fazer. 

Que cada um de nós, sinceramente, 
lealmente, saiba cumprir o seu dever. 

Indiferentismo e conservantismo 

Os automoveis continuam a atra-
vessar a cidade em correrias desespe-
radas, provocando fundados receios e 
causando atropêlos. A imprensa local 
tem inutilmente reclamado providen-
cias. Ninguém ousa moderar o impeto 
dos srs. chaufeurs, talvez porque a 
doçura dos nossos costumes estabele-
ceu que era de mau gosto bulir com 
gente fina. 

Ora nós temos muito respeito pelos 
srs. automobilistas, mais pelos seus 
colarinhos altos e estirpe fidalga; mas 
positivamente não estamos dispostos a 
suportar a ameaça permanente de nos 
vermos atropelados ou esmagados pe-
los seus carros. 

Plebeus embora, gente que anda a 
pé, temos em grande conta a vidinha, 
tám preciosa como a de s. ex.", que 
todos se arrepelam e indignam com 
um simples encontrão casual. 

Podem esbarrar-se á vontade, ati-
rar com as suas pessoas, mais a engre-
nagem, para o abismo insondável de 
algum barranco. Ninguém lhes con 
testa o direito de disporem de si e das 
suas cousas. Mas ám de olhar com 
um poucochinho mais de solicitude para 
o pobre peão, seu irmão em Cristo, e 
com eguaes direitos á v ida . . . 

A s. ex.as sacudiu-os o desejo es-
tulto de competir com a Altêsa no des-
abalado das correrias, e aí os temos a 
largar velocidades maximas, com um 
descuido denunciador de lamentavel 
inconsciência. 

Arreda! 
E não averá meio de pôr termo a 

este perigoso abuso, resultante duma 
perigosa toleima ? 

O sr. dr. Luís Maria da Silva Ra-
mos, decano da faculdade de Teologia, 
acaba de distribuir um breve opusculo, 
com a rubrica Prudentissimus Deus, 
contendo a versão para português da 
encíclica de Leão XIII, pertinente a es-
tudos bíblicos. 

Tem estado nesta cidade, em ins-
péção ao distrito de reserva n.° 23, o 
sr. coronel Vivaldo, comandante da 9." 
brigada de infantaria. 

Aos seus queridos correligionários, 
arribados de varias terras para a come 
zania da Sala do Risco, declarou, solem 
ne e alto, o sr. Intze Ribeiro que con-
tinuaria no governo, porque tinha a 
confiança da coroa, e ía agora fomen-
tar isto e aquilo, num rasgo amplo e 
rico de iniciativa... 

A prevenção de que o castelo mi-
nisterial não desabava por emquanto, 
visando a assegurar a fidelidade dos 
correligionários, pela esperança de se 
indemnisarem das despêsas da viajata 
á Lisbia, mais uma vês pôs em relevo 
que os governos em Portugal vivem 
exclusivamente da confiança da corôa: 

Intze continua, fúnebre e precípuo, 
a presidir a uma situação que tem ar-
ruinado e enxovalhado o país, contra os 
protestos da opinião, é o certo, mas 
muito a contento da corôa, que não 
lhe retira a confiança amparadora. 

Será de má-fé, pois, inferir deste 
bom entendimento do governo e da 
corôa, que esta está de acordo com os 
processos governativos contra que tan 
to se clama ? 

Pois se o sr. Intze fica porque a 
Corôa quer êle fique! 

Pois se o sr. Intze, por sua vês, 
acha bem e sanciona a confusão dos 
dois erários! 

Foi mandada informar á circums-
Crição escolar désta cidade a represen-
tação da junta de paroquia de Fuinhas, 
concelho de Fornos d'Algodres, pedin-
d o a creação duma escóla primária 
jaixt? na séde da sua freguezia, 

Duas forças, principalmente, tive-
ram sempre os governos a auxilial-os 
na sua obra permanente de ruína, duas 
forças de carater moral e social, que 
mais contribuíram ainda do que todos 
os processos de corrução para manter 
a cada um dos sucessivos ministérios 
do constitucionalismo o apoio subser-
viente ou interesseiro dos representan-
tes dos círculos politicos em que se 
divide o país. As duas forças a que 
nos referimos, o indiferentismo e o 
conservantismo, contribuíram desastra-
damente para o estado de coisas cujas 
consequências nos estám vitimando. 

Condenamos ôje a longa serie de 
governos que dirigiram, uns após ou-
tros, os destinos nacionaes, e formula-
mos unanimemente essa condenação, 
todos, tanto os que, como nós, sempre 
combateram a politica desmoralizado-
ra, dissipadora e dissolvente dos parti-
dos monárquicos, como os que, pelo 
contrário, aplaudiam e animavam, ain-
da á pouco, com as suas palmas e 
bravos as provas manifestas da demen-
cia e prodigalidade ministerial. Conde-
námos todos, é certo, êsses governos 
que fomentaram o nosso descrédito e 
a nossa ruína, e fazemol o cheios de 
justiça e conscios de razão; mas não 
podemos desconhecer que tanto ou 
mais culpados do que os ministérios e 
os partidos foram as consideráveis 
massas de eleitores que diréta ou indi-
rétamente lhes prestaram apoio, umas 
pelo seu indiferentismo outras pelo seu 
conservantismo. 

O indiferentismo representa um 
apoio indiréto. Foi êle sempre e ainda 
é a principal base em que assenta o 
poder discricionário dos governos do 
constitucionalismo. Sem o indiferen-
tismo pela politica que aféta a maioria 
dos cidadãos, não se daria primeiro o 
viciamento, a falsificação e as numero 
sas lacunas dos recenseamentos eleito 
raes, e depois a relativa facilidade com 
aue os governos alcançam pelo sufrá-
gio esmagadoras maiorias no parla-
mento. O retraimento desdenhoso do 
maior numero dos cidadãos recensea-
dos para eleitores, fundado na des-
crença politica pelos estadistas ou no 
pernicioso preconceito de que os inte-
resses da vida pratica se acham em 
oposição diametral á vida publica, per-
mitiu ao poder o desenvolvimento de 
todos os meios lícitos e ilícitos para a 
satisfação das ambições pessoaes ou 
partidárias. Fiados no indiferentismo 
puderam os dirigentes usar e abusar 
do crédito, aumentar os encargos pú-
blicos, fomentar a empregomania, so 
brecarregar o povo com impostos, ras-
gar as leis, implantar ditaduras, esban-
jar os réditos do tesouro em beneficio 
dos apaniguados ou de sindicátos ou 
emprêsas poderosas, e emfim governar 
de uma maneira desassisada e ruinosa 
para o país. 

O conservantismo, que é um apoio 
diréto e franco a lodo e qualquer 
governo que esteja á frente do Estado, 
tem consequências não menos fataes 
do que o indiferentismo, actua da 
mesma fórma sobre os destinos da 
nação. E' a segunda base sobre que 
se tem erguido até ôje o poderio incon-
dicional de todos os governos. Como 
o indiferentismo, deriva de uma aber-
ração mental, da errónea interpretação 
do que se deve entender por ordem. 
Não compreendendo que a ordem é o 
desdobramento do progresso, os con 
servadores, que prestam igual apoio a 
todos os governos, quaesquer que se-
jam os seus princípios ou os seus átos, 
contribuíram sempre de uma maneira 
mais ou menos inconsciente para a 
desordem, para a desorganização e 
para a ruína a que nos arrastaram os 
destinos governamentaes. A falsa idéa 
de que os ómens que têem os seus 
interesses ligados ao socego do país e 
á tranquilidade publica devem prestar 
força ao governo constituído, proceda 
êste como proceder, foi um dos agen 
tes moraes e sociaes que prepararam a 
nossa desgraçada situação atual. 

O indiferentismo e o conservantis 
mo, ao contemplarem a obra para que 
tanto contribuíram, deveriam desapare-
cer. E' preciso examinar atentamente 
as circunstancias em que nos encon-
trámos, e procurar pôr peias ao des-
moronamenjo. Para isso é preciso que 
os indiferentes de ontem se interessem 
pelo futuro nacional, que se compene-
trem da importancia que pôde e deve 
ter o sufrágio, quando conscientemente 
exercido, que se resolvam, emfim, a 
entrar de uma fórma deliberada e per-
sistente na yida publica. Para isso é 

preciso também que os conservadores, 
que apoiavam incondicionalmente todos 
os governos, comecem a estabelecer 
condições, a exigir de modo intransi-
gente economia e moralidade na admi-
nistração do Estado, e a prestar ape-
nas força a quem queira ou saiba 
desempenhar bem as funções governa-
tivas. 

Teixeira Basto*. 

Continua a dizer-se, com uma in-
sistência muito para reparos, que von-
tade de certos politicões da terra se 
fará sentir no provimento do lógar de 
porteiro da Biblioteca da Universidade. 

Aguardamos a nomeação, disposta 
a comentar com inflexível durêsa o que 
ela possa ter de iniquo ou a registar 
com prazer que se não preteriu o mé-
rito, fazendo-se justiça. 

A quem competir 
Quasi todas as carroças que andam 

na condução de mercadorias da esta-
ção do caminho de ferro para os diver-
sos estabelecimentos da cidade sam 
tiradas por um só animal; e como sam 
de tamanho descomunal, em atenção 
ás forças das muares que as pucham, 
acontece, frequentemente, presencea-
rem-se s:enas verdadeiramente des-
umanas, quaes sam as de os carrocei-
ros castigarem as pobres muares, obri-
gando os a arrastarem enormes carra-
das de mercadorias. 

Ainda á dias, quando pela rua das 
Solas,, transitava uma dessas carroças 
vinda da estação, carregada em dema-
zia, sucedeu o pobre animal que a ela 
vinha atrelado cair, extenuado, resul-
tando voltar se lhe para cima parte dos 
fardos que compunham a carrada, e 
só por milagre ele não ficou com as 
costelas partidas. 

Com a mira no interesse, alem de 
carregarem demaziadamente os carros, 
cometem a selvajaria de obrigar a ali 
maria a caminhar a trote para, dessa 
fórma e em pouco tempo, transporta-
rem o maior numero possivel de volu-
mes. 

Além de tudo isso, durante a época 
balnear, transportam, daqui para a 
Figueira da Foz, grandes carradas de 
mobílias, num vaivém constante, sem 
descanso para o gado, a ponto de a 
êste lhe rebentar o sangue pelos cas-
cos. 

E' imoral isto, e para que taes scê-
nas cessem, chamamos a atenção de 
quem competir, providenciando de for-
ma a evitar que as carroças, que fazem 
serviço nesta cidade, tenham maior 
lotação do que aquela que é compatí-
vel com a força das bestas que as tiram, 
e que a carga seja em relação ao seu 
tamanho. 

Foi determinado que aos alumnos 
da Universidade que tenham concluído 
ou vão concluir no corrente anno letivo 
preparatórios para as escolas naval e 
do exercito, não seja aplicado o artigo 
i3o da Reforma da Universidade de 
1901, podendo ser admtidos nas referi-
das escolas em conformidade com o 
regimen anterior. 

Ora ainda bem que se corrigiu a 
extraordinária injust iça. . . 

Com aprovação plena concluíram 
o seu exame de abilitação para serem 
admitidos á primeira matricula da fa-
culdade de teologia, os srs. António 
Rodrigues d'01iveira, Carlos Esteves 
d'Azevedo, Francisco Lopes Henriques 
e Francisco Moreira dos Santos. / 
Tlieatr o - Circo 
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Para os espetaculos com que a com-
panhia do distinto ator Valle vem abrir 
a época teatral em Coimbra, tem já 
sido tomado muitos logares, tudo pre-
anunciando que êsses espetaculos serão 
largamente concorridos. 

E dada a escolha das peças, e a 
reconhecida correção dos interpretes, 
natural e justo é que ninguém perca o 
ensejo de perder essas apreciaveis noi 
tes de verdadeira festa. 

Associação Fraternal 
dos Operários Conimbricenses 

Sám convidados os sócios désta 
coletividade, a reunir ôje, pelas 5 e 
meia óras da tarde, na séde da Asso-

i dação da Arte Cerâmica, rua Direita 

O neg-ocío de Williams 
O maravilhoso negocio para que o 

sr. Navarro reclamou o regosijo de to-
dos os portuguêses, como marcando 
uma era nova da progresso e enrique-
cimento, começa a produzir os seus 
efeitos, como se infere da representa-
ção que os diretores da Companhia 
Comercial de Angola e os administra-
dores da Emprêsa Nacional de Nave 
gação vêm de dirigir ao ministro da 
marinha, reclamando providencias que 
remedeiem de promto a falta de comu-
nicações diretas entre a cidade de Ben-
guela e a villa de Catumbela, resultan-
te dos trabalhos iniciados para a cons-
trução da linha de Lobito. 

Dessa representação extraíamos os 
seguintes peridos: 

«Esses trabalhos inutilisaram, tor-
nando a completamente intransitável, 
a estrada que servia estas duas povoa-
ções, causando graves prejuízos ao 
comercio local, que se vê forçado a fa-
zer por mar todo o seu trafego, e as-
sim com maior demora, maior despêsa 
e maior risco para as suas mercado-
rias; que estão mais sujeitas e extra-
vios e aos roubos. 

Logo após a inauguração dos tra-
balhos para o caminho de ferro, em 1 
de março do corrente anno, a emprêsa 
Williams, concessionaria da linha, fez 
deslocar os antigos rails do caminho 
de ferro de via reduzida entre Ben-
guela e Catumbela, e apenas asentou 
os novos rails em uma extensão ile 
oitocentos metros, de Benguela até ao 
rio Cavaco. Dêste ultimo ponto até 
Benguela apenas foi feita a terraplena-
gem que cobriu quasi por completo a 
estrada municipal de que deixou ape-
nas uma pequena orla por onde não 
podem passar carros. 

Assim, aquela entrada, que, depois 
de inutilisado o antigo caminho de ferro 
devia reduzida, podia servir perfeita-
mente para transito de carros, acha-se 
inteiramente inutilisada e coberta de 
terra solta e areia, onde os carros se 
enterram até aos eixos sem aver meio 
de faze los seguir. 

A esta situação outro fato acresce 
que de todo inutilisa as comunicações 
tão necessarias entre duas localidades 
mensionadas: a ponte sobre o rio Ca-
tumbela foi no ultimo anno arrastada 
e inutilisada pelas cheias, o represen 
tante do sr. Robert Williams prometeu 
categoricamente reconstrui-la ou substi-
tui-la por outra até setembro ultime; 
por êste motivo nem o poder central 
nem a Camara providenciaram para 
remediar tão grave falta, e sucede que 
o concessionário do caminho de ferro 
nada fêz! 

Desta sorte, a situação do comercio 
de Binguela e Cstumbela é muito mais 
desfavorável do que antes de iniciados 
os trabalhos para a construção do novo 
caminho*de ferro. E tol situação agrava 
se agora, que a falta da estrada se 
orna mais sensível, em consequência 
de ter aumentado o movimento comer-
cial depois da douradoura crise porque 
passou.» 

Continuemos a erguer os corações, 
como o pedia o sr. Navarro no seu 
comovido e patriotico ape lo . . . 

Lêr os orçamentos não é cousa 
simples nem fácil. Parece que nas re-
partições de contabilidade publica se 
aprendeu com as velhas sibilas de Cu-
mes a arte de escriturar. 

A confusão era o segredo e a for-
tuna dessas feiticeiras da antiguidade. 
Aos ingénuos que as consultavam, cré-
dulos e reverentes, davam-lhe sempre 
respostas que serviam para todos os 
casos, por mais diversas que fossem. 

E' também segundo as nebulosas 
regras de Cumas que se escrevem ge 
ralmente os orçamentos. São os livros 
misteriosos dos governos, e nêles se 
encontra sempre, como na Egreja, per-
dão para todos os pecados administra 
tivos. 

oAnselmo de Andrade, 
(Ex-ministro da fazenda) 

Em Berlim, onde á muito se encon 
trava em tratamento duma pertinaz 
enfermidade, faleceu o sr. arcediago 
José Simões Dias, désta cidade. 

Acha-se já instalado no edifício des-1 
tinado para o paço episcopal, na cêrca 
de SantAna, o gabinete de radiogra-
fia, de que é preparador o ilustre cli-
niço sr. dr. José Rodrigues, j 

Academia do Porto 
Onrando as suas tradições demo-

cráticas, os alumnos da Academia Po-
litécnica do Porto votaram, ao fechar o 
ultimo anno letivo, uma mensagem de 
felicitação a Emiles Combes, o esta-
dista eminente cujo esforço titânico tám 
denodadamente se tem assinalado na 
obra da libertação inteletual e moral da 
França. 

A sua mensagem, documentadora 
da plena solidariedade de ideias e aspi-
rações da mocidade académica do Porto, 
vem de responder o grande ómem de 
estado, sempre triunfante das. baixas e 
odientas conjuras do clericalismo, com 
a seguinte onrosa carta: 

«Aos Estudantes da Academia Po-
litécnica do Porto. 

Paris, 22 de setembro de 1903.— 
Senhores:—Recebi, por intermédio do 
nosso Cônsul, a mensagem de felicita-
ção que a Academia Politécnica do 
Porto votou no dia 8 d'agosto de igo3. 

A expressão do voto que formulaes 
para o bom sucesso da obra d'emanci-
pação inteletual e moral que empreendi 
na França, foi-me sobremaneira agra-
davel. 

Este testemunho de aprovação será, 
para mim, um novo incitamento para 
proseguir na realização das ideas de 
progresso e justiça, patrimonio comum 
da umanidade. 

Aceitae, Senhores, com os meus 
mais vivos agradecimentos, os protestos 
da minha cordial simpatia para o vosso 
país e a expressão dos meus melhores 
sentimentos para com a mocidade in-
teligente da Academia Politécnica.—O 
Presidente do conselho, Ministro do 
Interior e dos Cultos.—E. Combes. 

Solicitou a sua transferencia para 
a cadeia de Coimbra, o preso da cadeia 
do Limoeiro Albano Jacob Barata. 

Encontra-se já nesta cidade, de 
regresso de férias, o nosso presado 
amigo e coléga do Portugal Chaufeur, 
sr. dr. Amilcar de Sousa. 

Tem proseguido com atividáde os 
preparativos para a corrida de auto-
móveis que deve realizar se nos dias 
29, 3o e 3i do corrente. 

Parece que já estám inscritos os 
seguintes condutores: 

Na categoria de carros acionados 
por motores de 4 cilindros. 

Dr. Tavares, Coimbra; Francisco 
Martinho, Santarém; Benedito Ferrei-
rinha, Porto. 

Na categoria; 2 cilindros: 
Dr. Armando Gonçalves e Affonso 

de Barros, Coimbra; Antonio de Al-
meida, Porto; Alfredo Cesar Lopes 
Vieira, Ancião. 

Na categoria de monocilindros: 
Aníbal Pinto, Leiria; António de 

Paula, Santarém; Elisio de Mattos, 
Mortagua. 

Fazemos votos porque não ajam 
• desgraças a lamentar. 

tm mm 

A Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguêses da Beira Alta altera 
a partir do dia i.° de novembro pro-
ximo, os dias de circulação dos com-
boios Sudexpress n.os 21 e 22 e mix-
tos n.os 23 e 24 pela forma seguinte. 

O comboio sud expressn.° 21—que 
tinha logar ás segundas, quartas-feiras 
e domingos, terá logar sómente ás se-
gundas e quintas-feiras. 

O comboio sud express n.° 22— 
que se efetuava ás terças, quintas fei-
ras e domingos, terá logar sómente ás 
quartas-feiras e domingos. 

Os comboios mixtos n.08 23 e 24— 
que tinham logar ás segundas, quartas, 
sextas feiras e sabbados, efetuar-se-hão 
ás segundas, terças, quintas-feiras e 
sabbados. 

A' cerca de dois mêses que os 
operários que trabalham nas obras 
dependentes da diréção dos serviços 
fluviaes e marítimos não recebem os 
seus salários, o que agrava compreen-
sivelmente a sua situação. 

Chamámos a atenção de quem com-
pete, para remediar com justa brevi-
dade uma tal falta. 

Realizam se ôje, em S. Silvestre e 
Santo António dos Olivaes, festivida-
des em onra de S. Sebastião, 

1 v ' \ 
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O T Z A R 

Já não vae a Roma, o Tzar . Brus-
camente renunciou á sua anunciada 
visita. E emquanto a grave diplomacia 
regista o sucesso como um desaire 
lamentavel e cogita nos meios de sanar 
as diferenças que entre os testas coroa-
das possam levantar-se, a imprensa 
italiana avançada celebra com jubilo 
o facto, como indicador da derrota 
crescente do despotismo. 

Ao jornal socialista El Tempo ar-
rancamos êstes trechos eloquentes: 

«O tzar renunciou á sua visita a 
Roma. Facto de pouca importancia é 
talvez êste para a istória contemporâ-
nea; mas é imenso na consciência do 
autocrata e na da umanidade. 

«Pela primeira vêz sentiu e experi-
mentou o déspota o império duma von-
tade que não era a sua, uma advertên-
cia provinda do povo! Que se teria 
passado na alma do déspota ao compre-
hender pela primeira vez a impotência 
do direito divino ? 

«Oh! que vertigem! O agitar con-
fuso e longiquo duma multidão sem 
nome, sem exercito, s ;m istória, pro 
testando contra a criminosa instituição 
encarnada nele, basta para desfazer os 
pactos combinados pelas chancelarias, 
sob a guarda de milhões de ómens 
armados! Será então uma verdade a 
democracia? 

«Ao passo que as bandeiras da au-
tocracia subjugam a Asia á vista da 
Europa diplomatica cheia de inveja e 
de medo, curvada a cabeça, o senhor 
de todas as Russias não pôde entrar 
como ospede e como amigo na capital 
dum pequeno Estado ainda ontem nas 
eido, porque um simples mortal, um 
representante das leg óes obscuras dos 
pobres, disse, numa sala, perante algu-
mas centenas de seus eguaes: 

« —Digam ao seu tzar que, se êle 
vier, o avemos de assobiar! 

«Eis o que de facto se conclue: o 
despotismo está virtnalmente morto; 
morto na consciência do omem que o. 
representa na terra. Novus ordo. 

«Ficaram abolidos oito séculos de 
istorÍ3. Vence a revolução. Vencem 
Dostoiewski; Turgheneff, Tolstoi, Ven-
cem os supostos rebeldes, traidores, 
assassinos do tzar; vencem os enforca! 
dos, os deportados, os azorragados-
O knout e o Santo Synodo já não exis-
tem. 

«O mundo assiste a êste espetáculo, 
e ri. O tzar obrigado a vergar a sua 
vontade perante uma plebea ameaça 
lançada, ao longe, no corrupto Ocidente 
do sufrágio eleitoral! 

«Agora, todos os servos e todos os 
mugíks da Rússia podem sublevar se 
contra o senhor. Como a lança do 
Deus Wothan , o scetro do tzar foi 
despedaçado pelo embate dum joven 
eroe creado, como um selvagem numa 
floresta, mais forte do que todos os 
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Rima-Pahes, cujos longos cabêlos, 
levantados á japonêsa estam enrolados 
á volta de duas varêtas d'oiro, termi 
nadas por bolas de prata, conserva-se 
ajoelhada deante de Sudja-Sari e mos-* 
tra-lhe jóias diferentes manadas num 
cofre de malaquite. 

Sudja Sari está incerta, não sabe 
se deve pegar no colar de crisarrrubins, 
ou no de sementes de Azuodach; põe 
alternadamente um e outro e acaba por 
escolher um simples fio de pérolas côr 
de rosa, que substitue logo por três 
fios de coral; depois, como fatigada por 
um trabalho tam grande, encosta se 
aos joelhos duma das creadas e deixa 
cair os braços, com as mãos abertas e 
voltadas para céo, á maneira de uma 
pessoa cheia de cansaço; fecha as pai 
pebras franjadas de longos cilios e deita 
a cabeça para trás; as quatro escravas, 
que não tinham ainda terminado as 
tranças, aproximam-se para não dar 
aos cabêlos uma tensão dolorosa; mas 
um dêles, que não andou depressa, fez 
soltar a Sudja Sari um grito mais agudo 
que o assobio da serpente pisada e le 
vantou-se a um movimento brusco e 
IMO, 

deuses, do que todos os pontífices: o 
povo! 

«O tzar não vem!» 

Por toda a parte, com efeito a 
tirania vai sendo aluida pela onda 
crescente da demoeracia. 

Os povos emancipam-se. 
A revolta alastra, formidanda e 

purificadora, convencendo até os dés-
potas da fragilidade triste do seu poder. 

Só a Justiça é eterna! 
Só a Liberdade é indestrutível! 

. / O 
sr. Vas-

Realiza se ôje no Ateneu Comer 
ciai um atraente sarau cujo programa 
damos a seguir: 
, Parte: —1.° Grupo Musical:— 
Ino do Grupo Dramatico do Ateneu, 
Padeira d'Aljubarrota—Valsa, Adela— 
Bolero, Amor da Patria—Passe cale. 

2.0 Um monologo—por Francisco 
Trindade; 3.° Fados (Guitarra e viola) 
—pelos ex.mos srs. Vasconcelos e Bi-
zarro; 4.0 Um monologo—por Mário 
Themido; 5.° Fados (Guitarra e viola) 
—por Rodrigues e Pita. 

.2.1 Parte:—1.° Serenata—Bando-
lins—Grupo; 2.° Poesia—por Mário 
Themido; 3.° Ao Longe—***** 
Nine—Cançoneta—pelo ex.mo 

concellos; 5." Grupo Musical. 
La Gracia!—Malaguenas, Loin de 

Toi — Valsa, Luizina — Mazurka, íno 
José Mauricio. 

Do Diário da tarde: 

Um jornal informa de que vae apa-
recer em Coimbra, um jornal de poe-
tas. 

E' exquísito! Um jornal nestas 
condições á de necessariamente discutir 
em verso a questão do imposto e da 
fazenda. E será, certamente, agradavel, 
para os que rudemente trabalham na 
vil prosa, lêr biscas politicas, nestas 
condições: 

Senhor Teixeira de Sousa 
Recorde-se de seus bons paes, 
E ordene em breve praso 
Que o povo não pague mais! 

Emfim, é um jornal—para ser can-
tado á v io la . . . 

Informa o Secido que o Adamastor 
paga na doka da empreza He r s ín t 
apenas duzentos mil réis por dia. 

Economias da vida nova... 

Contra todas as maquinãções e vio 
lencias que tentam obstruir lhe o ca-
minho, o governo francês continua de-
cidido no seu propósito de bater a reá-
ção monarquista e clerical, que ainda 
esbraceja e grita, num ultituo esforço 
impotente. 

E o bloe republicano continua, por 
sua vez, unido e firme, disposto a 

A escrava empalideceu vendo que 
Sudja-Sari tentava tirar dos cabêlos de 
Rima-Pahes uma das cumpridas agu-
lhas d'oiro, que os seguravam; porque 
um dos abitos da nossa infanta rra pre-
gar alfinetes na garganta das escravas, 
quando não cumpriam as suas funções 
com a ligeirêsa que era para desejar. 

Como porém, a agulha não saísse 
rapidamente, Sudja Sari retemou a sua 
atitude indolente e fechou os olhos. 

A escrava respirou. 
Sudja-Sari acabou de arranjar-se 

sem outro acidente. 
Estava vestida assim: calção de 

riscas pretas sobre fundo d'ouro fulvo 
que lhe subia até ás ancas e parava 
um pouco acima do tornozêlo; uma 
especie jaqueta muito estreita, seme-
lhando o strofia ou o césto antigo, 
prêsa em cima e em baixo por dois 
broches de pedraria, desenhava com 
graça os contornos vivos e ousados do 
colo, cujo começo se deixava vêr, 
redondo e escuro. 

Esta jaquêta era de um estofo de 
ouro com ramagens e flôres de pedra-
ria, folhagem de esmeraldas, rosas de 
rubins, flôres azues de turquêsas; não 
tinha mangas e deixava admirar o galbo 
esbelto dos dois braços encantadores. 

O que dava um caráter picante e 
singular a êste costume de javanêsa 
era a distancia grande, que avia entre 
a jaqueta e o calção, por fórma a vêr-
se a descoberto o peito, os flancos 
gordos e polidos e mais luzidios do 
que o mármore, os rins flexíveis e 
arqueados, e o alto do ventre, tám 
puro como o de uma estatua do melhor 
período da arte grega. 

apoiar intransigentemente a politica de 
Combes, como o indica a votação, por 
larga maioria, da moção Sarrien, que 
aprova as declarações do governo. 

Essas declarações, feitas por Com-
bes com a sua abnual e clara energia, 
anunciam que o governo seguirá no 
intento de exterminar a reáção monár-
quica e clerical, firmando a liberdade 
dos cultos, e propondo se ainda coroar 
a sua obra com a votação da lei mili-
tar, a abolição da lei Falloux e extin-
ção completa do ensino congreganista. 

O governo pensa em oferecer ao 
rei de Espanha, na sua próxima vinda 
a Lisboa, uma grande corrida no Cam-
po Pequeno. 

Dadas as tendencias devotas do 
joven monarca, propomos que o go-
verno obtenha antes lansperenne em 
todas as egrejas da cap i t a l . . . 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

No posto antropométrico foram á 
dias mensurados os presos, Joaquim 
de Mattos, o Chegaio; Leonardo da 
Silva, o Cavaca; António da Silva 
Ferreira e Anna da Boa Morte, ultima-
mente julgados e condenados no tribu-
nal desta comarca. 

Deu entrada no ministério das obras 
publicas, remetido pela diréção de 
Coimbra, o projéto e orçamento da 
estrada de serviço de Silveirinhos á 
Foz Dão, na extensão de 5 kilometros. 

E S T A Ç A O 
Jornal illiistrado para família 

PREÇO DA ASS1GNATURA 

Um anno 5$ooo 
6 mêses 2$6oo 
3 mêses 1^400 
1 número 2 4 ° 

Este jornal impresso em Portugal é 
o melhor, mais bem redigido e com 
mais actualidade pelas suas magnificas 
gravuras em preto e colorido. 

LIVRARIA ERNESTO CHARDRON 

José Pinto de Sousa Lello & Irmão, Successores 
PORTO 

Os cabêlos estavam apartados, como 
dissémos, em quatro tranças entremea-
das de fios de oiro, que desciam até 
aos pés, duas adeante, e duas atraz; 
uma flôr de Cambodja abria em cada 
fonte azulada e transparente, onde se 
via cruzar uma rêde de veias delicadas 
como na testa do retrato de Anna 
Boleyn, e na extremidade das suas 
orelhas nacaradas, de curvas finas, 
scintilavam dois escarabeus cujos eli-
tros, dum verde dourado se tingiam de 
todas as variações de côres, de uma 
riquêsa que se não pôde imaginar. 

Um grande pano de musselina das 
índias semeado de ramitos doiro, des-
pretenciosamente enrolado em volta 
do corpo, apagava com a côr vaporosa 
e branca o que a toilete podia ter de 
muito brilhante e de muito duro. 

Tinha os pés nús com um anel de 
brilhantes em cada dedo; uma argola 
douro apertava-lhe o tornozêlo; três 
bracelêtes carregavam-lhe os braços; 
dois perto da espadua e outro no pulso. 

Para o caso de querer andar a 
descer ao jardim, fantasia que raras 
vêzes lhe vinha, avia ao lado do divan 
um par de chinélas de uma delicadêsa 
e pequenêz admiraveis, com a ponta 
um pouco recorvada para dentro, á 
siameza. 

Acabada a toilete pediu o cachimbo 
e poz-se a tomar opio. 

Rima-Pahes fazia cair com a extre-
midade de uma agulha de prata sobre 
o cogumélo de porcelana, a partilha 
liquefeita á chama dum carvão de ma-
deira aromatica, em quanto que Keni-
Tambouhan agitava docemente dous 
grandes leques de penas de faisâo-argus 

A N Ú N C I O S 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo Sr . — Como a época inverno-
sa ex'ge um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.as o G a b ã o E l e -
g a n t e ( f A y c i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d'Âveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G r a t > ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 
Largo do Príncipe D. Carlos. 

e a béla Cambana, assentada no chão 
cantava, acompanhando-se com uma 
gazla de três cordas, o pautum da pom-
ba de Patassi e do abutre de Rendam. 

O fumo aromatico e azulado do 
opio fugia em flocos leves dos lábios 
vermelhos de Sudja-Sari, que, cada 
vês mais, mergulhava no esquecimento 
delicioso de todas as cousas. 

Rima Pahes tinha já renovado seis 
vêses a pastilha. 

— Mais, disse Sudje-Sari com o 
tom imperioso de uma creança com 
mimo, a quem se disse a lua, se êla a 
pedisse por capricho. 

— Não, senhora, disse Rima-Pahes, 
bem sabe que Fortúnio lhe proibiu que 
fumam mais que seÍ3 cachimbos. 

E saiu, levando a preciosa caixa do 
oiro que continha o voluptuoso veneno. 

— Má! Rima-Pahes, a má que me 
leva a minha caixa do opio. Queria 
dormir até voltar o meu Fortúnio. 

Ao menos vêl-o ia em sonhos! Para 
que estar acordada e viver, quando êle 
não está ca. Nunca andou tanto tempo 
na caça. Que lhe terá acontecido! Foi 
talvês mordido por uma serpente ou 
ferido por um tigre. 

— Por fórma alguma I Eu é que 
mordo as serpentes e arranho os tigres. 

Ao som desta vós conhecida, Sudje-
Sari levantou se em pé sobre o divan, 
e lançou se nos braços de Fortúnio com 
um movimento egual ao de um falcão 
novo, despertado em sobresalto. 

(Continúa.) 

A D E G A R E G I O N A L 
d e e n t r e D o u r o e L i z 

COIMBRA 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 
Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 
I 3 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou au\ias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YEHDA A MIDDO 

Marcas 
<2! eS 

Garrafa 
de litro 

Garrafá j 
bófrdáléíá 

Marcas 
i " . 6 I 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — 4ÍÍ 100 1$050 
» TOPÁZIO.. — — — 120 1|300 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

TIPOGRAFO 
Precisa-se de um na tipografia 

dêste jornal. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

-'"A/VWw- • 
Abriu este novo estabelecimento 

onde se executa com a máxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-; 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novida.de, deve chagar 
a esta cidade e instalar-se na sua casa 
rua Ferreira Borges, ri.9 i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.raa5 

freguezas a visitarem o seu àtelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

CÂO PERDIGUEIRO 
Encontrou-se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redação. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro , 
rua Oriental dç Mont'arroio, n,° 14, 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros dai Companhias de IUnminação a Gaz e Aguas 

4 — P r a ç a 8 d e f f aio — 4 
COIMBRA 

C a n a l i s a ç õ e s p a r a a g u a e 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUcBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhes tora da ciáada 

Agua da Curia ê^-^éé 
" O u w vtAXAM, S u l f a t a d a - C a l c i c a 

1 mica ualysadt no paiz, similbante á afamada agua de COUTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, E,ua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qual idade. 
Machinas p a r a fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas p a r a fazer soda-wate r , gazosas, gelo, etc. 
Machinas p a r a fazer papel cont inuo, car tão, etc. 
Machinas p a r a lavar , engommar e desinfectar roupa . 
Machinas de v a p o r e de gaz, caldeiras e bombas . 
Machinas de escrever , de systema "TOSI*. 
Correias de pêllo, de couro, de bor racha , empanques , etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Xnstallaçoesj desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO mu ISSi l lâ 
COIMBRA 

150—Rua ferreira §orges 
COIMBRA 

156 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

I > ò c e » d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

X > ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

J P u d i n g s O e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

p ã o d e l ó pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I>eposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Çouraça de Lisboa, 3a. 

O T E L C O M M E R C I O 
Praça ílo Comércio e Rua das í i é r e s 

Figueira da Foz 
^ JS OLr d 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

FONOGRAFÕS 
0 3 X I > 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

SERRA DA ESTRELLA 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abriu em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Teiegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Hedico a qualquer liora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

QUADRICICLK 
Em bom estado de conservação, 

31/2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, (§ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

Herculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua d« Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

0 0 0 A C Y T f L E N E o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo lit; os por kiio, 

os 100 kilos franco—Lisboa, io#>ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por t>ico 
GASTO: — 5 x*éis por óra 

€Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
RUA I>E S. PAULO, IV.0 0, 1.° andar 

L U C A 
Delicioso licor extra-Ano 

v n s m o s 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
S e g u r o s d e v i d a d e a n i m a e i 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro, 
Em casa do sr. António Rodrigues 

Pinto. 

SILVA & FILHO 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

ínternos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

KXPOBTAÇAO 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURft 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 236700 
Semestre iaf>35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2»400 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

—SHOHÊ— 

16 — Bua I>ireita-
G O I M B R A 

1 8 

Brazil e Africa, ano 3&600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3#000 » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o °/t. 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
<|s publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i » 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portugneza, no Porto» 

em 1S99I com diploma de mérito 1 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 18S4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez dc 
telhÕes, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
3©, Rua de João Cabreira, 31 — COIMBRA 



Editor 

MANUEL D'0LI VEIRA AMARAL 

N . ° 8 4 6 

Sem desalentos! 

PUBLICA-SE A O S DOMINGOS E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração —RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

COIMBRA—Quinta-feira, 29 de Outubro de 1903 

A ind i fe rença , a c o b a r d i a gera l , 
t e m r e l e g a d o p a r a longe , p a r a u m a 
a b s t e n ç ã o dep lo ráve l , ó m e n s che ios 
d e ones tos p ropos i to s e d e for tes e 
a l tas q u a l i d a d e s . 

A s s o b e r b o u - o s o desa len to . Ins-
p i rou- lhes u m no jo p r o f u n d o esta 
s o c i e d a d e scépt ica e c o r r u p t a , m o -
te j a d o r a e e s túp ida , em m e i o da 
qua l se s en t i r am e n v e n e n a d o s , co -
m o e m m e i o d u m p a n t a n o . A ' s u a 
vo l ta v i r a m só ipocr is ia , serv i l i smo, 
c o v a r d i a . Sacr i f íc io ab so lu to de to -
d o s os s en t imen tos de n o b r e revo l -
ta , c o n f o r m a ç ã o fácil c o m t o d a s a s 
ba ixa s in fâmias . 

S e n t i a m - s e d i spos tos a a p e l a r 
p a r a a luta e a e n t r a r nel la , a b r i n d o 
os espír i tos á luz in tensa d a v e r d a -
de , p r o m o v e n d o u m a c l a m o r o s a in-
s u r r e i ç ã o d e consc iênc ias . 

A c e r c a r a m - s e , p o r é m , dêles , e m 
c h u s m a , os conse lhe i ros consp ícuos , 
a s eg reda r - l he s p a l a v r a s de p r u d ê n -
cia : a p u p o u - o s , i r r e v e r e n t e m e n t e , 
a g a r o t a d a s em c r e n ç a s e sem c a -
ra te r , q u e soe m o r d e r os q u e p re -
t e n d e m o p ô r á sua vida pa ras i t á r i a 
d e v a l d e v i n o s insignes u m a v ida 
i n d e p e n d e n t e d e t r a b a l h o ones to . 

E r a a experiencia d o s ve lhos 
a a p a g a r c o m p a l a v r a s mel i f luas 
e c ínicas o fogo s a g r a d o d tx s e u 
en tu s i á smo , a d e r r a m a r n a s suas 
a l m a s v a r o n i s e p u r a s o v e n e n o d a 
c o v a r d i a . E r a , p o r o u t r o l ado , o 
exemplo , d i sso lvente d o s n o v o s , a 
q u e b r a r o seu í m p e t o n o b r e e a 
p ô r d e a n t e d o s seus o lhos , a i n d a á 
p o u c o m e r g u l h a n d o n o d e s l u m b r a -
m e n t o d u m g r a n d e t r iunfo l ibe r ta -
d o r , o e spe t acu lo cont r i s t ivo d u m a 
i r r emed iáve l a b j é ç ã o . 

D e a n t e d o s seus p ropós i to s , d a s 
suas c r e n ç a s , d a s u a o n e s t i d a d e , 
e r g u e u - s e u m a b a r r e i r a espessa de 
p r econce i t o s od iosos , d e d i f icu lda-
des i n ú m e r a s , d e invencíve is ab i s -
m o s . 

Q u e faze r? R e c u a r , desist ir . E r a 
o q u e lhes dizia a exper ienc ia d o s 
g r a v e s conse lhe i ros : e r a o q u e lhes 
e n s i n a v a o e x e m p l o d a m o c i d a d e 
p r u d e n t e e in te resse i ra , c o m o u m 
s o r d i d o ag io ta . 

Se n i n g u é m l u t á v a ! Se t o d o s se 
a c o m o d a v a m , r e s ignados c o m a si-
t u a ç ã o ! Se o p o v o e ra c o m o u m 
g r a n d e m a r de a g u a s e s t a g n a d a s , 
s e m a m a i s leve o n d u l a ç ã o a agi -
t a l -o ! Se os sacr i f íc ios r e s u l t a v a m 
inúteis , se t o d a a lúta l iqu idava e m 
f u n e s t a d e r r o t a ! 

E t r i s t emen te c o m e ç a r a m êsses 
ó m e n s a ref lé t i r , a m o r t e c i d o o élan 
pr imi t ivo , n a inut i l idade d o s seus 
es forços . E r a m sós . A m a s s a d o s 
ind i fe ren tes e ra espessa e i m p e n e -
t ráve l . O exemplo d o qu ie t i smo vi -
n h a p r e c i s a m e n t e d o s q u e m a i s 
d e s a f o g a d a m e n t e p o d i a m gr i tar 
p ro t e s tos . 

A s u a v ida , enf im, e ra p e q u e n a 
p a r a a g r a n d e o b r a e m q u e s o n h a -
v a m c o o p e r a r ; e ass im, d e s a c o m -
p a n h a d o s , os t i l izados , d e q u e se r -
v i r i am os seus e s fo rços e sacr if íc ios , 
empenhado» na prosecujão dum 

desideratum, q u e êles já n ã o v e r i a m , 
dece r to , r ea l i zado? 

N a d a av ia a fazer . T u d o es ta -
va pe rd ido , i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r -
d ido . 

E esta c r e n ç a , m a t a n d o - l h e s to -
d a s as e s p e r a n ç a s , a t i rou -os v e n -
c idos a o seu d e s a l e n t a d o a f a s t a -
m e n t o . 

* 

P é s s i m a s , c r iminosas re f lexões , 
t odav i a , as q u e l e v a m a t aes resu l -
t ados . 

C a d a u m c u m p r e o seu d e v e r 
s e m ter q u e a p u r a r se os o u t r o s o 
fazem c o m egua l e sc rupu lo . C u m -
p r e - o p o r si só , sob a fo rça i m p e -
ra t iva d a sua consc iênc ia e d a sua 
r azão . C o m o q u e m t e m c r e n ç a s as 
n ã o a b a n d o n a , só pe lo f ac to d e q u e 
n e m t o d o s a s p r o f e s s a m e g u a e s : 
c o n t i n ú a a a l i m e n t a r o seu cu l to 
c o m t o d o o f e r v o r e a p r o c u r a r 
c h a m a r os o u t r o s á sua C o m u n h ã o . 

O v e r d a d e i r o ó m e m e o v e r d a -
de i ro c ren te d e v e m ser a s s im: fieis 
a o seu d e v e r e á sua fé . 

O s que o n ã o fizerem a b d i c a m , 
d e s e r t a m , a m e s q u i n h a m - s e . 

D ã o o t r iun fo á c o r r u ç ã o , a o 
ego i smo, á inérc ia c r iminosa . E les 
p r o p r i o s se p r o c l a m a m venc idos , 
s em t e r e m e n t r a d o e m ba t a lha . 

Ass im, êsses ó m e n s q u e dese r -
t a r a m , ba t i dos pe lo desa len to , des -
p r é z a m o c u m p r i m e n t o d o seu de -
v e r T qiifi-lhco i m p õ e a lú ta , o m o e u 
Iam as suas c r enças , a q u e éssa lúta 
da r i a v i d a e a final v i tór ia . 

E ' imensa a ind i f e rença? Mai s 
u m a r a z ã o p a r a p r o c u r a r v e n c e - l a : 
se o e x e m p l o d o desa len to d o s o u -
t ros n o s en to rpece , p o r q u e n ã o p e n -
sa r q u e o e x e m p l o d a n o s s a t e n a -
c i d a d e os v e n c e r á a ê les? I so lados 
ô je , e m r eduz ida p a t r u l h a , á m a n h ã 
s e r i a m o s legião e exerci to . A U m a -
n i d a d e t em c a m i n h a d o pe lo impu l -
so d e p e q u e n a s f a l anges , a r m a d a s 
d o e ro i smo fo r t e q u e v e n c e g igan-
tes e m o n s t r o s , e da fé a r d e n t e q u e 
galga a b i s m o s e t r a n s p o r t a m o n -
t a n h a s . 

D e m a i s , q u e m julga a indife-
r e n ç a , a c o b a r d i a , a m e n t i r a m a l e s 
pernic ioso? , e e n t e n d e q u e êles d e -
v e m ser e x t e r m i n a d o s , o q u e tem 
a f aze r é s ó m e n t e i s to : p r o c u r a r 
ex te rmina- los . Desis t i r é a b d i c a r : 
c o n f o r m a r - s e c o m t u d o q u e é m a u 
e c o n d e n á v e l : é o lv ida r o seu de -
ve r . 

D e i x a r de ser o q u e a sua con -
sc iência e a sua r a z ã o i m p õ e m , p a r a 
sêr o q u e os o u t r o s s á m , só p o r -
q u e os o u t r o s o s á m , é mise ráve l 
c o b a r d i a . 

E n e m d e v e e n t o r p e c e r - n o s o 
fá to de j u l g a r m o s g r a n d e p a r a as 
nossas f o r ç a s a o b r a q u e s o n h a m o s 
rea l izar , e p e q u e n a a n o s s a v ida 
p a r a os t r a b a l h o s q u e o seu t r i u n -
fo d e m a n d a . 

C a d a u m d á á sua o b r a t u d o o 
q u e p ô d e d a r - l h e : c o o p e r a néla no 
â m b i t o d a s s u a s f o r ç a s : a n a d a 
ma i s é o b r i g a d o . 

Q u e i m p o r t a q u e seja imenso 
o incul to a r e v o l v e r ? T o m o a mi -
n h a pa r t e , o c u p o a m i n h a gei ra , e 
revo lvo -a , e p r e p a r o - a p a r a a g r a n -
de sementeira fecunda e sã. 

Q u e i m p o r t a se vere i florir éssa 
s emen te i r a , p a r a c u j a g e r m i n a ç ã o 
ab r i os sulcos n a t e r r a d e s p r e z a d a 
e á r i d a ? 

E ' a m b i ç ã o leg i t ima, dece r to , 
dese j a r assist ir , felís e r e m u n e r a d o , 
a o c o r o a m e n t o da s u a o b r a . M a s 
o p e n s a m e n t o de q u e a m o r t e p ô d e 
vir , d e su rp rê sa , p r i v a r - n o s dêsse 
jubi lo c o n s o l a d o r : a incer têsa de a 
vêr o u n ã o e rgue r - se nos a res , for te 
e béla , a n i n g u é m d e v e de t e r ou 
desa len ta r . 

F a z ê - l o , ser ia ego i smo c o n d e -
náve l . Ser ia p r o c l a m a r que se n ã o 
lú t ava p o r fo rça d u m a c r e n ç a m u i t o 
al ta e m u i t o p u r a , m a s pela suges-
t ã o d u m desprez íve l ca lcu lo o u 
d u m a s ó r d i d a a m b i ç ã o . 

S e m desa len tos — á v a n t e ! 
Q u e t o d o s os q u e c a í r a m na 

mizér ia d u m a indi fe rença c r im ino -
sa , se l e v a n t e m . Q u e r eg re s sem á 
vida e á lú ta t odos os fo rag idos . 
E q u e t o d o s êles s a i b a m c u m p r i r , 
s em f r a q u ê s a s e sem a m b i ç õ e s , o 
seu d e v e r . 

O t r iun fo á - d e vi r . Q u a n d o ? 
N ã o i m p o r t a . L ú t e m , t r a b a l h e m , 
q u e a sua lúta e o seu t r a b a l h o 
i rám, s em o sen t i r em, d o m a n d o o 
ego i smo , a c o r r u ç ã o , a m e n t i r a , 
t r a n s f o r m a n d o os ó m e n s e t o r n a n -
d o - o s e g u a e s a si. 

E n t á m a t i r an ' a á - d e cair , e ésta 
pa t r ia av i l t ada e ru tzeraver i c s t u -
girá p a r a u m a n o v a v ida , f e c u n d a 
e n o b r e . 

L ú t e m , t r a b a l h e m , d e s b r a v e m 
e a r r o t e i e m t o d o o lá to incul to dos 
espír i tos e d a s consc i ênc i a s : a r r a n -
q u e m - l h e a p a r a s i t a g e m q u e o es-
gota e es te re l i za : e n c h a m - n o c o m 
o sol a l m o da SUÍJ c r e n ç a , a m o l e n -
t e m - n o c o m o suó r da sua ded ica -
ç ã o pe r t inaz . 

S e j a m fo r t e s ! S e j a m g r a n d e s ! 
S e m impac iênc ias . 
S e m desa len tos . 

Método João de Deus 

O sr. capitão Homem Christo, que 
está explicando no regimento de infan 
teria 23, desde o dia 12 do corrente, o 
método João de Deus aos oficiaes e 
sargentos que o querem aprender, ex-
plicá-lo á aos professores d'instrução 
primária, e mais pessoas que o não 
conheçam e o queiram conhecer, do 
dia 3 de novembro em deante, na 
escola paroquial da Sé Nova, ás seis 
óras da tarde. 

Sám para louvar os esforços do sr. 
Homem Christo pela vulgarização de 
um método, que, por não ser conhe-
cido, foi discutido pelas duas camaras 
com uma unidade de opiniões de en-
ternecer. 

Mais detidamente nos referiremos 
a êste assunto no próximo número. 

E m Lisboa foi profusamente distri-
buído um manifesto combatendo a lista 
republicana, com imputações denuncia-
doras de muita estupidez. 

E m prova arrastada, sem brilho e 
sem lógica, reproduz a campanha do 
sr. Mariano de Carvalho com português 
a menos e excesso de aleijões gramati-
caes. 

Averiguou-se que o papelucho foi 
escripto pelo aguadeiro do sr. Mariano, 

i Pobre ómem» 

À CONFUSÃO DOS DOIS ERÁRIOS 

A imprensa monárquica prosegue 
em cauta abstenção. Ela compreende 
o perigo de chamar a si a defêsa de 
causas perdidas, e fecha-se num expres-
sivo silencio que nenhuma exoração 
logra romper. 

Se se tratasse de infamar os repu-
blicanos, de justificar e aplaudir perse-
guições e violências que os atingissem, 
solicita e pródiga acudiria ao chama-
mento. 

Surgia, entám, lance propicio p'ra 
gosmar as abituaes sandices e cerzir 
as baixas adulações do estilo. 

E a imprensa monárquica não des-
perdiça ensejo de vestir a libré, e, 
ajoelhando, sacudir a lama dos régios 
borzeguins . . . 

Trata-se, porém, de discutir um 
assunto grave, serenamente apresen-
tado, sem os descomedimentos de lin-
guagem de que usam acusar nos; e os 
foliculários do regimen não tem duas 
palavras com que intervenham na dis-
puta, e os politicos da vida velha como 
os Messias preconisados da vida nova 
não ensaiam a mais banal defesa I 

Nem a prosa engalanada dos ani-
versários régios, nem a prosa campa-
nuda das grandes afirmações lealistas, 
se exibe nêste oportuno momento de 
se provarem convicções sinceras e 
leaes. 

A dentro da monarquia, porém, 
raríssimas sám as convicções de tal 
naturêsa, e a coorte dos aduladores 
servis dispersará sçodáda ao soar a 
ora incerta dum d e s a s t r e . . . 

O repto do Debate continuará, pois, 
sem acolhida por banda dos regatões 
monárquicos, que, sem inteligência e 

vil de interesses, no exercicio frio do 
seu mister de galegos de esquina 

Aquêles mesmos que para si reivin-
dicam um logar de independencia ones-
ta na fileira jornalística, cumplicitam 
no cerrado silêncio. Apenas o Tempo, 
do sr. Dias Ferreira, está depondo com 
eloquência sobre a confusão dos dois 
erários, confirmando frisantementé con-
clusões que de longa data os republi-
canos vem inferindo, com ruidoso es-
candslo das gentes fieis. 

Êle liquida a velha ficção constitu-
cional, que é ainda- ôje o anteparo 
erguido p'ra defêsa da coroa por insi-
gnes mistificadores: proclama o abso-
lutismo real, que o servilismo nojen-
to de áulicos desprezíveis mais bus-
cou alargar em ditaduras liberticidas : 
acorda em que a realêsa é escoadoiro 
largo por onde se somem todos os 
recursos suadamente amealhados; e só 
oferece matéria a discrepâncias justas, 
quando afirma ser a aniquilação das 
liberdades e a agonia do tesouro uma 
resultante da abdicação do povo em 
frente do poder real. 

Que o rei é quem manda absoluta-
mente, quem tudo pôde e ordena, as-
senta o, em definitivo, o sr. Dias Fer-
reira, néstas palavras que rematam um 
exame ás disposições da Car ta : 

Estám, portanto, concentrados na 
mão do Rei todos os poderes politicos 
do Estado, sem a mais pequena excéção 
nem restrição. 

A Carta não dá ao Rei constitucio-
nal menos atribuições do que dava o 
assento de 10 de julho de 1828 ao rei 
miguelista. 

Nenhum rei absoluto poderia exigir 
para si mais direitos e mais regalias do 
que a Carta .deu ao Rei constitucional. 

Por isso com razão a Carta lhe 
chama Chefe supremo da Nação; e com 
mais propriedade lhe poderia dar o ti-
tulo de dono de Portugal e seus domí-
nios ! 

Pois descorridos setenta anos, tudo 
istQ ainda se julgava pouco para o pres-

9 . ° A N O 

tigio da Coroa, e fazia-se uma larga 
ditadura para fortalecer o poder real!» 

E' uma contradita enérgica á can-
çada defêsa que, em óras solenes, a 
imprensa monárquica produz, de que 
o rei é irresponsável, de que os minis-
tros o iludem e com seus átos com-
prometem o prestigio da Coroa a tudo 
ex t r anha . . . 

Já Sampaio confessára que o rei 
era o único poder dêstes reinos e do-
mínios apensos, e uma tal confissão 
todos os dias tem sido reproduzida 
pelos politicos mais graduados, s e m . 
sofrer, de momento, réplica indignada. 

Tal réplica só vem quando os repu-
blicanos tocam o assunto, e é necessá-
rio chamar as vistas perseguidoras da 
policia para a prosa desrespeitosa e 
subversiva . . 

E é porque todo o poder reside no 
jei que os erários se confundem, e não 
pôde trazer-se a lume a aplicação de 
certas receitas do estado, nem apare-
cem sete ómens de boa-vontade para 
salvar o país, nem os orçamentos pas-
sam de ser uma porca mentira de 
batoteiros abilidosos. 

Porque tudo isto compreendem, 
não ousam os jornaes monárquicos, 
com receio de comprometimentos rui-
nosos, desbravar o assunto, ácerca do 
qual o país carece de ser largamente 
esclarecido. 

E ' tempo de o fazer, promovendo 
um enérgico protesto contra essa cri-
minosa confusão dos dois erários, que 
vem sangrando o país para sustentar 
os caprichos caros e as tendencias es-
banjadoras de quem nunca se ocupou 
do seu bem estar nem se comoveu 
com a sua miséria. 

LaruinO M a c h a d o * 
Este ilustre ómem publico, eminen-

te professor e publicista, realiza no 
proximo sábado no Ateneu Comercial, 
de Lisboa, uma conferencia que deve 
justamente chamar a atenção das ca-
madas ilustradas. 

Assim se inscreve o têma esco-
lhido: 

Educação civica: formas de go-
verno. 

No desenvolvimento deste interes-
santíssimo assumpto, tão cheio de atua-
lidade, mais uma vez o sr. dr. Bernar-
dino Machado nos dará a affirmação 
brilhante da vasta cultura do seu alto 
espírito e da onesta instransigencia dos 
seus princípios de liberal e de patriota. 

Foi nomeado para o ensino da lín-
gua alemã no liceu désta cidade, o sr. 
Afonso Hincker. 

A camara municipal désta cidade 
rezolveu, em sua última sessão, esta-
belecer, nas freguezias da Sé Velha e 
Sé Nova, cursos noturnos de instrução 
primária para adultos. 

Num país em que os governos sám 
os primeiros a manter criminosamente 
uma legião enorme de analfabétos, ini-
ciativas como a que vem de ser tomada 
pela camara de Coimbra merece sin-
cero e incondicional aplauso. 

E é com prazer que nós aqui 
exaramos êsse aplauso justo. 

Dr. Artur Leitão 
Encontra-se entre rós , com breve 

demora, êste nosso prezadíssimo amigo 
e ilustre correligionário. 

O dr. Artur Leitão que ontem de-
via realizar em Lisboa uma conferencia 
de propaganda eleitoral, viu frustrado 
o seu intento por doença grave de sua 
esposa, o que impediu de partir. 

Cumprimentando o seu correligio-
nário, a T{esistencia faz votos por que 
muito breve cesse o motivo que aqui 
o retem, 
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A S E L E I Ç Õ E S 
O nosso presado coléga O Mundo 

publicou o fac-simile duma carta do 
sr. Mariano de Carvalho a um presi-
dente do conselho de ministros, carta 
que reza assim: 

Il.m° Ex.m0 Am. Sr .—F. (o nome que 
iliminamos, por se tratar dum morto) 
recusa terminantemente dar algum ^di-
nheiro preciso para o dia das eleições 
mas com essa recusa arrisca-se a per-
der umas poucas de freguezias. 

O que é preciso vem a sêr ao todo: 

S. Mamede . . ^ 
Mercês 
Santa Izabel 
Coração de Jesus. 

I00$000 
i5oJ6ooo 
i5o®ooo 

5o$ooo 

45O$>OOO 

Não me parece ser cousa tám im-
portante que se recuse. Eu estou pronto 
a adiantar o preciso se me autorizarem 
até ao limite fixado. Não me responsa-
biliso pelo resultado das freguezias 
citadas, não se fazendo o que digo. 

Peço a v. ex.a resposta imediata. 
Sou com a maior consideração. 

De V. Ex.» 
am.° g. 

Mariano. 

E' um documento breve que depõe 
amplamente sobre a corrução do regi 
men. Essas linhas banaes e ligeiras 
encerram todo um esmagador depoi 
mento, apezar de nada nos revelarem 
de novo em matéria de burla eleitoral 

Todos nós sabemos como o regi 
men consegue as suas celebradas vitó 
rias, todos nós conhecemos os seus 
processos de luta: o suborno, a vio-
lência, a tranquibernia impudente, toda 
essa longa série de miseráveis covar-
dias que vae da viciação dos recensea 
mentos até á chapelada final. 

Não é só Lisboa que sofre a prática 
de taes expedientes, como nem só 
Lisboa tem artistas e comparsaria para 
essas scenas de folêgo. O sufrágio é 
em toda a parte a mesma mistificação. 
Desde a promessa imoral com que se 
negaceia o egoismo de muitos até á 
violência brutal com que se inutiliza a 
rebeldia de alguns, todos êsses meios 
compressivos estám em prática por 
êsse país fóra, exarcitados por pessoa 
numeroso e variado. 

Xi.m Qnuiíjuar xílTrirTa pvicf» rim 
riano, um empreiteiro eleitoral com 
quem os gros-bonets politicos ajustam 
a campanha. Sám velhas rapozas sa-
bidas nas abilidades que o lance requer, 
especialistas nêste ramo de escroquerie 
declarada. 

O que o sufrágio vale como afirma 
ção de vontade colétiva e o que o 
sufrágio significa como insolente men-
tira e torpe corrução, é ponto em que 
não vale insistir, porque todos o co 
nhecemos. 

Um povo que não caminhasse, em 
levas para as assembleias elcitoraes, 
sob o olhar feramente prescrutador dos 
seus donos, sob a pressão de toda uma 
suja malta, desde o cacique que o 
embebeda ao abade que o intruja com 
bentas loas, á muito que não sanciona 
ria com o seu voto êsse regimen de 
crápula <jue p'ra aí vive, e que na sua 
ignorância e na sua miséria êle funda-
damente odeia. 

A carta que o SMundo publicou 
não passa dum excerpto brevíssimo do 
in-folio espesso que é a istória das 
eleições em Portugal. O signatário é 
ôje um símbolo. Não á Mariano: á 
Marianos. E ' uma família numerosís-
sima e espalhada por todas as terras e 
por todas as classes. Vivem nas gran-
des cidades e nas aldeias esquecidas, 
sám conselheiros ou barbeiros. 

E ' um exército denso de mercená 
rios que o regimen não pôde desarmar 
porque isso equivaleria a declarar-se 
em derrota. Só a violência, o suborno, 
a fraude pódem dar-lhe a vitória. 

Portanto, toca a comprar, a mentir, 
a violentar. Manigancias de escrocs, 
soleria de contratadores, inconsciência 
de regedores brutamontes, tudo isso 
se junta para obter êste resultado final: 
o triunfo do regimen. 

E estrondosamente êsse triunfo se 
festeja em bródio finai, ao guardar a 
urna, com vivório rubro e musicáta 
sonorosa. 

Era decerto para êsse bródio da 
praxe á biltraria que entrou no entre-
mês, que o sr. Mariano de Carvalho 
parcimoniosamente reclamava, para o 
dia das eleições, uns minguados centos 
4e mii réis..* 

(Ernesto âa (Silva 

Ao Debate arrancamos noticia da 
ustissima e imponente omenagem rea 
izada no último domingo, em Lisboa, 
e dedicada á memória de Ernesto da 
Silva, o imaculado e brilhante pelejador 
que progressivamente se estava elevan-
do e impondo, pela força única do seu 
alto espirito e da sua eróica e rara 
pertinácia. 

Diz assim o breve relato do nosso 
ilustre coléga: 

Abriu a sessão o sr. Gregorio Fer-
nandes que após a leitura do expediente, 
deu a prtesidencia ao dr. Teofilo Braga, 
que ficou secretariado por Fernando 
Reis e Enrique Alves. D. Angelina Vidal 
tocou ao piano o ino A Internacional 
que foi muito aplaudido. 

O dr. Teofino Braga, vivamente 
aclamado, faz uma resenha istorica da 
marcha do proletariado, e marca o 
logar simpático de Ernesto nessa evo-
lução. 

O dr Magalhães Lima, afirmando 
a necessidade da revolução, mostra 
como Ernesto a soube preparar disci 
plinando os proletários portuguêses 
para a luta suprema, 

Eliodoro Salgado saú da em Er 
nesto da Silva o espirito que melhor 
entre nós encarnou as incertezas do 
século, em busca duma verdade defini 
tiva atravez de toda uma vida mental 
progressiva. 

O dr. Manuel de Arriaga, exaltando 
a obra de concordia revolucionaria in 
tentada por Ernesto da Silva, mostra 
como Socialismo e Republica, expres 
soes diversas de dois problemas diver 
sos, se fundem, se integralizam na Re 
volução. 

Gregorio Fernandes lê, magistral-
mente declamado, o Canto de Amanhã, 
de Mayer Garção. 

D. Angelina Vidal estuda Ernesto 
sob o ponto de vista afétivo, da supe-
rioridade do seu sentimento, e faz 
resaltar toda a sua grandeza moral. 

Fernando Reis trata em especial do 
dramaturgo, do renovador do teátro 
pela arte social, que foi Ernesto da 
Silva 

França Borges exalta o desinteresse 
e a intransigência de Ernesto cujo exem 
pio deseja ver fructificar. 

Todos os oradores foram vibran 
temente aclamados e aplaudidos. 

A sala e os gabinetes contíguos 
estavam repletos. 
da viuva, retratos do falecido—exempla 
r t s do seu ultimo trabalho Em Ruinas. 

Já está instalada na sua nova casa, 
á rua do Norte, a Associação Acade 
mica. 

A sua diréção reuniu ante ontem 
para Iniciar os trabalhos pertinentes ao 
sarau a realizar proximamente. 

— • m 

Decorreu em meio de grande ani-
mação o sarau que no Ateneu Comer 
ciai se realizou no ultimo domingo. 

«O Defensor» 
Deve aparecer num dos primeiros 

dias do próximo mês de novembro, 
nésta cidade, êste novo bi-semanário 
e que é destinado a defender os inte 
resses dos empregados ferro-viários. 

Informam vários jornaes: 

Chegaram ôje a Lisboa, vindos de 
Paris, dois riquíssimos espelhos, no 
valor de doze contos de réis, e desti 
nados ao palacio das Necessidades. O 
transporte dos espelhos, que vieram 
em grande velocidade, importou em 
quantia superior a trezentos mil réis. 

O sr. António Viriato Pereira de 
Moura foi nomeado amanuense do li-
ceu central désta cidade. 

Estám intimados para responder no 
tribunal, no dia 19 do mês proximo, 
os indivíduos arguidos de tomarem par-
te mais saliente nos successos ocorri 
dos nesta cidade em março ultimo. 

Sám os seguintes os implicados: 
Diogo Murta, Maria Augusta, ten 

deira; Eduardo Pater Magister, Antonio 
Hypolito, acarretador; o filho mais 
velho de Manuel Maria, antigo chefe de 
esquadra; Antonio Justo, vendedor de 
vidros; Maria José Frias, vendedeiraj 

Antonio Carneiro, carpinteiro; João 
Carneiro, barbeiro; João do Brardo, 
fogueteiro; José Carvalho, fogueteiro; 
Noé Ribeiro Osorio, alfayate; José 
Manuel, empregado do Hotel Continen-
tal, e Valério de Mello, pedreiro. 

Comentaremos. 

Já se acha em Coimbra, de regresso 
de Paris, onde se demorou alguns mezes, 
o sr. dr. Henrique de Figueiredo, digno 
lente da faculdade de mathematica. 

Foi permitida a matricula na Uni-
versidade, por portaria, aos srs. Anto-
nio Pereira dAlmeída, Fortunato Go-
mes de Seixas, Dantas Carneiro, e 
Matias de Moura. 

Num dos últimos dias apareceu 
abandonada, na rua do Carmo, uma 
creança do sexo feminino, trazendo 
junto um enxoval e uma carta dirigida 
ao sr. comissário de policia, em que 
se pedia para á creança ser dado o 
nome de Natalia. 

Foram já profusamente distribuídos 
os prospétos para as 3 récitas que a 
companhia dirigida pelo ator Ernesto 
do Vale vem dar a ésta cidade nos 
dias 6, 7 e 8 do próximo mês, com 
as peças de grande renome SMaria 
oAntonieta, Otelo e Os dois garotos 

Foi posto á venda em todas as 
livrarias a conferencia que o ilustre 
poeta Tomaz da Fonseca realizou na 
Associação dos Caixeiros Portuenses, 
e que traz a rubrica — O Direito á 
vida. 

Silvio Roméro e os académicos 
de Coimbra 

O ilústre professor brazileiro sr. 
Silvio Roméro encarregou a redáção 
do nosso presádo coléga Mala da Eu-
ropa de fazer chegar ás mãos dos si 
natários da menságem que, em tempo 
lhe fôra dirigida pelos académicos da 
nossa Universidade, o seguinte onroso 
agradecimento: 

Aos académicos de Coimbra do anno 
do 1002-1003 

Ex." srs. 

Acabo de receber das mãos de s. ex.a 

o sr. ministro de Portugal no Rio de 
Janeiro a brilhante mensagem que ou-
vestes por bem dirigir-me em agrade 
cimento á tosca e palída conferencia 
que tive a onra de fazer, em maio do 
ano transito, a respeito da ilustre e 
nobilíssima nação,v que foi a mãe cari 
nhosa de minha pátria. 

Se singularmente significativa é a 
voz dum povo generoso, ainda mais 
imponente é éla, quando fala pela bôca 
de sua mocidade inteligente, tomando 
desusado relevo, se essa mocidade é a 
luminosa pleiade dum dos mais afama-
dos núcleos espirituaes do mundo, qual 
é, sem duvida, a Universidade de 
Coimbra. 

Esmagado sob o peso da imereci-
da distinção, se me sobram motivos 
para orgulhar-me déla, não me furto 
ao movimento de mal dissimulada tris 
têsa, a simples lembrança de se me 
agradecer coisa que não foi além de 
insignificantíssimo serviço, se serviço, 
mesmo insignificantíssimo, se pôde cha-
mar o mero cumprimento de estrito 
dever. Sim; é preciso que o desnortea 
mento de meu país seja nésta ora de-
masiado intenso para que se torne in-
dispensável se lhe apontar, se lhe inii 
car o veio nativo da tradição, o vinco 
das raizes etinicas, a fonte lustral da 
consciência istórica, que seleciona al 
mas e fortalece povos. E é mister que 
a tantas injustiças já ande afeita a ve-
lha mãe patria, para lhe ocorrer o de-
sejo de retribuir como uma finêsa aquilo 
que se lhe dá por simples obrigação. 

Tal espétaculo, que é um sinal dos 
tempos, é tanto para entristecer que 
chega até a apagar o desvanecimento 
que, porventura, devesse sentir, por 
me vêr distinguido por tám seléta e 
fidalga companhia. Entretanto, meus 
senhores, a coisa é bem clara e só os 
surdos e mentecátos não na ouvem ou 
não a compreendem. Não se tráta de 
demonstrar a superioridade dos portu 
guêses sobre os outros póvos quaes-
<ju«j senão de fazer .gue se náp esque-

ça seu logar na formação, no desen 
volvimento, na cultura dêàte desafortu 
nado Brazil. 

Não se tráta de fechar as portas 
aos concorrentes novíssimos; exige-se 
apenas que sejam êstes os assimilados 
e não os assimiladores, que não torçam 
o curso normal do viver nacional; não 
desfigurem as feições moraes do povo; 
não queiram ser senhores onde não de-
vem passar de auxiliares e companhei-
ros ; não nos afeiem a lingua, antes 
abituem-se a ama la, a quere la, a pre 
feri la a todas as mais. Esta deve ser 
a exigencía suprema; porque a lingua 
é o batísmo da raça. Quem aqui vem 
e a refúga, quem não a impõe a si e 
aos seus, quem contribue para a for-
mação dos vastos agrupamentos donde 
anda éla ausente, não é colaborador 
leal, traz pensamentos malévolos, é 
inimigo disfarçado! . . . 

Esta regra não falha, nunca falhou 
em todo o curso milenário da istória. 
Foi o que tomei a lib.-rdade de recor-
dar aos meus compatriotas. Foi o só 
pensamento de minha conferencia, já 
ôje notável pela importancia que lhe 
déstes. E é por isto que em minh'alma. 
devastada pela critica e pela polemica, 
costumada a assistir continuamente ao 
desconhecimento do meu trabalho, á 
negação dos meus esforços, ao olvidar 
dos meus serviços, á denegriçao da pu-
rêsa dos meus intuitos, do acerto de 
minhas doutrinas, do alcance da minha 
propaganda, em minh'alma á de ficar, 
como em sitio encantado por dôces 
palavras de estranho aféto, a vossa 
mensagem, qual antídoto eficás contra 
a imperturbável, ossificada, irredútivel 
ingratidão com que me açoitam por 
trinta e cinco dilatados anos os meus 
amoraveis e desavisados patrícios. 

Rio de Janeiro, 17 de Julho de 1903. 

O vosso mais umilde servo 

Silvio Roméro. 

Notas do estrangeiro 

-oS» < 

No próximo sabado chega á esta 
cidade o importante e ábil fibricant»-
de fundas e aparelhos ortopédicos do 
Porto, sr. Albino Pinheiro Xavier, que 
vem entregar diversos trabalhos da 
sua especialidade, que á tempos lhe 
foram encomendados, e entre os quaes 
alguns cintos para conter ernias, sua 
última invenção. O distinto indusrial 
demora-se nesta cidade sabado e do-
mingo, alojandose no Grande Otel 
R:-ogança, onda pó de o*r procurado, 
do meia dia ás 4 óras da tarde, pelas 
pessoas que necessitem dos seus ser-
viços. 

Au tom obilismo 
Pela administração do concelho, 

tennr sido expedidas circulares a todos 
os regedores das localidades por onde 
passam os automóveis, que tomam parte 
no Circuito da Beira, prevenindo-os de 
que devem estar as estradas livres afim 
de evitar desastres, dada a velocidade 
dos vchiculos. 

Por motivo do mau tempo não se 
realizou ôje, como estava anunciado, 
esta corrida. 

Foi superiormente permitida a ins-
crição, como professoras de ensino 
primário particular na inspecção escolar 
de Coimbra, das sr.as D. Casimira 
Osorio d'Andrade e D. Alice Domin-
gues. 

<m • m — 

Reapareceu ontem o semanario Jus-
tiça, sob a direção do sr. Fausto de 
Quadros, e que se propõe fazer propa-
ganda republicana. 

Larga vida ao novo collega. 

Ao nosso distinto coléga O ZN^orte 
agradecemos as suas referencias aos 
nossos artigos Cúmplices e Partido 
republicano. 

O Monte pio da Imprensa da Uni 
versidade, fez se representar na sessão 
solemne promovida pela Liga das Ar-
tes Graficas de Lisboa, consagrada á 
memória de Ernesto da Silva. 

Pelo conselho superior de obras 
publicas e minas, vae ser submetido a 
despacho do respétivo ministério uma 
portaria concedendo autorização para 
ser construído o segundo lanço da es-
trada de Ponobeiro á estrada real n.° 1%. 

Em Barcelona, a grande cidade 
revolucionária de Espanha, realizou-se 
no último domingo a inauguração das 
obras da Casa do Povo, festa magni-
fica a que assistiram deputados e jor-
nalistas françê-ses, espanhoes, itslianos 
e belgas. 

A população barcelonêsa acorreu, 
em copiosa afluência, ao local da ceri-
mónia, premindw-sí: -na via pública e 
debruçando se compacta nas janélas e 
terraços próximos. 

No estrado presidencial as bandei-
ras dos centros republicanos cruzavam-
se em escudos, e entre os assistentes 
muitos ostentavam o simbólico barrete 
frigio. 

A festa decor-reu entre saudações á 
Espanha e á Republica, que a multidão 
erguia num unisono vibrante, e que 
eram acompanhados pelas notas entu-
siásticas da €>Marselhesa. 

Escarecendo a importancia da cons-
trução da Casa do Povo, que era mais 
um forte reduto onde a democracia 
podia pelejar contra a reáção monar-
quica e clerical, faláram com apaixo-
nada eloquencia os deputados republi-
canos espanhoes Lerroux, Vallés y 
Ribot, Cororninas e Blasco Ibanez, o 
deputado italiano Pellegrini, o deputa-
do socialista belga Fournemont, os 
franceses Bagnol, Dejeante, Villete, e 
o dirétor da Petite 'pepublique. 

Todos acentuaram o triunfo cres-
cente da democracia, que era o ariéte 
lançado com victorioso ímpeto ás velhas 
instituições tiranicas, exprimindo votos 
ardentes pelá breve implantação da 
Republica no fcélo solo de Espanha. 

A festa da inauguração terminou 
com uma merenda na montanha de 
Coll onde se reuniu imensa multidão. 

Os deputados extranjeiros foram 
alvo de calorosas manifestações. 

O partido democráta socialista sué 
co acaba de obter em Eskilstuna uma 
brilhante vitória, que mais avulta em 
facc da odiosa lei que na Suécia regu-
lamenta as eleições municipaes. 

O candidato socialista Flodin, dele 
gado local da união dos operários me-
talúrgicos, foi eleito membro do con-
selho municipal daquela cidade por 
8:218 votos, representando 906 eleito-
res, contra 4:602 votos, repres n^ando 
104 eleitores, que obteve o candidato 
b u r g u ê s , c 2 : 8 9 2 , que representava 52 
eleitores, alcançados pelo outro candi-
dato. 

* 

O ministro da Instrução da Repu-
Francêsa, sr. Chaumié, mandou pro-
ceder, durante as férias parlamentares, 
a um inquérito sobre o numero das 
escolas primarias congreganistas que 
fechadas em consequência da lei das 
associações, foram depois reabertas. 

Dêsse inquérito conclue se que o 
nnmero das escolas fechadas foi de 
19:049, das quaes foram reabertas 
6:839, sendo 4:851 de meninas e 988 
de rapazes. 

Déstas, 106 foram reabertas sob a 
diréção de seculares que nunca tinham 
sido congreganistas, e 882 dirigidas 
"por antigos congreganistas secularisa-
dos. 

Quanto ás do sexo feminino, 1:875 
são dirigidas por seculares, e 2:876 
por antigas congreganistas secularisa-
das. 

0 ministro tenciona pedir ao par-
lamento autorisação — que decerto lhe 
não será negada — para aumentar com 
2*:3oo o numero de professores, afim de 
preencher as cadeiras deixadas v g a s 
pelos congreganistas que se não sub-
meteram á lei de secularisação. 

E' assim que a Republica Francêsa, 
que se não poupa a sacrifício algum em 
pról da instrução do povo, se vae dia 
a dia libertando da perniciosa influencia 
da cúria romana e dos ssus serventuá-
rios. 

1 o obmm>mB*.i iJ3f í9 i t; zftsrno 
Por Espanha continua o esfacelo 

dos partidos monárquicos. 
Era ontem o .problema da chefia 

liberal a crear conflitos e desidenciaç: 
sám ôje as palavras de Silvela, no con-
gresso, revelando a tnarqúia que rtina 
no partido conservador. 

Como em Portugal, os políticos 
monárquicos do pais visinho não se 
embaraçam com princípios. 

Combatem-se por vaidades e am-
bições, tudo sacrificando á conquista 
do poder. 

O resultado apresenta se qa disso-
lução crescente dos agrupamentos mo-
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narquicos, que deixam o trono isolado 
e desprotegido, oscilando em meio das 
escaramuças dos pretorianos que se lhe 
dizem fieis. 

Contrastando com esse esfacelo do 
regimen, a união republicana cc-nsoli-
da-se e intensifica se. 

Como o afirmou o eminente depu-
tado Nicolau Estavanez, no Centro Re 
publicano de Sevilha, não á divergen 
cias doutrinárias que possam quebra-la 
ou diferenças pessoaes que ameacem 
compromete-la. 

Todos caminham, unidos na mes-
ma fileira e sob o comando de Salme-
ron, contra o inimigo comum: — a 
monarquia. 

A folha oficial de ontem declára 
aberto o concurso para provimento 
das essólas primárias vagas nas cir-
cunscrições de Lisboa, Porto e Coim 
bra. 

Na segunda feira última, faleceu 
nésta cidade, a sr,a Mabilra Magalhães 
Ferreira, esposa do tipógrafo sr. Adolfo 
Ferreira. 

Tomás Graça, contratador de ga-
dos, residente em Tarrozella, foi preso 
por espancar com violência o moço de 
fretes Manuel Joaquim Craveiro e Ma-
ria de Jesus, por exigirem a remunera-
ção de serviços que lhe haviam prestado. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL SOARES 

A i B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(memórias) 

P r e ç o 600 r é i s 

•vT-

Rudimentos de agricultara 
POR 

ANTONIO í PEREIRA COUTINHO 
JLivro aprovado no ultitno concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
"continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.0 — Lisboa. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis —Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior —Rua das 
Oliveiras — Porto. 

(44) Folhetim da "RESISTENCia,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X I V 

Sudja-Sari passou as duas mãos á 
volta do pescoço de Fortúnio, e sus 
pendeu-se á sua boca com a avidez 
raivosa dum viajante que acaba de 
atravessar um deserto sem beber; aper-
tava o contra o peito, enroscava se em 
volta dêle como uma cobra; quereria 
envolvel-o com o corpo e toca lo ao 
mesmo tempo em todos os pontos. 

— O ' ! meu caro senhor, disse sen-
tando-se-Ihe sobre os joelhos, se sou-
bésseis como sofri durante a vossa 
ausência e quanto me custou não mor-
rer! Tinheis levado a minha alma rio 
vosso ultimo beijo e não me avieis 
deixado o vosso, mau! Estava como 
morta ou como um corpo apanhado 
pelo sono; só as lagrimas rolando em 
gotas silenciosas ao longo do meu 
rosto faziam vêr que eu existia ainda. 
Quando aqui não estás, Fortúnio do 
coração, parece-me que o sol se apagou 
na escuridão dos ceus; a luz mais viva 
parece-me mais escura do que a mais 
negra sombra. Tudo fica despovoado; 
só tu és a luz, o movimento e a vida; 
/ora de ti, não existe nada; Q'! Que-

A N Ú N C I O S 
Anuncio para arrematação 

(/.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, no afia 8 de novembro, 
prox<mo, pelas 11 óras da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial désta co-
marca, sito na Praça Oito de Maio, 
da mesma cidade, ám de ser vendidas 
em ásta publica e entregues a quem 
maior lanço oferccér, sobre o preço da 
sua avaliação, os bens penhorados por 
força da execução ipotecária que nêste 
juizo move José da Fonseca Lapa, 
capitalista, do Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brazil, ao executado Antó-
nio de Souza Amaro, solteiro, maior, 
das Vendas da Pousada, freguezia de 
Sernache dos Alhos e ausente em parte 
incerta do Brazil, a saber: 

I ^ l E n i O S : J&L —v ^ » ' ^m^ IN 1 Mi. 
A quarta parte duma terra de rega, 

no sitio das Insuas, limite da Pousada, 
freguezia de Sernache, de que é com-
proprietário José de Sousa Amaro, 
casado, proprietário, das Vendas da 
Pousada e foi avaliada esta quarta 
parte na quantia de 35$ooo réis preço 
porque vae á praça. 

A sétima parte duma morada de 
casas d'abitação, situada, no logar da 
Pouzada, freguezia de Sernache, de 
que é comproprietário Gabriel Rodri-
gues Lapa, casado, proprietário, da 
Pousada e foi avaliada esta sétima 
parte na quantia de 22^000 réis, preço 
porque vae á praça. 

È sám citados para arrematação 
quaesquer crédores incertos. 

Verifiquei... 

O Juiz de Direito, 

% Calisto, 

O èstírivão <io 4.0 òficío, 

çArthur de Freitas Campos. 

CÃO PERDIGUEIRO 
Encontrou se um á dias, que andava 

perdido. 
Dirigir carta a esta redação. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, deve chegar 
a esta cidade e instalar se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.9 i85, 1.°, a 
acreditada modista de "Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Cornuda por isso as : siias ex.mas 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

reria ser tu para te possuiq ainda mais 
inteiramente I 

— Esta rapariga exprime-se mu'to 
bem no seu industão, é pena que não 
saiba francês, avia de escrever roman-
ces, daria uma basbleu muito agrada 
vel, disse comsigo Fortúnio, divertin-
do-se a desfazer as tranças de Sudja-
Sari. .conflB «oJium è obsvoiq maí o 

i —Meu gracioso sultão, quer tomar 
um sorvete, mascar betei, ou beber 
arack? Preferia compota da China, ou 
uma noz nuscada preparada ? disse a 
javanêsa levantando ós seus bélos olhos. 

— Manda trazer todos os teus cusi 
nhados, tenho o desejo mais real de 
me embebedar abominavelmente. 

* Tu, Keni Tambuão vaes tocar tím-
pano, tu, Cambana, exercita as tuas 
garras na chila com cabo de vassoira, 
e fazei todas um sabá, que ensurdeça 
o proprio diabo. A' muito tempo que 
me não alegro.—Rima-Pahes, emquan-
to eu cantar e beber, far-me á cócegas 
na planta dos pés com uma pena de 
pavão. — Fatmé e Zubika..dançarám, 
e em seguida fáremos combater uai 
leão e um tigre. Todos aquêles ou 
aquélas que não estiverem a cair de 
bêbados, daqui a duas óras serám 
decapitados ou empalados á sua esco-
lha. Disse. 

Uma nuvem de escravositos pretos, 
amarélos ou mascarrados de outras 
côres chegaram, trazendo pratos de 
prata na ponta dos dedos e vasos 
esculpidos em equilíbrio sobre a cabeça. 
Em três minutos ficou tudo pronto. 

Cada grupo de mulheres tinha Sua 
noêsa, isto é, o seu tapete carregado 

Uma de leite 
Oferece-se e dá boas refe-

rencias. 
Nésta redáção se diz. 

P O L I F O N 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 
Largo do Príncipe D. Carlos. 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas.fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consuáVi 
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme 
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci 
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun 
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

c"Manda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. ^ 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

de bacias cheias de conservas e de 
dôces; o serviço era feito á moda 
oriental. 

De tempo a tempo, Fortúnio deitava 
a éstas belêsas frutos secos misturados 
com amêndoas doiro ç de prata con 
tendo uma joiasita, e ria se ás garga-
lhadas por vêr os esforços que élas 
faziam para as apanhar. 

Nunca os olhos dos gregos aman-
tes da fórma béla, pousaram sobre 
tám graciosos atletas, nem viram cor-
pos mais encantadores em atitudes 
mais vanadas e felizes; eram grupos 
dum arranjo admiravel, enlaçamentos 
de cobra, uma delicadêsa de Proteo. 

— Vá, disse Fortúnio a Kukong-
Alis, queres deixar de morder? Olha 
para êste escorpiãosito como êle move 
as pinças! Se tens a desgraça de tor 
nar á fazer chorar Sacara, feço-te de 
pendurar pelos cebêlOs. — Vem pára 
aqui, Sacara, faço te dependurar peios 
cabêlos. — Vem para aqui, Sacara, em 
vês de teres uma amêndoa de prata, 
terás uma mão cheia délas. 

Sacara aproximou se sorrindo por 
detraz das lagrimas e deitando um 
olhar de triunfo a Kukong-Alis, que 
ficára triste e sombria no seu logar. 

Fortúnio encheu lhe a abada de 
fruto precioso, beijou a e fê-la assentar 
ao lado, rio divan. 

As duas bailadeiras adeantáram-ste, 
balouçando-se sobre as ancas, e dançá-

1 ram até cairem no chão arquejantes e 
semimortas. 

O leão e o tigre bateram-se cora 
tal encarniçamento, que ficou muito 
pouca cousa dos dois combatente?. 

TIPÓGRAFO 
Precisa-se de u m na tipografia 

dêste jornal. 

Noções elementares 
DE 

ARITHEIV1 É T I C A P R A T I C A 
no ,aonoíÉV«í <oqffitfffo 

A D E L I N O L O P E S C A R R E I R A 
Acha se já á venda este livro, ma-

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo-ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras dicipiinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas ss que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada-
mente, nitidamente impressa em bom 
papel,'formato 22—14. e o seu preça é: 
brochadg, i$ooo réis; encadernada, 
i$25ò réis ; e a fascículos, 12&200 réis. 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

EXPLICAÇÃO 
• No colégio Almeida, .rua da Sofia, 

n.° tS, está aberto um curso dup l i ca -
ção de mathemática 2.0, 3.°, 4 0 e 
5 ° anos do curso dos liceus. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

para o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive 
saria em que trabalhava um artista 
Largo de S. João n.° 6—Coimbra. 
Casa de penhores. 

O arack e o opio fizeram tám bom 
serviço que ninguém conservou o uso 
da razão além do termo prescrito; a 
alegria foi completa. 

Fortúnio adormeceu sobre o seio 
de Sudja-Sari. 

Mussidora esperou o toda a noite 
e dormiu muito pouco. 

X X V 

Parece que Fortúnio se achou bem 
no seu ninho dourado; porque Mussi-
dora esperouo oito dias, e em vão. 

Eis a causa désta rutura súbita.— 
Fortúnio reconheceu que entre êle e 
Mussidora avia uma causa de amargura 
inexgotavel. 

Achava a encantadora, cheia de es-
pirito, absolutamente digna do seu 
amôr; mas não podia esquecer o seu 
passado; o seu ciúme retrospétivo es-
tava sempre acordado; ter-se ia torna-
do desgraçado, além de toda a expres 
são, sem contribuir em nada para a 
felicidade de Mussidora. 

Tinha feito os maiores esforços 
para abafar êste pensamento vivaz, 
erguera-se sempre, mais venenoso e 
mais encarniçado; percebendo que os 
esforços, que fazia para o esquecer, 
lhe lembravam mais, não quiz conti-
nuar numa luta inútil. 

Se, tivesse amado menos Mussido 
ra, te la-ia conservado. Amava-a muito 
para poder existir entre êles um pensa-
mento secreto. 

Çom o seu caráter enérgico tomou 

A R R E M A T A Ç Ã O 
( i .° Anuncio) 

No dia i5 do próximo mês de no-
vembro pelas 11 óras da manhã á porta 
do Tribunal de Justiça désta comarca 
e pelo procésso d'inventário orfanolo-
gico por falecimento de Luísa Pinheiro, 
viuva de Francisco Margalho Martins, 
moradora que foi em Fala, freguezia 
de S. Martinho do Bispo d'esta mesma 
comarca e em que é inventariante Ber-
nardo Pinheiro, filho da falecida, resi-
dente no dito logar, vai á praça e será 
entregue a quem maior lanço oferecer 
além do seu valor, a propriedade se-
guinte: Uma propriedade que se com-
põe de casas d'abitação, terreno de 
semeadura com arvores de fruto, eira 
e agua, junto do logar de Fala, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, avaliada em 
quatrocentos e cincoenta mil réis. 

Pelo presente sám citados quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a éxatidão, 

O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

Yictor Lopes d'01iveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1.® 

COIMBRA 
—AAAfjAA/v— 

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c ó r t e , 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

L E L L Ã X D 
No dia 1 de novembro próximo, por 

dez óras da manhã, na casa n.° 29 da 
rua Ocidental de Montarroio, vendem-
se diversos objétos de mobiliário: de 
sala de visitas, sala de jantar, quartos, 
louças, vidros e outros objétos que se 
eucontram na mesma casa, onde pódem 
ser examinados. 

Opa de seda nova 
Vende-áe uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

depressa uma decisão. — Decisão irre-
vogável. 

Mussidora recebeu uma carta, con-
tendo uma inscrição de vinte e cinco 
mil libras de renda, coari um anel dos 
cabelos de Fortúnio e estas palavras 
de uma letra desconhecida: 

«Senhora: 

«O marquês Fortúnio acaba de 
morrer em duélo. Lembrai vos algumas 
vêzes dêle.» 

— A'! disse Mussidora, não vinha, 
devia ter morrido com efeito; tinha o 
adivinhado; mas não^ lhe sobreviverei 
muito. 

E, sem derramar uma lagrima, foi 
procurar a carteira em que estava a 
agulha envenenada que Fortúnio lhe 
tinha tirado, no começo dos seus amo-
res, desconfiando da vivacidade do seu 
caratér, e que éla tinha encontrado 
esquecida no fundo de uma caixa. 

— Era um preságio funesto, e o 
acaso prévia, quando me fez encontrar 
um instrumento de morte no lugar em 
que eu procurava cartas de amor, e o 
meio de reatar uma intriga frivola. 

Acabando de dizer estas palavras, 
beijou a madeixa de Fortúnio, e picou 
o,pescoço com a ponta da agulha. 

Os olhos fecharam se, as rosas dos 
seus lábios transformaram-se em vio-
letas pálidas, percorreu o seu bélo 
corpo um calafrio. 

Estava morta. 
(Continua), 



é BBSIST1N0IA— Quinta-feira, 29 de Outubro de 1903 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illnminação a Gaz a Aguas 

4 —Praça 8 de Maio —4 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhes féra da cidade 

Afina da Curia Ê^I-^ÉÉ 
Oww ^ Sulfatada-Calcica 

l única analisada ao paiz, similhante á afamada agua de CQHTREXÉYILLK, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O . 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, etc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys t ema Y © S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Faeil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

JOÃO 60MES MOREIRA 
COIMBRA 

150—Rua ferreira <§orges—156 
COIMBRA. 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces d© ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mésa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Róquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça dc Lisboa, 3», 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
n V tV S KZr CJ 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 2o réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, 19000 e 
1 $200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

MOGRÁFÕS 
CZXIO 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

[)onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

37a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, <§ocha & (§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

Herculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.s 178 

-3HWS-
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
wva/VJWV-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

H a também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finesa de visi-
tar este estabelecimento. 

o o o ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 109000 réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R X J A D E S . P A U L O , O , 1 . ° a n d a r 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

7 I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

SILVA & FILHO 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação « ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 0 - R u a D i r e i t a — 1 8 

C O I M B R A 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPOBVAÇlO 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, ii* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. mm 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Ano 29700 Semestre . 
Trimestre 

70c 
i935O 

680 

Sem estampilha: 
Ano 29400 
Semestre 19200 
Trimestre . . . 600 

«4 'VIW 
39600 réis 
39OOO » 

Brazil Africa, ano 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, ao 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, ^,0 réis a linha. 
Réclames, 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso <4-0 r é i « 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portugaeza, 110 Porto» 

em 1883. com diploma de mérito» 
• medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
»©, R u a de Jof io Cabreira, 3 1 — COIMBRA 
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Responsabilidades 
E s t u d a n d o as c a u s a s do an iqu i -

l a m e n t o a u d a c i o s o d a s l i be rdades 
e d o r o u b o i m p u n e da f a z e n d a p u -
bl ica , á q u e m a f i r m e s^r o p o v o o 
re sponsáve l d o t r e m e n d o desca la -
b ro , pe la sua a b d i c a ç ã o c r iminosa 
e m f ren te d a s o l iga rqu ias devor i s tas . 

N ã o lhe b a s t a v a , a o p o b r e p o v o , 
ser a vi t ima e r o i c a m e n t e s o f r e d o r a 
d a s mal fe i to r ias d o P o d e r , e ra n e -
cessár io a inda q u e o to rna s sem em 
a lvo de t o d a s as i nd ignações post i -
ças e d e t o d a s as v e e m e n t e s apos -
t rofes , c o m que as ma i s das vezes 
se r e b u ç a a indec i são pus i l ân ime 
d e ce r tos pa t r io tas . 

P o v o de e s c r a v o s , lhe c h a m a m 
aquê le s q u e n ã o t e m fô rça de sa -
cud i r a s e rv idão d o seu ego i smo 
e de s u a f r a q u e z a , aquê les q u e 
pela sua p a r t e i n p e d e m t o d a a 
e m a n c i p a ç ã o e t o d o o p ro te s to , 
c o m a i m p o s i ç ã o t i ran ica feita a c s 
q u e as neces s idades da v ida re le -
g a r a m a u m a s u b a l t e r n i d a d e infe-
liz : p o v o de e sc r avos o a p e l i d a m , 
e m fogosos e t ea t r ae s a r r e b a t a m e n -
tos , os mar io lões pol í t icos q u e no 
p a r l a m e n t o e n a i m p r e n s a f azem 
v i tor iosa ca r re i r a p a r a as conez ias 
fa r tas , q u e êsses e sc r avos á m - d e 
p a g a r s e m re lu t anc ia s : p o v o de es-
c r a v o s , c o m o tal o i n c r e p a m a inda 
aquê le s q u e , p r é g a n d o a res is tência 
a o m a l d o r eg imen , a luta sem tré-
g u a s pe la l i b e r d a d e e pela just iça , 
p a r e c e m n ã o ter b e m segura convi -
c ç ã o d o seu a p o s t o l a d o , pois se 
r e c a h e m e c a i a m , em a b d i c a ç ã o 
d e p r i m e n t e e em fuga v e r g o n h o s a . 

Q u e r id ículo e q u e mise ráve l 
c o b a r d i a á nésa e n f u n a d a re tó r i ca 
de ce r tos p a r l a m e n t a r e s e escrev i -
n h a d o r e s , c o m p r u r i d o s de i ndepen -
denc ia , q u e em grita r u b r a p e d e m 
a i n t e r v e n ç ã o d o p o v o p a r a disci-
p l ina r a a ç ã o d o s g o v e r n o s ! . . . 

E l e s q u e r e m q u e o p o v o inter-
v e n h a , s em lhe i nd i ca rem os me ios 
d e o fazer , s em lhe a p o n t a r e m o 
c a m i n h o a t o m a r . P e d e m a in ter -
v e n ç ã o energ ica do p o v o q u e n ã o 
s a b e lêr, d o p o v o q u e n ã o t e m di-
re i to d e se assoc ia r e reuni r , do 
p o v o q u e n ã o t e m a l i b e r d a d e d o 
suf rág io , d o p o v o emf im q u e n ã o 
t e m a garan t ia de p e n s a m e n t o l ivre, 
q u e é u m e s c r a v o a b j e c t o s em di-
re i tos , q u e é u m a coisa despres ive l , 
s em p e r s o n a l i d a d e e sem v i d a ; e 
t o d o s se a g a s t a m c o m o seu si len-
cio, a sua inação , a sua c o b a r d i a , 
e a f i r m a m q u e v ã o reco lher a casa , 
c a n ç a d o s de o d e f e n d e r e m , isola-
d o s de , e rgue r p o r êle a sua v o z 
s em éco . 

M a s u m dia v e m em q u e o p o -
v o se faz ouv i r , te r r íve l e i m p o -
nen te , nessa assemble ia do dire i to 
e m revo l t a q u e é a p r a ç a pub l i ca . 

E v o l t a m a fa lar . 
P a r a o jus t i f icarem e d e f e n d e r e m ? 
P a r a d i ze rem q u e a sua revol ta 

é a r e su l t an t e lógica da sua o p r e s -
s ã o e d a sua misér ia , q u e os cri-
m e s d o s g o v e r n o s p r e p a r a r a m ! 

N ã o ! S i m p l e s m e n t e p a r a ped i -
jrera isto: que se restabeleça a Or-

d e m . E a O r d e m e m Por tuga l , to -
dos o s a b e m , n ã o se res t abe lece 
pela t rans igência d o s g o v e r n o s c o m 
as r e c l a m a ç õ e s legi t imas d o povo , 
m a s pelo p rocesso ma i s s imples e 
r á p i d o da m e t r a l h a e da b a i o n e t a d a . 
• E só p a r a p e d i r e m k í o - q u e os 

fogosos pa t r io t a s a b a n d o n a m a es-
posa e os m e n i n o s a o s sobresa l tos . 
casei ros , e vo l t am a in f l amar - se na 
t r ibuna con t r a os desa t inos do go-
ve rno . 

O p o v o , enf im, f a l o u ; e se, p o r 
ter f a l ado a l to e jus to , foi fus i lado , 
êlcs n ã o a r g u e m os gove rnan t e s 
p o r êse fac to terr ível . 

E r a necessá r io , emf im, p a r a 
m a n t e r a tal o r d e m . . . 

Q u a n d o mui to , b a r a f u s t a m por 
êse fus i l amen to se n ã o faze r dev i 
d a m e n t e : c o m todos os t oques : c o m 
todas as f o r m a l i d a d e s : e m a r m o n i a 
c o m o cód igo m o n s t r u o s o da guer ra . 

Di r - se -a q u e o p o v o p e r d e u to-
dos os seus d i re i tos e todas as suas 
regal ias , que o l a n ç a r a m á se rv idão 
e á misér ia , p o r q u e êle o consent iu , 
n ã o p ro t e s t ando n e m res is t indo. 

A ' ! m a s . c o m o resist ir , se nessa 
o b r a i n f ame de expo l i s ção c u m -
p l i c i t a r a m c o m as o l iga rqu ias gove r -
na t ivas t odas as f o r ç a s d o país q u e 
o t i n h a m e m jugo , se t o d o s e r a m 
con t r a êle, m a n i e t a n d o - o c o m a 
a j n e a ç a d a misér ia e de cas t igos 
severos? Comarc i an t e s , i ndus t r i ae ; , 
l av rado re s , c a p tal is tas. t odos êsses 
e l ementos for tes d e res is tencia o 
a b a n d o n a v a m p a r a se j u n t a r e m a o 
P o d e r . Mais : s u j e i t a v a m - n o v i lmente 
á sua t i rania d e a rgen t á r io s ab j é -
tos. Q u e r i a m - n o dócil . E x p i a v a m -
no. E se av ia r u m ô r de rebe ld ia , o 
indisc ipl inado era l a n ç a d o ás féras . 

E r a m pelo P o d e r as classes 
a b a s t a d a s e independen t e s , as ca -
m a d a s i lus t radas da bacha re l i ce v a -
ria, a i m p r e n s a de côres e feitios 
d iversos , a fo rça púb l ica p r o n t a 
a d ispersa l -o , i n e r m e e f raco . E le 
t inha a p e n a s po r si o seu direi to , a 
sua misér ia e a sua ignorânc ia . E r a 
a ma io r i a d e s a r m a d a , e ra a mul t i -
d ã o c o m a lgemas . 

E ' e n t á m êle o c u l p a d o ? 
D e v e m o s a p u r a r con t r a êle as 

re sponsab i l i dades? 
N ã o ! As r e sponsab i l i dades ca -

b e m , inteiras , exclus ivas , ás c h a -
m a d a s classes d i r igentes . Fò i na sua 
c o b a r d i a , na sua subse rv iênc ia , na 
s u a versa t i l idade , q u e o P o d e r ga-
n h o u fo rça p a r a t o d o s os a t en t a -
d o s . E s s a s classes t em p o r vêzes 
revo l tas da o r g u l h o o f e n d i d o : b a -
r a f u s t a m : a m e a ç a m : exigem. 

M a s essas revol tas , q u e r a r o 
d e i x a m de e rgue r a b a n d e i r a de 
par t i cu la res in teresses lesados , p a s -
s am dep re s sa . E á not ic ia d u m 
minis t ro q u e chega , c o r r e m lestos a 
d e s p e n d u r a r a s o b r e c a s a c a n o b r e 
e a lus t ra r o solene c h a p é u al to, 
p a r a o c u m p r i m e n t o s e rv i l , e a o 
reba te d a rea lêsa q u e passa , a c o r -
r e m p r e s u r o s o s a escol ta l -a , b a b a -
dos , de esp inha e m a r c o : e e m -
q u a n t o o p o b r e p o v o , c a n ç a d o da 
fa ina t o r t u r a n t e , c r a v a os dentes , 
f amin to , no p ã o d u r o e neg ro , 
eles j an t am o p i p a r a m e n t e c o m os 
que o expoliam e aviltam., , , 

Eleição municipal de Lisboa 
Realiza se ôje a eleição municipal 

de Lisboa. 
Qualquer que seja o resultado déssa 

luta, o partido repubíicsno cumpriu no-
bremente o seu dever, intervindo nêla 
e esforçandò-se por que áto tám im-
portante não decorresse no meio do 
silêncio e da indiferença geral. 

Dispertando a eleição, dizendo ao 
povo de Lisboa todas as vantagens de 
aver da derrota dos serventuários do 
regimen — o que importaria a derrota 
de todos sacudirem de vez qualquer 
cumplicidade na desmoralização e na 
subserviência que amésquinham e en-
vergonham o município da capital, o 
partido republicano cnrou a sua causa, 
ilibando-se de toda a responsabilidade 
com o protesto que a sua oposição rer 
presenta. 

Fátos de varia ordem obstarátn a 
que esse protesto resulte numa vitória. 
Ao partido republicano, porém,, nada 
importa isso, tanto mais que decerto 
lhe não restam ilusões ácerca da desi-
gualdade com que vám medir-se com 
o regimen. 

Na frente da derrota — que moral-
mente não a pódem sofrer os republi-
canos— nada de desalentos e absten-
ciosismos. 

A continuação da lúta é o que no 
partido republicano se impõe, e urge 
que todos os seus ómens se decidam 
emfim a feri-la, em Lisboa como em 
toda a parte, com probabilidades de 
vitória como ainda com a certêsa da 
derrota. 

Demasiado temos.dormido um lon-
go sôno de doentes. E' tempo de acor-
dar e sacudir éssa entorpecedôra indo 
lencia que nos matame regressar a uma 
vida intensa de trabalho e de lúta. 

O exemplo dos republicanos de 
Lisboa deve por todos ser seguido. E 
é porque êles se onraram, onrando a 
sua causa, na lúta que ôje deve tra-
var-se e que a Resistencia calorosa 
mente os saúda. 

Regressou a Lisboa o nosso queri-
do amigo e . dedicado correligionário 
sr. dr. Artur Leitão. 

Método João de Deus 

Como já dissémos, o sr. capitão 
Homem Christo, que começará expli-
cando, na próxima terça feira, aos pro-
fessores de instrução primária, na es 
cóla paroquial da Sé Nova, ás 6 oras 
da tarde, o método João de Deus, tem 
explicado o mesmo método, desde o 
dia 12 de Outubro, aos oficiaes e sar-
gentos de infanteria 23. 

Parece que os dignos oficiaes e sar-
gentos estám no propósito de ensinar 
os recrutas analfabetos que se incorpo-
rarem este ano no referido regimento. 

Seria um alto serviço, merecedor 
das bênçãos públicas, dando onra ao 
regimento e á cidade. O s dignos ofi-
ciaes e sargentos, que só têem tido, 
até ôje, direito á estima désta cidade, 
pela maneira corréta como têem pro-
cedido, juntariam mais um titulo de 
crédito á nossa estima e ao nosso re-
conhecimento. 

Nos tempos atuaes, um analfabéto 
nunca pôde ser um bom soldado. E ' 
uma verdade incontestável, admitida 
como tal em todos os exércitos do mun-
do. Os srs. oficiaes e sargentos, ensi 
nando as letras aos recrutas não saem 
da sua alta missão militar, que é pre-
parar defensores da patria. 

E prestariam também o seu con-
curso, concurso patriotico, á obra re-
dentora da extinção do analfabetismo. 

Duplo serviço, sob todos os aspétos 

Í>atriótico, sob todos os aspétos nobi-
issimo, 

S a n t a C r u z 

No convento de Santa Cruz tem 
continuado as obras no edifício anexo 
de S João. 

Sám casas de arrecadação que em 
nada modificam o efeito decorativo 
geral, ôje muito diverso do que era 
&ntig?mente. 

Na ocasião da demolição da parte 
de uma parede puzeramse a desco-
berto as frestas esguias e deselegantes, 
que aviam sido tapadas quando sé re-
formou o edifício. ** 

No século XVIII ainda lá 'ex^íiafj^ 
c o m o s e pôde vêr de uma^ cbriosa 
aaWP&^representando o • terreiro de 
Sí$tâão, exposta no museu de antigui-
dade do Instituto pelo sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

As obras tem originado entulho 
que bom seria remover; porque nãò 
absolutamente indiferente á boa con-
servação do edifício. 

Bom seria também que se recomen-
dasse aos artistas respeito e cuidado 
com as esculturas, não encostando ta-
boões ou postes aos retábulos, como 
ultimamente tivémos ocasião de vêr no 
c laus t rodo .silêncio. 

A pedra é tám frágil, e está tám 
cançada do tempo, que qualquer peque-
no choque basta para poder produzir 
perdas irreparáveis. 

Lembramos isto aos bons cuidados 
do sr. prior de Santa Cruz, que sem-
pre se esmerou na conservação e em 
belezamento do templo confiado aos 
seus cuidados. 

Com o tempo dé chuva miúda e 
seguida, que tem feito, os terrenos tem 
dado de si, sobretudo nos aterros no-
vos, abrindo fendas em algumas es-
tradas. 

Ao mesmo motivo se atribuem os 
descarrilamentos no ramal entre as 
estações de Coimbra. 

Associação Académica 
Vemos em jornaes que a Associa-

ção Académica marcou o dia i.° de 
Dezembro para a realização do anun-
ciado sarau em beneficio do seu cofre, 
sa-au que assumirá o caráter duma 
manifestação patriótica alusiva á data 
istórica que nêsse dia passa. 

Não concordamos. Oje as manifes-
tações patrióticas do i 0 de Dezembro 
só se admitem como pretexto a festan-
ga de filarmónica provinciana, com dis-
cursatas a invétivar o leão de Cistéla 
e marcha aux Jl mbeaux p'ra cumpri-
mentar o regedor. 

Sám manifestações ridículas, tám 
ridículas como as manifestações oficiaes 
á carta outorgáda, que os patriotas 
festeiros todos os d h s rasgam. 

De á muito que o i.° de Dezem 
bro vinha apenas sendo festejado com 
uma singular tenacidade, pelos alunos 
do liceu de Viana. Agora junta se-lhe 
a Associação Académica désta cidade, 
e, assim a alastrar este odio por nnes-
tros hermanos ainda acaba em m a l . . . 

Não concordamos. 
Deixem lá o pobre leão de Csstéla, 

mais o Miguel de Vasconcélos, que 
emfim sempre é um morto. 

Um e outro apanharam já a sua 
conta. . 

Condenação dum eroe 
O intrépido capitão que por oca-

sião das grèves em Kief, impediu que 
as tropas fizessem fogo sobre os gré-
vistas, ordenando: «Coronhas para o 
a r» ; e que avançando, clamou: «Vós 
não atirareis sobre vossos infelizes ir-
mãos que estoiram de fome!»—este 
denodado militar acaba de ser conde-
nádo á morte. 

Por se ter mostrado umano!,,, 

0 SAQUE 
E ' do Dia o a r t igo q u e a b a i x o 

t r ansc r evemos , i im i t ando -nos a p e -
n a s a fazer a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
q u e p e d e a fal ta de just iça c o m q u e 
s á m a p r e c i a d o s o s es forços fei tos 
na p rov ínc ia p a r a l ivrar d a com» 
pleta des t ru i ção os res tos d o n o s s o 
espol io ar t ís t ico. • 
' O s camponios m o s t r a r a m s e m -

p r e ma i s a m ô r . á s coisas d ' a r t e d o 
q u e os e rud i tos sáb ios l i sboe tas 
q u e de ixam a o a b a n d o n o o m u s e u 
a rqueo lóg i co d o C a r m o , a r m a z é m 
de b r i c - á -b rac , s em ca t a logo , e 
s e m o r i en t ação . 

O s c a m p o n i o s t e m sab ido li-
v ra r , q u a n t o p ó d e m , d a espe r t ê sa 
dos co l éc ionadores da capi ta l o q u e 
l eg i t imamen te p o s s u e m , e mai s d e 
u m a vêz t ê e m d a d o r e b a t e da a m e a -
ça de desv io ce r to . 

A ja vista o q u e s u c e d e u c o m a 
p a t e n a d o cálix de Alcobaça , q u a n -
d o foi e n v i a d a .á expos ição de M a -
dr id . 

U m jo rna l d e C o i m b r a a n u n -
c iou c o m an t ec ipação q u e a p a t e n a 
ser ia r o u b a d a , e q u e iria j un ta r - se 
a o cálix, que , á mui to , t inha d e s a p a -
rec ido . 

A p a t e n a foi p a r a M a d r i d e d e s -
a p a r e c e u , c o m o p r é v i a m e n t e se t i-
n h a a n u n c i a d o . 

A capi ta l a l a r m o u - s e e ficou 
e s p a n t a d a c o m o caso . 

A capi ta l é ingénua . 
T e m s ido o prov ínc ia que , pelai 

o r g a n i z a ç ã o dos m u s e u s , t e m d a d o 
exemplo d e a t iv idade aos consp í -
cuos e sapient i ss imos a r q u e o l o g o s 
da capi ta l . 

T e m s ido a p rov inc ia q u e t e m 
p u b l i c a d o a l g u m a coisa q u e á de 
va lo r s o b r e a istória da a r t e e m 
P o r t u g a l . 

As escolas índus t r iaes , e o en -
sino q u e nélas se min is t ra na p r o -
vincia , é supe r io r e m o r i e n t a ç ã o e 
c o n h e c i m e n t o das neces s idades ge -
raes a o das escolas m o d ê l o s d e 
Lisboa . 

F ina lmen te , os modes tos , a r -
queo logos da p rov inc ia t e m sa lvo 
ma i s de u m a p r e c i o s i d a d e ar t ís t ica 
q u e av ia e s c a p a d o á s a g a c i d a d e 
intelétual é e rud i t a dos comis s iona -
dos dos m u s e u s de Lisboa . 

O s c a m p o n i o s c o n h e c e m d a s 
o b r a s d ' a r t e a p e n a s o seu v a l o r 
ar t ís t ico; o me io a r i s toc rá t i co d e 
Lisboa sabe- lhes o v a l o r da v e n d a 
pe la p rá t i ca . 

As p rec ios idades ar t í s t icas es -
t á m mais s e g u r a s na p rov inc ia d o 
q u e nas co léções pub l i cas d e Lis-
b o a , o n d e os desv ios s á m f r e q u e n -
tes ; d o q u e úas m ã o s d a s g r a n d e s 
c o r p o r a ç õ e s rel igiosas ou secu la res 
q u e c o m g r a n d e r e c l a m e a s v e n d e m 
pub l i camen te ; d o q u e nas m ã o s d o 
g o v e r n o , q u e po r d o c u m e n t o s p ú -
bl icos tem expo l i ado a prov inc ia a 
benef ic io de ex t ran je i ros d inhe i ro -
sos. 

Os jornaes publicaram todos a no-
ticia de que se iam vender brevemente 
em ásta publica as riquêsas ultimamente 
apanhadas nos conventos. Vem a lis-
ta, a descrição minuciosa dos objectos 
que andam por tantas mãos e sabem 
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de certo a istória de existencias para 
sempre afundadas no nada e de cuja 
memoria não resta o mais simples, o 
mais tenue vest ígio. . . Filosofia posta 
de lado, resolvemos ontem consultar 
um antiquario que nos dissésse a ultima 
palavra sobre a questão. E' uui cmem 
seco, magro, cara rapada de medalh a 
antiga, onde todos os musculos se sa-
lientam e desenham em linhas nítidas 
e firmes. Pêlo na cabeça nem um e 
dor isso usa chinó, um chinó desbotado 
e ruço, que lembra logo ter protegido 
de séries inumeráveis de defluxos, 
milhares de gerações, desde a Babyló-
nia até nossos dias. O omem embrulha 
o corpo resequido num gabinardo virado 
já, como chá de Tolentino, pela sétima 
vez, e fala com entusiasmo de amador 
e frase de literário, apanhado talvez 
aqui e ali, na palestra com frequen-
tadores do Suisso ou da Monaco. . . A's 
vêzes chega a ter raptos de poeta lirico, 
extasis e arroubos—e encostado a um 
retábulo d'altar, sabe Deus roubado a 
que capela a sertaneja, perora durante 
largo tempo, mal nos deixando ocasião 
a extratarmos o monologo, que vae 
reproduzido tam fielmente quanto é 
possível. 

—Olhe: tenho a maior consideração 
pelas pessoas, que inspécionam e con 
servam os objéctos darte, indo colher 
preciosidades aos conventos. . . Mas 
já reparou numa coisa?.,. Vem a ser 
que desde que se começam a fechar 
os mosteiros e, em períodos irregulares, 
apareceram as casas de bric-á brac da 
rua do Alecrim e doutros sitios, cheias 
de objétos de arte religiosa. D'onde 
vêm?. . . Não consta, meu caro senhor, 
que se façam leilões. . . 

Faz uma pausa, para que no nosso 
espirito a duvida se fixe e avolume—e 
depois: 

—Existem muitas paroquias serta-
nejas e insignificantes objétos de caráter 
artístico ou constituindo excelentes spe-
cimens para a istória das nossas artes 
que já não servem ao culto e que nas 
mãos dos camponios se estragam e 
amachucam. Não poderia o governo, 
pouco a pouco, troca-las por outras 
peças baratas, fazendo-as entrar no 
Museu? Se a comissão dos monumentos 
nacionaes tivesse membros verdadeira-
mente apaixonados e os governos lhe 
ligassem alguma importancia, á muito 
que aos tesouros das paroquias e coa-
frarias ruraes teriam sidos enviados 
delegados, para vistoriar, inventariar e 
recolher preciosidades, as mais das ve-
zes consideradas ferros velhos e que 
poderiam vir para os museus . . . Não 
c um caso, nem dois, o de capélas de 
talha que desaparecem, o de estojos, 
jóias e peças de mobiliário que são pelas 
juntas de paroquia negociados á matroca 
dos espertalhões que por macuta e 
meia conseguem leval-os para suas ca-
sas. Ainda á quatro anos os jornaes de 
Beja noticiaram a emigração duma 
capéla de talha doirada dum dos con-
ventos da cidade, para certa terra de 
província onde não sei se se conserva 
armazenada ou se foi talhada por al 
gum amador de bélas artes em vários 
contadores e armarios de estilo indefi 
nido. Por que, meu caro, as juntas de 
paroquia permitem-se negociar sem ter 
autorização para isso, por ignorancia 
ou por má fé, objétos darte de que sám 
apenas depositarias. 

O governo podia, se quizesse gastar 
insignificantes quantias, ir pouco e pou-

(45) Folhetim da "RESISTENCIá,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
X X V I 

.«Meu caro Radin-Mantri 

«Esta carta chegará apenas alguns 
dias antes de mim. Volto para a índia, 
c provavelmente não tornarei de lá a 
sair. Lembras-te de quanto ardor eu 
tinha em visitar a Europa, o país da 
civilização, como costumam chama-la ? 
Deus dane meus olhos! Se tivesse sa-
bido o que era, não me teria encomo-
dado. 

«Estou agora em França, um pais 
pobre, em Paris, uma cidade porca. 
E ' difícil poder-se a gente divertir aqui 
convenientemente. Em primeiro logar, 
chove sempre, e o sol só aparece de 
jCO.léte de flanela e de boné d'algodão; 

co recolhendo das mãos de particulares 
pedras falsas nos magníficos engastes 
do século XVII e XVIII, que nas terras 
da provincia costumam colocar se nos 
peitoraes dos anjos de procissão, e que, 
ainda ôje, pelo país sám ás arrobas. As 
estrelas, anéis, ciganas, circules ou afo-
gadores, braceletes, diademas, colares, 
etc., não teem conta. Nêste montão 

incalculável de coisas, pela certa se 
encontram peças de ouriversaria verda-
deiramente surpreendentes, constituin-
do números únicos e que os estrangei-
ros pouco a pouco vam levando. 

Timidamente perguntámos: 
—Entam o paíz é assim rico? 
Deita-nos um olhar furioso e logo 

irrompe: 
—Só em colchas! só em colchas!. . . 
O numero de colchas que deve 

aver no país, de esplendidos damascos 
e brocados, télas doiro, linhos finos, 
nas casas particulares antigss e moder-
nas, deve ser de muitos milhares, por 
que só em ultimo caso as famílias délas 
se despojam. Na Extremadura e no 
Alemtejo, em dias de procissão, vêem 
se casas pobres adornadas com magni-
ficas colchas de borlas douradas, es 
tonteantes damascos de Leão, lavrados 
e damasquinados, com desenhos esplen-
didos de passaros, volutas e flo'õss... 
No Alemtejo, á-as ás centenas. Quanto 
a mobiliário, desde o fim do século 
XVIII, tempo da primeira invasao na-
poleonica, que estamos a exportar do 
país, assim como jóias e estofos. O 
espolio de Napoleão carregou tres na-
vios. O núcleo de certas coléçÕes do 
Louvre e dos museus especiaes fran 
cêses foi assim constituído com^ os 
despojos artísticos das invasões. Com 
os exércitos marchava uma comissão 
especial. Levaram tudo, roubaram tudo! 
Em Espanha, deixaram ficar, com pena, 
as pedras das catedraes, porque não 
puderam carregar com élas! O espolio 
de Junot era maravilhoso. Não contente 
com isto, a soldadesca, canalha sem 
freio, violava e estropeava tudo. Os 
mármores eram despedaçados, nas ruas 
corriam jorros de vinho precioso. Tudo 
quanto os alemães depois lhes fizeram 
foi pouco! . . . 

E com rancor: 
—Sabe que odeio os francêses?. . . 
Depois continua: 
— Desde entám, durante muitos 

anos, o Keusingoi Museum, de L n 
dres, e o Museu cie Cluny, tiveram aqui 
delegados especiaes que compraram e 
levaram tudo o que lhes ia ter ás mãos. 
O Kensington Museum tem uma vasta 
secção de arte ispano-portuguêsa, que 
é uma das mais importantes divisões 
do museu. Bastará dizer lhe que quan 
do foi da exposição de arte ornamental, 
que serviu para se inaugurar o museu 
das Janellas Verdes, o Kensigton Mu-
seum mandou aqui um extráto da arte 
portuguêsa — armas, cofres, jóias — que 
era simplesmente maravilhoso.. . M <s ! 
á mais! Por conta de coléções particu 
lares á sempre aqui em Portugal, dele-
gados e correspondentes. Agora é que 
se vae exgotando a mina, porque os 
conventos fecham, os objétos rareiam 
e sóbem portanto de preço. Todavia, 
quando se anuncia um grande leilão, 
como o do marquez da Foz, o de Fer-
nando Palha, o da coléção de reiogios 
de Teixeira de Aragão, o do ministério 
da F&zenda, de jóias antigas, a velha 
reputação do país, como alfobre de 

tem o ar dum velhote cheio de reuma-
tismos. 

«As arvores tem folhas pequeninas 
e somente durante três mêses do ano; 
quanto a caça, só coelhos, ou, quando 
muito, alguns javalis maus, e lobos de-
testáveis, que nem força têem para co 
mer uma dúzia de camponêses. 

«Os ómens sám orrivelmente feios, 
e as mulheres . . . O ' e A'! Agen te 
rica, ou que passa por tal, nem uma 
só peça de vinte e cinco mil francos 
traz no bolso, e, se em passeio lhes 
acontece ao fazerem recuar o tilburi 
dárem cabo de uma montra ou esma-
garem alguém que passe, sám obriga-
dos a deixar o chapéo de penhor, ou 
ir pedir o dinheiro a um dos seus 
amigos. 

«A' uma certa classe de rapazes, 
que chamam fashionables, isto é, gente 
de boa sociedade, que passam uma 
vida singular. O íáto mais elegante de 
qualquer dêles não vale mil francos, e 
os três quartos do tempo andam-o a 
dever; o seu supremo chic consiste em 
trazer botas de verniz e luvas brancas. 
Um par de botas custa 40 francos; 
um par de luvas 3 francos ou 100 sol-
dps. E' luxo titânico! Os seus vestidos 

coisas admiraveis, faz que o extrangeiro 
mande aqui imediatamente delegados. 

— Mas que queria o amigo que se 
fizesse ? 

— Cumpre lastimar, durante todo 
êsse longo tempo, os exemplos de em-
pregados grandes e pequenos, que abu-
savam da sua situação, para chamarem 
a si objétos sem conta. Muitas coléções 
particulares do país ôje dessiminadas 
— e podiam nêste numero entrar livra-
rias—enriqueceram-se com objétos que 
eram do patrimonio comum. Ainda não 
á muitos anos, morreu um conhecido 
colecionador, que deixou pelas cidades 
e vilas do Alemtejo, onde fôra recolher 
dos conventos, dos particulares e das 
paroquias objétos darte, para exposi-
ções ém Lisboa, e reputação de verda-
deiro delapidador. 

«O desmasêlo por todo o país tem 
sido enorme e póde-se, sem êrro, afir-
mar que os tesouros artísticos de todas 
as egrejas foram roubados, substituin-
do se em muitos as pedras verdadeiras 
por pedras falsas. O tesouro da cole-
giada de Guimarães está ôje fechado á 
chave, exposto em vitrines. Suponho 
que está bem acautelado e pôde vesi-
tar se. Mas a quem lá vae contam os 
empregados que aquilo viveu á matro-
ca, e que parte do tesouro foi roubado 
fazendo se a substituição das pedras. 
Ainda assim, tal como está, é um dos 
mais belos de Portugal. Tem tres cru-
zes procissionaes, do gotico florido, que 
são uma verdadeira maravilha, uma 
custodia de oiro, que lá dizem ter sido 
feita pelo autor da dos Jaronymo, Gil 
Vicente, um cálix da ourivesaria da 
renascença portuguêsa. . . Sám peças 
absolutamente superiores. Escusado se-
rá dizer que não á catalogo. A catedral 
d'Evora, a de Lisboa, e provavelmente 
a» outras, teem as suas peças a trouxe 
mouxe, sem cuidado, ignorando o pu 
blico e a maior parte dos interessados 
de que constam, na realidade êsses te-
souros. 

— E então? então? 
Mas êle sem tomar folego continúa: 
— Mas o senso comum mais rudi-

mentar leva a concluir a necessidade 
de «e constituírem pequenos museus, 
anexos ás igrejas, que o publico possa 
visitar. E, seguindo nésta ordem de 
idéas, não á senão a elogiar o bispo 
de Coimbra, que organizou museus 
onde estám coordenados e bem expos-
tos nas vitrines os objétos de culto e 
adorno, o que dá aos visitantes umu 
grande satisfação e até orgulho patrió 
tico. Em tempos, pensou também o 
atual cardeal-patriarca de Lisboa, que 
é um perfeito ómem de bem, em orga-
nizar as preciosidades do patriarcado, 
especialmente aquélas que constituem 
o tesouro da catedral e do Paço de 
S Vicente, num museu, nas salas do 
mesmo palácio. Pediu ao governo au-
torização e um pequeno subsidio, para 
manter um empregado conservador. 
Parece que lhe contrariáram a preten 
sío, porque nunca mais se falou nisso. 
Quer saber quaes foram os resultados? 
Em S. Vicente, á uma sala forrada de 
panos darraz, com grandes figuras. Pois 
o armador, para forrar as sobre portas, 
cortou tiras aos panos, deixando as 
figuras sem pés! Mais, peor: num 
grande corredor que corta de ponta a 
ponta o casarão do paço patriarcal, 
espécie de adéga úmida, repassada de 
nodoas salitrosas, ladrilhada de tijolos 
velhos, que levantam continuamente 

poeira, sujeita á umidade do rio, que 
está fronteiro e perto, existe um grande 
número de quadros bons e maus — e 
logo por fatalidade mais estragados os 
bons que os máus — mercê dêste des-
mazelo. Os fâmulos provavelmente var-
rem, sem se importárem com as pintu-
ras, as janélas estám abertas e os 
quadros nunca foram limpos da poeira. 
Daqui resulta uma ruína compléta. Na 
capéla particular do patriarca, á uma 
ou duas dúzias de explendidos objétos 
darte, pintura quasi tudo, que não 
estám em melhor estado. Não conheço 
as pratas da Sé — e creio mesmo que 
ninguém as conhece. No entanto diz se 
que ainda á pouco ouve lá um roubo. . . 
Conviria que a existência dêsses objé 
tos darte entrasse no dominio publico 
e não continuasse a ser o privilégio de 
meia dúzia de conegos. . . 

E cansado termina, d ;zendo estas 
palavras prometedoras: 

— Quer revelações ? Oje não, mas 
volte cá que lhe forneço notas curiosas. 

Sepulturas violadas 
E' verdadeiramente extraordinário, 

é medonho mesmo o que uma corja 
de selvagens ultimamente praticou em 
Lamego. 

A oras mortas da noite, uma qua-
drilha de bandidos assaltava o cemite-
rio e, revolvendo as sepulturas, tirava 
os cadaveres para fóra, despojava os 
das vestes e das jóias, deixando os ficar 
sem roupas, sem jóias e até sem os 
próprios caixões que fossem de chum-
bo, indo depois os miseráveis vender 
ou empenhar aquêles tám sagrados 
objétos! 

E' inqualificável, é orrivel o proce-
dimento daqueles abutres, á frente dos 
quaes está o coveiro, que tudo disse, 
que tudo confessou, descobrindo por 
fim os seus cúmplices! 

E não se abriu a terra para engu 
lir aquéla cáfila! E o povo de Lamego 
não fez justiça por suas próprias mãos. 

E' pasmoso! 

/ As recitas que a companhia de Er-
nesto do Vále virá dar ao teátro Prin 
cipe Real serám irrevogavelmente nos 
dias 6, 7 e 8 de Novembro; porque te-
rám de partir brevemente para os Aço 
res onde vám fazer a época teatral do 
inverno dêste ano 

A primeira r-presentação será a de 
õMaria oAntonieta em que Rosa de 
Oliveira fará o papel principal da rai 
nha de França, fazendo Ernesto do 
Vále o papel de Luís XVI. No Otélo 
e n'Os dois garotos 03 papeis princi 
paes sám distribuídos pelos mesmos 
atôres. 

O scenário que a companhia tráz 
é todo novo e o guarda roupa é da 
casa Cruz, de Lisboa. 

As assinaturas de fauteuils, cadeiras 
e camarotes tem sido grande o que 
não tdanira; por que êste ano não tem 
ávido espétficulos em Coimbra. 

A carreira de tiro désta cidade, fo ;, 
pela diréção geral de infantaria, classi-
ficada de 2.1 classe. 

Ao sr. Correia Leitão, secretário da 
penitenciária foram concedidos 3o dias 
de licença. 

sám duma fazenda quasi egual á dos 
porteiros, vendedores de salada e advo 
gados; é mui difícil distinguir um gran 
senhor, um filho família, dum profes-
sor de escrita inglêsa em vinte e qua-
tro lições. 

«Estes senhores jantam em dois ou 
três cafés acreditados pela moda, aon-
de toda a gente pôde ir, e onde se ar 
riscam a estar sentados á mesma mêsa 
com um vaudevilhista ou escrevinha-
dor de folhetins, que acaba de receber 
a mensalidade e se quer desforrar de 
oito dias de abstinência. Estes cafés 
sám as mais abominaveis tabernas do 
mundo; não se enxerga dentro dêles: 
se se pede uma bossa de búfalo ou pés 
de elefante à la ponlette, todos olham 
com um olhar estúpido, como se se 
tivesse pedido alguma coisa muito ex-
traordinária; a sua sôpa de tartaruga 
poucas vezes tem a casca, e não serias 
capás de encontrar lhes nas adegas 
uma só gota de Tockay ou Schiraz au-
tentico. 

«Depois de jantar, os fashionables 
vam a um sitio que se chama a Opera; 
é uma especie de barraca de madeira 
e pano com douraduras gastas e pin-
turas á moda de papel pintado duma 

magnificência suficiente para mostrar 
macacos acrobatas ou burros sábios. 
E' de bom tom ir meter-se em uma 
das caixas oblongas que estám junto 
das columnas maiores, dum corinteo 
repelente, e que nem mesmo de már-
more sám. Destes camarotes é impos-
sível ver nada; é provavelmente por is-
so que sam mais procurados que os 
outros. 

«Perguntei muitas vezes a mim 
mesmo que diabo de prazer podia 
aver em estar lá. Parece que o prazer 
consiste em ver as pernas das dansa-
rinas até é cabeça. Estas pernas sam, 
ordinariamente muito medíocres e co 
bertas por uma malha estofada, o que 
não impede os velhotes da orquestra 
de limpar os vidros dos binóculos com 
uma grande actividade. 

«No resto do tempo faz se um ba-
rulho enorme com não sei que pretex-
to de musica. A peça que se represen-
ta é sempre a mesma, e os versos sam 
escritos pelos peores poetas que se po 
dem encontrar. 

«Quando não á Opera, passeia-se 
com um cigarro na boca, num boule-
vard que não tem 200 passos de com-
prido, sem sombra, sem frescura, ond? 

Os acontecimentos de Coimbra 
No dia 19 do corrente mês, vám 

responder no tribunal désta comarca 
vários indivíduos arguidos de tomarem 
parte nos sucessos ocorridos em Coim-
bra. em março último 

Demos já na 1{esistencia e.'ta noti-
cia, e prometemos comentá-la, tal a 
surprêsa que nos tomou ao vermos 
destacado déssa enorme maioria que 
inundou as ruas da cidade, gritando 
clamorosamente o seu protesto contra 
a opressão do poder, um grupo redu-
zido de indivíduos a quem decerto a 
justiça apurou maiores responsabilida-
des. 

E' realmente extranhe. A acusação 
promovida contra êsses indivíduos fun-
da-se decerto em depoimentos de tes-
temunhas, que com serenidade invejá-
vel e escrupulosa consciência viram, e 
vão dizer, da parte mais saliente por 
êsses indivíduos tomada no derivar dos 
tumultuosos sucessos. 

Confessaremos a nossa anciedade 
em conhecer éssas testemunhas e êsses 
depoimentos, que solicitamente forne-
ceram prova a uma tal acusação; e 
daremos a razão déssa anciedade em 
que estamos desde que a noticia do 
julgamento veio até nós. 

Fomos testemunhas dos sucessos 
que em março alvoraçaram Coimbra, 
perturbando fundamente a normalidade 
da sua vida laboriosa e pacifica. 

Como toda a gente vimos que êsse 
protesto nasceu, expontâneo, natural, 
das desmesuradas exigencias dos qua-
drilheiros do fisco, sem obediência a 
qualquer mot-d'orde politico que, ape-
zar de todas as rocambolescas e infa-
mes denuncias, nunca se ouviu no 
curso dêsses acontecimentos: como 
toda a gente observámos que êsse pro-
testo, levantado no mercado, se alas-
trou e avolumou por um forte impulso 
de solidariedade, que é tám vulgar nas 
camadas populares: e na desordenação 
continua em que os protestantes se 
moviam, na sua indecisão, no seu 
vai-vem tumultuoso, percorrendo a ci-
dade a gritar tám só ao acaso da sua 
cólera e da sua dôr, reconhecemos 
ainda como toda a ginte a ausência de 
qualquer diréção a guiar êsse movi-
mento e a falta de outro intuito, que 
não fosse o do protesto contra a qua-
drilha do sêlo, a alimental-o. 

Não avia instigadores, não avia 
dirétores ou comandantes. Avia só uma 
voz a gritar alto o seu protesto: a voz 
da multidão convulsionada. 

Não vimos braço que acima dos 
outros braços se erguesse, num acêsso 
de incitamento ou de guia, cabeça que 
os outros dominasse a servir-lhes de 
bandeira. 

Toda essa multidão compacta de 
milhares de pessoâs trazia erguidos os 
braços no mesmo gesto de cólera e de 
ameaça, os lábios abertos no mesmo 
grito. Caminhava unida, cerrada, como 
uma enorme avalanche a rolar. Em 
todas as mãos o mesmo pau esgalhado, 
em todos os rostos a mesma resolução 
enérgica. 

Se éssa multidão, protestando, in-
corria em culpa, éla sem excéções 
devia ser incriminada, porque animan-
do a eguaes propósitos e pesando so-
bre éla eguaes responsabilidades, seria 
odioso que só alguns se vissem sob a 
espada da lei. 

não á logar para pôr a bota, senão so-
bre o pé dum dos visinhos. Ou então 
vae-se a uma soirée. Ir a uma soirée 
é um dos mais inexpremiveis prazeres 
do ómem civilizado. Uma soirée é isto: 
reúnem se 400 pessoas num quarto em 
que 100 não estariam á vontade; os 
ómens vestidos de preto como gatos 
pingados; as mulheres tem os mais 
extranhos vestidos do mundo: gazes, 
fitas, espigas de oiro falso, valendo 
tudo bem i5 francos. Os vestidos, de-
cotados sem piedade, traem mizerias 
de contornos que não se podem ima-
ginar. Admira-me de que os maridos 
não sejam mais ciumentos, e deixem 
ordinariamente aos outros o cuidado 
de dormirem com as mulheres! Toda 
a gente de pé, espalmada contra a pa-
rede; as mulheres estám sentadas á 
parte, ninguém lhes fala, a não ser al-
guns velhos sêres, calvos e ventrudos; 
o piano, invenção execravel choramin-
ga a um canto, e o miar agudo de al-
guma cantora celebre vence, de tempo 
a tempo, o zumbir mudo da assembléa. 
Palafreneiros ou porteiros, difarçados 
em lacaios trazem alguns bôlos e al-
guns copos de misturas sem sabor, 

1 sobre as guaes toda a geqte se preci* 
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Como se apuraram responsabilida-
des a ê%scs 14 indivíduos que vám res 
ponder ? Corno podéram as onestas 
testemunhas apartal-os no meio da 
mulndão densa de protestantes que 
tumultuavam pela cidade? 

Decerto com a mesma verdade e o 
mesmo escrupulo, a mesma consciên-
cia, com que se denunciou a ingerencia 
de elementos avançadissimos nesse pro-
testo do povo: com que se fizeram 
revelações estupendas sobre a Carbo-
nária, os Invisíveis, a "Bernarda e 
outros coios terríveis de conspiradores 
famosos: com que o nosso jorna!, que 
não saiu uma única vêz durante êsses 
acontecimentos, foi acusado de fazer 
rubras instigações e espalhar manifes-
tos revolucionários. . . 

Voltaremos ao assunto. 

Carta 
Do nosso presádo correligionário da 

Figueira da Foz, sr. Manuel Gaspar, 
recebemos a seguinte carta: 

Peço a publicação da seguinte carta 
que na quinta-feira escrevi ao redátor 
do Conimbricense para poder ser in-
serta no numero de sábado. 

Sr. redátor do Conimbricense 

Como sou o proprietário da Agua 
da Costeira, que tem sido anunciáda 
e vendida nésta cidade, mostraram-me 
os dois artigos epigrafádos — oAguas 
suspeitas — publicados no seu jornal. 

As acusações contidas naquêles ar-
tigos nem sempre são claras e defini 
das, como seria regular, por isso, peço 
e espero que declare de fórma termi 
nante se sou visado naquêles artigos e 
nêsse caso quaes sám as acusações que 
me dizem respeito e especialmente se 
se me refere na expressão — fraudu-
lenta especulação — por que, no caso 
afirmativo, d .sejo defender me e res 
ponder a estas acusações no seu pró 
prio jornal. 

Com a devida consideração, me 
subscrevo, 

seu att.° ven.or 

Figueira, 29 —Out . 1903. 
c"Manuel Gaspar. 

Continuam as obras de canalização 
na alta, tendo se encontrado a niveis 
diversos esnos antigos que não eram 
conhecidos. 

Seria bom ir acompanhando êstes 
trabalhos do levantamento da planta 
das canalizações, que por necessidade 
da igiéne tem de ser sempre bem co-
nhecido. 

A obra tem obrigado a grande re 
moção de terrenos, o que por ora se 
não tem feito resentir na saúde pu 
blica. 

No intuito ingénuo de desinféção, 
tem se polvilhado a terra negra com a 
brancura do clorêto de cal, o que se 
pôde fazer, mesmo sem grande perigo 
para os ratos. 

E ' uma precauçãosinha, que revela 
os bons serviços da delegacia de saúde, 
sempre previdente, e sempre de medi-
das radicaes e de grande alcance. 

E ' bonito, é económico, e é inofen 
sivo. Não se pôde exigir mais. 

pita com uma avidês repelente. A gen 
te mais rica dança, como se não tivesse 
meio de pagar a dançadores. 

«Ficarias bem espantado, meu caro 
Radin Mantri, se visses de perto a ci 
vilização: a civilização consiste em ter 
jornaes e caminhos de ferro. Os jor 
naes sam grandes bocados de papel, 
quadrados, que pela manhã se espa-
lham pela cidade; estes papeis que pa 
rccem impressos com graxa, contêem 
a narrativa dos acontecimentos da ci-
dade: os cães que se afogaram, os ma-
ridos, a quem as mulheres bateram 
e considerações sobre o estado dos ga-
binetes da Europa, escritos por gente 
que nunca soube ler e que ninguém 
quereria por criado de quarto. Os ca-
minhos! de ferro sam ranhuras em que 
se fazem galopar panélas: espetáculo 
recreativo! 

«Alem dos jornaes e dos caminhos 
de ferro, tem uma especie de mecanis-
mo cons-ti-tu ci-o-nal com um rei que 
reina e não governa. Entendes? Quan-
do este pobre diabo de rei tem neces-
sidade de um milhão, é obrigado a pe-
dil-o a 3oo provincianos que se reúnem 
no fim duma ponte, e falam todo o 
f,ao} sem se importarem com o que 

Pelas letras 
COELHO NETO—Sertão—1 vol. Livraria 

Chardron. Porto, igo3. 

Em edição portuguêsa deram nos 
os conhecidos editores do Porto, Leio 
& Irmão, a segunda tiragem do livro 
de Coelho Neto, intitulado Sertão. 

Coelho Neto, pouquíssimo conhe-
cido em Portugal, é ôje considerado 
o mais perfeito prosador do Brazil 
moderno e de veras, êle é um admiravel 
artista, rico de côr e imagens, exube-
rante de vida, de armonia, de som. 

Este seu livro Sertão é dum des-
lumbramento paisagístico extraordiná-
rio. Imbuído e pleno de um sentimento 
são da vida, da naturêsa da floresta 
e da campina basílica, assimilando com 
nitida exatidão a alma barbara e selva-
gem do negro inculto, supersticioso, 
devasso, Coelho Neto amador potente 
desses scenários formidáveis de sei-
va, ubérrimos, pujantíssimos, consegue 
através das paginas da sua obra fazer 
viver numa realidade que só a suma 
arte pôde dar, êsses quadros coloridos, 
sensualíssimos, quentes do calor do 
torrão onde se desenrolam. 

E se os contos ferem, á primeira 
vista, por um sabor velhojde entrecho 
rebuscado, de notas acumuladas que 
para qualquer de nós, desabituado e 
ignorante déssa vida outra que lá se 
faz, poderiam parecer de uma falsi-
dade ôca ou de um macabro dado 
com esforço, êsses trechos impetuosos, 
exagerados, vibrantes sám p.daços flU 
grantes de uma observação vigorosa. 
Os seres que nêles surgem para euro-
peus, estranhos e incompreensíveis em 
certo ponto: mulatos bêbados e feiti-
ceiros, ómens atrazados, filhos puris 
simos déssa naturêsa primitiva, cálida, 
brutal, duma bizarria extrema, dum 
diferente e incalculável encanto, sám 
os ahibantes naturaes dêsse sertão 
quasi virgem, indesbravado, vegetando 
numa miséria menta' de antepassados 
remotos, rudimentares e quasi apenss 
instinctivos. 

Surpreendem nos êsses enredos, co 
mo nos surpreendem essas velhas ne-
gras que fumam melancolicamente o 
seu cachimbo, como nos chocam o 
ábito êsses tejupás da roça, éssas gias 
moles que gozam o sol junto dos pan 
tanos, esses urubus da morte, como 
nos maravilham a retina essas painei 
ras altas ou os araçarys que taralham 
chocarreiros. 

E ' preciso que a gente se amolde 
a pensar que temos deante de nós uma 
paisagem inédita, feita para sêres origi 
naes e entám se avaliará o valor dêsse 
artista verdadeiro, também inédito e 
original, em cuja pena á arte para 
erguer a nossos olhos com tal poier , 
a mais poderosa e variada das natu 
rêsas. 

* 

Êste volume contém sete contos, 
slguns deles excelentes primores, como 
o sám a "Praga e QÁ Tapera, dois 
retalhos de prosa rcabada, fogosa, re 
luzente e magnifica. Sobretudo nêstes 
dois a paisagem é dada com uma per-
feição tal que chega á maravilha e tám 
intensa é a sua força que é éla que 
cria a áção. A Tapera é, por exemplo, 
única e exclusivamente uma paisagem 
vivida, os seres, mesmo, sám postos 

disse o orador que falou primeiro que 
eles. Responde se a um discurso sobre 
melpço com uma filipica sobre a pesca 
fluvial. 

«Este é o modo de viver dos euro-
peus. 

«Os seus costumes em familia sám 
ainda mais estravagantes. Entra-se em 
casa de suas mulheres a toda a ora do 
dia e da noite; elas saem e vam ao 
baile com o primeiro que aparece; o 
ciúme é quasi desconhecido por este 
pôvo. Os pares da França, os gene-
raes, os diplomatas teem, ordinaria-
msnte, por amantes dançarinas da Ope 
ra, magras como aranhas, que 03 en-
ganam com cabeleireiros, maquinistas, 
ómens de letras ou pretos. Sabem o 
muito bem e nem por isso lhe fazem 
peor cara, em vez de as mandar cozer 
em sacos e atirar ao rio esmo era con-
veniente. Um gosto singular e quasi 
geral neste povo é o amor pelas mu 
lheres velhas. Todas as atrizes adora-
das e festejadas pelo publico tem pelo 
menos sessenta anos; só aos 5o é que 
percebem que sam bonitas e teem ta-
lento. 

«Quanto ao estado das artes está 
longe de ser deslumbrante^ todos os 

de maneira a completa-la sempre e na 
Praga éla impéra também, a;é e prin 
cipalmente na vertiginosa, ofegante e 
tersissima prosa que nos estonteia, 
fugindo néssa vertiginosa alucinação de 
Raimundo, campos cm fóra, como um 
conto de Poe que se parasse na ardente 
plenitude da terra braziieira. 

* 

Coelho Neto, cuja lista de obras é 
grande, se bem que infelizmente muito 
desegual em valor, tem outros livros 
que era bom que os editores que dêle 
se lembráram, se não esquecessem e 
entre êíes o Inverno em Flór. E não 
terminarei sem louvar os srs. Leio & 
Irmão pelo ótirno serviço que prostá-
ram á literatura portuguêsa, dando-lhe 
êsse volume de admiravel, scintilante 
e inolvidável prosa. 

31. S. P. 
4. 

ví Na sua casa de Vizeu encontra-íe 
incomodado de saúde o sr. dr. Henri 
ques da Silva, sábio professor do 5.° 
ano da faculdade de Direito. 

Pela vaga ocorrida em virtude do 
íalecimento do sr. dr. Veládo da Fon-
seca, foi promovido a lente catedrático 
da séção de sciencias físico químicas 
da faculdade de Filosofia, o sr. dr. An 
selmo Ferraz de Carvalho. 

« A O r d e m » 

Entrou no 26 0 ano da sua existencia, 
o nosso estimado colega desta cidade 
A Ordem. 

As nossas fe icitações. 

AGRADECIMENTO 
Adolfo Ferreira e Macário Pinto de 

Magalhães agradecem a todas as pes-
soas que se dignáram dirigir lhes pala-
vras de condolência por ocasião do 
falecimento de sua mulher e irmã, 
Mabilia de Magalhães Ferreira, e bem 
assim ss que se dignáram tomar parte 
no funeral. 

Coimbra, 3i de outubro de 1903. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

ANTONIO L PEREIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior— Rua das 
Oliveiras — Porto. 

quadros bons das galerias sam de mes-
tres antigos. A' todavia em Paris um 
poeta, cujo nome acaba em go, que 
me pareceu fazer coisas regularmente 
alinhavadas; mas, apezar de tudo, amo 
egualmente o rei Sudraca, autôr do 
Vasantesena. 

«Não me diverti na Europa, e a 
única coisa agradsvel, que vi, foi uma 
rapariguita, chamada Mussidora, que 
quizera roubar e meter no meu serra-
lho, mas com as estúpidas ideias eu-
ropeias, avia de ser desgraçada e eu 
não gosto de ver deante de mim rostos 
franzidos. 

«Dentro de poucos dias parto. Fre-
tei três navios para levar daqui o que 
merecer a pena : queimarei o resto. O 
Eldorado desaparecerá como um sonho, 
um ou dois barris de polvora farám a 
obra. 

«Adeus, velha Europa, que te jul-
gas nova, trata de inventar uma ma-
quina a vapor para fazer mulheres 
formosas, e encontra um gaz novo para 
substituir o sol. Eu vou para o Oriente; 
é mais simples!» 

F I M 

A N Ú N C I O S 

Anuncio para arrematação 
(2 a publicação) 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra, no dia 8 de novembro, 
proximo, pelas 11 óras da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial désta co-
marca, sito na Praça Oito de Maio, 
da mesma cidade, ám de ser vendidas 
em ásta publica e entregues a quem 
maior lanço oferecer, sobre o preço da 
sua avaliação, os bens penhorados por 
força da execução ipotecária que nêste 
juizo move José da Fonseca Lapa, 
capitalista, do Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brazil, ao executado Antó-
nio de Souza Amaro, solteiro, maior, 
das Vendas da Pousada, freguezia de 
Sernache dos Alhos e ausente em parte 
incerta do Brazil, a saber: 

PRÉDIOS: 

A quarta parte duma terra de rega, 
no sitio das Insuas, limite da Pousada, 
freguezia de Sernache, de que é com-
proprietário José de Sousa Amaro, 
casado, proprietário, das Vendas da 
Pousada e foi avaliada esta quarta 
parte na quantia de 35$ooo réis preço 
porque vae â praça. 

A sétima parte duma morada de 
casas d'abit3ção, s i tuada , no logar da 
Pouzada, freguezia de Sernache, de 
que é comproprietário Gabriel Rodri-
gues Lapa, casado, proprietário, da 
Pousada e foi avaliada esta sétima 
parte na quantia de 2226000 réis, preço 
porque vae á praça. 

E sám citados para arrematação 
quaesquer crédores incertos. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

"T{. Calisto, 

O escrivão do 4.0 oficio, 

QÁrthur de Freitas Campos. 

Gabões de Aveiro 

Ex.ra0 Sr. — Como a época inverno 
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er. a s o G a b ã o E l e -
g f a n t e d.'A v e i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante cTÂveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re 
ciamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

m u nseioNAL 
d.e entre Douro e Liz 

C O I M B R A 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

GENUÍNOS 

BRANCOS E TINTOS 
Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miado ; 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YENDA A MIÚDO 

Marcas 

G
ar

ra
fã

o 
de

 5
 li

tr
os

 

Gar 
de 

I . 

rafa 
itro 

6 

Jb 
bor 

\í 

-laleza 

• i a V » 

T i n t o G R A N A D A . . 
» CORAL 

Branco A M B A R . . . 
» TOPÁZIO . . 

5 5 0 
6 0 0 
6 5 0 

1 2 0 
1 3 0 

6 6 0 
7 2 0 

8 5 
90 

1 0 0 
1 2 0 

9 0 0 
9 5 0 

1 $ 0 5 0 
1 $ 3 0 0 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

UL—4 

TIPÓGRAFO 
Precisa-se de um na tipografia 

dêste jornal. 

A R R E M A T A Ç Ã O s I 
(2.0 Anuncio) Jí 

No dia t5 do próximo tnês de no-
vembro pelas 11 óras da manhã á porta 
do Tribunal de Justiçs désta ao.norc | 
e pelo procésso d'inventário orfanoló-
gico por falecimento de Luísa Pinheiro, 
viuva de Francisco Margalho Martini, 
moradora que foi em Fala, freguezia 
dc S. Martinho do Bispo d'esta mesma 
comarca e em que é inventariante Ber-
nardo Pinheiro, filho da falecida, resi-
dente no dito logar, vai á praça, e será 
entregue a quem maior lanço'oferecer 
além do seu valor, a propriedade se-
guinte: Uma propriedade que se com-
põe de casas d'abitação, terreno de 
semeadura com arvores de fruto, eira 
e agua, junto do logar de Fala, freguezia 
de S. Martinho do Bispo, avaliada em 
quatrocentos e cincoenta mil réis. 

Pelo presente sám citados quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a exatidão, 

O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Ama de leite 
Oferece-se e dá boas re fe -

rencias. 
Nésta redáção se diz. 

L E I L Ã O D E P E N H O R E S 
L A R G O DE S. J O Ã O 

No dia 10 do próximo mez de 
novembro tem principio o leilão de 
todos os penhores que devem mais 
de três mêses de juros. 

Coimbra, 12 de outubro de 1903. 

O penhor is ta—João Favas, • 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Cosapaniiias de Illnminação a Saz e Aguas 

# — S d e M a l © — 4 
C O I M B R A 

C a n a l i s a ç o e s p a r a a g u a e g a z 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhes fôra da cidade 

Agua da Curia Siall&teda - Calcica 
l inica aialysada no paiz, similhante á afamada agua da COHTHEXÉYILLB, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

<4, B o a F e r r e i r a B o r g e s , 6 

— « e s e 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engornmar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema T O H T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias p r i m a s de todas as qualidades. 
Installayoes, d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
Facil itam-se p a g a m e n t o s . 

JOIO BOM» M M U 
COIMBRA 

i i l U í l 

150—Rua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, JarrÕes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

JPtuling-s 03-elad.os, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de l ô pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32, 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

F i g u e i r a d a F o z 
• a / ^ f c / ê ) -

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, i »ooo e 
i$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

F0N0GRAF0S 
O G O 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L B 
E m bom estado de conservação, 

3 l /a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & §.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

O Rua Ferreira Borges 

§erculano garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Âlfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
JWyv-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento* 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido dc 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r ó r a 

oMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A D E S . P A U L O , IV . 0 O , 1 . ° a n d a r 

^mwmmz 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DÁ 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COLÉGIO 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Eigueix-a da Foz 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 
V 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

SILVA & FILHO 

DIRETOR 

Dr. JOSÉ Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-pro/essor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

V I O L E I R O " 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

5» 
Participa aos seus amigos e fregue-

zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E i r O B T A Ç l í í 

16 — R u a Direita-
C O I M B R A 

18 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges^ i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A-no 23700 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 236400 
S e m e s t r e 151200 
Trimestre 600 

- 3 W W 6 -
Brazil e Africa, ano 3 $600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3»ooo » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames 60 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v t t l a o 4 . 0 r é i s 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Eipoulrã» de Ceramlca Portugneza. no Porto» 

em 1883, com diploma de mérito 1 
e medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da SilYa Pinho Coimbra o o o 
9», Bna d© João Cabreira, 31 — COIMBRA 
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PARTIDO R E P U B L I C A N O 
D R . B E R N A R D I N O M A C H A D O 

Ao p a r t i d o r e p u b l i c a n o p o r t u -
guês v e m de ser l a n ç a d o u m n o -
b r e e ca lo roso apê lo , q u e p o r sua 
o n r a n ã o r e s t a r á s em éco, e que 
p o r o n r a de t o d o s os q u e a i n d a 
d e s e j a m a reab i l i t ação des te des -
g r a ç a d o país á - d e t r aze r a o nosso 
c a m p o n o v a s a d e s õ e s e n o v o s c o m -
ba ten t e s . 

N ã o v e m esse apê lo de u m vu l -
ga r aven tu re i ro , c o r r i d o d o s b a n -
dos m o n á r q u i c o s po r mise ráve l in-
compa t ib i l i dade de interesses p re -
t e r i d o s o u de estul tas v a i d a d e s 
a c a l c a n h a d a s , m a s de u m o m e m de 
l a rga e n v e r g a d u r a inte lectual e m o -
ral , c u j a v ida t em sido u m r a r o 
e x e m p l o de o n e s t i d a d e e de civis-
m o , cu jo p a s s a d o de g o v e r n a n t e 
n ã o acusa t r ans igênc ias d e s o n r o s a s 
n e m as g raves r e sponsab i l i dades 
q u e s o b r e c a r r e g a m quas i t o d o s os 
poli t icos d o r eg imen . 

R e í e r i m o - n o s a o sr. d r . Ber -
n a r d i n o M a c h a d o cu j a confe renc ia , 
r e p r e s e n t a n d o u m a c o n d e n a ç ã o fo r -
m a l da m o n a r q u i a e u m a entus iás-
t ica a d e s ã o á R e p u b l i c a , deve m a r -
ca r o inicio d u m for te r e n a s c i m e n t o 
de c o m b a t i v i d a d e na fileira d e m o -
crá t ica . 

N ã o ve io o i lustre ó m e m p ú -
bl ico faze r a f i r m a ç õ e s n o v a s ou 
inferir conc lusões desconhec idas , 
n e m dece r to s. ex.a p r e t e n d e u c o n -
c l a m a r u m a v e r d a d e or iginal ao 
fazer , convic to , a d e c l a r a ç ã o de q u e 
d e n t r o da m o n a r q u i a t o d a a sa lva -
ç ã o é imposs íve l . t 

N a consc iênc ia ín t ima de t odos 
os m o n á r q u i c o s ones tos u m a tal 
c o n v i c ç ã o res ide á mui to , c o m o 
e x u b e r a n t e m e n t e o d e m o n s t r a m 
fo r tes p a l a v r a s de v e r d a d e , e s c a p a s 
e m o ra de mais expans iva s ince 
r i d a d e , n a s u p r t m a Gonfissão d u m 
desa l en to p r o f u n d o . 

M a s o q u e o sr. dr . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o veio da r a o poss ib i l i smo 
es i tan te e d ú b i o de mui tos m o n á r -
qu icos foi u m n o b r e exemplo de 
i n d e p e n d ê n c i a e de d e s a s o m b r o , 
f a z e n d o pub l i ca conf i s são dos seus 
s en t imen tos e a b e r t a m e n t e r o m p e n 
d o c o m u m r e g i m e n q u e t em le' 
v a d o este p o b r e pa í s á a b j e c ç ã o e 
á r u ina . 

U m a tal r e so lução , se ve io t r a -
zer á c a u s a d e m o c r á t i c a u m esforço 
de al to va lo r e inser iu n o p r o c e s s o 
d a m o n a r q u i a ma i s u m fu lminan t e 
d e p o i m e n t o , o n r a i ncon te s t ave lmen-
te o ó m e m q u e a t o m o u , no d e s a -
p ê g o pa t r io t ico e o n r a d o de t o d a s 
as poss íveis o n r a r i a s e in teresses , 
co isas q u e a i n d a s e d u z e m e enle iam 
m u i t a gente d e l a rga e p r e p o n d e -
r a n t e i n d e p e n d e n c i a , m a n t e n d o - a 
n u m a d e m o r a d a espe ta t iva de p r u -
d e n t e e d e s c o n s o l a d o r ego ísmo. 

A confe renc ia d o sr . d r . Be r -
n a r d i n o M a c h a d o foi o gri to d u m a 
consc iênc ia ones ta e pa t r ió t i ca , af i r -
mando alto e claro o seu protesto 

con t r a a t i rania e a i m o r a l i d a d e que 
nos o p r i m e m e v e x a m . 

N ã o á mui to , nes te m e s m o lo-
gar , i nves t í amos con t r a aquê l e s 
que , des i lud idos da m o n a r c h i a , can-
ç a d o s da sua longa d i t a d u r a o p r e s -
siva e ru inosa , n ã o a f i r m a v a m de 
vês a sua incompa t ib i l i dade , eluci-
d a n d o e e r g u e n d o a op in ião , p r e -
p a r a n d o c o m o seu t r a b a l h o , f a -
vorec ido em mui to pelo seu pres t i -
gio, u m a for te r e a ç ã o c o n t r a o 
b a n d o l e i r i s m o do P o d e r . 

M a l p e n s a v a m o s , a o esc rever 
essas p a l a v r a s d e c o n d e n a ç ã o e 
inc i t amento , q u e t á m b r e v e o sr. dr . 
B e r n a r d i n o M a c h a d o vir ia a p o i a r -
nos c o m toda a sua incontes táve l 
a u t o r i d a d e , a f i r m a n d o sem esi ta-
ções que a sa lvação está na R e p u -
blica, e que p o r ela u r g s t r a b a l h a r 
c o m p e r s e v e r a n ç a e en tus i a smo . 

A todos q u e c o m o o i lustre 
ó m e m publ ico a t r a v e s s a r a m as re -
giões d o p o d e r e as a b a n d o n a r a m , 
des i lud idos e r evo l t ados , s em t r a -
z e r e m o e n c a r g o de q u a e s q u e r res -
ponsab i l i dades dep r imen te s , a t o d o s 
q u e t em pos to a sua o n e s t i d a d e e 
o seu pa t r io t i smo s c i m a da a m b i -
ç ã o tr iste de c o n t i n u a r e m n o m a n -
do , a t o d o s e m f i m q u e a i n d a c r ê m 
na poss ib i l idade de sa lvar e rege-
n e r a r es te país , c u m p r e segui r o 
c a m i n h o p o r q u e o sr. d r . B e r n a r -
d ino M a c h a d o v e m de e n v e r e d a r , 
c o m u m a nobi l iss ima c o m p r e e n s ã o 
d o s seus deve re s e d a s suas res 
ponsab i l idades d e l iberal e pa t r io t a . 

E ' necessá r io e u r g e n t e d e s c o n -
d e n s a r esta a t m o s f e r a asf ix iante de 
ego i smo e ind i fe rença , d e c in i smo 
e c o r r u ç ã o , em q u e se d isso lvem 
t o d a s as energ ias e se e s q u e c e m 
t o d o s os p ropos i to s de lu ta pa t r ió -
t ica. 

O m o m e n t o n ã o so f re c o n t e m -
por i sações e f r a q u ê s a s , exige dec i -
são e energ ia . 

E se t êm de c o m p e n e t r a r - s e de 
u m a t á m alta neces s idade t o d o s os 
que d e n t r o dos pa r t i dos m o n á r q u i -
cos , ou m e s m o fó ra d a pol i t ica, se 
q u e só po r l amen tave l es i tação n ã o 
r o m p e m c o m o seu p a s s a d o e n ã o 
m a n t ê m ones tos e po r tuguêses , 
q u e b r a m o seu r e t r a i m e n t o funes to , 
mais do q u e t odos êsses os r epub l i -
c a n o s p r ec i s am escu ta r o apê lo 
conf ian te do sr. d r . B e r n a r d i n o M a -
c h a d o , e d i g n a m e n t e r e s p o n d e r - l h e 
c o m t r a b a l h o s de o r g a n i z a ç ã o e 
disciplina q u e são cond ições ne -
cessár ias d a sua v ida e d o seu 
t r iumfo . 

T e m o s ó m e n s , t e m o s fo rças n u -
merosas , t e r e m o s u m l a rgo apo io da 
op in ião logo q u e s a i b a m o s d e s p e r -
ta- la e insp i ra r - lhe conf i ança , m a s 
é necessá r io a r r a n c a r esses ó m e n s 
a o seu qu ie t i smo de con templa t i -
vos , é prec i so j u n t a r essas f o r ç a s 
que a n d a m m u i t o e s p a l h a d a s e en -
f r a q u e c i d a s , é ind i spensáve l t r a b a -
lha r com persistência e com ardor. 

Apelou o sr. d r . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o p a r a o p a r t i d o r epub l i ca 
no , e b e m p o d e m o s d izer q u e o 
apê lo desse o m e m i lustre t r a d u z a 
e x o r a ç ã o colé t iva de mi lha re s de 
consc iênc ias , anc iosas d u m v igoro-
so p ro t e s to con t r a o r eg imen q u e 
nos a r r u i n a e d e g r a d a . 

C u m p r a o pa r t i do r e p u b l i c a n o 
o seu deve r , m o s t r a n d o que n ã o é 
e m v á m q u e p a r a êle se ape la , e 
q u e j áma i s s e r ão i ludidos os q u e 
v e m p r o c u r a r n a s suas fileiras co -
m o u m a g r a n d e e s p e r a n ç a de l iber-
t a ç ã o . 

Eis os votos q u e a "Resistencia 
faz a o a c e n t u a r a impor t anc i a ex-
cec iona l d a confe renc ia d o sr. d r . 
B e r n a r d i n o M a c h a d o , c u j a s v igo-
r o s a s q u a l i d a d e s de intel igência e 
de ca ra t e r m u i t o a d m i r a e respe i ta , 
e a q u e m c a l o r o s a m e n t e s a ú d a pela 
sua a t i t ude t á m n o b r e e pa t r ió t ica . 

Nota 
Não publicámos ôje o extráto da no-

tável conferencia do sr. dr. Bernardino 
Machado, porque esperamos poder ofe-
rece la em breve na integra aos nossos 
leitores. 

Hlétodo «foão»de Deus 
Como noticiámos, o sr. capitão 

Homem Cnsto começou na escola ofi-
cial da Sé Nava a série de conferencias 
que organizou para fazer conhecer dos 
professores e^professoçes primários,o 
método de João de Deus. 

As conferencias tem continuado re-
gularmente, sempre muito concorridas 
de professores e professoras, assistindo 
o inspétor e sub inspétor de instrução 
primária. 

O sr. Homem Cristo tem pelo 
largo ,ábito do ensino uma exposição 
simples, clara e insinuante, sabendo 
prender a atenção pela mobilidade da 
sua fisionomia inteligente que procura 
nos olhares dos ouvintes os sinaes de 
averem compreendido, simplificando a 
exposição ou demorando-se a acen 
tua-ia segundo as indicações da fisiono 
mia dos alunos. 

O grande amôr, que tem pela difu-
são da instrução em Portugal, dá lhe a 
paciência necessária para levar a boro 
fim o ensino de lêr e escrever, não se 
impacientando nunca, sabendo poupar 
a atenção dos alunos por fórma a não 
os fatigar nunca. 

A sua voz ora breve, ora carinhosa 
e doce revela o longo ábito de ensinar, 
as suas qualidades de pedagogo. 

As conferencias continuarám até 
sabado. 

Délas daremos noticia desenvolvida 
no próximo número. 

Por ôje limitamo nos a felicitar o 
sr. capitão Homem Cristo pelo sucesso 
da patriótica emprêsa que á muito 
encetou e que começa a ser olhada, 
sem o clássico encolher d'ombros par 
ticular á indiferença da nossa raça, 
com o interesse que merece pelo alto 
valor patriótico que tem. 

Adega regional 
Chega na próxima segunda feira no 

Sud tspress a Coimbra o sr. Conde de 
Paçô Vieira, ministro das obras publi-
cas, que vem assistir á inauguração 
das obras da Adega Regional de Entre 
Douro e Liz, melhoramento de fomento 
agrícola que lhe tem devido particular 
interesse e cuidado. 

O sr. Conde de Paçô Vieira retirará 
de Coimbra para Lisboa no rápido do 
mesmo dia, e deve ir satisfeito com o 
sucesso da empresa naecente, que a 

principio foi vista com tanta descon-
fiança, e teve uaaa guerra surda, de 
que saiu vitoriosa pára bem do inte-
resse publico. 

Poucas emprêsas terám conseguido 
em Portugal um êxito tám rápido, sa 
tisfazendo a todos os compromissos e 
realizando os fins para que foi creada: 
o estabelecimento dos tipos regionaes 
fixos de vinho, e a regularização dos 
preços das vendas, que sem a Adega 
regional ficariam sujeitos apenas ao 
capricho individual. 

O s vinhos da Adega regional tem 
ôje em Coimbra, Porto e Lisboa fama 
de excelentes, e alguns começam a ser 
procurados já como vinhos especiaes 
de luxo. 

Está nêste caso a marca de vinho 
branco Topacio, que é finíssimo, de 
fácil digestão e paladar delicado. 

Em Coimbra deve ter diminuído 
consideravelmente a venda dos vinhos 
da Companhia Vinícola do Norte, con 
tra a opinião dos que, conhecendo im-
perfeitamente as qualidades existentes, 
não admitiam que pela lotação cuida-
dosa se podessem melhorar com vanta-
gem da adega e do comprador. 

O sr. Conde do Paçô Vieira vem 
acompanhado pelo sr. engenheiro Proen-
ça Vieira e irá visitar a Escola Nacional 
de Agricultura, que esteve tanto tempo 
abandonada, saqueada por todos os 
ministros que a foram pouco a pouco 
dezorganizando, mas que, graças ao 
interesse do sr. Paçô Vieira, vae em 
progresso, tendo se continuado com as 
instalações interrompidas, e introduzin-
do lhe os melhoramentos que devem 
pô-la á altura de alta missão do ensino, 
que lhe está confiada, e de que depende 
tanto o progresso futuro do p a s . 

Nas salas do município será ofere-
cido pela diréção da Adega Regional 
um lunch ao sr. Conde de Paçô Vieira, 
para o qual serám convidados, como 
para a inauguração das novas instala-
ções, as autoridades e a imprensa. 

# D r . B e r n a r d i n o M a c h a d o 
O sr. conselheiro Bernardino Ma> 

chado foi convidado para fazer uma 
conferencia sobre questões de ensino 
na Academia de Estudos Livres de 
Lisboa. 

A confercncia, que se seguirá á que 
ôje real :za na mesma associação o sr. 
Theofiio Br^ga sobre a instrução na-
cional, deve ter lugar no dia 14 do 
corrente crês de novembro. 

B i b l i o t é c a d a U n i v e r s i d a d e 
Contra o que esperava a politica 

de soalheiro désta boa terra de Coim-
bra, foi nomeado porteiro da Biblio 
teca da Universidade o sr. João dos 
Santos Ningre. 

Tal facto onra o sr. reitor, que 
abertamente se poz a favor do candi 
dato mais classificado no concurso, 
seguindo assim a indicação que, no ofi 
cio com que lhe enviou os documentos 
e resultado do concurso, lhe dava tam 
bem o sr. dr. Mendes dos Remedias, 
presidente do júri e dirétor da Biblio 
téca da Universidade. 

O sr. Ningre tem, além das quali-
dades do seu caráter leal, a compe 
tencia para bem servir 11a Bibliotéca 
da Universidade, onde não falta tra 
balho. 

Felicitando o sr. Ningre, felicitamo 
nos também a nós por vermos que 
outros lhe fizeram a justiça porque 
tanto clamou a Resistencia. 

O Conselho superior de obras pu-
blicas e minas emitiu parecer sobre o 
projéto da variante entre os perfis do 
lanço da estrada de serviço da Varzea 
de Goes á estação de Serpins no cami-
nho de ferro de Coimbra a Arganil, 
compreendida entre a Varzea de Goes 
e Gs»ndosa, 

Â eleição municipal de Lisboa 
O resultado da eleição de Lisboa a 

ninguém trouxe, decerto, penosa sur-
preza. 

Era previsto. A vitoria monarquica 
estava assegurada, plenamente, pelos 
mil processos de corrução e violência 
com que o regimen costuma defen-
der-se. 

Os recenseamentos infamemente or-
ganizados, no sentido da exclusão ile-
gal de cidadãos onestos, o suborno, a 
pressão odiosa dos caciques, a galopi-
nagem desaforada dos sindicateiros in-
teressados, a abstensão da grande maio-
ria estupidamente indiferente, tudo isso 
garantia a derrota dos republicanos. 

Não era dado esperar um grande 
movimento de opinião, forte, onesto, 
vibrante, produto duma justa coligação 
de consciências, que libertasse o mu-
nicípio da tutela degradante e ruinosa 
do poder central. 

O desalento lavra £undo. A indife-
rença não cessa de alastrar a sua da-
nosa influencia. A uma forte conspira-
ção de egoísmos e báixezas, de cinis-
mo e covardia, que tudo busca inutili-
zar e perder. So com muita fé se con-
segue não fugir, vencido por uma fre-
mente revolta, deste imundo lodaçal de 
inqualificáveis torpezas. 

Tudo, pois, indicava que a vitória 
não seria dos republicanos. Mas se es-
tes perderam a eleição, alguma coisa 
ganharam, que muito vale, que é um 
um ensinamento eficaz. 

Viram os resultados do abandono 
demorado a que votaram as lutas eld-
toraes, reconheceram por certo a ne-
cessidade de fadigosamente se prepa-
rarem para elas, disputando ao regi-
men os mais pequenos postos. As vo-
tações obtidas, sem duvida o compreen-
deram, representando muito, dada a 
desigualdade da luta, mais podiam 
avultar, se de á muito rião tivessem si-
do descurados trabalhos de propagan-
da e organização que com urgência in-
stante se vem reclamando. 

A indiferepça do pôvo, que esque-
ceu as urnas peias corridas dos garo-
tos,' na Avenida, não é também um 
facto a que sejam extraahas as respon-
sabilidades do partido republicano. ;De 
longa data que ele não fala á opinião, 
esforçando se por agitai a. e incutir lhe 
interesse pelas coisas públicas, antes 
com ela se confunde na mesma atitu-
de marasmatica de despreocupação e 
egoismo. 

Durante largo período sonhando 
com a revolução, tudo o mais ò parti-
do republicano desdenhou. Os resulta-
dos de uma tal politica por mais dumá 
vez se tem frisantemente evidenciado, 
e nem sempre tem sido exemplo a evi-
tar perigosas reincidências. 

E' tempo de mudar de rumo, e não 
perdemos nós o minimo ensejo de o 
acentuar. 

Assim, a propósito da eleição de 
Lisboa, com- o SMundo entendemos 
que o que os nossos correligionários 
da capital teem a fazer é proseguir nos 
seus trabalhos com tenacidade e en-
tusiasmo. 

Fizeram muito, mas muito mais po-
dem e devem fazer, desde já, sem adia-
mentos nocivos, e sem desalentos que 
seriam prova de pouca fé. 

A luta incessante, o trabalho per-
manente— eis o que se requer, como 
meio de reconhecer e exercitar foçças, 
como prova para apartar os que reátam 
na fileira democrática e os que a aban-
donaram, como processo indispensável 
de captar a opinião alheiada e suspéi-
tosa. 

Não sám conselhos que mandámos 
aos republicanos de Lisboa, pois não 
preciza deles quem tam largamente 
tem afirmado o seu amor aos princípios 
democráticos. 

Nem todos do seu partido os acom-
panham, e favorecem a sua ação.? Não 
é culpa deles ; e vá a çjuem toca a res-
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ponsabiliJade por esse retraimento quá-
si ostil. 

Por nossa parte expressamos juizos, 
que nem sám injustos, nem inoportu-
nos, com a liberdade de apreciação 
que sempre temos mantido e mantere-
mos. 

E é com essa liberdade que nós 
continuaremos a affirmar que o partido 
republicano precisa levantar se e cami-
nhar. 

Porque esta situação em que está-
mos é lamentavelmente vergonhosa. 

Na noite de domingo passado foram 
apedrejadas várias casas da freguezia 
de Antanhol. 

A casa do regedor foi das contem-
pladas. 

Nem mesmo em Antanhol á res 
peito nenhum pela autor idade . . . 

O sr. José Pires reailzou no Cen 
tro Instrutivo dos Caixeiros, domingo 
último, uma conferencia sob o tema 
da desunião das classes operárias. 

O sr. R. Gordilho, aluno do se-
gundo ano jurídico fará, na mesma 
associação, uma conferencia no dia i5 
dêste mês. 

Os alunos do segundo ano jurídico 
pensam em pedir o restabelecimento 
do feriado da quinta feira, que lhes foi 
tirado pela última reforma da Univer-
dade, alegando excesso de trabalho. 

Circuito das Beiras 
A corrida de automoveis, que anun-

ciámos, começou no dia 3, principian-
do os concorraites a sair do largo da 
Portagem ás 7 óras da manhã. 

Foram onze os concorrentes. 

Alfredo Cesar Lopes Vieira, (An-
cião), automovel na categoria de mono-
cilindro, ás 7 oras. 

Antonio d'Almeida, (Porto), auto 
movei da mesma categoria; partiu á 
mesma ora. 

João Menezes Parreira, (Coimbr?), 
automovel de 2 cylindros, ás 7 oras e 
4 minutos. 

Affonso de Barros, (Coimbra), au 
tomovel da categoria do precedente, 
ás 7 oras e 6 minutos. 

Francisco Martinho, (Santarém), 
automovel de 4 cilindros, ás 7 oras e 
8 minutos. 

Benedito Ferreirinha, (Porto), auto 
movei da categoria do antecedente, ás 
7, 10 minutos. 

Dr. José Tavares, (Coimbra), auto 
movei da mesma categoria, ás 7 oras 
e 12 minutos. 

Alberto Baptista Gonçalves, (Coim-
bra), motociclette, ás 7 oras e i5 mi. 
nutos. 

Antonio Paula, (Santarém), mon-
tando em egual maquina, ás 7 oras e 
17 minutos. 

Amilcar Pinto, (Leiria), em moto-
ciclete, ás 7 oras e 19 minutos. 

José Dionísio, em egual maquina, 
ás 7 oras e 21 minutos. 

Na primeira étape venceu o sr. dr. 
Tavares que chegou a Castelo Branco 
ás 9 oras e 7 minutos da manhã. 

O sr. José Maria Dionizio não foi 
qualificado como corredor por não se 
ter inscrito a tempo; mas acompanhou 
os corredores, sendo alvo de uma 
grande ovação» 

A chegada a Castélo Branco deu-se 
pela ordem seguinte: dr. Tavares, José 
Maria Dionizio, Benedito Ferreirinha, 
Menezes Parreira, Lopes Vieira, João 
José de Almeida, Francisco Martinho, 
Afonso de Barros, Paula, Batista Gon 
çalves e Amilcar Pinto. 

Um dos prémios foi oferecido por 
el-rei. 

E ' uma taça de prata dum gosto 
muito contestável. 

Começam a chegar os corredores 
á óra que o nosso jornal vae entrar na 
maquina. 

Laboratório de igiéne 
Foi finalmente reconhecida pelos 

poderes superiores a necessidade, que 
tantas vêzes a Insistência tem feito 
sentir, da creação dum laboratório de 
analizes em Coimbra. 

A centralização dos serviços de 
igiéne em Lisboa tem sido uma ver-
dadeira calamidade para o país, com 
quanto revertesse em grande proveito 
para a capital 

A analize das substâncias alimenta-

res não podia fazer-se com a urgência 
que reclamava a conservação da saúde 
publica. Quando chegavam os resulta 
dos das analizes as substâncias alimen 
tares, reputadas impróprias para o con-
sumo, á muito que aviam sido vendi-
das, se não tinham sido removidas 
para outras localidades. 

Por acordo da camara municipal 
de Coimbra, Faculdade de Medicina e 
inspéção geral dos serviços sanitários 
vae estabelecer se em Coimbra, sob a 
diréção do sr. dr. Serras e Silva, um 
laboratório de igiéne que prestará os 
seus serviços aos distritos de Coimbra, 
Vizeu e Guarda. 

A diréção superior do sr. dr. Serras 
e Silva, professor inteligente, traba-
lhador, devotado ao ensino, conhecedor 
das exigencias da atualidade, é uma 
sólida garantia da onestidade e saber 
que presidirám a todos os trabalhos. 

Depois do gabinete de radiografia, 
é esta medida do governo a que mais 
interessa tanto á cidade, como á Fa 
culdade de Medicina, que terá assim 
maiores elementos de estudo e de pro-
gresso. 

Quereríamos mais, como aqui te-
mos feito sentir por mais de uma vêz, 
que nésta cidade se instalasse um labo-
ratório para a preparação dos sôros 
imunizadores, para evitar as despêzas 
constantes, as demoras prejudiciaes 
que origina o atual estado de centrali-
zação em Lisboa. 

Não faltam em Coimbra ómens de 
saber, de vontade experimentada, de 
amôr pelo interesse publico, comq.uan-
to tenham menos cuidado do que os da 
capital nas exigencias de réclame com 
que frutifica o Século. 

O laboratório de igiéne, cuja neces-
sidade fomos os primeiros a acentuar, 
constitue um verdadeiro serviço a esta 
cidade e to ensino. 

Os quartanistas de Direito tem se 
reunido para tratar da recita do curso 
do quinto ano jurídico do proximo ano 
létivo. 

Continua vigorando o sistema do 
concurso, implantado á poucos anos. 

Antigamente todos sabiam quem 
avia de fazer a recita em qualquer 
curso. 

Oje não. E' necessário dar provas 
com todos os trues do concurso em 
Portugal. 

Os jornaes informam solícitos que 
o sr. Eugénio Pimentel concorrerá. 

Ainda bem!. . 

Passou por Coimbra o cadaver do 
sr. conselheiro Costa Ventura, juiz da 
relação de Lisboa, que vae ser inumado 
no cemitério de Folques. 

A estação telegrafo postal do Bairro 
Alto começou ontem a fechar apenas 
ás 9 oras da noute. 

Foi aprovado á camara de Coimbra 
o segundo orçamento suplementar ao 
ordinário para a gerencia do ano atual 
na importancia de 3:933$433 réis. 

Carros americanos 
Continua com grande atividade o 

assentamento das calhas da via ameri 
cana, tendo chegado já os trabalhos 
até á rua da Calçada. 

O concessionário emprega os maio-
res esforços para que em breve possam 
circular carros americanos entre a es-
tação nova e a estação velha, com 
quanto rão espere nos primeiros tem-
pos grande rendimento dêste troço da 
linha, que vae assentando apenas para 
comodidade do publico. 

Em breve continuarám os trabalhos 
para a construção da linha na alta e 
seu prolongamento até Cellas e Santo 
Antonio dos Olivaes. 

E' de esperar que tanto êstes luga-
res pitorescos, como o Choupal e as 
Torres sejam d'ora ávante mais visita-
dos. Particularmente o Choupal que 
no verão é durante o calor inacessível, 
e que com o estabelecimento da linha 
americana, permitindo a descida á 
Casa do Sal e a volta comoda e livre 
do calor, deve ser muito concorrida 
por quem queira fugir da fornalha que 
ê por vêzes Coimbra. 

Os carros que o concessionário 
comprou sám comodos, elegantes e 
pintados com sobriedade. 

As instalações tem sido feitas com 
todo o cuidado e conhecimento real 
das necessidades duma emprêsa de 
vi^ao , 

Carta a Carlos Malheiro Dias 

Meu caro amigo 

Queria escrever-lhe e pedir-lhe os 
seus bons serviços a favor dum dos 
mais singulares monumentos que a re-
nascença deixou em Portugal, e não 
sei como faze lo. 

Fui eu quem, a pedido do Cid, lhe 
andei a mostrar Coimbra, e não o levei 
a ver o jardim da Manga, uma das mais 
belas obras d'arte da renascença, pela 
belêsa e elegancia da linha geral, pela 
superioridade artística da decoração, e 
pelo sentimento de unidade que liga 
os elementos decorativos e as linhas 
construtivas do monumento. 

E' obra dum grande espirito e dum 
grande escultor, tendo no mais peque 
no detalhe uma particularidade, que 
chama fatalmente a atenção de quem 
o admira para a ideia fundamental que 
determinou a sua construção. 

E' dum simbolismo requintado, co 
mo a capela da Varzeéla, e o púlpito 
dè Santa Cruz em que o mesmo mes-
tre deixou a sua assinatura. 

D. Nicolau de Santa Maria, crónis-
ta da Congregação de Santa Cruz de 
Coimbra, descreve assim a obra: 

« . . . & Claustra chamada da manga, 
pi-llo mesmo Rey a t raçar na manga da 
roupa Raal , de que estava vestido. He 
esta Claus t ra quad rada , & tem duzentos 
palmos de comprido, & quinze de largo, 
porlque não he de abobeda, mas s ingular-
mente forrada, com viute arcos de pedra-
ria. Em o meyo do Ceo desta Claus t ra , 
ou tudo o que tica descuberto ao Geo, he 
húa fonte de agoa feita por tal ar te , que 
senão pò le descrever nem dizer de seu» 
primores, que não seja menos do que he 
na verdade . Tem esta fonte à en t rada 
qua t ro arcos de pedrar ia , que estão em 
meyo de todas as quat ro par t -8 desta 
Claus t ra . Des tes arcos contra o ponto 
da raeyo da mesma Claus t ra , correm 
quat ro ruas de largura de doze palmo» 
cercada cada tíú* de doos tanqu s, ou 
rios de agoa da mesma la rgura , & de 
seis palmos de alto. E n t r e rio, & rio está 
hum j a r d i m de limões, limas, & cidras, 
& outras f ru tas , á oruas prezadas , & rauy 
cheirosas, & assi quatro ja rd ins , & oito 
rios. 

E m meyo destes Rios e destas Ruas , 
se levantão quatro escadas de pedra rauy 
bem laurndas de sete degraos cada h ú t , 
que respondem a cada Rua , ficando cada 
húa destas escadas entre doos grandes 
bestiaés de pedra, que semelhão viuog, 
sobre os auaos se faz um tauoleiro oita-
uado todo muy bdin lageado, sobre o 
qual em o ponto do meyo esià a fonte 
donde mana a agoa pera os oito tanques 
ou rios, a qual tem duas bacias em al tura 
d ) 7 . palmos por tal ar te feitas, que chea 
a primeira, cahe a agoa oa segunda, que 
he mayor , & delia por canos secretos 
cahe de alto por 4 . bicas ora os rios. E 
sobre este lageamento assentào as bases 
& pedastaes do hú<s fermosas colunas de 
mármore d« vinte palmos de alto, < 3 seus 
capiteis, os quaes são loadoa com h ú i 
alqui t raua redonda nmy fermosa, donde 
naco a abobeda da dita fonte à maneira 
de cimborio, com sou coruche », & remate 
rauy perfeito. 

E m a hlqui t raua desta abobeda a f f j r 
rão em Cruz q u a f j o arabotantes de psdra 
branca rauy artistas, que tem os estribos 
sobre os portaes de qua t ro capullas d ) 
abobeda redundas, com seus curucheos ; 
os portaes destas Capellas sào d« pedra 
quadrados, como tem as frestas, que tem 
suas vidraças de cor. 

Os retauolos destas quat ro Capellas 
são também de pedra, feitos pello Mestre 
João de Ruão : o retauoio da primeira 
capella, ou Ermida , he de S. João Bau-
tista vestido de cilicio, & poato em o 
Ermo em contemplação. O retauoio da 
segunda Capella he do glorioso Doutor 
da Ig re j a S. Ieronimo posto em o Ermo, 
& qussi nú; & em h ú a mão tem o cruci-
fixo, & com a outra , que lio a direita o 
está adorando, & ferindo com húa pedra 
os peitos. O retauoio da terceira Capella 
he de S . Paulo primeiro Ermi tão , que 
tem a n t e si a palma, de cujas folhas se 
vestia, & de cujo f ruto se sus tentava , & 
nella o Corno com meyo pão no bico. 

O retauoio da quarta Capella he de 
S. Antão posto no Ermo em oração, & o 
Demonio tentandoo era figura de húa 
douzella fermosa. 

A descrição é ájpartc leves 

diferenças, umas dependentes das al-
terações do tempo, que destruíram 
quasi completamente os dois baixo-re-
levos do S. Paulo e S. João Bitista 
e entulharam dois degraos ás escada-
rias que sobem para o corpo central, 
e que agora apenas têem cinco a des-
coberto. 

A bacia superior do corpo central 
desapareceu, bem como as vidraças co 
loridas das capelas, e a coluna que su-
porta um dos altares. 

O reboco dos torreões caiu em 
grande parte e o monumento, cujas pe-
dras estám desconjuntadas, ameaça 
ruina próxima 

No monumento não á mármores. 
As colunas do corpo central sam de 
pedra de Ançã. 

Corte na descrição o nome de João 
de Ruão, que está erradamente pôsto, 
e terá o Malheiro Dias com que faça o 
relatório que lhe peço, para obstar á 
ruina total do monumento. 

E , tendo exgotado o que sei dizer 
para secretarias de estado, deixe me 
dar lhe uma ideia apagada da funda 
emoção artística que em mim desperta 
o monumento, cuja traça D. Nicolau de 
Santa Maria falsamente atribue a D. 
João III, que felizmente não teve nada 
com esta obra que agora me traz en-
feitiçado, contente com o mundo e co-
migo. 

Nida mais encantador nem mais 
simples á primeira vista. 

Parece um templo grego socegado 
e armonioso. 

Dos quatro torreões que ladeiam o 
corpo central, partem botaréos suspen-
dendo sobre as aguas o pequenino 
templo, agarrando o pela cimalha com 
o gesto de adoração com que que o 
padre ergue a óstia sobre o altar. 

A' volta, a verdura aveludada das 
larangeiras tinge a água do reflexo ver-
de da esmeralda a pedra preciosa das 
ilusõis. 

Tudo respira tranquilidade. 
E' uma fonte, como as que, dizem 

istórias antigas, avia em jardins escon-
didos de castelos, onde princêsas encan-
tadas adormeciam, rodeadas de suas 
aias, ao som da agua, esperando o ca-
valeiro que avia de vir quebrar-lhes o 
encanto. 

Se nos aproximamos, porém, e re-
paramos nas gargulas em que pairam 
suspensos caprichos de artista requin 
tado, vê se, com espanto, um vôo de 
espíritos demonicos pousando a reunir-
se, antes da partida par i o sabá. 

No ar voam sobre as cornijas da fon-
te e dos cubélos, corpos satânicos, em 
gargulas cheias d í espirito demoníaco. 

A arte gótica não inventou mons-
tros mais cheios de vicio, nem grito 
mais rouco de sensualidade, em boca 
torsida de sátiro. 

Por cima das capélas, em que óram 
os grandes eremitas volteiam os demo-
nios roçando pelas cornijas, prontos a 
descer, no vôo rápido e forte dos mi-
lhafres sobre as almas, e não á nada 
que iguale a tortura daquêles corpos 
gastos, deformados pela ancia insaciá-
vel do vicio. 

As carnes torcem-se, roçando os 
flincos pela pedra, como os animaes 
com cio, os braços alongam-se e rete-
zam-se, as mãos e os pés espalmam-se, 
os pescoços, magros, de carnes fláci-
d )S, caindo em pregas moles, estendem-
se no movimento desesperado de um 
grito rouco, cantando a alvorada da 
luxuria. 

A carne levanta-se dura seca e sem 
vida, na tortura de uma cepa morta, 
em cada um dos musculos daquêles 
corpos magros e gastos, a pele pende 
solta, escorrida, e enrugada, os braços 
cingem se ao corpo, e o pescoço teta-
niza-se na secura erótica da impotência. 

Do peito caem as mamas, moles, 
chupadas, descidas e cançadas, e á gar-
gulas superiores ás alucinações eróticas 
dos caprichos modernos de Rops. 

A tentação sensual voa naquélas 
gargulas em que a renascença deixou 
a sua ironia forte. 

O movimento dos flancos roçan-
do-se pelas pedras na contractura es-
parmódica dos musculos, a proeminen 
cia dos ventres arredondados e duros 
na contráção istérica, o esperguiçar 
dos membros, o espalmar dos dedos 
procurando a caricia dura e demorada 

da cimalha, tudo grita um sgudissimo 
grito de luxuria. 

Nas capélas, cujo esquema é sim-
ples, oram os grandes ermitães, S. 
Jeronimo, S. João Batista, S. Antão e 
S. Paulo. 

Restam agora mutilados apenas 
dois baixos relevos: S. Jeronimo e S. 
Antão. 

E ' belo o de S. Jercnimo. 
Este baixo relevo está bastante ár-

ruinado; S. Jeronimo não tem cabeça, 
também a perdeu o leão, as mãos 
estám mutiladas, o crucifíxo desapare-
ceu. \ descrição que damos corrige a 
de D. Nicolau de Santa Maria, nos 
pontos em que nos pareceu que obser-
vára mal. 

Fóra da gruta em que vive, e a 
cuja porta dorme enroscado o seu leão, 
S. Jeronimo óra de joelhos, num re-
canto que as rochas altas, cavando se 
numa curva, escondem a todos os 
olhares. 

E' um lugar escalvado, deserto, 
longe do povoado. 

Não se avista uma casa. 
Pelo alto áspero do monte, coberto 

de erva dura, medram a custo raras 
arvores, esgalhadas e nuas, ou verga-
das á fúria do vento, que lhes cóla as 
folhas contra o fundo. 

S.-guro por um tronco d'arvore, 
vê-se o largo chapéo de cardeal do 
santo, de cordão descido a borla flu-
ctuante ao vento. 

Está só o santo, deante de um 
altar tosco de pedra, em que descança 
aberto o seu livro de orações. 

De joelhos, o braço direito estende 
para o crucifixo a mão que o tempo 
mutilou, o esquerdo curva-se para abra-
çar uma caveira que a mão devia em 
tempos sustentar num gesto delicado. 

No geito do braço direito, o manto 
caiu dos ombros, deixando o tronco a 
descoberto. Parte do manto estende-se 
sobre o fundo para fazer, num con-
traste de modelação, sobresaír a vida 
das carnes nuas. 

Outra cae do antebraço direito, 
forte e seco, em que se fincam as 
veias sinuosas e duras como troncos 
de era, deixando a descoberto o ombro 
e vem, amorosamente detalhada, pren-
der um pouco abaixo da cintura com 
uma fcorda, descobrindo o ventre em 
que a fraquêsa do velho santo se acen-
tua nas rugas miúdas da carne, enge-
lhada e flacida. 

Antes de cair sobre o chão, o 
manto levanta-se, mostrando núa a 
coxa esquerda, duma modelação deli-
cada e cheia da vida da carne, fincada 
pelo joelho sobre a terra dura; depois 
vem morrer adeante numa ponta dum 
trabalho minucioso e demorado, como 
se o artista estivesse esculpindo em 
metal ou pedra preciosa. 

A parte anterior do corpo santo, 
abaixo do ventre que fica em grande 
parte a descoberto, é completamente 
envolvida pelo manto, ficando apenas 
nús um pouco da perna esquerda e o 
pé, fincado pela ponta sobre o chão 
por fórma a afastar os dedos no movi-
mento de elegancia aristocrática, que 
sabiam imprimir-lhes os escultores da 
renascença. 

A carne do santo é palpitante, e 
está to:ada superiormente nos sitios 
em que a vida mais se acentua, no 
peito musculoso e na parte do colo 
superior á clavícula. 

A laringe adeanta se no angulo dos 
dois musculos que se retezam, num 
movimento vigoroso para dar um grito 
rouco. 

O leão dorme socegado, o corpo 
enroscado, a cabeça descançando sobre 
as patas deanteiras estendidas para a 
frente, a perna direita espreguiçando se 
sobre o chão. A esquerda está leve-
mente erguida deixando vêr o ventre, 
numa atitude bem observada e repro-
duzida com um sentimento delicado 
da naturêsa. 

O outro baixo relevo, que não está 
ainda absolutamente destruído, repre-
senta a tentação de S. Antão. 

S. Antão sentado, a mão esquerda 
estendida sobre o livro aberto, ergue o 
corpo, num movimento de desejo, para 
o diabo, que lhe aparece na ilusão 
duma mulher moja e formosa, 
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A parte anterior do escapulário 
desce afagando-lhe o corpo nas prégas ' 
delicadas em que se comprazia o talento 
do grande imaginário; a parte poste-
rior levanta-se ao vento e dobra-se 
numa ondulação para acentuar o movi-
mento de desejo que anima o corpo 
todo do sinto, de cabeça reclinada 
para traz, num geito de extase e sur-
presa, a mão direita sobre o peito, em 
que sente, num movimento desconhe-
cido, bater apressado o coração. 

Ela oferece-se e esquiva se, o corpo 
torsido numa atitude provocante, o 
tronco inclinado para traz, a coxa num 
movimento de sensualidade felina, cur-
vando se para dentro a acentuar a 
curva proeminente do ventre, a perna 
deitada para fóra, levantando o ves-
tido, que deixa vêr o pé em garra, 
e descobre o diabo naquéla mulher 
nova, de cabêlos ao vento, a cabeça 
de androgino sorrindo, o pescoço rohço 
envolto em linhos finos graciosamente 
bordados, os seis túmidos retesando 
os atacadores do corpinho de seda. 

O braço direito estende-se na cutva 
dum abraço a oferecer se, o esquerdo 
cae, a mão a brincar com a larga 
cinta de seda que desce até ao chão, 
na atitude de acanhamento, cuja sedu-
ção conhecem bem as mulheres que 
têm sido muito amadas. 

O corpête golpeado deixa vêr os 
linhos finos que lhe envolvem os bra-
ços e que descem em mangas perdidas 
e largas, vo'tando a apertar nos pulsos. 

Está vestido o diabo como a don 
zéla encantada dum romance de cava 
laria. 

chama os dedos para uma caricia, êste 
artista dum trabalho t m minucioso e 
detalhado atinge a ponderação do gé-
nio em todas as suas obras, cheias de 
carater, de individualidade, de intenção 
decorativa, sempre vibrando na unida 
de da mesma ideia. 

A tortura medieval, veste-se neste 
asti ta com a elegancia da renascença, o 
seu espirito de análize, a sua ironia 
fina. 

N a Varzeé la , á u m a figura trágica 
da do r d a n ç a n d o SGbre uma caveira a 
d a n ç a da morte que é do efeito deco-
rativo m a i s impolgante . 

A doçura das suas virgens, a casti-
dade que vestem, a tranquilidade dos 
movimentos demorados com que cur-
vam os braços e estendem os dedos, 
na elegancia graciosa e feminil, con-
trasta com a tortura com que convul-
siona a pedra de dôr, com o erotismo 
com que dá a carne queimada pelo 
fogo ardente da luxuria. 

Gostava de lhe mostrar este artista, 
meu caro Malheiro Dias, porque sei 
que a sua alma de artista se avia de 
interessar por este talento singular. 

Gostava de mostrar lhe este jardim 
cheio do tanto encanto. 

D. Catarina, avó de D. Sebastião, 
esquecia-se nele com as senhoras da 
corte, e os bons cónegos, que a viram 
vir de lá, trazendo uma vez uma 
laranja que caíra sobre o chão, nunca 
mais deixaram de lhe mandar, todos 
os anos um presente de laranjas daque 
le pomar encantado. 

Sam redondas as capelas. O sol en 
trava corado pelas vidraças coloridas. 

Não á um banco. 
Era lugar para estar de joelhos, sen 

tindo por baixo da pedra fria e úmida 
correr a água que, por um cano escondi 
do, vinha pelo interior do passadiço para 
a capela, descendo por éla até ao tan-
que onde se sumia com um ruido surdo 
que fazia pensar nos rios frios que 
correm por baixo da terra, lambidos 
por chamas violaceas e vám correndo 
num bramir de cólera, até ao lago de 
fogo em que ardem os condenados ao 
inferno. 

Fóra, nas gargulas torcem no tor 
mento da carne os espíritos demonia 
cos. 

Alguns adeantam os braços prontos 
a mergulhar no ar e a descer no 
vôo rápido das aves de rapina sobre as 
almas descuidadas. Os corpos dos de 
monios encolhem-se para formar o sal 
to, e os ombros tomam o geito das azas 
fortes a desprender o vôo. 

Toda a visão alucinada do espirito 
medieval é analizada nesta obra com a 
ironia fina da renascença. 

Os pés deformam se, e o artista 
mostra na série das gargulas as grada-
ções da alucinação com que os poces-
sos viam o pé do diabo até chegar á 
gárra e ao pé de cabra. 

Nalgumas, os pés teem configura 
ção anatómica que os aproxima das 
mãos. 

Os braços adeantando se musculo-
sos, curvam se e transformam se em 
azas cobertas de penas, para voar. 

Todos os corpos estám suspensos 
em atitudes naturaes, planando no ar 
como espiritos infernaes, a boca torsi 
da num ricto; nalguns o diabo apresen 
ta-se a descoberto, de córnos, cauda, o 
pé em garra; noutras disfarça-se, veste 
como os ómens da terra; mas todas as 
bocas gritam, e um afasta o capuz do 
pescoço para uivar mais desafogada 
mente. 

Algumas mãos torcem-se e per 
dem-se entre os flancos em gestos 
duvidosos de pudor. 

Os braços de carnes secas e duras 
antes de se cobrir de penas adeantam se 
fortes e repelentes como as azas dos 
morcegos. 

As bocas crucitam de luxuria e 
desejo. 

A uma gargula que, no meio da 
fúria satanica, faz uma exceção de gra-
ça, belêsa e tranquilidade. 

Representa o corpo novo de uma 
creança que se apoia delicadamerte 
com uma das mãos á cimalha e leva 
á boca aberta, que sorri, o dedo míni-
mo, no gesto gracioso que têem os me-
ninos. 

A estatua é vista socegadamente, 
as carnes modeladas com castidade. 

Este artista, que sabia cantar bem 
alto a tortura da carne, e que era dum 
simbolismo tam requintado e subtil; 
que dava ás sedas e aos linhos a mo-
^çlajão <|ue faz enganar os olhos, e 

Venha ver, meu caro Malheiro Dias, 
a onra que a gente deve ter em ser 
latino. 

T . C . 

Partido republicano espanhol 
Em Espanha coutinua o movimento 

de concentração forte do partido repu-
blicano, e a opinião do país vizinho co-
meça a manifestar se abertamente a 
favor das suas reclamações, seguindo 
com interesse os debates do parlamento. 

O partido monárquico tentou em-
baraçar os republicanos, contrarian-
do-os n3s votações, a que força os mo-
nárquicos liberaes a vir declarar publi-
camente a injustiça flagrante com que 
o governo os persegue. 

Demonstra isto a necessidade do 
combate em todos os campos com a 
monarquia, e a sua vantagem, tam des-
denhosamente recebida por alguns re 
publicanos portuguêses que se afastam 
da luta num indiferentismo culpável. 

A luta é sempre benéfica para os 
partidos, une os, robustece-os, fal os 
triunfar. 

Só pela luta se aquilata o valor dos 
ómens, ÍÓ a luta pode faze-los conhe-
cidos e estimados do povo, que, no moi-
rejar da yida, não tem tempo para os 
conhecer de perto. 

A luta torna respeitareis os ómens 
que o sam, condena fatalmente os que 
o não sam. 

Só a luta faz conhecer os ómens 
fortes, só ela pôde inspirar confiança. 

E' necessário lutar, mas em todos 
os campos, mostrar em todos eles, ao 
lado do valor das instituiçõea e dos 
princípios que se defendem, o valor 
pessoal de quem os apregoa, a gene-
rosidade que os determina. 

E' necessário lutar, mas em todos 
os logares, na capital como na aldeia 
mais umilde, só assim se fará ver o va-
lor dos princípios que se defendem, 
só assim se poderá mostrar o interesse 
pelo país, pois tanto o devem inspirar 
as capitaes como as aldeias. Na aldeia 
mais umilde pode se ser um grande pa 
triota e levar a cabo obras de tanto 
interesse geral como nas capitaes eiva-
das do vicio monárquico, roendo á von-
tade desde longos anos. 

E' por isso que a camara agrícola 
do Alto Aragão acaba de aconselhar os 
eleitores a votar nos republicanos. 

E não está dando isto poucos cui-
dados aos monárquicos espanhoes. 

Bairro Operário 
Estando vaga a morada n.° 9 do 

Bairro Operário nesta cidade; são con-
vidados por este meio os operários que 
a pretendam a entregar até o dia i5 
do corrente, no Paço Episcopal, os 
seus requerimentos em papel comum 
e sem sêlo, com as seguintes declara-
ções; 

i.° nome, edade e estado, morada 
em que^ residiu nos últimos cinco : nos, 
ocupação, oficio ou arte em que traba-
lhou nos últimos cinco anos: 

2.0 nome e edade dos filhos e de 
qualquer pessoa que tiver em sua com-
panhia e impossibilitada de trabalhar; 

3 0 pessoa ou pessoas, mestres de 
obras, dirétores de fabricas ou de ofi-
cinas que podem informar a respeito 
dele requerente e da sua familia. 

Antonio de Oliveira 
Será brevemente posto á venda o 

novo livro de versos de Antonio de 
Oliveira, o poeta duma arte tam genui 
namente nacional. 

Tem por titulo Raives e deve fazer 
sensação, não só pela nova manifesiação 
do talento do poeta, como pela edição, 
que a casa França Amado tratou com 
um cuidado particular 

E' um livro d'arte pela matéria e 
pela edição. 

E não é d'arte nova, o que cônscia 
o olhar farto de ver editar pintura para 
cartonagens de sabonêtes ou papel. 

Reassumiu as funções de secretário 
geral o sr. dr. Manuel Massa, que 
tem estado em goso de licença. 

A espada de D. Alfonso Henriques 
O ministério da guerra requisitou 

ao do reino, para serem conservados 
no Museu de Artilharia de Lisboa, o 
chapéu armado e o óculo que perten 
ceram a D. Pedro IV, e a espida de 
D. Alfonso Henriques. 

Nada temos absolutamente com o 
chapéu pelado e o óculo do Dador; 
sam recordações de familia, que será 
grato ao sr. D. Carlos ter em Lisboa 
para facilidade de veneração. 

Todas as vezes que temos visto 
aquelas recordações piedosas, temos 
tido o intimo pezar de não sentir nem 
admiração nem saudade. 

Sam objétos istó-icos a desafiar a 
curiosidade inteligente dos colecionado 
res de torna viagem do Brazil. 

O chapéu, roido, desbotado, não 
consegue, apezar da etiqueta pomposa, 
afastar a impressão penosa que dá o 
fato usado, velho e abandonado. 

A' porém na exigencia do ministe 
rio da guerra alguma coisa de pouco 
normal. 

El rei D. Affonso Henriques deixou 
a sua espada so convento de Santa 
Cruz, donde a levou para a Africa el 
rei D. Sebastião, que lá a deixou. 

Tudo parece demonstrar que a es 
aada, que ultimamente se conservava 
em Santa Cruz, era uma falsificação 
dos cónegos. 

Seja, porém, ou não, a espada per 
tence a Coimbra, e, á muito devia es 
tar nesta cidade. 

Era essa a vontade de D. Affonso 
Henrique, e parece-me, sem ofensa ao 
ario guerreiro dos dirétores do museu, 
que é uma vontade respeitável. 

A provincia está tendo um trabalho 
grande em defender o que possue das 
garras das instituições da capital. 

E fará bem defendendo o ; porque 
os museus da capital não estám bem 
guardados, como ainda á pouco escre-
via a imprensa de L :sboa, e, se por 
ventura agora o museu de artilharia 
está bem organizado, durante muito 
tempo as coléções darmas nacionaes 
andaram em exibições grotescas, em-
arestadas a associações e a particula-
res, e muitas desapareceram não se 
sabe bem como. 

Ninguém sabe o que será áma-
n h ã . . . 

Em toda a parte os governos prote-
gem e desenvolvem os museus provin-
ciaes, a cada terra se deixam os seus 
padrões de glória, as curiosidades istó-
ricas ou artísticas que prendem a aten-
ção de quem as visita e ensinam o seu 
viver passado. 

Lisboa porém entende, que a pro-
vincia não vale o encomodo da viajem, 
e vae centralizando tudo, para um dia 
desaparecer misteriosamente como os 
romances de cavalaria da Bibliotéca 
pública do Porto, os códices ilumina-
dos, as jóias raras. 

Não vemos motivo para que a es-
pada de D. Affonso Henriques saia 
duma cidade, onde tem sido conser-
vada com tanta veneração, mas, se 
sair, o seu lugar é em Sante Cruz de 
Coimbra. 

Assim o quiz D. Affonso Henri-
ques! 

Orario 
Pelo novo orario dos comboios, que 

principiou no dia 1 do corrente a \í-
gorar, rrodificou se assim o serviço da 
expedição d ;s malas do correio, tira-
gens das correspondências e distribui-
ções domiciliarias. Expedição dos cor-
reios: 

A's 3 óras da manhã, para o Norte 
e Beira Alta; ás 8 óras e 10 minutos, 
para o sul; ás 5 óras e 35 minutos da 
tarde, para o norte; ás 6 óras e 20 
minutos da tarde, para o Léste e B.-ira 
Baixa. 

A's 12 da noite, para o Sul. 
As correspondências são tiradas 

dos marcos e c?ixas postaes ás 5 e 45 
minutos da tarde e 9 da noite; a ultima 
tiragem da caixa geral é feita 5 minu-
tos antes da expedição das malas. 

As distribuições domiciliarias são 
feitas ás 7,3o e 10 óras da manhã, e 
ás 7 da tarde. 

Teatro Príncipe Real 

Ama de leite 
Oferece-se e dá boas refe-

rencias. 
Nésta redáção se diz. 

TIPÓGRAFO 
Precisa-se na Nova Casa Minerva, 

Tournée Yale e Rosa d'01iyeira 
/ Comunicam-nos o seguinte que pu-
blicamos para esclarecimento dos lei-
tores : 

As enchentes que o sucesso feito, 
pela companhia d'estes artistas, tem 
atraído ao Teatro Príncipe Real, do 
Porto, vae ser a causa de o publico de 
Coimbra, ficar privado, por agora, das 
bellas noites, que o êxito obtido, em 
toda a parte por aqueles grandes ar-
tistas, seguramente prometia para 6, 
7 e 8 do corrente. 

O publico Portuense, sempre tão 
exigpnte, não se cansa desta vêz de 
vêr boas peças bem representadas, o 
que realmente, raramente acontece. 

Em virtude, pois dos importantes 
lucros que está auferindo, a empreza 
do Príncipe Real do Porto, propôz ao 
Sr. Santos Lucas, emprezario do nosso 
teatro, um acordo, a que elle gentil-
mente acedeu, transferindo as recitas 
anunciadas, para 14, i5 e 16, e obtendo 
em Compensasão a troca de «os 2 
gorôtos» pela celebre «Morgadinha 
de Vae flôr» de Pinheiro Chagas. 

Que se console o publico, com a 
Certeza de que mais vale tarde do que 
nunca. 

A N Ú N C I O S 

T I P Ó G R A F O 
Precisa-se dd um na tipografia 

dêste jornal. 

Direção das Obras Publicas 
do distrito de Coimbra 

A N U N C I O 

Estrada de serventia da E. R. n.° 12, 
para a povoação de S. Gião. 
Lanço da Catraia do éMarrão 
ao rio QAlva. 

Faz se publico que no dia 10 de 
novembro, as 12 horas da manhã, na 
Catraia do Marrão e cas-a de cantonei-
ros se procederá á arrematação duma 
tarefa de terraplenagens, obras acesso 
rias e obras d'arte entre os perfis 332 
'5,oo metros atraz) e 36o. 

3ase de licitação 481 $070 réis 
Deposito provisorio— i2$025 » 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiaes 
de arrematação estarám patentes na 
Catraia do Marrão (casa de cantonei-
ros) e na secretaria da Direção em 
Coimbra, todos os dias não santifica-
dos, desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 

Coimbra e Direção das Obras Pu-
alicas, 3i de outubro de igo3. 

O condutor chefe de trabalhos, 

Antonio Augusto da Rocha Danias. 

(Modista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianços, no 
que á de maior novidade, deve chegar 
a esta cidade e instalar-se na sua casa 
rua Ferreira Borges, r .° i85. a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

L E I L Ã O D E P E N H O R E S 
LARGO DE S. J O Ã O ' " 

No dia 10 do próximo rrtez de 
novembro tem principio o leilão de 
todos os penhores que devem mais 
de três mêses de juros. 

Coimbra, 12 de outubro de 1903. 

O penhorista — João Favas. 

Opa de seda noya 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direite, 
16 e 18 —Coimbra. 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

Yictor Lopes d'01iveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1." 

C O I R 1 B M A 

Nêste n o v o estabelecimento, à 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c o r t e , 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diver-sas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes .como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

ESCOLA NORMAL 
Vende-se uma coleção de livros 

aara o primeiro ano em segunda mão. 
Para tratar rua da Sofia, 66 e 68, 

Coimbra, 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da F a d a r i a . P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.05 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o ánun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses, 
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José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Illaminação a Gaz e Agua» 

4 - Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalizações para agua e gaz 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

Agua da Curia 
I anica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COKTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para 11S0 i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p ro fe s so r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I Â D O N A T O 

4, R\ia Ferrôira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t odos os t ec idos 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t inuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , d e sys tema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , 
Matérias primas d e t o d a s as q u a l i d a d e s . 
Installaçôes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

B E P B B S EUSTT-A-lSrTK 

JOÃO GOMIS MOBEISÃ 
COIMBRA 

etc. 

OTEL COMMERCIO 
Praça do Comércio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 
QS<èêSô) • 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
oteis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Otel, oferece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer-
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Otel — 800, 136000 e 
1&200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior 

F0N0GRAF0S 
020 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

150—Rua (gerreira <§orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de íructa de todas as qualidades, de que e costume fzbn-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JaPrões, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Fudings Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lô pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extrsnjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n .^7 , res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares 

Q U A D R I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

3 7 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & §.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

geiculo.no Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.8 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, ioí&ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

Aifaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) . 
«'•.AAf JVw~ 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei 
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean 
ça, para os quaes tem um variado sor 
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

H a também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
J tar este estabelecimento, 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r ilíuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : - 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R i V I É R E 
R U A D E f-í. P A U L O , IV . 0 O, 1.° andar 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

v n s r r a o s 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros dc vida de animaei 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaescjuer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

SILVA & FILHO 
^ m m r n m . 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
o depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç l O 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D 'ÂSSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2JP700 

i$35o Semestre . 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2®> 400 
Semestre H6200 
Trimestre 600 

-3WWS-

3 #600 réis 
3a>ooo i 

16 — R u a Direita-

C O I M B R A 

•18 

Brazil e Africa, ano 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o 0/>:. 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 

na! fôr he jornal lonrado. 

A vnlso 4 0 péi i 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Expontção de Ceramica Portuguesa, no Porto» 

em 1882. com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

» m « 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc .—Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, S u a de J o ã o Cabreira, 3 1 - COIMBRA 
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Responsabilidades 
dos republieanos 

P o r vêzes , depo i s de a v e r m o s 
escri to u m ar t igo, a c u s a n d o o regi-
m e n e os seus ó m e n s , ficamo-nos a 
p e n s a r , es i tantes , se n ã o t e r i amos 
s ido e x a g e r a d o s n o q u e esc reve-
m o s . U m a d u v i d a nos assa l ta e 
p e r t u t b a . S e r á ass im, r ea lmen te , 
c o m o n ó s a f i r m á m o s ? A m o n a r q u i a 
t e r á c a u s a d o tanto m a l a o pa ís 
c o m o nós d i s s é m o s ? E c o m o o r e -
ceio de men t i r n o s afl ige, p rocu ra -
m o s s e r e n a m e n t e a p u r a r se f o m o s 
in jus tos , se e s t ivemos f a l a n d o con-
t r a r i a m e n t e á v e r d a d e . E n t á m va -
m o s r e c o r d a n d o fac tos , fixando 
d a t a s ; i n v o c a m o s os d e p o i m e n t o s 
d o s p r ó p r i o s de fenso res da rea lêsa , 
o l h a m o s b e m a s i tuação d o país e 
c o n c l u í m o s s e m p r e t r anqu i lo s «de 
c o n s c i ê n c i a . — N ã o ! n ã o m e n t i m o s . 
Se a l g u m a fa l ta c o m e t e m o s foi a de 
n ã o d izer em voz a l ta , t u d o , a b s o -
u t a m e n t e t u d o , q u a n t o e m v o z 
ba ixa , c o m t o d o s os p o r m e n o r e s , 
p a r a q u e n ã o res te a m i n i m a duv i -
da , a t o d a a ó r a d i zem os m o n á r -
quicos . A s i tuação d o país é mu i to 
p e o r d o q u e nós a ju lgamos . O q u e 
c o n h e c e m o s bas t a a c o n f i r m a r - n o s 
nés t a op in ião . E o q u e n ã o c o n h e -
c e m o s m a s q u e a d i v i n h a m o s , d e v e 
se r r e a i m e n t e m o n s t r u o s o . 

E é, na v e r d a d e . P o r q u e , af inal , 
o q u e n ó s adivinhamos é o q u e nos 
d izem aquê les q u e m e l h o r c o n h e -
c e m os s e g r e d o s d o r eg imen . D e -
pois , p a r a q u e te r d u v i d a s ? D o 
q u e v e m a pub l i co , d e s d e á t reze 
a n o s , é difícil t i ra r as conc lusões 
ma i s pess imis tas? N ã o t em sido, a 
is tór ia dês te pa í s / u m a istória de 
desas t res , de v e r g o n h a s e de misé-
r i a s? P a r a q u e te r d u v i d a s p o r t a n -
t o ? T u d o q u a n t o p e n s a m o s , a p a -
r ece p l e n a m e n t e jus t i f icado. 

Q u a n d o , pois , d i zemos a o pa ís 
q u e o a m e a ç a m per igos e d e s g r a -
ças , q u a n d o o inc i támos a q u e se 
d e f e n d a , q u a n d o lhe g r i t ámos q u e 
se l evan te e v a r r a p a r a b e m longe 
t o d a s as c a u s a s d o mal q u e o afl i-
ge, q u e ex te rmine os seus in imigos , 
q u e re iv ind ique a sua s o b e r a n i a , 
q u e se sa lve d u m a t r e m e n d a c a t á s -
t rofe nós , os r epub l i canos , s o m o s 
jus tos , f a l a m o s a v e r d a d e . 

M a s , a o m e s m o t empo , se n ã o 
a r r i s c a m o s u m passo p a r a c o n j u r a r 
o m a l : se n ã o t e n t á m o s u m es forço 
p a r a sa lva r a nossa p a t r i a ; se nos 
d a m o s po r sat isfei tos d i zendo q u e 
a ca sa es tá a r d e n d o e n ã o a c u d i -
m o s a o incêndio , p a s s a m o s de a c u -
s a d o r e s a cúmpl ices , d e i x a m o s de 
ser p a l a d i n o s da jus t iça , c o m b a -
ten tes d u m a idéa gene rosa , p a r a 
s e r m o s a p e n a s c o m e d i a n t e s a n t i p á -
t icos . P o r q u e d e c l a m á m o s , gr i tá-
m o s , e n ã o f a z e m o s o m e n o r sacr i -
fício, da nossa v a i d a d e o u d o nosso 
ego i smo, n ã o c o n f o r m á m o s os nos -
sos a tos c o m as nossas pa lav ras , e 
des i lud imos q u e m n o s segue , que -
b r a n t a n d o v o n t a d e s , d i s so lvendo 
ca rá t e r e s , l a n ç a n d o no ma i s p r o -
f u n d o scep t ic i smo e no ma i s n e g r o 
desalento, aqueles que nos acompa-

n h a r i a m se fo s semos reso lu tos , fir-
mes , coe ren tes , e q u e n o s a b a n -
d o n a m , d e s e s p e r a n d o de t u d o e de 
todos , c u l p a n d o - n o s a n ó s m a i s 
d o que aos ou t ros , e c o m r a z ã o . 

O s r epub l i canos c o n t r a í r a m pa -
ra c o m o país u m g r a v e c o m p r o -
misso. N ã o p ó d e m fa l ta r á sua 
p a l a v r a ; p o r u m d e v e r de o n r a 
pessoal , de d i g n i d a d e civica e d e 
pa t r io t i smo. 

N ã o nos l e m b r á m o s a g o r a q u a n -
d o e qua l d o s nos sos cor re l ig ioná-
rios e s c r e v e u : Sé o pa ís a b a n d o -
nasse os r epub l i canos , êstes é q u e 
n u n c a a b a n d o n a r i a m o país . 

E i s u m a r ig ida a f i r m a ç ã o d o 
c iv ismo, q u e n ã o p ô d e de ixar de 
ser a de todos os que s a i b a m p r o -
fessar os pr inc íp ios r epub l i canos . 
Es se o espír i to de sacr i f íc io q u e 
deve insp i ra r -nos a t odos . 

Q u e m ass im n ã o pensa r , p ô d e 
con t inua r a d izer-se r e p u b l i c a n o ; 
m a s n ã o t em o di re i to de e m b a r a -
ç a r , sob q u a l q u e r p re tex to , a á ç ã o 
dos r epub l i canos q u e e s t ám d i spos -
tos a segui r i m p e r t u r b a v e l m e n t e , 
por c a m i n h o direi to , sem as a r r e -
m e t i d a s p r ó p r i a s de impuls ivos , 
mas , e g u a l m e n t e s e m os v a g a r e s 
de conse lhe i ros p e s a d o s e consp í -
c u o s . O r e p u b l i c a n i s m o n ã o é u m 
b r i n q u e d o de c r e a n ç o l a s n e m u m 
p a s s a t e m p o de comodi s t a s . 

Q u e u m a só v o n t a d e e u m 
m e s m o p e n s a m e n t o l igue aquê le s 
q u e c o m p r e e n d e m os seus deve res 
cívicos. E q u e éssa un ião de q u a n -
tos e s t ám d i spos tos a segui r , se ja 
con t r a q u e m fôr , se f a ç a cus te o 
que cus ta r . Un idos , se f o r m o s a p e -
nas c e m a r r a s t a r e m o s c o m n o s c o o 
p a í s ; d iv id idos , d e s o r g a n i z a d o s , 
t f a n s i g i n d o c o m ego í smos intole-
ráve i s e v a i d a d e s inadmiss íve is , p o -
d e m o s ser c e m mil q u e n i n g u é m 
d a r á c o n t a da nossa exis tencia . 

(§r. Bernardino Machado 
Vincou nos espíritos funda impres-

são a conferência do sr. dr. Bernardino 
Machado em que, na frase do sr. dr. 
Dias Ferreira, a questão foi posta no 
seu verdadeiro pé. 

A respeitabilidade do conferente, a 
sua vasta illustração, o seu passado 
honestíssimo, o seu constante esforço 
ao serviço da liberdade e da instru 
cção, de todas as causas de justiça e 
de bondade, todos êsses raros predica-
dos que enaltecem a individualidade do 
ilustre professor, valorisaram excecio 
nalmente as suas palavras. 

A conferência do Atheneu consti-
tuiu um verdadeiro acontecimento po-
lítico, e o aplauso quente e demorado 
que sublinhou as suas palavras, e com 
que todo o país as recebeu, denota a 
absoluta concordância da opinião com 
as conclusões que a remataram. 

O sr. dr. Bernardino Machado nún-
câ foi um cortezão, não o desvairou 
nunca o propósito reacionário de en 
grandecer o poder real á custa das 
liberdades públicas. Teve a ilusão de 
poder fazer democracia dentro da rea-
leza. Sofreu um desengano cruel, e 
afastou-se sem responsabilidades na su-
presão das liberdades e no roubo da 
fazenda pública. 

E é percizamente porque elle não 
foi um cortezão nem um delapidador, 
mas um ómem simplesmente devotado 
ao bem público, cheio dos mais ones-
tos e patrióticos intuitos, um dêstes 
adversários emfim que se respeita sem-

pre, e que mais do que vencer-se deseja 
ganhar, ao nosso credo, é percizamente 
por essa circunstância, dizíamos, que a 
sua afirm3ção resulta mais valiosa e 
insuspeita. 

Assim o comprehendem também os 
jornaes monárquicos, fechando-se num 
intencional silêncio, ou quando muito 
aventurando se ao comentário anódino 
do fait divers banal, a fingir indiferen-
ça ou desdem pelo sucesso. . . 

Como já o acentuámos, a conferén 
cia do sr. dr. Bernardino Machado foi 
uma nobre afirmação de independência 
e patriotismo, que é para estimar ver 
reproduzida por todos aquêles que a 
monarchia desiludiu e rejeitou de si 
com desprezo. 

Toda a expectativa resulta no atual 
momento em perigosa inconsciência, 
todo o affastamento em crime de lesa-
patria. 

E' mais do que tempo de todos di 
zerem em voz aita o que discretamente 
murmuram, de confessar, sem esita-
ções e sem reticências, a origem de 
todo o mal. 

O silencio importa uma cumplici-
dade desonrosa. 

Que a repudiem os que a não que-
rem assumir. 

* 

E m assembleia magna do partido 
republicano de Lisboa, largamente con-
corrida e cheia de entusiasmo, foi vo-
tada por aclamação a seguinte moção, 
apresentada pelo diretor do Mnndo, 
sr. França Borges. 

O Partido Republicano de Lisboa, 
reunido em assembleia magna, congra-
tula-se com a conferencia realizada pelo 
sr. dr. Bernardino Machado na noite 
de 3i de outubro; afirma o seu respei-
to e a sua admiração pe'o tslento e 
pelo carater do illustre professor; e 
agradece-lhe o serviço prestado ao país 
com as suas nobres e patrióticas decla 
rações. 

Em assembleia geral da academia 
foram nomeados para a representar 
nas festas da inauguração do monu-
mento a Eça de Queiroz, em Lisboa, 
os srs. Anibal Soares, Caeiro da Mata, 
Duarte Lima, Vicente da Camara e 
João de Barros. 

O franquismo agita-se. Vem até 
nós informes de se aver celebrado á 
dias reunião magna dos regeneradores 
liberaes désta cidade e localidades cir-
cumvizinhas. 

Tratar se ia de juntar e organizar 
forças e promover ao chefe, na sua 
próxima visita, manifestações de vulto. 

Conspirasse, sr. Luiz Pereira! 

0 ensino das primeiras letras no exercito 
Não era sem fundamentos que di-

zíamos, no domingo último, que vários 
oficiaes e sargentos de infanteria 23 
estavam no propo-ito de ministrar este 
ano o ensino das primeiras letras aos 
recrutas. 

Os srs. capitães daquêle regimento 
Joaquim Maria Ferreira, José da Silva 
Bandeira, Boaventura de Noronha, José 
Ferreira Martins, Domingos dos Santos 
Freitas, Francisco Manuel Omem Cris-
to e Francisco da Costa Pessoa decla-
raram oficialmente que assumiam a res-
ponsabilidade de fazer ministrar o en-
sino literário aos recrutas das suas 
companhias. 

Oportunamente publicaremos os no-
mes dos oficiaes subalternos e sargen 
tos que ajudarem aquêles capitães na 
realisação do seu nobilíssimo intento. 

Aos srs. capitães, porém, que fi-
cam mencionados, prestamos desde já 
a nossa publica omenagem de respeito 
com os nossos mais vivos e calorosos 
aplausos. 

Bem merecem do exercito e da pa-
tria. 

A Espanha nova 
k instrneção popular pela Universidade 

Porque é dum alto ensinamento e 
duma admiravel e esplendida proficui 
dade a lição dada ao rnarasmico e se-
cular exclusivismo universitário da pe 
ninsula, fonte de aristocráticos e egoís 
ticos princípios, vamos dar algumas 
notas sobre o que á cinco anos se pro 
pôs e vem fazendo, a Universidade de 
Oviedo na província em que assenta a 
sua órbita d'ação. Em 1898, na aber-
tura dos cursos, o sr. Rafael Altamira, 
no seu discurso regulamentar ante o 
claustro pleno, propunha que a Univer-
sidade contribuísse para a educação do 
pôvo, acabando de uma vez com o seu 
isolamento retrógrado, e para essa co-
munhão com o elemento popular, indi-
cava como meio a Extensão Univer-
tdria, com a fórmula de : «acção ex-
pansiva, de carácter educativo e social, 
efectuada pela Universidade fóra da 
sua esfera oficial docente». Aceite por 
unanimidade esta ideia formosa, no-
meia-se uma comissão para organisar 
os trabalhos. Esta comissão resolve 
convidar para a sua nova obra educa-
tiva o reitor do Seminário Conciliar, 
os directores do Instituto de ensino se-
cundário e das escolas norma es, para 
que por seu turno chamassem para c 
campo que se ia abrir, os professores 

3ue dêles dependessem. 

E na data de 24 de Outubro de 
1898 que a história do movimento so 
ciai em Espanha l n de lembrar, cele-
brou a Extensão Universitária a sua 
sessão inaugural presidida pelo vice 
reitor da Universidade de Oviedo, sr. 
Caneila. ^g* 

O fim útil e levantado desta insti-
tuição inédita, até ali na península, sin-
thetisa o o sr. Alvaro de Albornoz, autor 
de um ligeiro estudo donde extraímos es-
tas notas,nas seguintes palavras: socia-
lisar a cultura, tendencia inegável dos 
tempos modernos, em que não é justo 
negar a ninguém tudo aquilo que for-
ma o grande .património m o r d da hu-
manidade. Esta obra dura á cinco 
anos e a lista das conferências e cursos 
realisados por diversos professores e 
até por alguns alunos, na própria Uni 
versidade e em Associações, Socieda-
des e Centros de carácter popular, se 
indica um esforço denodado por fazer 
luz em cérebros obscuros, prova, dou 
tro lado, um admiravel acolhimento 
dessa luz pelo elemento popular e du-
ma parte, o saber, doutra a vontade 
dêsse saber, dám um belo exemplo de 
uma luta forte contra as trevas da igno 
ráncia, que é toda uma magnífica cla-
ridade feita. 

Não podemos dar a nota pormeno-
risada, que temos á vista, de todos os 
assumptos tratados nêsse belo aposto-
lado, mas bastará apontar alguns, para 
logo se vêr que esses programas com-
prehendem uma vastíssima serie de 
conhecimentos que vám dos mais rudi 
mentares, dos mais essenciaes á vida, 
até aos mais altos problemas do espí-
rito, até mesmo á grande arte e ao 
theatro. E com planos desta ordem 
vê-se que a maioria dos asturianos de-
via frequentar essas classes que encon-
trando a oposição do burguês e do in 
dustrial, desdenhando o auxílio oficial, 
sám calorosa e numerosamente fre-
quentadas pelo pôvo das fábricas e do 
trabalho que manifesta assim uma án-
cia de saber que o põe muito acima da 
cultura vulgar. 

Cit?rei para prova as seguintes con-
ferências que sátp de muito mais difi 
cil thema que ás dos banaes conferen-
tes dos theatros de Paris, aliás quási 
sempre escutadas por élites: Filosofia 
contemporânea, CÁ músic alemã con 
temporánea (Mo\art-Beethoven, Wa 
gner), com trechos ao piano; Telralo-
gia de Wagner, Operas allemãs de 

assumpto espanhol, L'aiglon de Ros-
tand, tres conferências de Leopoldo 
OÁlas (o falecido e conhecidíssimo 
Clarinj, A literatura clássica e a es-
lhetica moderna, Hiibner e Riano, O 
teatro de Hauptman, Baudelaire e a 
métrica francesa, O romanticismo, Tea-
tro catalão, etc. 

O mais, com essa grande aspira-
ção de vulgarisar e ensinar, versaram-
se os mais diversos grãos e ramos da 
sciencia: a história, a proto-história 
asturiana, astronomia, geometria, hy-
giene do operário, economia, - sociolo-
gia, física, geografia, indústrias, con-
strucções, etc. 

Acompanharamse certos ensina-
mentos com projeções elucidativas, ex-
plicaram-se engenhos e máchinas com 
aparelhos á vista, Sela descreveu o 
mais notável da última exposição de 
Paris, Redondo, professor do Instituto, 
em excursões ao Museu Arquelógico, 
e sos monumentos de Oviedo e arre-
dores, tratou das QÁntiguidades astu-
rianas e tudo isso se fez, desinteres-
sadamente, gratuitamente, sem subsí-
dio de espécie alguma. 

Que tudo fructificou, prova-o o de-
senvolvimento crescente dessa obra 
bemfazeja; e ainda á pouco, na última 
sessão inaugural, a lista dos trabalhos 
do anno findo, acusava j b conferências 
feitas. E esta obra que começou por 
um modesto núcleo de professores de 
Oviedo, é já ôje larga e tem irradiado 
por essas Astúrias fóra, estende-se ás 
vilas e povoados circumjacentes como 
Avilés, Langreo, Gijon, Bilbau, Mieres 
e Trúlia. E m Gijon já á um centro 
fixo, a Junta local de extensão univer-
sitária, constituida por iniciativa dos 
professores do Instituto de Jovellanos. 

O interesse que os operários mes-
iram cm sprender^ egoe^ tudar , eoi. 
cultivar-se, diz um d o S l fembros desta 
instituição, é dos espetaculos mais be-
los e consoladores que ôje se oferecem 
ao observador, nas Astúrias. Ao que 
escreve estas linhas, acrescenta, suce-
deu-lhe fazer algumas conferencias no 
Centro operário de instrução da Fel 
guera em dias de festa, em que havia 
musica no passeio ou romaria e apesar 
disto, os operários enchiam a sala, a 
ponto de terem muitos de ficar de pê, 
por falta de logares. 

Ora na própria Universidede de 
Oviedo, aberta assim á franca camara-
dagem operaria, ora na Escola das 
Artes e Ofícios, ora noutras associa-
ções todas populares já mesmo na Ca-
mara do Comercio, uns vinte ómens 
ilustrados e sábios, prodigos e sedentos 
de espalhar, a mãçs cheias, a semente 
fecunda das ideias boas, dos sãos co-
nhecimentos, seguidos e muitas vezes 
suplicados por uma multidão de operá-
rios e trabalhadores dispostos a apren-
dere, ávidos de cultura, gratos aos que 
lhe trasem o conhecimento e a verda-
de, numa união intima de. espíritos que 
se dão e cerebros que se abrem á nova 
caricia do saber e da noção, uns pou-
cos de ómens de boa vontade foram 
fazendo essa obra utilíssima e gloriosa 
que sendo a conquista da sciencia pelo 
operário, num ruir de velhos monopo-
lios e egoísmos, é também a valente 
dominação do operário pelo mestre, à 
suprema vitoria da verdade sobre mi-
lhões dalmas que a não sabiam e não a 
conheciam, porque se algum dia a bus-
caram, a velha divindade, que era essa 
sciencia oficial universitária, cheia de 
insígnias, lhes batia na cara com as 
chapeadas portas do seu castelo feuda-
lissimo em que só os protegidos eram 
admitidos na convivência da deusa, á 
iniciação dos seus profundos mistérios. 

Essa sciencia mitrada e ferrugenta 
morreu, ôje é a verdade que ela só 
invocava para a negar, que a vem ex-
pulsar dos seus tronos já podres. 

E ' a verdade, a sempre nova e sem-
pre fecunda que abre de par em par, 
desafogadamente as portas dos antigos 
paços da sciencia medieva, para que 
entrem com o ar, as multidões, setrç 
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distinção de classes nem de trajes, em 
que os excluídos sám apenas os que 
se quizerem furtar á evidencia dos 
seus princípios, e lhes grita numa ale-
gria vencedora, entregando-se-lhes to-
da, que a sciencia nova não se vende 
como um luxo, não se retrae como 
rainha, mas se dá, franca e inteira co-
mo a luz, pertence a todos, sem exclu-
sivos, como o pão. 

E a propaganda continua sempre 
mais ampla, crescendo mais cada ano, 
como o demonstra o programa dos tra 
balhos a realisar este ano por esta vir-
tuosíssima iniciativa, que creará por 
certo é não muito tarde, a primeira 
universidade popular da Ibéria. 

Está já instalada na direcção das 
obras públicas a comissão delegada dos 
melhoramentos sanitários do sul, que 
se compõe dos engenheiros srs. Franco 
Frazão e Costa Goes, do delegado de 
saúde e veterinário districtal. 

Afim de satisfazer o pedido feito 
pelo tenente-coronel, sr. Freire de An-
drade, a direcção das obras públicas 
de Coimbra remeteu ao ministério res-
pectivo a planta da parte da linha fér-
rea americana que falta assentar nesta 
cidade. 

Deve ser ámanhã publicado na fo-
lha oficial o decreto mandando expro 
priar duas parcelas de terreno perten-
centes aos srs. Salvador Azevedo e 
Adriano Loureiro, para novas installa-
ções da Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra. 

Somos informados de que a Asso-
ciação Académica nunca pretendeu dar 
ao seu sarau, no dia i de dezembro, 
o feitio duma comemoração patriótica. 

Ainda bem. 
Parabéns á Espanha! 

A C0NF0SÂ0 DOS DOIS ERÁRIOS 
Positivamente não á meio de obter 

que a imprensa monárquica nos dê as 
suas impressões sobre a ruinosa con-
fusão dos dois erários. 

T á m garrula em oras de servil 
lisonja, tám farta de razões e palavras 
para increpar o jacobinismo dos repu-
blicanos, e defa jder e aplaudir as per-
seguições que lhes movem, não encon-
tra forças para entrar numa discussão 
serena e contrariar as conclusões gra 
ves que ela vai apurando. 

Não á solicitação que os demova 
do seu silêncio desamavel, nem reptos 
que logrem acicatar lhes os brios. 

O nosso prezado colega, O Debate, 
ainda espera que ao menos êles rom-
pam, inflamados e descompostos, a 
doestar os republicanos no velho estylo 
da casa. 

Engano. Se os apertam muito, o 
mais que farám é enviar memorial ao 
corregedor, ponderando-lhe que é de 
boa justiça amordaçar n o s . . . 

Entretanto O Debate vai proseguin-
do, socorrendo-se de notas e depoimen 
tos insuspeitos. 

Assim, recorda, o caso do sr. Au-
gusto Fuschini inquirir do paradeiro de 
onze mil contos, transviados entre ju-
nho de 1893 e junho de 1902. Só um 
mês volvido, com novas contas atrapa-
lhadamente confecionadas, se trouxe a 
público a explicação, que era natural 
não demorasse tám largo período. E 
tal explicação foi essa, que sem rebuço 
se confessava faltar ainda para egualar 
os recursos a módica quantia de du 
zentos e três contos! 

Á quem pasme ? Pois é assim mes 
mo, e o sr. Dias Ferreira explica á ma-
ravilha o caso singular. 

E ' de sua ex.a esta anotação pre 
cisa, ao tempo apensada ao assunto em 
discussão : 

«t O que tudo isto significa é que á 
dinheiro que se gasta e se não escritura 
qA aplicação do dinheiro é de tal na 
tnre\a que nem nos documentos que 
ficam archivados e sepultados nas se-
cretarias do Estado se pôde di\er qual 
foi o seu destino.d 

O que tudo isto significa, diremos 
nós em mais breves palavras, é que 
existe de á muito a confusão dos dois 
erários. 

E O Debate segue explicando, com 
exemplos modestos, o gue ycm a ser 

essa falada confusão, a que o periodis-
mo monárquico nem á mão de Deus 
Padre qner pôr t e r m o . . . 

Assim vai ás contas do ministério 
das obras públicas, de 1888-1889, e, 
sob a designação de fiscalisação de 
caminhos de ferro, lê: 

Pago por um almoço e ornamenta-
ção das salas da estacão da Pampi-
lhosa, 1.364^930 réis. 

Mais: 

Custo de comboios reaes, incluindo 
três especiaes de Val&icia de Alcan-
tara a Paris, e de Padajo\ a Sevilha, 
um almoço em Talavera e outro no 
Entroncamento s e t e c o n t o s o i -
t o m i l t r e z e n t o s e o i t e n t a 
e o i t o r é i s . 

Ainda, sob a mesma rubrica: 

Despegas feitas em Ebro, Medina 
dei Campo, e no Entroncamento por 
occasião da chegada dos principes de 
Orleans, sua comitiva e comboios reaes 
4 : 4 9 3 U S O S r é i s . 

Ora aí tem o contribuinte bom ra-
paz a confusão dos dois erários, em 
ponto pequeno. . . 

E O Debate promete torná la ainda 
mais frisante com exemplos de maior 
tomo, numa ampliação de todos verem 
e se admirarem. 

O Tempo, em artigos do sr. Dias 
Ferreira, divaga ainda por casos da 
nossa istória constitucional. 

Justificada anciedade é a nossa em 
aguardar que sua ex.* toque o ponto 
controvertido. 

E das razões pelo illustre estadista 
exaradas daremos conta aos nossos 
leitores. 

DEPOIMENTOS 
P A L A V R A S r > 0 S R . D I A S F E R R E I R A 

Partiu para Penamacor, onde vai 
comandar uma secção da guarda fiscal, 
o tenente sr. Severino Gordo, que fa-
zia parte do quadro dos oficiaes de in-
fanteria 23. 

Os acontecimentos de Coimbra 
Toda a imprensa é unânime em 

afirmar que melhor seria ter abandona-
do o protesso dos acontecimentos de 
março ao sono longo dos archivos. 

Porque a justiça, a desmandar-se 
em castigos, redundaria em injustiça fla-
grante, em gravíssima iniquidade, dada 
a impossibilidade de apurar culpados 
em meio duma compacta multidão pro-
testante. 

Assim conclue quem presenciou os 
acontecimentos, e sabe bem que êles 
nem obdeceram a especulações parti 
dárias, nem tiveram a dirigir o seu 
curso quaesquer meneurs salientes. Sem 
preparação e sem direcção, foi êsse 
movimento popular um protesto justo 
contra extorsões inqualificáveis de qua-
drilheiros de nome, sem a mínima preo 
cupação política e sem interessados 
ocultos a sustenta-lo e dirigi-lo. 

A justiça desse protesto reconhe-
ceu a o governo, castigando os empre 
gados do selo contra quem a multidão 
se insurgia, como antes a havia reco-
nhecido o comércio desta cidade, e, em 
geral, o país inteiro. 

E' certo que vários patifões de pol-
pa se dispenderam em denúncias e re-
velações estupendas, no sentido demar-
car nesse protesto uma feição política, 
e colher êsse pretexto de represalias 
contra adversários incómodos. Mas ficou 
bem a descoberto êsse rancoroso in-
tuito, e a falsidade dêsses depoimentos 
grotescos e miseráveis provou-a, ao 
tempo, a imprensa onesta, com a is 
toria verdadeira dos sucessos decorri 
dos. 

Gente houve, porem, que forneceu 
á justiça testemunho bastante a in-
criminar os indivíduos que no dia 19 
vám responder no tribunal desta ci-
dade. 

Que espécie de gente é essa ? E ' o 
que nós veremos. Aguardamos com 
anciedade o momento de conhecer a 
auctoridade dessas testemunhas e a 
lógica dos seus depoimentos, para apen-
sarmos ao caso as reflexões justas. 

A pedido do nosso querido amigo 
e correligionário sr. dr. Artur Leitão 
aceitou a defesa dos acusados o emi 
nente causídico e ilustre republicano, 
sr. dr. Alexandre íírags» 

O n o s s o p r e s a d o co léga O 
éMundo o b t e v e d o eminen t e jur is -
consu l to e i l lustre es tad is ta , sr . J o s é 
Dias F e r r e i r a , u m a ent revis ta sob re 
a confe renc ia d o sr. dr . B e r n a r d i n o 
M a c h a d o , en t revis ta q u e m e r e c e 
ser l ida e p o n d e r a d a p o r t odos . 

S á m c la ras e decis ivas as pa l a -
v r a s d o ex-pres iden te de min is t ros , 
d i s p e n s a n d o q u a l q u e r c o m e n t á r i o 
p a r a q u e a sua i m p o r t a n c i a m e l h o r 
avul te . 

N a man i fe s t a imposs ib i l idade 
de d a r m o s na in tegra essa e n t r e -
vista , a r q u i v a r e m o s as suas ma i s 
sa l ientes pa s sagens . 

S o b r e a confe renc ia do sr . d r . 
B e r n a r d i n o M a c h a d o , ass im se ex-
p re s sou o sr . Dias F e r r e i r a : 

— Considero a conferencia do dr. 
Bernardino um verdadeiro sucesso po-
litico. Sem convencionalismos, nem exa-
gerações, pôs a questão no seu verda-
deiro pé. Não pódem produzir efeitos 
benéficos as instituições que não se 
apoiam na liberdade. O meu acordo é 
completo. Reputo esta proposição um 
dogma no regimen liberal. O discurso 
de Bernardino Machado devia produzir 
um efeito extraordinário porque, além 
dos mais predicados, reunia as duas 
condições que constituem a eloquencia 
do orador. Era verdadeiro na exposição 
dos factos e satisfazia a consciência 
publica. 

A 'ce rca da poss ível recons t i tu i -
ç ã o d a s c o o p e r a t i v a s ro t a t i v i s t a s : 

— A reconstituição dos partidos 
não pôde fazer se pela simples razão 
de que em Portugal não á partidos. 
Aqui á uma organização especial nas 
agremiações que se chamam partidos, 
que é uma especialidade portuguêsa. 
E m toda a parte do mundo, onde 
existe o governo representativo, os 
partidos extremam se, não porque os 
chefes se chamem venerandos ou emi-
nentes, mas porque um programa de 
princípios os sepára. E m Portugal os 
tivémos nós, até que em 1857 a revo-
lução do marechal Saldanha pôs fóra 
do combate o conde de Thomar. Avia 
os que queriam a Carta Constitucional 
pura, e os que queriam a constituição 
de 22 ou a constituição de 38, com ou 
sem modificações. Mas ôje não á por 
cá nada disso, nem cousa que com isso 
se p a r e ç a . . . Em vez disso, temos 
chefes de bandos que não estão sim-
plesmente á frente de ministérios, e 
que, pelo contrário, teem ao seu lado 
os colegas como sub secretários de 
Estado. O presidente do conselho des-
pacha por todos os ministérios. Se lhe 
dá para antipatizar com qualquer dos 
correligionários, põe-no a andar e o 
correligionário corrido ou á-de pôr bar-
raca áparte ou recolher-se aos seus 
penates. Não encontra dificuldades o 
presidente do Conselho em se desfazer 
do coléga, como não a encontra em 
demitir um governador civil. Depois, 
os agrupamentos que para aí á com o 
nome de partidos não teem necessidade 
de se restaurar nem de se reconstituir 
porque estão no caso dos juizes de 
direito. Sám de quatro em quatro anos 
mudados—mesmo sem o requererem. . . 

Isto não significa que nos taes de-
nominados partidos por aí denominados 
da rotação não aja ómens de mérito 
que possam ser aproveitados no inte-
resse do país. Oje mesmo, êsses agru-
pamentos vivem paredes meias e pro 
cedem como tám bons vizinhos que, 
se virem a casa a arder, cuidam pri-
meiro de apagar o fogo no prédio do 
visinho çjue no seu. Portanto^ é claro 

qus essas confrarias, se ámanhã qui-
zessem entrar numa organização par 
tidária, tinham de passar para a direita 
os liberaes e para a esquerda os rea-
cionários. Para a direita os bons admi-
nistradores; e para a esquerda, os es-
banjadores de profissão. Nem se com-
preendem chefes de partido saídos da 
algibeira. Loulé, Aguiar, Fontes e Bran-
caamp nunca foram eleitos chefes. Fo-
ram considerados chefes não por elei-
ção , mas porque o mereciam. A re-
constituição dos partidos, com os mes 
mos ou com outros chefes, enquanto 
êles representarem um agregado de 
indivíduos que pretendem cousas dos 
ministros e a quem os ministros dám 
cousas, não pôde, pois, conduzir á or-
ganização dum governo sério, porque 
o governo, para tratar do partido, não 
pôde tratar do país, e, para tratar do 
país, fica sem partido. 

R e l a t i v a m e n t e á a p r e g o a d a p a -
nace i a d u m g o v e r n o l iberal , f o r m a -
d o de e lemen tos a lheios a o s p a r -
t i d o s : 

— Julgo possivel m a s n ã o 
j u l g o p r o v á v e l . O e s t u d o 
d o s f a c t o s p a s s a d o s e m 
P o r t u g a l n o s ú l t i m o s d e z 
a n o s n ã o d á g r a n d e e s p e -
r a n ç a d e q u e s e d i s s i p e o 
e c l i p s e q u e t e m e n c o b e r -
t o a s l i b e r d a d e s , s e m u m 
a t o d e a l t a e n e r g i a d a 
p a r t e d o p o v o . 

A ' a s s e r ç ã o es túp ida d e q u e a 
R e p u b l i c a é incompat íve l c o m a in-
d e p e n d e n c i a nac iona l , c o n t r a p õ e o 
i lustre e s t a d ; s t a : 

— Perfeitamente compatível. O 
q u e n ã o a c h o c o m p a t i v e l 
c o m a e x i s t e n c i a d e P o r -
t u g a l c o m o E s t a d o i n d e -
p e n d e n t e é a l o n g a p e r -
m a n ê n c i a d e m a u s G r o -
v e r n o s ã f r e n t e d o s n e g ó -
c i o s d o E s t a d o . 

A i n d a c o n t r a r i a n d o a a f i r m a ç ã o 
es tu l ta de q u e u m g o v e r n o repub l i -
c a n o n ã o logra r ia ce rca r - se de 
al i anças v a n t a j o s a s : t 

— Reputo muito possivel. Se pude-
rem arranjar um Governo para a Re-
publica com o juizo dos Governos da 
Suissa, ou outro país republicano que 
se administre com tino, é evidente que 
ám de encontrar alianças e apoios. As 
alianças entre os Estados politicos não 
estám subordinados ás fórmas do Go-
verno. Dependem apenas dos interesses 
dos povos e da confiança que recipro 
camente se merecem as altas partes 
contratantes. 

E s t a s a s p a s s a g e n s q u e ma i s 
d e s t a c a m na ent revis ta r ea l i zada 
c o m o c o n s i d e r a d o ó m e m publ i -
co pe lo n o s s o p r e s a d o co léga O 
<£Mundo. 

A o b r a de r e á ç ã o , m a n t i d a e 
a f e r v o r a d a po r t o d o s os gove rnos , 
filia-a o sr. D i a s Fe r r e i r a n o d e s e n -
v o l v i m e n t o d a ideia r e p u b l i c a n a : 
s o b r e a v i d a d u m g o v e r n o l iberal , 

• d e ó m e n s f ó r a dos pa r t i dos r e v e -
santes , s u p õ e - a e f e m e r a e ingra ta . 

C o n v é m q u e t o d o o país co -
n h e ç a ma i s êste f r i san te d e p o i m e n -
to , e q u e cesse d e vêz c o m t o d a s 
as i lusões , e que a b a n d o n e e m f i m 
t o d a s as suas f r aquêsa s . 

O r eg imen t em s ido já s e v e r a -
m e n t e j u l g a d o pelos ma i s r e spe i t a -
d o s d o s seus ó m e n s . 

Cumpre ao país executal-o. 
E ' tecopo. 

Transcrição 
Pertence ao nosso prezado colega, 

O Debate, o artigo que com a devida 
vénia transcrevemos no nosso logar de 
honra. 

Para quem lê a Resistência, e tem 
portanto seguido a campanha aqui sus-
tentada em prol da reorganisação do 
partido republicano, é inútil acentuar 
a nossa absoluta concordância com as 
nobres e justas palavras do ilustradis-
simo colega. 

Palavras de verdade, é de estimar 
que todos os republicanos as ponderem 
bem e se rezo!vam a sacudir as res-
ponsabilidades duma situação vergo-
nhosa. 

Esse o nosso maior desejo. 

Está para breve o aparecimento de 
um novo jornal humorístico de cari-
caturas, O Troço, que será colaborado 
e ilustrado por académicos. 

Consta que vai ser brevemente ren-
dido o destacamento de cavalaria que 
se encontra nesta cidade. 

Pela Universidade foi solicitado o 
despacho dum microscópio vindo da 
Áustria. 

Foi solicitado o augmento de dota-
ção para o proseguimento das obras de 
reparação da egreja de Santa Cruz 
desta cidade. 

R e c e n s e a m e n t o s 
A organisação dos recenseamentos 

é em toda a parte tumultuaria e viciosa. 
A' incúria dos funcionários, aos propo-
sitos exclusivistas do caciquismo, á in-
diferença dos interessados se deve essa 
cahotica confusão. 

A ultima eleição municipal de Lis-
boa revelou até que ponto os recensea-
mentos sám a expressão da verdade. 
Emquanto muitos indivíduos eram re-
censeados por varias freguezias, outros 
eram ilegal e violentemente excluídos 
dos recenseamentos em que lhes com-
petia ser inscriptos. Recenseavam-se 
creanças e extranjeiros, de par e passo 
que se deixavam de fóra cidadãos com 
direito á inscripção, alguns bem conhe-
cidos por sua posição social eminente. 

E o que sucede em Lisboa, sucede 
por êsse país fóra, porque em toda a 
parte os recenseamentos se organisam 
numa lufa-lufa apressada, sem escrú-
pulos, apenas com mira na gratificação, 
e sem a vigilancia dos interessados, 
que os poderiam tornar onestos e com-
pletos. 

Ao partido republicano, se está dis-
posto e não continuar no seu vergo-
nhoso abstencionismo, cumpre olhar 
com extremo cuidado pela organisação 
dos recenseamentos, convidando todos 
os seus correligionários a fazerem se 
inscrever, fornecendo-lhes e facilitan-
do-lhes todos os esclarecimentos e meios 
para o conseguirem, protestando con-
tra toda a inscripção ilegal, fazendo 
enfim valer todos os recursos de di-
reito para evitar que o fraude continue 
a dominar. 

Por nossa parte faremos, com a 
devida oportunidade, o que fôr conve-
niente. 

Uma comissão de indivíduos da 
Marinha Grande, composta dos srs. 
Albino Dias, Antonio Matos, Augusto 
Sousa, Joaquim Marques, Francisco 
Tavares, Alfredo de Carvalho, Joaquim 
Pedroso, José Gandara e Antonio Mo-
raes, veio entregar ao sr. bispo conde 
uma representação pedindo a substitui-
ção do parocho Antonio Jorge Marçal, 
contra quem articulam acusações dignas 
da atenção do prelado. 

Emquanto nos lembrar mos do rev. 
Maneira não damos nada pelo êxito 
de taes q u e i x a s . . . 

Abriu já a aula nocturna de instru-
ção primária da Associação dos Artis-
tas, de que é professor o sr. João da 
Costa Mello. 

O orário da aula é, para menores, 
das 6 ás 8, e para adultos até ás 9 da 
noite. 

O ilustre professor do Curso Supe-
rior de Letras, sr. Yasconcellos Abreu, 
inicia brevemente nesta cidade o seu 
curso de antiguidade áriças. 
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C A R T A 

Meus amigos 

Agradeço a publicacao da carta que 
lhes enviei na semana passada, e peço 
mais a publicação da seguinte, que ôje 
envio ao Conimbricense. 

Sr. redactor do Conimbricense. 

Agradeço-lhe ter-me enviado um 
exemplar do seu jornal de terça feira, 
mas escrevo lhe outra vez, porque a 
resposta que nele dá á minha carta nao 

cabal, como eu desejava, e era de es 
perar que fôsse. 

Nos dois últimos artigos que ante-
riormente publicou para defêsa da saúde 
pública da Figueira, a par de repetidos 
elogios ás águas de Luso, de que evi 
dentemente bebe , contêm-se acusa-
ções, que com verdade, não pódem 
referir-se me e que creio bem que não 
se me referem, mas que pode parecer 
que me são dirigidas porque foi a mi-
nha agua, segundo creio, a única pro-
veniente de propriedade próxima desta 
cidade, pois a Costeira dista daqui ape-
nas 12 kilometros, que foi nêste ano 
largamente anunciada e vendida na Fi-
gueira em concorrência com a água de 
Luso. 

Não pode deixar de reconhecer que 
natural que eu deseje da sua parte a 

declaração leal de que se me não re-
fere naquelas acusações, a propósito da 
água da Costeira, ou que, no caso de 
nõo poder ou não querer fazer tal de-
claração, eu deseje que defina e prove 
as suas acusações. Ha de, pois, per-
mitir me que insista no pedido que lhe 
fiz, na minha carta de 29 de outubro 

Fiz anunciar e vender a água da 
Costeira, como simples água potável, 
sem a anályse bacteriológica, que a au-
ctoridade sanitária, no seu direito de 
interferir em tudo o que diz respeito á 
saúde pública, podia e pode fazer ou 
mandar tazer quando lhe parecer ne-
cessário. 

Estava no direito de fazer isto e 
nada mais fiz. Tudo o mais que se 
disser em detrimento da água da Cos-
teira é inexacto. 

Foi vendida no ano passado pelo sr. 
Alvaro Malafaia e nêste ano, por êle 
não querer sujeitar-se a condições de 
diminuição do preço da venda ao pú 
blico, encarreguei da sua venda o sr. 
João Gil Júnior, farmacêutico, que por 
sua conta estabeleceu depósito na far-
mácia Barreto, no Bairro Novo. Não 
se vendeu nem tentou vender noutra 
parte. 

O que eu desejo ê naturalmente 
que declare, por ser verdade, que não 
é a mim, a respeito da água da Cos-
teira, que visam as outras acusações 
contidas nos seus artigos. 

E espero da sua lealdade dever-lne 
êste obséquio. 

Subscrevo-me com a devida consi-
deração 

sou att.° ven 01 e obg.9 

Figueira, 5—novembro—i§o3. 

óMantiel Gaspar. 
O único crime da água da Costeira 

é o de ter sido vendida sem lhe ter 
sido feita a anályse bacteriológica. 

A anályse bacteriológica não torna 
a água melhor nem peior do que era 
antes de analysada. A água de Luso, 
como o próprio Conimbricense, que á 
muito bebe delia, confessa, só ultima-
mente foi analysada bactereoíogica-
mente e, todavia, já antes desta opera-
ção era como é agora. Mas não ha 
dúvida de que a anályse é uma garan-
tia para o consumidor e, por isso, hei 
de mandar fazer a da Costeira. Eu 
tenho mesmo oferecimento de um ana-
lysta meu amigo de me fazer a anályse 
e tenho também o oferecimento duma 
pessoa de família de mandar fazer á 
rua custa a anályse química oficial, de-
pois da qual não ha dúvida nenhuma 
de que eu poderei anunciar a água não 
só como potável, mas como excelente 
para o tratamento de todas as doenças. 

Não tenho, porém, aceitado êstes 
oferecimentos porque resolvi que as 
anályses sejam feitas quando os lucros 
da venda fôrem suficientes para as 
pagar. E , infelizmente, se a água me 
promete milhões, o certo é, porém, e 
triste é dize lo, que por enquanto ain-
da não me deu um vintém de ganho. 

Por isso, meus amigos, muito obri-
gado pela publicação desta carta, que 
afinal, sempre representa um rasoavel 
reclame de que a agua bem necessita, 
jporgue, é neçessário que o saibam; 

até junto da camara municipal, que 
m d a tem com o caso, foram agora 
empregadar diligencias p a r a . . . p a r a . . . 
defender a saúde publica cá da terra. 

Todo vosso, 

M G. 

Eis os resultados das corridas de 
automoveis e motocycletas promovidas 
pelo Portugal Chafeur: 

Automoveis 
N.° 1—Alfredo Lopes Vieira, 14 h. 

53 min. e 3o seg., recebeu o i.° premio 
da categoria de monocylindros. 

N.° 2 - Antonio d'Almeida, i5 h. e 
20 min., recebeu o diploma oferta do 
Portugal Chauffeur-

N.° 4 - João de Menezes Parreira, 
14 h. 35 min. e 3o seg., recebeu o i.° 
premio da categoria de 2 cylindros. 

N.° 5—Affonso de Barros^ (com 5 
pessoas) i5 h. 17 min. e 3i seg., rece-
beu medalha de vermeil oferta do cons 
trutor da automoveis Darraq. 

N.° 7 — Francisco Martinho, 14 h. 
38 min. e 55 seg., recebeu a medalha 
de prata oferta do La France Autemo 
bile. 

N.° 7 Benedicto Ferreirinha—-desis-
tiu na Covilhã por motivo de avarias 
no seu automovel. 

N.° 8—Dr. José Tavares, i3 h. 35 
min. e 3o seg., recebeu o premio do 
snr. D. Carlos. 

Motocycletas. 
N-° 9—Alberto Baptista, Interrom 

peu a marcha por se lhe ter rebentado 
o motor da maquina que guiava. 

N.° 10—Antonio Paula, i3 h. 20 
min. e i5 seg., recebeu o i,° premio, 
da sua categoria oferta da Empresa 
Automobilista. 

N.° u—Amilcar Pinto, 14(1,20min. 
e i5 seg. recebeu o 2.0 premio da sua 
categoria também oferta da mesma 
Empresa. 

Os corredores eram anciosamente 
aguardados por numerosa multidão 
que se extendia, em álas compáctas, 
pela Estrada da Beira, saudando os 
com fartos aplausos. Num coreto junto 
da séde da Empreza Automobilista 
tocava a banda de infanteria 23, quei 
mando se muitas girandolas de fogue-
tes. 

O valente corredor José Maria Dio 
nisio foi aclamadiSsimo, sendo lhe ofe-
recidos brindes de preço e um ban-
quete no Otel Avenida. 

O sr. Fausto Tavares d'Almeida, 
fez todo o percurso em bicicleta Peu 
geot, que mandou vir expressamente 
da casa Lino da Cunha Reis, do Porto, 
tendo gf sto em todo o percurso, 440 
quilometros, 22 óras, demonstrando 
ser um dos melhores corredores por-
tuguêses. 

A' sua chegada foi muito vitoriado 
e abraçado por muitos dos seus amigos. 

Está em Lisboa o sr. dr. José Cid, 
governador civil désta cidade. 

Encontra-se completamente resta-
belecido dos seus encommodos, tendo 
já assumido a regencia da sua cadeira, 
o sr. dr. Henriques da Silva, ilustre 
professor da Universidade. 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

A R I T H E M E T I C A P R A T I C A 
POR 

A D E L I N O L O P E S C A I M 
Acha se já á venda este livro, ma-

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada-
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22—14 e 0 s e u preça é: 
brochada, 136000 réis; encadernada, 
13625o réis ; e a fascículos, 136200 réis. 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros^ Lisboa. 

Rudimentos de agricultara 
POR 

mm l PEREIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas 3s livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 2 4 2 - — Lisboa. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

AIYIBROSIO D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

P r e ç o < 3 0 0 r é i s 

A N Ú N C I O S 

m U BEBIONAL 
d e e n t r e D o u r o e L i z 

COIMBRA 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

G K E H V T J I I V O S 

BRANCOS E TINTOS 
Para consumo e exportação 

Yendas por jnnto e a mindo 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou du\ias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YEKDA A MIDDO 
2 " Garrafa Garrafa 
« ^ de litro bordaleza 

Marcas U '—' 

e s I 6 I 12 

Tinto GRANADA.-. 550 120 660 85 900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO . . — — — 120 1$300 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas {60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÁdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura 
ao comprador. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n . ' 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 14. 

TRESPASSASSE 
Por seu dono não poder administrar 

o estabelecimento de fazendas brancas 
na rua da Sofia, n.05 58 e 62, com as 
fazendas ou só a casa. Para esclareci-
mentos no mesmo estabelecimento. 

ANUNCIO 
Vende se a quinta da Cumeada 

que pertenceu ao falecido conselheiro 
dr. Pedro Augusto Monteiro Castello 
Branco. 

Quem a pretender pôde dirigir se 
a João Henriques Barbas té ao dia 10 
do corrente, residente na mesma quinta 
e daí em deante no Ervedal da Beira. 

Não vendendo arrenda-se a um ou 
vários arrendatários. 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo Sr . — Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. Er.a s o G a b ã o E l e -
g a n t e d . ' A . v e i r o , o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — G r a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re 
ciamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con 
sciencia do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima. 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

L E I L Ã O D E P E N H O R E S 
• L A R G O DE S. J O Ã O 

No dia 10 do próximo mez de 
novembro tem principio o leilão de 
todos os penhores que devem mais 
de três mêses de juros. 

Coimbra, 12 de outubro de 1903. 

O penhor is ta—João Favas. 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cfylanda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses, 

TIPÓGRAFO , | 
Precisa-se de um na tipografia 

dêsté jorna!. 

Opa de seda noya 
Vende-se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — R u a das 
Oliveiras — Porto. 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes., 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

T I P Ó G R A F O 
Precisa-se na Nova Casa Minerva.5 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoris e crianças, no 
que á de maior novidade, deve chegar 
a esta cidade e instalar-se na sua casa 
rua Ferreira Borges, D;8 I85, I.% a 
acredúada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve ém casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.mas 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.° 6 —Coimbra . 
Casa de penhores. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia, 

n.° i5, está aberto um curso ^explica-
ção de mathemática i.°, 2.0, 3.°, 4.0 e 
5 ° anos do curso dos liceus. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias iao[Por 10036000 rs 
Estabelecimentos .i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

C A R R O Ç A D E PRAÇA 
Quasi nova e construída em man-

gue, vende-se barata. Quem pretender, 
dirija-se a Fernão Pinto da Conceição. 
Escadas de S. Tiágo. — Coimbra. 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

P(ua Ferreira Porges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste de dentes em 
todos os sistemas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

[ ]c ^ t , 15 w îXJL Jk O H 
Consultas das ^ ás 5 da tarde, 



41 RESISTENCIA — Domingo, 8 de Novembro de 1003 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Gxpo«icão de Cerâmica Portugaeza. no Porto, 

em 1883, com diploma de mérito i 
• medalha de cobre na EspoiiçAo Bistrictal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhoes, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Alfaiateria Luso Brasileira 

Pedro da Silva Pinho Coimbra 
2 9 , Rua de João Cabreira, 31 COIMBRA 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 0 - R u a Direita —18 
C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alp&rgatas 

EXPORTAÇÃO 

C O L E O I O 

L I C E U F I G U E I R E N S E 
Insti tuto part icular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

v x r s n H O S 
DÁ 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTENCIA, , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 236700 
Semestre i«>35c 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2ÍO400 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

—SHOHe— 
Brazil e Africa, ano 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3»ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ac 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
• Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v t i I b o «AO réi» 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco —Lisboa, ioí&ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder iIluminante — IOO vellas por bico 

G-A.STO: — 5 réis por ora 

zMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
R U A . D E S . P A U L O , N . ° 0 „ 1 .° a n d a r 

DE 

Victor Lopes d'01iveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1.° 

C O I M B R A 
-«WJVw-

Nêste novo estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de córte, 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem em depo-
sito os magnificos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

Íjonsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
— .̂A/VJVX/Xj--

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 
Em bom estado de conservação, 

3 l / a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <§." 
Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges^ 

Herculano (Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

—3H<WS— 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objçtos de escritório. 

150—Rua (gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de íracta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

JPastelaria em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

IPudings Oá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de Uluminação a Gaz e Águas 

4 — Praça 8 de Maio — 4 
C O I M B R A 

Canalisações para agua e gaz 

Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas <k aquecer agua 
a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECJAES EM TUBOS DE FERRO 
Fazem-se trabalhos fóra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 

Facilitam-se pagamentos. 
\ 

OREFPlESElSrX-A-ÍSrTK 

JOÃO GOMES M O B I I B A 
C O I M B R A 

Agua da Curia 
O S u l f a t a d a - C a l e i c a 

1 nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 6 
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UMA CONFISSÃO 
P a r a dois fac tos de inegáve l 

importancia se t e m u l t i m a m e n t e 
solicitado, c o m ins tância de t o d o o 
ponto o p o r t u n a e jus ta , a a p r e c i a -
ção da i m p r e n s a m o n á r q u i c a . 

T a l sol ic i tação, p o r é m , res ta 
desa tendida . O silencio é a o r d e m 
do dia des sa i m p r e n s a q u e , no lance 
de s imilares c h a m a d a s aos j o rnaes 
republ icanos , s e m p r e o b t e v e res -
posta p res te s e la rga . E c o n v é m 
inicialmente n o t a r q u e a insis tente 
exoração n ã o foi feita e m t e r m o s 
ásperos de r e p t o b r igão , m a s vest iu 
a f ó r m a b r a n d a d u m convi te a t en -
cioso, p a r a q u e se n ã o b u s q u e em 
razões de cor tez ia b a n a l a expl ica-
ção d o ex t r ao rd iná r io m u t i s m o . 

U m d o s fac tos a que nos re fe -
rimos é a d i scussão d o "Debate, 
sobre a ce l eb rada confusão dos dois 
erários, em q n e se r e c o r d a m fac tos 
expressivos, t r a n s c r e v e m insuspei -
tos d e p o i m e n t o s , a l i nham cifras , e, 
tudo a p r e c i a n d o e r e s u m i n d o , se 
apuram conc lusões g raves , que se -
ria u rg i co des faze r a b e m d o pres -
tigio d a s inst i tuições . 

A confe renc ia d o sr. d r . Be r -
nardino M a c h a d o , c u j a i m p o r t a n -
cia se é inútil e n c a r e c e r é s o b r e -
tudo e s túp ido n e g a r , cons t i tue o u -
tro f ac to a respe i to d o qua l e ra 
justo q u e a i m p r e n s a m o n a r q u i c a 
exarasse o s seus d ize res consp í -
cuos. 

Po i s no m o m e n t o em q u e ser ia 
natura l assis t i r-se a po lémica a fo-
gueada e ri ja , o n d e se p r o v a s s e m 
convicções , intel igências , ca ra té res , 
pe rc izamente nês te m o m e n t o p r o 
picio a o d e b a t e q u e n t e e a m p l o , 
reina u m silencio inexpl icável , fe-
roz, i r r e m o v í v e l ! 

O e.Debate v e m e luc idando o 
país s o b r e a c a u s a pr imac ia l d a sua 
ruína, de scob r indo - lhe o escoado i -
ro l a rgo p e r o n d e se s o m e m q u a n -
tiosas somas , a r r a n c a d a s a o seu 
t raba lho e á sua misér ia . N ã o d o -
gmatiza , n ã o ca lun ia , n ã o insu l t a : 
expõe s e r e n a m e n t e factos , d o e u 
menta^os, t i ra - lhes a s i lações, < 
com u m a l ea ldade ex t r ema con 
vida a i m p r e n s a m o n a r q u i c a a di-
zer d a sua jus t iça , n e g a n d o , se 
puder , êsses fac tos , a r g u i n d o de 
fa ls idade êsses d e p o i m e n t o s , q u e 
êle co lheu de p r o v a d o s a d v e r s á r i o s 
que n ã o de o b s e c a d o s amigos , d e -
m o n s t r a n d o emf im o i l logismo 
a m á - f é das suas conc lusões . 

N ã o s u r g e , p o r é m , r e spos ta , o 
ensaio d u m a defesa , s e q u e r a r a i v a 
d u m a t a q u e . 

O silencio, s e m p r e o silencio. 
E n ã o só a i m p r e n s a ro ta t iva 

se abs t ém de a n o t a r o assun to , pois 
que os jo rnaes ex t ra -pa r t idá r ios , os 
defensores a n i m o s o s d o mess ian is -
mo f r anqu i s t a , pe r s i s t em t a m b é m 
em n e g a r o seu c o n c u r s o a o a p u r o 
de r e sponsab i l i dades , q u e o Debate 
acha q u e é t e m p o d e p r o m o v e r . 

S o b r e a confe renc ia do sr. d r . 
Be rna rd ino M a c h a d o egual a t i tude 
foi d e l i b e r a d a , e m a n t e m - s e , q u e -
brada guando muito pelo parco 

c o m e n t á r i o , de sg rac io so e vas io , d e 
a lgum not ic iar is ta de m a i s fígados. 

E s t e si lencio é u m a conf issão . 
N e m s e m p r e q u e m cala consen te , 
é ce r to , pois casos á e m q u e o p m ^ 
pr io d e c o r o m â n d a q u e se neg ^ 
répl ica o u acei te convi tes d e tal 
n a t u r ê s a . 

N ã o é êste o n o s s o caso . 
D e s p r e z o pelos a s sun tos e m r e -

ferencia , ser ia r id ículo , g ro tesco , 
confessa- lo . E les são de i m p o r t a n -
cia ev iden te e supe r io r . 

D e s d e m , acaso , pe los p e r s o n a -
gens q u e a êsses a s s u n t o s a n d a m 
n a t u r a l m e n t e l igados? 

M a i o r seria esse r id ículo , e b e m 
cer tos , e s t a m o s de q u e n i n g u é m 
o u s a r á d a r essa exp l i cação grosse i -
r a m e n t e of fens iva . 

O q u e êsse si lencio significa é 
f r a q u ê z a e as sen t imen to . 

O s fá tos são p o r d é m a i s c la ros , 
p a r a q u e q u a l q u e r t en ta t iva n o sen-
t ido de os escu rece r e desv i r t ua r 
co lhesse r e su l t ado ap rec iave l . P o r 
isso a s sen tem, ca l ando-se . N ã o tem 
fô rças p a r a n e g a r o q u e é evidente , 
fa l ta- lhes hab i l i dade p a r a êsses as -
tuc iosos desvios , q u e p o r vezes ilu-
d e m e d e s o r i e n t a m a opin ião . 

E p r inc ipa lmen te o q u e lhes fa l -
ta s ám convicções . E les n ã o pers i s -
t em adscr i tos ao reg imen senão 
p o r c o n s i d e r a ç õ e s de ba ixo egois-
m o e s o r d i d o interesse. D e f e n d e n -
do-o , d e f e n d e m - s e . N ã o po r rece ios 
de d u r a s represa l i as pessoaes , m a s 
p o r q u e u m reg imen ones to e for te 
q u e lhe sucedesse n ã o garan t i r i a á 
mal t a essa v ida far ta de va ldev inos , 
q u e faz as suas delicias. 

Conv ic tos , v i r i am c o m en tus iás -
m o e c o m i m p e t o d e f e n d e r os seus 
ideaes . A defeza n ã o p r o v a r i a , a 
vi tór ia seria d o s adve r sa r ios . M a s 
e ra u m a d t f e z a respe i t áve l p o r q u e 
s incera , e a s conv icções s inceras 
s e m p r e m e r e c e m a c a t a m e n t o , po r 
ma i s a t r a z a d a s , m o r m e n t e q u a n d o 
se a f i r m a m c o m coe renc i a e p r o -
b i d a d e . 

M a s aos m o n á r q u i c o s fa l t am, 
r epe t imos , conv icções , c o r a g e m , 
en tus iá smos . 

Eles não d e f e n d e m ideias , de fen-
d e m u É a m o q u e os t raz g o r d o s e 
m i m o s o s sem t r a b a l h o de ma io r . Se 
o a m o cair da b o a f o r t u n a n ã o ma i s 
lhe se rá p e r m i t i d o l ibera l izar g ra -
ças á t u r b a mu l t a d o s seus laca ios 
P o r t a n t o , toca a sus t en t a r o a m o 
n o fast ígio d a so r t e b e m f a z e j a p a r a 
q u e o r e g a b o f e s iga. 

E i s a r a z ã o d o si lencio da im-
p r e n s a m o n á r q u i c a . 

P o d e o Debate p rosegu i r n a sua 
c a m p a n h a e insistir n o s seus pedi -
d o s de repl ica; p ô d e o sr. dr . Be r -
n a r d i n o M a c h a d o con t inua r a di-
zer , sem rese rvas , q u e é imposs íve l 
a sa lvação d e n t r o d a m o n a r c h i a . 

N ã o está n i n g u é m e m c a s a . . . 
O silencio p r o s e g u i r á c o m o a té a g o -
ra , c e r r a d o e inexpugnáve l . 

E se a op in i ão c o m e ç a a in te-
r e s sa r - se de ma i s pela f a m o s a confu-
são dos dois erários e pe las confe -
r enc ia s do sr. d r . B e r n a r d i n o M a -
c h a d o , os e s p a d a c h i n s da i m p r e n s a 
m o n á r q u i c a l a r g a m d e c o r r i d a a 
chamar o corregedor, , , 

cEspanha $ova 

A monarquia sofreu outra derrota 
nas eleições municipaes realizadss no 

ltimo domingo. 
goverrio cie' Tilaverde tomára o 

compromisso de defender o regimen de 
nova exautoração, forçando os republi-
canos á debandada, com a ameaça e o 
ensaio de violências de toda a orderr . 

Mas a opinião democratica inutili-
zou todos os propositos ministeriaes, 
manifestando se por forma imponente 
na defesa do sufrágio e na afirmação 
vibrante de concordância e aplausos 
que, em Madrid, deu á atitude da União 
Republicana. 

Lestos e esperançados, preparavam-
se os coligados monárquicos para fin-
dar a sua vitoria na discordância do 
manifestado por alguns republicanos, 
na formação da lista dos candidato»; 
mas perante os reacionarios coligados 
todos os grupos republicanos souberam 
cumprir o seu dever, cerrando estreita-
mente fileiras, e conseguindo assim so-
bre os adversarios uma estrondosa vitó-
ria. 

As principaes cidades — Barcelona, 
Valencia, Saragoça, Salamanca, etc. 
etc. — afirmaram mais uma vez a sua 
adesão enhusiastica á Republica. 

A luta foi renhida. Com uma rara 
energia os democratas defenderam os 
seus direitos contra o assalto dos ser-
vidores do regimen, repelindo vencidas 
as ruedets monarquicas organizadas pa-
ra os bater. 

Em Madrid a mensagem de ade-
são que vae ser entregue a Salmeron 
representa uma imponentíssima vitória, 
avultando ainda menos pela escassa 
votação monárquica. 

Em terras onde el rei á pouco con-
quistava aclamações sonorosas, acaban 
do em frase dos jornaes realengos avan 
çados, a vitória afirmou-se em toda a 
linha, triufifando integralmente a lista 
republicana. 

Como o proclamou Lerrox, em 
Barcelona, provando ao povo espanhol 
restar lhe preparar-se para a revolução. 

Será a ultima e definitiva vitória 

Falecimento 
Está de luto pelo falecimento de 

seu pae o sr. Domingos de Freitas, 
capitão de infanteria 23. 

Sentidos pezames. 

Partido republicano 
Transcreveu o nosso presado coléga 

O ÇMundo, parte dum artigo que con-
sagrámos á eleição de Lisboa, ajuntan 
do-lhe comentários largos sobre a dedi-
cação dos nossos correligionários da 
capital. 

Das palavras do nosso ilustre coléga 
pôde porventura inferir-se que nós con-
testamos essa dedicação, articulando 
libélo acusatório contra os republicanos 
de Lisboa, apezar de nêsse mesmo 
artigo prestarmos á sua fé inquebranta 
vèl e á pertinácia do seu esforço a 
nossa justa omenagem. 

jConvém no entanto acentuar, para 
que ninguém ouse colher pretexto a 
insinuações velhacas, que nós preten-
demos tám sómente fnzar os inconve 
nientes do abstencionismo demorado 
em que o partido republicano se tem 
dissolvido, sem formular censuras in 
justas e irritantes, seguindo apenas no 
propósito intransigente de dizer a ver 
dade inteira. 

As considerações que então fizemos 
não as subscritâmos aos republicanos 
de Lisboa, endereçamol-as a todo o 
partido republicano. Nem podíamos 
escolher para alvo das nossas acusações 
aqueles dos republicanos de Lisboa que 
sám, nes últimos tempos, os únicos 
que tem procurado trabalhar, esfor-
jando se por remover estaLpesada inér-

cia em que a democracia portuguêsa 
se recolheu. 

Não precizaria O SMuudo da nossa 
explicação. A' na sua redáção quem 
nos conheça bem, para testemunhar 
que somos incapazes de fazer insinua-
ções e tecer intrigas. 

Mas nós é que não nos dispensamos 
de em termos claros afirmar ao ilustre 
coléga que conhecemos e apreciamos 
a dedicação dos republicanos que em 
Lisboa trabalham e não desarmam, e 
que muito desejamos que no seu dedi-
cado trabalho e no seu generoso entu-
siásmo se inspirem todos os republica-
nos portuguêses. 

Francisco Miranda Catalão 
No domingo, morreu imprevista-

mente o sr. Francisco Miranda Catalão, 
pae do sr. dr. Costa Lobo. 

O sr. Francisco Miranda Catalão 
era d'uma familia que ,se distinguia 
sempre pelas suas idéas liberaes, e 
pela dedicação absoluta á causa de D. 
Pedro IV. 

Seu pae, muito perseguido em Bra 
gança, teve de emigrar para o Brazil, 
abandonando os bens que foram igno 
miniosamente roubados. 

Era justamente estimado e respei-
tado pelo seu caráter e pela sua inte-
ligência, antes de terem começado as 
lutas liberaes. Quando rebentáram, le-
vantáram-se contra êle os odios dos 
absolutistas saqueando lhe a casa, e 
queimando lhe a livraria, que era es 
colhida e rica de volumes raros. 

Poucos livros escapáram, os mi-
guelistas odeávam a letra redonda,, que 
julgavam a origem das idéas liberaes. 

Livro em lingua extanha era impie-
dosamente cacrificado. Escapavnm ape-
nas os escritos em latim, porque nunca 
faltaram padre mestres nas óstes de 
D. Miguel. 

Da emigração, veio a familia Mi-
randa Catalão pobre, e não encontrou 
na generosidade liberal a recompensa 
em seus sacrifícios. 

O sr. Francisco Miranda Catelão 
era um ómem onesto, de caráter altivo, 
gostando de dizer alto a sua Opinião e 
fazendo-a respeitar. 

Adorava o fiiho; mas queria ser o 
único a adorai o;porque imaginava que 
ninguém dava pelas qualidades de in 
teligencia e coração, que, desde menino, 
lhe reconhecia. 

Tinha uma ironia acerba contra o 
afrouxamento progressivo dos laços da 
familia portuguêsa, que êle apontava 
dia a dia, como sintomas claros da 
decadencia do nosso país. 

Ultimamente, quasi sem vista, ca-
minhava vagarosamente pelas ruas da 
cidade, o corpo curvado, alegrando se 
quando alguém que passava, sem êle 
o ver, o fazia parar para lhe dizer uma 
palavra amiga. 

Quando sentiu perto a morte, dei-
tou-se e morreu serenamente, sem nin-
guém esperar. 

A' familia enlutada os nossos pe» 
zames. 

Curso d'Antiguidades Aricas 
O sr. Vasconcellos Abreu, o dis 

tincto orientalista do Curso Superior 
de Letras, abre no dia ib ou 17 do cor-
rente o curso d'Antiguidades Aricas, 
que iniciou o anno passado nesta cida-
de, avêndo semanalmente tres lições. As 
primeiras serám explicativas da lição 
inaugural do ano passado. 

O s que desejarem matricular se nes-
te curso devem munir-se dos livros ne-
cessários, que sám Elementarbuch der 
Sanskrit e Sanskrit Literature. 

Todas as medidas de capacidade se-
rám conferidas no mercado de D. Pedro 
V, na oficina de pesos e medidas, no 
proximo ncês de dezembro, 

A D E G A R E G I O N A L 

A instalação da nova Adéga Regio-
nal de Entre Dçuro e Liz, cujo pro/éto 
se deve ao arquitéto Silva Pinto, rea-
lizou-se, como tínhamos anunciádo, no 
dia g do corrente sem a exibição dos 
folguedos de arraial de aldeia, a que 
em Portugal andámos abituados. 

O sr. Conde de Paçô Vieira, que 
avia sido convidado pela Adéga para 
assistir, chegou no comboio da uma 
óra da tarde, dirigindo se imediata-
mente para o local, onde já estavam 
muitos convidados. 

A diréção da Adega, e os funcioná-
rios públicos, foram esperar o sr. 
conde á estação. 

Depois dos cumprimentos dd estilo 
o sr. dr. Maximino, vice-presidente da 
Adega, disse breves palavras anuncian-
do a inauguração, lendo em seguida o 
sr. Virgilio Paiva Santos o auto da 
inauguração. 

Auto da inaugurâção dos trabalhos da 
construcção dum edifício destinado 
á Adega regional de Entre Douro 

| e Li\ na cidade de Coimbra. 

Anno do Nascirriento de Nosso 
Senhor Jesus Christò de mil novecentos 
e tres, nesta cidade de Coimbra, aos 
nove dias do mez de Novembro com-
pareceram pela uma hora da tarde 
junto da estação Nova dos Caminhos 
de ferro e na rua que vae ligar esta 
esta estação com a rua do Visconde da 
Luz, os socios da Adega Regional de 
Entre Douro e Liz para se proceder á 
inauguração dos trabalhos de um edifí-
cio destinads á Adega d'esta sociedade. 
Estavam presentes os ex.mos srs. conde 
de Paçô Vieira ministro das obras 
publicas^ conselheiro Ajfredo Lecocq 
director geral da Agricultura e outros 
funcçionarios superiores do ministério 
das obras publicas, bem como sua ex.a 

rev.®0* o sr. bispo conde e os chefes 
dos estabelecimentos e repartições su-
periores do disjricto, o deputado ex.m0 

sr. José Maria de Oilveira Mattos os 
representantes das Associações Com-
mèrcial, Académica, dos Artistas e de 
Atheneu Commercial, e da imprensa 
d'est9 cidade. 

Tendo exposto ó presidente da di-
recção da sociedade da Adega Regional 
de Entre Douro e Liz o fim d'esta reu-
nião, foi encerrada uma copia d'eâte 
auto, convenientemente resguardada, 
numa caixa de pedra collocada, no 
angulo sul da fachada do corpo central, 
logo acima dos alicerces, e que foi 
tapada com as formalidades do costume. 
De tudo, para constar, se lavrou este 
auto que vae ser assignado pelai pessoas 
presentes. 

O sr. Conde de Paçô Vieira, con-
vidado para deitar a cal e bater na 
pedra do edifício, ofereceu a pá e o 
martélo ao sr. Bispo Conde, que se 
escusou, acedendo por fim a dar a 
martelada do cerimonial, deitando a 
cal o sr. Conde de Paçô Vieira. 

No recinto tocavam duas filarmóni-
cas da cidade. 

O sr. conselheiro Vargas, a quem 
se deve a creação das adegas regio-
naes, fora convidado pelos socios da 
Adéga Regional de Entre Douro e Liz 
para assistir á inauguração; mas apre-
sentou as suas escusas por lhe ser 
absolutamente impossível vir agora a 
Coimbra. 

Terminada a inauguração, a Adega 
mandou ao sr. conselheiro Vargas um 
telegrama anunciando-lhe êste aconte-
cimento e mostrando mais uma vez o 
seu pezar por s. ex.a não poder assis-
tir pessoalmente a esta festa. 

Do recinto do novo edifício da ade-
ga regional dirigiram-se os convidados 
para o paço municipal, onde devia 
realizasse o iunch, 
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Tudo acentuava o caráter particular 
e intimo daquéla festa. 

A frontaria da camara estava sem 
uma bandeira; as repartições funciona-
vam, como de ordinário, e na vasta 
escadaria não avia decoração alguma, 
excéto no patim do primeiro andar, 
onde se reservára o salão das festas 
para nêle se dar o banquete. 

As salas estavam decoradas sim, 
plesmente, na elegancia das sedas vi-
vas, dos massiços de flôres e arbustos. 

Em pedestaes do século XVIII er-
guiam-se bélas e esguias, jarras esmal-
tadas, da arte requintada do Japão, de 
côres delicadas e suaves, em que pas-
savam vôos d'aves sobre flôres a des-
abrocharem em troncos nús, sem folhas 
ainda. 

O grande salão da camara, todo 
decorado de damascos festivos, prêsos 
de galerias com o emblema e a divisa 
da adega regional, brilhava á luz jor-
rando abundante dos grandes lustres 
sobre a mêsa branca, cheia de flôres e 
cristaes, alongando se ao centro do 
salão em que avia grupos isolados de 
palmeiras e arbustos raros. 

Em bufetes antigos, estendiam se 
alvas as toalhas, sobre que descançavam 
as louças e as pratas do serviço de 
mêsa. 

Nos vãos das janélas erguiam-se 
colunas torsidas sustentando flôres. 

Tendo dado entrada os convidados, 
começou o lunch, cujo menu era o 
seguinte: 

Hors d'Oeuvre à la Russe 
Filets de Soles à la Riche 

Noíz de Veau à la Reforme 
CroCtstades de Foie gras à la Gelée 

Perdreaux sur Groutons 
Salade à 1'Italienne 

Glaces Alhambra 
Gateaux Montês 

Dessert 
Café et liqueurs 

• 
Vins 

Granada, Coral, Âmbar, Topázio 
typo Sauterne, da Adega Regional 

de Entre Douro e Liz. 
Champagne, Porto e Madeira 

Assistiram os senhores: 

Antonio Maria Pimenta, Albino 
Caetano da Silva Pinto, Delegado de 
Saúde, Correspondência de Coimbra, 
dr. Francisco Pessoa, Juiz de Direito, 
Malheiro Dias, Governador Civil, Oli-
veira Mattos, dr. Maximino de Mattos, 
Ministro das Obras Publicas, Dirétor 
das Obras Publicas, Reitor do Liceu, 
Inspétor dos Serviços Pecuários, Bata-
lha Reis, Delegado do Procurador Ré-
gio, Dirétor dos Serviços Idráulicos, 
Dirétor do Hospício, Chefe dos Servi-
ços Agronomicos, Inspétor de Instrução 
Primária, Chefe dos Serviços Veteriná-
rios, Chefe da Secção de Linhas da 2.* 
Circumscrição Telegráfica do Norte, 
António A. da Silva Pinto, Ordem, 
Jacinto Zuquete, Presidente da Comis-
são Distrital de Agricultura, Presidente 
da Associação dos Artistas, Dirétor da 
Escola Normal (sexo feminino), Presi-
dente da Associação Comercial, Co 
mandante do Regimento 23, Sertorio 
Monte Pereira, dr. Luciano Pereira 
da Silva, Conselheiro Alfredo Lecocq, 
Bispo Conde, Antonio Barata, Presi 
dente da Camara, Augusto Cesar da 
Silveira Proença, Dirétor da 2.a Cir-
cumscrição dos Serviços Técnicos da 
Industria, Dirétor da Escóla Agrícola, 
Presidente da Associação Académica, 
Conservador do Registo Predial, dr. 
Augusto Barbosa, Virgilio de Paiva 
Santos e Justiniano Martins de Car-
valho. 

Ao champagne, ergueu-se o sr. dr. 
Maximino vice presidente da Adega 
Regional de Entre Douro e Liz, acen-
tuando o caráter da festa, organizada 
longe de intuitos politicos, simples 
mente para agradecer a todos os que 
se tem interessado por a instituição, 
brindando por isso ao sr. Conde de 
Paçô Vieira que, como ministro, a pro-
tegêra sempre. 

Na adega, disse o sr. dr. Maximino, 
avia ómens militando em todos os 
campos politicos, desde os mais conser-
vadores, até aos mais avançados, mas 
todos tinham posto de lado as suas 
malquerenças politicas para se lembra-
rem só das pessoas a quem deviam 
favor e incitamento. 

Levanta-se a seguir o sr. Conde de 
Paçô Vieira, falando despretenciosa-
mente com grande fluência, expondo 
com entusiasmo o seu plano de fomento 
£gricola. 

Começou por agradecer e, acentuai}*. 

do que a festa não era politica, afirmou 
ser por isso mesmo a mais consoladora 
recompensa aos seus esforços como mi 
nistro. Expoz o que tem sido a sua 
administração durante os 9 mezes que 
geriu a pasta das obras publicas e tra 
çou os planos do governo sobre as 
questões agrícolas» Pela sua parte fez 
já quanto podia e tinha que fazer. To-
dos os diplomas a organizar no uso da 
auctorização parlamentar votada na ul 
tima sessão legislativa, estavam con 
cluidos, desde o dos cereaes até o dos 
azeites, e regulamento da fiscalização 
dos generos agrícolas. Estám já distri-
buídos aos membros do governo todos 
os diplomas constantes do seu plano de 
remodelação e reorganização agrícola 
que em breves dias serám apreciados 
em conselho de ministros. E o que po-
de dizer e com satisfação o diz, é que 
em todos esses diplomas trabalhou com 
a intenção de bem servir a agricultura 
e de ajudar os lavradores. Tem podido 
felizmente fazer na sua pasta, por al 
guns ministros considerada, e como ta 
explorada, a mais politica de todas 
unicamente administração, e adminis 
tração onráda e séria, porque encontrou 
nos funcionários do seu ministério au 
xiliares valiosos e competentíssimos, e 
a presidencia do conselho lhe tem dado 
sempre a mais plena liberdade de ação 

Assim continuará; porque o fomen 
to dum pais, os seus progressos eco 
nómicos não devem nem oodem estar 
dependentes dum estreito e acanhado 
critério politico. Tem tido dissabores 
e contrariedades, tem tido que sustcn 
tar lutas que o não desanimam e antes 
lhe fortaleceram a energia, tem feito o 
pequeno sacrifício da sua saúde no no 
bre desejo de onrár o seu logar. Mas 
nada de util se consegue sem trabalho 
e sem esforço E abençoados desgostos 
os que tem sofrido, que veem transfor 
mar-se na alegria daquela festa. Enal-
tece a creação das adegas sociaes, de 
que a agricultura pode recolher gran-
des benefícios e termina brindando pe 
la prosperidade de Coimbra. 

Depois do discurso do sr. Conde de 
Paçô Vieira, que foi ouvido com aten-
ção e interesse, ergueu-se outra vez o 
sr. dr. Maximino brindando pelo sr. 
Oliveira Mattos, a cujos bons serviços 
se deve o andamento regular dos in 
teresses da adega regional. 

O sr. Oliveira Mattos respondeu 
agradecendo e fazendo a exposição mi 
nuciosa e datalhada dum largo plano 
de politica regional, referindo-se por 
menorizadamente a cada um dos me-
lhoramentos a que urge atender no dis-
trito. 

A seguir falou o sr. dr. José Sobral 
de Mattos Cid, governador civil de 
Coimbra, com a elevação de ideas da 
sua grande inteligência, na linguagem 
ardente e apaixonada de um ómem no 
vo que acredita na força da educação 
inteletual e déla faz defender o levan-
tamento e progresso do país. 

Acentuou, que Coimbra é uma ci 
dade essencialmente universitária, k m 
brou a necessidade de atender ao ensi 
no, de o desenvolver, de patrocinar a 
Universidade, manifestando-se aberta 
mente ostil aos que pensam em acabar 
de vez com o que é, e foi sempre, o 
primeiro estabelecimento scientifico do 
país. 

Lembrou a necessidade de atender 
aos serviços de ospit^lização e indicou 
os problemas mais importantes do en-
sino. 

Referiu se ao ensino das universida-
des, á sua alta missão civilizadora, íe 
feriu fátos particulares da sua vida de 
estudante, que lembrava com orgulho, 
e que nunca esqueceria, e terminou por 
se referir á mocidade académica, que, á 
tám pouco tempo abandonára, lembran 
do a necessidade da construção do edi 
ficio para a Associação Académica. 

O discurso do sr. dr. Cid foi muito 
vezes interrompido-pelas manifestações 
de aplauso dos convidados, fascinados 
pelo calor da sua frase, pelo ardor ju-
venil com que tám apaixonadamente 
proclamava as necessidades de atender 
á instrução. 

Em seguida brindou o sr. dr. Ma-
ximino ao sr. dr. Dias da Silva, illustre 
jresidente da camara municipal, lou-
vando a sua zelosa administração, e a 
proteção que dispensou sempre a todos 
os melhoramentos de iniciativa popular. 

Levantou-se o sr. dr. Dias da Silva 
agradecendo as palavras, que disse sê-
rem de imerecido louvor, porque se li-
mitára a cumprir sempre o seu dever 

premio da sua administração munici-
pal cuidadosa e onráda. 

Falou em seguida o sr. Bispo Con 
de agradecendo o brinde que lhe fizera 
durante o seu discurso o sr. governador 
civil, quando tivera ocasião de referir 
se á Sé Velha, tendo palavras da sua 
costumada amabilidade para a direção 
da Adega, sr. ministro das obras pu-
blicas e sr. governador civil. 

Nos brindes, que se seguiram espe 
cializaremos o do sr. Batalha Reis pelo 
valôr que a sua autoridade scientifica 
dá a toda a obra da Adega regional. 

As palavras do sr. Batalha Reis 
sám a consagração definitiva dêste gran 
de melhoramento. 

Não terminaremos a serie dos brin 
des sem nos referir mos ao do sr. dr 
Maximino a todos os governos que, em 
Portugal se tenham inspirado nos ver 
dadeiros interesses do país, e aos que 
de futuro, sejam êles quaes forem, pro 
moverem o desenvolvimento e progres 
so da nossa patria.,», 

Ao terminar o brinde, o sr. bispo 
conde ergueu a sua taça brindando a 
todos os governos justos; porque todos 
os governos justos serám bons. 

Durante o lunch, tocou a filarmoni 
ca Boa-União. 

A festa, que correu brilhante e ani 
mada, sempre na maior intimidade, na 
expansão dos mais nobres sentimentos 
terminou perto das seis oras, retirando 
depois o sr. conde de Paçô Vieira a 
visitar pessoas de sua familia. 

No final da festa os sócios da Adega 
enviáram ao sr. dr. Costa Lobo, cujos 
altos serviços na instalação da Adega 
Regional de Entre Douro e Liz aviam 
sido, como de justiça, postos em relevo 
por todos os oradores, um telegrama, 
dizendo lhe o êxito da festa e mostrando 
lhe mais uma vez o seu pezar pelo 
motivo doloroso que o não deixára as 
sistir àquela festa, que era obra sua. 

«Des affront a» 

Recebemos o numero único deste 
jornal, publicado em omenagem aos 
caixeiros figueirenses ultimamente con-
denados por um delicto de imprensa. 

Agradecemos. \ 

O curso do 5.° ano jurídico tem-se 
reunido para a leitura das peças desti 
nadas á sua recita de despedida. 

Ontem leu-se no teátro o primeiro 
áto da récita do sr. José Bruno que 
agradou muito. 

A n n i b a l S o a r e s 

Para representar a academia na 
festa de inauguração do monumento 
a Eça de Queiroz, foram eleitos os 
srs. Annibal Soares, João de Barros, 
Carlos Amaro, Vicente Pindella, D. 
Vicente da C.amara, Caeiro da Mata e 
Juarte Ferreira da S'lva. 

A maior parte pediu escusa de não 
joder aceitar o onroso encargo. 

Trascrevemos do Diário de Noti-
cias a descrição que faz do discurso 
que este nosso amigo pronunciou, como 
representante dos estudantes da Uni-
versidade na inauguração do monumen-
to levantado na capital a Eça de Quei-
roz. 

Folgamos com o sucesso do nosso 
amigo e brilhante escritor. 

«Terminado o discurso do sr. dr. 
uiz de Magalhães, dirige-se para a tri-

buna o académico Annibal Soares, da 
Jniversidade de Coimbra. E' um moço 

novo ainda, de physionomia sympática 
e atraente. E' um novel escritor que 
evidenciou já no seu livro «Memorias 
de Ambrosio das Mercês», o seu pro 
metedor talento. Admirador fanatico de 

ça de Queiroz, quiz associar-se á ma-
nifestação de hontem, proferindo, com 

voz um pouco perturbada pela com-
moçao, as seguintes palavras; 

Confuso pelo que tinha ouvido, em 
frente ao mármore da estatua onde a 
sua figura avultava, quaes palavras que 
dissesse? 

Quaes palavras, peregrino que vi-
nha de longe, cheio de devoção e de 
amor, e súbito erguia os olhos e desço 
>ria a face augusta do mestre, tão viva 
fitando a Verdade eterna. Mais queria 
ajoelhar naquelle terreno e ficar para 
sempre defronte dela, balbuciando, nu-
ma rude simplicidade de crente; as tos-

e fizera apenas o que podia, no limite , cas orações-da sua fé. 
das suas forças. Q u e muito era que se prosternasse 

O sr. dr. Dias da Silva deve achar- ali se estava vendo tão ilustres ómens 
se satisfeito pela manifestação de sim- inclinar a fronte gloriosa perante a glo-
patía de que foi alvo, e que é o jus to j ria dê$se quepassouJ 

Era preciso, porém, e por seu mal 
que falssse, porque da cidade lendária 
que êle atravessou em algum dia, o 
mandava cá u m i mocidente ardente e 
generosa, que mais amor do que nin-
guém lhe devia, por que, ao entrar na 
vida, encontrou, desbravado pelo Eça 
de tanto preconceito e de tanto conven 
cionalismo esterilizador, o caminho as 
perrimo a percorrer. 

Ele foi sobretudo um demolidor, 
mais demolidor, porventura, do que ge 
ralmente se supõe. Não foi um revolu 
cionario só nas «Farpas», mas em to 
da a sua obra; e é necessário pôr ao 
lado da tortura do Padre Amaro, coa 
gido no direito de viver integralmente 
por um preconceito que frutifica em 
morte, o martírio incomparável de 
Luiza punida por um erro que não 
déla, mas da sociedade falsa e vã que 
a rodeia. Não foi por éia amar um dia 
livremente que morreu, mas porque a 
sociedade fez dêsse amor um crime e 
logo todos, desde a criada Juliana ao 
conselheiro Accacio, puderam degradar 
espesinhar, envilecer, a creatura que 
apenas fôra natural. 

Esta é a mc-al larga, justa e uma 
na que resalta da obra do Eça—e êsse 
era o ensinamento que vinham agrade 
cer-lhe ali. 

Ele sofreu muito e por isso foi que 
muito riu. Rir nêste caso é sofrer. 
Quem passa galhofando do real, chora 
no fundo amargamente a vasta miséria 
umana. 

Aquêle dio era para todos feliz. Já 
o tínhamos em espírito nas paginas res 
plendentes dos seus livros, agora temos 
a sua imagem na beleza inexcedive 
daquéla estatua. Está comnosco; é co 
mo se vivesse. Cá virám colher vigor e 
alento para a caminhada que está longe 
do seu termo. Ele riu muito, ensinando 
muito. E ' preciso rir e ensinar ainda 
mais, rir e ensinar até que brilhe a luz 
até que de todo se descubra a figura 
que está ali meio velada. Só virá a paz 
ao mundo, quando nêle passar ovante 
e núa a Verdade suprema, triunfadora 
gloriosa e invencível. 

O illustre académico foi frenetica-
mente aplaudido, sucedendo-se umas 
após outras as salvas de palmas, que 
coroaram o seu trabalho. Annibal Soa 
res desce então da tribuna, recebendo 
das pessoas mais próximas felicitações 
justas e merecidas. O sr. conde d'Ar 
noso acompanhou o orador até junto 
do sr. conselheiro Hintze Ribeiro, a 
quem o apresentou, tendo aquelle esta-
dista palavras de elogio ao novel escri-
tor. 

De O Conimbricense: 

«A presença do sr. ministro das 
obras publicas nesta cidade veiu encher 
de vagas esperanças a nossa academia. 

or um lado esperava se que fosse 
concedido um feriado no dia de S. 
Vlartinho sara festejar a abertura da 
Adega regional. O amavel ministro, 
num generoso costume de tudo prome 
ter, comprometeu se; mas a maldita 
cabra, mesmo nas barbas do gentil 
ministro, veiu desfazer esptranças e 
provocar a academia a uma manifesta-
ção de descontentamento. E assim 
saiu de Coimbra o sr. conde de Paçô 
Vieira, sem desejos de cá tornar.» 

Esta linguagem está pouco nas tra-
dições istóricas deste jornal, que sempre 
e em toda a occasião, têve frases de re 
conhecimento para os que mostraram 
interessar-se por Coimbra. 

Está também pouco nas tradições 
do jornal por aprovar, pelo menos apa-
rentemente, o procedimento incorréto 
de alguns estudantes, que foi mesmo 
jelos académicos censurado, e que fe-
izmeute não foi notado pelo sr. conde 

de Paçô Vieira. 
O sr, ministro das obras publicas 

não se comprometeu a dar feriado, dis-
se, como lhe cumpria, que telegrafaria 
ao sr. Hintze Ribeiro. 

Assim o fez. 
Mostrar interesse pelo feriado não 

o devia fazer. 
O feriado era injustificável. 

Chegou ôje, vindo de Berlim, o ca-
daver do arcediago José Simões Dias. 

Gje mesmo realizou-se o funeral 
muito concorrido de amigos politicos 
do extincto, que foi um bom ómem, e 
morreu sem deixar odios, protegendo 
muito a miséria e favorecendo sempre 
os membros pobres da sua numerosa 
'atnilia, 

(Escola (§rotero 
Uma comissão de operários pediu 

ao sr. Oliveira Mattos para solicitar 
do sr. Conde de Paçô Vieira a abertura 
das oficinas e a renovação da cadeira 
de modelação abolida por uma cere-
brina determinação das instancias su-
periores, que continuam desconhecendo 
absolutamente as exigencias do ensino 
industrial. 

As maquinas estám, á muito, em 
Coimbra esperando a abertura das 
oficinas que tem sido muito anunciada-
mas que ninguém viu a funcionar. 

A cadeira de modelação, essencial 
sobretudo para as industrias locaes de 
Coimbra mais importantes, a olaria e a 
arte de canteiro, fechou-se não sabemos 
com que motivo, e Ôje os dirétores das 
oficinas veem-se obrigados a perder o 
tempo a ensinar a modelar aos apren-
dizes, o que dantes não acontecia. 

„ b e t e m o s . condenado mais duma 
vez as tentativas feitas para transfor-
mar a escola industrial numa improdu-
tiva academia de Bélas-Artes, não 
podemos deixar de nos colocar aberta-
mente ao lado dos operários que ape-
nas pedem o que lhes é verdadeira-
mente indispensável. 

O ensino industrial não pôde fazer-

locae? C F n í r e n t ° d a S n e c e s s i d ^ e s locaes. L a essas q u e urge satisfazer 
promovendo assim a expansão e pro-
gresso regular das industrias, que tem 
raízes .nugas no sólo de cada4 região. 

O poder superior deve dar apenas 
satisfação a essas exigencias, e não 
dtve por fórma alguma contrariar a 
iniciativa particular de cada região. 

. A ,uniformização do ensino indus-
trial e um erro, a que se deve até a 
destruição ou retardamento de muita 
industria nascente, ou em via de desen-
volvimento regular. 

Em Coimbra o facto e frizantissimo. 
A Escola Livre das Artes do De-

senho deu dois canteiros, ôje conheci-
dos em todo o p a í s - o s srs. João 
Machado e João Barata; deu um ouri-
ves o sr. Manuel Martins Ribeiro 

O que deu a Escola Brotero ? 
Nada. 
Á iniciativa -do sr. Antonio Augusto 

Gonçalves creando a fabrica de louça 
de Santa Clara deve Coimbra um bom 
pintor de louça. 

O que deve a olaria coimbrã á 
escola Brotero ? 

, , o K ° J Í V r ? d °- s r" C h a r l e s Lepierre, 
trabalho de químico que não teve in-
fluencia na industria local. 

Seguidamente a trabalhos indivi-
propaganda de Antonio Au-

gusto Gonçalves e dr. Teixeira de 
Carvalho, que nas oficinas de Coimbra 
estudaram a industria local, e pintáram 
ouça ao lado dos operários, originou-se 
em Coimbra um movimento interes-
sante a favcr da industria local da 
olaria, apareceram os trabalhos de estu-
do da industria mudegar dosr . dr. Pes-
soa, muito anteriores aos de Bordalo Pi-
nheiro, e nada inferiores ás reprodu-
ções feitas por êste artista na fabrica 
das Caldas da Rainha, com grande 
embasbacamento da erudição e saber 
do sabido publico da capital. 

Quem contrariou êste movimento ? 
O estabelecimento da Escola Bro-

tero, a idéa sempre apregoada da 
creação de novas industrias. 

A oficina de modelação é uma ne-
cessidade muito reconhecida, e muito 
reclamada. 

As necessidades da Escola tem sido 
ditas bem claramente, em relatorios 
que as instancias superiores fingem 
não lêr. 

Bom seria que o sr. Conde de Pacô 
Vieira désse ás escolas industriaes'o 
mesmo auxilio que á agricultura, ins-
íirando-se no mesmo são critério, e 
consultando os que mais de perto co-
nhecem o ensino industrial, e o que 
mais convém desenvolver em cada 
região. 

Ceder aos pedidos dos politicos que 
uerem a uniformização do ensino ape-

nas pela conveniência de mais logares, 
em que se anichem os amigos politicos, 
é um erro nefasto que não tem feito 
senão contrariar as tendencias locaes 
de desenvolvimento industrial sem pro-
veito nem para a localidades nem para 
- país. 

OAltnanack do Registo Civil é obra 
necessaria que traz juntamente o Guia 
do registo civil. 

E uma publicação interessante, 
publicado pela QAssociação de 'Benefi-
cência Propagadora da Lei do Registo 
Civil, que conviria que todos lessem e 
estudassem. 
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T e a t r o C i r c o 
W i e s * Na rua do Visconde da Luz está 

suspenso um grande cartaz, anunciando 
os futuros espétaculos da companhia 
do átor Ernesto Valle neste teatro. 

E ' um reclame á americana, que 
vem mostrar mais uma vez a abilidade 
do emprezario Santos Lucas. 

A ordem dos espétaculos é : 
i . e — Sabado, 14 —^4 Morgadinha 

de Val-Flôr. 
2.0 — Domingo, ib — SMaria oAn 

tonieta. 
3.° — Segunda feira, 16 — Otelo. 
As duas ultimas peças nunca foram 

representadas em Coimbra a Morga 
dinha á muito que não vae á scèna 
em teatros de Coimbra. 

E ' por isso de esperar que o sr 
Santos Lucas veja coroados d'exito os 
seus esforços. 

Resumo da Historia das Religiões, 
resumo do excellente trabalho de Mal 
vert a que já nos temos referido por 
mais de uma vez. 

De uma leitura sugestiva, abrindo 
pontos de vista novos na istória das 
religiões, resume a obra do mestre que 
tanta sensação fez por ocasião do seu 
aparecimento. 

Foi prêso José Simões, natural de 
Rio Covo por ter apedrejado o comboio 
que passava, na occasião em que se 
divertia a tirar as cavilhas á ponte do 
caminho de ferro, no Choupal 

Dava manifestos sinaes de alienação 
mental, mantendo-se num estado da fu 
ria que necessitou a sua remoção para 
um calabouço. 

E m Arganil apareceu a febre afto 
sa, tendo morrido já muitas rezes. 

Por este motivo recebeu o sr. in 
tendente de pecuaria deste distrito or-
dem de partir para aquéla região, a es 
tudar o mal por forma a poder atalhar 
se. 

Pela academia 
Realizaram se no dia 8 as eleições 

para os corpos gerentes da Associação 
Académica, sendo eleitos pa ra : 

Direcção efectiva—Abel da Cruz 
Pereira do Vale, Ernesto José Cardoso, 
Eugénio da Cunha Pimentel, Felix 
d'Abreu Soto Maior, José Siqueira de 
Melo, Luiz Bernardo Leite d'Ataide e 
Maximiano Pinto Coelho Guedes de 
Simãea. 

Substitutos — Emilio de Lucena, 
José Joaquim d'Antas de Barros, João 
de Melo Abreu Alcoforado, Joaquim 
Nunes d'01iveira, Antonio Albino Go 
mes Saraiva e Antonio Trindade. 

Conselho efectivo—José Vaz de 
Souza Bacelar Teles, Guilherme do 
Carmo Pacheco, Augusto Cesar Pires 

(1) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

H. DE BALZAC 

O fim do século XIV e o principio 
do século XV viram a França presa 
duma grande anarquia cujas principaes 
causas foram a menoridade e a demen-
cia de Carlos VI. 

Os padecimentos dêste príncipe 
grangearam-lhe a afeição e a piedade 
dos vassalos que o chamáram o Muito 
amado e nunca o confundiram com os 
opressores que reinavam sob o seu 
nome. 

O século desastroso, que começou 
então, não acabou senão com o reinado 
de Luiz XI, que, abatendo o orgulho 
dos grandes feudatarios da corôa soube 
crear um reino para os reis da França. 

Com efeito, durante o período, que 
acabamos de designar, o reino propria-
mente dito não abrangia uma extensão 
do país bastante considerável; a Breta-
nha éra um estado independente go-
vernado por o famoso Montfort, contra 
o qual marchava Carlos VI, quando 
foi atacado do primeiro ataque de de-
mencia; os condados de Foix e de Ar-
magnac pertenciam á familia d'Arma-
gnac, que representa um papel tám 
importante na istória do século XV. 

A Navarra e o Béarn estavam na 

de Lima, Eduardo Aires Leonardo de 
Mendonça e Antonio Mourato Grave. 

Substitutos—Antonio Luiz Machado 
Guimarães, Fiiippe Pereira Henriques, 
Luiz Augusto Pinto d'01iveira e Jo5é 
Bernardo Lopes. 

ABiblioteca Popular de Legislação, 
com séde na Rua de S. Mamede, 107, 
ao Largo do Caldas, Lisboa, acaba de 
editar o Programa das disciplinas do 
Ensino Primário, seguido dos respeti 
vos orarios, e da legislação publicada 
depois da promulgação do ultimo Re 
gulamento do Instrução Primária, (19 
de setembro de 1902); esta obra é de 
bastante interesse ao professorado de 
ambos os sexos, e o seu custo é de 
i5o réis. 

Também está á venda a tabela das 
taxas do sêlo de licença relativo á con-
tribuição industrial, aprovada por por-
taria de 24 de agosto de 1903, seguida 
do Regulamento da aferição de pesos 
e medidas e das intruções de 18 de 
setembro de igo3 para Fiscalização do 
café, chocolate e chá; e em um pequeno 
Apendice, vária legislação. O seu preço 
é 120 réis. 

Crazeta dos Caminhos 
de Ferro—Esta Gazeta distribuiu 
á pouco aos seus assignantes todas as 
25 novas tarifas especiaes que a Com-
panhia Real dos Caminhos de Ferro 
Portuguêses adotou nas sues linhas, 
tarifas que sám indispensáveis a todos 
os comerciantes e transportadores, não 
só para poderem saber os preços dos 
seus transportes, como porque, para 
que os preços reduzidos que elas con 
signam sejam aplicados ás diferentes 
mercadorias, é indispensável que as ex-
pedições sejam feitas nas precisas con-
dições dessas tabelas. 

A emprêza dêste nosso colega, de 
Lisboa, pede nos que previnamos o pú 
blico de que os números daquela re-
vista com que essas tarifas foram dis-
tribuídas, e em que foram explicadas, 
em minucioso artigo, só se podem 
obter por assinatura, que custa 2$5oo 
reis por anno ou 136400 reis por semes-
tre, quantias que terám que ser envia-
das á Redação, em Lisboa, Rua Nova 
da Trindade 48. 

Sendo, alem disso, pequeno o nú 
mero de colecções desses números que 
se acham disponíveis os novos assinan-
tes não devem demorar os seus pedi 
dos. 

Tratado de eonttoilia-
dade. — Tem continuado com toda 
a regularidade a publicação desta obra 
de Ricardo de Sá, chefe de contabili-
dade geral do Banco Nacional Ultra-
marino e perito nos tribunaes comer 
ciai e civil. 

A publicação é bem feita distri-

buída ás cadernetas semanaes de 16 
paginas ao preço de 70 réis. 

Agradecemos o exemplar que nos 
fci oferecido. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

A N Ú N C I O S 

Arrematação judicial 
em 22 de novembro de 1903 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Rudimentos de agricultara 
POR 

ANTONIO l PEREIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

josse de Carlos o Mau; a Provença 
inha por soberano Luiz III, rei de 

Nápoles, pae do bom René; o duque 
de Berry tinha o Languedoc; e os 
duques de Orleans, d'Anjou e de Bour-
3cn tinham os seus apanagios com a 
única condição de reversibilidade e dc 
omenagem á corôa; os inglêses pos-
suíam a Guiénne e Calais, e o duque 
de Borgonha reinava como senhor abso-
uto na Borgonha, Charolais, Flandres 

e uma parte da Picardia; o casamento 
com Margarida da Baviera tinha o tor-
nado um dos mais poderosos príncipes 
da Europa. O pequeno numero de 
jrovincias, a que se achava reduzido 
dominio da corôa estava encravado 
nas possessões dêstes grandes senho 
res, que, na verdade, deviam ao rei de 
7rança fidelidade, omenagem, e, sendo 
necessário, o apoio das suas tropas; 
mas que, ao menor pretexto para 
separação, faziam marchar essas mes-
mas tropas contra o seu soberano. 

Eutão o mais pequeno barão tirava 
glória de imitar os grandes feudatários, 
e, se o reino estava entregue á monar-
quia, as próprias provircias estavam 
>rêsas pela divisão. 

Carlos V, tendo conseguido livrar 
a França dos inglêses, rechassados 
pelo seu grande condestavel Duguesclin, 
tinha morrido sem ter desarmado com-
pletamente as grandes guerrilhas e as 
companhias francas, soldadesca desen 
freada, que, deixando de estar empre 
gada a guerrear, se pôz a assolar o 
reino, e os esforços mal dirigidos que 
se tentaram para as destruir ficáram 
sem efeito; porque não partiam dum 
centro çornwn?-

A R I T H E M E T I C A P R A T I C A 
POR 

A D E L I N O L O P E S C A M A 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22 — 14 e 0 s e u preça é: 
brochada, 1^000 réis; encadernada, 
i$25o réis ; e a fascículos, 1.3S200 réis. 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
p'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memória*) 

Preço 0OO réis 

Era assim desconhecida em toda a 
parte a autoridade real. 

As justiças senhoreaes paralizavam 
a rção dos comissários régios, que 
todos ganhavam para o seu partido. 

Então a lei do mais forte era a 
única repressão, e cada senhor, cada 
cidade, ou cada provincia não tinha ou-
tra segurança alem da própria força. 

Tudo era confusão e pilhagem: os 
crimes, as vinganças mais atrozes ti-
nham passado invisivelmente para os 
costumes. Finalmente, no meio destas 
desordens a profusão era extrema; por-
que o roubo fornecia uma fonte inex-
gotavel. 

A gerarquia na nobrêsa andava 
confusa, os senhores mais insignifican-
tes arrogavam-se os direitos dos maio-
res príncipes, e o primeiro gentil ómem, 
que tinha dinheiro bastante para sus-
tentar alguns ómens d'armas, não pu-
nha limites ás suas extorsões. 

Foi todavia nesta época que se 
reuniram as cortes de amor; porque a 
cavalaria era ainda onrada; mas uma 
icença desenfreada tinha substituído 

nos costumes, nas maneiras e na con 
versação, a flôr de galantaria, que se 
admirava ainda nos séculos precedentes. 

Poucas famílias avia preservadas 
do contagio. Os costumes estavam 
por tal forma corrompidos, que alguns 
objétos de uso familiar e até os doces 
tinham nomes e formas obscenas; os 
paes, quando falavam com as filhas, 
serviam-se das expressões mais gros 
seiras, e o vestuário das mulheres pa 
recia ter menos por fim vesti las do 
que favorecer a sua libertinagem, 

Çob este jpomo de vista, os costu-

<7.° Anuncio) 

Pela execução da sentença comer 
ciai movida por Francisco Rodrigues 
da Cunha Lucas, désta cidade, contra 
José dos Santos Marques, mulher e 
outros, voltam á praça por metade do 
seu valor, os bens de raís penhorados 
na mesma execução, no dia acima indi-
cado, á porta do tribunal de justiça 
desta comarca de Coimbra, por 11 ho-
ras da manhã, a saber: 

^ Uma casa de abitação com lojas e 
três andares, e com os números de po-
licia 8, 10 e 12, situada na sua Borges 
Carneiro, freguezia de S. Christovam, 
Sé Velha, a partir com erdeiros de 
Antonio José d'Oliveira e Manuel José 
de Figueiredo, avaliados em 1:20036000 
réis: vai á praça em 6oo$ooo réis. 

Uma morada de casas de abitacão 
com lojas, i.° andar, aguas furtadas e 
quintal, com os n.os de policia 37 a 41, 
situada na rua de Sá da Bandeira, fre-
guezia da Sé Catedral, bairro novo de 
Santa Cruz, a partir com o Dr. Eduar 
do Tavares de Mello, Manuel da Fon 
seca Callixto, e com a dita rua, ava-
liada em 5:6oo&ooo réis: vae á praça 
em 2:8oo$ooo réis. 

Sam citados quaesquer credores 
desconhecidos ou inteiessados incertos, 
para assistirem á praça e deduzirem o 
o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

% Callixlo. 

O escrivão do 3.° officio, 

Joaquim oA. Rodrigues Nunes. 

Vendem se cinco latas de cincoenta 
decalitros para azeite e duas vitrines 
na rua Ferreira Borges, n.° 7, Coimbra 

TRESPASSASSE 
Por seu dono não poder administrar 

o estabelecimento de fazendas brancas 
na rua da Sofia, n.os 58 e 62, com as 
fazendas ou só a casa. Para esclareci-
mentos no mesmo estabelecimento. 

TIPÓGRAFO 
Prec i sa - se de u m n a t ipograf ia 

dês te jo rna l . 

Consultório de clinica dental 
J O S É R E L V A S 

Cirurgião-dentista 
pela Universidade de Coimbra 

Rua Ferreira "Borges, 8g, i:° andar 

Extração e empaste de dentes em 
todos os si-temas, limpêsa da boca, 
colocação de dentes artificiaes, etc. 

Consultas das 9 ás 5 da tarde. 

mes do nosso século não nos deixam 
fazer um quadro exato desta época; o 
leitor, precorrendo estas paginas, lem 
brar-se-á desta licença, que nos limi 
tamos a mencionar, e a sua imaginação 
completará os detalhes, em que não 
podemos entrar. 

Os proprios eclesiásticos mistura 
vam-se nas intrigas e partilhavam todos 
os prazeres dos seculares; alguns aba-
des levantavam tropas e mais de um 
bispo era casado. 

A arquitétura, essa istória viva dos 
costumes, encontrava-se num estado 
de degenerescencia profunda; as artes 
ficavam abandonadas, as modas eram 
indecentes e extravagantes, os usos 
confundidos, as festas brilhantes de 
cavalaria tinham caído em desuso, e, 
finalmente, o desregramento era tanto 
mais geral, que as próprias princêsas 
davam o exemplo de todas as desordens. 

Taes foram as circunstancias no 
meio das quaes Carlos VI, ainda me-
nor, subiu ao trono; e, comquanto esta 
época da nossa istória seja uma das 
mais geralmente conhecidas, pensamos 
dever preceder esta narrativa, dum 
resumo simples e rápido da forma de 
governo. 

Carlos V deixou, para guiar os fi-
lhos seus quatro irmãos, que eram os 
duques d'Anjou, de Bourbon, de Bor-
gonha e de Berri; estes quatro senho-
res governaram o estado durante a 
menoridade do príncipe. 

O começo do seu reinado foi assi-
nalado por sedições e por desgraças 
mais espantesas talvez que as de todas 
as revoluções seguintes; mas devem 
atribuir se estes primeiros infortúnios 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou-se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i.°, a 
acredjtada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.ma ' 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei: 

çoado tocando 35 musicas diferentes.' 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Principe D. Carlos. 

T I P Ó G R A F O 
Precisa-se na Nova Casa Minerva. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias 120[Por 10036000 rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipo-

grafia França Amado. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João, n.° 6 — C o i m b r a . 
Casa de penhores. 

EXPLICAÇÃO 
No colégio Almeida, rua da Sofia,. 

n.° i5, está aberto um curso d u p l i c a -
ção de mathemática r.°, 2.0, 3.°, 4 0 e 
5 0 anos do curso dos liceus. 

da capital, que foi o teatro dêles, aos 
quatro tios do rei. 

Com efeito, o duque d'Anjou tinha 
direitos e um trono que queria con-
quistar, era o de Nápoles, e o roubo 
dos tesouros de Carlos V foi preludio 
do seu governo. 

Os colegas dêle apropriávam-se pelo 
seu lado das jóias, de prata e dos 
moveis da corôa por forma que foi 
necessário levantar impostos enormes 
e taxas novas,, que causávam a revolta 
dos Maillotins. 

Paris ficou reduzido e perdeu todos 
os privilégios. 

Os burguêzes foram desarmados, 
evados diariamente ao suplicio e reti-

raram-lhe mesmo a Casa da Camara; 
mas o duque de Anjou tinha acumula-
do somas imensas, que foram absorvi-
das pela sua desgraçada expedição, ao 
voltar da qual morreu, acabrunhado 
de desgosto e dividas. 

O duque de Berry, efeminado, vo-
uptuoso, magnifico, só se intrometia 

nos negocios públicos por vaidade. 
O duque de Bourbon, devoto, eco-

nomico, conciliador, teve sempre, du-
rante esta longa anarquia o papel de 
mediador. 

O ultimo Felipe, duque de Borgo-
nha, pae de Jean sans- Peur , tinha urna 
ambição mais verdadeira que os prín-
cipes seus irmãos, e não via no poder 
outra coisa que não fosse um instru-
mento de prazer e de fortuna; por isso 
apareceu no governo como senhor. 

Censurava os excessos dos irmãos, 
que dominava de toda a altura do seu 
génio. 

{Continua), 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1883. cem diploma de mérito i 
• medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

Alfaiateria Luso Brasileira 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

DE 

Pedro da Silva Pinto Coimbra 
2 9 , B u a d e . T o n o C a b r e i r a , 3 1 C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a D i r e i t a —18 
C O I M B R A 

C O I v E G r I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da F o z 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

e x p o r t a ç ã o 

DIRETOR 

Dr. José Lniz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e íhstrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

In ico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animae» 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

" E E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano m i ™ 
Semestre i # 3 5 c 
Trimestre 68f 

Sem estampilha: 
Ano -
Semestre 1 ^ 0 0 
Trimestre 6 0 0 

-SHQH& 

Brazil e Africa, ano 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3je>ooo > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Av»l»o <40 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

cÁpparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l luminante —• IOO v e l l a s p o r b ico 
G A S T O : — 5 ré i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I Y I É R E 
R U A . D E P A U L O , N . » O , 1.° a n d a r 

Yictor Lopes d'01iveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1.° 

C O I M B R A 

Nêste novo estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de córte, 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

[jonsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q T J A D I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

3*/a cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, <§ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 

O Ferreira Borges 

Herculano garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

150—Rua gerreira (Borges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá c soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Budings Oelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de l ô pelo sistêma de Margáride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuia superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.9 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumar ia . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

José Marques Ladeira & Filho 
Empreiteiros das Companhias de IUnminação a Gaz e Agua» 

f - P r a ç a 8 de IIaio — 4 
C O I M B R A 

Canalisaçôes para agua e gaz 
Lustres, liras, lanternas e candieiros para gaz, machinas de aquecer agua 

a gaz para banhos, tubos de lona, borracha, latão e chumbo, lavatorios, uri-
noes retretes e bidets, torneiras de metal de todas as qualidades, cartão e cor-
da de amianto, e borracha em folha. 

PREÇOS ESPECIAES EM TUrBOS DE FERRO 
Fasem-se trabalhos fòra da cidade 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agr íco las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , d e sys-tema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc. 
Matérias primas d e t odas |as q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

K E P B E S E N T A N T B 

JOÃO BOMES MOREIRA 
COIMBRA 

Agua da C u r í a ^ ^ - ^ 
u Sulfatada - Caleica 

1 única analysada no paiz, similhante i afamada agua de GOHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

da E s c o l a Bro t e ro , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , B u a F@rr«iru B o r g e v , 6 
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0 FULANISM0 
D e E s p a n h a , pe la s imi l idade 

de e s t ados poli t icos, t ê m - n o s v i n d o 
u l t i m a m e n t e a lguns t e r m o s q u e 
m a r a v i l h o s a m e n t e e p i t o r e s c a m e n t e 
s in te t i sam ce r tos g r aus de deso -
r i en t ação e t endenc ia s . E ' de lá 
q u e surg iu esse exac to v o c á b u l o 
caciquismo, a q u e pe lo f a r to e m -
p r e g o q u e delle fez M a u r a , a im-
prer isa vis inha d e u la rga popu l a r i -
d a d e e q u e a nossa aco lheu c o m o 
c lass i f i cando n i t i damen te u m de-
t e r m i n a d o p roces so elei toral . 

N a s c e u t a m b é m lá, n u m c a r a -
c ter i sar per fe i to d o s a g r u p a m e n t o s 
m o n á r q u i c o s es ta o u t r a p a l a v r a 
sono ra , o fulanismo. Fulanismo, á 
p r ime i r a vis ta , ser ia a a r te de se 
ser fu lano , c o m o r a b e q u i s m o , p o r 
exemplo , d e v e ser a a r te d e toca r 
r a b e c a ; é quas i isso, m a s p rop r i a -
m e n t e a expres são des igna o p r e -
d o m í n i o d o ind iv iduo s o b r e a ideia , 
e s o b r e p o s i ç ã o d o chefe a o pa r t ido . 

Ass im, em E s p a n h a , o t r iunfo 
dos F u l a n o s , d o s M e n g a n o s e dos 
Z u t a n o s , d e u os canov i s tas , os s a -
gast inos, os cas te lar inos ; em P o r -
tugal o p r e d o m í n i o d o u t r o s F u l a -
nos , C ic r anos ou Bel t r anos faz os 
in tzaceos , o s f r a n c a c e o s , os zé lu-
cianis tas . E m E s p a n h a d e n t r o d a s 
f acções pol i t icas p r inc ipaes , a p a -
g a r a m - s e os c o n s e r v a d o r e s , c s li-
be raes , os p rogress i s t a s p a r a fica-
r e m e m seu logar os pa r t ida r ios 
dos d ive r sos h o m e n s q u e pe ior o u 
m e l h o r s i m b o l i s a v a m essas ideias 

E m P o r t u g a l dá - se o m e s m o 
c a s o : u m progress i s t a ho je n ã o se 
diz tal , c h a m a - s e « todo zé luc iano» 
ou a lpoinis ta o u b e i r o n i s t a . E t emos 
a inda u m caso ma i s p ican te , o 
f r a n q u i s m o . O q u e é o f r anqu i smo? 
E ' o g r u p o de a m i g o s d o sr. J o ã o 
F r a n c o ; foi o n o m e d o ó m e m q u e 
se a d o p o u e n ã o as ideias q u e 
p o d e r i a m con te r - se nesse r e b e n t o 
r e g e n e r a d o r . N i n g u é m q u e r s a b e r 
quaes ellas s ão e n ó s m e s m o s 
i g n o r a m o s q u a e s ellas p o s s a m ser ; 
a p e n a s o sabe , se é que o sabe , o 
c a b e ç a l h o d o Jornal da Noite, q u e 
se anunc ia « r e g e n e r a d o r l ibera l» , 
p o r q u e ta lvez cons ide re o fens ivo 
ao pres t ig io d o nev rá lg i co chefe o 
usar a e t ique ta d e f r a n c a c e o o u 
f ranqu i s t a , n o m e q u e t o d o s lhe d ã o . 

C o m esse a v u l t a m e n t o dos m a i o -
raes , c o m essa m a n i a d e a d o p t a r 
pa ra s ímbo lo d a • r e g e n e r a ç ã o , a 
figura hi r ta e fe r rove lha do sr . 
Hintze , c o m a i n t r o d u ç ã o des se 
.calão q u e t r a d u z essa ideia, p o r 
este e s t r ange i r i smo, H i n t z e ou p o r 
este p l ebe i smo R ibe i ro , d e s a p a r e c e u 
da luta pa r t i da r i a t oda essa al ta 
noção e d i f e renc iação de ideiaes 
que n o pr inc ip io d o sécu lo p a s s a d o , 
v inculara p r o f u n d a m e n t e a o p p o -
sição dos pa r t idos . O p rog re s so em 
polit ica, é p a r a os seus sequazes , 
em Por tuga l , os progress i s t as , o 
sr. Z é Luc i ano a v e l h e n t a d o e d o e n t e 
e p a r a o u t r o s c o m e ç a a ser esse 
ba lão roseo- lo i ro Alpo im o u esse 
nariz a m b u l a n t e , Be i rão . 

pra ahi têm concretisado e 

a m p l a m e n t e exempl i f i cado o q u e é 
em poli t ica, o fulanismo q u e é in-
con te s t ave lmen te n a s u a f o r m a ro-
tat ivista o r eg imen p a r t i d a r i o nes ta 
t e r r a d e sol, e m o s c a s n o v e r ã o . 
O fulanismo é essa a s t r o n o m i a p a -
tusca de p lane tas g i r a n d o e t e rna -
m e n t e em vol ta do sol o r ç a m e n t a l , 
c o m mi r í ades de sa te l i tes inhos es-
f o m e s d o s , a g a r r a d o s á c rôs ta a g a -
loada desses min i s t ros a l t e rna t ivos . 

Es se p r e d o m í n i o indiv idual n ã o 
se justif ica, o u b e m os pa r t i dos são 
divisões lógicas e f u n d a d a s de 
ideaes e s i s t emas e nesse c a s o na 
sua b a n d e i r a d e v e m esc reve r a 
pa l av ra que m e l h o r def ina as t en -
denc ia s desse g r u p o h o m o g e n e o 
de h o m e n s que p r e t e n d e m ter p ro -
cessos e - o r i e n t a ç ã o p a r a a a ç ã o 
gove rna t iva o u en tão , n ã o tem 
ideias , n e m s is temas , n e m ideal , 
n e m processos , n e m o r i e n t a ç ã o 
e sco lhem a p e n a s u m n o m e de 
ó m e m p a r a d i f e rença r esse p s e u d o 
pa r t ido , c o m o se bap t i s am c r e a n ç a s 
e nes te caso o m e l h o r ser ia p res -
c ind i r em dêsse d e n o m i n a t i v o de 
pa r t i do e in t i tu la rem-se an tes filar-
m ó n i c a s , sól-e dós , g rupos , b a n d a s , 
o u o qiíe q u i z e r e m nesse genero , 
sob a d i r eção d o ábil m a e s t r o tah 

P o r q u e isto q u e n ó s v e m o s 
p a r a aí, s ám t an to pa r t i dos c o m o 
as cebo las s á m m a m í f e r o s ; c é g a d a s , 
c o m p a n h i a s , i r m a n d a d e s , c o n f r a -
rias, t u d o s e r á m , m e n o s par t idos . 
S ã o a m i g o s q u e j a n t a m jun tos , s ão 
c a v a q u e a d o r e s q u e se r e ú n e m n u m 
c e n t r o a o C h i a d o , ou f azem visi tas 
á B a i r r a d a ou aos N a v e g a n t e s , 
m a s n u n c a pa r t idos . 

S ã o neof i tos q u e r e c e b e m o 
n o m e d o p a d r i n h o , s á m b o d a s r e u -
n idas em seu to rno , s á m e m p r e -
g a d o s da firma tal ou i r m ã o s d o 
sr. F u l a n o o u Cic rano , c o m o os 
da S e n h o r a da S a ú d e ou d o S e n h o r 
J e sus da Boa Vida , p a r t i d o s é q u e 
n ã o sám, s e r á m q u a n d o m u i t o que -
b r a d o s , c o m u m d e n o m i n a d o r co-
m u m q u e é o chefe , e u m n u m e -
r a d o r va r i ave l q u e é o n u m e r o de 
a d e p t o s . 

E depo is d i g a m lá se o fula-
nismo n ão é o t i m a m e n t e , flagrante 
e i n t eg ramen te a c a r a p u ç a q u e lhes 
se rve , o t e r m o prec i so q u e os c la -
ssifica . E p o r isso. a g a r r a m o s . c o m 
u n h a s e den tes o express ivo e pi-
t o r e sco v o c á b u l o , q u e i n sc r evemos 
c u i d a d o s a m e n t e n o dic ionár io da 
casa . 

O silencio 

O Primeiro de Janeiro, importante 
diário portuense, acentua num magni-
fico artigo a importancia da conferen-
cia do sr. dr. Bernardino Machado e 
das declarações terminantes do sr. José 
Dias Ferreira, factos de incontestável e 
largq alcance que tám justamente inte-
ressaram até os mais indiferentes. 

O consciencioso artigo remata obser-
vando aos jornaes monárquicos que é 
pésíima a sua atitude em face desses 

ESPANHA NOVA 
A victoria do ultimo domingo, bri-

lhante e esmagadora, representou para 
o regimen mais uma formidável der-
rota, Não houve fraudes nem violências 
que lograssem anular a força poderosa 
da democracia, que crescentemente se 
alastra, impõe e domina, irresistível, 
e vingadora. 

Não é já um partido, é toda a nação 
que se ergue para condenar o regimen 
que a cobriu de ignominia e de sangue. 
Nas grandes capitaes como nas peque-
nas povoações, a Republica é aclamada 
com delírio, o jubilo pelas suas vitorias 
expande se em manifestações soberbas 
de entusiasmo e de fé. 

O que valeu esse triunfo, o que 
elle significa e anuncia, dil o El Liberal, 
jornal democrático moderado, nestas 
palavras justas: 

«Para o governo e para o regimen 
á alguma coisa peior do que o triunfo 
obtido pela Republica em vinte e seis 
capitaes de província, nas tres cidades 
maiores e nas mais ricas e inteligentes 
povoações de Espanha. 

«Coisa bem peior que o desastre 
de Barcelona, onde os partidos monár-
quicos já nem sequer se atrevem a 
afrontar a luta, e que as derrotas totaes 
de Valencia, de Sevilha, das Astúrias, 
de Santander, das Vascongadas, das 
Baleares, da Corunha, de Salamanca, 
de Xoruel, de Huelva, de Logrono, e 
que o franco desmentido com que Sa-
ragoça replicou ás ipoteses cortezãs 
sebre o alcance da visita régia; essa 
algim»a*çoisa é a demonstração visivel 
e tangível de que aqui só vivem, só 
palpitam, só teem força e calor as 
ideias democráticas. 

«Fecundas elas, e rematadamente 
estereis as outras, toda a gente, neste 
ultimo combate, pôde inferir quaes são 
&s que teem por si o futuro, e quaes 
as que estão condenadas a próxima e 
iniludível morte.» 

Evidentemente a Republica avança 
em Espanha, e bem cedo, numa afir-
mação definitiva de força, completará 
a sua tarefa emancipadora. 

Compensação larga será essa a to-
dos os que se lançaram, apaixonada-
mente, na luta pela Patria e pela Re 
publica 1 

Que os republicanos portuguezes 
atentem no exemplo nobilíssimo dos 
seus camaradas espanhoes, e saibam 
resgatar com fortes exemplos de dedi 
cação e de fé todo um largo e depri-
mente periodo de inércia que nos en 
vergonha. 

* 

Os republicanos de Lisboa, em 
assembleia das suas comissões paro 
quiaes, resolveram enviar a Salmeron 
um telegrama de saudação pela vitória 
do ultimo domingo. 

sucessos, pois o que se lhes exige 
não sám depreciações e gmesquinha-
mentos descabidos e comprometedo-
res, mas se é possivel um desmentido 
amplo e forte. * 

Ficamos esperando pela resposta 
da tal imprensa.., 

Perseguições 
O Diário Ilustrado, registando o 

boato da dissolução da camara de 
Braga e da transferencia do secretário 
do liceu da mesma cidade, anota: 

«Com que entám, chacina total 
e mais alguma coisa: perseguição 
do secretário do liceu. 

Mas perseguição, porque? Por 
se ter filiado no partido regenera-
dor-libertl? 

Positivamente, o sr. Hintze dá 
em d o i d o . . . 

Antes do espectro franquista dar 
em doido com o sr. Hintze deu o espe-
ctro republicano em doido com o sr. 
João Franco. 

Ao Messias da regeneração liberal 
se deve a inauguração dêsse violento 
sistema de perseguições. Quando go-

| vernante, obsidiou-o o projposito de en-

grandecer o poder real, chacinando os 
últimos rebentos do republicanismo 
Saltou por cima de tudo, com o estou-
vamento desmoderado dum regedor 
boçal, a quem a autoridade súbiu á 
cabeça. 

O sr. Hintze propõe-se, ao que 
consta, transferir o secretário do liceu 
de Braga. E' um abuso, uma persegui 
ção condemnavel. Mas o sr. João Fran 
co foi também o autor duma celebrada 
perseguição, odiosa e estúpida, ao sr 
dr. Cerqueira Coimbra, secretario da 
Universidade. 

E perseguição, porque ? Por quaes-
quer faltas apuradas ao funcionário em 
referencia ? 

Não, simplesmente porque o sr. dr 
Cerqueira Coimbra era um republicano 
onrado e altivo. 

Positivamente, o sr. João Franco 
endoideceu antes do sr. H i n t z e . . . 

E é sem duvida alguma um doido 
peior. 

A commissão académica que aderiu 
á idéa da romaria dos estudantes de 
Lisboa ao monumento de Eça de Quei-
roz telegraphou para Lisboa, pedindo 
a transferencia desta manifestação para 
o dia 22 por lhe não ser possivel ir a 
Lisboa antes dessa data. 

O sr. José Maria da Costa, major 
de infantaria 23, retirou para Lisboa no 
uso de licença disciplinar. 

Pelo ministério das obras publicas 
foram destinados 2:000^000 reis para 
a continuação das obras do liceu, que 
se achavam p?ralizadas. 

Os acontecimentos de Coimbra 
E' na próxima quinta feira que no 

tribunal desta cidade se realisa o jul-
gamento dos indivíduos implicados nos 
memoráveis sucessos de março. 

Aproxima se, pois, o momento de 
conhecermos toda a trama da acusa-
ção, de apreciarmos os elementos em 
que asenta e as pessoas1 que com séíis 
escrupulosos informes a promoveram. 

Para quem assistiu aos aconteci 
mentos que agitaram Coimbra, e que 
tão funda emoção produziram em todo 
o país, constitue realmente motivo de 
surpresa o apuro de responsabilidades 
contra os indivíduos que em breves 
dias vám responder. Consequentemen 
te, acentua se a curiosidade de conhecer 
os conscenciosos espectadores que nês 
ses sucessos tumultuosos lograram apar 
tar cabeças de motim, e com uma 
solicitude carinhosa de bons amigos 
da Ordem mandaram á justiça notas 
elucidativas da sua reportagem desin-
teressada. 

Verdade seja que a dar credito ás 
revelações terríficas de certa imprensa, 
deveria estar a estas horas sob ferros 
metade da população de Coimbra, pa-
gando o crime infindo de se agremiar 
em conspiratas odientas contra a esta-
bilidade das coisas sociaes; e assim 
temos de reconhecer a moderação ex 
trema com que se procedeu, isentando 
da punição legal todos os elementos 
avançadissimos que o sr. Alpoim e 
sequazes sabem bem que foram os 
auctores do memorável protesto po-
pular. . . 

Como já anunciamos é advogado 
dos arguidos o eminente causidico, nosso 
ilustre correligionário, sr. dr. Alexandre 
Braga, que com a sua alta e revolta 
eloquencia fará avultar toda a iniqui-
dade da acusação que sobre elles 
impende. 

««»••» 

Orallias 
Por lamentavel lapso de revisão, 

saiu inçado de gralhas o ultimo numero 
da Resistencia, 
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Partido republicano 
Um ómem ilustre, ex-ministro mo-

nárquico, ao confessar a impossibilida-
de de salvação dentro da Existente, 
apelou confiadamente para o partido 
republicano. 

Este apelo impõe-ríós uni alto dever. 
Perante a dissolução monárquica á 

muito que êle vem sendo feito, e se o 
partido republicano não estivesse, como 
de á muito está, desorganizado e aba-
tido, longe da suá missão e do. país, 
sem duvida lhe teriam vindo, expontâ-
neas e entusiásticas, outra adesões va-
liosas. 

Mas agora o momento não sofre 
dilações : o partido republicano 014 pro-
move uma forte obra de união, ou tem 
fatalmente de liquidar. 

E para que essa união não seja uma 
efemera coligação de elementos, que 
breve se rompa, é indispensável que 
se diga toda a verdade, sem rebuço e 
sem contemplações. 

Como ainda á bem pouco tempo 
acentuáva O Debate, em artigo que 
transcrevemos^ é preferível o esforço 
de cem ómens, bem unidos e firmes 
num proposito alto, ao ataque desor-
denado duma legião de cem mil, indis-
ciplinada e dispersa. 

Pois bem, se não é possivel que 
toda a legião entre na ordem, cerremos 
as fileiras do nosso grupo modesto, e 
vamos para a lucta, confiantes e deci-
didos. » 

O que é preciso, o que é urgente, é 
pôr termo a esta situação vergonhosa: 
definir atitudes: saberjcom quem pode-
mos cantar. 

Persistir nesta inércia a que á tanto 
tempo recolhemos, é fazer declaração 
formal de incapacidade para os encar-
gos gravosos duma profunda regenera-
ção nacional. 

O partido republicano é chamado a 
intervir decisivamente na vida politica 
do país. 

Chamam-no, com a mesma espe-
rança e a mesma veemencia, os que 
sempre estiveram nas suas fileiras como 
os que, desprezando a sua culminante 
evidencia na politica do regimen, o 
vieram condemnar agora, irremissivel-
mente, num supremo grito de rçyçlta. 

Não atender êsse apelo, desprezar 
o momento em que á sua causa vem 
de ser dadas adesões de tám largo 
alcance, ficar indiferente perante a dis-
solução dos bandos monárquicos, des-
iludir a opinião que começa de acordar 
e interessar-se, importa para o partido 
republicano a sua definitiva e vergo-
nhosa liquidação. 

Todos nós temos, pois, o direito/e 
a obrigação de chamar os republicanos 
portuguêses ao cumprimento do seu 
dever, isto é, a uma união leal e 
solida, indestrutível e fecunda; ao sacri-
fício dos seus egoísmos e das suas 
vaidades, a uma aliança estreita e a uma 
disciplina viril de todas as vontades 
energicas, á clara compreensão das 
suas responsabilidades, sem duvida gca-
ves. 

Firmemos a paz entre todos os re-
publicanos, realizemos a sua união, 
não á custa de transigências e de 
fraquêsas, calando a verdade, mas 
tám só pela confissão inteira de todos 
os erros e pela discriminação exata de 
todas as responsabilidades. 

Lealmente, francamente, sem reser-
vas e sem preconceitos, convidemos 
todos os republicanos a juntarem se 
para a lucta persistente e audaz que é 
necessário e urgente empreender para 
salvação do p&ís. 

Que venham os que se sentirem 
com forças bastantes para a tarefa que 
lhes é cometida, de animo disposto a 
não provocar indisciplinas e conflitos 
com rebeldlas de orgulhos, cálculos 
de egoismo, indisimuladas vaidades. 

No partido republicano, á muitç 
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que só uma pequena falange persiste na 
luta, desajudada quando não ostilizada 
pelos proprios correligionários. 

Sám precisamente os umildes, os 
obscuros, que mais altos exemplos de 
dedicação nos tem dado. Nunca de-
sarmáram nem transigiram, nunca des-
creram nem se retraíram, foram sempre 
os mesmos combatentes briosos, e só 
a inação, o frio desapêgo, o egoismo 
dos que se dizem seus irmãos de ideal, 
lhes tem provocado breves desfaleci-
mentos. 

Pois não é raro vêr em lábios de 
democratas janotas um risinho de des-
dem por êsses correligionários, tão ones-
tos e tám trabalhadores, que êles não 
acompanham nas suas tentativas, cujos 
esforços ficam isolados, e se perdem 
por falta da diréção e do apoio que 
em vám solicitaram! 

Digâmos uns aos outros a verdade. 
Não nos iludamos, nem iludâmos o 

país. Façamos a união, depurando, 
esclarecendo, pondo a questão no seu 
verdadeiro pé. 

* 

E m assembleia do partido republi-
cano de Lisboa foi votada, por parte 
de algumas comissões paroquiaes, a se-
guinte nobilíssima 

M o ç ã o 

O povo republicano de Lisboa, re-
presentado nas suas comissões paro-
quiaes, e conscio de que por esta 
fórma exprime a aspiração gera | de 
todos os bons republicanos portuguêses: 

Reconhecendo que é de inadiavel 
necessidade tornar bem efétiva a união 
de todos os elementos republicanos sob 
um ideal comum de liberdade, de jus-
tiaa e de onestidade; 

Reconhecendo que essa união, ponto 
de partida para a nossa eficaz interven-
ção na marcha dos negocios públicos, 
impõe a todos uma grande abnegação, 
que leve a prescindir de todos os egoís-
mos, individuaes ou regionaes, de gru-
pos, de escolas, de personalidades; 

Reconhecendo que, se nem sempre 
é possivel unir cordealmente ómens de 
temperamento e interesses diversos, 
que circunstancias ocorrentes pódem 
ter posto em conflito ocasional, desde 
que o seu espirito e a sua vontade 
sejam solicitadas pela aspiração comum 
da Republica, a ideia da Republica 
deve bastar, senão a consagrá los pes-
soalmente, a discipliná-los na comuni-
dade da áção partidária; 

Afirma que está disposto a todos 
os sacrifícios de toda a ordem para a 
obtenção dessa união; 

Que deseja, para isso, o partido 
entregue a uma diréção omogenea e 
bem diligente no desempenho desta 
missão; 

E que, quaesquer que sejam os 
ómens sobre cujos ombros seja lançada 
esta pesada responsabilidade, desde 
que asteiem bem alto e bem intransi-
gentemente o pendão da Republica, 
sejam do norte ou sejam do sul, sejam 
do Porto ou sejam de Lisboa, filhos da 
mesma Patria e devotados ao mesmo 
ideal, o povo republicano do sul os 
acompanhará, para o sacrifício cívico, 
para a reabilitação nacional, na unidade 
da áção que é sempre, nas batalhas, a 
condição do tirunfo. 

DEPOIMENTOS 
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Oatnnices 
O s gatunos nas ultimas noites assen-

taram arraiaes na rua da Gala. 
De quinta para sexta feira tentaram 

os larapios entrar em casa da sr.a 

Guilhermina Adelaide da Conceição, 
arrancando para isso alguns vidros de 
uma clarabóia; e de ante-ontem para 
ontem também tentaram os gatunos 
entrar em casa do sr. Antonio Augusto 
dos Santos, roubando todo o chumbo 
da clarabóia e algumas cordas. 

A policia procede a averiguações. 

O sr. reitor da Universidade, a pe-
dido dos académicos Eurico Lisboa e 
João de Azevedo cedeu um salão na 
Universidade para o estabelecimento 
de exercícios físicos para estudantes. 

Foi aprovado o orçamento na im-
portancia de 70726000 reis para repara-
ções necessarías no edifício do Instituto 
de Coimbra. 

Foi enviado, como raridade patoló-
gica para as coléções da Faculdade de 
Medicina, o coração extraordinário, en-
contrado por peritos médicos na auto 
psia dum individuo de s3 anos que 
morreu de lesão cardíaca. 

A o n o s s o p r e s a d o co lega O De 
bate p e d i m o s vén ia p a r a t r ansc r e -
v e r p a r t e da sua en t rev i s t a c o m o 
sr . Jo sé Dias F e r r e i r a 

E s t e s d e p o i m e n t o s d e v i a m ser 
l a r g a m e n t e d i fund idos , e ra opo r tu -
no e neces sá r io leva l -os a o c o n h e -
c imen to de t o d o o paiz , p a r a que 
êle os p o n d e r a s s e c o m just iça e em 
f im consegu isse l iber ta r - se d a s ilu 
sões q u e o d e t ê m . 

V e r s o u essa en t rev is ta especia l -
m e n t e s o b r e a s i tuação financeira 
d o paiz , e nela m a r c a m o s es tas pas -
sagens 

—Quando v. ex.a foi chamado ao 
governo a situação do tesouro apresen-
tava-se, efectivamente, grave? 

—Tão grave como o afirmaram os 
mais pessimistas. Ninguém queria as 
responsabilidades do momento. Quan-
do entrei no poder em i3 de janeiro 
de de 1892, faltavam por pagar 80:000 
libras do coupon vencido em 1 de ia-
neiro. 

—Foi portanto necessário recorrer 
aos extremos a que se recorreu? 

—Foi. E alguma coisa se conseguiu. 
As despezas ficaram reduzidas a 45:000 
contos. Em 1892-1893, ainda o resul-
tado das economias não se fez sentir 
plenamente. Entretanto o deficit que 
em 1891-1892 aparecia de 14:653 con-
tos, desceu a 74 contos, em i8$3 1894 
por efeito das reduções realizadas sob 
o meu governo. Mas, tres anos depois, 
em 1897-1897, o deficit foi subindo, su-
bindo, até que chegou a 10:589 contos! 
Veja neste documento. E o sr. Dias 
Ferreira abriu o* relatorio de Fazenda 
do sr. Mattoso Santos. 

—Mas dissemos, olhando o respecti-
vo mapa, depois parece que o deficit 
voltou a d iminui r . . . 

O sr. Dias Ferreira, benevolamente, 
e como que surprezo da nossa ingenui-
dade de republicados que, de boa fé, 
ainda julgavamos que, por acaso, teria 
havia um leve proposito de emenda 
nos administradores monárquicos, acu-
diu: 

—Ora venha cá. Leia a q u i . . . O sr. 
vê, efectivamente, o deficit em 1899-
1900 a 5:762 contos. Mas também vê 
a nota de que as verbas relativas ás 
gerencias estão sujeitas a rectificações. 

—De facto. Já compreendo. As pre-
visões orçamentais não corrrespondem 
á verdade. 

—Diz a nota ao deficit de 1898 
1899 e 1899-1900, que as verbas^ rela-
tivas ás respectivas gerencias estão su 
jeitas a rectificações. E o ministro com 
este processo hábil de reserva mental 
orçamentologica, está sempre bem. O 
deficit de 4:000 contos pode depois 
transformar-se num deficit de 10:000 
nas contas definitivas. Se alguém se 
lembrar se pedir explicações ao minis 
tro êle dirá que não enganou ninguém, 
que os deficits fixados no relatoiio não 
eram definitivos, mas sujeitos a rectifi 
cações. 

— E assim se vae mentindo.. 
—Sempre. Vai se enganando o pu-

blico ingénuo que, afinal, nunca sabe 
a verdade sobre a administração da 
Fazenda. 

—De maneira que, hoje dizem-lhe 
que não ha deficit... 

—E ámanhã prova-se que ha. Este 
sistema de iludir o publico foi inventa-
do, parece-me pelo sr. Hintze Ribeiro, 
que chegou e decretar saldos positivos 
em certos anos saldos que depois apa-
receram transformados em deficits de 
milhares de contos. 

—E' simples. Ha muitas receitas e 
despegas que não se descrevem no or 
çamento. Por exemplo o dinheiro da 
remissão dos recrutas não o vê o sr. 
figurar no orçamento do Estado. Nem 
a receita nem a despeza. Não se sabe 
nem o que rende a remissão, nem no 
que se dispende o dinheiro por ella pro-
duzido. E tudo isto é para não avolu-
mar aos olhos do publico os encargos 
do tesouro e deixa-lo no deconhecimen-
ÍO da aplicação de certas verbas. 

Tanlbem não figuram no orçamen-
to outras despezãs, como a que se faz 
com a Imprensa Nacional e a da Uni-
versidade. < * 

—Outras que não me ocorrem 
- - E mais as q u e . . . iamos a inter 

r o m p e r . . . 
—V. ex.a lembra-se de ter lido^ a 

noticia de que o parlamento francês, 
votando unanimemente monárquicos e 
republicanos, aprovou que ficasse o go-
verno auctorizado a gastar 600:000 fran 
cos com a viagem de Loubet á Ingla 
terra e com as festas em honra do rei 
da Italia durante a sua visita a Paris 

—Sim. Recordo. 
—Ora aqui em Portugal das actas 

das sessões ou dos orçamentos nada 
consta a respeito de casos idênticos. 
Comtudo ha festas, viagens oficiais e 
não oficiais. O que sabe v. ex.&? 

—Não sei. Nada posso dizer de po-
sitivo. 

Qual a opinião de v. ex.a sobre a 
situação financeira de Portugal? 

—Poderemos, de um momento para 
o outro, correr gravíssimos perigos. 
Basta notar que não temos minas de 
oiro nem de prata; nem tratados de com 
mercio que nos facilitem adquiri-lo em 
largo negocio com os outros países. 
Mais. E' em oiro, moeda universal, que 
temos de pagar todos os anos 8 ou 9 
mil contos no estrangeiro. Venha um 
ano de más colheitas na metropole que 
nos obrigue a uma grande exportação 
de oiro para a compra de trigo; coin-
cida êsse fáto com a falta de remessas 
do papel do Brazil e a falta de impor-
tação de produtos ricos da nossa bela 
colonia de S. Thomé, que se exportam 
como oiro e, nêsse ano, será dificílimo 
pagar por inteiro todas as despezas do 
Estado. 

«Nós todos os dias nos estamos im-
possibilitando duma restauração eco-
nómica, porque o melhor das nossas 
receitas é invertido em oiro para pagar 
ao crédor no estrangeiro. 

«Os recursos disponíveis que devía-
mos empregar no desenvolvimento eco-
nómico e morai do paiz, $5o remetidos 
periodicamente, pela Junta de Credito 
Publico, em cheques para pagar des 
pezas no estranjeiro. _ r»r > 

«Portugal, financeiramente, não vi-
ve só de si. Está dependente e muito 
das condições do Brazil e de S. Tho 
mé. Assim, o Tesouro vive sempre em 
estado precário e o paiz em sobresalto. 
E a toda a óra pôde ser vitima de con 
tratemposno estranjeiro, sobretudo por 
causa do Brazil. 

—Mas, não diziam que o convénio 
nos salvava? Em que situação ficámos 
nós d?pois do convénio? 

—Ficámos, moralmente e financei-
ramente, na mais desastrada das situa-
ções. 

nFoi um grave desastre, financeira-
mente, o convénio, porque se nós já 
não podíamos pagar 1 por cento sem 
recorrer ao credito, muito menos pode-
remos pagar 1 e meio por cento só pe 
los nossos recursos. 

«Moralmente a situaçào pode con 
siderar se perdida. A colectividade, co-
mo o individuo, desde que se vê força-
da a oferecer hipoteca para levantar di-
nheiro, é porque está sem sombra de 
credito. 

»A quem possue credito não se exi 
gem garantias materiaes. A nós exige 
as sempre e não as dispensa o estran 
jeiro. 

«Mas, se no estranjeiro é grande o 
descredito, não o é menos dentro do 
país. Ainda ha pouco para se levantar 
um emprestimo de j:5oo contos—ope-
ração que para um particular seria 
enorme, mas que para* um país repre-
senta uma quantia ridícula—exigiram 
os prestamistas que o Tesouro lhes 
desse hipoteca nos rendimentos do ca 
minhosgjde ferro. 

«Um comerciante que não pode le 
vantar um real sem caução e seguran-
ça está proximo da falência, 

«Pois é essa a situação do país 
«Se amanhã um incidente inspera 

do nos obrigar a fazer despezas ex-
traordinarias, se surgir uma perturba 
ção, arriscamo nos a uma baixa no cre 
d i t o . . . 

—Dê me v. ex.a licença. Falou em 
perturbação. Com essa palavra, muitas 
vezes invocada pelos defensores do 
statu quo devorista, se mete medo a 
muita gente. - -

»Ora, querendo o país acabar com 
os maus governos, querendo instaurar 

uma administração honrada e tendo, 
evidentemente, de recorrer á força que 
em ultima analise, sempre resolve os 
confitos dum povo com um regimen, 

1 em situações anormais como a actual, 
' ha-de o país deixar-se comprometter 

mais e mais, considerando este absurdo 
—que não tem o direito de tentar a 

1 sua salvação por um áto energico, pa-
' triotico, revolucionário? 

—Não, não é isso! O paiz tem saí-
do das suas crises istóricas por átos 
dêsses, uma revolução para \ôr tudo 
nos eixos, claro que cumprindo o seu 
programa dava nos credito mostrando 
que nós queríamos ter juizo. Ao que 
me refiro é, por exemplo, a uma guer-
ra ultramarina que nos obrigue a des-
pezas extraordinárias, e a casos iden 
ticos que deem logar a aumento de en-
cargos do Tesouro. 

—Perfeitamente. E' bom ouvir essa 
declaração feita por um conservador. 
Assim é que não pode continuar a vi 
ver se, não é verdade? 

—Evidentemente. Não ha meio de 
restaurar as finanças do país sem ter 
administradores zelosos, honestos, para 
a fazenda publica. Sucede com o Es-
tado o que sucede com o particular. 
Este, arruinado na sua fazenda por 
maus administradores, o que tem a 
fazer? Pô-los no andar da rua e com 
a cominação de não voltarem. 

«Não é costume abrir fallencia ao 
comerciante discreto nos seus negocios 
nem é natural cair em insolvência o 
particular que por si ou por seus de-
pendentes, se administra com bom jui 
zo. 

«Em Portugal, porém, faz-se tudo 
ao contrario. Promulgam-se muitas leis 
publicam-se muitos regulamentos, pro-
nunciam-se muitos discursos e, agora, 
também é moda celebrar banquetes. 

«Mas a respeito de escolher bom 
pessoal, quer para administrar os ne-
gocios da metropole, quer para admi 
nistrar os das colonias é coisa em que 
se não pensa. 

«A colocação da parentela e da 
clientela dos ministros é que preoccu-
pa os nossos politicos. 

Portugal é ôje o único peís em que 
os ministros, para tratarem do partido 
descuram os interesses públicos. 

«Ainda se dà outra especialidade, 
entre nós. Á ómens que estám julga-
dos pela consciência publica como es-
banjadores de profissão. Pois sàm ês 
ses ómens, nas óras mais amargas da 
vida nacional, quando é indispensave 
manter uma linha segura de adminis-
tração, que tomam conta dos negocios 
públicos. 

—Quando a v. ex.a foi negado um 
adiamento pela Corôa, o que deu lo 
gar a que v. ex.a saisse do ministério.. 

—Em 1893, quando saí do poder, 
tendo administrado com severa e vio 
lenta economia, e quando o país recla-
mava a continuação daquêle sistema, 
quem ocupou o poder? Os regenera-
dores. 

—Que levaram comsigo dois extra-
partidarios. 

—Exacto. Apresentaram os srs. 
Fuschini e Bernardino Machado, como 
bandeira neutra, para cobrir a merca-
doria inimiga. Procederam dessa ma-
neira para não assustar o país. Mas as 
sim que obtiveram a certeza de que o 
país os aturava, dispensaram os servi 
ços daquêles dois para entrar no mi-
nistério quem, jà quando eu governava 
em 1895, tinha provocado incidentes 
minister iais . . . 

essa vae para onde eu quero e o povo 
jode até passar por cima de mim. 

E r a p a r a l o u v o r e s q u e a im-
p r e n s a m o n á r q u i c a s viesse d e s m e n -
tir o sr. D ias F e r r e i r a , i n v a l i d a n d o 
c o m d a d o s s e g u r o s es suas a f i rma-
ções g raves . 

F i c a m o s e s p e r a n d o . . . 

Celebrou se ôje na Sé Catedral um 
solene Te Deum por motivo da exalta-
ção de Pio X ao soiio pontifício. 

A espada de D. Affonso Henriques 
Do Diário de Noticias recortamos 

o telegrama do Porto acerca da respos-
ta que o sr. conde de Samodães deu 
ás exigencias das repartições publicas 
de Lisboa. 

«O inspétor da Academia Portuen-
se das Bélas-Artes, sr. conde de Samo-
dães, respondeu ao oficio que lhe en-
viou o diretor geral de instrução publi-
ca, requisitando pela secretaria da guer-
ra o chapéu armado e o oculo, que 
pertenceram ao sr. D. Pedro IV e tam-
bém a espada de D. Afonso Henriques, 
objétos que estám depositados no Ate-
neu D. Pedro, do Porto, dizendo: 

Quanto ao primeiro ponto, que jul-
ga avêr toda a inconveniência na remo-
ção dêsses objétos; porque a cidade do 
Porto veria com profundo desgosto que 
a privavam de memorias valiosas, que 
lhe recordam os fátos gloriosos da sua 
ístoria ainda recente. Entre o duque 
de Bragança e a cidade do Porto á 
conexão tão intima, que separa-los é 
quasi um sacrilégio. O Porto conserva 
inalteravel a memoria do grande prín-
cipe e general e reprovaria qualquer 
áto do governo, que retirasse ao recin-
to da cidade os objétos que lhe sám 
caros. 

Quanto ao segundo ponto, respei-
tante á espada de D. Afonso Henri-
ques essa espada sempre esteve confia-
da ao prior de Santa Cruz de Coimbra, 
onde foi reverenciada por D. Sebas-
tião, o qual, segundo os cronistas, jul-
gando ver néla um talisman, a levou 
na sua infausta jornada á Africa, mas 
não chegou a tirai a do seu bergantim 
real, pelo que se não perdeu na der-
rota voltou ao reino, vindo por fim 
parar ao Porto. 

Estando, pois, essa espada confiada 
a esta cidade á setenta anos, não vé 
motivo que justifique a sua remoção. 
Termina dizendo que á atualmente 
tendencia de absorção de tudo que é 
valioso para a capital do reino, quando 
aliás o mais justo, é deixar ás outras 
terras do reino que possuam monu-
mentos, aquilo que licitamente adqui-
ram.» 

Como se vê, concorda o sr. conde 
com a Resistencia, único jornal de 
Coimbra a que este assunto mereceu 
interesse, áparte a importancia que 
dá ao chapéu e oculo de D. Pedro, cu-
riosidades a que não damos valôr de 
maior. 

Quanto á espada, o sr. conde é da 
nossa opinião: a sair de Lisboa, deve 
vir para Coimbra; mas não á motivos 
para a mandar por falta de reclamação 
desta cidade e pelo respeito em que 
tem sido sempre canservada no Porto. 

- E m resumo, que diz v. ex.a da 
situação do país? 

—Vamos indo ao acaso, á sorte. 
Dos governantes é que jà não se pode 
esperar o remedio. 

-De acôrdo. Resta o povo. Mas 
êste se concorre ás eleições não o at-
t e n d e m . . . Rouba-lhe os votos. 

- S e Lisboa e o Porto fizessem co-
mo em 1868, talvez bastasse. 

—Fechar as portas dos estabeleci-
mentos? Mas essa manifesteção já teve 
o seu período. E' platónica, inútil e se-
rá para o futuro, ridícula. Já ninguém 
pode fechar nem abrir as portas. Es 
tám todas arrombadas. O recurso tem 
de ser outro. E note v. ex.a que se o 
povo chega a manifestar-se, não pára 
no Terreiro do P a ç o . . . 

—Evidentemente, 

E , a proposito, o sr. Dias Ferreira 
contou-nos que perguntando, por vezes 
a Saldanha, porque não tinha feito nun-
ca revolta com o povo, mas com a 
tropa, o marechal respondeu: 

—Nada! Só com a tropa, porque 

Terminaremos publicando de novo 
os períodos do numero 848 da Resis-
tencia : 

O chapéu, roído, desbotado, não 
consegue, apezar da etiqueta pomposa, 
afastar a impressão penosa que dá o 
fato usado, velho e abandonado. 

A província está tendo um trabalho 
grande em defender o que possue das 
garras das instituições da capital. 

E m toda a parte os governos prote-
gem e desenvolvem os museus provin-
ciaes, a cada terra se deixam os seus 
padrões de glória, as curiosidades istó-
ricas ou artísticas que prendem a aten-
ção de quem as visita e ensinam o seu 
viver passado. 

Não vemos motivo para que a es-
pada de D. Affonso Henriques saia 
duma cidade, onde tem sido conser-
vada com tanta veneração, mas, se 
sair, o seu lugar é em Santa Cruz de 
Coimbra. 

Assim o quiz D. Affonso Henri* 
guçs. 



RÍSTSTKNOIA - Domingo, 15 de Novembro de 1908 

RECENSEAMENTOS 
7V.0S r e p u b l i c a n o s 

Insistimos em acentuar a conve-
niência e a necessidade dos republca 
nos velarem por que os recenseamen-
tos eleitoraes sejam organizados com 
escrupulo, evitando tanto quanto pos-
sivel, por todos os meios legaes ao seu 
alcance, as confusões, fraudes, omis-
sões, todos os vicios que os tornam in-
completos e falsos. 

A todos os nossos correligionários 
que, por qualquer capricho dos rence 
seadores, se não achem devidamente 
inscriptos, cumpre-lhe obstar a que a 
sua illegal exclusão persisti; e bem as-
sim lhe pedimos que se esforçem por 
recensear todosaquêlesquepelaignoran 
cia da época em que taes trabalhos se 
fazem, das formalidades a seguir, etc., 
etc. mais dificuldades têm em obter 
a sua inscripção. 

O prazo para apresentação dos re-
querimentos começa em 25 de dezem-
bro e prolonga se até 5 de janeiro. 

Oportunamente a Resistencia for-
necerá sobre o assunto mais largos es 
clarecimentos. 

E' um estudo este que muito onra 
o sr. dr. Augusto Mendes SinrÕes de 
Castro, que o vae continuando num 
trabalho ingrato e paciente de bene-
dictino. 

A' , na verdade, na coleção de ma-
nuscritos da biblioteca, muito interes-
santes, constituindo um núcleo de es-
tudos que muito serviriam á istória do 
nosso movimento literário e politico; 
mas abundam também as especies 
inúteis, copias de livros, em grande 
parte sem valor, mas que tem de se 
cotejar com os exemplares impressos, 
porque algumas encerram, embora em 
pequeno numero, variedades interes-
santes. 

Tudo isto tem sido feito com o 
maior escrupulo, e esta publicação onra 
a direção superior do sr. dr. Mendes 
dos Remedios. 

«A. Verdade» 
Deve aparecer no próximo dia 19 

em Lisboa, êste semanário, que se diz 
independente, politico, literário e ar 
tistico. 

Pela diréção geral de instrução 
publica foram concedidas portarias au-
torizando a sr.* D. Elvira Augusta 
Beatriz Duarte a fazer exame de far-
macia na Urtiversidade de Coimbra; e 
o sr. Joaquim Antonio de Mello e Cas-
tro Ribeiro a matricular-se nas cadeiras 
da faculdade de Filosofia. 

O sr. dr. Antonio Silveira Gondar 
Motta e Sousa pediu em casamento 
uma das filhas do sr. dr. Gonçalo de 
Almeida Garret, ilustre professor da 
faculdade de Matemática. 

Os oficiaes de infantaria 23 come 
çaram os exercícios da escola de tiro. 

Faleceram, os srs. Domingos da 
Silva, tipógrafo, e Domingos da Silva 
Moutinho, pintor, á muito estabelecido 
nesta cidade, onde gosava de bem me-
recido credito. 

Arquivo Bibliográfico 
Recebemos o numero 11 do volume 

III do Arquivo de Bibi. da Universidade 
que continua a sair com a maxima re-
gularidade. 

Na publicação de inéditos, continúa 
a do interessante manuscrito, feito por 
um contemporâneo da restauração de 
Portugal e descrevendo minuciosamente 
os factos deste dia memorável. 

Continua a catalogação dos manus 
critos da biblioteca, sendo o ultimo 
descrito o n.° 235. 

Tributo de gratidão 
O abaixo assinado, faltaria a um 

dos mais sagrados deveres, se não 
viesse perante o publico agradecer ao 
ex.m0 sr. dr. José Rodrigues d'01iveira 
os cuidados e a maneira como sua ex.a 

o tratou durante a grave doença inti-
tulada febre tifóide, que o deteve 110 
leito por bastante tempo e que, se não 
fosse a assiduidade de sua ex.4 decerto 
não teria resistido. E bem assim, agra 
dece aos seus amigos que o visitaram, 
ou mandaram saber do seu estado. A 
todos o seu profundo reconhecimento. 

Coimbra 14 de novembro de igo3 

EDITAL 
O Doutor José Pereira de Paiva 

Pitta, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que até ás 3 óras da 
tarde do dia 2 do proximo mês de 
dezembro, se recebem propostas, em 
carta fechada, para o fornecimento de 
cera para as capelas désta Santa Casa, 
sendo: ioo \5oo de cêra branca em 
3oo velas com o peso o 335 gramas 
cada uma; 22k,5oo também de cêra 
branca em 5o velas com o peso de 
o,45o gramas cada u m a ; e 8k,o4o de 
cêra amarela em 24 velas com o peso 
de 0.335 gramas cada uma. 

As propostas serám entregues na 
secretaria da Santa Casa, aonde se 
acham patentes as condições da arre-
matação, em todos os dias não santifi-
cados desde as 10 oras da manhã até 
ás 3 da tarde, sendo abertas perante a 
mêsa em sessão dêsse mesmo dia, que 
fará a adjudicação do fornecimento 
áquêle que menor preço oferecer, con-
vindo êste á Santa Casa. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 10 de novembro 
de 1903. 

O provedor, 

Dr. José Pereira de Paiva Pitta. 

ÂDEGÃ BI610NÂL 
tio entre Douro e Liz 

COIMBRA 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

Arrematação judicial 
em 22 de novembro de 1903 

José Augusto da Cunha. 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

J E S U S E P A N 
Preço 400 réis. 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma oAssi&tencia a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

A N Ú N C I O S 

COLAR DOUCHE 
O melhor aparelho para banho dou 

che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

cdista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
i que á de maior novidade, chegou a 
I esta cidade e instalou se na sua casa 
1 rua Ferreira Borges, n." i85, i .°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 

| onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

-iS3>S3£5<£S— 

Yendas por junto e a miúdo 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE VENDA A M1DD0 

Marcas 

Tinto GRANADA.. 
» CORAL.. 

Branco AMBAR... 
» TOPÁZIO . . 

S I cã .-
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

I 6 I 12 

550 120 660 85 900 
600 130 720 90 950 
650 — — 100 1$050 
— — — 120 1 |300 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Vendem-se cinco latas de cincoenta 
decalitros para azeite e duas vitrines, 
na rua Ferreira Borges, n.° 7, Coimbra 

(2) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

H. DE BALZAC 

Não entraremos nos promenores 
das intrigas tecidas por estes diversos 
personagens. 

Carlos VI chegou á maioridade, 
tomou as redeas do governo, mostrou 
um caráter fogoso; e quando viu o 
irmão, duque de Orleans, desposar 
Valentina de Milão, quiz-se casar tam 
bem e tomou por mulher a famosa 
Isabel de Baviera. 

O povo começava a respirar sob o 
regimen do rei e da sua joven esposa, 
que se smav m, diz a crónica, como 
verdadeiros burgueses, quando Carlos 
VI, ao ir submeter Mont fort, duque 
da Bretanha, que tinha mandado assas-
sinar Clísson em Paris, perdeu a razão, 
ao ver um fantasma, que lhe apareceu 
em^pleno dia, no meio da floresta do 
Mans. 

A aparição deste ómem foi sempre 
um problema para os istoriadores, que 
se perderam numa multidão de con-
jéturas. 

Então, dos três tios do rei, o duque 
de Borgonha foi o que tomou uma 
parte maior na tutéla, e não encontrou 
outro antagonista alem dum persona-
gem celebre do seu tempo, o sobrinho, 
duque de Orleans, irmão de Carlos VI. 

Passaremos ainda em silencio os 

acontecimentos bem conhecidos dessa 
outra época do reinado de Carlos VI. 

O rei, antes de enlouquecer, foi 
amado por Isabel; em seguida tomou 
gosto pelos cuidados afétuosos, mas 
tám puros como desinteressados de 
Valentina, sua cunhada, emquanto que 
Isabel, se ligou estreitamente com o 
duque de Orleans; e, se o povo pre-
tendeu sempre que esta ligação era 
criminosa, a verdade istorica força nos 
a dizer que a rainha Isabel nunca teve 
o cuidado de desmentir este boato 
assim foi que o duque de Orleans foi 
quem mais ganhou com esta troca in-
conveniente. 

O rei nunca teve mais que uma 
amizade terna por Valentina, que a 
istória nos mostra como uma mulher 
modêlo, ao passo que, em seguida, 
Isabel levou a vida mais escandalosa. 

Durante muito tempo, o poder pas 
sou alternadamente das mãos do duque 
de Borgonha para as do duque de 
Orleans. 

Muitas vezes o rei teve momentos 
lúcidos, durante os quaes aprovava ou 
modificava os átos do seu tutor. Con 
tentar-nos-emos em fazer notar que, 
depois de muitas recaidas, Carlos VI, 
em 1403, fixou o governo duma forma 
irrevogável para o futuro. Por um 
edito creava o conselho de estado pre-
sidido pela rainha, a quem deu o 
poder de regente, e composto pelos 
príncipes de sangue, condestavel, chan-
celer e ministros. O parlamento re-
gistrou este edito, o conselho jurou 
guarda-lo. 

Emquanto a França era vitima dos 
males diversos causados por este go-
verno vacilante, o aç^so guizera $ue a 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios iool 
Mobílias . . . . . . . i2o>Por ioojftooo rs 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Í2.° Anuncio) 

Pela execução da sentença comer-
cial movida por Francisco Rodrigues 
da Cunha Lucas, désta cidade, contra 
José dos Santos Marques, mulher e 
outros, voltam á praça por metade do 
seu valor, os bens de raís penhorados 
na mesma execução, no dia acima indi-
cado, á porta do tribunal de justiça 
desta comarca de Coimbra, por 11 ho-
ras da manhã, a saber: 

Uma casa de abitação com lojas e 
três andares, e com os números de po-
licia 8, 10 e 12, situada na sua Borges 
Carneiro, freguezia de S. Christovam, 
Sé Velha, a partir com erdeiros de 
Antonio José d'Oliveira e Manuel José 
de Figueiredo, avaliados em i:2oo$ooo 
réis: vai á praça em 6ooíí>ooo réis. 

Uma morada de casas de abitação 
com lojas, x.° andar, aguas furtadas e 
quintal, com os n.os de policia 37 a 41, 
situada na rua de Sá da Bandeira, fre-
guezia da Sé Catedral, bairro noro .de 
Santa Cruz, a partir com o Dr. Eduar-
do Tavares de Mello, Manuel da Fon-
seca Callixto, e com a dita rua, ava-
liada em 5:6oo&ooo réis: vae á praça 
em 2:80036000 réis. 

Sam citados quaesquer credores 
desconhecidos ou interessados incertos, 
para assistirem á praça e deduzirem o 
o seu direito. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

R. Callixlo. 

O escrivão do 3.° officio, 

Joaquim oA. Rodrigues Nunes. 

T I P O G R A F O 
Precisa-se na Nova Casa Minerva, 

TRESPASSA-SE" 
Por seu dono não poder administrar 

o estabelecimento de fazendas brancas 
na rua da Sofia, n.os 58 e 62, com as 
fazendas ou só a casa. Para esclareci-
mentos no mesmo estabelecimento. 

O F I C I N A D E O U R I V E S " 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
Largo de S. João n.* 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

MARGINADOR 
Precisa-se um com prática na tipô-

;rafia França Amado. 

egreja estivesse também entregue á 
anarquia temporal, e a cristandade 
andava em tanta confusão como a 
França. 

A' muito tempo que um scisma es-
candaloso trazia desanimados os ver-
dadeiros cristãos: tinham-se levantado 
dous conclaves, um em Roma, o outro 
em Avinhão; elegiam alternadamente 
os papas, e estes papas tinham os seus 
colégios e os seus aderentes. 

O conclave de Roma tinha eleito 
Urbano, e o de Avignon Clemente. 
E m 1394, tendo morrido Clemente, 
Avignon deu lhe por sucessor um ca-
talão chamado Pedro de Luna, o mais 
inflexível e intratavel de todos os 
ómens: este catalão nunca consentiu 
em resignar a tiara. 

Foi nesta conjuntura que a França, 
desejando pôr freio ao scisma, convo-
cou, sob a presidencia do conselho da 
regencia, uma assembleia geral da 
França, na qual se decretou a sub-
missão ao papa de Roma, apezar da 
nessa assembleia trinta e cinco pessoas 
se averem oposto a que se tirasse a 
obediencia ao papa de Avinhão. 

Estes esclarecimentos sám neces-
sários para inteligência^ do que vae 
seguir-se; porque nesta época as ques-
tões religiosas tinham tanta influencia 
sobre a sorte da nação, como as ques-
tões politicas, e foi então que o clero, 
apezar de atormentado por os esfola-
dores e pelos grandes bandos, e muitas 
vezes sujeito a contribuições, conquis-
tou mais privilegios.-

O jugo religioso não fôra absolu-
tamente sacudido pelos grandes; che-
gava um momento em que a religião 
tomava o seu império, e entáo julgavam 

comprar a indulgência do céu com 
piedosas liberalidades. 

Em 1404, algum tempo depois do 
rei ter fixado o governo como acima 
dissemos, o duque de Borgonha morreu 
assassinado, deixando por sucessor seu 
filho, conde de Nevers, que depois foi 
cognominado Jean-sans peur. 

Começou então a luta, causa de 
tantas desgraças para a França duran-
te quasi um século; porque subiram 
então ao poder dous ómens,- cujas ques-
tões, o odio reciproco, as virtudes e os 
vicios foram fataes á tranquilidade pu-
blica, e levantáram as querélas vivazes 
dos Armagnacs e Borguinhões, que não 
acabáram senão sob o ferro dos car 
rascos de Luiz XI. 

Estes dois ómens eram Jean-sans-
peur o duque de Orléans ambos nas-
cidos no mesmo mês do mesmo ano, 
filhos de dous irmãos, e então com a 
edade de trinta dois anos; mas estes 
estranhas relações entre dous príncipes 
rivaes paravam ali; porque nunca se 
viram dous caratéres mais opostos, cha-
mado, para governar a mesma nação, 
cujo estado moral e politico pedia união 
entre os chefes e unidade na direção 
dos negocios. 

O duque de Orleans era alegre, 
franco, descuidado; não tinha a mais 
pequena faisca do que se chama o ge 
nio dos negocios: só amava a autori-
dade para a fazer servir para o seu 
fausto, os seus prazeres, a sua vaidade. 
A situação politica da França não lhe 
deu ocazião de mostrar o seu valor; 
mas pode-se presumir que era bravo 
das boas qualidades e mesmo dos vi-
cios do seu caráter. 

Não sabendo dissimular, praticava 

inconsequencias e dava vantagens aos 
inimigos, sem mesmo dar pôr isso. 

Conhecendo apenas bem as mulhe-
res, vivia com os ómens sobre palavra 
e confiava-se á sua descrição, tam dis-
posto estava a conceder-lhes as quali-
dades que recusava ás mulheres; assim, 
ao passo que enganava as ultimas, era 
constantemente enganado pelos pri-
meiros. 

Indolente e fácil, tinha uma bon-
dade de caráter, que não partiu talvez 
do coração, e que os seus átos Jdes-
mentiam muitas vêzes. 

Na discussão, rendia-se sempre a 
um gracejo feliz, e sacrificava muitas 
vezes tudo ao prazer de dizer uma 
graça pesada. 

Espirituoso e sensível, generoso e 
apaixonado, amava as mulheres com 
ardor e era amado egualmente por élas-. 

A dissolução dos seus costumes era 
proverbial, e para dar a entender que 
uma mulher não era sem falta, dizia-se 
que estivera em Orleans. 

O duque tinha, na verdade, feito 
nesta cidade um serralho em que metia 
as suas felizes vitimas. 

Teve mesmo amantes publicas. Va-
lentina tomou conta dos numerosos 
bastardos, que êle deixou, e ouve um 
que se tornou famoso com o nome de 
Dunois. 

O duqne de Orleans era generoso, 
mesmo prodigo, e, apezar disso as 
suas despezas loucas tornavam-o inte-
ressado, como um filho familia, que 
para conservar uma mulher galante, 
procura dinheiro por todo o preço. 

(Contmúa). 
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FABRICA DE TELHÕES E M A N I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portngueza, no Porto, 

ma de mérito; 
IMatrictal de Coimbra, de 1884 

em 1882, com diploma de mérito t 
• medalha de cobre na ExpoRicão 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos par? 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Pedro da Silva Pinho Coimbra 
»©, R u a de J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Premiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

Canalizações para agua 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa # 
L a d e i r a & F i l l i o 

Traça 8 de Shíaio — Coimbra 

Orçamentos grátis 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

Victor Lopes Ol ivei ra Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1.° 

C O I M B R A 

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c ó r t e , 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mos freguezes, a preços 
resumidos. 

SILVA & FILHO 
I f t 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

E X P O B T A Ç l O 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATUR1 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n o 23670c 
Semestre 
Trimestre 

i#35c 
68c 

L U C A 
Delicioso licor eztra-fíno 

v i n h o s 

Sem estampilha: 
Ano 236400 
Semestre i#2o© 
Trimestre 600 

•3'OHC- • 

DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

(Jnico deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Brazil e Africa, ano 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

INUNCIGS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa estf 
jornal fôr honrado. 

i l v a l s o 4 0 r é i s 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

L a d e i r a & F i l h o 
Praça 8 de SMaio — C O I M B R A 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
Donsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

! 

L a r g o d e S . J o ã o , 11. 6 (em frente do Paço do Bispo) t 

dia do corrente e mais 30 dias seguidos 
principia este leilão pelas 11 horas da manhã e termina 
ás 10 da noite. 

O B J E C T O S A Y E N D A 
O u r o , p ra t a e p e d r a s finas, c o m m e n d a s e d i f fe ren tes m o e d a s 

de c o b r e an t igas . Re log ios de o u r o , p r a t a e de sala , d e s p e r t a d o -
res. U m ca r r i lhão . Cand i e i ro s de d i f fe ren tes q u a l i d a d e s s e n d o 
a lguns de m e t a l m u i t o ant igos . Q u a d r o s d í fe ren tes , u m c o n t a -
dor , d u a s m e z a s e u m a a r c a de p a u p re to . U m a r m a r i o c o m 
ta lha d o u r a d a m u i t o an t igo , dois d i tos sem ta lha . T a c h o s , ca l -
de i ras de c o b r e e u m a l a m b i q u e , a lmofa r i zes d e b ronze , meta l , 
m á r m o r e e m a r f i m . U m b o m f o g ã o de sala , q u a t r o di tos d e 
cos inha , m a c h i n a s p a r a cafá , c o p o s e d i f fe ren tes v id ros , e s t an tes 
s e n d o u m a ro ta t iva . B a ú s e m a l a s , b icycle tas , m a c h i n a s d e 
cos tu ra e u m a de fazer meia . U m g r a p h o p h o n e , e sp inga rdas , 
e s p a d a s , f lore tes , r evo lveres , f a ca s de m a t t o , p is to las e a r m a s 
gentílicas- C lav inas p a r a bai la . Chr i s tos de m a d e i r a . C a m a s á 
f r anceza de m a d e i r a e de fe r ro . U m a mobí l ia e s to fada , r epos te i -
ro s e galer ias , c o m m o d a s , l ava tor ios e m e s a s de sala . U m folie 
pa ra^se r ra lhe i ro , d i f fe ren te f e r r a m e n t a p a r a our ives , c h a p é u s de 
sol e benga la s . U m m a n e q u i m p a r a a l fa ia te , v iolas , gu i t a r r a s e I 
bando l ins . Va r inos , capas , c a sacos de agasa lho . R o u p a s n o v a s e 
u s a d a s , f a z e n d a s b r a n c a s e de lã. Chai les , l enços de seda , c o b e r -
to res de a l g o d ã o e de lã n o v o s e u s a d o s . U m pre lo l i tograph ico 
quas i n o v o . F a z e n d a p r ó p r i a p a r a va r inos , c o b e r t o r e s de d a - 1 
m a s c o , c o b e r t a s de l inho b o r d a d a s a seda , t ape tes an t igos e di í fe- I 
ren tes ob j ec to s q u e é c o s t u m e v e n d e r e m - s e n 'es te lei lão annua l . | 

ff esta casa ccmpram-se objectos antigos 

I 

i 
T 

:! 

ACET1LENE 
Instalações completas. Grande de 

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de maio - C O I M B R A 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
- ' • W J V w -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
sas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
i i 
I 

M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos, 

i para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 

I ^ l a e í l i r i I X i S para fazer papel continuo, cartão, etc. 
| M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
| Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
I M a c h i p a s de escrever, de systema Y O S s T . 
I C o r r e í a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
| Matérias primas de todas as qualidades. 
f, Installaçoes, desenhos, montagens. 

Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

j o ã o s o m e s m m n 
COIMBRA 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco—Lisboa, io$ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

3Poder illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : - 5 réis por ora 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
B U A D E P A U L O , I V . 0 O , 1 . ° a n d a r 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Roa Ferreira Borges 

gerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

I G J E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Fiiho 

Praça 8 de SMaio — COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

- s m w s -
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Agua da Curia ^ ° 3 ° f o r e s - ^ ) 
u Sulfatada -Calcica 

l nnlca analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A ' Yenda em garrafas de litro-Preço 2 0 0 réis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 
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E m C o i m b r a vae , m u i t o b r e v e -

mente , p r o c e d t r se á o r g a n i z a ç ã o 

das comis sões p a r o q u i a e s r epub l i -

canas nas f r eguez ia s da Sé, S. B a r -

to lomeu e S a n t a C r u z , d e v e n d o em 

seguida rea l izar -se a e le ição da 

respet iva c o m i s s ã o munic ipa l . 

D o s r e p u b l i c a n o s d e C o i m b r a 

e s p e r a m o s q u e d a r ã o t o d o o es-

forço da sua d e d i c a ç ã o e do seu 

en tus iásmo aos t r a b a l h o s q u e v á m 

iniciar-se, e q u e r e p r e s e n t a m u m a 

justa a d h e s ã o a o s p ropos i t o s de 

r e o r g a n i z a ç ã o pa r t i dá r i a , q u e nas 

assemble ias r e p u b l i c a n a s de Lis-

boa e P o r t o t á m n o b r e m e n t e se 

a f i rmáram. 

A c o m p a n h o u s e m p r e C o i m b r a 

os t r a b a l h o s d o pa r t i do r e p u b l i c a n o 

com ca lo ro so interesse , a s s u m i n d o 

um p a p e l i m p o r t a n t e em todos o s 

pro tes tos e a f i r m a ç õ e s d e m o c r á t i -

cas ; e p o r ce r to q u e a g o r a s a b e r á 

onra r essas t r a d i ç õ e s t á m n o b r e s 

e a l tas , c o o p e r a n d o c o m ea tu^ iás -

mo n a o b r a de u n i ã o r epub l i cana 

que se está r ea l i zando . 

PROTESTO 
N a ani iga igreja de S. J o ã o , 

á m u i t o t r a n s f o r m a d a em loja de 
comérc io , a n d a - s e p r o c e d e n d o a 
obras , s em p a r a isso t e r e m sido 
consu l t adas as repa r t i ções c o m p e -
tentes, o q u e é censuráve l , p o r q u e 
a igre ja d e S. J o ã o é u m m o n u -
men to nac iona l , que é necessá r io 
conse rva r in tac to . 

E ' t an to ma i s p a r a a d m i r a r o 
facto q u e o r e v e r e n d o pr ior d e 
Santa C r u z , p re s iden te da junta 
de p a r o q u i a , é da in t imidade das 
pessoas q u e em C o i m b r a se inte-
ressam pe la c o n s e r v a ç ã o d o s m o -
n u m e n t o s q u e p ó d e m in te ressar a 
istória da a r t e o u a d o s cos tumes . 

A igre ja d e S. J o ã o está p rêsa 
á is tór ia da ar te , s o b r e éla a b u n -
dam d o c u m e n t o s p u b l i c a d o s pe lo 
sr. c o n e g o P r u d e n c i o Ga rc i a , é u m 
d o c u m e n t o p a r a ' e s t u d a r , u m a p r o -
va a a p r e s e n t a r a f a v o r da glória 
da a r t e nac iona l . 

N ã o se p e r c e b e p o r isso q u e , 
sem ouv i r pes soas c o m p e t e n t e s , 
i s tor iadores , crí t icos, o u a rqu i t é tos , 
a junta d e p a r o q u i a de S a n t a C r u z 
autor ize o b r a s q u e p ó d e m cons t i -
tuir u m a p e r d a i r r epa rave l . 

A igre ja de S. J o ã o é u m d o c u -
men to in te ressan te e p o r e s t u d a r e 
não p ô d e C o i m b r a de ixá- lo mut i l a r 
e s tup idamen te , p a r a m a i o r c o n v e -
niência d u m a e m p r ê z a f u n e r á r i a . 

E ' necessá r io p r o t e s t a r c la ra -
mente c o n t r a o fac to , fei to escon-
d idamen te , s e m respe i to pe la a r t e 
e sem a m o r pelos nossos ar t is tas . 

E m C o i m b r a n ã o é fac to i so-
lado. Fo i a Assoc i ação dos Art is tas , 
que p a r a g lor i f icação d u m rei, fa l -
samente cognominado de artista, 

c o n v e r t e u o bé!o refe i tór io d o c o n -
ven to de S a n t a C r u z n u m a casa 
sem con fo r to e sem bs l êza . 

Fo i a Assoc i ação dos Ar t i s tas 
q u e pa r t iu v e r g o n h o s a m e n t e o g r u -
po da ceia , magn i f i co t r a b a l h o e m 
b a r r o , cu jo s res tos f o r a m sa lvos 
pelo a m o r de An ton io A u g u s t o 
G o n ç a l v e s ás ve lhas o b r a s d e a r t e . 

T u d o isto se fês p a r a l evan ta r 
s o b r e os res tos d o a p o s t o l a d o de 
Fe l ipe U d a r t e a es t a tua de D . F e r -
n a n d o , m e s q u i n h a , réles, sem va lo r 
ar t ís t ico e sem valor educa t ivo . 

E l - re i D. F e r n a n d o foi u m d e -
l a p i d a d o r dos nossos t e s o u r o s a r -
tíst icos. 

N a P e n a de C in t r a fês u m p a -
lácio r idículo, o n d e seria pa t r ió t i co 
r e s t a u r a r o c o n v e n t o e as ca sa s 
an t igas d o n d e D . M a n u e l viu c o m 
a l v o r o ç o chega r as n a u s d e V a s c o 
da G a m a . 

N a r e s t a u r a ç ã o d o al ta r d e 
mes t re Nico lau , D. F e r n a n d o con -
sent iu que se p r a t i c a s sem t o d a s as 
mut i l ações e a t r o c i d a d e s ar t í s t icas , 
d e i x a n d o na v id raça co lo r ida a 
p r o v a d o seu s a b e r de comisvoya-
geur c o m p re t ensões ar t is icas. 

As p rec ios idades q u e t o d o s lhe 
d é r a m , a o ouvi - lo a n u n c i a r a ne-
cess idade de u m m u s e u d ' a r t e em 
Por tuga l , as r e c o r d a ç õ e s de familia 
que t odos lhe e n t r e g a r a m , imagi -
n a n d o q u e en t regá- las a o seu rei 
seria ga ran t i r lhes a posse p a r a 
Po r tuga l , f o r a m a r r e m a t a d a s em 
leilão pelos seus e rde i ros , a m a i o r 
p a r t e dos q u a e s n ã o t inha n a d a de 
s a n g u e po r tuguês . 

E l - R e i D . Car los n ã o s o u b e 
c o m p r e e n d e r o seu pape l e de ixou 
a b a n d o n a d o o leilão d o avô . 

S2 ôje n ã o a n d a m a b a n d o n a -
dos os q u a d r o s p o r t u g u ê s e s , a o 
a c a s o d a s v e n d a s difíceis d a s casas 
de b r i c -á -b rac , deve - se isso a o sr. 
C o n d e do Amea l q u e os c o m p r o u 
n o leilão e q u e l ivrou a l ivrar ia 
ar t ís t ica de D. F e r n a n d o da ser 
c o m p l e t a m e n t e de s t ru ída . 

E vis to f a l a r m o s des sa i m p o r -
t an te l ivrar ia , a c e n t u a r e m o s ma i s 
u m a vês que era f o r m a d a de l ivros, 
na sua m a i o r pa r t e o fe rec idos , q u e 
t i n h a m na c a p a as a r m a s e o m o n o -
g r a m a de D . F e r n a n d o , e q u e a p e -
za r d e t u d o f o r a m m e r c a d e j a d o s 
em p r a ç a pub l i ca , c o m m e n o s cui-
d a d o d o que o tem a famil ia b u r -
guêsa dos escr i tôres públ icos em 
P o r t u g a l c o m as o b r a s q u e lhe 
f o r a m ofe rec idas e m v ida . 

E m t o d o o c a s o D . F e r n a n d o 
pas sou a ser o rei a r t i s ta , e ass im 
pas sou p a r a c o m p ê n d i o s de ins t ru 
ç ã o p r imár i a . 

V o l t a n d o a o assun to d e t e r m i -
n a n t e dês te a r t ; go , a Resistencia 
denunc i a á comissão c o n s e r v a d o r a 
d o s m o n u m e n t o s n a c i o n a e s a o b r a 
q u e se está r ea l i zando o c u l t a m e n t e 
n a igre ja d e S. J o ã o visto, q u e a 
i m p r e n s a , as an to r i dades , e as pes -
soas q u e dev i am in te ressar -se pela 
c o n s e r v a ç ã o dos m o n u m e n t o s da 
c i d a d e se ca l am d e a n t e d o q u e 
p ô d e se r u m a p e r d a i r r epa rave l 
p a r a l evar a b o m fim a istória p o r 
fazer da arte nacional. 

Se a jun ta de p a r o q u i a de S a n t a 
C r u z n ã o tem f u n d o s suf ic ientes 
p a r a m a n t e r o cul to , f eche a sua 
loja, q u e n ã o f a l t á r a m em C o i m b r a 
a r t i s t as q u e s a i b a m respe i t a r as 
o b r a s q u e nos f a l am d a glória e 
p i e d a d e d o s nos sos ma io res . 

Se e m C o i m b r a a rel igião n ã o 
dá p a r a t e r a b e r t o s a o cul to os 
templos , f e c h e m - s e a o cul to e en-
t r e g u e m - s e a o respe i to dos ar t is tas . 

O q u e se n ã o p e r c e b e é q u e e m 
C o i m b r a , d o n d e t em p a r t i d o s e m -
pre u m b r a d o da i n d i g n a ç ã o c o n -
t ra t o d a s a s b a r b a r i d a d e s ar t í s t icas 
q u e se t e m fei to n o país , pa s sem 
sem cor ré t ivo o b r a s de inut i l ização 
ar t i s t ica . 

P o r isso e s c r e v e m o s êste a r t igo . 

De o Dia, jornal moderno, em 
elegante crónica artistica ao monumen-
to de Oliveira Martins: 

Fomos hoje visitar o tumulo onde 
vám repousar os restos mortaes do 
autor de Os filhos de D João I. São 
estas até as palavras gravadas no livro 
aberto no regaço dessa suprema figura 
alegórica. Lateralmente«rguem se duas 
colunas ligadas por um semi circulo 
onde a Istória mal se recosta, caindo 
as pregas da túnica sobre os degraus. 
Essas colunas teem 3 metros e meio 
de altura, terminando em pirâmides. 

A estatua tem metro e meio de 
alto, e sobre os seus cabelos desgre-
nhados prehde se uma corôa de louros. 
A sua mão caida sobre o livro, donde 
se desprende a cruz de Cristo, cobre 
uma palma. Na terceiro degrau está 
inscrito o seguinte dístico, em grandes 
letras bronzeadas: 

A Oliveira Martins 

Colunas de 3 metros, estátua de 
metro e m e i o . . . 

O critico deve estar abituado a 
medir recrutas. 

Os acontecimentos de Coimbra 
Foi adiado sine die o julgamento 

dos supostos implicados nos sucessos 
de março ultimo, que hoje devia rea-
lizar-se no tribunal desta comarca. 

Que esse adiamento represente o 
esquecimento da imjusta acusação, é o 
nosso desejo. 

Pregão 
Do V^pvidades: 

E para mais sucede que o partido 
republicano, desagregado e desorien 
tado, tendo substituído a politica de 
repulsão, ainda está mais enfraquecido 
do que em Espanha, e nem ao menos 
tem força para crear um d'esses movi-
mentos energicos de opinião, que são 
irresistíveis nos grandes centros, contra 
toda a pressão oficial, estando por isso 
privado de representação parlamentar 
e municipal, que lhe dê voz e autori-
dade. 

Tem sido um erro grave, tem 
O Navarro tem sido maltratado, 

tem. 
A quem se quererá êle vender ? 

Perseguições 
O Diário Ilustrado volta a refe-

rir-se ao boato da transferencia do 
secretário do liceu de Braga, chaman-
do ironicamente libe' al ao governo do 
sr. Hintze Ribeiro. 

T e m razão, o Ilustrado. Tal tr?ns-
ferencia, a dar-se, representa uma per. 

seguiçao iníqua que é ju^to verberar 
com dureza. 

Mas não nos dirá o Ilustrado algu-
ma coisa sobre a demissão do antigo 
secretário da Universidade, dr. Cer-
queira Coimbra, feita sob os auspícios 
do liberal governo Hintze Franco, tám 
sómente porque aquêle funcionário, 
zeloso e onesto, era republicano? 

Era para estimar que o orgão fran-
caceo confessasse ter representado tal 
demissão uma revoltante violência e 
um inqualifieavel roubo, a quem só 
cometera o crime de não renegar as 
suas convicções, como nós confessámos 
que é mal feita a perseguição ao seu 
correligionário de Braga, pelo único 
motivo de seguir o celeuma franquista. 

Nós nos olhos do visinho vemos o 
argue i ro . . . 

Boca doiro 
Do CNovidades: 

A existencia dum partido republi-
cano, forte e disciplinado, poderia trazer 
eficaz remedio a um tal estado de 
coisas. Neste ponto, a lição dos factos 
tem nos feito modificar opiniões anti-
gas, de radical intransigência Ura par-
tido republicano, em taes condições, 
lonje de ser prejudicial á monarquia, 
constitue um estimulo átivo e perma-
nente de grande proveito para reprimir 
os desacertos dos partidos monárquicos, 
e para os conter na ordem e no bom 
senso da administração e da politica. 

Eles a chegar se. 
Ainda um dia avemos de vêr o sr. 

João Franco dizer que é necessária a 
intervenção republicana na politica na-
cional. 

E já vera a caminho. 
O ultimo programa dêle é l ibaral . . . 

Escola Brotero 
E' nos grato noticiar o êxito da 

matricula na escola industrial Brotero, 
onde este ano a frequencia é grande. 

No numero dos alunos contam-se 
47 do sexo feminino. 

Os alunos matriculados são em nu-
mero de 144 em desenho elementar, 
12 em desenho arquitétonico, 59 em 
desenho ornamental, 25 em português, 
22 em arimetica e geometria, 18 em 
francês, 11 em princípios de física e 
mecanica, 82 em física mecanica e in 
dustrial, 40 em quimica industrial. 

A matricula atingiu assim a cifra 
de 443 alunos. 

Os republicanas madrilenos 
A mensagem de adesão entregue a 

Salmeron continha 36:63o assignaturas 
de eleitores republicanos de Madrid 

A mensagem foi entregue ao sr. 
Salmeron pelo sr. Catalina, presidente 
da Junta Municipal Republicana de 
Madrid, que expôz em breves palavras 
a significação e alcance dela, ao que o 
ilustre chefe do partido republicano 
respondeu agradecendo e fazendo sen 
tir a necessidade que tem o partido 
de se conservar unido e firme no seu 
posto de combate, afim de que a Re-
publica seja em "breve um facto em 
Espanha. 

O aparato policial era verdadeira 
mente ridículo. 

Desde as 4 horas da tarde que nu-
merosas forças de policia e guarda ci-
vil o upavam as ruas imediatas á de 
Montalban, onde abita o sr. Salmeron. 

As referidas forças estavam dividi-
das em piquetes comandados por ofi-
ciaes do Corpo de Segurança, que dis-
persavam brutalmente todos os grupos 
não deixando parar ninguém nas ruas 
que ocupavam. 

Tal é o medo dos serventuários da 
monarchial 

Partido republicano 
As assembleias magnas dos repu-

blicanos de Lisboa e Porto marcam 
incontestavelmente o inicio duma nova 
phase de resurgirpento e combativi-
dade, que nós saudamos com férvido 
entusiasmo. 

Fizeram-se afirmações nobilíssimas, 
que integramente respeitadas asseguram 
êxito largo á união de todos os repu-
blicanos, e registaram-se adesões e in-
citamentos que são garantia de que 
es^a união se fará, breve e satisfatória. 

O partido republicano corresponde 
assim á confiança dos que para êle 
apelaram, como sendo, nesta óra de 
profundíssima crise, quem melhor pôde 
empreender uma grande obra de sal-
vação, erguendo revigorada e livre esta 
pobre nacionalidade aviltada e exangue. 

A' simples noticia destes propositos 
de luta, esboçados pelos republicanos 
de Lisboa e Porto, renasceram muitas 
esperanças, cessaram muitos desfale-
cimentos, e ao frio scepticismo que 
endurecera numa lamentavel confor-
mação altos e onrados espíritos corheça 
a substituir-se um vivifante entusiásmo 
e uma proveitosa confiança. 

Com o seguimento dos trabalhos 
da união republicana, essa confiança 
e esse entusiasmo hão-de acentuar-se 
e expandir-se, novas adesões virám 
onrar a nossa causa, novos combatentes 
adensar as nossas fileiras. 

A grande massa do partido repu-
blicano á muito que reclama essa união, 
e afirma uma decidida vontade de tra-
balhar, disciplinada e energica, na pro- 1 

secução do seu grande desideratum. E 
as moções eloquentes aprovadas em 
Lisboa e Porto nada mais sám do que 
a afirmação dessa vontade, que perti-
nazmente, sem transigências e sem 
enfraquecimentos tem procurado im-
por-se. 

Para os ómens ilustres do nosàô 
partido todos temos apelado e conti-
nuamos apelando, seguros de que o 
povo republicano os á-dé aclamar e 
seguir, sem discrepâncias, sem retrai-
mentos, com consciência e com entu-
siásmo. 

Sfabe o povo republicjano, distin-
guil os e apreciar o seu alto valor: 
sabendo também elles, por sua vês, 
justificar essa onrosa confiança. 

Com um jubilo consolador, regis-
tamos todos estes prenúncios de vida 
nova em que vamos entrar, e com 
veemente sinceridade saudamos todós 
aqueles que á obra da união republi-
cana tem dedicado o melhor dos seus 
valiosos esforços. 

E agora, que ninguém falte a cum-
prir o seu dever, que ninguém deixe 
abandonado o seu posto! 

Em assembleia magnâ; das comis-
sões paroquiaes republicanas do Porto, 
presidida pelo grande poeta Guerra 
Junqueiro, foi aclamada a seguinte 

I V I o ç ã o 

«As comissões populares republi-
canas da cidade do Porto, reunidas 
em assembleia magna, depois da lei-
tura da moção votada par unanimidade 
na reunião do Partido Republicano de 
Lisboa; 

Afirmando a sua absoluta confor-
midade com a doutrina sustentada e 
defendida nobremente nesse documento; 

Reconhecendo a necessidade de man-
ter a unidade moral do Partido Repu-
blicano pela subordinação consciente 
das vontades, visando ao intuito levan-
tado da redenção da Patria pela Re-
publica; 

Considerando que não existe abdi-
cação alguma, oude um acordo reúne 
e liga os ómens do mesmo partido na 
luta pelo mesmo ideal, 

H 
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Registram e perfilham a moção 
dos seus correligionários da capital; 

Para obstar a que erradas inter-
pretações ou equívocos lamentaveis, 
desalentem quaesquer correligionários, 
declaram que todos os republicanos 
do Porto, concordam numa ação ener-
gica do partido; 

E saudando os correligionários de 
Lisboa, representados por suas comis-
sões, proclamam a aliança indestrutível 
de todas as forças populares republi-
canas, primeiro passo para a reorga-
nisação do partido Republicano Por-
tuguês. 

Porto, 14 de novembro de 1903.» 
Seguidamente foram apresentadas 

na mesa e aprovadas também por 
unanimidade as propostas seguintes: 

1 .a) — Encarregando o sr. dr. João 
de Menezes de representar as comis-
sões paroquiaes do Porto junto das de 
Lisboa: 

2.a)—Para coordenar os trabalhos 
preparatórios atinentes a facilitar uma 
reorganisacão dos forças republicanas, 
foi dado um voto de plena confiança 
ao sr. Guerra Junqueiro que agregou 
a si para vários trabalhos auxiliares os 
srs. Ferreira Gonçalves, Silva Doria, 
Amorim de Carvalho, Florido Toscano, 
Xavier Esteves e os dois diretores dos 
jornaes republicanos; 

3.*)—Felicitar o sr. dr. Benardino 
Machado pela sua conferencia de Lis-
boa, que revela a pureza de sua cons-
ciência e isenção do seu carater. 

* 

Deve reunír-se hoje, em sessão 
magna, o partido republicano de Lis-
boa, afim de tomar conhecimento dos 
resultados da missão do sr. dr. João 
Menezes. 

Entrou no 57 ano da sua publica-
ção o nosso colega desta cidade O 
Conimbricense, que tem as melhores 
tradições de dedicação civica e devoção 
aos interesses de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

O s moradores da travessa do Lou-
reiro e ruas próximas foram ontem 
sobresaltados por um medonho estam-
pido, produzido pela explosão duma 
bomba de dinamite na casa n.° 6 abi 
t ada por estudantes. 

A casa ficou muito danificada, igno 
rando se ainda ôje a causa exata de tal 
sucesso. 

Ao local afluiu grande multidão, 
fazendo sobre o caso comentários des-
encontrados. 

^ Dr. Bernardino Machado 
Academia do Porto 

No sabado reuniu sè a Academia 
do Porto, sob a presidencia do sr. 
Alberto Lemos. 

Pelo sr. Bravo Júnior foi apresen 
tada a seguinte 

PROPOSTA 

Considerando que a sociedade por-
tuguêsa sofre essencialmente duma 
depressão moral, dum sistema de de 
feitos deploráveis que a prolongam 
numa vida servil: 

Considerando que á indiferença pu 
blica é uma cobardia nacional confes 
sada ao depotismo monárquico; 

Considerando que a origem de to 
das as afrontas civicas se compreende 
no regime e se materíalisa na corrupção 
dos partidos do trono; 

Considerando que para eliminar a 
monarquia é necessário, antes de tudo, 
fundir todos os caráteres dispersos pelo 
país e impo los á servidão ignóbil dos 
partidos monárquicos; 

Considerando que para afirmar di 
gnamente a nacionalidade portuguêsa 
urge que se reunam todos os esforços 
generosos de todos os cidadãos patrio-
tas e com êles destroçar as camarilhas 
que nos agridem e umilham; 

Considerando que o papel das acade-
mias na vida nacional foi sempre o de 
revelar o grito de desafronta ás torpezas 
dos regimes, ao mesmo tempo que 
interpretam nos seus movimentos pa-
trióticos a primeira voz de indignação 
popular deante da Tirania; 

Considerando, finalmente que a 
necessidade de definir a acção que se 
proponha destruir um regime deve ser 
inspirada no sentimento das almas in-
tegras; 

Apelando para o patriotismo dos 
estudantes do Porto e com o fim de 

favorecer os esforços de todos os cida-
dãos dignos, empenhados no intuito de 
elevarem a Patria; 

Proponho: 
a) Que, em nome da Academia do 

Porto, seja cumprimentado -pela om-
bridade com que revelou uma impor-

, tante face das torpezas monarquicas—e 
que seja convidado o onesto e ilustre 
cidadão professor dr. Benardino Ma-
chado, para nesta cidade fazer uma 
conferencia politica, na qual, com a sua 
autoridade e civismo, esclareça a situa-
ção nacional perante a Monarquia; 

b) Que seja nomeada uma comissão 
de tres membros (um por c ida estabe 
lecimento de ensino superior)—no caso 
em que esta proposta seja provada— 
para em nome da Academia promover 
uma série de conferencias politicas Í 
cientificas. 

c) Que esta comissão tenha poderes 
para agregar quem julgue conveniente 
e entre estudantes; 

d) Que esta comissão seja encarre-
gada de ir a Coimbra—se circunstancias 
eventuais não o impedirem—interpretar 
os superiores sentimentos desta acade 
mia por s. ex.* e a primeira das con 
clusões desta proposta, dispondo de 
poderes para executar as deliberações 
da assembleia neste respeito quando 
primeiro possa e nunca depois de 5 
dias. 

e) Quando não seja viável a ante-
rior conclusão que ela seja substituída 
e satisfeita por um convite em escrito 
e que êste seja feito no primeiro dia 
util, pela comissão eleita. 

(a) Va{ Bravo Júnior. 

Em seguida falaram sobre o assunto 
Bravo Júnior, Felix Bermudes, Ribeiro 
Seixas, Seixas de Castro, Camilo Leite, 
Miranda Guimarães e outros, sendo 
por fim aprovada a proposta por una-
nimidade. 

Vae ser submetido á aprovação do 
sr. ministro das obras publicas o pro-
jéto para a construção do lanço de 
Vimieiro a Santa Catarina, na estrada 
das Caldas da Rainha a Coimbra. 

O orçamento para esta obra é de 
11:393^000 réis. 

Revista Internacional. —Com êste ti 
tulo começa a publicar-se, por estes 
dias, em Lis -ca , uma grande revista 
puramente literária e ilustrada, feme-
lhante ás melhores que nêste genero se 
publicam no estrangeiro. 

Além de numerosas ilustrações, 
como retratos de poetas, jo nahstas, 
pintores e átores, a Revista Internado 
wa/itrarájtambem cohboração inédita de 
Abel Botelho, Fernandes Costa, Gomes 
Leal, Ribeiro de Carvalho, Visconde 
de S Boaventura, Fialho de Almeida, 
dr. Magalhães Lima, Eduardo de No-
ronha, Jorge Santos, Alfredo Serrano, 
Sampaio Bruno, Eduardo Pacheco, 
Fernando Reis, e de todos os mais 
notáveis escriptorios portuguêses e bra-
zileiros. 

Insere egualmente, em todos os 
números, criticas teatraes, literárias e 
artísticas, e cartas mensaes ácerca do 
movimento literário no Brazil, Espa-
nha, França e Italia. 

A Revista Internacional está desti 
nada, decerto, a um grande successo. 

A redacção é na rua Augusta, 275, 
Lisboa. 

Cada numero custará apenas 5o 
réis. 

Foi superiormente aprovada a re 
clamação da camara municipal, a favor 
da creação de dois cursos nóturnos 
para adultos e rapazes menores de 12 
anos na freguezia da Sé Nova e Santa 
Cruz. 

A l m a n a c k d. o P o v o . — 
Acaba de ser posto á venda este tão 
util como interessante livrinho para 
1904. 

Não contem charadas nem anedo 
tas, mas em compensação nelle en-
contra o leitor tudo que é util e muitas 
indicações que todos mais ou menos 
necessitam saber. 

Não temos pois duvida em reco-
mendar ao publico tám minucioso al-
manack que custa apenas 60 réis. 

A Livraria de Francisco Romero, 
rua de S. Paulo 192 — Lisboa, envia-o 
peio correio a quem lhe enviar a res-
petiva importancia em selos. 

U M A S S Â L T O 
O sr. Intze Ribeiro acaba de inva-

lidar o concurso documental, aberto á 
mais de ano e meio, para o provimen-
to das CÍ deiras de istória e geographia 
no Curso Superior de Letras. 

A extraordinaria deliberação é um 
assalto repelente ao nosso ilustre cor 
religionario dr. Manuel d'Arriaga, que 
o conselho escolar daquêle curso clas-
sificára em primeiro logar para a ca-
deira de istória. 

Por isso mesmo que o logar per 
tencia mui legitimamente ao honradís-
simo republicano, é que o concurso foi 
inutilizado, é que, após hesitação longa 
a infâmia se praticou, desfazendo toda 
a candida expectação dos que ainda 
esperavam um áto d í justiça da banda 
do Poder. 

Nós, não! Nunca tivemos esperan-
ças, não nos colheram agora surprezas. 
Tomou nos, sim, uma grande revolta 
e um grande nojo por todas essas mi-
sérias e por todos esses miseráveis, 
apez:r da exibição permanente de taes 
sucessos nos ter á muito predisposto a 
encarai os com relativa serenidade. 

Escrupulos, h o n r a d e z . . . Falou-se 
p'ra ahi nisso, a proposito do caso, co 
mo garantia de que justiça seria feita a 
quem legitimamente era devida. 

Sorrimos da rara bondade que 
ainda conferia á gentalha do regimen 
taes virtudes, pondo uma generosa con 
fiança nas suas determinações. 

Para nó* foi sempre ponto assente 
que o dr. Manoel d'Arriaga não seria 
nomeado professor do Curso Superior 
de Letras. 

Pois que recomendações tinha a 
impo lo o venerando democrata? 

Abandava êle, acaso, nessa politica-
gem troca-tintas, rufianesca e sevandija, 
que faz o triunfo dos cretinos e dos 
sem-carater ? 

Pertencia porventura á entourage 
numerosa dos Came'03, que escolta os 
vários conselheiros dispensadores de 
graças ? 

Não! O dr. Manuel d'Arriaga tem 
graves, inescureciveis defeitos: é on 
rado, inteligente, sabedor e bom. Mais 
ainda, traz comsigo o stigma dum gran-
de crime: é republicano. 

Onrado! Inteligente! Republicano, 
ainda ! 

E êste ómem atreve se a disputar 
uma cadeira no Curso Superior de Le-
tras? 

Era bem digno de áspero corretivo. 
E o corretivo veio, na fórma duma 

torpeza inqualificável. 
Se o dr. Manuel d'Arriaga fosse 

ómem prestadio p'ras nobres tramóias 
eleitoraes, ou orçamentologo abilidoso 
p'ra rebuçar manigancias, ou solicito 
moço de fretes a-empregar nas deli-
gencias varias de uma politica indeco 
rosa; se não fosse um impertinente ca-
turra todo preocupado com estas tolas 
banalidades, consciência, probidade, co-
ração; se em vez de se acantonar, ina-
cessível e soberano, nas puras convic 
ções do seu espirito, fosse jantar á Sa-
la do Risco ou queimar foguetes ao 
solar da Rede, o dr. Manuel d'Arriaga, 
asseguramo lo, á muito que estava pro-
fessor do Curso Superior de Letras. 

Assim, não. Padece os efeitos da 
sua loucura . . . 

Ah! mas o que mais nos revolta-^-
e entristece—não é a iniquidade do Po-
der. Já estamos calejados, tudo o que 
possa vir nos parecerá logico. 

O que é doloroso, e indigna, e pro-
voca nauseas, é ver a indiferença, o si-
lencio, a conformação fácil com que o 
facto se recebe e çomenta. 

Não estala um protesto geral, vi-
brante, digno, acusando uma forte 
conscjençia publica, sensível, ornésta. 

Nida , nada! Podridão, iama, ester-
co—eis tudo o que pr'ahi existe. 

Para que dizer mais? 
Que indignidade! 
Que porcaria! 

Do Tempo transcrevemos êstas no-
bres palavras de protesto: 

«Não costumamos entreter nos mui-
to com os escandalos que aí todos os 
dias assinalam a marcha da governação, 
porque o mal está na raiz. 

Enquanto tivermos maus ministros 
avemos ter má administração. 

Querer o contrário, é pretender o 
impossível. 

Mas não podemos deixar também 
de protestar contra a extorção que ae 
pretende fazer ao dr. Manuel d'Arriaga. 

O dr. Manuel d 'Arriaga possue um 
raro talento e uma profunda illustração. 

Mais ainda do que isto brilham 
nêle as qualidades de caratér. 

E ' um republicano sincero e con-
victo. 

Nenhum interesse o faria mudar de 
convicções. 

Sacrificará tudo pela mulher e pe-
los filhos menos a onra. 

Não está portanto na época. 
Ministros sérios lisonjear-se-iam sub-

screvendo um diploma que désse aquêle 
tám onesto como ilustrado cidadão uma 
cadeira no professorado. 

Mas não é provável que os atuais 
o façam porque a nomeação de Manuel 
d'Arriaga não lhes daria um correligio-
nário e nem sequer um voto». 

E Ç A D E Q U E I R O Z 
Trazem os jornaes promenores da 

manifestação dos académicos de Lis-
boa a Eça de Queiroz. 

O correspondente de Lisboa para 
O Conimbricense explica o motivo da 
manifestação, que salvo melhor opinião 
nos parece fora de proposito. 

«Por aqui diz-se que o que os estu 
dantes pretendem é reconquistar a in-
dividualidade de Eça de Queiroz, que 
foi envolvida numa demonstração pa-
laciana e cavalheiresca, por occasião 
da inauguração do monumento. Não 
sei se é isto, se não é, o que ellès teem 
em vista. Se é, não me parece que te-
nham razão. Eça de Queiroz foi sem-
pre um palaciano e um bom burguez, 
excellente escriptor, é certo, mas ami-
go das suas conveniências e das suas 
commodidades, como aquelles que o 
são. Como reconquista lo agora, em 
efígie, se todo o seu feitio protesta con-
tra tal ? . . . Emfim, os estudantes de-
vem saber muito bem o que querem e 
o que pretendem fazer; e eu nada tenho 
com isso, exatamente como êles nada 
teem com a minha opinião, que é mi 
nha, muito minha e tres vezes minha 
e de que não pode haver manifestações 
qúe me demovam.» 

A notar temos que foram os con-
selheiros que fizeram o movimento, e 
que, como agora a academia de Lis-
boa, se limitáram a receber e a agra-
decer ás corporíções que entenderam 
fazer-se representar. 

A academia de Coimbra fez-se re-
presentar então. 

Andou bem. 

III.11,0 e ex.mo sr. governador civil. 
—Alguns alunos das escolas de Lisboa 
desejando realizar no proximo domingo, 
pela lóra da tarde, uma manifestação 
junto do busto de Eça de Queiroz, afim 
de ali expressarem o seuseniir a respeito 
da obra do grande artista, solicitam de 
v. exa a necessaria auctorização para 
poder levar a cabo a prejé ada roma-
ria. A academia de Coimbra, por sua 
espontanea adesão, é natural que se fa 
ca representar, e talvês também a do 
Porto. 

Como surjam dificuldades pela in-
terrução do transito que o ajuntamento 
possa acarretar, pedimos vénia para 
lembrar a v. ex.a que os oradores po 
derám falar do lado oposto ao da es 
tatua.— O grupo promotor. 

Não se entende também que aja 
necessidade de revindicar para os no-
vos a obra de Eça de Queiroz. 

Esta revindicação está feita pala 
academia de Coimbra. 

Fê-la em termos levantados o sr. 
Anibal Soares, deante dos conselheircs 
e com o aplauso dos conselheiros. 

Não avia por isso necessidade de no-
va manifestação, a não ser como sin-
toma tardio de falta cometida; porque 
a academia de Lisboa cometeu uma 
falta não se fazendo representar, 

«A' quem diga que se vier a aca-
demia de Coimbra não virá a do 
Porto, em consequência de rixas re 
centes que explodiram aí em manifes 
tos e contra-manifestos, rixas que pa 
rece não estarem de todo esquecidas, 
como seria para desejar que o estives 
sem. Ignoro o que á de verdade nesta 
afirmativa, que já me foi feita po j 
mais de uma pessoa.» 

Também não percebemos o motivo 
que levou a academia de Coimbra a 
ir intrometer-se numa manifestação 
particular dos estudantes da capital. 

A academia de Coimbra tinha já 
feito o seu dever, e devia tirar disso 
orgulho, 

Ir atraz do primeiro bando que pas-
sa, como creanças, por simples neces-
sidade de divertimento, é pouco para 
louvar. 

Para acabar uma ultima nota de O 
Conimbricense: 

Sr. redator. — O grupo promotor 
da manifestação a Eça de Queiroz, 
desejando evitar qualquer real enten-
dido que porventura venha deturpar o 
seu intento, pede a v. a fineza de de-
clarar ne seu conceituado jornal o se-
guinte: 

A ideia da manifestação partiu dum 
grupo de estudantes que desejavam 
muito franca e abertamente encarar a 
obra do artista. Para esse fim aventa-
ram a ideia e aguardaram o efeito que 
produziria no seio das escolas de Lisboa. 

Não á duvida que ela frutificou, 
pois de todos os lados se estabeleceu 
uma enorme corrente de adesões, que 
encheu de alento o grupo a proseguir 
no seu objétivo. 

Nestas circumstancias empregou os 
seus esforços conducentes a que a 
manifestação se realizasse ámanhã, do 
mingo, pela 1 hora da tarde. E assim 
sucederia se motivos ponderosos não 
a demovessem da seu firme proposito, 
que, como já deve ter transparecido, 
se sintetiza na seguinte formula: — 
«manifestação junto do busto do artista 
e livre critica da sua obra » 

Ora, aqui, devemos acentuar que 
a origem particular da manifestação 
não autorizava os seus promotores a 
generalizarem, oficialmente os seus con-
vites. Contentára-se em esperar a re-
flexa das escolas de Lisboa e limitára-se 
a levar a cabo essa manifestação com 
os poderosos elementos que de todos 
os lados vinham secundar os seus es-
forços. 

Foi nesta altura que apareceram 
telegramas de Coimbra, em vários jor-
naes, noticiando .que a academia dessa 
cidade desejava associar-se á omenagem 
em vista. Telegramas particulares fo-
ram também recebidos, e pelo seu 
numero e insistência no pedido de 
adiamento, fomos forçados a acreditar 
que, pelo menos, um grande núcleo 
dessa academia pensava realmente em 
querer compartilhar na manifestação. 
Essa noticia causou viva impressão 
nos meios académicos e foi com o 
maior prazer que observámos a ex-
pontânea simpatia que éla despertou. 

Verdade é que esses telegramas 
não tinham o cunho oficial, e, por 
isso, o grupo organizador persistia em 
levar a efeito a manifestação ámanhã, 
como primitivamente fôra resolvido. 
Em face, porém, dos telegramas rece-
bidos ôje, resolvemos aguardar as co-
municações com que a academia de 
Coimbra queira distinguir nos e trans-
ferir a manifestação para o proximo 
domingo, á mesma óra. 

E ' nesta altura que as coisas se 
encontram e agora resta apenas assen-
tar definitivamente no seguinte pro-
grama : 

i.° A manifestação realizar-se á 
irrevogavelmente no domingo, 22 do 
corrente. 

2.0 Será motivo de grande regosijo 
a cooperação da academia de Coimbra 
na manifestação ao grande artista. 

3.° O grupo promotor manterá a 
mesma atitude de se não dirigir ofi-
cialmente a qualquer academia, acei-
tando só a. espontânea adesão de quem 
assim o entender e agradecendo o va-
lioso auxilio que todos lhe queiram 
prestar. 

E, terminando, permita-nos ainda 
que testemunhemos, egualmente, a 
nossa simpatia por todas as outras 
academias do pais. Se neste momento 
especializamos a de Coimbra, decorre 
isso dos factos já largamente expostos. 

Agradecendo, sr. redátor, inscre-
verão nos com toda a consideração. — 
De v., efe. — Lisboa, 4 de Novembro 
de 1903. — O grupo promotor, Julio 
Martins, cAntonio Aurelio, Ramada 
Curto, Xavier da Silva, José Tierno, 
Julio £Monte\. 

Não á lutas entre as academias do 
Porto e de Coimbra. 

A maior parte da academia de 
Coimbra aplaudia a atitude da acade-
mia do Porto. 

O movimento da Tuna contra a 
academia do Porto teve o corretivo que 
merecia por parte da academia e por 
parte da imprensa. 

O Vintém das Esco las 
Está publicado o fascículo 4 da 2.8 

série. Editor responsável José Augusto 
d'OUveira Marques. 
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Centro Fotográfico Académico 
oAvenida Navarro (Estrada da Beira) 

O proprietário desta acreditada casa 
participa ao respeitável publico e em 
especial ao elemento académico que 
acaba de abrir o seu estabelecimento 
fotográfico onde podem por um preço 
insignificante obter um retrato perfeito 
e bastante nitido. 

A já longa experiencia desta arte, 
e o competente pessoal que emprego 
no meu atelier sám uma garantia su-
ficiente para o bom resultado dos tra-
balhos aqui realisados. 

(gublicações recebidas 

Tuberculose social. — A 
Sacristia, por Alfredo Gallis. Editada 
pela livraria Central de Gomes de 
Carvalho, rua da Pra ta , 160. Lisboa. 

.A. impotência, sexual 
pelo dr. W . A. Hammond, tradução 
de J. A. Bentes. Editada pela livraria 
Central de Gomes de Carvalho, rua 
da Prata , 160. Lisboa. 

O meu primeiro livro 
de leitura por F. d'01iveira man-
dado adotar por decreto de 3 de se-
tembro de igo3 para o ensino primário 
oficial. Deposito geral papelaria e ti 
pografia La Bècarre, R. Nova do Al-
mada — 97 99 — Lisboa, 

Tratado de contabili-
dade pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° II e 12. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

Istória sagrada. — Telho 
Testamento por José V. de Souza Al-
buquerque. Editado pela Editora L. 
do Conde Barão 5o. 

Istória socialista sob a 
direção de Jean Jaurés, tradução de 
Eliza de Menezes, adornada de ma-
gnificas e numerosas ilustrações. Está 
publicado o tomo i5. Assina-se na 
Antiga Casa Bertrand José Bastos — 
R. Garrett—73—Lisboa. 

Miscelanea Literaria. 
por A. A. de Lima Duque. Está publi-
cado o 2.0 volume O Livro de SMaría-
sinha, editado pela imprensa Lucas, 
rua do Diário de Noticias 93. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—-Rua das 
Oliveiras — Porto. 

(3) Folhetim da "RESISTENCIS,, 

H. DE BALZAC 

O duque de Orleans não via no 
poder senão um meio de cunhar moe 
da; e negociava com tudo nas ocasiões 
de embaraços pecuniários. 

Apezar de todas as vantagens, que 
a naturêsa lhe tinha dado, e que o 
deviam fazer amado do povo, foi odia 
do, porque não foi conhecido, e porque 
nunca fês caso da opinião da nação 
supersticiosa e ignorante, cujos precon 
ceitos despresava. 

Apezar de em muitas circunstancias 
aparentar externamente de piedoso, 
nunca se impôs por isso ao povo. 

Ia, na verdade, publicamente ás 
igrejas, mas acompanhava-o sempre a 
rainha Izabel, o que anulava aos olhos 
do povo e do clero todos os seus átos 
de devoção; porque o rival dêle Jean-
sans Peur não deixava de pôr em evi 
dencia tudo o que êste procedimento 
tinha da inconveniente e contraditório. 

Uma das maiores faltas dêste prin 
cipe foi o desprêzo que mostrou pela 
Universidade, poder então colossal em 
França e sobretudo em Paris . 

O duque tinha chegado mesmo a 
contradizer esta corporação importante 

^ M o n t e p i o C o n i m b r i c e n s e 
M a r t i n s d e C a r v a l h o 

Por ordem do Ex.mi> S--. Presiden 
te d i assembleia geral sSó convidados 
os socios dê-jtc Montepio a reunirem 
no proximo domrngo, *2 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, na sala dss 
suas sessões, no Pateo da Inquisição. 

Ordem dos tra bailios 

Eleição dos corpos gerentes. 

Coimbra, 17 de novembro de 1903. 

O secretario, 

José oAugusto da Costa. 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

A R I M É T I C A P R A T I C A 
POR 

ADELINO LOPES E M I R l 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22 — 14 e o seu preça é: 
brochada, i$ooo réis; encadernada. 
I$25O réis ; e a fascículos, 13&200 réis, 

No e 2,0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

O s pedidos das províncias devem 
ser feitos EO editor Francisco António 
p'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

J E S U S E P A N 
Preço 400 réis. 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma oAssistencia a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

na questão do scisma dos dois pápss, 
e a viagem, que íez a Avinhão para 
ver Pedro de Luna e convencê lo de 
persistir, valeu lhe o odio da Universi-
dade, que animou por tal fórma os 
parisienses contra êle, que, pela sua 
morte, o povo manifestou a maior 
alegria. 

A vida dêste príncipe oferecia uma 
multidão de aventuras romanescas, de 
intrigas, cujo final era muitas vêzes 
sinistro. 

Julgava que o prazer nunca era 
caro de mais e não regateava nem o 
amôr nem a vingança. 

Intrometeu-se no governo por vai 
dade e por ter encontrado um antago-
nista contra o qu 1 lhe agradava lutar. 
Talvês senão tivesse um rival, se con-
servasse afastado dos negocios públicos. 

O duque de Borgonha, pelo con 
trario, era sombrio e amava o poder 
pelo poder. Tinha um grande império 
sobre as paixões próprias e sabia dis-
simular. Grande ómem de guerra e 
profundo politico, teria dado certa-
mente um dos reis mais ilustres da 
França. 

Exerceu, com efeito, mesmo durante 
esta longa anarquia uma influencia su 
preendente sobre o seu partido e sobre 
os parisienses; porque os grandes de-
bates pelo poder tiveram sempre por 
teatro a capital, e, na luta dos dois 
primos e dos partidos que creáram, 
Paris foi o terreno, muitas vezes en-
sanguentado em que se passaram as 
scenas mais importantes desta época 
dramatica. 

O duque de Borgonha não queria 

Rudimentos de agricultara 
P O R 

ANTONIO I mm COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

Prfiço «OO réis 

A N Ú N C I O S 

AUTOMÓVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 ceíindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L E 
E m bom estado de conservação, 

3 y 2 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, §ocha & <€.a 

Rua Ferreira Borges, 108 

C O I M B R A 

COLAR DOUCHE 
O melhor aparelho para banho dou-

che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Eillio 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.ma ' 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

partilhar a autoridade -com ninguém. 
Era impetuoso e violento; mas este 
caráter que transmittiu ao neto Carlos 
o—temerário, via se mais nos altos pla-
nos que punha em execução, do que na 
sua conduta. 

Não era ómem para perder a cabe-
ça e deixar-se dominar pela cólera; 
mas, sempre calmo e reflétido, urdia 
tramas e invisíveis e preparava a sua 
vingança. 

O duque de Borgonha teria ordena-
do, por politica, um massacre, em mil 
ocasiões em que o primo teria per 
doado. Tanta licença punha o duque 
de O leans nos seus costumes, na sua 
vida privada, quanta austeridade punha 
Jean sans peur na sua. O seu cortejo 
era sempre composto por ómení de 
armas, eclesiásticos severos e soldados, 
ao passo que o do primo oferecia o es-
pétaculo gracioso de uma multidão de 
cortezãos, sumptuosamente vestido», 
alegres, impudentes, e seguidos de p?-
gens elegantes, no meio dos quaes o 
povo descobria muitas vezes mulheres 
disfarçadas. 

Pela importancia, que Jean-sans-
peur dava aos menores átos nunca apa-
rentou desprêzo pelo rival; mas pagava 
a uma multidão de agentes, que tinham 
grande cuidado em fazer notar as fal 
tas cometidas pelo duque de Orleans, 
afim de aumentar a multidão dos des-
contentes. 

Tees eram os dois ómens que rei-
navam na Erança no momento em que 
começa esta narrativa, e, como éla se 
liga aos acontecimentos do ano 1407 
diremos algumas palavras sobre os que 

ADEBÂ BBMONAIi 
de entre Douro e Liz 

C O I M B R A 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

—S4DÍÊ3®— 

Yendâs por junto e a miado 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YENDA A M1DD0 

t i tf ~ 
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

tf 10 
I 6 I 12 

Tinto GRANADA. . 5 5 0 1 2 0 6 6 0 85 9 0 0 
» CORAL 6 0 0 1 3 0 7 2 0 9 0 9 5 0 

Branco A M B A R . . . 6 5 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» TOPÁZIO . . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
para a garrafa de litro, 5o réis para a 
bordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Vendem-se cinco latas de cincoenta 
decalitros para azeite e duas vitrines, 
na rua Ferreira Borges, n.° 7, Coimbra. 

T I P O G R A F O 
Precisa-se na Nova Casa Minerva. 

O F I C I N A D E O U R I V E S 
Vende se junta, toda a ferramenta 

que compunha uma oficina de ourive-
saria em que trabalhava um artista. 
L^rgo de S. João n.° 6 — Coimbra. 
Casa de penhores. 

se seguiram á morte do duque de Bor-
gonha, pae de Jean-sans Peur . 

Logo que os dois primos ficaram 
n i presença um do outro, passaram 
a examinar-se, aplicando a este exame 
as qualidades diferentes que distin-
guiram os seus csratéres. 

O duque de Orleans, apoiado pela 
rainha, julgou dever marchar sem dis-
farce á conquista do poder, e o seu ri-
val começou por dissimular os seus 
projétos. Limitou se a principio a pe 
dir, na qualidade de erdeiro de seu 
pae, a entrada para o conselho d? es 
tado; não poderam recusar-lha, e mar-
cou a sua estreia por discursos violen-
tos nos quaes se queixava da mizeria 
do povo, que Izabíl e o duque arruina-
vam com as suas prodig lidades, e es-
ta defêza ganhou lhe a afeição dos pa 
risienses, a quem fês entrever que com 
a sua adm ;n ;stração recuperariam os 
privilégios, de que os tinham privado 
por ocasião da revolta dos Maillo tins. 

Mas então era tam grande a pre 
pónderancia do duque de Orleans no 
conselho que Jean, mortificado, aban 
donou Paris e retirou-se para os seus 
estados. 

Foi chorado pelo povo, que pensa-
va ter encontrado nêle um defensor. 

Reuniu secretamente um exercito 
considerável, e caiu de repente sobre 
Paris manifestando intenções ostís. 

Ao aproximar-seaquêle inimigo for-
midável o duque de Orleans e a rainha 
fugiram para Melun e deixaram triunfar 
Jean sans-Peur, que foi proclamado 
pae do Estado, 

Carlos IV conferiu-lhe este titulo 

Gabões de Âveiro 

j :-• • í 
Ex.mo Sr . — Como a época invernb-

sa exige um bom agasalho, venho lem-
brar a V. E r . " o Gabão E l e -
g a n t e d®Aveiro, o único aga-
salho até oje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante cTÂveiro 
é propriedade minha á muitos annos. 

Porém, era Aveiro e noutras terras 
do país, annunciam o — Gabão 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhistas de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.1 que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completo execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

Opa de seda noya 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

= 
com a sanção que pareceu d y a-todos 
átos. 

E m quanto a rainha e o duque de 
Orleans reuniram tropas para subme-
ter o rival, este ultimo reuniu conselho, 
protestou abilmente que não queria 
nenhuma parte no governo, mas que 
exigia que se remediasse a administra-
ção que era ruinosa para o estado; e 
anunciou as intenções mais pacificas, 
indo ao mesmo tempo enchendo Paris 
de soldados. Então os dois tios, os du-
ques de Berry e Bourbon, vendo a 
guerra prestes a atear-se, ofereceram a 
sua mediação aos dois primos e fez se 
um acordo, em que a ambição do du-
que de Borgonha teve a sua conta. 

Os dois príncipes depozeram as 
armas e concluíram um tratado de paz 

As principaes condições foram que 
o duque de Borgonha governaria jun-
tamente com seu primo duque de Or-
leans, e o Borguinhão teve o cuidado 
de deixar a administração das finanças 
ao seu competidor, pensando que esta 
parte delicada só serviria para tornar 
odiado o seu voluptuoso e prodigo 
primo, a quem o dinheiro era sempre 
neeessario; em seguida os tios obti-
veram dos sobrinhos a promessa de 
que aviam de empregar o seu ardor 
no bem do estado, logo que a estação 
o permitisse. 

Juraram de parte a parte amizade 
inalterável: os primos abraçaram-se e 
deitaram se na mesma cama, o que 
naquele tempo era a maior prova de 
estima e respeito que dois ómens po-
diam dar um a outro. 

(Continua), 
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F A B R I C A DE T E L H Õ E S E MANILHAS 
Premiada na Espotlcfio de Cerâmica Portajueia, no Porto, 

em 18»», com diploma de mérito « ^ 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de **»» 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhSes, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitaçao dos de Lisboa, 
etc. —Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E O O N O M I C O S 

Pedro da Silva Pinho Coimbra 
SO, R u a de João Cabreira, 31 C O I M B R A 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Pr «miado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
»5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordas. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instru-
mentos, 
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COIMBRA 

Canalisaçõis para agua 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — Coimbra 

Orçamentos grátis 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

Victor Lopes cTOMra Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1." 

COIMBRA 
—'VVYfvA/W— 

Nêste novo estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de corte, 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 

| de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se teda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.m0» freguezes, a preços 
resumidos. 

SILVA à FILHO 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EXPOBVAÇlO 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partleilar de educação 8 ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

LUCA 
Delicioso licor eztra-âno 

V U S T H O S 
DA 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de ^ida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

L a d e i r a & F i l h o 
Praça 8 de SMaio — COIMBRA 

f o n o g r a f o s T 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

, Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magnificos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-

| nhos. 
Variada e grande colécção de ci-

| lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-

. geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

" R E S I S T E N C I A „ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex 

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.0_7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Ano 
Semestre. 
Trimestre 

2®>700 
i*>35c 

680 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de 

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filbo 
Praça 8 de SMaio — COIMBRA 

Sem estampilha: 

Grandes descontos aos revendedores 

UaiM deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

450, R. Ferreira Borges, 156 

2&400 
1 ar 200 

600 

3 $600 réis 
3®>ooo » 

Ano 
Semestre 
Trimestre 

Brazil e Africa, ano 
Ilhas adjacentes, * . . . . 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ac 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa est* 
jornal fôr honrado. 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kiio, 

os 100 kilos franco —Lisboa, io^ooo reis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder il luminante-lOO vellas por bico 

G A S T O : - 5 réis por óra 

mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A R I V I É R E 
B t J A d e S. P A U L O , INT.» O, 1.° andar 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
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(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tern um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pàs e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

(gerculano <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
biiias e estabelecimentos contra o risco 

\ de incêndio, 

1 Largo de S- João, n . ° 6 (em frente do Paço do Bispo) 

go dia 15 do corrente e mais 30 dias seguidos | 
principia este leilão pelas 11 horas da manhã e termina f 
ás 10 da noite. 

O B J E C T O S A V E N D A 

Ouro , p ra ta e pedras finas, commendas e differentes moedas 
de cobre antigas. Relogios de ouro , pra ta e de sala, desper tado-
res. U m carri lhão. Candieiros de differentes qual idades sendo 
alguns de metal mui to antigos. Q u a d r o s differentes. u m conta-
dor, duas mezas e uma arca de pau preto. U m armar io com 
talha dourada muito antigo, dois ditos sem talha. Tachos , cal-
deiras de cobre e u m alambique, almofarizes d i b ro rz? , metal , 
m á r m o r e e marf im. Um bom fogão de sala, qua t ro ditos de 
cosinha, machinas para café, copos e differentes vidros, estantes 
sendo u m a rotat iva. Baús e malas , bicycletas, machinas de 
costura e u m a de fazèr meia. U m graphophone , espingardas, 
espadas , floretes, revolveres, facas de mat to , pistolas e a rmas 
gentílicas- Clavinas para baila. Christos de madei ra . C a m a s á 
franceza de madeira e de ferro. U m a mobília estofada, repostei-
ros e galerias, commodas , lavatorios e mesas de sala. Um folie 
para serralheiro, differente ferramenta para ourives, chapéus de 
sol e bengalas . Um manequ im para alfaiate, violas, guitarras e 
bandolins. Varinos, capas, casacos de agasalho. Roupas novas e 
usadas , fazendas brancas e de lã. Chailes, lenços de seda, cober-
tores de a lgodão e de lã novos e usados . U m prelo l i tographico 
quas i novo. Fazenda própr ia para varinos, cober tores de da-
masco, cober tas de linho bordadas a seda, tapetes antigos e diffe-
rentes objectos que é cos tume venderem-se n'este leilão annual . 

^'esta casa compram-se objectos antigos 

I 
í 
t 
í 
I 

! 
1 
í 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engomrriar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systèma Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamento^. 

j o i o g o m i s m m n 
C O I M B R A 

I G I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Filho 

Praça 8 de zMaio — COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.8 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Agua da Curia ffife-j^ 
O Sulfatada - Caleica 

i única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso interno:—Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - - P H A R I V I Â C I A D O N A T O 

& B u a Ferreira Borges, 0 
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REPUBLICANOS DE COIMBRA 
R E O R G A N I S A Ç A O P A R T I D A R I A 

Intensi f ica-se e a las t ra o movi -
m e n t o de r e su rgenc ia democra t i c a , 
q u e n u m ca lo roso ape lo á mu i to 
v e m s e n d o e s t imu lado , e que ul t i -
m a m e n t e se a f i r m o u nas val iosas 
m a n i f e s t a ç õ e s de Lisboa e P o r t o , 
m e r c ê de p ro f í cuos e n o b r e s es for -
ços nesse sen t ido e m p r e e n d i d o s . 

C o m u m a alta n o b r e z a e u m a 
supe r io r c o m p r e e n s ã o d o m o m e n t o 
q u e a t r a v e s s a m o s , os e l ementos p o -
pu la r e s d o p a r t i d o r e p u b l i c a n o de 
m o n s t r a r a m já qua l o seu p r o p o s i t o 
e a sua a sp i r ação— uni r n u m a a l ian-
ça sen t ida e indes t ruc t ive l t o d o s os 
r e p u b l i c a n o s por tuguezes ; que n e m 
incompa t ib i l i dades pessoaes , n e m 
d i f e renças dou t r ina r i a s p o d e m divi-
dir , de sde q u e a todos solicita a d e -
v o ç ã o d u m m e s m o ideal . 

N i n g u é m ignora , de res to , q u e 
êsses e l ementos , t ão in t rans igen te -
m e n t e d e v o t a d o s a o se rv iço da R e -
pub l i ca , s e m p r e t em r e c l a m a d o q u e 
os ó m e n s i lustres do p a r t i d o a b a n -
d o n e m o seu quietisrrio de c o n t e m -
pla t ivos e v e n h a m or i en ta r os seus 
es forços , dir igir a sua v o n t a d e , a p r o -
ve i ta r a sua bela energia , e s t abe -
lecer enf im u m a for te e prof ícua 
c a m p a n h a con t r a o reg imen . 

Es sa r e c l a m a ç ã o c o m e ç a a ser 
a t e n d i d a . 

E m L«sboa e no P o r t o ó m e n s 
de supe r io r d e s t a q u e na famil ia r e -
pub l i cana t em a f f i r m a d o a sua a d e -
são a t o d o s os t r aba lhos de r e o r g a -
n i sação pa r t ida r i a , e mui tos es tão 
m e s m o d a n d o a êsses t r a b a l h o s o 
impulso e a c o o p e r a ç ã o p rec iosa da 
sua entus iás t ica a t iv idade . 

S e m prec ip i t ações e sem i m p a -
ciências , c o m re f lexão e ca lma , q u e 
é isso ind ispensáve l p a r a fazer u m a 
o b r a d u r a d o i r a e feliz, t o d o s c o n -
c o r r e r ã o p a r a q u e a un ião r epub l i -
c a n a seja b r e v e u m fáto , de l a rga e 
ev iden te impor t anc i a . 

O s ó m e n s i lustres d o n o s s o p a r -
t ido r e t o m a r ã o o seu pos to , s egu-
ro s d e q u e a gra í ide m a s s a r e p u -
b l icana os segu i rá , d i sc ip l inada e 
a n i m o s a , sem p re fe renc ia s e sem 
desa len tos ; e, a c c o r d a d o pelo cla-
m o r d o s nossos p ro tes tos e pe lo 
e x e m p l o for te d a nossa lu ta , o pa í s 
h a de j un t a r - s e nos na p r o s e c u ç ã o 
d u m g r a n d e t r iunfo l ibe r t ador , d e 
q u e sáia u m a n o v a pá t r i a h o n r a d a 
e l ivre . 

O s r epub l i canos de C o i m b r a 
n ã o p ó d e m assistir ind i fe ren tes e 
ex t r anhos a êsse belo m o v i m e n t o 
de r e s u r g e n c i a e u n i ã o , an tes lhes 
c u m p r e e n v i d a r os seus m e l h o r e s 
es fo rços p a r a a q u i o s e c u n d a r e m , 
s a b i d o que C o i m b r a cons t i tu iu s em-
pre , a o l ado de L i sboa e P o r t o , u m 
d o s ma i s p o d e r o s o s núc leos da de -
m o c r a c i a . 

A todos os p ro te s tos e a todas 
as a f i r m a ç õ e s d o p a r t i d o d e r a m 
s e m p r e os nossos cor re l ig ionár ios 
des ta c i d a d e p r o m p t a e i m p o n e n t e 
udesão, mantendo i n q u e b r a n t a v e l -

m e n t e u m a l inha de e x e m p l a r c o r r e -
ç ã o e discipl ina. T r a b a l h o s e sacr i -
fícios, s e m p r e q u e lhes e r a m recla-
m a d o ? , n u n c a os r e p u b l i c a n o s de 
C o i m b r a a eiles se e s c u s a r a m , acu -
d i n d o com n o b r e sol ic i tude a o c u m -
p r imen to de t odos os deve re s pa r t i -
dár ios , i m p o n d o - s e pela sua in t ran-
s igência , a l a r g a n d o c r e s c e n t e m e n t e 
a sua inf luencia pelo en tu s i á smo da 
sua v igorosa p r o p a g a n d a . 

E m C o i m b r a v i v e u e lu tou 
c o m inexcedivel g a l h a r d i a t o d a u m a 
p le iade b r i lhan te de al tos espír i tos 
e de s o b e r b o s ca r á t e r e s , q u e n u n c a 
d e s a k n t o s v e n c e r a m n e m t r ans i -
gências av i l t a ram, q u e i m p r i m i r a m 
s e m p r e a todos os seus es fo rços 
u m impe to de i n d o m á v e l m o c i d a d e , 
e m q u e a fé é ma i s a r d e n t e e os 
en tus i á smos ma i s b r i l h a m e d u r a m . 

U m pe r íodo de inérc ia , de desa -
lento , de triste d i spe r são s u c e d e u 
a êsse be lo p e r í o d o de v ida . A m o r -
te p ros tou , n a ó r a p a r a n ó s mais 
p recar ia , êsse ex t r ao rd iná r io ó m e m 
q u e foi Jocé Fa l cão . Veio o m a l o -
g ro da r e v o l u ç ã o de J a n e i r o . Es ta -
l a r am confl i tos , a p r o f u n d a r a m - s e 
diss idências , ext inguíu-se b e m de 
p ressa êsse varon i l espir i to de lucta 
q u e a n i m a r a os r e p u b l i c a n o s de 
C o i m b r a , e, o n d e o u t r ' o r a fô ra u m 
ag t a d o c a m p o de ba t a lha es t rep i -
tosa ficou u m d e s c a m p a d o si len-
cioso, sem os ecos d u m pro tes to , 
s em o florir d u m a e s p e r a n ç a , sem 
o f o g a c h o d u m en tus i á smo . 

A todo o p a r t i d o se extenefeu 
êsse c a n ç a s o d e s o r g a n i s a d o r , po r 
toda a par te as m e s m a s c a u s a s p r o -
d u z i r a m a m e s m a l amen tave l a n a r -
quia , que a g o r a o es fo rço d e d i c a d o 
de mui tos vae debe l a r , p r o c u r a n d o 
o r e s t abe lec imen to da an t iga fo rça 
e coesão pa r t ida r i a s . 

O s r epub l i canos de C o i m b r a 
n ã o p ó d e m ficar ex i r anhos , r epe t i -
m o s , a êsse m o v i m e n t o , de ixa r sem 
a s u a c o o p e r a ç ã o esses p ropos i tos . 
C o m o os r epub l i canos de Lisboa e 
P o r t o , p rec izam a f i r m a r a sua de -
c idida v o n t a d e de que t o d o s os ele-
men tos se j a n t e m n u m a a ç ã o c o m -
m u m , pers i s ten te e for te ; p e r c i z a m 
de p r o c l a m a r po r f o r m a b e m al ta 
que n u n c a as incompa t ib i l i dades 
pes soaes s e r á m e m b a r a ç o a o c u m -
p r i m e n t o d o seu deve r pa r t ida r io ; 
pe r c i zam emf im m o s t r a r que , se 
tem e s t a d o d e s a l e n t a d o s e recolh i -
dos, n ã o i m p o r t a isso q u e t e n h a m 
dese r t ado , po is m a n t ê m o cul to d o 
m e s m o ideal e a l i m e n t a m a espe-
r a n ç a do m e s m o t r iunfo, po r cu j a 
conquis ta já e s f o r ç a d a m e n t e t êm 
lu tádo . 

Sac r i f i quemos todos os egoís-
m o s , se a c a s o os t emos a de t e r -nos 
no c u m p r i m e n t o d o nosso d e v e r ; 
e s q u e ç a m o s an t igas d i fe renças e 
i amen tave i s confl i tos , se p o r v e n t u r a 
a m á l e m b r a n ç a dêles nos d ó e e 
agas ta ; e x p u l s e m o s d o nosso espi-
rito a mejnoria de ingratidões e de 

ofensas ta lvez sof r idas , po i s que o 
r e s e n t i m e n t o nos inuti l iza e pre ju-
d ica i n ju s t amen te a nossa causa ; 
f a ç a m o s abso lu to sacr if íc io de t u d o 
q u e nos s e p a r a e nos t r az d iv id tdos , 
e f a da t o d o s y ó s uns ó m e n s f r a -
cos , sem a c o r a g e m p a r a d o m a r as 
suas pa ixões em obed ienc ia ás ne -
cess idades da sua fé. 

Os r epub l i canos de C o i m b r a 
teem excelentes e l ementos que é p re -
ciso t r aze r p a r a a v ida e p a r a a 
luta , ó m e n s de inconcusa ones t i da -
de e b r i lhan te intel igência, cu jo s 
n o m e s e c u j o p a s s a d o s ám u m a 
val iosa ga ran t i a e u m pres t ig ioso 
inc i t amento . 

A êsses nos di r ig imos . M a s 
n e m só a êsses , que o nosso apê lo 
a t o d o s c a b e , aos q u e t eem o c u p a -
d o pos tos de d i r éção c o m o aos 
cor re l ig ionár ios o b s c u r o s q u e os 
têem seguido , c o m u m a d e d i c a ç ã o 
t á m a l ta , c o m u m a t á m béla disci-
pl ina. 

T o d o s pe r c i zam o n r a r as suas 
t r a d i ç õ e s e c u m p r i r o seu deve r . 

E c r e m o s b e m q u e mu i to b r e v e 
os r epub l i canos de C o i m b r a á m - d e 
s a u d a r os seus cor re l ig ionár ios de 
Lisboa e P o r t o , a s s e g u r a n d o lhes o 
p r o p ó s i t o firme de c o m êles c o o p e -
r a r e m p a r a o t r iunfo da R e p u b l i c a . 

Aos f f c p b l k a n o s 
da freguezia de S. Bartolomeu 

A Comissão provisó-
ria do Parti «to Republi-
cano de Coimbra convi-
da todos os eleitores da 
freguezia de JBartho-
iomeu a reunirem ôje, 
22, pelas í oras da tarde, 
na rna de Ferreira Bor-
ges, 165, 1.°, afim de se 
proceder ã eleição da 
respéiiva comissão pa-
roquial. 

Protesto 
Com êste titulo publicámos no ar-

tigo editorial do nosso último número 
a opinião já muitas vê es aqui mani-
festada de sujeitar á aprovação das 
pessoas competentes, quer seja a co-
missão conservadora dos monumentos 
nacionaes, quer outras entidades quaes 
quer, as obras que se pretendam rea-
lizar nos monumentos nacionaes. 

Afirmaremos que nos não agradou 
nunca a intervenção da comissão proté 
tora dos monumentos nacionaes, por-
que é difícil de obter, porque é morosa 
e sujeita a influencias diversas, como 
corporação oficial que é. 

Temos sempre dito que somos con-
tra a centralizíção dos serviços públicos 
em Lisboa, e, particularmente nas res-
taurações artísticas temos sempre feito 
ver o interesse e o cuidado com que 
sam feitas em Coimbra, que não tem 
nada a agradecer á comissão conser-
vadora dos monumentos nacionaes, que 
por vêzes tem contrariado os seus in-
teresses e os da arte. 

Temos sempre mo trado a ação 
benefica exercida peio sr. A. Augusto 
Gonçalves, exaltando os que o tem 
auxiliado ou ejudado, não tendo nunca 
regateado louvor nem ao sr. Bispo 
Conde, nem ao sr. padre Saraiva, atual 
prior de Santa Cru?. 

E se extranhamos o facto, praticado 
ag ra, foi pela muit;a consideração que 
temos pelo sr. prior de Santa Cruz, 
que, quer quando prior da Sé-Velhs, 
quer na sua atual paroquia, foi sempre 
zeloso em extremo pelas ooras de arte 
entregues á sua boa e diligente guarda. 

Na junta de paroquia de Santa 
Cruz temos sempre visto diligencia e 
cuidado, e não seremos nó"» que des-
mereçamos néla, nem na da Sé Velha, 
nem na de Celas, pois tem nos ouvido 
sempre com atenção que sempre nos 
penhorou. 

Na cidade, temos apenas a queixar-
nos da oposição feita em S. Bart lomeu 
á restauração da egreja de Santiago, e 
doi esforços que fez para deixar de pé 
o miserável pardieiro, a que o Diário 
do Governo chama a igreja de S. Bar-
tolomeu, e que faz o justo orgulho da 
rua dos Gatos e do bêco da Boa união. 

Se escrevemos o artigo não foi 
para ser desagradavel a ninguém, e 
custar nos-ia que êle fosse motivo de 
desgosto para o sr. prior ou para 
qualquer outro membro da junta de 
paroquia, tanto mais que a sua pronta 
intervenção merece todos os nossos elo-
gios e vem confirmar mais uma vez a 
opinião que aqui temos marifestado 
dos aplausos que nos merecem os cui-
dados que empregam na conservação 
dum dos maiores e mais interessantes 
monumentos de Coimbra. 

Nós imaginavamos, como toda a 
gente, que a policia que ali tivera uma 
esquadra, tratasse, durante a sua per-
manência, a velha igreja de S. João, 
com o respeito que nas casernas lhes 
ensinam pelas obras d'arte, que dos 
conventos ficáram nos quartéis. 

Era de supôr que tuUo tivesst fica-
do mutilado. 

Assim aconteceu, no que estava 
mais á mão, mas as abobadas escapá-
ram por altas, e estavam num bélo es-
tado de conservação. 

A fazerem-se obras, deve se impor 
ao arrendatario a obrigação de não dei-
x r mutilar nada pelos empregados, de 
atender sempre á conservação dos or-
natos no arranjo interior do seu estabe 
lecimento; deve tornar se responsável 
por qualquer deterioração a que possa 
dar causa. 

E o melhor e mais radie 1 seria 
ver se se poderia d i r aplicação, que 
garantisse de vês a conservação do que 
deixou o bom gosto da policia. 

Explicando melhor: gostaríamos de 
ver o monumento entregue a uma cor-
poração e não a um particular que po 
de, embora involuntariamente, fazer 
mal irreparavel. 

E não á necessidade que recorrer 
a outra corporação que não seja a Jun-
ta de paroquia de Santa Cruz, porque 
tem mostrado sempre interesse e amor 
pela egreja entregue ao seu cuidado e 
boa guarda. 

Foi jà posto á venda, em magnifica 
edição da livraria França Amado, o 
novo livro de versos de Antonio Cor-
reia de Oliveira, que traz este titulo 
— Raís. 

Créches 

Foi ante ontem visitada pela sua 
generosa protetora, a Sr." Marqueza 
de Pomares, a nossa Çréche, saindo 
s. ex.* agradavelmente impressionada 
com o que viu. 

A sr.a Marqueza foi extremamente 
amavel, não tendo senão palavras de 
elogio e de carinhoso incentivo para a 
continuação da bella obra das creches, 
deixando generosamente um obulo de 
2o$ooo réis. 

Bom seria que todas as pessoas 
generosas de Coimbra visitassem aquele 
encantador estabelecimento, para verem 
por seus proprios olhos a sua valiosa 
utilidade social, 

Uma teratologia istórico-nacional 
ISTÓRIA DUM FOGO MORTO 

José Calda». 

José Caldas, o jornalista insigne, que 
através duma ionga vida de combate 
manteve sempre o brilho radioso e ioes-
curecivel, que o avultou desde as pri-
meiras arremetidas da valorosa coorte 
donde procede, vem de publicar uma 
obra absolutamente modelar e memo-
rável. 

Não é um trabalho de sentimento 
emocionante, como essa exumação ca-
rinhosa da treva ingrata do esqueci-
mento para a claridade respeitosa da 
veneração, dessas nove figuras — Umil-
des — , que passaram de leve e sofren-
do por entre a tumultuária miséria do 
mundo serenamente envoltas no manto 
diáfano da virtude. Nem é ainda um 
livro de exposição e crítica sobre um 
dos males mais corrosivos da socieda-
de portugueza como essa monografia 
magistralissima d 'Os Jesuítas. 

Não. E' uma parcela palpitante da 
istória pátria arrancada pacientemente 
á massa informe do chãos documental 
dos arquivos pelo buril percuciente duma 
altíssima vivacidade inteletual servida 
por uma erudição solidissima e por uma 
admiravel nobreza de fórma. 

Insistematisados, desorganisados ou 
ignorados, pela estagnante indiferença 
dos poderes dirigentes, os repositórios 
públicos e locaes dos documentos do 
passado — o material precioso e impres-
cindível para arquitetar o grandioso mo-
numento da Istória Nacional — impõe-
se, como necessidade impreterível, para 
que tal idealisação se concretise num 
fato rçal, a elaboração diferenciada e 
particularista de memórias istóricas par-
ciaes que obedeçam ao grande plano de 
conjunto. 

Foi subordinado a este alto intuito 
que o sr. José Caldss se arrojou a pres-
tar este magnifico serviço ao p ís (que 
de resto o não agradece), e abrindo com 
a soberba galhardia do seu exemplo o 
caminho mais seguro do estimulo, arre-
messou á publicidade com a famosa: 
Istória d'um Fogo SMorto. 

Para aclarar o seu fim e o seu mé-
todo, o eminente istoriografo antecede 
a sua obra com uma larga Introdução 
em que demonstra, com a força duma 
argumentação incontraditavel, a impo-
ssibilidade de se conhecer com segu-
rança e fielmente o passado, através os 
isíoriadores antigos e consagrados, que 
na sua maior parte não fizeram mais 
que os relatos biográficos, laudatoria-
mente servis, dos eroes, amos, ou man-
dões pagantes. 

E adstringindo se á nossa literatura 
Ístórica mostra também como não fa-
zem exceção a esta corrente de subser-
viente dependencia, maior ou menor, 
conforme a satisfação e a capacidade 
da víscera, os nossos excelsos cronistas 
desde Fernão Lopes e Ruy de Pina — 
creados encarregados pelos monarcas 
de escreverem epitomes das façanhas 
reaes — , até aos modernos fabricantes 
de Istórias Portuguesas organisadas so-
bre as burlas veneráveis daquelles, e 
dirigidas, ainda muito sagazmente, pela 
determinante da gratidão pelo estipen-
dio de Pinheiro Chagas. 

Resalva porém deste pitoresco assa-
1 riamento algumas figuras entre as 
quaes ocupa logar primacial o grande 
Herculano. 

D i deriva pois que não podemos 
ter uma noção exata dos tempos pre-
téritos, indicados por termómetros tão 
divergentes e sensíveis ante a pressão 
constante do soldo-variavel. E aqui re-
side a causal consequente de o povo 
não possuir a sua istória, como elucida 
eloquentemente. 

Em remate, o ilustre escritor, opina, 
como não podia deixar de opinar, que 
só os monumentos documentaes forne-
cerão a luz e dirão a verdade sobre os 
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períodos transatos, em suficiência, para 
— reconstituir uma istória que por ser 
da nação e não dos seus reis, se deve 
rá chamar nacional — bastando aver 
obreiros dedicados e educados para os 
extrair dos segredos do pó e do silen 
cio dos arquivos. 

Aduzindo em seguida as razões que 
o levaram a investigar os «Fastos poli-
ticos e militares» da sua terra natal, 
seguindo os depoimentos incontrover-
sos que uma profunda laboração lhe 
deparou, registrando a qúási nula im 
portancia que lhe mereceu a respétiva 
literatice fabulosa por ser um — antro 
das mais insolentes falsidades—e apon-
tando exemplificativamente o fato sin-
gular da pretensa antiguidade da cida-
de do Lima, reproduzida alarve e in-
conscientemente no mesmo tom por 
todos os tocadores do desafinado instru-
mento, legado por Frei Luiz de Sousa, 
qual é o de procurar-lhe as origens numa 
deturpação do texto de Festus Avienus 
formando a palavra Viana de Vicinal 
finalisa esta primorosa peça preliminar 
pronunciando se pela «utilidade das mo-
nografias parciaes de carater comuna 
lista» em virtude da ineficácia e insub 
sistencia das Sintses-Istóricas formula-
das nos nossos dias. 

Ao iniciar a exibição dêsse scená-
rio ignominioso com sete quadros de 
cruenta e desassombrosa verdade, des-
nudada com o brilho incisivo duma 
prosa de plasticidade rara, o istoriadôr 
declara com decisiva imparcialidade que 
«poucas serám, por certo, as terras por-
tuguezas cuja istória política e militar 
sela mais triste que a de Viana». 

Na verdade pelo que exprime insus-
peitosamente o desenrolar dos sucessos 
dessa minuscula pobra dout'rora, desde 
o século xiv até aos nossos dias, nada 
se pôde supôr mais sistematicamente 
abjeto, rídiculo e ultrajante na vida dum 
agregado social que afinal, meus senho-
res, no estreito âmbito da sua ação re-
sume, por vezes, a coleiividsde nacio-
nal. 

E' uma comédia miserável em que 
só quási tripudiam farçantes dominados 
por uma pusilanimidade grotesca e uma 
vileza edionda que repugnam e contris-
tam. 

Foi com o peso ereditário destes 
elementos, que se constituiu, lento e 
lento, o aviltamento execravel e inamo-
vível em que jaz mergulhada esta pá-
tria, ao que parece, já incapaz de qual-
quer acometimento nobre e generoso, 
que a redima ante a justiça da postéri 
dade. 

Antes, porém, de o notável investi-
gador desfiar o rozário de baixezas, que 
sám todos os taes fastos da nossa mais 
linda cidade de provincia, enfáticamente 
designada pelos fabulários tierra de no 
ble^a, assinala, com lúcido realce de 
eruditismo, qual a ascendencia da sua 
presumida aristocracia, fútil e frustre, 
que não podendo derivar dos mesqui 
nhos pescadores e mareantes do obscuro 
Fogo Morto, tem que originar-se na 
mercancia rapinante do século xvi. 

Desvenda complementarmente com 
a luminosidade dos textos sobreviven 
tes como esse agrupamento embrioná 
rio e amorfo — qualidade que lhe im 
primiu a vilipendiosa inconcisténcia de 
carater, sobejamente afirmada no futu 
ro — , se tornou um corpo independente 
e autonomo pelo foral do Bolonhez. 

Principia entám o amargo sudário, 
exposto com dever e sem paixão numa 
vigorosa e surpreendente maleabilidade 
de linguagem, onde refulge aqui e ali a 
subtileza crítica, que radica mais uma 
vez, com gala, os méritos, á muito pro 
clamados do Mestre. Vejamos. 

Viana ostenta-se pela primeira vez 
com interferência mencionavel na lstó 
ria com a sua altiva atitude na disputa 
da corôa portugueza entre o Mestre de 
Aviz e o Rei de Castelli: a princípio 
com brio indomável pelo castelhano; 
mas em face da feroz ameaça do con 
destavel sitiante muda repentina e avi-
sadamente de parecer e recebe o com 
a alvoroçada bravura da umilhação ba 
julante, de rojo e braços abertos em 
suplica! 

Pois desde este acontecimento edi-
ficante, para abrir a série dos anaes 
gloriosos, outros se sucedem, até ao 
meado do século XIX, crescentemente 
instructivos sobre a miséria moral mais 
depraváda, hedionda e repulsiva que é 
licito imaginar. 

E o pasmoso libello, implacavelmen-
te esmagador, intensifica-se no decurso 
chronologico a ponto de não se permi-
tir a omissão da mais insignificante pro-
va constitutiva. 

Nessa tenebrosa anomalia não se 
respira com desafogo e repouso sobre 
um lisongeiro episodio de civismo ou 

heroicidade colétiva. Sempre a versati-
lidade de conduta pela prostituição da 
consciência e do caráter. 

As scenas vão-se animando á me-
dida que avançam sendo expendidas 
com subjetividade veemente de forma 
a dar-nos a intuição dessa evolutiva 
monstruosidede social, tal como um 
grande actor que no proscénio conse-
gue arrancar gradualmente da sua hy 
peresthesia a flagrante impressionabili-
dade dos personagem a exhibir. 

Confirma-se isto já no livro segun-
do, que é um quadro superior de ex-
pressão psychica e ethiea sobre Viana 
(nos anos de I528 i58o) a quando da 
contestação da sucessão ao throno por 
morte do Cardeal D. Henrique. 

Confunde o alarde aparatoso desta 
vila pelo seu firme assentimento, com 
um patriotismo de velha rocha, á cau 
sa dfo Prior do Crato emquanto sup 
põe este triunfante. Mas em breve não 
confunde menos a sua hesitação, quan 
do possue informes verdadeiros do es 
tado da contenda e a solução immedia-
tamente concludente de prestar obedien-
te submissão ao Hespanhoi, quando o 
sabe proximo, e com as mesma como-
ventes e delirantes manifestações de ju-
bilo deliberadas uns dias antes para o 
vencido. 

Nesta coerencia lógica, que se está 
vendo, não admira que se subordine a 
mesma vila ao Bragança, cujo perfil de 
poltrão é feito com primor, desde que 
o movimento popular de 1640 lhe con 
fere o governo da nação Claro. 

Os oprobios, porém, não ficam por 
aqui e são empurrados para a estyrlaa-
tisante exposição e ahalyse istórica com 
imparcialidade inexorável. 

Ainda no livro III se destacam: a 
deserção valentíssima da gentalha vian-
nense quando se requisitam forçada-
mente contingentes de defeza em virtu 
de da guerra da Restauração e a natu 
ral transformação do Castelo, Ínclito 
foco dos eroismos supraditos e super 
venientes, num famigerado covil de la 
drõesI 

Nesse esplendido livro iv se lê como 
Viana repete a sempre indómita covar 
dia por ocasião das invasões francezas. 
Quando estas ostes vagueiam por longe 
o seu notorio animo bélico excita H, 
como é de prever, a desbarata-los desa 
piedadamente; mas a aproximação d <s 
aguias imperiaes some-se quasi por com-
pleto reproduzindo com exação e ca-
pricho a inesquecível proeza do egregio 
e querido Príncipe Regente e a restante 
gentalha que não pode submergir se, 
eclipsar-se, procura anciadamente, com 
um pundonor não menos relevante, o 
melhor processo de se oferecer ao in-
vasor. Este a seu tempo retira-se e a 
vila enchendo se daquela cólera revolta, 
tão propicia á impunidade, desagrava 
se do vexame a que expoz por uma retra-
tação condigna. Entra depois em ação 
o odiento bretão. 

Do livro V em deante a obra toma 
uma latitude surpreendente em que o 
emerito pensador ascendendo na pode 
rosa percepção istórica descrimina com 
extraordinário senso critico a causal 
basilar, que condicionou a atual influen-
cia britanica, tão deprimente e absorven 
te no nosso paiz, pela inverosímil abje 
ção em que este rasteja numa umbecili 
dade bestial ante essa amabilissima 
aliança nos princípios do século XIX 

Nessa unanimidade de turiferaçõss 
e apoteoses, que se lhe tributam, Viana 
irrompe na vanguarda com um delirio 
pamau inascedivel. 

Ao seguir êsses'aspétos anglohtricos 
que denunciam a miserável propensão 
dêste povo para a escravidão pela sua 
estupidez inultrapassavel e que a pena 
do istóriador sublinha com traços juve-
nalescos, á lances que por caricatos nos 
provocam um riso, tms um riso amar 
go que condóe, ou um asco nauseante 
que aniquila. 

A fisionomia de Beresford e o cor-
tejo desvairado das omenagens que lhe 
são prestadas, o desprezo que as po 
tencias coligadas teem por Portugal 
nos pactos de Chaumont e Paris, o 
conspéto politico europeu e a nossa rija 
e bemaventurada inconsciência, e a cul 
tura mental de Viana motivam paginas 
excelentcs. 

Nos livros VI e VII o entrecho am-
plia se ainda mais em redor do ponto 
objétivo e torna se pelo seu desenvolvi 
mento uma analyse integra dêsse perío-
do de agitação efervescente que se ini 
cia com a alvorada redentora de 1820 
e fecha o epilogo denegridor, aleivosa 
mente ominoso da intervenção espanho 
la no reinado desa tiranica magestade 
a que a istória de cordel deu o epíteto 
de — Boa Mãe —. 

Toda a crise moral do governo por-

tuguez perpassa ante os nossos olhos, 
desvendada pelo látego fLgelante e 
cruento do ilustre istoriografo. 

O arranque imprevisto da cons-
ciência nacional, ao pútrido marasmo 
em que jazia atolada, pela fé alevan-
tada dessas genero-as figuras da Re 
voluçâo democratica, o desvanecer tor-
turante desse sonho patriotico com 
tanta crença e ardor arquitetado, a 
conduta do país e sobretudo de Viana, 
que na obsessão da torpeza atinge o 
cumulo do mais impensado grotesco 
nessas lastimosas lutas civis, de exe-
cranda memoria, o bandoleirismo de 
senfreado, a criminosa malvadê:; e a 
crapulosa insolência com que o pseudo 
liberalismo se precipita vorazmente 
sobre as casas religiosas, extintas então, 
a atitude da supradita vila nas revoltas 
sequentes e perante o absurdo e cinico 
despotismo da monarquia constitucional 
que em grata compensação a eleva á 
categoria da cidade onrando a ! com o 
titulo do monumento que mais a des-
ofíra dispõem se através desse punhado 
de capítulos com o mais lúcido vigor 
istorico que é permitido exigir no nosso 
tempo. 

Alem das observações e comentários 
imprescindíveis e que surpreendente-
mente acompanham o trabalho, o vo-
lume termina por dozc=«Notas=valio 
sissimas de reconstituição e elucidação 
retrospedvas que dimanam do proii 
gioso saber eruditivo, já indicado e que 
conforma exuberantemente o credito 
dessa alta personalidade inteletual e 
crente que é o autor da Istória dum 
Fogo Morto. Qae frutifique o soberbo 
exemplo da sua obra que juntamente 
com o Corpus Codicum Latinorum et 
Portugalensium o colocará na galeria 
eleita dos grandes Iluminadores do 
Passado. 

Coimbra, 20 XI 1903. 
Manuel Monteiro. 

Parece que devido á intervenção 
profícua do sr. deputado Oliveira 
Mattos, veiu ordem para se pagarem 
dois mêses de ferias aos operários da 
direção dos serviços fluviaes e mariii 
mos. 

O académico sr. Victor da Fonseca, 
fês já no commissariado de policia de-
clarações ácerca da explosão que á dias 
se deu no seu-quarto, atribuindo o ao 
facto de se ter inflamado uma porção 
de clorato de potassa com enxofre. 

Começou a publicír-se em Lisboa 
um novo semanario independente, oA 
Verdade, que promete enfileirar ao la-
do de todos os indefessos trabalhado-
res do Portugal de amanhã. 

Agradecendo a visita do novo colé-
ga, afirmamos lhe os nossos desejos de 
longa e prospera vida. 

U m a s s a l t o 
Como o previamos, passou quasi 

em meio dum silencio geral a espolia 
ção ignóbil de que foi vitima o nosso 
venerando correligionário dr. Manuel 
d'Arriaga. 

Excepção feita das nobres palavras 
do Tempo, uma ou outra referencia li 
geira e insípida ao caso, escondida no 
noticiário de alguns outros jornaes, e 
nada mais se produziu sobre o escan-
daloso sucesso. 

Essa imprensa que anda p'ra ahi a 
trautear todos os dias a aria sediça da 
sua independencia e da sua dignidade 
não teve o desassombro e o pondunor 
precizos para verberar uma tal infamia. 

Qae indignidade 1 
Que porcaria ! 

Juri Comercial 

Deve realizar-se no dia 25 do cor-
rente, na sala do tribunal judiei • I desta 
cidade a eleição do júri comercial que 
á de funcionar no proximo ano. 

E' êste um ato a que grande nume-
ro de negociantes liga pouca importân-
cia sendo todavia aquele que lhe devia 
merecer mais atenção e cuidado. O 
juri comercial é uma regalia que a lei 
concede aos comerciantes e por isso a 
eleição dum juri dev ser concorrida 

, para que os eleitos sejam os mais pres 
timosos e competentes da classe e te 
nham pelo voto de todo o comercio 
autoridade e força moral para bem 
desempenhar o seu logar, 

Partido republicano 
Os republicanos portugueses vám 

emfim justificar a confiança com que 
para êles se apelou, reorganizando-se 
de fórma a constituírem um grande e 
forte partido, cuja enérgica áção se 
faça sentir m vida nacional. 

Não foram infructiferos os esforços 
empenhados p .'ra acordar nos desalen-
tados e nos indiferentes a sua antiga 
fé, trazendo os de novo á luta entusiás-
tica e saneante. E, se é certo que nas 
fileiras democráticas vae ãm crescente 
rumor de vida, conxem também regis-
tar que a opinião publica começa a 
interessar-se e a apoiar nos, o que mais 
deve alentar o nosso esforço pela cer 
teza consoladora de que êle não resul-
tará inútil. 

A reorganização do partido repu-
blicano, o levantamento do espirito 
democrático que várias causas amorte 
ceram exige a cooperação de todos nós 
os que nos mantemos fieis á Republica 
e por éla queremos redimir a patria. 

Não á, não pôde aver motivos que 
nos retenham afastados e indiferentes. 

Tal atitude equivale a uma deser-
ção, pois que outra cousa não é, rniis 
que um desertor, aquele que de;xa 
abandonado o seu posto quando uma 
grande luta se trava. 

Por toda a parte se avigora a espe-
rança na união republicana, e nos ele 
mentos popuhres que tám nobremente 
servem o nosso partido vae um grande 
entusiásmo pelos factos que a anun 
ciam. 

Com certeza não serám ê ses ele 
mentos os últimos a moverem s e . . . 

A organização das forças republica-
nas, o seu disciplmamento, coincidem 
com o esfacelo dos partidos monárqui-
cos, revelado na surda intriga que os 
separa e na luta de ambições que os 
pulVerisa em patrulhas reduzidas. 

Tal qud como na Espanha, em 
que o partido republic no cr sce e 
intensifica o seu poder ao passo que 
os grupos monárquicos se dissolvem, 
em Portug 1 a desagregação dos b-n 
dos do regimen contrasta^nêste momento 
com a aproximação decidida de todos 
os elementos democráticos. 

Tudo concorre, emfim, para que a 
união republicana seja já um facto de 
negavel e largo alcance. 

Reuniu na ultima quinta feira a 
assembleia m-gna do partido republi 
cano de Lisboa, afim de tomar conhe-
cimento dos resultados da missão que 
ao dr. João de Menezes fôra incumbida. 

Foi numerosa a concorrência, com 
parecendo muitos republicanos á tem 
pos afastados dos t abalhos pattidarios. 

Presidiu o sr. dr. Celestino d'Al-
meida, secretariado pelos srs. dr. Affon 
so de Lemos e Heliodoro Salgado, 
usando da palavra os srs. Magalhães 
Bastos, Heliodoro Salgado, dr. Affonso 
de Lemos, Ferreira Pacheco, França 
Borges, Lima Júnior, Martins Cardoso, 
dr. Arthur Leitão, Botto Machado, 
dr. Celestino d'Almeida, dr. João de 
Menezes e João Barata. 

Feita pelo sr. dr. João de Menezes 
a exposição da sua missão ao Porto, 
foram em seguida aprovadas diversas 
propostas e moções, rezolvendo a as-
sembleia saudar o grande poeta Guerra 
Junqueiro e felicitar o sr. dr. Bernar-
dino Machado pela sua adesão á causa 
republicana. 

O sr. dr. Manuel d'Arriaga, a quem 
a assembleia fez uma vibrante mani 
festação, pronunciou um béla discurso, 
afirmando a sua alegria por vêr a con 
correncia da assembleia, a sua fé, a 
sua vontade de trabalhar. 

A reunião terminou cerca da meia 
noite. 

* 

O illustre director do Debate, sr, 
dr. João de Menezes, recebeu dos re-
publicanos de Amarante esta onrosa 
mensagem: 

«Não tem sido extranho aos repu 
biicanos de Amarante o trabalho que v. 
vem consagrando ao fortalecimento, re-
organização, e disciplin :mento do par-
tido de que v. é uma gloria e um 
exemplo. 

«Por isso os signatarios, interpre 
! tando o sentir dos correligionários da 

localidade, vem muito respeitosamente 
felicita lo nunu saudação de simpatia 
e solidariedade. 

«Amarante, 18 de Novembro de 
1903. 

«Miguel Cerqueira Coimbra, pro-
prietário, 

a Romão José da Cru\, advogado. 
i?Alfredo ' sorio, negociante. 
«José Pereira da Silva, farmacêu-

tico. 
«Manuel Duarte Cardoso, nego-

ciante. 
«Joaquim Tamegão, negociante». 

Obteve afinal a exoneração, que á 
muito vinha solicitando, o sr. M jor 
Pinto da Rocha que estava desempe-
nhando o cargo de comissário de policia 
desta cidade. 

Por forma diversa foi s. ex.* apre-
ciado pela imprensa local, arguindo-se-
lhe p-incipaímente uma extrema tole-
rância e brandura na repressão de 
certos abusos, que todavia cs seus 
antecessores, com .toda a sua ferós 
respeitabilidade, não aviam também 
logrado extinguir. 

O sr. Major Pinto da Rocha não 
seria um comissário modelo, que era 
mesmo impo^sivel sê! o por grande 
que a sua vont-tdí fosse; mas soube 
ser conciliador e prudente sem descer 
a deprimentes fraquezas, deixando na 
grande ni ioria uma impressão justa-
mente simpaiica. 

No decorrer desses agitados dias 
de. março o sr. Pinto da Rocha con-
duziu se sempre como um verdadeiro 
ómem de onra, esforçando se por acal-
mar paixões, e cortar dificuldades, tendo 
mesmo nobilíssimos lances de genero-
sidade que o impuzéram ao respeito 
geral. 

Na Resistencia não se adula, e as 
breves palavras que bí dtixamos em 
referencia á demissão do sr. Pinto da 
Rocha são a expressão dum sentimento, 
que pó de ser errado, mas que por nossa 
bania é muito sincero. 

"7 '"Teátro-CIrco 
, A empreza Santos Lucas fês já 
distribuir profusamente os prospetos 
anunciadores das três magnificas recitas 
que a Companhia do teátro D. Amélia 
dt Lisboa, vem d r a esta cidade nos 
dias 26, 27 e 28 do corrente. 

Essas recitas serão p-eenchidas com 
a Magda, Fogueiras de S. João, e a 
Fedora de Sardou, peças em que Lu-
cinda, Lucília e João Rosa tem notabi-
lissimos papeis. 

De todas estis peças se ocupou a 
critica largamente, anotando o seu justo 
sucesso. 

SerSo também desempenhadas as 
peças em 1 áto Aulo Pastoril, do sr. 
Pedroso Rodriguts, e .Encruzilhada, 
do sr. dr. Silva Gúo , prémiad s no 
concurso dramatico aberto pelo jornal 
O Dia. 

A assinatura está aberta nos logares 
do costume, fechando no dia 24. 

São três recitss escolhidas que d-
certo hvarão ao teátro circo farta con-
corrência. 
x o 

A Associação Académica fixou o 
dia 5 do proximo mês para a realização 
do anunciado sarau em beneficio do 
seu cofre. 

Fica assim formalmente desmentida 
a noticia por alguns jornaes espalhada, 
e que nós reproduzimos, de que avia 
da pirte da direção da Associação 
Académica a ideia; de realizar, essa 
festa no dia i.° de Dízembro,- impri-
rnindo-lhe uma feição de festanga pa-
triótica. 

Pelo governo civil desta cidade, vai 
proceder se ao provimento, por con-
curso, superiormente aueforisado, do 
logar de secretário da administração 
da Figueira da Foz, com a dotação 
annual de 36055000 réis e respectivos 
emolumentos. 

Os cursos do i.° e 2.0 ano de 
direito e teologia estão debatendo com 
ardor a questão magna de reconquis-
tarem o feriado das quintas feiras, que a 
reforma dos estudos universitários in-
justificadamente suprimiu. 

Não contestaremos fundamento ao 
pedido daqueles académicos, que muito 
folgaríamos ver deferido. Desejavamos, 
porem, enquadrar a noticia do fáto 
em breves comentários, pois até nós 
vem informes duma suplicativa mensa-
gem, farta de provarás conspícuos, que 
vai ser submetida á alta ponderação do 
rei, que nos não parece ser a estação 
competente para julgar tul documento. 

O tempo falha nos, por agora, mo-
tivo porque para outro numero reser-
vamos a apreciação do docum;nto em 
questão, 
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PELO TEÁTRO / 
MARIUCHA d e Tere\ Galdós. 

Representou á poucos dias a com 
jpgnhiá Guerrero Mendoza, no seu teátro 
de Madrid, esta rova peça de Galdos 
que fora estreiada pria «mesma com-
panhia no Eldorado de Barcelona, em 
16 de Julho ultimo, com varias pro-
testos dos madrilenos que berravam 
contra a descentralização teatral que 
uma primeira representação destas, fóra 
ds. es pitai inaugurava, como precedente, 
aliás-louvável. 

Galdós é sem duvida o mais popular 
e p incipalmente o mais tirado dos 

.autores espsnhoes; as suas obras atin-
gem um nunjero de exemplares res-
peitável e já deram a troca do velho 
adagio se vende como par. bem to por 
este outro se vende como Tíon Benito. 
Òs Episodios nacionales sám editorial-
mente um dos maiores sucessos da 
península; dum deles - La bafai la de 
los Arapiles, que fecha a primeira serie, 
saiu, o mês passado, a sétima edição 
que pref*z, até á data, a redondíssima 
cifra de trinta e nove mil exemplares. 
E se se considerar que Galdós é, elle 
proprio, o editor das suas obras, para 
o que tem a sua séde de edição em Ma 
àúà—Hortáleia i3i invéjar se-á a sorte 
deste ómem ativo que pela sua pena, 
aufere lucros avultadíssimos, e sem 
intermediários. 

* 

No teatro a Electra .retumbou como 
uma maravilha, sendo uma banalidade 
ôca. Depois na Alma y vida a reação 
deu-se, e a obra foi violentamente so 
vada pela opinião com grave resenti-
mento de Don Benito, que desceu do 
pedestal, onde a Electra oguindára, a 
um prologo extenso em que proclamou 
a inanidade e ausência da criiica espa-
nhola, causa da deCEdeneia do respetivo 
e atual teatro. 

A seguir á Alma y vida veiu esta 
Marmcha e no reportorio"anunciado 
p~>r Guerrero y Mendoza aparece mais 
uma obra de Galdós — El abuelo — 
que, creio, deve ser i m a refundição 
d n matica da sua novela comtemporanea 
do mesmo titulo. 

A Mariucha, uma comedia, di lo 
o autor, é o que em espanhol teatral 
te pode chamar um comedion, pesado 
e velho, num estilo fraco e reiho, sem 
originalidade nem novidade alguma, 
com altas pretençÕes a coisa moderna 
e de geito e não passando de um mal 
alinhavado cersimento de todos os pro 
cessos e moldes caducado?, desde o 
monologo ensopado em lagrimas á 
antiga espanhola até ao áparte injusti-
ficável e 'ás frases retumbantes como 
patadas fortes em ôdres regorgitantes 
de retórica. 

E sobretudo o que mais mexe o 
sorriso é, em Galdós, a sua candidatai 
aspiração ao simboli mo e á intuição 
social.' Nesse ponto a Alma y vida. 
com mascarados e pastorinhas, é-tud< 
o que á de melhor e nesta «lesma, na 
Mariucha, de vês em quando lá surde 
também a sua pitadinha tirante a 
simbólica, com todo o ar acanhado e 
gêbo de quem ensaia num parquet en 
cerado um passo difícil, como essa 
com que termina a peça, de uma f* 
milia que vae para a estação e repre 
senta nada msis, nada menos, do que 
os mortos, a geração que foi, que 
viveu e passa. 

A peça é isto : 
O Marquez de Alto-Rcy e de San 

Esteban de Gormaz é um nobre com 
pjetamente arruinado que vive a cão 
no seu antigo palacío em Agramante, 
vendido por elle a um alfaiate que 
como o adquiriu quasi de graça 
aufere bons lucros com o aluguer de 
todas as muitas dependencias do casa 
rao, cede uma parte, a melhor, ao velho 
Marquez que se farta de pedir dinheiro 
a meio mundo, mas não se cança de 
exigir á crisda bellos nacos de rosbif 
(vae á espanhola), porque reconhece 
que não pode prescindir duma alímen 
trção muito solida e nada o deve 
obrigar a consentir que a anemia c 
devore. Este ratão tem uma esposa 
Filomena e um cura, Rafael. A Mar 
queza do pouco dinheiro a que lança 
a unhí , faz distribuições pias, enco 
menda mantos a santas, porque já 
que Deus lhe manda equella migalha 
é justo que se empregue no seu culto 
Tem mais este Marquez, que se chama 
Pedro, um filho, Cesareo que mendiga 
em Madrid um cargo politico que lhe 
perni ta restaurar o antigo prestigio da 
sua casa arrombadissima e uma filha, 
Maria, a Mariucha do titulo, anjo sem 

azas, flôr sem vaso e como se verá, um 
perfeito ómem de negocios. Vive tam-
bém na mesma terra uma viuva ame 
ricana archi milionaria, Teodolinda, a 
que Cesareo fés já a corte e que é 
com os seus milnões a esperança daquela 
nente toda e a raiva de <£Mariucha que 
a detesta*. 

Nos baixos do palacio vive eofar-
ruscadissimo e laborioso um carvoeiro 
Leon, a quem o Marquez rezolve, logo 
que a filha lhe descobre a existencía 
dêie, pedir dinheiro emprestado numa 
carta que confia a Maria", que é quem 
superintende nestes negocios e calotes. 
E o 2 0 áto abre por uma cena entr^ 
Mariucha deslumbrantemente vestida 
de festa por Redfern c o carvoeiro, de 
cara lavada. A pequena que sente viva 
simpatia pelo ómem do carvão, resol 
vera inutilisar mais esta carta como o 
fizéra já a outras e falar-lhe pessoal-
mente. E ajudada por uma creada 
amiga, marca uma entrevista ao ómen 
sinho do c< ke, no pa.teo da casa, so 
fundo da escada e junto da carvoaria. 
Leon recusa a soma pedida porque 
tem um pagamento a fazer e não 
possue nem mais um chavo e contei lhe 
a sua vicia industriosa e negra. Foi 
êle, anteriormente um joven elegante 
e rico, celebre em Madrid por aven 
turas e opulências, arruinado por elas 
e processado por uma falsificação qual 
quer de assignaturas, salvo docalaboiço 
por um tio que o manda para a Ame 
rica, mas ficando doente no caminho 
gastou o ultimo vintém e começou a 
vagabundear a esmo. 

Eu se não fosse pelo espaço, tra-
duzia a scena tóda que é otima. 

Depois de passar as passas do Al-
garve, chega ás minas de Somente e 
começa a ajudar os carroceiros no carre 
go do carvão. «Um dia morreu de velho 
um pobre burrico que trabalhava com 
um carrinho e elle substituiu-c». E 

panhando os bocaditos de carvão que 
criam das carradas em caminho, enchia 
uma cesta e vendia-a-, e não se conten 
tava só com apanhar pedrinhas de car-
vão, recolhia também os átomos (sic) e 
de apanhar átomos, este ómem arran-
cou dinheiro,~ montou uma carvoaria 
conseguindo viver independente e já 
agora diga-se, descobriu o processo ato 
mico de fazer fortuna e impingiu nos 
uma istórieta para petizes. Lá tinha 
razão Mariucha quando dizic*: 

«Os átomos! E' o que eu digo: 
quando passa um átomo, é apanha 
o . . •» 

Este simbolismo acanaviado do apa-
nha átomos, faz tanta impressão era 
Mariucha que vindo busca la para a 
esta a alc&idesa, éla decide-se não só a 

não ir, mas a vender-lhe vestido, chapeo 
e abafo e adotando o processo do car 
voeiro, vende tudo o que pode e começa 
a negociar em rendas, em plumas, em 
riores, f-judada pelas lições e conselhos 
do valente ómem do carvão que a ama 
doidamente, como só os carvoeiros 
sabem amar depois de lavados e lhe 
propõe casamento. Cesareo, não f^zen 
do nada pela politica, decide-se a expio 
rar o casamento e essa com Teodolin-
da, a super mulher de D. Pedro, a 
rastaquouère de Mariucha. 

E seguem-se vehementissimas tira 
das de amor fogoso por Leon e Maria 
com grave protesto da familia e sobre 
tudo "de Cesareo, agora poderoso do 
dinheiro da mulher, o qual tenta obri-
gar L -on á renuncia da irmã m s Don 
Rafael, o tal cura, prepara tudo para 
um casamento improvisado e a familia 
raspa se, emquanto o cura cham^n 
do-os á c çadora: Juventude, aqui, lhes 
dá o nó cego e estes cinco actos termi 
nam por esta coisa absolutamente iné 
dita, um casamento numa carvoaria. 
Eu digo só a linha geral e tenho pena 
de não poder pôr mais na carta, as 
frazes em que Leon e Mariucha ;e de-
claram de ferro, de aço, de bronze, as 
apostrofes da rapariga contra os servi 
çaes da injustiça e da mentira social, 
que Deus vos confunda! 

E ' que Gtldós pertence por tempe-
ramento e por h bi fos lit rarios a uma 
escola velha e poi tanto ha de fatalmen-
te estender se no novo, por esse admi-
ra vel e infugivel r a c o . n i o de Jules 
Gaultier ntstas palavras resumido: 

«Os maiores represent n es do pas-
sado, mesmo com p mais forre i 'avel dos 
esforços, nunca c! egam a f>zer o que 
consegue suavemente o eroe safisfeito 
do modo novo. 

Em presença dum novo fim a atin 
?ir, sM onde o passado que não pode 
modificar a sua fórmula, o desenvolve 
até aos últimos limites da sua perfeição, 
o modo novo inventa um proces. o dif 
erente e simplificador, resolve a dificul-
dade doutra maneira.» 

Manoel de Sou*a Pinto. 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

Tomou já posse do logar de comis-
sário de polícia desta cidade, o sr. ma 
or Sousa Araujo. 

Sua ex,a afirmou os seus bons de-
sajos de que o corpo de polícia seja 
prestigioso e disciplinado, para o que 
será justo no louvor a dispensar aos 
seus subordinados como severo no cas-
tigo que tenha de inflingir-lhes. 

Cumprimentando o novo funcioná-
rio, fazemos votos porque s. ex.a con-
siga dar á policia de Coimbra a força 
e a autoridade moral que ela á muito 
não tem. 

A R I M E T I C A P R Á T I C A 
POR 

ADELINO LOPES CARREIRA 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplina®. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 

comprehendida por todas as intel 
igencias, seguindo uma arientação dif-
erente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos ariihmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 2 2 — 1 4 e o seu preça é: 
jrochada, i$ooo réis; encadernada. 
i$25o réis ; e a fascículos, 1Í&200 réis, 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo < nviada pelo correio. 

O s pedidos das províncias devem 
ser feitos ào editor Francisco António 
3'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

DM DISCURSO DE SALMERON 

Tcda a imprensa do pris vizinho se 
refere, com expres-ões de caloroso e 
amplo louvor ao magistral discurso de 
Salmeron sobre o orçamento do minis 
terio da guerra. 

Com uma brilhante proficiência, o 
grande democrata tracejou todo um 
largo programa de refundimento mili 
tar, prendendo com a sua palavra todas 
as atenções. 

Da carta de Criei, para o Diário de 
Noticias, recortamos a parte que a êàse 
facto se refere: 

Aquéla tarde de encontradas im 
pressões, em que se agitam singulaj 
crente a atmosféra parlamentar a paixão 
partidária, os solapados despeitos, mal 
contidos por compromissos de seita, e 
o clamor dos vivas conceituosos a 
suprir palavras que não pódem pro 
nunciar se, teve um remate bri iuntis 
simo, que è grupou toda a camara num 
espontâneo, unanime e caloroso aplau-
so; na ordem do dia, o discurso em 
que Salrre*on, durante quatro óras 
discutiu proficientemente o oiçamento 
da guerra 

Toda a imprensa, militsr e civil, é 
unanime no apreço dessa oração mo 
numental, em que o assumto é tratado 
exaustivamente, á luz mais viva da 
ciência moderna, numa vibração co 
municativa de patriotismo e de uma 
nidade. 

D Nicolas quer levar a todos os 
cantos da terra espanhola o sentimento 
da patria, ôje decaído. Quer constituir 
o exercito espanhol, tomando por base 
a org?nispção militar alemã, mas ten 
dendo sempre a formar um exercito 
suíssa. 

Para dessiminação do sentimento 
patriotico considera principal f?ctor o 
serviço militar obrigatorio. Pretende 
um exercito permanente, que constitua 
o esqueleto da organisação militar es 
panhola, e que possa pôr em movi 
mento, uma força de primeira linha de 
120 a i5o mil ómens. 

Quer espalhados por todo o país 
oficiaes bem retribuídos, que instruam 
os rapazes msiore.v de dezaseis anos 
no serviço militar. Deseja reduzida o 
mais possivel a vida de quartel, e rea-
lisados com frequencia exercícios pra 
ticos e manobras. Os quartéis colloca-os 
fóra das cidades. 

Por este processo considera Sal-
meron que num momento dado se po-
deriam pôr em pé de guerra 3oo a 
400 mil ómens. 

Sem exercito a moderna afirma 

6:000$000 
Precisam-se. Dá-se boa ipotéca ou 

fiador. Nesta redação se diz. 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.os 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, próna para estabelecimen-
t ) de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

S E M P R E 
Um volume de 325 p3ginas, edição 

uxviosa, 5oo réis. 

J E S U S E P A N 
Preço 400 réis. 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — R u a das Olivei-
ras 75 —Por to . 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma QÁssi-rtenaa a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

% PEREIRA 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 2 4 2 - — Lisboa. 

A D E 6 A B I 6 I 0 N A L 
<le entre Douro e Liz 

C O I M B R A 
Instalação provisoria 

RUA DA SOTA, n.° 8 

i iMiriírini 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a mindo 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou du\ias 
de garrafas 

TABELA DE PREÇOS DE YEKDA A MItJDO 

Marcas 

G
ar

ra
fã

o 
de

 5
 li

tr
os

 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 

G
ar

ra
fã

o 
de

 5
 li

tr
os

 

í 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 850 120 660 85 900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO . . — — — 120 11300 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço Soo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua diis 
Oliveiras — Porto. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R 0 S I 0 D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

Como veem é tudo o que de mais 
drarmihão se pode sonhar. A divisa de 
Gridós—Ars, Natura, Veritas—parece 
que considera taes termos através da 
lingua que os exprime e aquillo é velho 
e sorna como o latim. 

Perez Galdós que é inegavelmente 
um prosador corréto e um ábil evoca- .que o país não pôde ter cotação digna 
dor de peripecias e tipos, nessa sua 
vasta serie dos Episodios que vae em 
33 volutr es, querendo lançar-se no teatro 
moderno e novo, lembra, não sei por-
a frase incisiva de Fabre, referida a 
certas dificuldades do escaravelho para 
a defêsa dos seus ovos, de um elefante 
que quizesse fazer renda. 

no censo europeu 
Encerrou se ás 10 óras da noite 

esta sessão monumental, de que Sal-
meron apezar da sua tempera de aço, 
devia sair fatigado sem a atmosfera 
de aplauso que de todos os lados o 
envolveu, furtando-o talvês á sensação 
do cançaço material, 

P r e ç o 6 0 0 r é i s 

A N Ú N C I O S 

COLAR DOUCHE 
O melhor aparelho para banho dou 

che que se obtém sem molhar a cabeça. 

L a d e i r a , & F i l h o 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

P O L I F O N 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes* 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos. 

Nos preços acima indicados não 
vae incluída a importancia do garrafão 
(36o réis) nem a das garrafas (60 réis 
jara a garrafa de litro, 5o réis para a 
jordaleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da QÃdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Vendem-se cinco latas de cincoenta 
decalitros para azeite e duas vitrines, 
na iua Ferreira Borges, n.° 7, Coimbra. 

T I P Ó G R A F O 
Precisa-se na Nova Casa Minerva. 

XUTOMQVEL 
VENDE-SE 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, 1 celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 
E m bom estado de conservação, 

S1/^ cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, $ocha & <g/ 
Rua Ferreira Borges, 108 

COIMBRA 

(Modista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palinha. 

Convida por isso as suas ex.mal 

fregaezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 



ê RESISTENCIA— Domingo, 22 de Novembro de 1903 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS *,íaiateria Luso 
DE 

Prmia ia Ma Expoclçáo de Ceramtca Psrtngaeza. no Porto» 
em 1888, com diploma de mérito j 

tedalha d* cobre na Exposição Dintrictal de Coimbra, de 1884 

JEsta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

Pedro da Silva Pinto Coimbra 
SO, R u a de J o ã o o » breira, 31 — C O I M B R A 

VIOLEIRO 
A u g u s t o N u n e s d o s S a n t o s 

(Successor de Antonio dos Santos) 

Pramiado na exposição districtal de Coimbra, 
em 1884, com a medalha de prata; e na de 
Lisboa de 1890. 

Participa aos seus amigos e fregue-
zes que na sua oficina se executam to-
dos os instrumentos de corda concer-
nentes á sua arte, assim como os con-
certa com a maxima perfeição, como 
o tem provado á muitos annos. 

Especialidade em guitarras de 12 e 
i5 cordas e violões de 6, 7 ou mais 
cordàs. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os másmos instru-
mentos. 

1 6 - R u a Direita —18 

C O I M B R A 

C O I v K G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Ins t i t u to p a r t l c i l a r de educação e ensino 

Figueira da F o z 

Canalizações para agua 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 

Ladeira &, Filho 

Praça 8 de oMaio — Coimbra 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

SILVA I FILHO 

Yictor Lopes d'01iveira Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1.° 

C O I M B R A 
—'WVfj/Wv— 

Nêste n o v o estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de c ó r t e , 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se toda a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.m05 freguezes, a preços 
resumidos. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
s depósito de alpargatas 

E X P O B T A Ç l O 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

L U C A 
Delicioso licor extra-Uno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros de vida de animaes 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/o do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 70c 

i$35c Semestre 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2#400 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

Tubos de ferro, bombas 
e sens pertences 

L a d e i r a & F i l h o 
Praça 8 de ÇMaio — COIMBRA 

FONOGRAFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

I 
| Largo de S. João , n.° C> (em frente do Paço do Bispo) 

§0 dia 15 do corrente e mais 30 dias seguidos 
principia este leilão pelas 11 horas da manhã e termina 
ás 10 da noite. 
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O B J E C T O S A V E N D A 

O u r o , p ra t a e p e d r a s finas, c o m m e n d a s e d i f fe ren tes m o e d a s 
de c o b r e an t igas . Re log ios de o u r o , p r a t a e de sala , d e s p e r t a d o -
res. U m ca r r i lhão . C a n d i e i r o s d e d i f fe ren tes q u a l i d a d e s s endo 
a lguns de me ta l m u i t o ant igos . Q u a d r o s d fferentes, u m con ta -
dor , d u a s m e z a s e u m a a r c a de p a u pre to . U m a r m a r i o com 
ta lha d o u r a d a m u i t o an t igo , dois d i tos s em ta lha . T a c h o s , cal-
de i ras de c o b r e e u m a l a m b i q u e , a lmofa r i ze s d e b r o n z e , meta l , 
m á r m o r e e m a r f i m . U m b o m f o g ã o de saia , q u a t r o di tos de 
cos inha , m a c h i n a s p a r a café , c o p o s e d i f fe ren tes v id ros , es tan tes 
s e n d o u m a ro ta t iva . B a ú s e ma la s , b icycle tas , m a c h i n a s de 
cos tu ra e u m a de fazer meia . U m g r a p h o p h o n e , e sp inga rdas , 
e s p a d a s , floretes, r evo lve res , f a ca s d e m a t t o , p h t o l a s e a r m a s 
gentílicas- C lav inas p a r a bai la . Chr i s tos de m a d e i r a . C a m a s á 
f r anceza de m a d e i r a e d e fe r ro . U m a mobí l ia e s to fada , repos te i -
ro s e galer ias , c o m m o d a s , l ava to r ios e m e s a s de sa la . U m folie 
p a r a se r ra lhe i ro , d i f fe ren te f e r r a m e n t a p a r a our ives , c h a p é u s de 
sol e benga la s . U m m a n e q u i m p a r a a l fa ia te , v iolas , gu i t a r r a s e 
bandol ins . Va r inos , c apas , ca sacos de agasa lho . R o u p a s n o v a s e 
u s a d a s , f a z e n d a s b r a n c a s e de lã. Chai les , l enços de s eda , c o b e r -
to res de a l g o d ã o e d e lã n o v o s e u s a d o s . U m pre lo l i tograph ico 
quas i n o v o . F a z e n d a p r ó p r i a p a r a v a r i n o s , c o b e r t o r e s de da -
m a s c o , c o b e r t a s de l inho b o r d a d a s a seda , t ape t e s an t igos e diffe-
ren tes ob j ec to s q u e é c o s t u m e v e n d e r e m - s e n 'es te lei lão annua l . 

ff esta casa cempram-se objectos antigos 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de maio — C O I M B R A 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

OHOift 
Brazil e Africa, ano 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 2c 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa estf 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 40 réis 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 1 o#ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : - 5 réis por óra 

mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
RXJA I>E B. P A U L O , IV." O, 1." andar 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-'Mfi/Uw» 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede -se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

Consultorio dentário 

O O I M B E A 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t ece l agem p a r a t odos os t ec idos . 
MachinaB p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t inuo , c a r t ã o , e tc . 

p a r a lavar, e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , ca lde i ra s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc reve r , de sys t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas d e t o d a s as q u a l i d a d e s . 
Installayões, desenhos, montagens. 
Eacilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

j o i o s o m e s m m u 
COIMBRA 

I G r I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionses e 
inglezes. 

Ladeira & Fi lio 

Praça 8 de maio — COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.9 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . , 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Agua da C u r í a ^ ^ - ^ 
Sulfatada - C a l c i c a 

l nnica anaiysada no paiz, similhante á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermtoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pelo professor 

da Esco la B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHAAMAC!A DONATO 

4, Bua Fõrreir» Borg®§, Ê 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
>í -o o rnfivevlía | rt-f.d <rt'.rt.iÍM»i3 ji. . . h a ^ ^ .oàaio j ^ b m ú <nsq s n m i m 

Redação e administração —RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 
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N.° 8 5 4 COIMBRA —Quinta-feira, 26 de Novembro de 1903 9.° A N O 

P A R T I D O R E P U B L I C A N C ) Republicanos de Coimbra 
Tenho visto, pelos jornaes republicanos, que no partido lavra uma 

grande efervescencia. Ainda bem. 
Mas es§a efervescencia,de espirito não é tudo. E' preciso dar-lhe 

corpo e Fórma, porque senão éla apfeg&r-se-á, resultando em nada. 
Uma vêz concentrados os elementos principaes do partido, o que 

garante a solidariedade do povo republicano, urge pôr as coisas em tal 
pé que a nossa obra não resulie esteril nem o nosso esforço perdido. 

Como necessidade primeira, impõe-se que da massa partidária 
surjam e se destaquem os ómens destinados a dirigir a obra de propa-
ganda, que é preciso continuar, e a obra da organização, que é precizo 
fazer desde o principio. 

Parece-me que, para isso, é dispensável a urna aparatosa dos 
congressos, porque o partido bem sabe quem sám os seus caudilhos 
mais competentes e os seus reprezentantes mais autorizados. O que é 
inadiavel, é que eles, obedecendo á indicação partidária, tomem o posto 
que lhes corre obrigação ocupar. 

Depois, mãos á obra, aproveitando todos os elementos de luta e 
sabendo aproveitá-los. 

Êsses elementos sám muito1?. 
A' que contar com os nossos jornalistas, os nossos oradores, os 

nossos organizadores e com aquelas que, fóra das lutas da imprensa e 
da tribuna, entregues aos seus litros, vivem para a ciência e pela 
ciência, izolados de conflagração pòsitiva das ideias e das paixões 

A imprensa deve, numa grande unidade de áção, embora cada 
jornal resalvando, como é próprio dos partidos democráticos, a inde-
pendencia do seu critério, fazer uma campanha armónica e disciplinada, 
que seja uma incitação permanente. 

Os oradores, conferentes ou tribunos, espalhados, ao mesmo 
tempo, por todo o país, farám vibrar a alma nacional pelo amor da 
mesma ideia. Meia dúzia de ómens com vontade e energia, tendo a 
eloquencia da alma a secundar a eloquencia da palavra, darám ao nosso 
credo um prestigio incomparável. 

Uma campanha assim deve ser metódica, ordenada e dirigida com 
critério. 

Tal ponto, perdido nutria provincia distante, onde a áção republi-
cana tem sido mais frouxa, requer Um ómem de palavra persuasiva e 
sedutora, que fascine os espíritos coro suavidade, como certos perfumes 
ipnotisam o cerebro sem êle o sentir. 

A' uma terra, onde a reáção politica, de mãos dadas com a reáção 
clerical, é te mosa, arbitrária e iusolente? Convém mandar-lhe um 
tribuno cuja palavra, cheia de imprevisto e de rasgo, estabeleça o 
combate com denodo empolgante, aceitando da tribuna o repto dos 
adversários, fulminando com vigor as resistências que provocar, tomando 
emfim as consciências pela audácia e pelo espanto. 

A' uma localidada onde a alma nacional está convertida, mas 
desalentada? E' preciso enviar-lhe um agitador de palavra nervosa e 
quente, que sacuda as convicções paralizadas e erga os espíritos ador-
mecidos, criando um fóco duradoiro de estimulo e energia. 

A par dos jornalistas, que propaguem, e dos oradores, que evan-
gelizem e defendam a ideia, é indispensável mobilizar, e ao mesmo 
lempo, pelo país, os organizadores, — ómens que, pela ponderação e 
critério equilibrados, sejam aptos a recolher e conjugar os resultados 
do proselitismo, submetendo aos laços da mesma disciplina a legião 
dos espíritos convertidos ou simplesmente despertados. 

Para que esta maquina, simples mas eficazmente montada, produza 
axito e tenha valor, surge dar-lhe condições materiaes de vida, alimen-
tá-la. Isto é, torna-se necessário organizar um cofre de subsidio e socorro 
de maneira que o partido possa auxiliar os seus apostolos, proteger 
os que forem perseguidos e atenuar o sacr ficio dos que fôrem vitimados. 

Estas coisas sám simples e ba ais, mas é conveniente relembrá-las, 
porque a sua singelêza não atenua a urgente necessidade do seu 
cumprimento. 

A' ómens para tudó. Resta escolhê los e distribuir-Jhcs o campo 
de áção, segundo as aptidões de cada qual. 

Seria na verdade perigoso e nocivo que algum ardente polemista, 
abituado aos arrebatamentos da palavra, fôsse escolhido para os 
trabalhos de organização, que, tendo uma técnica especial, demandam 
um espirito cauto e reflexivo. Assim como só por excéção, o organi-
zador, abituado á mecanica árida, sêca e astuciosa de disciplinar 
vontades, poderá aprezentar-se com brilho num comício, onde tem 
mais cabimento a impetuosidade avassaladora da eloquencia. 

Uma campanha assim orientada, deve ser feita de golpe, sob uma 
fórma intensiva e não em fases separadas, de fórma que, em cada 
período, ouvesse de se reconquistar o perdido no intervalo antecedente. 

Mais: a energia não exclue a prudência. E só uma obra prudente, 
a despeito de firme, pôde diminuir o numero das perseguições, que 
enfraquecem as nossas fileiras, amedrontam o espirito publico, timido 
por naturêza e educação, engrandecendo o inimigo, porque lhe dám o 
prestigio da for^a. Os velhos tempos passaram," A espada romantica 

que nos pendia da cinta, á muito que a transformámos na rude e pesada 
picareta, com que, n,a luz ou na treva, temos engrandecido o filão 
generoso do nosso crt Jò. E o barrete frigio só dá valor a quem o leva, 
quando a cabeça que o cobre tem ideias e ponderação. 

Mas se a energia não exclue a prudência, êsta também não deve 
eliminar a primeira. E' preciso, portanto, que as cousas se disponham 
de fórma, que, cada jornalista inutilizado, outro surja a tomar-lhe a 
pen^, e, a cada orador que cáia prostrado outro lhe tome dos lábios 
ainda quentes a continuação da palavra generosa. 

Assim, ao fim de poucos mêzts, após um trabalho de persistência, 
de fá e de corágem o país estará esclarecido e o Partido Republicano 
organizado. Não organizado por uma mechanica artificial, que em 
breve se rompa, mas pela aspiração comum e armonica das almas. 

Será entám a ocâsião para que os ómens mais superiormente 
inteligentes do Partido, inteirados pelo que os oradores surpreenderam 
nas manifestações dos comícios e das conferencias, pelo que os jorna-
listas apuraram das opiniões do seu publico, pelo que os ómens 
encarregados da organização observáram nos seus centros de influência, 
possam fazer, nos detalhes, a revisão definitiva do programa partidário, 
tendo em conta o modo de vêr geral. Des.sa fórma o programa do 
partido não pôde ser alcunhado de decreto ditatorial saído do cérebro 
de um ómem ou de um comité. Nêle entrarão, puras onde o possam 
ser, e corrigidos onde o devem ser, as opiniões do povo republicano, 
— o que, se é uma cousa nobre para um partido nac:onal, não deixará 
de ser uma cousa util para mais intimamente relacionar o povo demo-
crático com os seus chefes, fundindo-se, no mesmo propósito, a aspira-
ção altruísta de todos. 

E, nêsse dia tudo o que é ao alcance dos ómens estará feito. O res-
to é do determinismo da Istória, pertencente á dedução impíacavel dos 
acontecimentos... 

Nós queremos uma Republica larga c equitativa, sem reprezalias 
nem vindita», não para «repartido mas para a Nação. Queremos restts-
cítar a Liberdade já morta, estabelecer a Egualdade, salvar o patrimó-
nio Colonia l , restaurar a Fazenda Publica, fazer um amplo regime de 
moralidade, resgatar, pela educação, a alma do povo c redimir uns pou-
cos de anos de Istória. 

Não queremos ligações nem transigências coril Os adversários, sob 
forma nenhum a. Somos sos, mas somos sinceros, desinteressados e tfd^ 
baíhamos para o bem comum. 

Com esta força, que é invencível, a alma popular ha de estremecer 
á vibração da nossa palavra e ao exemplo da nossa conduta. Essa alma 
que é ingénua e simples, procura apenas um amparo para não cair. Se 
ella vir que o nosso peito,—feito da união de todos os peitos republica-
nos—é forte para resistir a todas as affrontas e impávido para se dar a 
todos os sacrifícios, nê^se peito a alma nacional se instalará, transfor-
mando-o num reduto inexpugnável. 

E a pátria resurgirá! 
* 

Num dos boulevards de Paris, no local onde foi a casa di Danton, 
ergue-se uma estatua ao famoso tribuno. 

Concepcionalmente formosa, ella deslumbra pela execução. Danton 
de f é , em bronze—o tórax leonino projétado num arranque de audácia, 
o pescoço erculeo parecendo resfolegar na abertura da camisa, a juba 
lançada para tr^z, o olhar impávido, desafiando por igual a cólera dos 
reis e a cólera do povo,—apoia a mão esquerda, nervo-a e mascula, 
sobre um suporte, e a direita, estendida num gesto eroico, parece apon-
tar o despontar da Verdade. Do lado directo, uma figura de soldado, a 
espingarda esquecida na mão fheida, ouve maravilhada as palavras do 
incomparável tribuno. Do lado esquerdo, um voluntário adolesce ;te 
segue, com os grandes olhos românticos, o gesto imenso do revolucio-
nário. 

O monumento ê belo e tão eloquente e sugestivo, que a gente pa-
rece ouvir sair daquêles lábios a palavra medonha que faz tremer a 
Convenção! 

Do pedestal foram eliminados os dizeres graves e pausados, que 
sám de uso nas omenágens oficiaes, quasi sempre tardias e nem sempre 
sentidas. 

De definir o eróe entendeu-se que só êle era capaz, e, por isso, 
lhe puzeram, nas fáces do blóco que sustenta a estátua, estas duas 
sentenças, que tanto se salientáram na sua convulsa eloquencia: — Para 
vencer os inimigos da Pátria é preciso audácia, mais audácia e sempre 
audácia. — A primeira necessidade do povo, depois do pão, é a educação. 

Entre êstes dois conceitos, quanto a mim, se deve encerrar toda a 
tatica do Partido Republicano Português. Sómente êle se deve lembrar 
que, para educar o povo, não é licito esperar pelo seu advento ao poder 
porque, se a educação do povo é um fim, ela não deixa também de ser 
um meio, e que a audacia, sem deixar de ser audacia, é muitas vezes a 
formula suprema da prudência. 

Paris , novembro de 1903, A n t ó n i a j o » é a . u m e i u a . 

Reorgaoisação partidária 
Com a eleição da cemissão paro-

quial de S. Bartolomeu iniciaram se em 
Coimbra os trabalhos de reorganisação 
partidaria, que em toda a parte estám 
despertando um entusiástico alvoroço. 

A reunião abriu sob a presidencia 
do nosso velho coreligionario sr. Ma-
nuel Antonio da Costa, secretariado 
pelos srs. Cassiano Ribeiro e João Ba-
rata, sendo larga a assistência de elei-
tores republicanos. 

Exposto o fim da reunião, e troca-
dos entre alguns correligionários vários 
esclarecimentos e alvitres, foram eleitos 
por aclamação para constituírem a res-
petiva comissão paroquial, os seguintes 
cidadãos: Manuel Antonio da Costa, 
João Gomes Moreira, Ricardo Pereira 
da Silva, J^yme Lopes Lobo e M nuel 
Augusto da Silva. 

Como o sr. presidente désse depois 
a palavra a quem pretendesse versar 
quaesquer assuntos partidarios, o nosso 
ilustre correligionário sr. dr. Fernandes 
Costa salientou a importancia do papel 
que as comissões paroquiaes tinham a 
desempenhar, encarecendo a obra da 
união republicana e terminando por 
propor que ao sr. dr. João de Menezes 
fosse enviado um telegrama, saudando o 
e afirmando lhe toda a confiança no 
seu onrado carater 

«Os republicanos da freguezia de 
S. Bartolomeu, reunidos em assembleia 
para a eleição da comissão paroquial, 
exprimiram por aclamação um voto de 
confiança no aito carater e relevantes 
serviços de v. (a)—Presidente, Manuel 
Antonio Costa » 

tívta proposta foi votada pôf acla-
mação dissolvendo-se depois a reunião 
que decorreu sempre muito animada, 
afirmando s'e decidida vontade de coo-
perar em todos os trabalhos de reor-
ganisação partidaria. 

Recenseamento eleitoral 
Aviso 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos da dita freguezia a 
inscrever se no Cadastro da mesma 
Comissão patente na Praça do Comer-
cio n.° 43, afim de se recensearem os 
que o não estejam e tenham direito a 
essa reg lia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos que não es-
tejam recenseados que com urgência 
se munam da certidão de edade base 
essencial para a revisão do recensea-
mento proximo. Para que lhe seja 
passada essa certidão deve fazer o 
seguinte requerimento: 

Il.mo Rev."° Sr. pároco da freguezia 
d e . . . 

Fulano,estado,profissão,de.. . anos 
de idade, filho d e . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia d e . . . morador na rua 
d e . . . n . ° . . . requer a V. Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitoraes, isenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa-
larios, como determinam os artigos 
36 ° e 37.0 do decreto de 8 de agosto 
de r 901. 

Coimbra, etc. 
E R. M. 

F . . . 
Este requerimento deve ser entregue 

aos párocos das respetivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as cer-
tidões no praso de 3 dias, grátis, e em 
papel não selado e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
praso para a inscrição no recensea-
mento, principia em 26 de dezembro ç 
finda em 5 de janeiro próximo. 
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Pelas letras 
L O P E S D ' O L I V E I R A . — I n t e l e -

ctuaes. III —Fialho d'Almeida. 
Coimbra 1903. 

Aí por agosto, o editor Gomes de 
Carvalho publicou, subordinado ao ti-
tulo de Intelectuaes e com o mesmo 
numero 3, um folhetito do sr. Alfredo 
Galis sobre Fialho acompanhado da 
nova efígie barbada do scintilantissimo 
e original impressionista. Ura essa 

* série dos Intelectuaes fôra encetada 
com dois fascículos pelo sr. Lopes 
d'01iveira e é portanto êste volumesi 
nho que êle agora publicou o que 
legitimamente se deve imparceirar com 
os dois já saídos (Bernardino Machado 
e Camilo Castelo Branco), visto que 
essa coléção logo se anunciou não 
como uma bibliotéca por vários autores 
mas como uma silva de estudos do sr. 
Lopes d'01iveira. 

Porque carga d'agua, o editor fez 
essa trapalhada, não curamos de o 
saber. * 

Este volume que temos presente 
sobre Fialho é, até ôje, o melhor tra-
balho critico de Lopes d'01iveira e 
digo-o sem lisonja, o mais consciencioso 
e imparcial estudo que de Fialho se 
tem feito. Cortando talvez essas pagi-
nas algo empoladas e sobretudo mui 
descabidas para a personalidade a tra-
tar que abrem o livro, esta critica fica 
perfeita e garante em Lopes d'01iveira 
uma orientação certa, uma profundeza 
de into-analise apuradissima e uma 
norma de justiça réta e segura, que o 
fez encarar Fialho a toda a serena luz 
duma apreciação vivaz e sabia. Com 
um integro desassombro no elogio e 
na censura, êle agarrou num punhado 
de paginas todo o mecanismo inteletual 
e artístico da obra de Fialho e onde 
entendeu que estava o mal, apontou o 
e provou-o, sem receio de desagradar 
ao mestre que pelo inegável e flame 
jante brilho da sua prosa e pela sua 
conhecida susceptibilidade, tanta cen-
sura tem calado em bocas que as 
queriam dizer e que por êsse medo 
que inspirou, conseguiu ser o mais 
ileso de todos os magnates, sendo aliás 
o mais agressivo e repleto dos fustiga 
dores. 

Lopes d'01iveira corajosamente e 
orientadamente, ficará sendo, até á 
data, o melhor critico de Fialho, por 
que foi o que mais intimamente e 
completamente nos desfibrou o autor. 

O processo psicológico da critica 
de um ómem, subindo da perfeita 
analise da obra ás faculdades suas 
geradoras, que não é fácil e é raro 
entre nós, aplicou-o Lopes d'01iveira 
penetrantemente e conscienciosamente. 

Descriminou as várias carateristicas 
da obra de Fialho, estudou lhe as prin 
cipaes manifestações escritas e conse-
guiu assim fazer um bélo trabalho 
critico que muito o acredita. E apenas 
peço licença para não esperar, com 
Lopes d'01iveira, pela grande obra 
futura de Fialho, que segundo êle será 
uma série de quadros intensos e suges 
tivos como os Ceifeiros, que eu também 
considero absolutamente magistraes e 
inexcediveis mas, não sei porque, incen 
tinuaveis. 

Ninguém mais -do que eu, aprecia 
o alto espirito do autor do Dôr e vida, 
êsse admiravel espirito indomado que 
no seu livro de estreia se revelou 
pujantemente um poeta verdadeiro e a 
porque eu entendo que um poeta ou 
sente a sua arte e vive néla, néssa 
anciã de perfeição que nas almas elei-
tas arteja, ou não a preza e a sua 
arte decairá por insincera para um des-
baratamento poligráfico imperfeito. 

E ' por isto que eu não gosto da 
prosa de Thomaz da Fonseca, não, 
pela razão de querer proibir a um poéta 
escrever prosa, mas pela, para mim, 
mais convincente de que a sua prose 
não é ! ó muito inferior aos seus versos, 
mas é em absoluto, com vagas excé-
çÕes, fraca e mal composta. 

Já no Tabaco êle começára a fazer 
paginas sem brilho, semelhantes aqui 
e além ao estilo incolor duma tniss in-
glêsa de touca e oculos, prégando a 
temperança junto ao seu tea pot. 

Eu bem sei que é o alto coração 
de Thomaz da Fonseca que o leva a 
estas coisas: êle, quasi o juro, sente se 
mais perto do povo seu irmão, falando 
a sua l injuagem sem tropos; mas é 
necessário que êle regresse á sua poe 
sia inconfundível e mascula e para 
que se lhe aquietem os escrupulos, 
dir-lhe-ei que levando êle comsigo o 
povo, aos seus sonhos de poeta te lo á 
tám á sua beira, como agora. 

E é porque acho um dever, reivin 
dicar do próprio autor os seus direitos 
indesprezaveis de poeta que eu lhe 
digo, com toda esta franquêza, a minha 
opinião. 

Eu quero Thomaz da Fonseca no 
seu logT, a poesia, donde ninguém o 
pôde apear e donde, é triste, êle quei 
ra ás vê es desetr . Propagandistas á 
muitos e fazem-se, poetas á poucos e 
nascem. 

Oxalá que a "Bíblia do Tovo me 
venha, breve, dar o supremo e desejado 
prazer dos seus possantes e vigorosos 
versos, que lhe digo, mais uma vêz, 
sám cá muito precisos. 

Manoel de Sousa Pinto. 

T H O M A Z DA F O N S E C A . — 
Direito ávida. Coimbra igo3. 

Do bélo poeta do Dôr e vida, foi 
impressa esta conferencia realizada no 
Por to , o maz passado. 

A conferencia é um género difícil 
para um verdadeiro artista; demanda 
apenas duma linguagem corrente e 
simples e duma abilidade vulgariza-
dora comunicativa. 

Ora êstes dois requisitos não sám 
vu !gares em poetas e demais nos de 
raça, como Thomaz da Fonseca. A 
maior parte das conferencias sám-no 
tal unicamente no titu o, a mais das 
vêzes redundam em discursos e se á 
genero pouco cultivado cá, no seu 
rigor, é êste. Thomaz da Fonseca 
portanto tropeçou reste caso e des-
cendo ao discurso, resvalou no sermão, 
teodo feito com largos períodos decla-
matórios e sonoros, sem uma ideia 
precisa e sobretudo numa completa 
discordância do publico que o devia 
ouvir. 

Eu calculo o espanto dessa assem-
bleia com aquéla eloquência opulenta 
dos tempos das tribunas revolucioná 
rias, falando em b rricadas eroicas a 
proposito do encerramento das lojas 
£05 domingos, 

Dr. Bernardino Machado 
D o i m p o r t a n t e d iá r io m a d r i l e n o 

El Taís, t r a n s c r e v e m o s o seguin te 
a r t igo , q u e é u m a just íss ima ome-
n a g e m a o i lustre p ro fesso r d r . Ber 
n a r d i n o M a c h a d o . 

F i r m a - o a i lustre esc r i to ra D . 
Alice P e s t a n a , e s u b o r d i n a - s e a esta 
e p i g r a f e : — 'Bernardino SM acha do. 
—Movimenlo republicano. 

«Um dos acontecimentos mais no 
taveis da politica portugueza nos últimos 
anos é sem duvida a recente adesão do 
dr. Bernardino Machado ao movimento 
republicano do seu pais. 

Poucos conseguem em Portugal tám 
gerpl prestigio como o de que gosa o 
dr. Michado. Muitos repelem as suas 
ideias politicas e sociaes; mas todos o 
consideram e respeitam. 

Ninguém deixa de admirar nele o 
ómem integro e inatacavel que ao mais 
brilhante engenho associa o trato mais 
simples, ao caracter mais firme junta 
os primores duma inefável tolerancia 
e esse singular atratlvo pessoal, quiçá 
provenientes duma inalteravel fé no 
aperfeiçoamento umano e na conse 
guinte aproximação dum estádio geral 
mais ditoso. 

E' catedratico de Antropologia na 
Faculdade de Filosofia da Universidade 
de Coimbra Os seus discípulos ado-
ram-no. Não á ali mestre autoritario 
impondo majestosamente a sua ciência 
plena de vasio, exerecio mecânico que 
não comove o aluno nem penetra o seu 
espirite. A ciência que o dr. Machado 
expõe com a simplicidade do amigo 
que deixa ouvir a sua voz autorisada 
no seio da familia, é sempre matéria 
em constante evolução, convidando o 
espirito juvenil a colhê-la, dominá la, 
transformá-la em mira a um estado 
social de ideal perfeição, que tende a 
alargar ao mesmo tempo a vida mate 
rial do individuo e a sua vida animica, 
espiritual. 

No dr. Machado, a teoria da vida 
umana obedece sobretudo a um am-
plíssimo ideal de liberdade. Seja na 
organização politica ou na questão 
operaria, no problema feminino ou da 
educação dos filhos, o conceito da li-
berdade é sempre o eixo do seu sistema. 

Fanatico da instrução em quanto 
«I9 serve p m tornar conscientes $ 

livres os ind viduos, concedendo lhes o 
pleno uso das suas foculdades, varias 
associações, como a cAcademia de Es-
tudos Livres, de Lisboa, fundaram-se 
sob a sua inspiração. 

Os livros que tem publicado com 
o titulo generico — O Ensino —, con 
teem os seus fundamentais discursos 
sobre questões de instrução e de edu-
cação. A matéria ali englobada basta 
para colocar o seu autor entre o res-
trito numero de pedagogos que em 
Portugal sám dignos deste nome. 

Em politica, o dr. Bernardino Ma 
chado não foi nunca o ómem dum 
partido, o instrumento duma fação. 
No Parlamento, no Conselho de Mi-
nistros, no comicio, n i s associações 
operarias, êle não é mais que uma 
coisa: o mensajeiro da verdade, o pa-
ladino da justiça, o mantenedor do 
ideal. 

E por isso quasi sempre está só 
A gente do governo respeita o; porém, 
evita-o. Considera o ómem perigoso na 
sua qualidade' de defensor incorrigível 
dos explorados e franco e tenaz adver-
sário dos exploradores. 

Fizeram no uma vez ministro das 
Obras Publicas, Comercio e Industria.' 
Aí esteve. E aproveitou o curto tempo 
da sua passagem nos Conselhos da 
Corôa para promulgar decretos de im 
portancia, concernentes ao t abalho de 
menores, á reforma do ensino indus-
trial, á instituição de Tnbunaes para 
às questões entre o capital e o trabalho, 
etc. Os seus livros ÒA Industria e A 
GAgricultura, publicados em 1898 e 
1900, atestam amplamente o seu im 
portante trabalho*como ministro. Ante 
riores trabalhos estám compreendidos 
no livro intitulado CAfirmações politi 
cas. 

Mas esse ómem duma honorabili 
dade absoluta, animado duma sede in 
saciavel de progresso, buscando, cada 
dia mais, a nivelação progressiva das 
classes, era realmente incompatível com 
o meio material e chato postiço e ar-
rogante das altas regiões do poder do 
seu país. Depressa surgiu uma questão 
algo obscura, na qual a sua conscien 
cia não poderia, sem sacrifício, acom 
panhar os seus colegas. Saiu do minis 
terio e regressou á suacatedra de Coim 
bra, mais desconfiado dos politicos; 
aliás nem por isso menos esperançado 
na perfectibilidade dos ómens. A su< 
fé nos benefícios da educação e da 
fexemplaãdade do bem não se quebran-
ta nunca. 

Considerando outras sociedades me 
lhor organizadas que a do seu país, tirou 
das viagens algumas conclusões defini-
tivas que um professor bem pago, um 
operário que não tenha fome, uma crean-
ça que não viva escravizada a regula 
mentos e programas obscurecedores, 
todos produzem melhor obra num cons 
tante esforço pelo desenvolvimento das 
suas faculdades activas. 

No dr Machado, as creanças encon-
tram sob uma forma encantadora, a 
mais esclarecida solicitude paternal. Na 
intimidade de todos os dia.«, em sua 
própria casa, com os filhos que o ado-
ram, vae recolhendo os rasgos da alma 
incipiente com que compõe êsse deli-
cioso tratado de psicologia infantil que 
singelamente chama Notas dum pae. 

Possue ainda o dr. Machado êsse 
grau superior, o que os espanhoes cha-
mam don de gentes. A sua extremada 
delicadeza, a sua afabilidade tão com 
municativa, a firme expressão da sua 
palavra e a suave entonação da sua 
voz, tudo contribuí para fermar essa 
complexa fisionomia que cativa e ar-
rasta. Como orador, a sua dicção, fácil 
e formosíssima serve admiravelmente 
a expressão'das suas ideias. Sorrindo, 
parecendo no tom da sua voz que está 
em paz com os homens e com as coi 
sas, chega tão fundo como os mais vi-
brantes quando se empenha em mos 
trar a sua aversão inconciliável contra 
QS processos da gente de cima. O seu 
ultimo discurso, em que fez publica 
profissão de fê republicana, revestiu o 
caráter dum acontecimento na politica 
portugueza. Pronunciou o no Ateneu 
Comercial de Lisboa, intitulando o Edu-
cação cívica—Forma de governo. 

Do excelente jornal a Educação 
Nacional, recortamos este suelto a pro 
posito da conferencia que este notável 
ómem de ciência acaba de realizar no 
Ateneu Comercial de Lisboa ; 

«E' uma esperança da classe do 
professorado como foi sempre um fer 
vente apostolo da causa de ensino. O 
seu nome tem o fulgor da onestidade, 
a grandeza dos carateres primorosos 
e o brilho dum talento invulgar. Basta 
9$si|naUr upa facto; 

O sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado já foi ministro em Portugal e 
veiu de lá imaculado, o que é um 
verdadeiro milagre. 

Rejubilamos ôje por sabermos que 
o bom amigo dos professores primários 
volta á vida ativa e á politica, d'onde 
saíra enojado. 

Meia dúzia d'ómens desta craveira 
salvavam o nosso pais e só êle tornava 
glorioso o seu ensino publico.» 

Do Mundo: 

Profissão de fé republicana 
No cumprimento da missão que lhe 

foi imposta pela ultima assembleia do 
partido republicano, em conformidade 
com a moção apresentada pe1© sr. dr. 
Artur Leitão, foram os nossos amigos 
e correligionários dr. Minuel de Arriaga, 
dr. Afonso de Lemos e Eliodoro Sal-
gado, cumprimentar o ilustre professor, 
e sauda-lo já como correligionário. 

O dr. Bernardino recebeu comovido 
esta prova de estima do partido repu-
blicano, e respondeu que, se éla lhe 
era grata em si, mais grata se lhe 
tornava pela estima que pessoalmente 
lhe mereciam os comissionados. Quanto 
ao partido republicano, mesmo sem a 
formalidade banal de uma inscripção, 
podia estar certo de que êle muito se 
onra sabendo que por correligionário 
é tiJo e estimado. 

A resposta do dr. Bernardino Ma-
chado, perfeitamente á altura do seu 
caráter, é mais do que uma simples 
adefão: é a expressão do único critério, 
verdadeiramente democrático. 

Ele onra-se de ser republicano. 
E' realmente o ideal que onra os 

ómens; estes onram se servindo o ideal 
que reconhecem conforme á Justiça. 

Aplaudimos calorosamente as pala 
vras do ilustre catedratico. 

Do Debate: 

Quando o dr. Bernardino Machado 
entrou na gare, a noticia passou e 
grupos dispersos convergiram a cons-
tituir uma compacta multidão que acom 
panhou o ilustre professor da Univer-
sidade, até á carruagem por êle esco-
lhida. 

Aí, com a sua característica ama-
bilidade o dr. Bernardino Machado 
cumprimentou os seus amigos, tendo 
para cada um palavras afétyosas. 

Ouvem-se três campainhas e uma 
grande salva de palmas sôa entusiasti-
camente, entre vivas, a saudar o belo 
e bondoso espirito do dr. Bernardino 
Machado que encostado á portinhola, 
se mostra, não envaidecido, mas co 
movido com aquéla sincera expansão 
de almas. 

O comboio segue — e as palmas 
continuam, já entre adeuses, até que o 
comboio se esconde no túnel. 

A monisfestação do ornem, tão 
espontanea onra o Partido republicano 
que mostrou a sua consideração e o 
seu conhecimento ao sr. dr. Bernardino 
Machado por fórma a afirmar bem alto 
que não passam desapercebidos os ser 
viços daquêles que, como s. ex.a, vêem 
prestar á ideia republicana todo o pres-
tigio do seu talento e da sua onesti 
dade. 

Manifestações assim, sinceras, saí-
das de alma, só as pódem conquistar 
os que sabem corresponder e interpre-
tar os sen imentos da massa que traba-
lha, definindo as suas aspirações e 
cuidado do bem estar colétivo. 

Dr. António José d'Almeida 
Tran^crevêmos do nosso estimado 

coléga — O SMundo o brilhante artigo 
de Antonio José d'Almeida, trabalhado 
com arte, vibrante de paixão e entu-
siásmo, como tudo o que pensa aquêle 
cerebro privilegiado de crente e de 
apostolo. 

Lembrem-se dêste brado os que 
lutáram com êle em estudante, os que 
o tiveram sempre como chefe pelas 
qualidades de espirito e de corapão, e 
voltem a enfileirar-se a seu lado, os 
que andavam afistados. 

António José d'Almeida tem, em 
todos os átos da sua vida publica ou 
particular, justificado a esperança d» 
sua geração que sempre o teve pelo mais 
amigo, pelo mais valente e pelo mais 
leal. 

Está a concurso o logsr de secre-
tario da administração do concelho da 
Figueira 4a Foz. 

Comemorações 
E' o titulo de um livro do sr. Vei-

ga Beirão, curiosa coléção de elogios 
pronunciados durante a vida do ilustre 
parlamentar para comemorar o passa-
mento de ómens do nosso tempo. 

Bem escrito, por vêses ardente do 
entusiásmo das óras felizes de improvi-
zação, quando um acontecimento ines-
perado dá ao espirito forças de arreba-
tar; é outras vêses cheio de enterneci-
mento, lembrando óras, nunca esqueci-
das, de alegre mocidade. 

E' livro sentido e para lêr, sendo 
também para consultar pelos dados 
biographicos que encerra, numa expo-
sição sempre florente e clara. 

A edição é da livraria França Ama-
do, feita com o cuidado e o esmero 
artístico que distinguem esta casa edi-
tora. 

Os nossos agradecimenjospela gen-
tilêsa da oferta. 

«lury commercial 
Como anunciamos realisou se on-

tem, 25, a eleição para o jury que tem 
de funcionar no proximo ano sendo elei-
tos os seguintes cavalheiros: 

1 . P a u t a 

Alfonso de Birros , Antonio Augus-
to Neves, Antonio Fernandes, Aurelia-
no José dos Santos Viegas, Francisco 
Maria de Sousa Nazareth, Francisco 
José Vieira Brag >, Francisco Joaquim 
da Costa, João Antunes do Valle, João 
Lopes de Moraes Silvarto, João Vieira 
da Silva Lima, José Antonio Dias Pe-
reira, José Gomes da Cunha, João 
Marques Pinto, Manuel Ferreira Mateus 
Manuel Jo é da Costa Soares, Manuel 
Lopes Secco, Miguel da Fonseca Bara-
ta, Miguel José da Costa Braga, Paulo 
Antunes Ramos, Viriato Borges. 

S . a P a u t a 

Antonio Francisco do Valle, Anto-
nio José Fernandes, Antonio Nunes 
Correia, Ernesto Lopes de Moraes, 
Francisco Vieira de Carvalho, Francisco 
Viliaça da Fonseca, Januario Damasce-
no Ratto, João Antonio da Cunha, João 
Gomes d'Oliveira Mendonça Cortez, 
José Maria Mendes d'Abreu, João Men-
des, José Antonio Lucas, José Diogo 
Pires, José Cezar Lopes, Joaquim Si-
mões da Silva Júnior, Julio Machado 
Feliciano, Manuel Carvalho, Manuel 
miranda, Miguel Braga, Miguel dos 
Santos e Silva, Valentim José Rodri-
gues. 

Concerto 
No domingo realizar-se-á no Teat ro 

Príncipe Real o concerto em que toma 
parte D. Julio Brandon, o baixo can-
tante que tam aplaudido tem sido nos 
concertos dados em Portug-1. 

De passagem para Madrid, não dará 
em Coimbra mais de um concerto que 
promete ser uma festa artística de gran-
de valor; porque o sr. Simões Barbas, 
ilustre professor da Universidade, se 
associará, quebrando o afastamento em 
que se tem mantido das festas artísticas 
de que antigamente era a figura pri-
macial. 

D. Julio Brandon elaborou um pro-
grama atraente, variado na escolha das 
peças, por forma a quebrar a monotonia 
que por vêzes é a característica dos 
concertos portuguêzes. 

No proximo numero publicaremos 
o programa da festa artística de Julio 
Brandon. 

O Diário do Governo, publicou 
uma portaria louvando o major sr. 
Pinto da Rocha, pela fórma como de-
sempenhou o cargo de comissário de 
policia desta cidade. 

Foi marcado em congregação da 
faculdade de Philosophia, o dia 23 do 
próximo mês de dezembro, para o 
exame de licenciado do sr. Tamagnini 
de Mattos Encarnação. 

Agradecimento 
Guilherme Marques, Ana Lopes da 

Conceição e José Marques Ramos, veem 
por este meio agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram acompanhar 
á ultima morada os restos mortaes da 
sua sempre chorada filha e irmã Maria 
da Conceição Loureiro. 

Coimbra, 25 de novembro dc jpo2t 
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Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

Por ordem do Ex.""' S". Presiden-
te da assembleia geral são convidados 
novamente os socios dêste Montepio 
a reunirem no proximo domingo, 29 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, na 
sala das suas sessões, no Pateo da 
Inquisição. 

Ordem dos trabalhos 

Eleição dos corpos gerentes. 

Coimbra, 1 7 de novembro de igo3. 

O i.° secretario, 

José OÁugusto da Costa. 
•» • » -

Chegou um destacamento com 28 
praças de cavalaria 8 para render o 
que aqui se encontrava. 

NOVIDADE LITERARIA 

publicações recebidas 

Tuberculose social- — A 
Sacristia, por Alfredo Gallis. Editada 
pela livraria Central de Gomes de 
Carvalho, rua da Pra ta , 160. Lisboa. 

A. impotência sexual 
pelo dr. W . A. Hammond, tradução 
de J. A. Bentes. Editada pela livraria 
Central de Gomes de Carv.lho, rua 
da Prata , 160. Lisboa 

O m e u p r i m e i r o l i v r o 
d e l e i t u r a por F. d'Oliveira man-
dado adotar por decreto de 3 de se-
tembro de igo3 para o ensino primário 
oficial. Deposito geral papelaria e ti-
pografia La Bècarre, R. Nova do Al-
mada — 97 99 - Lisboa, 

Tratado de contabili-
dade pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 11 e 12. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

Istória sagrada. - Velho 
Testamento por José V. de Souza Al-
buquerque. Editado pela Editora L. 
do Conde Barão 5o. 

Istória socialista sob a 
direção de Jean Jaurés, tradução de 
Eliza de Menezes, adornads de ma-
gnificas e numerosas ilustrações. Está 
publicado o tomo i5. Assina-se na 
Antiga Casa Bertrand José Bastos — 
R. Gar re t t -73—Lisboa . 

Miscelanea Literaria. 
por A. A. de Lima Duque. E>tá publi-
cado o 2.0 volume O Livro de óMaría-
sinha, editado pela imprensa Lucas, 
rua do Diário de Noticias g3. 

(4) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

H. DE BALZAC 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

Preço OOO réis 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

M a r i a P i n t o F i g u e i r i n h a s 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Livro aprovado no ultimo concurso 
pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.0 — Lisboa. 

N o ç õ e s e l e m e n t a r e s 
DE 

A R I M É T I C A P R A T I C A 
POR 

A D E L I N O L O P E S C A R R E I R A 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas os intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22—14 e 0 s e u preça é: 
brochada, i$ooo réis; encadernada. 
136250 réis ; e a fascículos, 13&200 réis, 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

O s pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
p'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 1 9 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

A rainha voltou a Paris aonde fez 
uma entrada triunfal, rodeada das da-
mas ricamente adornadas; faiscavam 
de brilhantes. 

Os dois primos caminhavam aos 
lados da liteira, e todo o povo de 
Paris aplaudiu com transporte o tocante 
eapétaculo, que dava a união dos dois 
príncipes. 

O que o povo não soube é que 
depois do jantar sumptuoso e do Te-
Deum, ao qual aesistiram os dois pri 
mos,estes dividiram pelos dois o tesouro 
publico; mas os burguêzes de Paris, 
nem por isso dansáram menos. 

O s dois primos pareceram cumprir 
o que tinham prometido; porque no 
ano seguinte, isto é em 1407, publica-
ram que iam ocupar se de emprezas 
úteis para a França. 

Então o duque de Orleans juntou 
um exercito e partiu para reconquistar 
a Guierme e as províncias que resta-
vam aos inglêzes; mas o seu desígnio 
era picar a generosidade do duque de 
Borgonha e afasta-lo do centro do 
governo. O Burguinhão compreendeu 
esta manobra; aceitou o desafio, tendo 
o cuidado de anunciar que a sua in-
cnção era ir retomar Çf ja is . Dessa 

/ 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 
n Tt <5̂  a tXy U 

J E S U S E P A N 
Preço 400 réis. 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma 0/Jssiztencia a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

A N Ú N C I O S 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos <§eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—io3 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma 
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo vapor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga 
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

forma ficava mais perto de Paris, e 
ao alcance de poder vigiar os aconte 
cimentos da capital. 

Vê-se assim que a desconfiança e 
inimizade dos dois primos eram as 
mesmas, apezar do seu acordo apa-
rente : um cercava Calais com forças 
consideráveis, e o outro fazia o cerco 
de Blange e de Bong ao mesmo tempo, 
com o fim de se apoderar de Bordéus. 

Neste momento, os dois primos, 
ambos com trinta e seis anos de edade, 
chamavam todos os olhares da França, 
e eram egualmente apoudos por nu 
merosos partidarios, porque a nação 
tinha se dividido pelos dois. 

Grande numero de províncias, to-
davia, como já fizemos notar, gover 
nadas por seus senhores ou prêsas 
pela anarquia, não se inquietavam com 
coisa alguma das que se passavam na 
corte; mas, mesmo quando os príncipes 
não tivessem senão Paris para lhes 
julgar do valor, era isso bastante para 
excitar em alto grau o seu ciúme e a 
sua ambição, e ambos tomar o maior 
numero de precauções que podessem 
garantir lhes o successo. 

A emprêza de cada um dêles teve 
o caráter do príncipe que a dirigia. 

O exercito do duque de Orleans 
era indisciplinado, e tomando cada 
soldado o chefe por modêlo dos seus 
abitos e costumes, as dezessões, e 
desregramentos de toda a ordem fize 
ram debandar as trocas, e levantar o 
cerco a cada cidade. 

Jean sans-Peur tinha assegurado o 
bom resultado da sua missão com 
medidas abeis, e tudo anunciava que 
devia v e n c c . 

Então o dyijue de Qrlé«jis f | s pu> 

F^og^EDI 
ET 

PR? 

into GRANADA. 
» CORAL... 

Branco AMBAR.. 
TOPÁZIO . 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da OÁdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 

Distribuição gratuita aos domicilios ' vae o emblema da oAdega impresso a 
em compras de garrafão ou du\ias fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
de garrafas 1 ao comprador. 

bl car pela rainha uma ordem do rei 
que mandava ao duque de Borgonha 
que voltasse a Paris, de modo que 
evitou assim a umilhação de que o 
teria coberto o sucesso dêste terrível 
rival; e, por o seu b d o , deixando se 
cretamente o exercito fês renovar as 
tregoas com a inglaterra, e depois de 
ter tornado a ver o primo com apa 
rencias duma cordialidade fraterna, 
apreçou se a licenciar as tropas a fim 
de não deixar muito tempo o compe 
tidor só em Paris. 

Nêsse momento chegava-se ao fim 
do ano de 1 4 0 7 , época, em que começa 
a narrativa, que vae seguir-se. 
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O mosteiro e o castélo 

A três milhas pouco mais ou menos 
da cidade de Tours, nota se um rochedo 
enorme cavado de t 1 forma qne oferece 
uma semelhança vaga como o crescente 
da lua; no vertice do arco, na parte 
mais afastada do centro, levanta-se 
uma torre sombria e alta, suportada 
por um fragmento da muralha, cujos 
alicerces, quasi a descoberto, excedem 
ainda a um pé o rochedo sobre que 
assentam. 

Esta torre chamada a lanterna da 
Rocha Corbon é o ultimo vestígio dum 
dos mais antigos e fortes castelos da 
Touraine. 

Este monumento do poder feudal, 
tomou o nome do uso a que era des-
tinado, porque se vêem ainda varias 
aberturas, por onde o vigilante funcio 
nario examinava o campo para advertir 
os abitantes do castélo em caso de 
ataque^ 

Ç o i M B R A 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a mindo 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
« 
« 1 0 

O. .3 

550 

650 

Garrafa 
de litro 

1 2 0 
130 

660 
720 

Garrafa 
bordaleza 

85 
90 

100 
1 2 0 

950 
1$050 
1$300 

ANUNCIO 
/.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão do 
jrimeiro oficio, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda publicação 
do respetivo anuncio, citando Joaquim 
Antonio dos Reis e sua mulher Maria 
osé, do logar da Portel» do Mondego, 
reguezia de Santo Antonio dos olivaes 

ausentes em parte incerta, para no 
jraso de dez dias posterior ao dos 
éditos, pagarem a José da Silva Pires, 
casado, carpinteiro, atualmente morador 
em Célas, da mesma freguezia, con-
cessionário de J sé da Silva Cristino, 
daquele logar da Portela do Mondego, 
a quantia de cincoenta e um mil sete 
centos e quarenta réis, que a este 
)agou com o consentimento dos deve-
dores na execução de sentença contra 
êles, promovida pelo mesmo José da 
Silva Cristino, e vêrem seguir os ter-
mos da dita execução, não efetuando 
o pagamento no referido praso. Coim-
3ra, 20 de novembro de 19 3. 

Verifiquei a exatidão. 

O Júiz de Direito, 
R. Calisto. 

O escrivão interino, 
J. A Lopes Ferreira. 

T I P O G R A F O 
Precisa-se na Nova Casa Minerva 

Arrematação j 
i.° annuncio 

No dia 29 do corrente mez, por as 
11 horas da manhã, á porta do Tribu-
nal Judicial, sito na Praça Oito de Maio 
desta cidade de Coimbra, vão á praça 
e serão entregues a quem maior lanço 
oferecer, as tornas devidas á executada 
Eufrasia Bicha, no inventario a que se 
procede por obito de Joaquim Cavaco 
Rama, da Marmeleira, na importancia 
de 66$ 164 reis e penhorados pela exe-
cução hipotecaria que a confraria de 
SantTago de Eiras, move neste juizo 
contra a referida executada Maria Bicha 
e Rosa da Conceição, sendo a base de 
licitação a importania de ®/4 partes de 
cada uma das referidas tornas, nos ter-
mos do artigo 857 do Cod. do Proc . 
Civil. 

E são citados para a arrematação 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juíz de Direito, 

R. Calisto. 

O escrivão do 4.0 oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

B I C I C L E T A S 
A' 3 para vender, quasi novas. 

Uma é de corrida. 
Para tratar na rua das Solas, 79. 

No principio do século XV, o ro , 
chedo, cujos flancos abrigam ôje uma ' 
vasta população de vinhateiro, ia até 1 
ao Loire, a que servia de caes em ' 
mais de uma legoa, e não avia vestígio 
do dique, que foi construído a grande 
custo, e sobre o qual passam os via 
antes. 

Era precisamente no sitio em que 
está situada a lanterna, que se levan-
tava o castélo de Roche Corbon, morada 
antiga do eróe desta istória. 

O castélo que formava a abitação 
principal dos barões de Roche Corbon 
era precedido por um grande pateo 
quadrado, em que se poderiam ter 
formado em batalha duzentos ómens 
d'armas; este pateo era rodeado por 
uma espessa muralha nos ângulos da 
qual se levantavam enormes torres 
ameiadas. 

A entrada principal tinha, como 
decoração uma déstas torres mais con-
siderável do que as outras, e a porta 
era defendida por um largo fosso, sobre 
o qual se baixava, quando era preciso, 
uma ponte levadiça. 

Quanto á parte do castélo, abitada 
pelo senhor, era composta por duas 
torres redondas mais pequenas que as 
outras, e separadas por um corpo de 
edifício em que abriam estreitas janelas 
ogivaes. 

Este palacio, colocado como o ninho 
de uma aguia sobre o cume do rochedo, 
avistavam se mais de trezentas geiras 
de terreno, que ficavam na outra mar-
gem do Loire. 

O rochedo, cavado a grande custo 
numa serie de andares tinha o aspéto 
dum jardim, porque aviam disfarçado 
os tarraços com plantações) e, preci-

samente á borda d'agua, um comprido 
e espesso muro servia de fortificação 
e punha o castélo ao abrigo de toda a 
surprêza do lado do rio. 

Nada de mais pitoresco nem mais 
variado do que a paisagem que se 
desenrolava quando se descia por aquêle 
jardim aério para vir respirara frescura 
das aguas á sombra das tilias que mar-
ginavam a fortalêza do lado do Loire. 

Com efeito, o rio forma neste sitio 
uma vasta bacia que, nesta época, tinha 
o aspéto de um lago, porque o rio que 
não era seguro pelo dique de Luiz XI 
formava ameaçar do lado de Amboise 
para preservar os campos, que sepáram 
o Cher e o Coire, espalhava então a 
rica toalha brilhante e polida sem en-
contrar obstáculos alem dos que pro-
vinham da naturêza do sólo, e Tours , 
como Veneza, parecia erguer do seio 
das ondas as muralhas defendidas por 
grandes torres; ss aguas, reflétiam por 
isso como um espelho puro, numa 
extensão imensa,o céu azul da Touraine. 

Ao longe, para a banda do meio 
dia viam se as torres da mais antiga 
catedral de França e os edifícios de 
Saint-Julieu; as flechas cruzadas, que 
se avistavam atravéz da folhagem das 
ilhas de que está semeado o Loire, 
misturavam á belêza do logar a me-
moria da introdução do cristianismo 
nas Gálias; mais longe a vista parava 
em Saint-Syonphorieu, bairro da cidade 
de Tours, que está posta sobre a ver-
tente duma colina como uma aldeia 
dos Alpes, e ao lado levantava-se o edi-
fício da celebre abadia de Marmontiers. 

( Continua). 
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ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os ioo kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illnminante — ÍOO vellas por bico 

G A S T O : — Í5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R i V I É R E 
RXJA. D E S. P A U L O , N.« O, 1-° andar 

odista de chapéus 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.raaí 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

POLIFON 
Aparelho artistico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

AUTOMOVEL 
V E N D E - S E 

Um em bom estado de conservação, 
força 9 cavalos, i celindro e 4 logares. 

Q U A D R I C I C L K 
Em bom estado de conservação," 

372 cavalos de força e 3 logares. 

Almeida, <§ocha & <§.a 

Rua Ferreira Borges, 108 
COIMBRA 

COLAR DOUCHE 
O melhor aparelho para banho dou 

che que se obtém sem molhar a cabeça. 
Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 
LICEU FIGUEIRENSE 

Insti tuto part lcalar de educação e ensino 
Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professoT 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado 8 tamancos 

e depósito de alpargata* 

R X P O B T A Ç l O 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2»7oc 
Semestre iflf>35c 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano 2 ©40. 
Semestre i«t>20c 
Trimestre 6or 

L 

Brazil e Africa, ano 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

3 ©600 réi; 
3»ooo » 

Cada linha, 3o réis; repetições, ac 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o %• 

Comunicados, 4 0 réis a linha. 
Réclames, 6 0 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda." 
as publicações com cuja remessa estt 
iornal fôr honrado. 

Avnlso 4 0 ríi* 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expoaic&o de Ceramica Portugueza, no Porto, 

em 199Í. com diploma de mérito 1 
e medalba de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos par? 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

PREÇOSECONOMICOS 

Pedro da Silva Pinho Coimbra 
Bua de Jogo Cabreira, 81 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

j o ã o b o m » m m n 
COIMBRA 

aS 

150—Rua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri 
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s CJ-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e. Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes é ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

[Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa. 3a. 

Alfaiateria Luso Brasileira 
DE 

Victor Lopes Ol ivei ra Baptista 
Rua de Ferreira Borges, 135, 1.° 

C O I M B R A 
-"A/VJWw-

Nêste novo estabelecimento, á 
testa do qual se acha o seu proprietá-
rio que tem longa prática de córte, 
pois que foi contramestre por muito 
tempo em diversas das principaes casas 
de Lisboa, Porto e Rio de Janeiro, exe-
cuta-se to a a qualidade de roupa com 
a maior perfeição e baratêsa. 

Ha no mesmo estabelecimento um 
bom e variado sortido de fazendas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, á 
escolha dos ex.mo' freguezes, a preços 
resumido?. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.' 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de c larâo, 

e todos os objétos de escritório. 

IGrIENE 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lav6tórios, tinas e urinoes nacion?es e 
inglezes. 

Ladeira & Filio 

Traça 8 de maio — COIMBRA 

Agua da Curia 
u Sulfatada - Caldeu 

l cnica analysada no paiz, similhante ft afamada agua de COUTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 
Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 

Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve~ 
sicaes, Catarrho uterino. * 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses, 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

ia Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4kt B u » T e r r e ! » B o r g e s , 0 

FON0GRAFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7 , res-

[>onsabiliscndo-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

L a d e i r a & P i l h o 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18— Coimbra. 

C A S A 
Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-

teiros, n.0S 4o e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabele cimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sou a Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Vendem-se cinco latas de cincoenta 
decalitros para azeite e duas vitrines, 
na rua Ferreira Borges, n.° 7, Coimbra. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, ».* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Consultorio dentário 
O O I M B B A 

0 Rua Ferreira Borges 

gerculano Çaryalho 
Medico pela Universidade ds Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
- ' W J V w -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio - COIMBRA 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS - FEIRAS 

Radação e «dmiaisiração — RUA DE FERREIRA B RGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

12 RIJA DA MOEDA —14 

D e t o d a a pa r t e a f luem a ^ é s ó ^ s , 
e inc i t amentos á causa da un ião 
r epub l i cana , que nês te m o m e n t o 
não c o r r e s p o n d e já. a u m a s imples 
e u r g e n t e necess idade pa r t idá r i a , 
mas a t inge u m fim mai s largo, 
satisfaz a u m a ins tante necess idade 
nac iona l . 

P o r isso q u e ó m e n s de c o m p r o -
v a d o va lor intelétual e mora l , refle -
t idos e ca lmos , p r o c l a m a r a m , a o 
desl igar se r e s o l u t a m e n t e da m o -
na rch i a , que s ó o pa r t i do republ i -
cano p ô d e sa lvar o pai?, a êste 
co r re o deVèr imper ioso de se orga 
nizar , d iscipl inar e p rocede r po r 
f ó r m a tal que , em p r a s o mais ou 
m e n o s longo, v e n h a m p r o c u r a r as 
suas fileiras t odos os que , de sp re -
z a n d o já a g o r a o rég imen , se m a n -
t ém i r resó lu tos pela desconf iança 
que a nossa d e s o r g a n i z a ç ã o lhes 
inspira . 

N a s considere-ções q u e t e m o s 
feito sob re a r e o r g a n i z a ç ã o d o p a r -
t ido r epub l i cano , t emos p r o c u r a d o 
p r inc ipa lmen te a c e n t u a r a necessi 
d a d e de r e c o n q u i s t a r m o s a con -
fiança d a opin ião , r e t r a ída e sus-
pei tosa an te o espé tacu lo da nossa 
c o n f u s ã o in t ima e da p r o v a d a im-
p r o f i c u i d a d e da nossa á ç ã o par t i -
dár ia . 

E s t a se n o s a f igura , de fac to , a 
grande m i s são do pa r t i do repub l i -
cano , e êle a rea l iza rá f azendo 
conf issão a m p l a de todos os seus 
ve lhos e r ros e de f in indo o p r o p ó 
sito firme de n o b r e m e n t e os resga-
tar, p o r á tos e l evados de d e d i c a ç ã o 
e e x e m p l a r coe renc ia . 

P o r q u e t o d a a t en ta t iva de un ião 
que se n ã o firmasse na conf i ssão 
f r a n c a e leal dos n o s s o s , e r ro s 
in jus t iças , dos nossos e s t o u v a m e n -
tos e impac iênc ias , seria u m a ten 
ta t iva de r e su l t ados e femeros . 

N ã o c a r e c e m o s de n e g a r êsses 
e r ros o u de ensa ia r a jus t i f icação 
déssas injust iças . 

N ã o , que n ã o é c o m violências 
n e m c o m as túc ias , m a s c o m cons 
ciência e c o m v e r d a d e , q u e nós 
p r ec i zamos p r e p a r a r a u n i ã o de 
t o d o s os e lementos r epub l i canos 
p a r a q u e éla seja c o m p l e t a , sol ida 
d u r a d o u r a . 

C o m o á dias c o n s i g n a v a O De-
bate, o p a r t i d o r e p u b l i c a n o se rá 
t an to ma i s r e spe i t ado e influirá 
t an to ma i s dec i z ivamen te na cons-
ciência pub l i ca q u a n t o mais la rga 
e f e r v o r o s a m e n t e p ra t i ca r o cul to 
da v e r d a d e , a n t e p o n d o - a a todas 
as cons ide rações , e r g u e n d o - a b e m 
alto a c i m a de todos os v u l g a r e s 
in teresses . 

E fica s em duv ida m e l h o r a o 
p a r t i d o r epub l i cano , e é ma i s se 
gura ga ran t i a d o s seus p ro j é tos de 
reab i l i t ação , dizer a v e r d a d e inteira 
sobre o seu p a s s a d o de a n a r q u i a e 
de es ter i l idade , d o q u e e s fo rça r - se 
por ve la l -o c o m descu lpas q u e de 
o rd iná r io d e n u n c i a m m a u s p r o p o -
sitos d e re inc idênc ia . 

Mas se por um lado cumpre 
confessar essas injustiças e erros, 

Dor o u t r o l ado é t a m b é m necessá -
r io q u e os nossos cor re l ig ionár ios 
n ã o se fiquem a re lembra l -os , c o m 
o fito de só a v i v a r e m resen t imen-
tos e e x a c e r b a r pa ixões , b u s c a n d o 
n o p a s s a d o a r g u m e n t o a jast fica-
r e m o seu r e t r a i m e n t o p resen te . 

N ã o se c o m p r e e n d e n e m se 
á d m i t e u m a tal obs t inação , e f r a -
cos , b e m f r a t o s , se m o s t r a r ã o a q u ê -
es a q u e m a l e m b r a n ç a de ant i -

gas d i spu tas recluir n u m a defini t iva 
abs t enção . 

Q u e seria das ideias se só ti-
ves sem a propu l sa - l a s órhens ass im 
sensíveis , de t á m feminis mel indres , 
q u e na prá t ica d o seu cul to , na 
sua evange l i zação , nas t en ta t ivas 
pa ra dec iz ivamente as i m p ô r e m , 
só con t a s sem c o m a v e n e r a ç ã o e 
a just iça dos ó m e n s , e s q u e c e n d o 
q u e p a r a os conve r t e r ,é prec izo 
sof re r , a t r avez u m longo a p o s t o -
lado , a sua repulsa , o s e u ód io , 
d u r o s sacrif ícios e cruéis desespe -
r a n ç a s ! 

Confes semos sim os nossos e r -
ros e injust iças ( m a s p a r a os e sque 
cer e fazer p e r d o a r q u e n ã o p a r a 
jus t i f icarmos o nosso a f a s t a m e n t o , 
e a c h a r mot ivo á nossa r ecusa de 
reg re s sa rmos á lu ta , c o m a ant iga 
fé e o ant igo vigor . 

D e v e m ser êstes os p ropós i tos 
de todos os r epub l i canos p o r t u g u ê -
ses. A exper ienc ia d e v e nos t e r 
feito ma i s lógicos e mais for tes , 
de tal í ó rma que c o m a s e r e n i d a d e 
q u e não exc lue a energia , c o m a 
p rudênc i a que n ã o regei ta a a u d á -
cia, nós pos samos d a r a o pa ís t o d o 
o es fo rço que êle de n ó s r e c l a m a . 

Desa len tos , é t e m p o de s a c u -
d i - los ; dess idencias , conf l i tos , in-
compat ib i l idades , é mais q u e t e m p o 
de esquecel -os . 

E desde que se a n u n c i a o p r o 
posi to de r e m e d i a r t u d o ó q u e de 
m e u t em ávido , a n i n g u é m é licito 
r e c u s a r a sua c o o p e r a ç ã o a t á m 
n o b r e ten ta t iva , an tes a lodos c u m -
pre a f e r v o r a r e d a r lhe e l emen tos 
de eficaz rea l ização. 

Assim a c r e d i t á m o s q u e suce-
d e r á , nessa c rença n o s av igo ra o 
jubi loso interesse c o m q u e t o d o s 
os nossos corre l ig ionár ios t em s a u -
d a d o a al t íssima iniciat iva. 

E ' u m a p r o v a dec iz iva , e essa 
p r o v a , po r onra de nós todos , n ã o 
a c u s a r á deserções , r e t r a imen tos , 
m á s - v o n t a d e s . 

A CONFUSÃO DOS DOIS ERÁRIOS 

AVISO 

Ern n o m e d a C o m i s s ã o 
p r o v i s ó r i a d o P a r t i d o R e -
p u b l i c a n o d e C o i m b r a s á m 
c o n v i d a d o s o s r e p u b l i c a n o s 
d a s f r e g u e z i a s d a S é V e l h a 
e S a n t a C l a r a , a r e i i n i r e m 
o j e , 2 9 d e n o v e m b r o , p e l a s 
6 ó r a s d a n o i t e , n a r u a d a s 
E s t e i r i n h a s , n.° 10 , a f i m d e 
s e p r o c e d e r á e l e i ç ã o p a r o 
q u i a l d e c a d a u m a d e s t a s 
f r e g u e z i a s . 

Aguardávamos que o Tempo, do sr. 
Dias Ferreira, reg~essando da sua longa 
excursão por várias .paragen® da nossa1 

hiv ória constitucional, formutasse a pro-
metuda resposts ás interrogações pre 
cisas do Debate, elucidando com a sua 
t rovada autoridade a famosa confusão 
dos dois erários. 

Fomos iludidos, porque o Tempo fe-
chou a discussão .com inesperado re-
mate de s o f i s m a s e cont<adiçõfes, e.íca 
pando seapó^desviosfatigantesaoques-
tionário tám claro que- lhe fôra proposto 

A explicação do silêncio da imprensa 
monárquica serve ainda, porventura, a 
esclarecer a atitude comprometida do 
sr. Dias Ferreka, que tendo proclama 
do muitas e preciosas verdades, hesita 
todavia em dizer, resolutamente, a ver 
dade inteira. 

E ' que confessar essa verdade, sem 
rodeios nem habilidosas atenuantes , 
rança e lealmente, impor tam a con-
demnsção inelutável da monarquia. 

E o sr. Dias Ferreira vsciia, tem 
escrupulos, talvês alimente ainda espe-
ranças de se grimpar ás eminências do 
P o d e r . . . 

O repto do Debate continúi, pois, 
desatendido, permanecem incontradita" 
das as suas conclusões, visto que ne-
nhum outro jornal, alem do Tempo, se 
dispôs a versar o assunto, e o orgão do 
sr. Di s Ferreira se limitou a contar 
histórias,, talvês no propósito falacioso 
de nos ado rmece r . . . 

ConJemna-se a todo o momento, e 
a todos os pretextos, o pobre povo, por 
não afirmar enfim a sua vontade enér-
gica ante a corrução do P o i r r ; mas 

• extranho caso! — os mais sevéros dos 
seus acusadores sám os primeiros a de 
nunciarem se, quando reptados a falar, 
inliçados de escrupulos, perplexos, sem 
a coragem precisa a uma afirmação 
complita que os nobilitaria. 

TòCitamente, todos corroboram a 
acusição feita á monarquia. Ninguém 
ousa rebatê la, impugná la, reduzi la 
enfim, se isso é possivel, ás intimas pro 
porções de engenhosa difamação. 

Lapçou-se lealmente um répte: nin 
guem o geeitou. 

Fonnularam-se autorisadamente vá 
ri ; s perguntas: ninguém respondeu. 

O pais que julgue, que a si mesmo 
se interrogue e responda, e que final 
mente convencido proceda, com a de 
cisão que a gravidade do caso requer 

Esteve nesta cidade, com brevissi 
ma demora, o nosso presado amigo e 
devotado correligionário s r . dr. Artur 
Leitão. 

Republicanos de Coimbra 
Reorgaoisação partidária 

Os republicanos de Coimbra come 
çaram já os seus trabalhos de reorga 
nisação pa r t idma , e tudo nos indica 
que êles seguirám com entusiásmo e 
com êxito. 

E' justo que as*-im seja, pois que 
Os republicanos de Coimbra marcaram 
sempre em todas as afirmações demo-
cráticas e revolucionarias um logar 
eminente, sabendo o onrar com galhar-
dia e nobreza. 

Toda uma eroica geração de com-
batentes aqui áe creon e armou para 
a luta, mantendo através da vida a m is 
digna intransigência, acudindo sempre 
ao primeiro apelo a tomar o primeiro 
logar. 

Elementos naturaes de Coimbra, 
de todas as classes, fraternisaram en-
tusiasticamente com esses belos rapa-
zes, juntando-se-lhes em todos os tra-
balhos, partilhando da anciedade e das 
responsabilidades de todas as tentativas, 

sonhando o mesmo grande sonho de 
ibertação e dc paz. E esses elementos 

quant? nos é grato confessai o ! — 
sersistem fieis á sua.fé. Se desalentos 
os curvaram, se caus"s varias amorté-
cèram o seu ardor combativo, o que é 
certo é que não logcaTam se iuzil -os as 
ne.g ças e as prégações falaciosas de 
captadores finorlos, nem alcançou ven-, 
ceí-os a conspiração com que o reg men 
procurou defraudar a muitos dèles os 
seus interesses mais lcgitirnos. 

Nunca os republicanos de Coimbra 
recusaram o ;seu apoio a qualquer tra-
balho p i ra que os chamavam, acoVendp-
sempre com a maior expontaneidade e 
deJicáção a tomar a sua parte na 
tarefa a executar. 

Agora qu* a união republicana exige 
a convergência intima de tod >,s as. von-
tades, o sacrifício absoluto d,e todos os 
egoísmos, o esquecimento completo de 
tudo que no passado possa ser iam 
estorvo ao cumprimento tfo nósso dever 
jartidario, os republ canos de Coimbra 
saberão ainda onrar as suas tradições, 
reentrando na luta com a dedic çâo 
de sempre e persitindo nela com ani-
mosa tenacidade. 

Ena assembleia dos eleitores repu-
blicanos das freguezias de Santa Cruz 
e Sé Nova, fartamente concorri i a , pro 
cedeu se á eleição das respetivas co-
missões paroquiaes, que ficaranp cons 
tituidas pelos seguintes cidadãos: 

Sé N o v a 

Julio Fernandes Costa, Julio Augusto 
de Figueiredo Fonseca, João Augusto 
Simões Favas, Francisco da C r u ' , Fausto 
de Quadros. 

Santa, Cruz 

José Augusto Pereira de Vascon 
cellos, João Simões da Fonseca Barata, 
Candido Augusto Nazàreth, Evaristo 
José Cerdeira, Joaquim de Carvalho 
da Silva. 

A reunião foi presidida pelo velho 
republicano sr. Manuel Antonio da 
Costa, secretariado pelos srs. Antonio 
Viana e Candido Nazarth, usando da 
palavra vários Correligionários e sendo 
participadas as adesões de outros que 
não puderam compa re er. Pelo sr. 
presidente foi lida uma carta do sr. 
dr. João de Menezeâ, in itando os re-
publicanos de Coimbra a cooperarem 
com os de Lisboa e Pórto para consé-
guimento dá União Republicana, carta 
que a assembleia cobriu de aplausos 

NACIONALITERATURA 

De Condeixa comun-cjm que os 
automoveis continuam a passar ali ern 
correrias desabaladas, ç reclamam das 
autoridades competentes providencias 
ajustadas ao caso-

A mesma reclamação temos feito 
baldadamente. Os automoveis através 
sam as ruas d-a cidade em carreira 
des t rebda, como que em desesperada 
competencia de velocidade, e as ilus-
tres auctoridades ficam se a ver qu>m 
ganha o campeonato 

«O Século» 
Para a istória do famoso jornal do 

famoso sr. Silva Graç&L fornecemos 
este elucidativo apontamento: A Ilustra 
cão Portuguesa, tão réclamada por Xá 
Vieres de varia casta, vende se nas ruas 
de Coimbra a 120 e 100 reis, apezar 
da empreza do coloso da larga tiragem 
e informação lhe ter marcado o preço 
de 200 reis! 

Os primeiros exemplares foram ven 
didos a tal preço pelos respétivos de 
positarios, mas a breve trecho nas ruas 
os garotos procuravam com insistência 
desembaraçar-fe dos exemplares, com 
a alta redução de que damos noticia 

E assim mesmo a venda é fraca, 
que sem duvida provocará nova desci 
da de p r e ç o , . , 

P E S f c F I S S U A V E S 

Rapsódias populares s outros contos 
por JULIO BR&NDÃO 

Depois da e'egia amoravel de Maria 
do Çeu dá-no^ Juiio Brandão um simples 

ao mesmo tempo magnifico feixe de 
endas e contos nós seus Perfis Suaves. 

Raros livros nossos terão um tão 
caridoso encanto, como este, extrahido 
em parte do inexaurível e riquíssimo 
filão da imaginação popular. 

Já de longe, e seguindo a insinuação 
ae Junqueiro feita no prefacio do mi-
moso e sumido Livro de Aglais, que 
Julio Brandão procura motivos literá-
rios na inspiração deste veio fértil e 
dele arrancou jóias maravilhosas como 

Sonho de Rosa Mystica, êsse adora-
vel romance, do Jardim da Morte. 

Agora, porém, deixando de fundir 
êsse riquíssimo material no forte cadi-
nho da sua fulgurante ideação êle ex-

õe no com a beleza nativa, emoldura-
a na límpida pureza da sua forma. 

E mal imaginam os espíritos levianos 
apoucados o valor e o alcance desta 

tentativa na nossa literatura já antes 
de ineada por Eça de Queiroz o inimi-
tável buçilador da prosa. 

Eu lhes digo. 
As legendas tradicionaes teem um 

caratcr universal, florescem da mesma 
maneira em todos paizes, o que susci-
tou, quanto á sua origem, largas locu-
Draçoss. fi profundas controvérsias entre 
os sòbios resultando admitir-se como 
mais plausível a teoria dos mitografos 
que ás derivam dêsses vaporosos mitos 
doutr'ora formados pela alma colétiva 
da primitiva Humanidade na sua con-
templação assombrada do dobar au-
gusto da Tragedia da Natureza, como 
diz Stephane Malarmé. 

Ora , tomar esses pedaços de sonho 
errante e anonimo, procedente das con-
ceçõas ancestraes e que sobreviveu atra-
vez do espaço e do tempo renovada-
mente tecido no prodigioso tear da fição 
do povo — a eterna creança, e fazer 
dêles verdadeiras obras d'arte literaria 
sem lhes tirar o carater da sua ideali-
sante ingenuidade, é um espinhoso tra-
balho, superiormente subtil e delicado 
que muito devem estimar e agradecer 
os bons esthetas, quando feito com o 
êxito triunfante conseguido agora pelo 
autor dos Perjis. 

Tal é o mérito deste livro primoro-
so, que veio alçm disso revelar não só 
a bardos como a prosadores o vasto 
campo sugestivo a explorar e onde os 
temas mais sedutores se multiplicam e 
oferecem como frutos saborosos em po-
mar opulento. 

Mas para que a adaptação dessas 
singelas criações populares a expres-
sões elevadas de literatura seja coroada 
de sucesso, é necessário possuir como 
Julio Brandão a fluida e subtil ductibi-
lidade de linguagem, que, embelezando 
o episodio, não lhe deturpe a esponta-
neidade, a graça, a significação e a 
côr. 

Ha ainda nos Perjis Suaves contos 
deliciosos arrancados ao drama da vida 
e de que uns nos dão refl-xos tranqui-
los e ternos, em que as figuras perpas-
sam envoltas numa adoravel felicidade 
ou numa doce nostalgia^ outros, aspétos 
sombrios e amargos do softrimento, 
que acompanha na existencia as pessoas 
malaventuradas. 

N-.nhuma convulsão torturada e al-
lucinante perturba violentamente o per-
fil desses esboços da phantasia ou da 
realidade, modefados com delicadeza e 
carinho no mármore translúcido dum 
estilo admiravel e por isso o scenário 
em que se destacam é composto de 
paisagens soe gadas e leves com uui 
colorido de tonalidades esbatidas sobre 
que se espalha uma luminosidade poé-
tica e macia—o esplendor roseo do ama-
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nhecer, a alvura brilhante do lu r, ou 
a c laridade me lancó l i ca d o c r e s p u c u l o . 

Com que maguado prazer os olhos 
seguem essas fascinantes narrativas de 
feeria que nos acordam reminiscências 
entorpecidas dum saudoso e longínquo 
tempo de Chimera cm que tudo isso 
nos enlevar deslumbrantemente! 

E onde ôje os ómens de saber en-
contram elementos de demopsichologia 
os ómens d'arte delicados simbolos, t 
os ómens d'ensino luminosas formas de 
preceituação moral, o engenho infantil, 
fundamente iropressionavel, somente 
via o terror dos monstros, o poder das 
fadas, o encanto dos príncipes, a leal-
dade de Leandro, o amor de Berengela 
a formosura de Linda Flor, a ventura 
de Anabe la . . . 

Depois dessa perfeita parabola: Tres 
Cavaleiros seguem-se os contos origi 
naes. 

Em certos ainda baila uma vaga 
névoa sonhadora, como na evocativa 
Lenda do Natal, ou na sensibilizada 
Carta de Longe. s 

Noutros a composição já real, mas 
sem arestas, atinge um relevo plástico 
dé impecável beleza, como a dos Dois 
Frades recortando-se na natureza har-
moniosa e deslisando por entre as 
damnosas paixões umanas com uma 
pureza intangível no abstracto alhea 
mento da sua boa estrela ! . . . 

E a seguir á uma satyrisante umo-
rada freiratica O Sermão dos Milagres 
Depois da scena de funesto e sinistro 
ciúme estereotypada em palpitante dia-
logo Por causa dum Cravo Pratico 
cumpre especialisar a comovida trage-
diasinha rústica, diluída num fundo de 
bondade, Os Lobos, e, sobretudo, a tris-
tíssima dolora o í Afogada. 

Eis o que vale e o que representa 
esta ultima produção do escrifor aureo-
lado cuja carreira literaria tem sido 
afirmada por uma série crescente de 
incontestáveis triunfos. 

Mas o livro de Julio Brandão tem 
ainda um outro mérito a recomendai o. 
Refiro-me á lindíssima edição em que 
colaboraram vários artistas e alguns de 
superior renomeada. 

E' sabido o valioso auxilio, que o 
literato e o desenhista mutuamente se 
podem prestar, principalmente, quando 
se trata dum volume de contos. Este 
encontra já a sugestão dos motivos or 
namentaes e aquele exteriorisa e enri 
quece pois a ideia com a vinheta deco 
rativa. 

Chegam-nos, por vezes, lá de fóra, 
neste genero, modelos primorosos a 
incitar as aptidões e as iniciativas como 
a Clio do atiço Anatole France, cujos 
contos sám ilustrados por Mucha. 

Entre nós já ouve a tentativa pouco 
feliz de Julião Machado no extraordi 
nario Pai\ das Uvas do Fialho, e me-
rece registrar-se também o famoso 
exemplo de Casanova no Milhafre. 

Mas não frutificaram por cair em 
chão esteril. 

Outro tanto não sucedeu aos livros 
de versos. 

Muito é p3ra louvar e agradecer o 
alto intuito de Julio Brandão dando-nos 
juntamente cora o perfumado florilégio 
de rapsódias populares uma serie ga-
lante de ilustrações de divergente im-
pressão pela varia procedencia da fatu-
ra artistica. 

Hannel Monteiro. 

DR. BERNARDINO MACHADO 
N u V A C O N F E R E N C I A 

Encontra-se nesta cidade, ospedado 
no Hotel Avenida, o sr. Jaime Artur 
da Costa Pinto. 

Foi nomeado amanuense do liceu 
désta cidade, o sr. António Viriato 
Pereira de Moura. 

Foi nomeado 3.° oficial da secreta-
ria da Universidade o sr. José Henri-
ques de Sousa Seco. 

Nas freguezias ruraes de Ameal, 
Ribeira de Frades, Antanhol e T»veiro, 
foram exterminados por meio do bolo 
municipal 96 cães. 

Pediu a sua exoneração do logar 
de professor de alemão, no liceu désta 
cidade, o sr. Afonso Hincker, sendo 
substituído pelo alferes de infantaria 
sr. Dias Pinheiro. 

O sr. governador civil está traba-
lhando na elaboração dum regulamento 
nara os espétaculos públicos. 

Com uma nobilíssima indepen-
deocia, que mais realce dá ao seu 
eh.vado espirito, o sr. dr. Bernar-
dino Machado acentuou, em nova 
conferencia, as afirmações que fize-
ra no Ateneu, e que tám grande e 
justa impressão causaram em todo 
o país. 

Para o ilustre professor, tám 
respeitado e querido pela sua inte-
ligência e pela sua bondade, não á 
possibilidade de obter a salvação 
dentro da monarquia, e só o parti-
do republicano poderá conseguir 
êsse alto desideratum, organizando-
se e chamando a si a educação das 
novas camadas. 

Que todos leiam e ponderem 
as palavras do sr. dr. Bernardino 
Machado, e no seu onrado exem-
plo ganhem animo para claras e 
decizivas afirmações os que ainda 
esi am e inutilmente esperam. 

Damos a seguir a notabilissima 
confereuãa, que a direção da Aca-
demia de Estudos L;vres vae distri-
buir por todo o país: 

Notabilissima a conferencia que on-
tem realizou o sr. dr. Bernardino Ma-
chado na Academia dos Estudos Livres. 
Complmento da conferencia anterior, 
em que o ilustre professor demonstrára 
que a salvação do país não era possivel 
dentro das atuaes instituições, o sr. dr. 
Bernardino Machado provou ontem que 
o dez?n?olvimento do ensino não era 
também compatível com o regimen 
atual. Respondeu assim o ilustre ómem 
de Estado ás esperanças dos ingénuos 
que dizem que, primeiro que tudo, deve 
tractar-se do ensino; e fê lo com aquela 
nobre e fulgurante eloquencia que é 
uma das manifestações do seu talento 

Eram 9 óras e 10 quando o dr. Ber 
nardino Machado entrou na sala, em 
traje de casaca, cumprimentando a as 
sembleia com o seu sorriso todo bonda-
de. A assembleia saúda o com uma pro-
longada ovação. O conferente começa. 

Ao vêr comprometido o presente, 
alguns espíritos que se preocupam sin-
ceramente com a sorte do país e pro-
curam remedio para os nossos males, 
clamam num apêlo para o futuro:— 
escolas! Será possivel dentro do regimen 
a salvação do país pelo ensino ? Ineg?-
velmente, a influencia do ensino no 
destino dos povos é importanti sima: 
governo e ensino são solidários; o bom 
ensino não é menos eficaz que o bom 
governo para a prosperidade da N ção. 

Atestam-no exemplos, tanto da istó 
ria patria como de estranhos. 

Logo após a fundação da nossa na-
cionalidade, fanda-se a Universidade; 
e, apezar de vacilantes uma e outra 
nos seus primeiros passos, é já da Uni 
versidade que sai a completar a sua 
educação jurídica em Bolonha o gran 
de e?usidíco da nossa independencia 
João das R-gras. Vencedores em Al 
jubarrota, surge-nos a figura patriótica 
do infante D, Enrique, que a um tempo 
impulsa os estudos matematicos e as 
nossas navegações e descobrimentos. A 
escola de Sagres é uma escola naval 
pratica ao lado da nossa Universidade. 
E tanto neste período eroico das nossas 
glorias o ensino serve o progresso na-
cional, que, ainda ao terminar, êle se 
personifica em Pedro Nines, o grande 
cosmografo, professor da nossa Uni-
versidade, e D. João de Castro, o gran 
de navegador e capitão, seu discípulo. 
Decaem os estudos em Portugal e de-
caímos até á perda da nossa indepen 
dencia; mas bastou que do umanismo 
universitário ficasse o poema imortal 
de Camões, Os Lusíadas, para que ês 
se compendio glorioso de patriotismo 
eletrizasse os ânimos para a obra da 
restauração. Recobrada a independen 
cia, o ensino vae sendo uma preocupa-
ção do Estado, até que, com Pombal, 
que de todas as opressões quis liber-
tar a nossa terra, adquiriu uma tal força 
de emancipação, que tomou por divisa 
esta sentença, dos novos estatutos da 
Universidade: «A razão é a alma de 
lei,» E é da Universidade reformada^ 

da sua brilhante escola jurídica, que saem 
as legiões constituintes do nosso exer-
cito libertador, entre cujas fileiras se 
batem valorosamente os juvenis bata-
lhões académicos. 

A nossa istória pode, dizer-se, é a 
istória do ensino em Portugal. 

O mesmo nas nações estrangeiras. 
A grandeza material e moral dos 

Estados Unidos e da Suissa assenta 
firmemente na larga base duma selida 
educação nacional. 

O exemplo da Allemanha, tantas 
vezes citado, é na verdade empolgante. 
Depois do desastre de Iena e da paz de 
Tilsitt, a Prússia, esquartej da, parecia 
não ter vida para muito tempo. Mas 
ouve-se a voz do filosofo Fichte nos 
seus discursos á nação glemã. chaman-
do a ao cumprimento dos seus deveres 
educativos, e a sua palavra re ôa em 
todos os corações, e do alto do trono 
a rainha Luiza, tão desditosa como sim 
pathica, presta todo o seu concurso a 
esta camp nha patriótica; criase a Uni 
versidade de Berlim, como um centro 
potente de ideias e de civismo e, como 
consequência, de vitória em vitoria, a 
Prússia conquista a egemonia da Ale-
manha torna-se finalmente na potencia 
continental e colonial que a todos causa 
admir ção. 

Não são menos eloquentes também 
os exemplos das duas nações europêas, 
a França e a Inglaterra. 

Como é que a Republica franceza se 
levanta do grande desastre de Sédan? 
Sangrando ainda, f z todos os sacrifí-
cios para o fortalecimento do ensino. 
Legisla um ensino primário leigo, gra-
tuito e obrigatorio; cria os liceus fernini 
nos; dá a maiorautonomia ás suas Uni-
versidades; e das bancadas escolares 
sáem as novas gerações que vão tornan 
do cada vez mais forte e rsspeitada a 
França, aliada ôje dum grande império, 
equestada por todas as outras nações, 
novamente grande potencia colonial com 
largo domínio na Africa e na Aiia. E é 
tal a importancia que ali se liga ao ensi-
no, que agora mesmo é neste terreno que 
a França republicana tenta descarregar 
os últimos golpes na mais antiga e na 
perigosa de todas as reações—a reáção 
clerical. (Aplausos). 

A exposição internacional de Lon-
dres em 1851 marca para a Inglaterra 
uma época memorável. O príncipe Al 
berto, marido da rainha Vitó-ia, pro-
pugna em todas ss ocasiões solenes a 
causa do ensino. Spencer escreve os 
magníficos capítulos da sua tão suges 
tixa obra de educação fisic3, intelectual 
e moral Decreta-se o ensino primário 
obrigatorio, chamandoa intervir na suf. 
administração toda a gente—homens e 
mulheres. Desenvolvem se todos os ra 
mos de ensino principalmente colonial. 
E a Inghterra vae ao mesmo tempo 
percorrendo êsse período vitoriano de 
grande prosp eridade, aumentando ainda 
o seu colossaj poderio e procurando fi 
nalmente estreitar os laços do seu enor-
me império, transformando se duma 
federação de Estados num Estado fe-
deral. 

E na grande expansão mundial, 
que é o empenho comum destas tres 
grandes nações—a Inglaterra, a Alie 
manha e a França—quem são as suas 
figuras representativas ? N i Alemanha, 
o imperador Guilherme, que ao mesmo 
tempo que promove o incessante incre 
mento da marinha mercante e dç guerra 
alemã, toma sempre uma posição deci-
siva na vanguarda de todas as inovações 
pedagógicas. Em França, Julio Ferry, 
o ministro do protétoredo de Tunis 
e da anexação de Tonk ;n, é ao mesmo 
tempo o ministro reformador da instru-
ção publica. Em Inglaterra, sob o minis-
tério de Chamberl in, celebra-se tanto 
o congresso dos primeiros ministros das 
colonias como o congresso interbritanico 
das universidades da metropole e das 
colonias. 

Assim se enlaçam intimamente, por 
toda a parte, o ensino e o governo da 
nação. 

Poderemos, pois, nós contar com a 
áção salvadora do ensino dentro do 
atual regimen ? 

Não perguntará onde está entre 
nós uma rainha Luiza, porque para o 
seu respeito basta vêr a rainha de Por-
tugal á frente da cruzada em favor da 
assistência ás creanças doentes e aos 
tuberculosos» 

Mas toma o direito de perguntar se 
temos entre nós um Guilherme II, da 
Alemanha, ou um príncipe Alberto, da 
Inglaterra. O rei de Portugual cultiva 
também com distinção as sciencias e as 
artes; interessa-se pela lavoura da suacj-
sa; dá mesmo o benefico exe"mplo, tão 
necessário, do enrijamento físico pelo 
exercício dos sports\ zela a educação de 
seus filhos, que confia a excelentes pro 
fessores; e subsidia do seu bolso alunos 
das diversas escolas do país. Exempii 
fica assim, nobremente, as virtudes do 
ómem particular. Mas o funcionário, o 
ómem publico, o primeiro magistrado 
da nação eguala o ómem particular? 
Qae serviços presta á causa do ensino? 
t esta pergunta tem tanto mais razão 
de ser quanto se sabe que todos os po-
deres se concentraram nas mãos do 
chefe do Estado. (Muitos aplausos.) 
Mas vejam ao que chegou o nosso 
constitucionalismo! Deu-se toda a força 
á prerogativa régia, não para ela fazei 
o bem, mas para consentir e autorizar 
todos os desmandos! (Muitos aplausos) 

Tivemos, se não um Guilherme II, 
um príncipe Alberto no discípulo que 
rido de Herculano—em D. Pedro V— 
que precisamente pelo modelo moral 
daquele seu parente se compunha e 
como êle se devotou ao progresso do 
ensino entre nós. Mas êsses tempos 
eram outros. (Aplausos.) 

O áto adicional de 02 efetuou uma 
transação entre a Carta Constitucional 
outorgada p lo rei e a constituição 
espontaneamente jurada pela nação. 
Nele por isso vinha enc«rrada uma 
interrogação: se se caminharia para i> 
c*rta outorgada—isto é, para o arbítrio 
real—ou para a constituição livremente 
jurada — isto é para a emancipação 
popular. Os estadistas de 5í a 85 
seguem o caminho das liberdades pu 
blicas e, para as cimentar, fundam 
escolas, institutos, museus, organizam 
a Direção Geral de Instrução Publica, 
e, pela voz de Sampaio, chamam a si, 
liberalmente, o concurso de todas as 
corporações. E não só élas, mas ainda 
as iniciativas particulares respondem 
ao seu chamamento, destacando se, 
entre essas, a de D. Pedro V, criador 
do Curso Superior de Letras, e a do 
benemerito conde de Ferreira, magna-
nimo bemfeitor da escola primaria. 
Viu se então mesmo, ainda que por 
momentos, no fastígio do ensino, a 
figura veneranda do amoravel propa-
gandista da educação popular — D. 
Antonio da Costa A corrente dos 
melhoramentos do ensino tornara-se 
tão poderosa nesse período, que éla 
ainda se prolonga algum tempo pelo 
período seguinte, em que as corporações 
administrativas continuam a correspon 
der á confiança publica que nelas avia 
sido depositada, em que no primeiro 
gabinete progressista, pelo Ministério 
das Obras Publicas, se dá um vigoro 
sissimo impulso ao ensino profissional, 
e em que, já em 1899, para obedecer 
á opinião excitada, se criou o Minis 
terio da Instrução Publica, como que 
em desforço ao repto do ultimalum 
inglês. 

Mas a centralização tudo ia destru 
indo, anarquizando. E chegamos a esta 
situação: o analfabetismo alastra se pelo 
país, fecham se escolas, e mesmo na 
capital vende se o terreno cujo destino 
devia ser sagrado, porque era o legado 
dum filho da cidade á sua instrução 
(Aplausos); descura-se inteiramente a 
educ ;ção da classe media, que não tem 
escolas onde preparar-se; e cont;nua se 
com uma só Universidade, como no 
principio da nacionalidade, quando a 
Suissa, tres vezes menor no territorio e 
com uma população que pouco excede 
tres milhões de abitantes, possue sete 
Universidades, todas numerosamente 
frequentadas, sendo o resultado de 
insuficiência do ensino para as classes 
dirigentes que á sua ignorancia ainda 
em geral é maior que 3 das classes 
trabalhadoras analfabeta». E fês se peor 
da que destruir o ensino: desacreditou-
se. Tudo se tornou suspeito á opinião 
Por mais respeitável que seja individual-
mente cada um dos membros dos júris, 
não á concurso de professores, não á 
ex ;mes de livros, de que se não malsine 
(Aplausos). Em tudo se pretende ver 
um escandalo. A tal ponto que, em 
vês de se clamar—escolas! sente se 
mais por vêzes a necessidade de gritar 
— Abaixo as escolas! (Aplausos). 

Esta ruína, este decredito do ensino 
dar-se-á por falta de quem, dentro dêle, 
o ampare e o nobilite? Não. Mas todos 
os esforços dos seus melhores profes-
sores são improfícuos. 

E' que não á só a influencia do 
ensino sobre o governo. A' também a 
reciproca; a influencia do governo 

sobre o ensino, e o mau governo não 
póde dar senão o mau ensino. (Aplau-
sos). 

Citou monarquias, onde o ensino 
prospera. Mas é que á a monarquia 
patriota, que promove todos os progres-
sos e que, no dia em que pela força das 
cousas desaparecer, deixará de si me-
moria onrada e grata; é assim a monar-
quia inglesa, onde até o prestigio da 
cenograria arcaica de que se cerca, pa-
icce destinado a dar maior realce á ma-
gestade da lei, que assegura todas as 
liberdades. E ít a monarquia símbolo 
de todos os egoísmos, que vai abrindo 
a cova onde se sepultará a nação, mas 
primeiro se enterrará a si própria, den-
tro delia (Aplausos)-, é a monarquia do 
arbítrio, da ditadura, da centralização, 
— é o regimen em que vivemos em 
Portugal, em que ninguém cumpre as 
leis, desde o rei que viola a3 leis con-
stitucionaes, até ao regedor de paró-
quia que não conhece nenhuma. (Mui-
tos aplausos). 

Sob este regimen do arbítrio, não 
pôde decerto vsver o ensino. A questão 
do ensino é essencialmente uma questão 
de liberdade. (Aplausos). 

Os que esperam salvar a nação 
pelo ensino, que pretendem ? 

Querem escolas? Isto é, que a nação 
tenha uma ciência, uma arte, uma in-
dustria, sua, original e independente ? 
Mas o regimen vive contente e festiva-
mente sob a tutela eitranjeira! (SMui-
tos aplausos) 

Querem que não só o Estado, mas 
todas PS corporações contribuam para 
o engrandecimento escolar ? Mas isso 
é a descentralização territorial e o regi-
men tem suprimido quasi todas as 
franquias locaes. (Muitos aplausos). 

Q lerem um ministério independente 
para a instrução e um conselho superior 
de instrução publica e conselhos esco-
lares eléiivos ? Mas é a organização 
liberal das repartições do Estado, e o 
regimen centraliza todos os serviços. 
Para tudo, até para os negocios do 
ultramar, é necessário recorrer ás se-
cretarias do Terreiro do Paço e nestss 
aos ministros. (çAplausos). 

Querem professores competentes 
que desempenhem cabalmente o seu 
magistério? E' querer a liberdade para 
todos os que teem mérito, de serem es-
colhidos para os logares públicos; é 
querer a liberdade do empregado no 
desempenho das stias funções. Mas o 
regimen é o regimen do nepotismo. 
(Muitos aplausos). Se o funcionário não 
é inamovível, está sujeito ás transferen-
cias, ás demissões; e ainda o inamomivel 
achafse na colisão: ou de não cumprir 
bem os seus deveres profíssionaes para 
não ser cúmplice dos maus governosY 
porque então todos os meios de ação 
lhe recusam; ou, para os obter, de não 
cumprir intransigeatemente os seus de-
veres públicos. 

Querem alunos para as escolas ? 
Mas para isso é preciso aver liberdade 
de as frequentar; é preciso distribuir 
socorros pelas famílias das creanças 
pobres; são precisas todas as liberdades 
económicas que o socialismo reclama. 
E o regimen não se importa com isso: 
extinguiu as comissões de benefícencia 
e ensino e centralizou tudo — até a 
benefícencia! (QÁplausos). Não temos 
ainda uma lei de descanço semanal 
para que as classes trabalhadoras, ao 
menos uma vês por semana, frequen-
tem a escola; não se executa o regu-
lamento de trabalho de menores; á 
óras demais de trabalho na oficina e 
de estudo nas aulas; e não se cuida 
de desafogar a vida do operário para 
que êle mande os seus filhos á escola, 
assegurando-o contra a miséria, pelo 
menos nos dias de crise de trabalho e 
de doença e nos últimos da velhice. 
(Aplausos). Pelo contrario, vive-se em 
grande parte da espoliação do trabalha-
dor. (Aplausos). 

Querem ensino, o verdadeiro ensino, 
que dê não só a instrução, mas também 
a educação? Mas esse é o ensino liberal, 
e como á de querê lo um regimen de 
arbítrio ? (^Aplausos). 

Logo, com as atuaes instituições, 
que esperanças pôde aver de regene-
ração pela virtude de ensino ? Demo-
radíssimos aplausos). 

Assuma o Partido Republicano os 
seus deveres para com as novas gera-
ções. E aponta-lhe para exemplo José 
Elias Garcia, que sempre serviu de-
sinteressadamente o ensino, no parla-
mento, no pelouro da instrução de 
Lisboa, e na imprensa, onde teve por 
companheiro o santo medico José da 
Cunha Castelo Branco Saraiva, seu 
querido amigo, cuja morte pranteiam 
ainda muitos pobres da população desta 
cidade. 
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O orador terminou e uma grande 
ovação se seguiu, aclamando o notável 
orador. Depois, o sr. dr. Bernardino 
Machado foi muito cumprimentado por 
numerosíssimos amigos e admiradores 
qne êle atendeu com a sua tão cara-
teristica e cativante amabilidade. 

Recenseamento eleitoral 
A v i ^ o 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S Bartolomeu convida 
os republicanos d sta freguesia a in-
screver se no cadastro da mesma Comi 
ssão, pitente na Praça do Comércio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estej >m e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de idade, base 
essencial para a revisão do.recensea-
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem ffczer o 
seguinte requerimento : 

Il.n,J Rev.mo Sr. pároco da freguezia 
d e . . . 

Fulano,estado,profissão,de... anos 
de idade, filho de . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia de. . . morador na rua 
d e . . . n > . . . requer a V Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitoraes, isenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa-
lários, como determinam os artigos 
36." e 37.0 do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 
E. R M. 

F . . . 

Este requerimento deve ser entregue 
aos párocos das respétivas freguesias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidões no praso de 3 dias, grátis, e em 
papel não selado e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
praso para a inscrição no recensea-
mento, principia em 26 de dezembro e 
finda em 5 de j;neiro próx;mo. 

X 
O Auto Pastoril 

Assistimos ontem, deliciados, ao 
delicado prometo que o meço e talen 
toso académico, sr. Agapito Pedroso, 
enviou ao concurso dramatico do Dia. 
Conhecendo já, pela critica da imprensa 
de Lisboa, a impressão que esta pequena 
peça litcraria avia produzida no publico 
do D. oAmelia, estavamos andosos 
pela sua representação aqui, para apre-
ciarmos a nova revelação do real talento 
do seu autor. Por isso foi nos gratíssimo 
receber a consoladora impressão d'arte 
que em todos prodnziu aquela rendi 
lhada filigrana literaria, tam fina e tam 
suave, dum lirismo ao mesmo tempo 
tam elevado e tam casto. O pequeno 
episodio pastoril decorre sereno e lim 
pido como uma madrugada de verão, 
e os seus versos cantam, suaves, como 
gorgeios idílicos dos campos. . . E' de-
licioso o pequeno quadro; e o poeta 
teve a rara fortuna de o ver magistral 
mente desempenhado pelos srs. Rosa 
e Brazão. Certamente que o ceguinho, 
d'alma tam boa e tam pura que, na 
sua miséria, acolheu e creou a filha da 
sua noiva e. . . doutro é uma creação 
magistral d'Augusto Rosa. 

Damos, pois, ao sr. Agapito Pedroso 
os parabéns mais sinceros, que a nossa 
antiga estima nos dita, pelo triunfo da 
sua estreia no teatro, e pela revelação 
que nos faz o oAuto Pastoril de que 
o seu talento de poeta é feito das mais 
ternas delicadezas e do mais vivo e 
puto sentimento lirico. 

Por ter chegado tarde á nossa 
rsdáção, não nos é possivel publicar 
ôje uma carta que nos foi enviada pelo 
sr. Fausto Quadros, pertinente a uma 
pendencia de onra. 

Realiza-se no dia 8 do proximo mez 
de dezembro, na igreja de Santa Cruz 
uma luzida festividade á Senhora da 
Conceição. 

E' orador o rev.°conego Alves Men-
des, tão justamente considerado como 
um grande ornamento da tribuna sa* 
Prada. 

KALENDÁEIO 

28 de Novembro — 1888, 
MORRE A N T O N I O F O G A Ç A 

Foi um dos muitos dessa ala dos poé 
tas menores de Portugal que, sem se 
elevarem nunca aos altos cimos da arte, 
rimaram contudo onestamente e sen-
tidamente versos ; gradaveis e doirados 
que, mais que os perfeitos, sobren. dam 
na memória dos que os lêram ou ouvi 
ram, porque mais facilmente correspon-
dem á maneira média do sentimento 
geral. 

Com Hamilton d'Araujo, esse im 
provi^ior generoso, José Duro, que 
cantou e logo morreu como os cisnes 
tám citados, Pereira Pinto, o da musa 
sensual, só lembrado nas Póstumas e 
tantos outros que o tempo vai levando, 
Antonio Fogaça foi um desses, cedo 
mortos, que tiveram apenas na arte 
como na vida, páginas de mocidade. 

A poesia de Fogaça é quási sempre 
risonha de pra?êr, voluptuosa, quente 
d'amor, languida e macia como essas 
péçasinhas que elle dóba para as suas 
amadas que, mesmo morrendo, ficam 
vivas para elle: 

Se julgam que morreste, 
é bem melhor. . . Só vives para mim. 

A prova é que não choro . . . 
que tenho como então cantos dispersos... 

que és inda, alma que adoro, 
o sonho, a vida e a glória dos meus versos !.. 

E' toda essa poesia fresca e moça 
que para se conseguir: 

basta encarar o'Sol e ter feito vinte annos. 

e se lá uma vês ou outra a frase entris 
tece e chóra, não é de cuidar que a alma 
do pcéta se turvasse: 

Pôde um verso ser triste e ilariante a Canção! 

A obra de Fogaça é quási sómente 
constituída por esse seu livro Versos da 
mocidade, publicado em 1887 e que 
houve este anno o bom gosto de re 
editar. Esse livro abraçado por duas 
datas visinhas, i883 a 1887, resume tudo 
o que o autor fês, e dá a exata medida 
da sua força poética. 

Ha numa quadra sua linhas que o 
definem: 

Só para que ella saiba quanto existe 
em minh'alma de anceio e febre e abismo 
rendilho um verso voluptuoso e triste 
— arte de luxo e flácido humorismo. 

E' dessa arte ligeira e galante que 
o livro é feito. Encetam no as Orações 
do amor, composições miúdas, um tudo 
nada místicas na fórma, ladainha de 
louvores e bênçãos a essa 

mulher suave, 
alma ingénua de lirio, 
seio alvíssimo d*ave. 

Vem depois o segundo livro — Ma-
gua e risos — que abre pela defêsa do 
poéta contra os que o increpavam de 
melancólico e sombrio, o que êle repele 
com toda a vida que lhe vái n'alma: 

Não pôde ser! Eu sinto a pérola brilhante 
da alegria — a rolar dentro do coração. 

Nunca senti ninguém traír-me no seu beijo, 
Não sou dos que na luz andam na retaguarda. 

E em todas as páginas seguintes a 
sua musa canta e ri, ora satírica como 
no Frade e no Novo Visconde; ora sen-
sual e ardente como nessas estancias, 
No quarto de Lais em que elle diz a 
mulher 

que só de olhá-la fica um peito exangue, 
tens uns seios azues como se andasse 
uma safira a perconer-te o sangue. 

Enternecido ou arrebatado o seu li-
rismo expande se á larga, no Cofre na-
tural, por exemplo, e a sua arte é muito 
pura nesse bello trecho d'A mulher es-
tatua•., uma das suas melhores coisas. 
Efas inevitáveis quadras lá surgem Para 
a guitarra com o simples tona popular: 

Vám as pombas pelo céo, 
vám as canções pelo ar, 
vái na dança, junto ao meu, 
o cofajão d<? roeu par, 

Na Phantasia nostálgica ha alguns 
versos bons: 

Desfolho em sonho a flôr do desvario.. . 
Vem surgindo a manhã. Cantam as festas 
que ham de alastrar-se pelo azul sombrio, 
doirando a Sol os ninhos e as florestas. 

A segunda parte é toda preenchida 
por sonetos, leves e suaves, mu to co-
rretos plguns como Sonhada esposa e 
Inconsciência. 

Foi esse livro pequeno e agradavel 
a única coisa que nos ficou de Fogaça, 
que ha qu'nze annos se finou na sua ca-
sita da Coureça de Lisboa, quando es 
tudava o seu 3.® de direito. 

E lá morreu para a vida e quá-i 
para a lembrança, Antonio Maria Go-
mes Machado Fogaça, o Fogaça das 
cantigas e das serenatas que da sua al 
deiola minhota de tám lindo título, Vila 
Frescainha, viera a Coimbra para ser 
bacharel e sobretudo para ser trovador 
e em epitáfio podiam dizer se esses seus 
versos da Aria do luto: 

Eu adorei as pálidas imagens, 
as rosas ideaes do sentimento 
e a açucena azulada desta vida. 

Morto elle, quási de todo foi esque 
eido; apenas a reedição do seu livro o 
veiu lembrar em abril e até tanto o lem-
brou que se annunciou a est- da do poéta 
em Paris. 

Dizia assim uma correspondência 
para O Século, de 4 de maio dêste 
anno: 

«Encontra se em Paris o distincto 
poeta Antonio Fogaça, o auctor do bello 
volume «Versos da mocidade». Está 
hospedado n'um hotel do bairro latino.» 

Isto se prova a ignorância dum co 
rrespondente inculto, manifesta a exis-
tência dalgum malandrão insigne que, 
adoundo o nome respeitado do poéta, 
se fizesse passar por esse lírico saudoso; 
e talvês X. C-, o tal correspondente, o 
acceitasse como tal. 

E digam depois que sám os francê-
ses que nos desconhecem... 

M. S. P. 

Pdra procederem á eleição dos res-
pétivos corpos gerentes, retinem ôje 
as associações de socorros mutuos, 
Monte pio Conimbricense Martins de 
Carvalho e Associação dos Artistas. 

i» • 11 
Foi colocado na disponibilidade o 

sr. major Pinto da Rocha, recentemen-
te exonerado do logar de comissário 
de policia desta cidade. 

Vão recomeçar no proximo dia 1 
de dezembro, na aula de ge logia do 
museu, as lições do curso de antiguida-
des aricas, regido pelo sr. Vasconcellos 
d'Abreu. 

Foi autorisada a entrega livre de 
direitos aduaneiros de 373 volumes, 
contendo material destinado á constru 
ção da ponte sobre o Mondego, na Fi-
gueira da Foz. 

A Direção da Associação Uma-
nitaria dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbra, faz publico que em 
virtude de uma local publicada no 
Conimbricense, ultimo em que se 
diz #foi pedida á autoridade com-
petente uma sindicancia a esta 
Associação por motivo de irregu-
laridades nela praticadas, que todos 
os livros de escrituração e respe-
tivas contas se encontram á dispo-
sição dos socios e do publico em 
geral desde ôje até ao fim do cor-
rente ano, na nova séde desta 
Associação rua de Fernandes To-
más n.° 85 1.° andar, das 7 ás 9 
óras da noite. Egualmen'e faz cons-
tar que o aludido pedido de sindi-
cancia foi feito sómente por tres 
músicos da banda da mesma Asso-
ciação que atualmente se encontra 
suspensa por motivos de manifesta 
indisciplina da sua maioria. 

Coimbra, 26 de novembro de 
1903. 

O Presidente, 

Manuel 'Bernardo Loureiro, 

Igradecimenío 
Guilhermina dos Santos e Silva e 

seus filhos, receando ter ávido da sua 
parte qualquer omissão nos agradeci-
mentos que pessoalmente dirigiram ás 
pessoas que se interessaram pela doen-
ça de seu saudoso marido e pae DO-
MINGOS DA SILVA MOUTINHO 
assim como aquelas que se incoroora-
ram no seu funeral, vêem, por, este 
meio dar a todas elas publico testemu 
nho do seu indelevel reconhecimento, 
não podendo deixar de, em especial, 
manifestarem ao ex.m0 sr. Antonio das 
Neves Elizeu a sua profunda gratidão 
pela prova de grande estima que tri-
butou á memoria do falecido, organi-
zando um Líbera-mé pela su i alnm. A 
todos, pois, o testemunho da sua gra-
tidão. 

Coimbra, 29 de Novembro de 1903. 

Arrematação j 
2° annuncio 

No dia 29 do corrente mez, por as 
11 horas da manhã, á porta do Tribu-
nal Judicial, sito na Praça Oito de Maio 
desta cidade de Coimbra, vão á praça 
e serão entregues a quem maior lanço 
oferecer, as tornas devidas á executada 
Eufrasia Bicha, no inventario a que se 
procede por obito de Joaquim Cavaco 
Rama, da Marmeleira, na importancia 
de 66^164 reis e penhorados pela exe- j 
cução hipotecaria que a confraria de 
Sant'Iago de Eiras, move neste juizo ' 
contra a referida executada Maria Bicha 
e Rosa da Conceição, sendo a base de 
licitação a importania de s/4 partes de 
cada uma das referidas tornas, nos ter-
mos do artigo 857 do Cod. do Proc. 
Civil. ^ 

E são citados para a arrematação 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 

O escrivão do 4.0 oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão do 
primeiro oficio, correm éditos de trinta 
dias a contar da segunda publicação 
do respetivo anuncio, citando Joaquim 
Antonio dos Reis e sua mulher Maria 
José, do logar da Portela do Mondego, 
freguezia de Santo Antonio dos olivaes 
e a .isentes em parte incerta, para no 
praso de dez dias posterior ao dos 
éditos, pagarem a José da Silva Pires, 
casado, carpinteiro, atualmente morador 
em Celas, da mesma freguezia, como 
cessionário de José da Silva Cristino, 
daquele logar da Portela do Mondego, 
a quantia de cincoenta e um mil sete 
centos e quarenta réis, que a este 
pagou com o consentimento dos deve-
dores na execução de sentença contra 
eles, promovida pelo mesmo José da 
Silva Cristino, e vêrem seguir os ter-
mos da dita execução, não efetuando 
o pagamento no referido praso. Coim-
bra, 20 de novembro de 1903. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão interino, 

J. A. Lopes Ferreira. 

B I C I C L E T A S 
A' 3 para vender, quasi novas. 

Uma é de corridr. 
Para tratar na rua das Solas, 79. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

J E S U S E P A N 
Preço 4* o réis. 

Ped dos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior —Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma oAssi tença a creanças 
doentes que se váe fundar em Ama-
rante. 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

NOVIDADE LITERARIA 

A N N I B A L S O A R E S 

ÂFfiBROSSO D A S M E R C Ê S 
( M e m ó r i a s ) 

P r e ç o 0 O O r é i s 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

COL1R DOUCIIE 
O melhor aparelho para banho dou-

che que se obtém sem molhar a cabeça. 
Ladeira, <& Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

C O I M B R A 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a mindo 

Tabela, de preços de venda a miúdo (1 de julho de 1903) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

11 ca 
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Si-«.§ I 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR.. . 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO . . — — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou du\ias 
de garrafas 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador, 



HMSISTENOi A — Domingo, 29 d e Novembro ie l i 0 3 mm 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos f r a n c o —Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z 0 L 1 N A 

P o d e r i l l i i i r i i n J i i i t e - I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : —1> x - é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I É R E 
R U A . I > E S . P A U L O , í > , 1 - ° a n d a r 

\ L. M. LILLY, Engenheiro 

'õâista de chapéus 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.e i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as su?s ex.raas 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

P O L I F O N 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos 

" T u c a 
Delicioso licor extra-fíno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professov 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamento1!, progra-

mas e quaescjuer informações a quem 
s pedir ao dirétor. 

â 

CASA MEMORIA 
DE 

Santos (Beirão & (Henriques 
Sucursal cm Coimbra 

gg—Rua Visconde dá Lú\—ldb 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Mentoria. Tem todos os 
modeles mais recentes taes como vi 
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se cer i-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pódè 
egualar na per fe ição do seu maquinismo. 
Não confundir a MemoHa com Untas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo vapor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano • 2$70c 
Semestre I «>35C 
Trimestre 68* 

Sem estampilha: 
Ano . 2C?4oc 
Semestre I^ÍOC 
Trimestre . . . 6oc 

-3NW6-
Brazil e Africa, a n o . . . . . 3&6oo rèi? 
Ilhas adjacentes, » . . . . . 3®ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ac 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % . 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

M a c h i n a s agr íco las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t e t e l age rn p a r a t o d o s os t ec idos . 
M a c h i n a s p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gelo, etc . 
M a c h i n a s p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
M a c h i n a s p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
M a c h i n a s de v a p o r e d e gaz , c a lde i r a s e b o m b a s . 
M a c h i n a s de e sc reve r , de sy s t ema 

C o r r e i a s de pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , etc . 
Matérias primas de t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
I ^ t a l í ã ^ o e s , d e s e n h o s , montagens. • 
F a c i l i t a n i - s e pagamentos. 

B E P B E S E N T A N T E 

JOÃO S O M E S M Q l l I l â 
C O I M B R A 

150—Rua (gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

D ô c e s de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denoim 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. , 

D ô c e s de f r u c t a de todas as qualidades, de que e costume tabri 
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos Os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especiálisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças gr,andes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões, Lyras, tio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. Puding-s Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de lõ pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantmdo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. . . . . u-

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Canalisaçóes para agua 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de çMaio — Coimbra 
Orçamentos» grat iw 

FONOGRÀFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
roonologos, etc., ríâtiénaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua »rte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta po Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponssbilisando-se pela perfeição e so-
iidez dos seus trabalhes. 

Preços modicos. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de oMaio — COIMBRA 

SILVA & FILHO 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja rsrnessa estf 
jorna) fôr honrado. 

.4 dtsí»O -dl O 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Cerâmica Portugueza. no Porto, 

em l8SS.com diploma de mérito 1 
e medallta de cobre na Exposição »i»trictal de Coimbra, de 1894 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sifões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos par? 
construções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos sám de boa construção e por 

PREÇOS ECONOMICOS 

Pedro da Silva Pinho Coimbra 
20, Bua de Joio Cabreira» 81- COIMBRA 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
o depósito de 

BXPOBTAClO 

I G I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionses e 
inglezes. 

L a d e i r a J t F i J i o 
Traça 8 de çMaio — COIMBRA 

Vendém-se cinco latas de cincotnta 
decalitros para azeite e duas vitrines, 
na rua Ferreira Borges, n.° 7, Coimbra. 

Opa de seda nova 
"Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

C A S A . 

Arrenda-se uma, r a rua dos Sapa-
teiros, n.os 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, próna para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Agua da Curia 
O Sulfatada-Calcica 

l única analysada no paiz, simiihnte á afamada agua de C0HT8EXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:—Arihritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamsntos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

K Tenda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

é, Roa Feirei» Jfeorge», 6 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, úao« 
bilias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 
_ - - -'-.-.. - -' '-,!," \ 

Consultoria dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

- ' W J V w -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de zMaio - COIMBRA 
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Redação e administração — RUA DE FERREIRA 3 RGES, 89, 2.° andar 
íhJ fe.i .. ' '--' : 1— 

Oficina tipográfica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

COIMBRA—Quinta-feira, 3 de Dezembro de 1903 9.° A N O 

Â DISSOLUÇÃO 
Vai a c a m i n h o de e s b o r c a r - s e 

D g r a n d e b l ó c o progress i s ta . M a u 
grado todos os p ro te s tos de u n i ã o 
e incondic ional obd ienc ia a o chcfe , 
que d a sua cade i r a de conva lescen te 
proclama s o b e r a n a m e n t e a lei a o 
seu p ô v o , a intr iga a las t ra e a p r o -
fundam-se as incompa t ib i l idades 
que d e s d e mui to a p a r t a m em g ru -
pos d ive r sos os c e l e b r a d o s herde i -
ros d o s P a s s o s . 

A ta l p o n t o as ve lhas d ive rgên-
cias a v u l t a m , po r f ó r m a t ám clara 
se d e n u n c i o u a consp i r a t a de que 
ha-dè sai r o sch i sma , q u e u m a n -
tigo jorna l i s ta de r e n o m e , polí t ico 
de a l te rna t ivas , a m e a ç o u já resus -
citar o e s t a d u l h o f a m o s o p a r a con -
ter na o r d e m os batibarbas i r requie-
tos. 

O pa r t i do progress i s ta segui rá 
assim, d e n t r o em b reve , aos aca sos 
das a m b i ç õ e s em lu ta , e s f r anga lhan -
do-se nos e m p u x õ e s d o s p r t t e n s o -
res á chef ia , p a r c e l a n d o - s e em g ru -
pêlhos sem consis tência e sem p r o -
grama. 

C o m o s q c e c ^ u c o m o p a r t i d o 
regenerador da tregéncia d o sr . 
Hintze R ibe i ro , no m o m e n t o d o 
sr. J o ã o F r a n c o sol tar a riota des -
toante da sua rebé ld ia ingra ta , o 
partido progress i s ta t e rá de p i sa r o 
mesmo c a m i n h o de t rans igênc ias 
baixas e de c o v a r d i a s sem n o m e p a r a 
assegurar a a d e s ã o da t u r b a de a m -
biciosos, q u e f a z e m d a a m e a ç a de 
se e s c a p a r e m p a r a o inimigo o ex-
pediente v i lão p a r a ex igências de 
toda a o r d e m . 

O s batibarbas d e s t a c a r se -ám 
da m a s s a pa r t idá r i a , p ' r a fazer casa 
áparte , e s p e r a n d o a h o r a p rop ic ia 
para v ingar os seus p ropós i tos m o -
r igeradcres , ou p a r a , enf im venci-
dos em suas loucas e spe ranças , re -
gressarem á fiuel d a d e d o f u n d a -
mental p rece i to ro ta t ivo , q u e m a n d a 
que c a d a u m se a r r a n j e o m e l h o r 
possivel. 

Ass im t em s u c e d i d o s e m p r e , 
assim con t i nua rá s u c e d e n d o c o m as 
diversas r o n d a s m o n á r q u i c a s , q u e 
fa ta lmente t e r á m de a b d i c a r dos 
seus e sc rupu los e intui tos d i re i tos 
em f ren te d o s u p r e m o p o d e r que 
em P o r t u g a l t u d o o r d e n a e d i spõe 

A d i s so lução d o s pa r t i dos m o -
nárquicos é, de res to , o p r o d u t o ine-
lutável da ausênc i a d u m a fo r t e con -
sciência c o m m u m , p r e v a l e c e n d o e 
impondo a a g r e g a ç ã o a c i m a de to-
das as d i spu ta s e con t r a t o d o s os 
ataques . 

A s u b o r d i n a ç ã o a o s chefes , c o m o 
af i rmação de a r m o n i a e fo rça , é 
uma f ó r m u l a insciente e fa lsa , de sde 
que essa s u b o r d i n a ç ã o n ã o p r o v e m 
dum s e n ú m e n t o e x p o n t â n e o , q u e se 
afervora n o respe i to d u m a conv i -
cção q u e está supe r io r aos h o m e n s , 
isto é, d e s d e q u e esses chefes n ã o 
incarnam q u a l q u e r ideal supe r io r 
de p rog re s so u m a n o , m a s s ám a p e -
nas o s a d u l a d o s d i spensado re s d e 
graças, p o r q u a l q u e r b i za r ro a c a s o 
nessa t a r e f a inves t ida . 

J£,m Portugal, ©^partidos monár-

quicos n ã o t éem e x t r e m a s dou t r i -
ná r i a s a d e m a r c a r - l h e s os c a m b o s , 
s ám un i fo rmes em seus p r o c e s s o s , 
equ iva lem-se , c o n f u n d e m - s e . 

A c a b a d a a ú l t ima luta en t re c a r -
tistaá e se t embr i s ' a s , d e s a p a r e c e u 
o mo t ivo d a s ingénuas e q u e n t e s 
d i spu t ações de pr incípios , e m que 
as conv icções a n t a g ó n i c a s a i n d a se 
c h o c a v a m c o m v e e m ê n c i a e p rob i -
d p d é . í b rmf i^ oinoinA v, 

E n t á n i àirídár avia ó m e n s e c o n -
v icções , os par t idos , t i n h a m a sua 
b a n d e i r a , os seus p r o g r a m a s , e os 
ó m e n s a fé d o s seus pr inc íp ios e a 
ún ica a m b i ç ã o n o b r e de os v e r e m 
t r iunfa r . 

H o j e , p rogress i s tas e r e g e n e r a -
d o r e s , da clientela d o sr . Alpoim ou 
d o g r u p o d o sr. Be i rão , d a t r o p a 
f a n d a a g a do sr. H ntze o u da gue-
rr i lha p r e s u m i d a d o sr. F r a n c o , são 
f u n d a m e n t a l m e n t e i d ê n t i c o s , c o m os 
m e s m o s vícios, as m e s m a s f r a q u ê -
sas, o m e s m o scépticismO, d i s p u t a n -
do o p o d e r pelo pode r , s e m o cul to 
d u m ideal p rogress ivo e a t r aen t e . 

A d i sso lução v e m , pois , m u i t o 
n a t u r a l m e n t e , da fal ta d e conv icções 
que l iguem os ó m e n s en t re si, es-
t r e i t amen te , e este fa to su rge q u a n d o 
os r eg imens itocam as e x t r e m a s da 
to le rânc ia , a f i r m a n d o - s e i n c o m p a -
tíveis c o m as neces s idades colé t ivas 
e em rebé ld ia c o m t o d a s as asp i -
r a ç õ e s p r o g r e s s i v a s . ' 

A m o n a r q u i a em P o r t u g a l n ã o 
tem cren tes : t em se rv idores . Viven-
do em me io d u m a t u r b a d e n s a de 
co r t ezãos vis, que a t o d o o m o 
m e n t o t ecem o ep i tome d a s suas vir-
t u d e s e feitos, ella Vive t r i s t emente 
só, p o r q u e n i n g u é m a a m a c o m o 
des in te resse dos c ren tes , a n t e s to-
dos a s e r v e m c o m o comi lões mise-
ráve i s q u e rode iam u m a m ê s a fa r ta . 

O s pa r t idos e s b o r o a m - s e , pu l -
ve r i sam-se em guer r i lhas , l a n ç a d o s 
t o d o s á d i spu ta dessa bela p resa 
— o P o d e r — e c o m êles e s b o r ô a -
se o reg imen , já c o n d e m n a ^ o pela 
consc iênc ia públ ica , q u e êle a f r o n -
t o u c o m o espé tacu lo de s u a s mi-
sér ias inqual i f icáveis . 

T o c a agora a vês a o pai t ido 
p rogress i s t a , á m a n h ã sen t i r ão os r e -
b a t e s da m e s m a d e s a g r e g a ç ã o ínti-
m a t o d o s os g r u p o s q u e se d i s p õ e m 
a i n d a a g o v e r n a r c o m a m o n a r q u i a . 

O reg imen toca o seu fim, e n in-
g u é m será bas t an te for te p a r a de -
tê-lo na q u é d a i r r e m e d a v e l de q u e 
n u n c a — n u n c a m a i s ! — se l e v a n -
t a rá . 

A «Vanguarda» 
Ao ilustre diário republicano de 

Lisboa envia a Resistencia, em nome 
dos republicamos de Coimbra, agrade-
cimentos sinceros pelas palavras de 
calorosa simpatia e estimulo que lhes 
dirige. 

São palavras de imerecido louvor, 
que êles procurarão justificar no ambi 
to modesto das suas forças. 

A' Vanguarda egualmente agrade-
cemos as boas palavras com que dis-
tingue o nosso diretor politico. 

Correu na semsaboria do costume 
o aniversario da revolução de 1640. 

Ilumináram os edifícios públicos e 
ouve feriado nas repartições. 

Pouco entusiwínò e muito frio, 

Republicanos de Coimbra 
R e o r g a n i s a ç ã o part idária * 

Para a eleição das corois..Ões paro-
quiaes de Santa Clara e Sé Velha 
reuniram no ultimo domingo os repu-
blicanos déstas dnas freguezias. 

A reunião abriu sob a presidencia 
do nosso collegá Pereka Júnior, que 
escolheu para secretários os s-s. Cas-
siano Ribeiro e Oliveira Amaral. 

Exposto o fim da reunião foram 
propostos e aclamados para constitui 
rem as duas comissões paroquiaes, os 
seguintes cidadãos: 

S é V o l l i a 

José Ferreira Gonçalves, Antônio 
Vianna, José Marques B Jtista", Adolfo 
Pinto de Sousa c José Martins de 
Vfc sconcellos. 

S a n t a C l a r a 

Adriano Ferreira da Costa Brandão, 
Manuel d'01iveira Amaral, Francisco 
Maria da Fonseca, António Martins e 
Jo.ié Maria Vieira. 

Oje reúnem novamente todas as 
comissões paroquiaes para tratarem de 
assuntos de grande importancia parti-
dária. • | « p s e .soiejao119 j .iD-tiíes-

A Comissão Provisó-
ria do Partido Republi-
cano de Coimbra convi-
da as comissões paro-
quiaes das Fregrueziasde 
S. Bartolomeu, §é Nova, 
Santa Cruz, Sé Vellia e 
Santa Clara a reunirem 
ôje, 3, pelas 7 óras da 
noite, ua rua das Kstei-
rinhas, n.° IO, afim de 
se deliberar sobre vá 
rios assuntos de interes-
se partidário. 

Esteve em Coimbra o sr. Ricardo 
Jorge, de visita ao gabinete de igiene 
da Universidade, e ao posto de desin-
féçao que se deve á iniciutiira da c má-
ra municipal. 

A questão Dreifus 
Vae de novo surgir para a discus 

são ampla e quente esse sensaciona 
affaire Dreifus que tão fundamente 
convulsionou a França e interessou o 
mundo inteiro. 

A Verdade vae emfim triunfar, des! 

lumbrante e indestrutível, erguendo-se 
sobre todas as torpes maquinações que 
a reação urdira com incançavel odio, e 
restituindo á vitima dessa longa e tor 
turante tragedia s onra que lhes fora 
roubada por altos bandidos agaloados. 

Anuncia se a segunda revisão do 
monstruoso processo. Revelações e -di 
ligencias vieram lançar grande luz na 
escuridão que á volta dessa extraordi 
naría contenda se fizera. Provou-se a 
falsidade de documentos importantes, 
arranjados no proposito de inculpar o 
capitão Alfredo Dreifus, e obteve-se a 
declaração oficial de que na celebre 
carta atribuída ao imperador Guilherme 
fôra substituída pela inicial D. a verda 
deira inicial, que era G. 

Emf im! A luta dura e gloriosa a 
que em França se lançaram os m^is 
altos espíritos, erguidos numa revolta 
alta ante o estupendo sacrifício da Ver 
dade e da Justiça, não foi uma luta vã 
e esteril. 

Dreifus reabilitado é a Verdade que 
triunfa. Dreifus inocente é toda essa 
órrivel mentira que o envolveu, desfeita 
e vencida. 

Gloria i França! 

DR. COSTA SIMÕES 
Finou se na sua cisa da Mealhada 

o dr. Costa Simões, figura de velho, 
raca, alquebrad-, sustentada por uma 
vontade forte e de energia tal que nem 
jdrecia portuguêza. 

O seu nome era muito respeitado 
np mundo oficial/ e era sempre lem-
jrado com entecnecimento pelos discí-
pulos que lhe chamavam o velhinho. 

Foi um professor que se nobilitou 
no ensino, devendo se-lhe a forte cor 
rente, que ôje se vê bem claramente 
na orientação da Faculdade no sentido 
dos trabalhos expeíimentaes; 

O dr. Inácio Rodrigues da Costa 
Duarte, iniciador da grande cirurgia 
nos ospitaes da Universidade era seu 
amigo particular, e foi por êle erguido 
á posição em que morreu estimado, 
ornado e respeitado por todos. 

i Ao dr . Cost i Simões se devem 
também os estudos sobre a patologia 
do sistema nervoso; porque a ê !e se 
dévejo dr, Sena, professor da faculdade 
de Medicina, que êle encorajou sempre 
nos seus trabalhos experim ntaes, con-
seguindo-lhe a missão ao extranjeifo, 
e empenhando-se depois pela sua colo-
csjção na direto ía do ospital do Conde 
de Ferreira no Porto. 

Ao dr. Costa Simões se' deve a 
reforma da ospitalização dos doentes 
em todo o p is. 
j i Foi cou^iit-do c esleve em missão 
de reforma no ospital de Santo An ó 
nio nci Porto, e a êle se devem os 
projétos de mais de um ospital na 
provincia. 

Como professor, o dr. Çosta Sirpões 
era muito estimado pela sua bondade, 
pela lhanêza do seu trato, pela afabili 
dáde com .que tratava a todos os disci 
pulos e os sabia levar suavemente a 
trebalhar. 

Discípulo,seu nunca era esquecido: 
se tinha deixado na sua cadeira traba-
lhos. interrompidos, êle lhos lembrava 
nos anos subsequentes e era o primeiro 
a êjudá lo, sempre pronto a aprésen-
tá lo com louyôr a.os colégas. 

Nunca autorizou mais do que a 
justa emuUçãO entre slanos, .tratando 
a todos egualmente e sabendo achar 
razão a todos, mesmo quando tinham 
opiniões contrárias. 

A todos ouvi J, mas escutava só a 
voz da sua consciência; por isso era 
tido por teimoso por os colégas, a 
quem agradecia .sempre, e elogiava os 
alvitres que lhe davam, e que depois, 
na solução dos problemas de ensino, 
punha de parte. 

Nrs seus livros éra de falir e b r o e 
franco, dizendo alto o qu- pensava, 
embora isso por vêzes melindrasse os 
colégas, como aconteceu com o seu 
livro sobre o ensino experimental na 
Faculdade de Medicina. 

Assim foi toda a sua vida. ' 
Formou-se em 1843, sendo provido 

logo no par ido medico das Cinco 
Vilas que ^xer.ceu aié I852, acumu 
lando algum tempo com o partido de 
Figueiró dos Vinhos, 

Foi nêsse tempo que o dr. Costa 
Simões deu uma prova da sua supe-
rior energia e do seu civismo, convi 
dando para uma reunião publica os 
chefes de dois bandos politicos que 
conservam dividida a população, che-
gando por vezes a travar se entre êles 
liita á mão armada. 

Os dois chefes comprometeram-se 
por escrito a acabar com ódios e guer-
rilhas, e assim terminou a agitação que 
lavrava, com violenciá, em todo o con-
celho. 

Costa Simões interrompeu a sua 
vjdâ clinica para se doutorar em 16 de 
julho de 184^ 

Depois do trabalho do doutoramento, 
começou a sua campanha a favor dos 
banhos de Luso, conseguindo interessar 
por uma propaganda persistente o mun-
do scientifico e lançando o germen da 
estação termal que ôje vemos tam con-
corrida. 

Em novembro de 1854 foi nomeado 
lente substituto da faculdade de medi-
cina. 

Com a invasão do cólera, Costa Si-
mões mostrou toda a suà energia e ati-
vidade na diréção do ospital da Con-
ceição, destinado para socorros aos co-
léricos, e conservou se intemeratamente 
no seu posto, quando outros fugiam ou 
recuzavam o logar perigoso para que 
eràm nomeados. 

O relatório, que escreveu então, e 
que ôje é raríssimo, dá-nos a medida 
das suas excécionaes qualidades de 
organizador de trabalhos científicos, 
do seu aturado estudo, do seu labôr 
infatigável. 

Fizeram se autopsias a todos os 
cadaveres dos indivíduos vitimados 
pdO cólera, analizando-se microscopi-
camente o sangue, os contentos do 
tubo digestivos, a urinas, etc. 

E' nessa data que foi nomeado 
presidente da camara municipal de 
Coimbra, dando particular cuidado á 
construção do cemitério, cuja necessi-
dade m o s t r á r a jd e m j j m a m e m ó r i a 
apresentada em I852 á vereação pre-
sidida pelo dr. Cesário. 

Como presidente da camara, teve 
Costa Sirrõis .ocasião de evidenciar os 
seus recursos de polemista, vindo á 
imprensa combater a descoberto os 
que se ocultavam sob o anonimo para 
desscreditar a sua réta administração. 

Nunca os cuidados alheios ao pro-
:essorado fizeram esquecer ao dr. Costa 
Simões os seus deveres de professor, 
e assim era que no meio de serviços 
Dublicos tám diversos, o vemos lem-
brar a necessidade de atender á orga-
nização dos trabalhos exp:rimentaes 
na Faculdade de Medicina, e empenhar 
todos os esforços para que sé dotassem 
as cadeiras com os instrumentos e 
aparelhos que permitissem organizar o 
ensino prático. 

Quando em i85o foi nomeado pro-
fessor catedratico, escolheu a cadeira 
de anatomia normal, em que pouco se 
demorou por passar para a cadeira de 
Istologia e fisiologia geral creada por 
càrta de lei de 26 de maio de i863, 
e devida ás suas instancias perante a 
Faculdade e o governo desde 1859. 

Esta cadeira não exi-tia ainda, ao 
tempo, na Universidade de Paris, onde 
foi creada apenas a 20 de dezembro 
de 1860. 

Em 1864 publicou Costa Sirrões 
os seus — Elementos de Physiologia 
humana com a histologia correspon-
dente, assunto inteiramente novo em 
Portugal, formando 3 volumes, acom-
panhados de 316 gravuras, obra que 
foi imediatamente adótada pela Univer-
sidade. 

De agosto de 1864 até dezembro 
de 1865 viajou o dr. Costa Simões 
pe'o extranjeiro, estudando o ensino 
medico nos principaes centros scienti-
ficos da Europa e voltou armado de vez 
para a luta que eomeçára a empreen-
der a favor do ensino prático na Fa-
culdade de Medicina. 

Nada o desgosta, os risos, a impa-
ciência dos colégas e dos governos 
que começam a tê-lo como irritante 
pela sua mania insaciavel de levantar 
o ensino prático, de estabelecer e dotar 
laboratórios. 

Durante um ano, em que foi dis-
pensado 4a regençia d» cadeira, me* .. 

/ 
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teu-se com o preparador dr. Inácio da 
Costa Duarte, no gabinete de istologia 

instalando o material que comprára 
durante a sua viagem pelo extranjeiro. 

No relatório, que publica em se-
guida, propõe a encorporação na Fa 
culdade de Medicina do ensino dos 
preparatórios médicos, feitos ainda ôje 
na Faculdade de Filosofia, re luzindo a 
seis anos a formatura em Medicina. 

E de longe datam os esforços que 
fês constante e ininterruptamente, du-
rante a sua vida longa, para dotar a 
Faculdade de Medicina com uma insta-
lação ospitalar modelo. 

Desde i852 em que no seu relatório 
o dr. Costa Simões provava que os 
doentes acumulados nas enfermarias 
tinham menos de metade do ar neces- j 

sário para a respiração, que a podridão 
do ospital aparecia frequentemente, e 
que as doenças febris tomavam um 
mau caráter por causa da falta absoluta 
das mais rudimentares condições íg«é-
nicas, até ao ultimo momento da sua 
vida, o dr. Costa Simões foi o mais 
desvelado protétor dos ospitaes de 
Coimbra. 

Ainda, á poucos mêzes, êle se em-
penhava com ardor que não tem os 
mais novos, na luta contra os engenhei 
ros que tolhiam a marcha e o regular 
andamento dos trabalhos da comissão 
dos ospitaes da Universidade de que 
era presidente. 

Nunca recuou deante de dificulda-
des ou más vontades e por vêzes tinha 
determinações tám rapidas que anula-
vam os esforços dos inimigos da causa 
que defendia. 

Assim foi que um dia, tendo exgo-
tado todos os meios conciliadores para 
tirar as aulas do liceu do andar que 
ocupavam no ospital, mandou rapida-
mente de uma noite para o dia levantar 
estrados, rasgar paredes e tirar a mo-
bília, inutilizando assim os esforços 
dos professores para embaraçar a obra 
de reconstrução planeada. 

Esse amor pelo ensino, pela Facul-
dade, e por tudo o que diréta ou indi-
rétamente se ligava ao progresso dos 
estudos em Coimbra é a justificação 
da sua existencia inteira, e prova a 
unidade do seu caráter como professor, 
como médico, como ómem publico. 

A sua intervenção na politica geral 
foi nula. 

O seu nome foi sempre respeitado, 
em todos os logares em que viveu 

pelos ómens de todos os partido', a 
sua influência local foi sempre benéfica 
apagando odios, e ligando vontades; 
mas, quando eleito deputado, apezar 
do estudo demorado de todos os pro 
blemas, tám altamente evidenciado no 
seu discurso parlamentar contra o em-
préstimo Goschen, a sua voz perdia-se 
no meio da intriga e nunca poude 
conseguir que fossem respeitados os 
seus justos alvitres. 

Teve a sorte de todos os ómens de 
saber e de caráter onrado que tem 
atravessado a politica portuguêsa. 

Em 1882 jubilava-se o dr. Costa 
Simões e em 3o de maio do mesmo 
ano reuniam se os estudantes da Fa-
culdade de Medicina em assembleia 
geral para organizar a sessão solene 
em onra do mestre que teve lugar em 
2i de fevereiro de i883 ás 8 óras da 
noite. 

Leu o nosso amigo e correligionário 
Eduardo Abreu a biçgrafia que para 
êsse fim tinha escrito, trabalho feito 
com amôr e muito para consultar por 
quem desejar conhecer a vida gloriosa 
do grande professor. 

Esse discurso, que Eduardo Abreu 
disse na sua voz quente e apaixonada, 
terminava assim: 

«Senhoras e senhores: a vida de 
António Augusto da Costa Simões, 
decano jubilado da faculdado de medi-
cina e administrador dos ospitaes da 
Universidade, tem sido um longo dia 
de trabalho. O atual momento istórico 
é a tarde dêsse dia, a que êle se 
dedica com o mesmo zelo e inteligên-
cia da sua manhã. A noi te . . . oxalá 
que ainda venha longe e muito longe. 
Mas quindo se aproximar, e não a 
temem o sábio ou o ómem, pôde o 
Velhinho inclinar a cabeça sobre a 
pedra fria da sepultura que os ómens 
talharam á medida do seu corpo, e 
pôde tranquilamente começar o seu 
eterno sono, porque ôje a sociedade 
confere lhe o direito de êle nêsse mo-
mento construir a sua própria imorta-
lidade, dizendo: 

(•Mereci da pátria e da ciência!» 

E' ésta a linguagem do dia de ôje. 
Costa Simões bem mereceu da pá-

tria pela consagração que fês da sua 
vida á altíssima causa da ciência. 

" !*£ - —.- gg s t e * 

Convento ae Santa Cruz 
Satisfazendo ao pedido que aviamos 

feito na Resistencia, o sr. presidente da 
junta de paróquia de Santa Cruz con-
vidou os srs. António Augusto Gonçál 
vez, engenheiro Temudo e dr. Teixeira 
de Carvalho a dar o seu parecer sobre 
as obras que pretendiam fazer se na 
antiga igreja de S. João. 

Foram de parecer que as obras se 
poderiam fazer sem inconveniente, in 
dicando apenas algumas precauções a 
tomar por causa do mau estado da pa-
rede em que se pretendia abrir uma 
porta. 

Só nos resta louvar a junta de pa-
róquia pela sua decisão, e agradecer a 
atenção que deu ás reclamações da im 
prensa, sempre tám pouco ouvidas no 
nosso pais. 

«Projéto» 

Foi-nos enviado um opusculo sobre 
os projétos para a récita do 5.° ano 
teológico-jurídico de 1904-1905. 

Como se nos pede uma referencia, 
diremos que recebemos e agradecemos. 

Antonio dos Santos, o alienado que, 
como noticiamos, tanto trabalho deu á 
policia com os seus ataques de loucura 
furiosa vae ser internado no ospital de 
Rilhafoles. 

Theatro lisbonense 
Inangurou ante-ontem os seus espé-

taculos este teátro popular, subindo á 
scena o Juramento d'amor. -

A companhia é digna de toda a pro 
teção do público pelo cuidado que põe 
nas peças que leva á scena e pelo es-
crupulo, que tem tido em todas as te-
rras que tem corrido, em policiar o seu 
teatro mantendo nelle a maior ordem 

£ moralidade. 

E' uma companhia popular sem pre-
tensões, com um vasto reportório, e 
tendo merecido sempre o favor do pú-
blico. 

Em Coimbra merecê-lo á tanbem. 
E bom será que assim seja, para que 
esqueça a série de embaraços que lhe 
tem levantado e que tanto tem preju-
dicado os seus interesses. 

A' lugar para todos, e todos téem 
direito de viver. 

E s p a r t a c o . - E ' este o titulo 
dum emocionante romance istorico de 
costumes romanos, He Rafael Giovaznnl i , 
que a Tipograf ia Minerva Centra l , de 
Coimbra , principiou a publicar aos fascí-
culos semanaes de 24 paginas, i l lustrados 
com magnificas g ravuras , romance cer ta-
mente dest inado a ruidoso sucesso. 

E m traços de ext raordinár io vigor, 
Rafael Giovagnoli , uma das maiores glo-
rias l i terarias da I ta l ia , descreve no seu 
magnfico romance istorico as lutas epicaB 
de Espartaco e dos escravos seus com-
panheiros de infortúnio e de rebelliâo, 
contra uma s>ciedade egoísta e cruel, 
como era a sociedade romana no século 
V I I , antes Cristo. 

Engenhosamente entre laçados com a 
par te fi- lmeníe ístórica do entrechn a duma 
grande intensidade dramat ioa acham se 
numerosas peripecias de amor, de cuja 
combinaçâ", lmente es tudada por rnSo 
de mestre, como é Rapbael Giovagnoli , 
resulta o g r a n d e merecimento e interesse 
do notável romance Espartaco que Ga-
ribaldi , o g rande e cívico rebelde, dizia 
tel-o feito chi r a r . 

Espartaco è pois mais do que um 
r o m a n c e — u m a epopeia — que, anter ior 
ao famoso Quo Vadis, o excede em be-
leza, e no qual os leitores, desejosos de 
conhecer os belloa e sensacionaes epis- -
dios da istória da ant iga Roma, verão 
desfilar ante seus olbos, numa magica 
resurreiçâo, a luxuosa vida dos patrícios, 
as dr idas bachanaes, as tor turas da er 
gastulo, a barbar,ie dog circos e as lutas 
dps gladiíctorei, 

Partido republicano 
O nosso ilustre colega O Debate 

publicou um magnifico artigo sobre a 
missão das comissõís populares repu-
blicanas, cuja constituição iniciou os 
trabalhos de reorganização partidaria* 

Encarecendo a importancia e os ser-
viços dessas comissões, O Debate diri 
ge se-lhes nêstes termos justíssimos: 

Mas, agora, oiçam também as com-
missões republicanas: se louvamos e 
admiramos o seu trabalho; se afirma-
mos que lhes d«ve o partido grande 
reconhecimento, desejamos também di-
zer-lhes que, se muito fizeram, muito 
lhes falta a fazer ainda. Queremos 
falar lhes assim, francamente, porque 
nos repugnaria lison^ea-las. Muitas ve 
zes o temos dito: é tão deprimente ser 
córtezão dam tyrano como cortezão do 
povo; é tão mentiroso aquelle que li-
songeia Sua Magestade o Rei, como 
Sua Magestade Todo-o Mundo; é tão 
desprezível o que se curva perante um 
ómem, como o que se ajoelha perante 
a multidão. Por isso falemos a verdade 
Grande é a força d<*s comissões popu-
lares, generosos os seus intuitos, desin-
teressados os seus propositos. Mas 
torna-se necessário que essa força cons-
tantemente se afirme e êsses proposi-
tos se traduzam euu átos positivos. Ino 
cia-se um período de responsabilidades 
para todos os republicanos, chefes e 
soldados. Saiba cada um cumprir se 
seu dever. Nenhum chefe republicano 
aspira a ditador; nenhum, também! 
promete milagres. Cada qual trabalha-
rá, por certo, na medida das suas for-
ças e, para isso, também cada qual, 
com o maior desinteresse, e olhando 
só ás conveniências do partido e sacri-
ficando tudo to culto da pátria, ocupa-
rá o logar que lhe competir. 

Mas, por isso mesmo, nenhum sol-
dado poderá exigir o impossível nem 
reclamar senão o que depende da von-
tade dos ómens, sempre falível perante 
a realidade de certos fátos. Se a disci 
plina, num partido democrático, está 
longe de ser a abdicação da vontade 
de todos nas mãos dum ómem; se a 
base da verdadeira disciplina republi-
cana reside no culto das virtudes repu-
blicanas e na obediencia aos princípios 

Tepubl ieanos , t a m b é m é certo cjue a 
independencia de caráter, a autonomia 
intelectual e moral dos soldados, não 
podem manífestar-se por afirmações 
disparatadas de rebeldia ou por átos de 
desrespeito ofensivos da dignidade po-
litica e pessoal dos chefes. Saber ser 
disciplinado, num partido democráti-
co, é tão nobre, como saber dirigir, 
que é, cumprir o mandato em que se 
foi investido, tomar iniciativas intelli-
gentes e corajosas, dar unidade a todas 
as forcas fazendo as convergir num de 
terminado sentido, estudar os aconteci 
mentos e saber conforme a oportunida-
de, mais depressa ou mais devagar, 
com mais Ímpeto ou mais prudência, 
estimulando, ou moderando, mas sem-
pre com espirito de continuidade, sem-
pre direito a um fim: vencer, triunfar. 

Ora, para que este resultado se obte-
nha, é necessário qae ninguém descan-
se. As comissões populares, repetimo-lo 
teem ainda muito que fazer. Trabalhem! 
Oatros estão trabalhando. Estabeleça 
se entre todos esta emulação—ver quem 
trabalha mais e melhor. Em semelhan 
te luta, os vencidos não podem entris 
tecer se com a vitória alheia porque, 
aquêle que vence por mais trabalhar 
não conquista uma vitória para si mas 
para o seu partido, para todos os repu-
blicanos. 

E vamos todos para deante, ouvi-
dos fechados a murmurações ímperti 
nentes e ás vozes—que se alguém as 
soltasse seriam perdidas—de desanimo 
e a palavras de desalento, unidos por 
uma só vontade: a de trabalhar, hoje, 
ámanhã e s?mpre, pela nossa Patria, 
pela Republica, pelo futuro das gerações 
que teem de suceder-nos e perante as 
quaesestamos assumindo tremendas res-
ponsabilidades de que só por um grande 
espirito de sacrifício podemos libertar-
nos.» 

* 

Ao illustre director de O Debate 
foi remetido de Cuba o seguinte doeu 
mento. 

«Aderindo aos trabalhos de reorg -
nisação e concentração do partido re-
publicano portuguez, por v. tão au> pi 
ciosamente iniciados, afirmamos a no 
M fé m melhores dias jpara a no»** 

patria tão vilipendiada pelos governos 
da monarquia. 

tOs nas os purioticos sentimentos 
encontram na Republica o único reme-
dio para a situação angustiosa que Por 
tugal atravessa, e por isso vimos sau-
dar na pessoa prestigiosa de v. o par 
tido republicano e os cidadãos devota-
dos que, como nós, estão oferecendo o 
grandioso e sublime exemplo de quanto 
pode o civismo, quando aliado a uma 
austeridade inconcussa, a uma probida-
de irredutível e uma energia inquebran 
tavel. 

«Pela Patria e pela Republica, os 
nossos fervorosos votos! 

« . . . Sr. dr. João de Menezes di-
retor politico de O Debate. 

«Cuba, 29 de novembro de 1903. 

«Augusto Barreto—Joaquim Nunes 
Caeira—José de Jesus Adelino—Faus 
tino Poças Falcão—Albano Baeta Bis-
saia Barreto—Manuel \ntonio Ferro— 
Manuel Vaz Manita—Manuel de Jesus 
Valente—Jose Vitorino Balarda—Anto-
nio Jcsuino da Silva—Antonio da Silva 
Moraes—José Ernesto Leitão—José da 
Silva Moraes—Francisco Jesuino da 
Silva—Francisco Antonio Fazenda Ju 
nior—Antonio Candido d'Oiiveira Fran-
co.» 

Tem-se referido á união republi-
cana, aplaudindo a, O V^orte, Vo\ 
Publica, Mundo, Vanguarda, Debate, 
Povo do V^prte, (de Vila Real); Ver 
dade, (de Tomar); Pienaventense, Jor-
nal de QÁbrantes, Futuro, (de O'hão); 
Democracia do Sul, (de Monterrôr-o-
Novo). 

Em referencia á exoneração do sr. 
Pinto d« Rocha, vários coiégas da im 
prensa local tem insistido na necessida-
de de reprimir abusos, que uma conde-
nável brandura aqui deixou medrar na 
mais solta ímpnnidade. 

Esses colegns, porem, são extrema-
mente parcimoniosos nas suas reclama 
ções, pois se limitam a apontar á vigi 
lancia do novo comissário, como escan-
dalo de maior brado e que mais rapida 
corrigenda solicita, a barulheira inco-
moda do teatro. 

Ora parece-nos que á mais alguma 
coisa que trazer para sob as vistas do 
sr. m-jor Sousa Araujo. 

A plateia do teatro é, por vezes, 
insuportável, com os seus dichotes d.-s-
graciosos, as suas risadas estultas, as 
suas exigencias grosseiras, todo o seu 
ar irrequieto e turbulento de praça de 
touros. 

Concordamos. Á abusos que uma 
autoridade com energia e tino, sem se 
desmandar em violências duras, pode 
e deve reprimir. 

Mas é preciso que os colegas não 
falem do caso com êsse ar indignado 
dç severas matronas, cuja moral e bons 
costumes se sentem agravados com a 
semeerimonia desenvolta dos rapazes, 
é necessário que não ampliem desme-
rusadamente o quadro dêsses abusos, 
como que incitando a repressões vio-
lentas que> nada remedei.im. 

Quem ás vezes os ouvisse e discorrer 
rubros de pudica indignação, a falar na 
gente seria que já não vae ao teatro 
é levado a crer que o teatro em Coim-
bra é distrsção só para ómens maiores 
de vinte anos . . . 

Á outros abusos e males que apon-
tar ao sr. major Sousa Araujo e em que 
os colégas devem insistir. 

E' fama antiga que Coimbra é quar-
tel general de gatunagem de varias pro-
cedências, que aqui vem fa\er época, a 
coberto da policia, com quem, diz-se, 
mantém relações amistosas. 

Por mais duma vez temos lido refe 
rencias ao caso, e ainda no uitimo ano 
letivo, o jornal académico Justiça, em 
carta aberta dirigida ao sr= comissário 
de policia fazia acusações graves, sem 
que isso todavia determinasse qualquer 
procedimento. 

Dizia êsse jornal, claramente, sem 
rodeios, que as esquadras eram abrigo 
de larapios de nomeadá e até a casa 
de certos chefes ospedaria de ladras 
famosas. 

Isto lemos no n.8 3 da Justiça, de 
9 de janeiro do corrente, e como a ac-
cussção era grave e preciza, insistimos 
porque se apurasse da verdade que ela 
continha e se procedesse contra os cul-
pados, se as diligencias os apratasem. 

E lembra-nos bem que nenhum ou-
tro jornal da terra anotou o assunto. 

Ora nós achamos que a imprensa 
local devia pedir ao sr. major Sousa 
Araujo roais alguma coisa alem da re 

pressão da barulheira do teatro, quan-
do mais não fosse solicitar de sua ex.1 

que limpasse Coimbra da gatunagem 
que a infesta, e limpasse a policia da 
gente que a voz publica acusa como 
protegendo a desveladamente. 

Porque emfim não vamos só a de-
fender o nosso pudor, deixando ao aban-
dono as nossas algibeiras.. . 

Ateneu comercial 
Nodomingo próximo terá logar nesta 

associação uma representação dramá-
tica, seguida de baile. 

O grupo de amadores que tám dis-
tintamente se ouve o ano passado, le-
vará á scena, O jogador, drama em um 
ato, origidal do sr. Dupon de Souza, a 
comédia em um ato, imitação de A. 
Lopes — Um rapa\ apressado, monó-
logos e cançonetas, sendo os principaes 
papeis feitos por os srs. F. Trindade, 
M. Themido, A. Areoza e B. Taveira. 

Reunião Académica 
Reuniu na ultima segunda feira, sob 

a presidencia do aluno do 5.° anno ju-
rídico sr. Augusto Rua, secretariado 
pelos srs. Brito de R -zende e Antonio 
Pimenta, a assembleia geral da acade-
mia. 

Essa reunião fôra convocada para 
deliberar sobre a matreira de manifes-
tar ao ex comissário de policia desta 
cidade, sr. major Pinto da Rocha, o 
rejeonhecimento e o louvor da academia 
pela conduta conciliadora, prudente e 
generosa como s. ex.* soube desempe-
nhar-se do seu cargo. 

A assembleia foi lida, sendo cober-
ta de aplausos, uma eloquente mensa-
gem em que a academia expressa ao il-
lustre militar toda a sua consideração 
e simpatia, recordando cm termos de 
grande justiça a íua atitude cheia de 
nobreza e de generosidade por ocasião 
dos sangrentos sucessos de março. > 
" I Ei la: 

Senhor: — A Academia de Coimbra, 
inspirada no máis alto sentimento de 
justiça, vem hoje, junto de V. Ex.*, cu-
jajs qualidades de caráter e honradez 
cila tám de perto poude apreciar, tra-
zer a homenagem da sua consideração. 
Pediu V. Ex." o demitissem do seu car-
go de comrnissário de polícia civil desta 
cidade; e porque essa resolução não 
tenha sido derivada dum desacato da 
uossa parte ao seu prestígio de homem 
de bem, nem ella tenha sido imposta 
a V. Ex.a por um momento só que seja, 
ter menosprezado também a nossa di-
gnidade de cidadãos: é esta a hora acer-
tada para dizermos do reconhecimento 
que a V. Ex.a devemos pela maneira 
digníssima, sem violências nem vexa-
mes, como sempre se conduziu para 
comnosco. 

De ha muito que a Academia de 
Coimbra não está habituada a ver da 
parte dos commissários de polícia, a 
correção com que V. Ex.a revestiu to-
dos os seus atos. 

Em regra os homens da autoridade, 
por isso mesmo que o sám, usam do 
látego aviltante e deprimente, tratando 
os demais como humildes manequins 
que hám-de mover se ao sinal da sua 
vontade, e por vezes dos seus capri-
chos. 

V. Ex.*, compreendendo bem que 
a sociedade assenta mais seguramente 
na coordenação dos sentimentos nasci-
da da intuição moral, soube com muita 
inteligência e coração transigir com-
nosco. E em vez de erguer ante nós 
o espétro já desacreditado da lei, prefe-
riu tratar comnosco com afabilidade e 
delicadeza, prudente e generoso, enér-
gico mas sensato, vencendo nos até nos 
momentos de maior exaltação. 

Mas V. Ex.% alem de comrnissário 
de policia, era e é ainda militar. E por 
efeito dessa circunstância, um fato da 
sua vida avulta a nossos olhos, e no-lo 
faz, não já só merecedor da nossa con-
sideração, mas também da sincera ho-
menagem da nossa estima. 

Um dia, em Coimbra, numa hora 
ensanguentada, em que centenares de 
soldados, por ordens superiores, ma-
tavam pelas ruas e pelas praças gente 
indefeza, V. Ex.*, que era militar, em 
vez de desembainhar a espada e tomar 
parte na feroz e alucinada carnificina, 
veio PO meio do povo, em consoladores 
palavras, serenando os espíritos, os mais 
exaltados, e junto dos militares genero-
ramente reclamava, em nome da Jus-
tiça, um pouco de respeito pelos esfa-
rrapados, cujo único crime tem sido de 
vez em quando dizer alto que téeffl 
femel 

,9 
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Naquelle trágico momento, em que 
o govêrno da cidade estava entregue á 
autoridade militar, a intervenção de 
V. Ex.*, conciliadora, cheia de bonda-
de e de paz, toma as proporções dum 
grande ato de virtude. 

Nessa hora dolorosa V. Ex.a não 
foi o commissário de polícia a quem se 
confiou a missão de vergar com o pêso 
da autoridade a energia da alma do 
pôvó; não foi também o militar, que, 
por esse próprio fato, tomou o com-
promisso de pactuar com a desigua -
dade social, e por esta tomar armas; 
foi tám sómente o homem de coração, 
generoso e bom, a quem o sangue que 
borbulhava pelas pedras das calçadas 
enchia de dôr e p edade. 

Senhor! A Academia de Coimbra, 
que pôr vezes tem erguido o seu pro-
testo contra as prepotências, sabe tam-
bém faz-er justiça ás altas qualidades e 
virtudes dos homens de bem. 

A saída de V. Ex.a desta cidade não 
podia, pois, ficar indiferente aos nossos 
olhos e ao nosso coração. E assim, en-
contrando nesse fato o ensejo para mais 
uma vês afirmarmos a sua gloriosa li 
nha de conduta,, permitta V. Ex.a aos 
impulsos da nossa mocidade este nosso 
remessar de braços abertos ao seu en 
contro, assegurando lhe un-nimente e 
calorosamente a nossa mais profunda 
estima e alta veneração. 

Ao Ex."10 Senhor Pinto da Rocha, 
major de infantaria. — Em assembleia 
geral, A Academia de Coimbra. 

Em seguida foi apresentada uma 
moção saudando o sr. dr. Bernardino 
Machado pela sua patriótica atitude e 
exprimindd â adesão da academia aos 
largos ideaes de progresso e liberdade 
em cuja defeza s. ex vem de lançar-se 
resolutamente. 

Esta moção foi calorosamente ap-
plaudida, erguendo se vivas ao dr. Ber-
nardino Machado, á patria, á Republi 
ca, etc., etc. 

Em seguida foi resolvido que a aca 
demia fosse, em massa, dar conta ao 
sr. dr. Bernardino Machado das reso-
luções tomadas, sendo s. ex * procura* 
do no Instituto e acompanhado á sua 
casa entre entusiásticas aclamações, que 
o ilustre professor comovidamente agra 
deceu, com nobres palavras de agrade 
cimento e estimulo. 

Consta-nos que uma comissão de 
académicos vae pedir a s. ex.a para 
realisar uma conferencia nesta cidade. 

Recenseamento eleitora! 
' * A Y Í H O 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver se no cadastro da mesma Comi 
ssão, pi tente na Praça do Comércio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estejam e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da Certidão de idade, base 
essencial para a revisão do recensea 
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem fazer o 
seguinte requerimento: 

Il.mJ Rev.mo Sr. pároco da freguezia 
de . . . (sníDeralA D cfotA oe emart ara. 

Fulano,estado,profissão,de. . . anos 
de idade, filho d e . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia de. . . morador na rua 
d e . . . n . V . . requer a V Rev.raa lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitoraes, isenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa-
lários, Como determinam os artigos 
36.° e 37.0 do decreto de 8 de agosto 
de i ( p r : ; h V fbns ig «mu rrisdmsí s i i 

Coimbra, etc. 

E. R. M. 

F.. 

Este requerimento deve ser entregue 
aos párocos das respétivas freguesias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidões no praso de 3 dias, grátis, e tm 
papel não selado e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
praso para a inscrição no recensea-
mento, principia em 26 de dezembro e 
p i á } f | » 5 de janeira própno> 

P E N D E N G I A 
D o nosso correl igionário sr. 

Faus to de Q u a d r o s r ecebemos o 
pedido da pub l icação dos seguintes 
d o c u m e n t o s : 

«Coimbra, 22 de novembro de 1903. 

111.™" e ex.m0® srs. dr. Antonio Au-
relio da Costa Ferreira e Belizario 
Pimenta. 

Acabo de ler no jornal d'esta cidade 
O Tribuno Popular n.° 4:947, de sa-
bado, 21 do corrente uma local sob a 
epigrafe Ecos em que encontrei umas 
frases que reputo ofensivas da minha 
dignidade pessoal, d'entre as quais 
especialiso as seguintes: 

Que eu continuo a esvurmar odios 
(no semanario Justiça, de que sou di-
rector e editor) num delirium tremens 
de mórbida irritabilidade;» 

Que eu «anunciei ameaças de chan 
tage,» insinuando se também que «os 
qnarenta e cinco contos dó empres 
timo municipal nunca servira para 
abarrotar, por meio de processos de 
usura ultra-judaica, os cofres particu-
lares de certos críticos». 

Nestes termos, peço a v. E x . " a 
fineza de procurarem o director politico 
ou o redactor principal do referido 
jornal e, de um ou doutro, reclamarem, 
como satisfação á minha honra ofendida, 
uma reparação pelas armas. 

Confiando no cavaleirismo de vv. 
ex." espero que tratarão deste assunto 
nos termos usados em tais casos. 

Sou com toda a consideração. 

De vv. ex.as 

muito att.° ven 
Fausto de Quadros. 

P S.—Cumpre-me mais informar 
vv. ex." de que na frase «nunca servi 
rão para abarrotar, etc.» julgo existir 
uma insinuação caluniosa para a me-
moria duma pessoa de minha familia, 
o que especialmente me ofende. 

\Fausto de Quadros. 

Coimbra, 23 de novembro de 1903. 

Illm0 e Ex.m Sr. Fausto Qiiadros. 

Em cumprimento das ordens de v. 
ex.a após a recepção da sua carta de 
22 de novembro corrente, dirigimo nos, 
ás quatro horas da tarde de 23, á casa 
da redacção do Tribuno Popular,, 
onde procurámos saber quem era actu-
almente o director, daquele jornal. 
Tendo-nos sido dito ali que o actual 
director é o sr. dr. José Joaquim de 
Oliveira Guimarães, e havendo sabido 
mais que este senhor dirigia já o Tri 
buno Popular ao tempo em que foi 
publicado o seu ultimo numero {o.° 
4:947); procurámos o mesmo sr. dr. 
Oliveira Guimarães em sua casa, á rua 
dos Grilos, n.° 16. Depois de po-to ao 
corrente da carta que v. ex.a nos dirigiu 
s. ex.8 declarou: 

x °) que era, de facto, o director 
politico e redactor principal do Tri 
buno Popular e que, como tal, assumia 
a responsabilidade do suelto em que v. 
ex.a julga vêr frases ofensivas da sua 
dignidade posSoal; 

2.°) que, na sua qualidade de ecle-
siástico não podia aceitar a desafronta 
em outro qualquer campo, que não o 
do du lo; 

3.°) que considerava a frase «esvur-
mar odios num delirium tremens de 
mórbida irritabilidade» como uma sim 
pies frase sem visos de ofender. 

4.0) que não sabia classificar de 
outro modo que não o de chantage, o 
;'acto de no jorn il a Justiça de 17 do 
corrente se escrever o seguinte: «Con-
tinue, pois (O Tribuno Popular), e 
publique documentos, que nós publica-
remos os que nos parecer, e, se tanto 
nos aprover, um em fac simile a que 
não é extranha gente de saias. O mar 
quês de Pombal tinha dêstes deva-
neios . . . » 

5 °) finalmente, declarou mâis que 
a frase de O Tribuno Popular «os 
quarenta e cinco contos do emprestimo 
municipal nunca servirão para abarro-
tar, por meio de processos de usura 
ultra-judaicos, os cofres de certos crí-
ticos», frase que v. ex." particularmente 
julga muito ofensiva por vêr nela uma 
insinuação caluniosa á memoria dume 
jessoa de sua familia, visava unica-
mente v. ex.1 e não passava duma dis-
creta repetição do que fôra dito no n.° 
4:941 de O Tribuno Popular ao tempo 
dirigido por outro cavalheiro, que não 
ellf. sr. d;, Pliyeira Quimarãeg. 

Em face destas declarações, que 
agora trazemos ao conhecimento de v. 
ex.a julgamos terminada a missão de 
que v. ex.a nos ene rregára. 

De v. ex a 

muito att.os veneradores 
Antonio Aurelio da Costa Ferreira 
Belisário Pimenta. 

Coimbra 23 de novembro de 190$. 

Ill.moí e Exmos Srs Dr. Antonio Aure 
lio da Costa Ferreira e Belisário 
Pimenta. 

Acuso a recéção da carta em que 
vv. ex." me comunicam que o director 
politico do jornal O Tribuno Popular 
é o sr. dr. José Joaquim de Oliveira 
Guimarães, o qual lhes declarou assu 
mir a responsabilidade das frases que 
considero ofensivas da minha dignidade 
pessoal, dando sobre elas as explicações 
que entendeu e que não podem satis 
fezerem. 

Nestas condições, e considerando 
que aquele senhor mantém a insinuação 
de que «eu anunciei smeaças de chan 
tage» e a frase «por meio de processos 
de usura ultra judaica» (esta ultima 
referindo se unicamente á minha pes 
soa), recusando comtudo a bater-se, 
para o que alega a sua qualidade de 
eclesiástico, peço e vv. ex." a fineza 
de o procurarem novamente e de lhe 
pedirem queira indicar outro redátor 
do Tribuno Popular ou um qualquer 
seu amigo que me dê a devida satisfa 
ção pelas armas. 

E para encurtar a solução desta 
pendencia, que contra minha vontade 
se vai prolongando, tenho a informar 
vv. ex." de que no uso da prerogativa 
conferida pelas leis do duelo ao ofen 
dido, escolho para arma de combate o 
ssbre. 

Sou, com toda a consideração. 

De vv. ex. 
att.° ven. 

as 

Fausto de Quadros. 

Coimbra, 24 de novembro de 1903 

Ill.m0 e Ex.™ Sr. Fausto de Quadros 

Em resposta a segunda carta em que 
v. ex.anos encarregou de nova rois .ão 
ainda concernente á sua pendench de 
íonra com o sr. director do Tribuno 
Pupular cumpre-nos levar ao seu co 
nhecimento que lográmos receber do 
sr. dr. José Joaquim de Oliveira Gui-
marães ,director politico e redactor 
principal daquele jornal, que assumiu 
a responsabilidade do suelto a que v, 
ex a se refere na sua primeira carta, 
de 22 do corrente a seguinte resposta: 

—cjue declara formal e definitiva-
mente que assume, como já declarara, 
toda a responsabilidade da redacção 
daquele suelto, mantendo as explicações 
que constam da nossa p imeira carta 
e não indicando nenhnma outra pessoa 
para em seu logar dar a satisfação 
pelas armas que v. ex.a reclama e a 
que ele se recusa. 

Atendendo agora ás explicações 
dadas pelo sr. dr. Oliveira Guimarães, 
atendendo mais ás razões com que s. 
ex.* fundamenta a sua recusa, e aten 
dendo, finalmente, ao facto de v. ex.a, 
st. Fausto de Quadros, ter esgotado 
todos os meios de que podia dispor 
pára obter a devida satisfação pelas 
armas, julgamos esta pendencia termi 
nada honrosamente para ambas as 
partes. 

De v. ex.* 
muito att.0 ' veneradores 

Antonio Aurelio da Costa Ferreira. 
Belisário Pimenta. 
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Museu de Antiguidades do Instituto 
de Coimbra 

O numero de visitantes, du rante o 
mês de novembro foi de 144. 

publicações recebidas -

A impotência, sexual 
pelo dr. W . A. Hammond, tradução 
de J. A. Bentes. Editada pela livraria 
Central de Gomes de Carvalho, rua 
da Prata, 160. Lisboa 

Tuberculose social. — A 
Sacristia, por Alfredo Gallis. Editada 
pela livraria Central de Gomes de 
Carvalho, rua da Prata, 160. Lisboa. 

J s f ó r i a s o c i a l i s t a sob a 
direção de Jean Jaurés, tradução de 
Eliza de Menezes, sdornadi de ma-
gnificas e numerosas ilustrações. Está 
publicado o tomo i5. Assina-se na 
Antiga Casa Bertrand José Bastos 
R. Garret t -73—Lisboa. 

Miscelanea Literaría. 
por A. A. de L ma D,que. E\tá publi-
cado o 2.0 volume O Livro de ÇMaría, 
sinlia, editado pela imprensa Lut-as-
rua do Diário de N^;icia:> g3. 

A N Ú N C I O S 

TEIXEIRA DE P A S C O A E S 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

J E S U S E P A N 
Preço 4 0 réis. 

Ped dos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior —Rua das Olivei-
ras 75—Por to . 

O proiuto dêste livro reverterá a 
favor duma Q/lssi tença a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

Escola Nacional de Agricultura 
Faz se publico que na quinta-feira, 

17 de Dezembro proximo, pela 1 hora 
da tarde, na Escola Nacional de Agri-
cultura, em S. Martinho do Bispo e 
perante o Conselho de Administração 
da referida Escola se procederá a arre-
matação em ásta publica dos animaes 
seguintes: 

1 Varrasco — Base de licitação — 
io$ooo réis. 

1 Macho — 6®>ooo réis. 
Os referidos animaes podem ser 

examinados em todos os dias úteis 
desde as 10 óras da manhã ás 4 da 
tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, 28 
de Novembro de 1903. 

O Director interino, 

José Antonio Ochoa. 

FARMACIA 
Vende-se a 22 kilometros de Pom-

bal e 45 de Coimbra, por falta de 
saúde do seu proprietário; bem afre-
guezada toda de mogno com 8 corpos. 

A qualquer pretende-se, que não 
esteja examinado, não á duvida em 
ficar com a responsabilidade déla, pelo 
tempo convencionado. 

Carta a Rodrigues da Silva & C.4 

f-i- Coimbra. 

NOVIDADE LITERARÍA 

ANNIBAL SOARES 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de 

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio-COIMBRA 

Preço OOO réis 

Carro ç cavallos 
Vende-se um coupé, cavalos e íx-

reios; quem pretender d.rija-se ao sr. 
Manuel Peça no Largo da Sota. 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S B I C I C L E T A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Eiitora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Noções elementares 
DE 

Tratado de contabili-
dade pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 11 e 12. Assigna-se na Editora 
J , j r p ao Conde JBarfp 

ARIIYIÉTICA P R Á T I C A 
POR 

MEL! LOPES CARREIRA 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nu 
meros, e de tantas outras dicipMnas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel 
igencias, seguindo uma arientação dif-

frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
japel, formato 22 — 14 e 0 s e u preça é: 
jrochada, i$ooo réis; encadernada. 
i#>25o réis ; e a fascículos, M&200 réis, 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
p'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avehr Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

Rodimentos de agricultora 
POR 

I H l P E R E I R A C O U T I N H O 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

• A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAlJD, rua 
do Ouro, ?42-J.p<- Lisboa. 

A' 3 para vender, quasi novas. 
Uma e de corrida. 

Para tratar na rua das Solas, 79. 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da Padaria Popu-
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que ecaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor mtiito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os mçjhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do psís, seguindo 

[ o moderno sistema de fab rice ção em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos freguêses. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Segurou d e v i d a d e a n i a i a e t 

(boi, vacca, cavallo e muar) 

ao premio de 3 °/0 do valor do animal 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr- António Rodrigues 
Pinto. 6 

t 



RSSISTENOIA — Quinta feira, 4 de Dezembro 'o £03 

(Modista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i .°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

D E 

(Santos §etrão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—iob 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a proroto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo vapor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas^ 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Machinas ag r i co las d e t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e t e c e l a g e m p a r a t o d o s os t ec idos 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l ava r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e d e gaz , c a lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas de e sc r eve r , de sys t ema Y O S T . 
Correias d e pêl lo , de c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
InstallaçSes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos 

Manoel José Pereira Machado, ex-
empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

j o ã o b o x e s m m n 
COIMBRA L U C A 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Delicioso licor extra-ãno 
V I N H O S 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2^70* 
Semestre i«>35e 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano - • • • 
Semes t re i»2o< 
"trimestre 6or 

OHfrC- • 
Brazil e Africa, a n o . . . . . 3#>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3#000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, »e 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Vende se uma própria para irmão 
da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 C A S A . 

Arrenda-se uma, r>a rua dos Sapa-
teiros, n.08 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria' (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, I.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias c estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Anunciam-se gratuitamente toda.» 
as publicações com cuja remessa estr 
jornal fôr honrado. 

A v n l a o 4 l O r A i ® 
Rua de Ferreira Borges n.' 176 

o n » c 
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria ; 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

todos os objétos de escritório. 

COIMBRA 
p^oG^EDl 

ET ' , O Roa Ferreira Borges 

§erculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

B R A N C O S E T I N T O S 
m e " l o r e s aparelhos, retretes, 

v l U í ^ m í H r - i S f c lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 

Fábrica manual de calçado e tamancos ingiezes. 

6 depósito de aipargata* ladeira & Fiiho 

„,okvm ío "Praça 8 de maio - C O I M B R A 

Para consumo e exportação 

Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Tabela d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903) 
Nos preços indicados não vae in-

cluída a importancia do garrafão (36o 
6 réis) nem a das garrafas (60 réis para 

l 12 a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
™ « « 5R

 d a l " a ) > i u e s e r e c e b e m P e l ° C u s t o ' 

Garrafa 
bordaleza 

Garrafa 
de litro 

Marcas 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
Vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

COLAR DOUCHE 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na casa 

C A S A 

O melhor aparelho para banho dou 
dhe que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

Ladeira & Filho 
:a 8 de Maio - COIMBRA 
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TODA Â LUZ 
M B 

Dreyfus! Depois de ser o mais 
repetido dos nomes , a mais, intensa 
das paixões, o mais discutido dos 
ómens , Dreyfus, irrisóriamente per-
doado, esquecera quasi. Morrera 
Zola, o extraordinário defensor dés-
sa causa universal e parecia que 
deposto o apostolo, o mártir segui-
ria v ivendo a sua dôr no seu des-
canço ingrato de indultado. Mas 
felizmente outro apostolo ficou, é 
Labori; outra força trabalhava, 
a alma incansavel do condenádo, 
aguilhoada pela pena que m e s m o 
sendo o perdão, lhe era de atroz 
castigo. 

E ficára sobretudo vibrando 
c o m o um fio suspenso, o b r a p i o 
c o m o um motor eterno, a própria 
verdade, essa verdade que a c o m -
panha fielmente a evolução, essa 
verdade negada Òje, feita ámanhã 
que é, acima do critério dos ómens , 
mais alta que todas as lutas e todas 
as politicas, a suprema determi-
nante dos estádios sociaes de aper-
feiçoamento. E essa verdade, de 
que o apostolo fizera um evange-
lho, era mais que a verdade obs-
cura que se vae acendendo, era a 
verdade mentida, atraiçoada, sufo-
cada pelos trapos negros dos filhos 
do altar, curvada s o b a lamina 
embaciada duma espada de gra-
duado. N ã o bastou porém essa 
conspiráta de ómens de corôá e de 
galões, que faziam uns a sua obra 
de luto, outros defendiam o escan-
dalo que os arrazaria, para tolher 
e aniquilar a força que fatalmente 
os avia de vencer. 

Conseguiram, é certo, nos pri^ 
meiros tempos o seu desejo pre-
verso e a sua vitima algemada e 
proscrita largou mar em fóra para 
o seu presidio da Ilha do Diabo. 

Mas a verdade vivia, pulsava, 
ia avançando. Dreyfus novamente 
julgado era perdoado. 

Ainda aí a obra miserável de 
todos os que, para calárem o epí-
teto que reconheciam caber-lhjs , 
se diziam anti-semitas, ainda nsssa 
cassação de Renes êles venceram 
em toda a linha. Aviam degredado 
um inocente e agora perdoavam-no, 
o que lhes dava uns ares evangél i -
cos de generosos quando não eram 
senão, os mesmos carrascos sem 
alma. Perdoar a um inocente é cem 
mil vêzes peior que decapitar um 
culpado. E contentes da sua obra 
êles viram o inocente seguir o seu 
camhího, materialmente liberto mas 
ainda moralmente culpado e êsse 
ó m e m que deixára de ser um pre-
sidiário era ainda « m condenádo 
que entráva num segundo estado 
da penalidade, o perdão. 

Mas a verdade ia chegando, ia 
vencendo invisível. E agora parece 
que vae finalmente., fazer-se toda a 
luz nesse nefando crime duma so-
ciedade contra um ónjem. 

N u m dêsses Ímpetos sagrádos 
de justiça, da justiça dos bons, su-
perior á justiça dos codigos, revol-
yer-será outra vêz êsse doloroso 

processo de Dreyfus, para a com-
pleta reabilitarão do eróe que num 
inqualificável acesso de demente 
maldade, sob a pressão avassa-
lante de forças obscuras, tecendo 
na sombra duma infamia a mais 
torpe das vilêzas, os ómens dum 
tribunal superior e especial aviam 
condenádo áo perdão, a mais infa-
mante das penas para um sêr que é 
sem mancha. 

A França, a nova França d'ôje 
quer dar ao m u n d o mai s êsse alto 
exemplo de c ivismo e caráter. D e -
pois déssa extraordinária luta con-
ira a reáção, depois de ter expul-
sado no mais energico e abençoado 
dos seus gestos nacionaes a matilha 
negra do crucificádo, depois de ter 
garantido a Segurança dos seus ci-
dadãos contra as emboscadas duma 
seita, a França ôje emfim republica 
liberal, a França que em pouco tem-
po derrubará o altar, c o m o outr'óra 
derrubou o trono, dispõe-se a in-
vestir contra todós os seus outros 
inimigos, cotitra os vários e lemen-
tos de fáções retrógradas que se 
coligáram nêsse colossal e vergo-
nhoso atentado Dreyfus, que cobrira 
o nome glorioso da França com o 
espésso veo da ignominia e da 
mentira. 

Se não fazer o mal, é uma vir-
tude, remediá-lo é uma glória. A 
França dizendo-nos a última pala-
vra nêsse caso negro, representando 
o quinto áto que Zola esperava, dá 
numa déssas e m o ç õ e s de vida e de 
bem, uma alta l ição a todos os 
agregados umanos. 

E agora a França purificada, a 
França renascida e e levada, ouvirá 
no bélo céo rutilo e l impo que os 
seus ómens d'ôje, vám abrir-nos, o 
galo vitorioso dos , francos soltar 
galhardamente aos quatro cantos 
do mundo o seu ossana vibrante, 
dizendo numa glória porfiada e con-
seguida, esta béla madrugada moça, 
duma nação que desperta para as 
grandes conquistas da verdade e da 
justiça. 

A insubmersa alma dêsse povo 
que á séculos domina a Europa 
c o m as diversíssimas manifestações 
do génio da sua raça, depois dêsse 
período angustioso de trevas, que 
afinal eram a evaporação dos ve-
nenos encorporados e ôje expulsos 
do seu umus vitalissjmo, rebrilhará 
depois a toda a luz c o m o um sol 
muito n o v o numa manhã muito 
pura. 

E D U C A Ç Ã O P O P U L A R 

Em Espanha 
Reuniram á dias, em Madrid, os 

estudantes republicanos, para discutir 
uma mensagem que vae ser entregue 
ao parlamento, e em que se reclama 
o augmento da verba destinada á ins-
trucção publica e a creação de labora 
torios e escolas técnicas especiaes, em 
armonia com as exigencias crescentes 
da ciência moderna. 

Em Espanha, estudantes e profes-
sores unem-se franca e entusiastica-
mente para uma campanha desvelada 
em prol da instrução popular, chámando 
a si a tarefa grata de vulgarisar nas 

camadas proletarias conhecimentos de 
toda a ordem, organisando cursos e 
missões educativas, como dos profes-
sores e alunos da Universidade de 
Oviedo a Resistencia já referiu. 

Compreende-se, no país visinho, que 
é a instrução popular, mais e mais di-
fundida e progressivamente ampliada, 
que á de formar uma patria nova, cheia 
de poderosas energias e de largas 
aspirações. E professores e alunos, 
num fervoroso culto da ciência e num 
grande zelo patriotico, aliam-se para 
vencer a ignorância, desprendendo-se 
uns de escrupulos ridiculos de ierar-
qnids catedráticas e poupando outros 
a sua mocidade ao esgotamento dos 
prazeres fáceis para a darem a um tra-
balho duradoiro e fruteante. 

Se em Portugal alguém se lembrasse 
de propor aos estudantes, em Coim-
bra por exemplo, procedimento similar 
ao dos académicos republicanos espa-
nhoes, teria de aguentar os dichotes e 
as sonoras risadas de tanto alentado 
cretino qae por aí passeia a sua nuli-
dade, e sofreria o desgosto doloroso 
de se ver só, desacompanhado e in-
compreendido. 

Para a grande maioria da nossa 
mocidade estudiosa, á muito que a sua 
superior e absorvente missão se reduz a 
espreitar momento propicio de arpoar 
feriados e de sair, com fitas e pandei-
retas, para largas excursões recreativas 
a teatradas pelintras. 

Tudo o mais a nossa mocidade 
escolar recebe e acolhe com indiferença 
e desdem, hostilizando com ironias e 
até quasi com odio as tentativas dos que 
ella chama puritanos epedantes, quando 
não vae mais longe, em desbragamentos 
de zavaneira, o seu irrisorio despeito 
e a sua profunda ignorancia. 

Por outro lado, convém também 
não esquecer que da parte dos profes-
sores portuguezes não vem essa; ini-
ciativas nobilitantes que os catedratico® 
espanhoes defendem com interesse ar 
dente, nem neles se encontra a fami-
liaridade amiga, a abenegação, o entu-
siasmo, o civismo que no pais visinho 
facilita, sem quebra de respeito e de 
disciplina, a união profícua de mestres 
e discípulos para as grandes campanhas 
da instrução popular. 

Sam inacessíveis, com raras exce-
çõ:s, os professores portuguezes, orgu-
lhosos dos seus titulos e avaros do seu 
saber, escapando se para as patuscadas 
da politica e anulando-se na mandria do 
secretarismo, ou recluindo-se no exer-
cício do seu magistério, monotono e 
frio. Lá fóra, onde se pratica a extensão 
universitária, onde as universidades po-
pulares alastram, em Inglaterra como 
nos Estados Unidos, na Italia como na 
França e Bélgica, os mestres não tem, 
pelo visto, respeito pela sua alta digni 
dade, qae elles conspurcam descendo 
a educar as camadas t rabalhadoras . . . 

Este desprezo pela instrução, este 
respeito pela ignorancia, são o nosso 
peior mal, e aos verdadeiros democratas 
cumpre removei o como condição do 
seu definitivo e real triunfo. 

Partido republicano 

Novidade literária 
Foi ontem posto á venda, editado 

pela livraria académica do sr. João de 
Moura Marques, um drama em 2 atos 
— A Única Verdade — do nosso illustre 
colaborador M=nuel de Sousa Pinto, 
que por certo conquistará largo sucesso 
no nosso meio intelétivo. 

E ' esta a primeira edição da Livra-
ria Académica, que auspiciosamente se 
estreia, dando nos um trabalho cuidado, 
de fátura elegante e simples, sem os 
arrebiques pesados que andam agora 
em voga. 

Por isso muito cordealmente felici-
tamos o sr. Moura Marques, cuj t afa-
bilidade, solicitude e onradêz o tornam 
tão geralmente estimado e merecedor 
da simpatia pública, 

Em Lisboa, Porto e Coimbra con-
tinuam empenhidas boas dedicações na 
obra de união republicana, organisando 
e reconstituindo as comissões popula-
res republicanas e esforpando-se por 
aproximar todos os elementos do nosso 
partido, que têm andado dispersos e 
esquecidos. 

Formados e reconstituídos êsses 
agrupamentos, base indispensável de 
toda a organisação democratica, cum-
pre que assumam a serio a sua fadi 
giosa missão, afirmando por atos po-
sitivos a sua existencia e a sua utilida-
de. 

Chegou o momento de, numa prova 
suprema, apartarmos aquêles dos nos-
sos que desejam caminhar para deante 
e os que, por quaesquer razões, çonti-
nuirám parados. 

Façamos uma grande seléção. Não 
sacrifiquemos ás iras e perseguições 
lesivas do regimen aquêles que, por sua 
posição, mais expostos possam estar a 
êsses perigos; mas não deixemos tam 
bem que continuem isolados e inativos 
os que pela Republica pódem lutár 
desafrontadamente, sem tibiezas nem 
riscos. 

O partido republicano riada lucra 
em fazer vitimas, que está longe de po-
der indemnisar, tendo só a perder com 
a inutilização de correligionários que 
veladamente, podem prestar-lhé apoio 
valioso. 

E, de resto, confiar a correligioná-
rios. presos de interesses, trabalhos de 
saliência no partido, expondo os ás re-
presálias do regimen, que de todas as 
torpezas lança mão para se defender, 
é contribuir para que êsses trabalhos 
sejam incompletos, morosos, estreitos 
pelo natural receio com que serám exe-
cutados, é mesmo subordinar os inte-
resses do partido a interesses parri 
culares, que são sempre uma oposição 
e um estorvo. 

Dispensados estes, feita a selecção, 
apurados os que podem lutár livrenhen-
te, sem perigo de ciladas, declaremos 
emfim a luta com ardor, intelligencia e 
continuidade. 

Náo basta eleger comissões e afir-
mar q ie se deseja a união republicana 
E ' precizo justificar a razão de ser des-
sas comissões, assignando-ihes traba-
lhos, e defender essa união desejada 
por uma intervenção constante e dedi-
cada. 

Á um grande trabalho a fazer. Mas 
que cada um de nós, ao tomar a sua 
parte nessa tarefa, o faça convencido 
de que por largo tempo* a não larga-
rá de mão, para a breve trecho nos 
não acometerem desalentos e impacien 
cias que tudo inutilizam. 

O grande erro do pirt ido republi-
cano tem sido não saber esperar. Recla-
mamos, impetuosamente, soluçÕ;s rapi-
das e decisivas: exigimos, de golpe, 
milagrosas transformações, e tresvaria-
mos no sonho da revolução, que pré-
gamos mas que não preparamos, com 
tino e persistência. 

E saber esperar não é, por forma 
alguma, desarmar e ficar inativo. Não. 
Podemos abrir lutas e conquistar os 
reductos a cujo assedio possamos com 
êxito lançar-nos. Nas urnas, na impren-
sa, nas reuniões, por todos os meios de 
propaganda, afirmaremos a nossa exis-
tencia, Cada vez mais forte e mais util. 
Moralisaremos o sufrágio, protestando 
contra fraudes e violências, insinuando 
no eleitorado esse espirito de rebeldia 
onesta que á de vencer o caciquismo 
corrutor, vigiando com cuidado os re-
censeamentos para que êles sejam a 
expressão da verdade. Acordaremos a 
opinião, interessjl-a êmos chamando a 
nós o debate de todas as grandes ques-
tões nacionaes e de todos os grandes e 
vitaes assuntos que, lá fóra, são por 
parte dos democratas objéto de memo-

ráveis controvérsias e campanhas. Tra-
varemos a grande batalha contra a fu-
nesta ignorancia geral, difundindo por 
todas as formas a instrucção, batendo 
as superstições e os preconceitos pela 
vulgarisação de conhecimentos de toda 
a ordem, fazendo ómens completos e 
cidadãos prestantes. 

Levaremos a toda a parte, emfim, o 
rumor da nossa vida, a certeza e a con-
fiança dos nossos trabalhos, o estrepito 
dos nossos protestos e lutas. 

E assim caminharemos para a Re-
publica, e assim trabalharemos pela 
Revolução. 

Trabalhar, trabalhar muito, traba-
lhar sempre, fugindo do erro nocente 
da abstenção, libertando-nos de impa-
ciências e impulsivas rebeldias, sabendo 
esperar com firmeza e esperança—eis 
o caminho que temos a seguir. 

Que todos saibam, pois, cumprir o 
seu dever. 

Comité 
académico operário 

Vái noutro logar do nosso jornal re-
ferência á atitude digníssima dos estu-
dantes repulicanos espanhoes, perante 
as questões de instrução popular, com 
o apenso de commentários que nos fo-
ram sugeridos pelo confronto dum tal 
propósito com a nossa estúpida indife-
rença ácerca de tais assuntos. 

Precisamente neste momento uma 
nova gratíssima vem marcar uma exce-
ção onrosa: O Comité académico-ope-
rário, do Porto, vái iniciar uma série 
de conferências de educação popular, 
contando já para tal empreendimento 
com a adesão de ómens ilustres como 
Azevêdo Albuquerque, Basílio Teles, 
Júlio de Matos, Roberto Alves, Manuel 
d'01iveira, Manuel Laranjeira e Pádua 
Correia. 

Com uma tenacidade bem rara no 
nosso meio, os trabalhadores animosos 
do Comité não renunciáram á sua no-
bre campanha. 

Venceram ostilidades, calúmnias, in-
júrias com uma firmeza que só uma 
grande fé e um grande entusiásmo per-
mitem. 

Mas vencerám, esses belos rapazes, 
os únicos que nessa barulheira desor-
denada contra jesuítas, lançáram uma 
iniciativa útil e fruteante. 

Nós os saúdamos cordealmente pelo 
seu nobre e exemplar esforço. 

«O Século» 

A Ilustração Portuguesa, nova 
creação do sr. Silva da Graça, con-
tinua a ser barateada pelas ruas de 
Coimbra, c o m crescente redução 
de preço. 

Alguns correspondentes do fa-
moso co losso notificaram o facto á 
respetiva administração, arguindo-
Ihe a deslealdade e inconveniência 
do negocio. 

Singelamente, a administração 
respondeu o seguinte, continuando 
imperturbavelmente a remeter-lhes 
exemplares para v e n d a : 

Ex.m0 S r . . . . 
Coimbra 

Sobre o que apresenta em seu es-
timado postal, dificilmente poderei evi-
tar o caso. Os vendedores compram 
aqui exemplares, que, naturalmente, 
como não aceitamos as sobras se vêm 
obrigados depois a venderem por qual-
quer preço para não perderem t u d o . . . 

Com estima 

De V. Ex.» 

Silva Barreto. 

Os negocios do sr. Silva da 
Graça.,. 
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A ortografia 
da "Resistencia,, 

nunca perdia ocasião de o dizer, afir-
mando que a moda acabava com tudo. 

Na verdade he, como ha, é uma fór-
mula mais decorativa de escrever é e á. 

Ao "Povo de Aveiro,, 

O nosso estimado coléga Povo de 
Aveiro, no seu artigo editorial de 29 de 
novembro, refere-se ás modificações or-
tográficas da Resistencia e, fazendo a 
comparação com as do SMundo, consi-
dera-nos como absolutamente revolu-
cionários em politica, como no mais, e 
como exemplares curiosos da desordem 
nacional. 

Para o Povo de Aveiro, nós somos 
a figuração de personagens antigas da 
época trágica do Terror: andamos, sem 
caráter de jornalistas, descalços, des 
ordenados, a saquear as letras ricas, as 
casas nobres do alfabéto. 

O nobre ch, de tradições tão lati-
nas, é por nós ofendido cada dia, e an 
tepômos-ihe o q, sem respeito pelos ve-
lhos anos daquêle par de letras incom-
parável. 

Pouco falta para nos chamar ado 
ladores do deus milhão, e qualificar de 
semita o atentado. 

O y, a que as outras vinte e quatro 
letras (perdoáe se erramos, manes de 
João de Deus) chamam tão respeitosa 
mente o i grego, foi por nós proscrito 
e desterrado para as linhas do Diário 
do Governo. 

Tudo isto para o Pôvo de oAveiro 
é grave, pede artigo de fundo e pala-
vras de justa e sã severidade. 

Por fim, o coléga, imaginando-nos 
em torneio de revolução, quer que lhe 
digámos qual é o verdadeiro revolu 
cionário se a Resistencia se o SMundo. 

Não sabemos responder-lhe coléga. 
Quem lho poderá dizer é o dr. Emigdio 
Navarro, que foi quem, na manifesta-
ção genial do seu talento politico poli-
cial, nos qualificou com tão imperti-
nente adjéiivo. 

O Mundo e a Resistencia são dois 
jornaes republicanos, que se encontram 
muitas vêzes, e que estimam encon. 
trar-se na mesma tarefa. 

Andam com sinceridade; se por 
vêzes são ridículos de ingenuidade, des-
culpe-o o Pôvo de oAveiro, é que 
abunda de ordinário o coração, em quem 
não faz vida de saber profundo. 

Na Resistencia e no Mundo, é se 
por naturêza pouco catedrático: cada 
um dís o que sente sem a preocupação 
de arrastar os outros pelo deslumbra-
mento do saber. 

Na Resistencia, como no SMundo, 
dís se o que se pensa com sinceridade, 
embora nos tenham por irregulares; 
mas nunca se usou máscara, embóra 
qualifiquem os nossos átos de manifes-
tações do entrudo nacional, que tudo 
desnacionalizou, que tudo dezorientou, 
que tudo apulhou. 

Para nós a pátria portuguêza, nem 
é mesquinha, nem pequenina, nem 
abjéta. 

Temos orgulho da nossa pátria. 
Temos orgulho da nossa ráça. 

E respondendo agora particular 
mente ao coléga, diremos que julgava 
mos seguir as tendencias geraes das 
nações da Europa, quando pela nossa 
parte simplificávamos a ortografia. 

E ' trabalho feito em Espanha, em 
Italia, e está em via de execução em 
França. 

Oje á necessidade de escrever ra 
pidamente as línguas, porque á neces 
sidade de as difundir. 

Não é só a creança que aprende na 
pátria demoradamente, a sua lingua, á 
medida que se vae desenvolvendo o 
seu organismo; á necessidade de que 
a possa aprender e manejar rapida-
mente o empregado comercial. 

Quem escreve estas linhas fês de 
moradamente as suas umanidades, ama 
e lê os bons clássicos latinos, e tem 
pena de não poder lêr no original os 
clássicos gregos. 

Mas nem por isso deixa de estra-
nhar que quem pede anualmente que 
se tire o latim dos liceus; porque á ne-
cessidade de entrar rapidamente na luta 
pela existência, venha alardear de saber 
latim e grego na ortografia. 

Tiramos o h ao ôje e ao ontem e 
tirá-lo-íamos ao ám nhã, se o tivesse. 

E devia tê-lo, pela mesma razão que 
o tinha o ontem. 

Não temos extraordinária veneração 
por o que nos ensinaram. 

O bom velho, que nos ensinou a lêr, 
jtinha comçjada a tscrevér é com h, e 

SCIENCIA NACIONAL 

Se não escrevemos lâi e dâi é por-
que pronunciamos léi e déi. 

Se não escrevemos menistro, é por-
que pronunciamos ministro. 

E é tão verdade, que, tendo ocazião 
de falar com sua majestade a rainha 
nova, extranhámos o menistro em que 
éla nos falou, apezar da fascinação da 
sua beleza, e do natural acanhamento 
que sentem deante das pessoas da corte 
os filhos dos pastores. 

Se na Resistencia se escreve por vê-
zes ideial, a cuipa é dos tipógrafos, 
que sabem também o que manda a arte 
e que escrevem ideial por vir de ideia. 

E nós ortografâmos ideia por assim 
pronunciarmos, enbora pronunciemos 
ideal. 

Assim se fará d'ora ávante. 
Tám c sám são coisas que encon 

trámos já na Resistencia, e que, por 
excessivamente tímidos, nós respeita 
mos. 

É como o farám, respeitarám, que 
d'ora ávante se escreverão farão, res-
peitarão. 

A causa desta mudança ortográfica 
foi o eu ter de indicar aos tipógrafos 
as razões da o tografia, e vêr que tinha 
Doucas razões seguras a dar. 

Foi para acabar com o arbítrio, que 
eu puz na ortografia da Resistencia, as 
tendências, e a orientação que via se-
guidas nos outros paizes. 

Não fizemos a reforma ortográfica 
para fazer a revolução; bem sabemos 
que não correrão atraz de nós as mui 
tidões. 

Uma vês, julgámos que converte-
ríamos com éla os tipógrafos, mas quan-
do lhe fazíamos notar as letras que ti-
nhama compor a mênos, disseram-nos 
que nada se adeantaria com isso, porque 
assim teria eu de escrever mais e êles 
mais que compor. 

As lêtras dobradas até a judávam.. . 
Eu estava a.atrazar a Revoluçãot 

Quanto ao escrever se Intze na Re 
sistencia, sinceramente diremos ao nos 
so coléga que é contra a nossa opinião. 

A primeira vês que encontrei uma 
prova, disse irado ao tipógrafo: ponha-
Ihe o h. 

Dêsse ómem nem o h quero. 
Mas o tipógrafo, que andava farto 

de me aturar, respondeu-me: a lei deve 
ser egual para todos! 

Era uma infracção aos princípios 
democráticos! 

Vae eu disse-lhe: tire lá então o h 
ao Intze. 

E é por isso que o ilustre presiden 
te do conselho perdeu um dia o A na 
Resistencia. 

Não julgámos que fizessemo^ obra 
prejudicial, nem mesmo para os alunos 
de instrução primária. 

A ortografia da Resistencia é duas 
vêzes por semana a ocêzião dos paes 
de família dizerem aos filhos que dese-
j ;m conservar na virtude ortográfica 
— ôje e ontem, escrevem se com h; não 
façam caso meninos da Resistencia. 

Seremos até ao fim da vida — o 
mau exemplo — necessário para edifi 
csr bem o grandioso edifício da moral 
burguêza nacional. 

O único defeito que os nossos leito-
res téem achado á nossa ortografia, é 
ter de ler alto os nossos artigos para os 
entenderem. 

Ora os artigos da Resistencia sám 
feitos para se lerem alto. 

Para isso se escrevem. 
E assim se escrevem. 

LITERATURA E ARTE 

Resta nos agradecer ao coléga o ter-
se ocupado da Resistencia em artigo de 
fundo, embora como orgão de carnaval. 

O Povo de Aveiro considera a Re 
sistencia como uma manifestação since-
ra da Tida nacional. 

Isso nos basta! 
O que o Povo de Aveiro pensa do 

pôvo português é simplesmente com a 
sua consciência, não com a nossa. 

T. C. V 

. . . 
Um grupo de caixeiros dirigiu se ao 

diretor do Teatro Lisbonense solicitan-
do-lhe que organizasse espetaculos para 
os domingos, á tarde, visto ser essa a 
única fórma de os poderem aproveitar. 

Achamos justo o pedido, que esti-
mariascw ver deferido. 

PORTUGALIA 
(Materiaes para o estudo do Pôvo Português) 

Vae num mez que surgiu nas mon-
tras dos livreiros o IV fascículo desta 
notabilissima Revista. 

. Retumbou num breve rumor o seu 
aparecimento, pois se julgava exhausto 
o vigor forte, que num ímpeto, entre 
nós inaudito, se propoz erguer esse 
monumental Archivo dos Materiaes pa-
ra o estudo do Povo Portuguez. 

Qual! A despeito do alheamento, 
da ignorancia, e da indiferença geral 
não se esfriara, nem diminuíra o ardor 
que incitara os benemeritos obreiros. 

Dificuldades, obstáculos, imprevis 
tos, crescentes e multíplices, tudo se re 
movia com inabalavel paciência e com 
fé desusada por um trabalho obscuro, 
mas meditado e seguro, que não des 
merecesse da obra já feita= 

O publico não avalia o prodigioso 
esforço, que demanda esta labuta in 
transigente operada no silencio sem des-
falecimentos, e sem a interferencia de 
quaesquer recursos ou auxilips, que não 
sejam os propriamente individuacs 1 

Nem imagina quanta energia inque-
brantável, e quanta virilidade inflexível 
se requisitam para que ao fim de cada 
tarefa arquejante se não sossobre a 
socumba por a ver apreciada e estima-
da sómente por um mesquinho núcleo 
de interessados e cultos 1 

Não calcula positivamente. Nem po-
de calcular. 

Eis aí alem do seu altíssimo valor, 
como um dos maiores e mais sumptuo-
sos repositorios scientificos da Europa, 
o seu desconhecido mérito que atrae a 
nossa simpatia e a nossa respeitosa 
admiração, como um dos mais exce-
pcionaes exemplos de civismo no nosso 
paiz. 

Ante esta patriótica benemerencia 
duma valorisação íundamental, e pela 
sua formidável audacia sem preceden 
tes entre nós, e com raros cotejos lá 
fora, os poderes dirigentes ficaram 
imóveis, porque não a compreenderam, 
ou não tivir^m tempo de r e p a r a r . . . 

Perdão! Repararam e foi até o atuàl 
g binete, que num pasmoso arranque 
de solicitude, conforme compete á sua 
elevada missão patrocinante, e como 
prova indiscutível da sua perpetua e áti-
va vigilancia sobre os interesses da na-
ção, publicou uma Portaria de Louvor 
pelos cálidos dias de entorpecimento 
politico dos princípios de setembro pas 
sado. 

E ' cer.o. Tardiamente reparou, co 
mo se vê, mas logo que a su. vista 
paternal incidiu sobre o arrojo da em 
preza dêsses tres trabalhadores altivos 
4 ue não fraquejavam, nem pediam 
socorro, e apenas solicitavam o concur-
so inteletual dos restantes cultores da 
ciência, não se fez esperar o seu in 
fluxo benefico e propicio. 

Foi então que nêsse pitoresco, caó 
tico e massudo armazém da literatice 
politico nacional, denominado Diário 
do Governo, surdiu o satisfatório e 
compensante? elogio a êsse notável 
tnumvirato formado por Ricardo Seve-
ro, Rocha Peixoto e Fonseca Cardoso 
que com tanto desinteresse, iserção e 
dedicada paixão Pola Grey sustentam 
valorosamente e cumprem com entu-
siásmo o programa traçado para a rea-
lisação da sua Obra. 

A platónica graça do governo de 
sua magestade fez naturalmente sorrir 
estes tres ómens, para quem decerto 
foi muitíssimo mais grato o sincero e 
eloquente aplauso, entre outros, de 
Emile Cartailhac em L'Antropologie, 
ou o sucesso entusiasta do seu acolhi 
mento nos centros srientificos da Alie 
manha. 

Pois não obstante o platonismo dos 
governantes e o desdenhoso esqueci 
mento do publico apareceu com a mes-
ma opulência material e artistica e com 
a sabida complexidade de sciencia o IV 
fascículo volumoso e rico da extraordi 
naria Portugália. 

Com elle fecha o primeiro volume 
e delle nos ocuparemos em proximo ar 
tigo. 

(Continua.) 

LÍR ICA 

Esteve em Coimbra o nosso presa-
do amigo sr. João José da Silva, de re 
gresso da sua viagem a França e In 
glaterra, seguindo ontem para S. Migue 
sua terra natal. 

Apetecemos uma bôa viagem. 

Versos antigos, sonhos antigos. 
(Se bem correrem onde é que irão?) 
Leio-os agora, releio-os, digo-os 
Sem um suspiro de comoção. 

Tudo tám longe, tudo tám velho 
Que ao lê los ôje quasi duvido 
De que os meus livros sejam o espelho 
Dêsse Passado morto e perdido. 

Perdido, é certo; que antes de amar-te 
— Por mais que andasse buscando o Amor-
Iam-me os passos seguindo a Arte 
Se não achávam primeiro a dôr. 

E a Arte é pouco, n̂ão me bastava; 
— Tinha o desejo da vida inteira, 
Vida fecunda que o Sol creava 
Como a alegria da sementeira. 

Vida que fosse como um sorriso 
Mesmo nas óras de mais tristêza, 
Que do meu sonho, sempre indeciso, 
Fizesse a minha maior certeza. 

E a Vida altiva, serena e boa, 
Tu m'a trouxeste, tu a escondias 
— Tu que és tám frágil e a quem magôa 
A luz intensa dos meio-dias. . . 

Mas essa ancia de perfeição 
Que adivinhava no teu olhar 
Deu-me a saúde do coração, 
Força e corágem para lutar. 

E aquele tempo que já lá vae 
— Longe e perdido, vago e desfeito — 
Onda que passa, morta num aí 
Sem nenhum éco dehtro do peito, 

Não foi inútil: porque vivi 
A dôr antiga, melhor entendo 
A Paz e a Graça que achei em ti, 
O Amor que vejo sempre crescendo. 

Por isso os versos — é sem remorso 
Que t'os dou ôje: dizem só isto 
O meu calado, contínuo exforço 
Para alcançar-te — sem te ter v i s to ! . . . 

Lê-as; não chores a sua dôr: 
E' tão antiga.. . Mas vae contando 
— Por êsses todos de mais amôr 
Aquélas todas que fui amando. 

Que o teu ciúme não se inquiete. 
« Élas são tantas que se as c o n t a r . . . » , 

— Pois sejam duas ou quatro ou sete 
E' só comtigo que aprendo a amar! 

.1 

1903. 
João de Barros. 

Foram postas a concurso as cadei-
ras de instrução primária do sexo mas-
culino de Sernache e Vil de Matos. 

A faculdade de medicina rezolveu 
na sua ultima congregação, levantar no 
átrio do edifício do Muzeu, um busto ao 
saudoso professor dr. Costa Simões, e 
colocar no gabinete de anatomia pato-
lógica o retrato do sr. dr. João Jacinto 
que o ultimo curso medico festivamen-
te inaugurou e ofereceu á faculdade. 

i A T r o ç a » 

Recebemos A Troça, semanario 
umoristico ilustrado, de que sam dire-
tores os srs. Mário Monteiro e Alfredo 
Pratt. Agradecimentos. 

Registaram-se alguns casos de va-
ríola na freguezia do Sargento Mór, 
partindo para ali o sr. dr. Freitas Cos-
ta para ordenar as providencias devi-
das. 



BJSMBTBiSOIâ - Domingo, 6 de Dezembro d© 1903 

Recenseamento eleitoral 
J L v i s o 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver-se no cadastro da mesma Comi-
ssão, patente na Praça do Comércio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estejam e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de idade, base 
essencial para a revisão do recensea 
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem ft-zer o 
seguinte requerimento: 

Il.mJ Rev.mo Sr. pároco da freguezia 
d e . . . 

Fulano,estado,profissão,de. . . anos 
de idade, filho d e . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia d e . . . morador na rua 
d e . . . n .* . . . requer a V Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitoraes, isenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa-
lários, como determinam os artigos 
36." e 37." do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 

E. R. M. 

F.. 

Este requerimento deve ser entregue 
aos párocos das respétivas freguesias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidões no praso de 3 dias, grátis, e em 
papel não selado e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
praso para a inscrição no recensea-
mento, principia em 26 de dezembro e 
finda em 5 de janeiro próximo. 

Adega regional 
A direção da Adega Regional de 

Entre Douro e Liz, na sua sessão de 
1 de dezembro de 1903 resolveu: 

Processar um jornal de Lisboa, O 
Comerciante, que deu publicidade a 
um pasquim anonimo, que fôra distri 
buido em Coimbra, cheio de falsidades 
difamatori?s para a Adega Regional. 

—Resolveu dirigir-se ás autoridades 
competentes insistindo para que exerça 
a fiscalissção dos vinhos com o maior 
rigor, como esta Adega deseja, não só 
para confirmar o credito e confiança 
que está merecendo, mas também para 

(5) Folhetim da "RESISTEHCIâ,, 

H. DE BALZAC 
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O mosteiro e o castélo 

O mosteiro, a aldeia e a catedral, 
situados nas duas margens d® Loire 
eram separados por espaços, que as 
aguas, as arvores e os rochedos aci-
dentavam pitorescamente, e estava tudo 
disposto como em anfiteatro. 

As aguas vinham mugir aos pés da 
béla castelan, que, voltando a cabêça, 
percorria um outro orizonte imenso, 
limitado pelas bélas colinas que se 
apinham desde Amboise até Azai, e 
deante das quaes corre o Cher. 

Os prados, as aguas, as aldeias, as 
florestas pareciam colocadas pela mão 
abil de um decorador. 

Finalmente, esta vasta paisagem era 
tanto mais completa, que, de cada lado 
do castélo, o rochedo sobre que parecia 
assente oferecia pela sua esterilidade 
o contraste mais frizante. 

O jardim do senhor de Roche Cor 
bon ficava no meio dos rojos amarelados 
que guarneciam os flancos daquêle ro-
chedo inculto, como um tufo de flôres 
sobre ruinas. 

Era então principio do mês de No 
vembro que na Touraine, tem ainda 
dias bonitos: o sol levsntando-se batia 
fis arvores do jardino, que acabamos 

se evitar a continuação da venda dos 
generos adulterados. 

Estas determinações da direção fo-
ram determinadas por um pasquim que 
se "distr buiu anonimamente, em que 
se f iziam acuseções graves e sem fun-
damento a esta associação que está 
fazendo um alto beneficio a Coimbra, 
chamando a . atenção sobre os seus 
vinhos, promovendo uma corrente co 
mercial que se avia afastado, e regula 
rizando os preços da venda que neste 
ano se teriam elevado consideravel-
mente sem vantagem nem para o viti 
cultor, nem para o consumidor. 

A guerra que se tem feito á insti-
tuição da Adega, corruçando por não 
aparecer ninguém a tomar publicamente 
a responsabilidade de asserções calu-
niosas que sam publicamente feitas e 
largamente dissiminadas mostra bem 
o cuidado e o escrupulo da direção da 
Adega e é uma prova frizante do bem 
que tem feito ao consumidor livrando-o 
da exploração, e fornecendo lhe vinhos 
que por estarem chimicamente anali-
zados e serem de purêza indiscutível 
sam preferidos por os que não querem 
arruinar a saúde com as mixordias 
sem nome. 

Alem disso muitos dos negociantes 
de Coimbra, estam-se fornecendo diré-
tamente da Adega Regional 

Os viticultores não se queixam, e 
pelo contrario continuam a oferecer os 
seus vinhos á Adega Regional. 

Se os viticultores se não queixam, 
se o consumidor corre á Adega, estam 
garantidos os interesses do consumidor 
e do agricultor. 

Esses sam os que convém salva-
guardar no interesse publico. 

Com mais vagar nos referiremos a 
este assunto nos números seguintes. 

O sr. reitor da Universidade tem 
feito larga distribuição.de convites para 
o baile que na próxima terça feira se 
realiza no Paço das Escolas, em onra 
dos estudantes classificados. 

Foi solicitada a conclusão da cosinha 
e anexos da penitenciaria de Coimbra, 

CONVOCAÇÃO 
Suo avisadas as comis-

sões paroquiaes republi-
canas, e todos os republi-
canos de Coimbra a re-
unir na terça Feira 8 do 
corrente pelas 6 óras da 
tarde na rua das JEsteiri-
nhas n." IO, para lins elei-
toraes e organização do 
partido republicano. 

de descrever; um ar fresco, que mais 
parecia de primavera que de outono, 
agitava docemente as folhas, o campo 
parecia ornado de uma belêza nova. 

Nesse momento, um ómem de trinta 
anos saiu por uma porta que estava no 
meio do edifício de que falamos e pôz se 
a percorrer a passo largo a serie de 
terraços, que iam até ao Loire. 

Olhava alternadamente para a mar-
gem oposta e para o castélo donde 
vinha, como se tivesse em pensamento 
uma aliança entre o castélo e o Cher. 

Quando chegou á alea das tilias, 
avançou até á balaustrada de pedra 
que encimava esse terraço, e, pondo a 
mão por cima dos olhos para os livrar 
do sol, examinou com atenção a margem 
oposta. 

Este desconhecido tinha altura aci-
ma da media; mas a fisionomia era 
daquelas em que brilha a coragem, a 
audacia, e uma superioridade nativa. 

Os olhos prespicazes e pretos eram 
ensombrados por sobr-ncelhas casta-
nhas espessas e muito moveis, o que 
dava muita expressão ao rosto. 

Os cabêlos pretos caindo em anéis 
espessos sobre os ombros indicavam a 
nobreza do seu sangue. 

Trazia, alem d'isso, uma especie 
de gorro, chamada chaperon, dum es-
tofo muito rico, ornada adiante de uma 
placa d'oiro no meio da qual brilhava 
um grande diamante. 

O jubão muito apertado desenhava 
bélas formas, e os borzeguins, abertos 
ao lado, prolongavam-se em bico, como 
era moda do tempo; demais tudo anun-
ciava nêla um vigor exfaordinario. 

Tal era o novo barão de Roche-
Corbon ou da Roche Corbon, o ulti-
mo descendente de uma antiga e no-

Rudimentos de agricultura 
POR 

ANTONIO I PEREIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

NOVIDADE LITERARIA 

ANNIBAL SOARES 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

TEIXEIRA DE P A S C O A E S 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, ediçío 

luxuosa, 5oo réis. 
Q /Xj» P /7 

J E S U S E P A N 
Preço 400 réis. 

Ped*dos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior —Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma cAssistência a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

Noções elementares 
DE 

A R I M E T I C A P R A T I C A 
POR 

A D E L I N O L O P E S C A R R E I R A 
Acha-se já á venda este livro, ma-

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22—14 e 0 s e u preça é: 
brochada, i$ooo réis; encadernada. 
i$25o réis ; e a fascículos, i®200 réis, 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

bre familia, e, como vinha da cama, 
não trazia nenhuma arma á cinta; mas 
sotre o peito via-se uma pequena 
trompa, que servia para chamar os 
criados. 

A beleza do quadro, que se ofereeia 
aos seus olhares, não parecia preo-
cupa-lo, e, quando deixava de olhar 
para a margem oposta, baixava os 
olhos para o chão, como um ómem 
aflito com a sua situação prezente, ou 
examinava o castélo e o de la Bour-
daisiére, que se distinguia no meio da 
colina do Cher, em que se levantavam 
as suas torres embranquecidas pelo sol. 

Na verdade o barão tinha muitos 
assuntos de reflexão, e, deitando um 
rápido golpe de vista sobre o estado 
dos seus negocios, ficar-se-á pronta 
mente iniciado nos seus mais secretos 
pensamentos. 

Para êsse efeito vamos percoirer á 
pressa a arvore genealógica da familia 
de Roche Corbon. 

Entre os primeiros senhores, que 
se cruzaram em França, nota-se Om-
bert, senhor de Roche Corbon, defensor 
da fé, e gentilhomem de Tours. 

Este Ombert de Roche-Corbon con-
tava já numerosos antepassados, entre 
os quaes êle era com orgulho o primeiro 
senhor, que, em Tours, abraçára o 
cristianismo. 

Constava na familia que Ombert 
III tinha protegido S. Martinho contra 
as embuscadas do inimigo, e que este 
digno senhor lhe descobriu nos seus 
domínios uma gruta, no fundo da qual 
aquêle santo apostolo da Touraine se 
refugiou durante muito tempo. 

Finalmente, era certo que, graças 
ás liberalidades e aos bons sentimentos 
desta nobre familia, S. Martinho poude, 

P r e ç o O O O r é i s 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

A N Ú N C I O S 

E D I T A L 
O Doutor José Pereira de Paiva 

Pita, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que tendo a Mêsa da 
Santa Casa da Misericórdia de proceder 
ao provimento de dotes a órfãs pobres, 
na forma do compromisso e regula-
mento, rezolveu reunir-se em sessão 
especial, no dia 3t do corrente mês, 
pela óra do meio dia, afim de receber 
as petições de dotes, que devem ser 
entregues pessoalmente á Mêsa pelss 
próprias órfãs que pretenderem ser 
dotadas, na forma do art. 113.° § único 
do regulamento. 

Taes petições devem ser instruídas 
com os seguintes documentos : 

i.° Certidão d'edade. 
2.0 Certidão d'obito de pae. 
3.° Atestado de bom comportamento. 
4.0 Certidão do competente juizo 

dos orfãos que mostre a sua pobreza, 
e na sua falta atestado do p roco. 

E para constar se passou o presente 
que será afixado no logar do estilo. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 1 de dezembro de 1903. 

O provedor, 

Doutor José Pereira de Paiva Pita 

FARMACÍA 
Vende-se a 22 kilometros de Pom-

bal e 45 de Cóimb-a, por falta de 
saúde do seu proprietário; bem afre-
guezada toda de mogno com 8 corpos. 

A qualquer pretende-se, que não 
esteja examinado, não á duvida em 
ficar com a responsabilidade déla, pelo 
tempo convencionado. 

Carta a Rodrigues da Silva & C. s 

— Coimbra. 

graças a uma doação de algumas geiras 
de rocha, fundar o seu celebre mosteiro, 
o primeiro que existiu em França e que 
recebeu depois o nôme de Marmou-
tiers, corrução de majus monaster.ium, 
o maior mosteiro. 

Os senhores de Roche-Corbon não 
desconfiavam provavelmente do mal 
que causavam as tradições da familia 
a um dos seus descendentes; porque 
então ter se-iam livrado de se gabarem 
do seu zêlo pela religião e por S. 
Martinho. 

Seja como fôr, não é menos certo 
que os senhores de Roche Corbon per-
tenceram aos primeiros barões cristãos, 
foram dos primeiros barões das cruza-
das, e que foi á generosidade dêles 
que S. Martinho deveu a fundação de 
Marmoutiers. 

O que pode provar a pretensão da 
familia a esta alta ilustração cristã é 
que desde a primeira cruzada, época 
em que se estabeleceu nã Europa o 
uso dos brazões, os sires de Roche-
Corbon trouxeram sempre no seu es-
cudo uma cruz de prata em campo azul. 

Finalmente, parece que oe Ombert 
de Roche Corbon foram, desde os tem-
pos mais afastados, possuidores de 
grandes bens na Touraine; porque se 
encontra o seu nome nas crónicas mais 
antigas, e esse nome é sempre citado 
com onra; mas, quardo a istória tem 
por autor um monje, nota particular-
mente a sua dedicação pela fé católica. 
Apezar deste explendor respeitável pa-
recia que o céu tinha decretado que 
esta nobre familia iria decrescendo, e 
este decreto foi com efeito tam bem 
executado que nos nossos dias nada 
mais resta da sua memoria que esta 
torre antiga, esta lanterqa de Roche-

L O T E R I A 0 0 N A T A L 

Santa Casa da Misericórdia de M o a 

1 5 0 : 0 0 0 ) 0 0 0 
Extvação a 22 de Dezembro de igo3 

Bilhetes a 00#>000 reis 
Vigésimos a 3$000 reis 

A comissão administrativa da lote-
ria incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhejes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua 
importância e mais 75 reis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem íima comissão de 3°/0. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa 3 de Dezembro de 1903. 
O secretario, José SMurinelo. 

EDITAL 
O Doutor Joié Pereira de Paiva 

Pita, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra, 

Faço saber que por deliberação da 
Mêsa desta Santa Casa se acha acerto 
concurso pelo espaço de vinte dias para 
o fornecimento de fazendas necessarias 
para vestuário dos orfãos e órfãs dos 
Colégios de S. Caetano. 

A arrematação efetuar-se á por meio 
de propostss em carta fechada, sendo 
adjudicado o fornecimento a quem o 
fizer por menor preço, convindo este á 
Santa Casa. 

As amostras, quantidades e condi-
ções da arrematação acham-se patentes 
na secretaria dá mesma Santa Casa, 
aonde podem ser examinadas em todos 
os dias não santificados, desde as 10 
óras da manhã até ás 3 da tarde. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 3 de dezembro de 190J. 

®HÍ*íi O provedor, 
Dr. José Pereira .de Paiva Pita. 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrivel 
mal, 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos çolocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

Corbon, que semelhando um fantasma, 
aparece ao viajante nas colinas da 
Touraine, e levanta acima dás colinas 
a cabeça enegrecida pelo tempo. 

Todavia, na época em que começa 
a nossa istória, o moço Ombert de 
Roche-Corbon era ainda um dos maio-
res senhores da província e o que pro-
vava o explendor antigo da familia e 
os serviços que tinha prestado ao país 
e aos diversos sobranos é que Roche 
Corbon não estava sujeito senão á tôrre 
do Louvre, o que equivale a dizer que 
o castelão, que acabamos de aprezentar 
aos nossos leitores, não tinha outro 
suzerano alem do rei de França. 

Mas os tempos tinham mudado 
bastante; em vez das belas e vastas 
possessões de que a familia se orgu-
hava nos séculos precedentes, o barão 

não tinha mais do que o titulo, e, por 
muito grande que fôsse, não podia 
substituir as terras que a familia tinha 
perdido no tempo das cruzadas, e du-
rante as guerras que laceráram a 
França nos reinados anteriores. 

A perda mais sensível foi a que os 
religiosos de Marmoutiers acabavam 
de inflingir ao pae do nosso eróe, 
apezar de deverem tudo ás liberalida-
des da familia. Este processo tinha 
ateado entre o castélo e o mosteiro 
um odio tanto mais vivo, que a perda 
do processo era recente, e a injuria 
queimava ainda. 

O pse do barão ficára tam abalado, 
que, ao morrer, ordenou ao filho, que 
o enterrasse na capéla do castélo, re-
cusando assim a gloria de se ir fazer 
roêr pelos vermes de Marmoutiers, 
onde a familia tinha a sua sepultura 
de onra. 

(Continúa), 
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odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou-se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

POLIFON 
Aparelho artístico muito aperfei-

çoado tocando 35 musicas diferentes. 
Movei rico para sala. 

Vende-se no Café Montanha. 

Largo do Príncipe D. Carlos 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcilar de educação e ensino 

Figueira, da Fox 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professox 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos Beirão & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—/o3 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo vapor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2$ 70c 
Semestre i # 3 5c 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Ano 40c 
Semestre i $ 2 o t 
Trimestre 60c 

aKMG> 
Brazil e Africa, ano 3#>6o© réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ac 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda: 
as publicacões com cuja remessa estr 
jornal fõr honrado. 

A v n l a o 4 0 r é i < -

OIMBRA 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

GENUÍNOS 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo c exportação 

-«asse 

Yendas por janto e a miado 

Tabela de preços de venda a miúdo (1 de julho de 1903) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para. 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

, s 5 Garrafa Garrafa 
de litro bordaleza 

Marcas 
I 6 I 12 

T i n t o G R A N A D A . . 5 5 0 1 2 0 6 6 0 8 5 9 0 0 
» CORAL 6 0 0 1 3 0 7 2 0 9 0 9 5 0 

B r a n c o A M B A R . . . 6 5 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» T O P Á Z I O . . — — — 1 2 0 1 | 3 0 0 

Distribuição gratuita aos domicilios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A ' venda na casa 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio — COIMBRA 

COLAR DOUCHE 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio-— Coimbra 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r i co la s d e t o d a a q u a l i d a d e . 
M a c h i n a s p a r a fiação e t ece l agem p a r a t o d o s os t ec idos . 
Machinas p a r a f a z e r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec t a r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , de sys t ema YOST. 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facii itam-se pagamentos. 

REPRESENTANTE 

J O Ã O S O M E S M O R f i l S â 
C O I M B R A 

150—Rua (gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

I>ôces de íracta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeirois. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

JPndings G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

Ladeira <&. Filho 

Praça 8 de zMaio — Coimbra 
Orçamentos grátis 

SILVA & FILHO 
^mmmm. 

Fábrica manaal de calçado e tamancos 
e depósito de aipargata? 

EXPORTAÇÃO 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão 

e todos os objétos de escritório. 

I G I E N E 
Os melhores aparelhos, retrete^, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Fixlio 

Praça 8 de maio — COIMBRA 

FONOGRÃFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de SMaio — COIMBRA 

Agua da Curia ( i y i 0 9 ° f 0 r e s - ^ 
u Sulfatada - Calcica 

i nnica analysada no paiz, simílhaste á afamada agna de CONTREIÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para. QSO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso eiterno:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.00 sr. Charles Lepierre. 

A' Tenda em garrafas de l i tro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , B m f e i r e i » S o r t e » , 6 , 

Opa de seda noya 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

CASA. 
Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-

teiros, n . 0 , 4o e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, jirória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

PROBIDADE ~ ~ 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 
- ' 1 1 ?••. . , • U-

Consultoria dentário 
COIMBRA 

O Ros Ferreira Borges 

§erculano fearvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

- ' W J V i w -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 
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Manuel J M a p 
A injust iça d e que foi v i t ima 

M a n u e l d 'Ar r i aga , serh de ixar de 
ser u m cazo b a n a l da poli t ica m o 
n a r q u i c a , t r a d ú s t o d a u m a tá t ica 
q u e se denunc i a em p ropóz i to s obs-
t i nados . 

O r epub l i can i smo , t emido e m 
t o d a s as classes , a p a v o r a n o p r o -
f e s s o r a d o super io r . 

O caso é claro . 
S a b e - s e o despe i to que s e m p r e 

t e m á v i d o p a r a c o m Teóf i lo , ò 
glor iozo p ro fes so r , cu ja persona l i -
d a d e des t áca , na r a z a c a m p i n a da 
ignoranc ia nac iona l , c o m o a fértil 
e e n o r m e m o n t a n h a de cu jos flan-
cos u m a s p o u c a s de ge rações t é i m 
ex t r a ído a ú lha que e s a q u e c e e 
a lumia . S a b e - s e a pseudo- ind i fe -
r e n ç a a ie ivoza c o m que , u l t ima-
m e n t e , f o r a m receb idas as a f i rma-
ções de B e r n a r d i n o M a c h a d o , o 
a u s t e r o lente de C o i m b r a , que , c o m 
u m a l e a l d a d e an t i ga , veio, p e r a n t e 
o pub l ico , de u m a m a n e i r a fo rmal , 
a l iv iar o seu n o b r e pei to o p r e s s o 
d a s in jus t iças d o nosso t e m p o . Sa 
be-se , finalmente, a m á v o n t a d e 
q u e , s o b u m a falsa ind i fe rença ou 
u m ac in tozo p ropôz i to , t em v i z a d o 
t o d o s o s p ro fe s so re s q u e a f i r m á -
r a m , u m a vês , a t r a v e z d o pres t ig io 
d o s eu ca rgo , as conv icções da 
s u a consc iênc ia . 

Ar r i aga , t e m i d o , c o m o p r o p a -
gand i s t a t enás , c o m o lu t ado r d e n o -
d a d o , c o m o t r i b u n o de m á g i c a e 
d o m i n a d o r a p a l a v r a , atingi; ia p r o -
p o r ç õ e s a inda ma i s fo rmidáve i s pe -
r a n t e o p a v õ r m o n á r q u i c o , n o dia 
em q u e se sen tasse na s u a cade i r a 
de lente d o C u r s o Supe r io r de 
Le t r a s . 

E r a p rec izo , p o r t a n t o , el imi-
ná- lo . Ass im se fês. 

S o m e n t e o golpe foi e m falso e 
A r r i a g a fica d e s t a c a n d o , p a r a a 
n o s s a a d m i r a ç ã o e p a r a o nosso 
a m o r , c o m mais o u z a d o re levo. 

Ar r i aga , s endo u m i n c o m p a r á -
vel ó m e m de b e m , sa l ienta-se c o m o 
s u p r e m o o r a d o r . 

A sua p a l a v r a n ã o t e m u m a 
m o d a l i d a d e excluziva , n e m a sua 
e loquenc ia u m c u n h o par t i cu la r i s ta . 
O seu v e r b o , a u m t e m p o , a m p l o 
e def in ido , é c a p á s de t o d a s as 
expressões e a p t o a m o v e r t odos 
os sen t imen tos . 

E ' vê- lo, n a l g u m m o m e n t o de -
cizivo e m q u e a s u a a l m a v ib r e 
c o m t o d a s as co rdas . 

A pr inc íp io é t ão despre tenc io -
zo e s ingelo , q u e a gente imag ina 
te r d e a n t e de si u m Velho p ro fe ta , 
de t ún ica o n d u l a n t e e sandá l i a s 
bíbl icas , so l t ando d o s láb ios a p ro -
m e s s a d u m m u n d o novo . A c a b e -
leira , q u e o t e m p o e m b r a n q u e c e u , 
n ã o se a g i t a ; o o lha r br i lha s o b a 
v a s t i d ã o d a f ron te , c o m a sereni -
d a d e de u m a l a m p a d a s o b o a r c o 
d e u m r e t á b u l o ; o nar í s , l evemen te 
c u r v o , i m p r i m e c o n c e n t r a ç ã o á ir-
r a d i a ç ã o l u m i n o z a da f ace e o pes-
coço , l ige i ramente con t r a ído , p a -
rece ap r i z iona r a c a b e ç a , — n ã o v á 
éla l ança r - s e n a l g u m a t r ans f igu ra -
rão alada, 

A pa lav ra n ã o jo r ra . C a e lenta 
e m a r a v i l h o z a , t ão doce , idilíca e 
ipnot izante , q u e a gente t em v o n -
t ade de i n d a g a r se éla se lhe sol ta 
da bôca ou sae d a s c o r d a s d a l g u m a 
a rp3 . P a r e c e vir t oda d a a lma , sem 
esforço , c o m d o ç u r a , quas i incons-
c i en temen te , c o m o a a g u a pu ra , 
q u e s em t rep idação , b o r b u l h a á 
superf íc ie da te r ra florida. U m a 
coisa só indica a ebu l i ção e m co-
m e ç o do seu c e r e b r o ; o t r emor 
pers i s ten te d o lábio, q u e d e n u n c i a 
já o p ropós i to de lhe c o m u n i c a r a o 
v e r b o u m a c r i spação leonina . 

N e s t a s a l tu ras , l e m b r a o apos -
to lo singelo e n o b r e , q u e no dizer 
de Bossuet , e ra for te p o r q u e e ra 
s imples ; e d e v e m ter f a l ado ass im 
os o r a d o r e s da Gréc ia an t iga , q u a n -
d o c a n t a v a m as glór ias da Pá t r i a . 

M a s , a p o u c o e p o u c o , essa 
f igura ideal a c e n t u a as suas , l i nhas 
e v inca a t r i b u n a c o m u m a per-spé-
t iva n o v a . A cabe le i ra indiscipli-
n a - s e ; o o lhar , p a r e c e n i o e m a n c i -
pa r - se da f ron te , p ro j é t a - se n u m 
re sp l andece r de fa ro l ; a f ace a t inge 
o p o d e r ipnot i san te d o s i l uminado -
r e s ; o m e n t o q u e a i n d a á pouco , 
e r a p a r a d o c o m o u m p r u m o , m e r -
gulha no e s p a ç o c o m o u m a qui lha 
na v a g a e t o d a a c a b e ç a a v a n ç a 
c o m o u m a galéra vi tor iosa q u e fos-
se impel ida pe las t e m p e s t a d e s da 
Cóle ra . 

Q u e m o o u v e e que , á p e d a ç o , 
deze ja r ia c a m i n h a r p a r a b e m jun to 
dêle , a f im de o a b s o r v e r in te i ro na 
a l m a , sen te ago ra , ins t in t ivamente , 
a necess idade de se a fa s t a r , n ã o 
v á ser s u b m e r g i d o á sua p a s s a g e m . 

E n t ã o a sua pa l av ra t e m todos 
os gri tos, t odos os g e m i d o s d o s q u e 
s o f r e m , e can ta , c o m o u m c la r im, 
o e ro i smo de todos os q u e lu tam 

D.r-se- ia f u n d i d a e m cristal e 
em b ronze e aba l a r , c o m o u m a 
c a n ç ã o de guer ra , na luz d a l m a , 
d e i x a n d o p a r a t rás os o r r o r e s da 
noi te q u e p a s s o u e c a m i n h a n d o de 
e n c o n t r o a o sol, q u e se a n u n c i a já 
no t r ep ida r magni f i co d a a u r o r a . 

D e v e te r f a l a d o ass im V e r -
gn i aud , q u a n d o p r é g a v a a just iça 
revo luc ionár ia . 

D e v o a êste ó m e m u m g r a n d e 
f avo r . 

Q u a n d o foi d o m e u b a t i s m o de 
fogo, em C o i m b r a , éle foi o m e u 
p a d r i n h o , e a inda m e l e m b r o b e m 
d a e loquenc ia g r and ioza e sagás 
que êle dezenvo lveu p a r a sem ofen-
der a in t ranz igenc ia d a m i n h a ati-
t ude , suav iza r , o ma i s poss ivel , a 
pena q u e m e e ra fatal . E q u a n d o 
eu, t endo já a o l a d o o oficial d e 
dil igoncias q u e m e ia a c o m p a n h a r 
á Cade ia , p rocu re i d izer- lhe n a l g u -
m a s p a l a v r a s , o m e u a g r a d e c i m e n -
to, êle s o m e n t e m e r e s p o n d e u : «Vá 
c u m p r i r a sua p e n a : e a m e l h o r 
m a n e i r a q u e t e m de m e a g r a d e c e r 
é mos t r a r - s e d i g n o do que eu disse 
de si, e, s o b r e t u d o , mos t r a r - s e di-
gno de si p r o p r i o . 

E , á m o d a an t iga , d e u - m e na 
f ron te u m bei jo a u s t é r o . 

T r ê z e a n o s s ã o pas sados , e, se 
eu a i n d a n ã o esquec i aqué la s p a l a -
vras, ainda a minha alma conserva, 

m e s m o n o s m o m e n t o s d e m a i o r 
desa len to , t o d o o a f á g o d a q u ê l e 
g r a n d e bei jo, c o m o o g r ã o con -
se rva , sob a sua a lgida apa rênc i a , 
o ca lor d o Sol q u e o a j u d o u a 
f e c u n d a r . 

Devo- lhe êste g r a n d e f avo r , m a s 
a g ra t idão n ã o m e cega . O q u e eu 
d igo todos o p e n s a m . E se faço , 
es ta r e fe renc ia a u m inc idente d a 
m i n h a v ida , é p o r q u e sou l e v á d o 
po r essa necess idade irrezist ivel q u e 
sen t imos nós , os ó m e n s q u e l u t am, 
de t e s t e m u n h a r o nosso a m o r ô z o 
r e c o n h e c i m e n t o p o r aquê les que , 
a o v e r e m - n o s , n o acesso d o c o m -
ba te , nos m a n d á r a m u m afave l 
gesto de a p l a u z o e u m a n o b r e p a -
lavra de inc i t amen to . 

Ar r i aga t em sido, a u m t e m p o , 
o chefe pres t ig iôzo e o c o m p a n h e i -
ro inexced ive lmente a m a d o . N a 
b o n d a d e do seu espir i to e na rigi-
dês d o seu ca rá t e r , que u m a g r e n -
de modés t i a d o m i n a , t e m sab ido , 
c o m o n i n g u é m , conci l iár as d u a s 
s i tuações t ão dif ic i lmente conci l iá-
veis. 

E ' r á r o que a lguém se i m p o -
n h a c o m t an to respei to , f a z e n d o se 
a m a r c o m t a n t o ca r inho . Q u e al-
g u é m se eleve t an to a c i m a d e nós , 
n ive lando-se a o m e s m o t e m p o , t ão 
s inge lamente c o m n o s c o . E q u a n d o 
isso se c o n s e g u e , n i n g u é m p r o c u r a 
na as túc ia e na a r t e de m a n e j a r os 
ó m e n s a sua r a z ã o de ser . O m o -
t ivo déssa a d m i r á v e l c o o r d e n a ç ã o 
a p e n a s p ô d e existir , c o m o em Ar -
r i aga , na b o n d a d e sem limites, na 
o n e s t i d a d e sem m á c u l a e na inteli-
gência s incera e sem cálculo. 

A r r i a g a n u n c a t eve a a m b i ç ã o 
de m a n d a r , c o m o n u n c a teve ex-
c luz iv ísmos p a r a o a m o r . Se m u i -
tas vêzes t e m m a n d a d o , é p o r q u e 
êle foi e é u m a cr i s ta l ização supe -
r i o r m e n t e u m a n a de u m g r a n d e 
ideal de jus t iça . E , se a l g u m a coisa 
em especia l éle t em a m a d o , é p o r -
q u e , néssa coisa , êle t em vis to o 
s imbolo s u p r e m o de t u d o o q u e n o 
m u n d o se d e v e a m a r . E i s a r a z ã o 
d a fo rça e do pres t ig io q u e lhe t e m 
t o r n a d o , en t re nós OÍ r epub l i canos , 
o n o m e p r o f u n d a m e n t e a d o r a d o . 

O seu conse lho c o m o chefe é 
ind ispensáve l e a conv ivênc ia c o m o 
c a m a r a d a p rec ióza . 

E t ão gen t i lmente êle s a b e ser 
che fe e c a m a r a d a , que : a c a d a 
m o m e n t o , nos p a r e c e ouv i r sa i r 
d o s seus lábios as p a l a v r a s r o m â n -
t icas q u e o un i f i cador d a Italia 
teve , e m Pa les t ro , p a r a os Z u a v o s : 
« m e u s filhos de ixae que eu m e 
b a t a a o v o s s o l a d o , p o r q u e a q u i á 
glór ia q u e chegue p a r a t odos» . 

P e r a n t e êste b r a v o gen t i l -ómem, 
leal e b r iôzo c o m o u m cava le i ro 
da E d a d e M é d i a , q u e t o d o u m país 
a d m i r a e respe i ta , b e m p o d i a m in-
c l inar -se t o d a s as e s p á d a s . E o mi -
n is t ro , q u e t ão i n ju s t amen te o fer iu 
a g o r a , b e m pod ia a p r o v e i t a r a oca* 
z ião p a r a , f a z e n d o u m á to d e s im-
ples e c lára just iça , r e sga t a r a lguns 
d o s seus e r ros . N ã o quis . T a n t o 
pe io r p a r a o r e g i m e n q u e ' r e p r e -
z e n t a . 

Arriaga, mais do que nunca, é 

erguido nos nossos escudos; o gol-
pe que do lado inimigo veio ferir 
o no_-so grande e querido paladino, 
é mais um e^t mulo para que, nos 
nossos arraiaes, onde já se tocou a 
reunir e onde vae o surdo rumor 
de um a ampamento que acorda, 
se concentrem todas as von'ades 
para que, alfim, surja, na terra por-
tugueza, uma era de justiça. 

Paris, novembro de igo3. 
António Jozé d'AImcida. 

Muzeu de antiguidades 
< 

Deu entrada no museu de antigui-
dades uma formosissima inscrição se-
pulcral romana. 

Ofereceu-a ao Instituto o sr. Joa-
quim Antonio Esteves de Barros, de 
Montemór-o-Velho a pedido dos srs. 
drs. Augusto Mendes Súrões de Cas-
tro, Luciano Pereira da Silva e Tei 
xeira de Carvalho, por ocaziao de uma 
digressão artística feita ultimamente 
aquéla vila tão interessante pelas relí-
quias istóricas, como peia sua situação 
de uma beleza de paizagem e pitoresco 
erecécional. 

O sr. Esteves que foi da maxima 
amabilidade com os excursionistas, mos-
trou lhe, quando se retiravam, a béla 
lapide romana, cedendo-a bizarramente 
ao Instituto, quando a viu tão admi-
rada. 

Foi uma dádiva magnifica; porque 
fica sendo a mais béla lapide da coléção 
do museu de antiguidades. 

A inscrição reza : 

D \ M + S 
L A C A D I a O C E L L A E A A N N 

X X V I I A L À CAD1VS A C A R V S A 
E T A V A L E R I A A R V F I N A A 
P A R E N T E S A F A Ó P T I M O 

F f C 

A lapide, que é a maior que possue 
o museu de antiguidades é de mármore 
com uma moldura ricamente esculpida. 

O museu possue também um capi-
tel de mármore e restos de obras de 
decoração arabe que foram encontradas 
em exeavações na área do castélo de 
Montemor e que cedidas a pedido do 
sr. Miguei Oíório, um dos instituidores 
do museu, ao Instituto. 

Foi também depositada a decoração 
da janéla mudegar do altar mór da 
Sé Velha, que agora se retirou para 
se fechar a abertura, que prejudicava 
o efeito do altar. 

Pára a coléção, em começo, de 
escultura em madeira, veio uma esta-
tua de santo do século XVII. 

António Jozé cTAlmeida 
T r a n s c r e v e m o s d o Debate o 

arúgo de António Jozé d'Almeida 
sobre Manuel d'Arriaga. 

É a consagração duma vida 
irrepreensível de lutador fei a por 
um alto e piúto numa fórma pri-
moróza, cheia de vida e entusiásmo, 
com o encanto de uma arte requin-
t áda . 

É a consagraçío dum orador 
feita por um oradôr ráro, como os 
que só aparecem nos grandes mo-
vimentos so.iaes, dos que patece 
necessitar para nascer que as gran-
des mascas umanas se abrazem no 
mesmo fôgo e se fundam no mesmo 
entusiasmo por uma grande ide ;a. 

Partido republicano 
Reorganização partidária 

Ante-ontem pelas 7 óras da noite 
teve logar a reunião das comissões 
paroquiaes republicanas. 

Ficou composta a mêza da assem-
bleia pelos srs. dr. Fernandes Costa, 
secretariado pelos srs. Francisco Vilaça 
da Fonseca e dr. Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira. 

Estava dada para ordem da noite a 
organização do partido republicano. 

Depois de aberta a sessão, foi dada 
a palavra ao nosso amigo Antonio 
Pereira Júnior, que começou encare-
cendo a necessidade de ativar a orga-
nização do partido republicano, tendo 
palavras de justo e merecido louvor 
para os que em Lisboa e Porto tem 
envidado tão grandes esforços para 
organização e concentração das forças 
republicanas, e felicitando-se por os 
vêr coroados de tão bélos rezultados, 
tendo feito entrar na luta partidários 
que déla se aviam afastado, e dando 
alentos novos aos que nunca aviam 
desesperado da causa republicana. 

Falou demoradamente, sempre com 
o entusiásmo e a fé do seu espirito 
apaixonado e terminou com a seguinte 
moção que foi coberta de aplausos: 

«As comissões paroquiaes republi-
canas de Coimbra, reunidas em assem-
bleia magna, e cônscias de que inter-
pretam 03 sentimentos do povo repu-
blicano désta cidade; 

Aclamando com entusiásmo as mo-
ções votadas pelas comissões popula-
res de Lisboa e Porto,;e que traduzem 
a aspiração nobilíssima de congregar 
todos os elementos republicanos para 
uma áção energica de vida e de luta; 

Considerando que a união de todas 
as forças democráticas, sob o poder 
duma diréção deligente e justa, é con-
dição indispensável da nossa crescente 
e profícua intervenção na vida nacional 
e do nosso definitivo triunfo; 

Considerando que á consecução de 
tão alto desideratum não pódem opôr-
se nêste momento quaesquer divergên-
cias doutrinárias, regionaes ou pes-
soaes, que seriam inoportunas, mes-
quinhas e indignas; 

Considerando que as circunstâncias 
nacionaes exigem de todos os republi-
canos, como o acentuáram em nobres 
e desinteressadas afirmações espíritos 
de superior realce, uma alta prova da 
sua dedicação partidária e de pureza 
da sua fé cívica; 

Afirmam a sua incondicional adesão 
a todos os trabalhos da união republi-
cana saudando cordealmente os seus 
correligionários de todo o país, assegu-
ram-lhes o seu decidido empenho de 
trabalharem, disciplinados e deligen-
tes, sem preferencias por ómens ou 
grupos, apenas num culto elevado dos 
princípios republicanos, para tornarem 
possivel a redenção da Pátria pela 
Republica». 

Em seguida o sr. dr. Arthur Leitão 
apresentou as seguintes propostas, que 
foram aprovadas por aclamação: 

i.° Que os presidentes das comis-
sões paroquiaes se constituam em co-
missões dirigentes dos serviços das 
mesmas comissões. 

2.0 Que a assembleia exprima por 
um vóto a sua confiança no sr. dr. João 
de Menezes para os trabalhos de orga-
nização do partido republicano. 

O sr. dr. Aurelio da Costa Ferreira 
fês a seguinte proposta : 

«Proponho que em nome dos repu-
blicanos de Coimbra, ôje aqui reunidos, 
seja enviádo aos srs. drs. António José 
d'Almeida e João de Menezes, um 
oficio em que se notifique o nosso 
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reconhecimento pela entusiástica e sin-
cera Eiinide que, para bem da nossa 
Ideia, lêem brilhantemente tomado 
aquêles nossos dois ilustres correligio-
nários; e mais propôs que esta moção 
fosse votada po: unanime aclamação». 

Tomáram a seguir a palavra vários 
oradores expondo com calor ideias, 
votos e opiniões pirticulares sobre a 
marcha do partido, terminando o sr. 
dr. Fernandes . Costa por apresentar a 
seguinte moção, delirantemente aplau-
dida: 

«O Partido Republicano de. Coim-
bra, reunido em Assembleia Geral: 

«Considerando que a :nscripção no 
Partido Republica o Portuguêz do já 
ôje nosso eminente correlegionario sr. 
conselheiro Bernardino Machado é um 
dos fátos politicos mais importantes da 
politica portuguêza, ao mesmo tempo 
que da politica republicana; 

«Considerando que tal fá to, dada a 
alta estatura moral e intelectual do sr. dr. 
Bernardino Machado, bem revela que 
o nosso Partido é digno de receber no 
seu seio as mais altas individualidades 
quer pelo caráter quer pelo talento, e 
que aque e nosso correiegionario tám 
ilUstre, onrando-se com a sua nobilissi 
ma atitude perante as desgraças da Pa-
tria causadas pela oligarquia dominan-
te, vem on rar o nosso Partido e enri 
quecê lo com o seu nome tam límpido 
e prestigioso; . 

«Considerando que o nosso Partido 
e, portanto, a Nação, que o Partido Re-
publicano encirn y é e m no sr. dr. Ber 
nardino Machado um dos mais valiózos 
fatôres do seu engrandecimento, assim 
como uma das mais nobres figuras por-
tuguêzas quer pelo notável relevo da 
sua personalidade moral, quer pela sua 
elevada categoria inteléctua!; rezolve 
lançar na áta um voto de congratulação 
pela inscrição no nos o Partido do con 
selheiro Bernardino Machado, e que 
uma commíssão delegada desta Assem 
bleia vá apresentar ao eminente ómem 
publico, com a nossa afétuosa saúda 
ção, a nossa omenagem de respeito e 
solidariedade». 

Lutaosa 

ano passado a venda dos vinhos, aos 
proprietários, e, este ano, embora em 
seguida a um ano em que os preços 
foram já bastante elevados, tem a adega 
prestado já 30 publico de Coimbra, e 
a muitos negociantes onestos dc venda 
a retalho o beneficio de lhes fornecer 
vinhos de tipos já acreditados e de toda 
a confiança pelo preço que foi aberto 
e que incontestavelmente é baixo. 

A creação das adegas tem para o 
país em geral, para a região, e espe 
cialmente para a localidade em que 
sam estabelecidas uma grande impor-
tancia pelo enorme dezenvolvimento 
que devem dar so comercio dos vinhos, 
f cilitando consideravelmente a sua 
venda tanto no psís como no extranjeiro 

As adegas regionaes obrigam os 
proprietários associados a grandes cui-
dados e trabalho, a .despêzas com ins-
talações, para as quaes é certo os go-
vernos tem-adi .ntado uma pequena 
parte da despêza, que lhe deve ser 
reembolsada em época determinada, e 
mu.to mais ainda com o empate dos 
Vinhos a que é obrigada, como já este 
ano aconteceu á adega de Coimbra, 
ainda que em pequeno ponto é certo, 
com os que arm zenou, e que deve 
tomar grandes proporções do ano que 
vem em diante, em que estará já abi-
lit d i a armazenar maiores porções, 
uns poucos de milhares de pipis em 
cave e por 3 ou 4 anos, como será 
p-eciso para se obter vinhos superiores 
de pasto. 

Representa um pequeno subsidio 
para taes encargos a izenção do paga-
mento do imposto do sêlo, e outros 
de pequeno valor, e tudo por um pe 
queno espaço de tempo, sendo como 
são, em todo o cazo, obrigad.s as 
adegas ao imposto do consumo, cujo 
valor é incomparavelmente superior ao 
de todos os outros. 

P^ ra justificar a existencia das ade-
gas reg;onaes e toda a protéção que 
lhes seja concedida, e que largamente 
reverterá em beneficio do país, aí está 
o movimento do Douro, dessa região 
previlegiada, produtora dos melhores 
vinhos do mundo, e ameaçada de mais 
completa Fuina pelas especulações do 
comercio. 

No próxima numero voltaremos a 
este assunto. 

valor social da corporação a que per-
tenciam. 

Gradualmente, fd ian io sempre a 
todas as manifestações externas de 
consideração, não por exigencias de 
caráter nem por necessidade de evi 
denciar convicções, mas sim por indi 
ferentísmo, para evitar canceiras e tra-
balhos, nem por isso deixáram de ser 
ciózos de seus previlégios e prerogativas, 
e o lente de Coimbra passou a sêr o 
tipo grotesco dos que exigem a consi-
deração dos outros, faltando á consi 
deração a todos. 

Esta regra tinha excéções que de 
sapareciam porem na impertinência dos 
outros. 

Foi então que alguém se lembrou 
de crear um novo tratamento para os 
bons doutô-es. 

Majestade éra talvês pouco, exce 
lenda banal, a senhoria tinham-a os 
estudantes desde o quarto ano. 

Como designar suas pessoas? 
Apareceu um dia o tratamento: os 

bons professores das velhas praxes 
universitárias passaram a ser Suas 
Lentencias. 

Enterrou se no domigo uma filhinha 
do nosso bom amigo e correligionário 
leal e antigo, dr. Vítor Jozé de Deus 
Macedo Pinto. 

Conhecendo o corcção estren ozo e 
amantíssimo do nosso amigo, sabemos 
avaliar bem a dor que o punje. 

Sentidos pêzames. 

A D E G A R E G I O N A L 
A creação das adegas regionaes 

impôs se por o fato do comercio não 
dar escoante aos vinhos produzidos; 
por a necessidade urgente de evitar o 
descredito que pezava no mercado sobre 
os nossos vinhos, descredito devido ̂  
terem sido feitas de Portugal repetid s 
remessas de vinhos que não corjas 
pondiam á sua marca, e muitas vêze> 
até éram absolutamente improprios 
para o consumo. 

Foi este descredito, que o comerci 
estr jrsjeiro explorou abílmente, o que de-
terminou a creação dis adegas, par. 
não deixar perder de todo o nosso co-
mercio de vinhos, outrora tam flores 
cente e ôje quasi núlo. 

O s vinhos expor t ados é r a m de qua-
lidade inferior, e a falsificação chegou 
ao seu auge, tanto nos vinhos pára 
exportar, Como nos consumidos no país. 

Por isso a erecção das adegas re-
gionaes tinha também por fim, obter 
vinhos que o consumidor podesse beber 
com inteira confiança, e evitar ao mesmo 
tempo o aviltamento dos pregos, que 
a exploração dos intermediários levou, 
ainda á dous anos, a valores irrisorios. 

Impunha se também como obrigação 
ás adegas regionaes a creação de tipos 
definidos e acomodados ao paladar dos 
paizes consumidores. 

Foram creadas também as adegas 
regionaes para orientar a vinificação, 
principalmente dos vinhos de pasto, 
que na nossa região oferecem uma 
grande variedade de tipos com prejuízo 
grande para a colocação dos vinhos; 
para facilitar ao comercio onesto a 
aquizição de tipo? definidos, em boas 
condições de preço; para evitar que 
nos anos de pequena produção se 
elevem extraordinjriamente os preços 
com prejuizo para o consumidor e sem 
vantsgem p ra o ag'i;ultor. 

Com a creação da Adega Regional 
de entre Douro e Lis, facilitou-se já o 

distribuição dos prémios 

Realizou se ante-ontem a solenidade 
académica da distribuição de prémios, 
precedida da inevitável missa na capela 
para invocação do espirito paracléto. 

Ouve matinas no bélo canto chão 
gregoiiano (sejamos eruditos!) fésta, 
missa cantada e. . . . 

E mais nada. 
Pelo anuário, sabe-se que o sermão 

tinha sido distribuído ao sr. dr. Porfírio, 
m s o sr. dr. Porfírio não apareceu. 

Perdeu a véla ! 

E-itas funções da real capéh tem 
um tudo nada de comico, de que a* 
não livra o entusiasmo do meu amigo 
Ribeiro de Vasconcélos 

Não somos muito de feitas de igreja, 
e di: êmos que é a igrèj que tem a 
culpa. 

A ig e j . e uma tia velha e solteira, 
que me levou á pia batismal e me fês 
cristão com a ideia rezervada de que eu 
a acompanharia m.iis tarde ás festas d? 
igreja em que se compraziam os seus 
ocios de senhora celibatária. 

Aborreci-me de tudo, do grande 
instrumental e do c=nto-chão. 

No caso presente, sinto que se es 
terelize em manifestações obsolétas de 
culto externo tanta atividade, e tão 
boa vontade. 

A cerimonia d 1 distribuição de pre 
mios foi pouco concorrida de estudantes 
e de professores, não se póJe queixar 
por isso a Universidade da falta das 
autoridades e do publico. 

Se o corpo académico, estudantes 
e professores, se desinteressa da festa, 
não á motivo para que se interessem 
pes«ôas extranhas ao meio académico. 

O professor conserva em Coimbra 
a orientação da sua vida de estudante: 
é indisciplinado, tem o maior orrôrpelo ! 

fôro académico, quando lhe dís respeito, 
mas está sempre disposto a invoca lo, 
quando se trata de conflitos entre a 
autoridade doutoral e o estudante. 

Desunidos, como na vida académica, 
os lentes perdêr.m pojco a p tu :o , 
como os estudantes, a consideração a 
que tinham direito pela antiguidade e 

Para acentuar ainda mais a deca 
dencia, veiu o procedimento dos poli 
ticos, sendo para notar o do sr. dr. 
Luiz Pereira da Costa que se não tem 
lembrado de que é professor da Facul-
dade de medicina senão para embaraçar 
a ação dos outros professores, contra-
riando todos os esforços dos colegas 
que tem pretendido levantar o ensino 
e dotal o com as instalações necessarias 
para os trabalhos experimentaes. 

Possuidor da confiança do chefe do 
atual gabinete, o sr. dr. Luiz Pereira 
da Costa não só não uzou, como devia, 
da sua influencia para me!horar o ensino, 
mas dificultou sempre todos os tra-
balhos por si ou por os seus apaniguados. 

O sr. dr. Luiz Pereira da Costa, 
tem dificult do toda a áção da Univer-
sidade, porque p ira o sr. dr. Luiz Pe 
reira da Costa a Universidade não é 
um logar onde se ensina, é um logar 
onde se anicham afilhados. 

Para mostrar o cuidado que os 
professores, que cultivam a politica, tem 
pela Universidade, basta citar a frase 
que se lhe atribue. 

O sr. dr. Luiz Pereira disse que 
não quer saber da Universidade, nem 
do-i professores, porque nada deve'nem 
á Universidade nem aos professores, e 
não faz favores senão a quem lhos faz. 

E' possivel que a frase não seja 
verdadeira; mas basta o ser-lhe atribuída 
para indicar a opinião que se tem em 
Coimbra deste politico, que mostrou 
na sua passagem pelo governo civil o 
pouco para que presta. 

Não nos cumprindo levantar a frase 
do sr. dr. Luiz Pereira, sempre diremos 
que, se julga não dever nada aos pro-
fessores, alguma coisa deve á Univer 
sidade. 

Dive lhe o ordenado que recebe. 

Nada mais justo por isso que mos-
trar-se grato e bem sei vir a quem lhe 
paga. 

E generosamente. . . 
* 

A oração do sr. Reitor da Univer-
sidade afastou se e?te ano, da praxe, 
deixando os consêlhos sédiços da boa 
educação e da irrepreensibilidade do 
trajar, para tratar da dignidade dos que 
estudam e dos que ensinam. 

Os prémios eram dados aos mais 
dignos, e o mais digno no estudo é o 
que faz dêle toda a sua vida e toda a 
sua aspi ação. 

O saber pode por si fazer a digni 
dade de uma vida inteira. 

Referiu-se ao sr. dr. Costa Simões, 
e mostrou a toda a lús a grandeza da-
quéla vida que não deixára, nem esque-
cêra nunca o interesse do estudo, que 
é o interesse primacial de uma nação 

O discurso do sr. Reitor, notável 
por mais de um ponto de vista, foi ou 
vido com atenção pelo publico irrequie 
to desta festa académica. 

Terminado êle, procedeu se á dis-
tribuição dos prémios, recolhendo por 
fim todos a acompanhar o sr. R.itor 
ao paço das Escolas. 

Os estu'antes riam sem pensar em 
aulas, e conversavam com os professo-
res, sem se lembrarem de pedir dis 
pensa 

Até na sála das congregações se 
ouvia rir sem pensar em faltas. 

O sr. reitor d.» Universidade, na 
expansão da Jospitalidade acolhedora 
dos ómens do norte, passava a rir para 
os mestres que tinham sido já seus dis-
cípulos. 

Na sala do baile, em cujas paredes 
forradas de damasco vermelho se sus-
pendia, em coroas entrelaçadas, a graça 
fresca das camélias, e o perfil de bron 
ze dos louros, passava a elegancia aris-
tocrat ca da sr." D. Carolina de Mélo e 
Faro acompanhando sua mãe que re 
Celia os grupos de senhoras que che 
gavam. 

O sr. Bispo Conde, que viera onrar 
a festa académica, retirou ás 10 óras, 
começando então o baile que durou na 
maior animação e na mais expansiva 
alegria até ás 5 óras da manhã. 

Alguns premiados confessaram que 
nunca os devêres académicos os tinham 
feito estar a pé até tão t a r d e . . . 

E' impossível m ncionarmos todas 
as pessoas que estiveram, e, para não 
incorrermos em censura, cometendo 
omissãoinvoluntaria, pômos ponto, para 
não dar também motivo a alguma con 
gregação tempestuóza. 

De senhoras, já se vê. . 

E' dever nosso reconhecer tam va-
liosos serviços e por êles aqui deixamos 
registados os nossos agradecimentos. 

Como nos anos anteriores, não fal-
taram donativos que nos facilitaram a 
consecução do nosso fim. 

A Sociedade continuou a receber a 
protéção dos professores da Universi-
dade e de outras pessoas, devendo ter 
especial menção o nome do Ex.m0 e 
Rev.m0 Sr. Bispo Conde que sempre 
nos tem auxiliado gencrozamente. 

Alem de outros donativos ordiná-
rios, alguns extraordinários fôram rece-
bidos e importantes, como se vê da 
enumeração seguinte, na qual sam men-
cionados os académicos, que termina-
ram á sua formatura em direito em 
1878 aos quaes, como aos de 1877, não 
tinha esquecido a Sociedade Filantró-
pica, de que tinham sido socios. 

A' noite, o sr. Reitor recebeu no 
Paço das Escolas a primeira sociedade 
de Coimbra, no baile tradicional ofere-
cido aos estudantes premiados. 

As salas explendidamente ilumina-
das, cheias de massiços de plantas, 
tinham um aspéto festivo e alegre, sem 
o ar abitual de severidade» 

Sociedade Filantropico-Academica 
Recebemos o relatorio e contas 

da gerencia desta sociedade nos 
anos de 1901 a 1903. 

O estado lizongeiro que acuza 
o relatorio que ôje publicamos de 
ve-se ao zêlo nunca excedido do 
dr. Julio Enriques, presidente da 
sociedade. 

E' tanto mais para louvar o zelo 
do sr. dr. Julio Enriques que a so-
ciedade filantropico-academica foi 
sempre pouco ajudada por os estu-
dantes, e tem sido por vêzes até 
ostilizada por êles. 

O sr. dr. Juho Enriques tem 
olhado sempre ao interesse superior 
da classe; por isso esta instituição 
académica floresce, ao passo que 
as outras morrem por falta de es-
pirito associativo, cada vês mais 
decrescente na academia. 

Com prazer transcrevemos o 
onrôso relatorio. 

Senhores: 

Em cumprimento dos estatutos, vi-
mos dar-vos conta da nossa gerencia 
desde novembro de 1901 até ôje, e só 
o fazemos agora em conformidade com 
a alteração do artigo 46 0 dos Estatutos 
aprovada em assembleia geral de 23 
de novembro de 1902. 

Esta alteração foi proposta pela di 
reção, que entendeu que a gerencia de 
cada direção devia corresponder ao ano 
létivo completo. 

A Sociedade filantrópica entrou nes 
te ano numa nova fase, em virtude da 
determinação superior que concedeu 
preferencia na inscrição da matricula 
aos alunos que pela agencia desta So 
ciedade efetuarem matricula. Os ser 
viços de matricula sam prestados, como 
nos anos antecedentes, pagando os so-
cios todas as suas quotas (136200 réis) 
adiantadamente. 

Esta medida, cuja utilidade para a 
Sociedade é das maiores, foi devida es 
pecialmente ao Ex.m0 Sr. Reitor da Uni 
versidade. Desde que esta sociedade 
existe, nenhum auxilio tam valiôzo como 
este lhe foi prestado e por êle devemos 
ser muito e muito agradecidos. 

0> serviços de matricula foram fei 
tos em outubro já em conformidade 
com esta díspozição legal, dando resul 
tado importante, e maior seria se não 
tivesse avído despêzas que nos anos se-
guintes não terão logar. Devemos fazer 
conhecidos os bons serviços prestados 
pelo Ex.m0 Sr. Dr. Avelino Cesar Au 
gusto Maria Calisto, Vice-reitor interino 
por ocázião das matriculas. Sua Ex." 
prestou o máximo aux;Iio, fazendo tudo 
quanto estava dentro da sua alçada pa-
ra que aquéla determinação produzisse 
os efeitos dezejados. 

Pela sua parte, o pessoal da secre 
taria facilitou exfraordinariamente os 
serviços do agente, que de certo teria 
graves dificuldades sem esse dedicado 
auxilio 

E xmo! Sr.» 

Dr. J. F. MâVnoco e Sousa 
Dr. A. J. Gonçalves Gui-

marães, Vice r e i t o r . ; . . 
D:cano da Faculdade de 

losofia2. 
Lente de vespera da Facul-

dade de Filosofia 
Conse hdro Emygdio Na-

varro 
Bispo de Bragança 
Dr. Albano de Sá L i m a . . . 
Fausto de Quadros 
Dr. M. Luiz Ferreira Tava-
res. 
Diversos académicos por oc-

casião das matriculas. 
Dr. Guilherme d 'Abreu . ! . 
Bacharéis de 1878 
Dr. João Taborda de Ma-

galhães 

II 235)525 

433&200 

636 000 

1036800 

4236 5oo 
2O$OO5 

536OOO 
5$ooo 

15$ooo 

4736070 
136200 

5o36ooo 

i536ooo 

Tôtal 373íí3oo 

No ano létivo de 1901-1902 fôram 
subsidiados 16 académicos, e no ano 
létivo de 1902-1903 fôram subsidiados 
18, recebendo num e noutro ano a me-
zada de 636000 reis sómente 8 acadé-
micos, 

Dur nte a nossa gerencia deu se 
um fáto importante sob o ponto de vis-
ta económico e principalmente moral. 
Dois antigos subsidiados, restituíram á 
Sociedade, as quantias, que déla tinham 
recebido, acrescentadas com o que a 
sua generosidade determinou. Foram 
êles os Ex.mos Srs Drs. José Alberto 
dos Reis e Eduardo Augusto Saldanha. 

E' fáto único na nossa Sociedade, 
que constitue um bélo exemplo, que se 
fosse seguido, darii meios suficientes 
para a Sociedade alcngar a sua benefi-
ca áção. 

Receita 

Saldo do ano anterior 
Produto das matriculas 
Quotas de socios ordinários 

e protétores 
Donativos. 
Restituição dos Drs. J. A. 

dos Reis e E. A. Ssldanha 
De diversos serviços da agen-

cia 
Juros de inscrições 
Dividendo dos Bancos Co-

mercial e Aliança 
Juros da Caixa economica. 
Premio Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto 

44436070 
740&445 

17626690 
373363oo 

285®>995 

5 3.$460 
iòo$ooo 

9$5oo 
736920 

4036000 

.2:2813538o 

D e s p e / a 

Matriculas e livros em ou-
tubro 
Matriculas em maio 
Mezadas 
Despêzas de substabeleci-

mentos de procurações, 
reconhecimentos d'assina-
turas, agentes, e tc . . . s_.. 

Expodiente 
Premio Rodrigo Ribeiro de 

Sousa Pinto 

35336000 
45o36ooo 
69636000 

Saldo. 

17636850 
323&170 

4o3>ooo 

1:6493646o 
53135920 

2:28i3638o 
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RESISTENOIA — Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1903 

Recenseamento eleitoral 
A v i z o 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver se no cadastro da mesma Comi-
ssão, patente na Praça do Comércio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estejam e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidedãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de idade, base 
essencial para a revisão do recensea 
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem fí zer o 
seguinte requerimento: 

Il.mJ Rev.mo Sr. pároco da freguezia 
d e . . . 

Fulano,es tado,prof issão,de . . . anos 
de idade, filho de. . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia d e . . . morador na rua 
d e . . . n . * . . . requer a V Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitoraes, isenta^de imposto de 
selo e quaesquer emolumentos ou sa-
lários, como determinam os artigos 
.36.° e 37.0 do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 

C A R T A A B E R T A 

E. R . M. 

F... 

Este requerimento deve ser entregue 
aos párocos das respétivas freguesias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidóes no praso de 3 dias, grátis, e em 
papel não selado e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
pr so para a inscrição no recensea-
mento, principia em 26 de dezembro e 
finda em 5 de janeiro próximo. 

Associação Conimbricense para o sexo 
feminino Olímpio Nicolau Rui Fernandes 

S . " A v i z o 

Por ordem da Ex.ma Sr." Presidente 
da mesa da assembleia geral desta 
Associação, sam avizadas as associadas 
a retinir no proximo domingo, i3 do 
corrente, peUs 10 óras da manhã, na 
sala das sessões do Monte-Pio Conim 
bricense Martins de Carvalho, no Pateo 
da Inquiziçãò. 

Ordem «lo dia: 

Eleição dos corpos gerentes para o 
ano de 1904. 

Coimbra, 6 dé dezembro de 1903. 

A s.a secretaria da mesa, 

{•Miquelina das Dores. 

(6) Folhetim da "RESISTENCIâ,, 

H. DE BALZAC 
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O mosteiro e o castélo 

Eis em poucas palavras a origem 
do processo. 

O s antigos nobres de França, como 
os dos outros paízes, não eram mais 
abeis ná arte de decifrar as cartas que 
de as escrever. 

Ora Ombert III agazalhando S. 
Martinho, tinha lhe d i t o : — T u és um 
santo ómem; por isso te: dou azílo. 

Êsse azílo foi Marmoutiers. Em-
quanto o santo e Ombert viveram, não 
se levantou entre êles dificuldade algu 
ma ; mas, d?pois da morte de um e 
doutro, os religiosos pediram para sua 
segurança uma carta que lhes assegu-
rasse. a posse da' sua solidão. 

Apresentáram por isso um perga-
minho, que os Roche-Corbon assináram 
com a ponta do punhal. 

No ano 853, o mosteiro e as cartas 
fòrsm destruídas por os barbaros; en 
tão, a pedido de Eudas II, conde de 
Toraine, e da familia Roche-Corbon, o 
mosteiro foi reedificado tal como era 
no momento em cjue começa esta istó 
ria (poique depois foi construído por 
um plano mais vasto e mais magnifico), 
c colocaram um chefe da ordem bene-
ukíiíia da congregação de Maur. 

I} m s e E x .o« Srs. 

Dr. Joaquim A u g u s t o de Souza Re 
foios. 

Dr. Daniel Ferreira de M tos. 
Dr. Antonio de Padua. 

Restabelecida minha mulher Eduar-
da Abranches Marques, da doença re 
sultante da grave operação a que teve 
de sujeitar-se, por ventura a mais grave 
no seu genero, a operação cesariana, 
e da qual a pericia e saber dos opera-
dores tri nfou; entregando-me, vivos e 
viáveis, a esposa querida e um filho 
estremecido, únicas compensaçoss pos-
síveis em tal conjuntura, á dôr e so-
bressaltos do marido e do pae, não 
pode o meu animo deixar ás ignoradas 
palavras d'a gradeamento, que a cada 
um de Y. Ex.as já dirigi, toda a ex 
pressão do meu sentir. 

Devo lhes um publico testemunho 
da minha admiração, que, se por partir 
dum leigo em coi?ás cirúrgicas. carece 
d'autoridade para proclamar os altos 
merecimentos de V. Ex.as , tem, não 
obstante, sobejo apoio na delicadeza e 
melindres da operação, accessiveis a 
tod*s as inteligências, para com bas-
tante consciência me julgar com direito 
a ajuntar o meu desvalioso conceito á 
elevada consideração profissional de 
que V. Ex.as gosam no país. 

Egual á minha admiração é a minha 
gratidão pela forma dedicada,carinhosa, 
primorosamente amavel e cativante com 
quê V Ex."' assistiram á doente e tudo 
disposeram sempre com um interesse 
e solicitude que será difícil egualar. 

Aceitem, pois, V. Ex. l s ,os protestos 
de admiração e do mais vivo e profundo 
reconhecimento do que é 

De V. Ex.a8 

Muito att.° cr.0 e obgd.0 

Francisco Marques Lamartine. 

Santa Comba Dão, 7 de dezembro 
de 1903. 

Publicações recebidas 

A impotência sexual 
pelo dr. W . A. Hammond, tradução 
de J. A. Bentes. Editada pela livraria 
Central de Gomes de Carvalho, rua 
da Prata, 160. Lisboa 

Tratado de contabili-
dade pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 11 e 12. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

O meu. primeiro livro 
d© leitura por F. d'Oliveira man 
dado adotar por decreto de 3 de se 
tembro de i^o3 para o ensino primário 

Então, os novos religiozos, que já 
não tinham nada comum com S. Marti 
nho, além da abadia, tornáram a pe 
dir uma nova carta aos descendentes 
do donatário, e como a familia de 
Roche Corbon não sabia mais em 853 
do que em 371, época da fundação da 
abadia, os próprios monjes fizeram a 
carta, que foi concebida em termos 
bastantes ambíguos. 

Em j45o, esta abadia, de que os 
senhores de Roche-Corbon tinham sem 
pre sido os protétores, elegeu para 
abade um ómem de Perigord, chamado 
Elias, e desde então, sob aquêle chefe 
ambicioso, a abadia tomou uma atitude 
ostil com a casa de Roche-Corbon. 
Durante os abades precedentes, o mos-
teiro tinha começado por se libertar 
de toda a sujeição para o suzerano, de 
que dependia pela naturêza da doáção 
e da sua posição, depois acabou por 
conquistar os privilégios que fizeram 
da comunidade uma verdadeiro poten 
cia d í Touraine. 

Um dos privilégios foi de não de 
pender de nenhuma jurisdição eclesiás 
tica, como o senhor não dependia senão 
do rei, o que fez com que dlpfrôcesso 
do abade D. E ias e de Jacques Om 
bert não podesse ter senão árbitros. 

Em i35o, pois, o abade Elias pre-
tendeu que toda a parte das terras de 
Roche-Corbon, que se achava entre a 
aldeia de Saint-Simfóriem, arrabalde 
de Tours e o castélo de Roche-Corbon, 
devia pertencer ao mosteiro; o pro 
cesso foi ganho pelos monjes, graças a 
uma ábil interpretação da carta de 
concessão. 

Jacques Ombert qualificou êste pro-
cedimento de mir* ingratidão, o sba-

oficial. Deposito geral papelaru c ti-
pografia La Bècarre, R. Nova do Al-
mada — 97 99 - Lisboa. 

Tstória socialista sob a 
direção de Jean Jaurés, tradução de 
Eliza de Menezes, adornada de ma-
gnificas e numerosas ilustrações. Está 
publicado o tomo t5. Assina se na 
Antiga Casa Bertrand José Bastos — 
R. Garrett - 73—Lisboa. 

Tuberculose social.—A 
Sacristia, por Alfredo Gallis. Editada 
pela livraria Central de Gomes de 
Carvalho, rua da Pra ta , 160. Lisboa. 

A N Ú N C I O S 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

A u/ O 

J E S U S E P A N 
Preço 400 réis. 

Ped'dos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O proJuto dêste livro reverterá a 
favor duma oAsshtencia a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

Noções elementares 
DE 

A R I M E T I C A P R A T I C A 
POR 

M I LOPES CAMA 
Acha-se já á venda este livro, ma 

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nu 
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel 
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22 — 14 e o seu preça é: 
brochada, i$ooo réis; encadernada. 
i$25o réis ; e a fascículos, i$2oo réis, 

No i.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

O s pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

L O J A 
Arrenda se uma, no largo do Cas-

télo n.os 19 e 20 Serve para estabele 
cimento de qualquer género. 

Trata se com Antonio Dias Temido, 
na rua de Ferreira Borges n.° 133, 
Coimbra. 

FARMACIA 
Vende-se a 22 kilometros de Pom-

bal e 45 de Coimbra, por falta de 
saúde do seu proprietário; bem afre-
guezada toda de mogno com 8 corpos. 

A qualquer pretende-se, que não 
esteja examinado, não á duvida em 
ficar com a responsabilidade déla, pelo 
tempo convencionado. 

Carta a Rodrigues da Silva & C.a 

Coimbra. 

de E !ias preteníeu que ninguém devia 
ver nêle senão o exercício dum direito; 
mas desde então ateou se uma guerra 
terrível entre o castélo e o mosteiro, e 
Jacques Ombert nunca perdeu ocazião 
de vexar os vizinhos, aos quaes votou 
umodio eterno; por isso o filho foi edu 
cado no temor de Deus e na execração 
dos religiosos sentimento que devia ter 
uma grande influencia sobre a sua vida. 

Com efeito, quahdo Jacques mor 
reu, e lhe sucedeu o filho, êste imitou 
a conduta do pae, pondo néla o vigor 
da mocidade, e o srdor que lhe dava 
o sentimento da injust ;ça do mosteiro. 

Proibiu aos religiosos a passagem 
pelas suas terras, deixou os defender 
se, sem lhes prestar socorro, o que os 
pôs muitas vêzes em grande embaraço. 

Com efeito, nestes tempos desgra-
çados as províncias de Franças estavam 
entregues ao saque. Já falámos da rui 
na que faziam as grandes companhias 
Esta gente de guerra abituada a viver 
da rapina, percorria os campos, cer-
cava as abadias, os castélos e deitava 
contribuições sobre tudo. Os senhores 
ricos defendiam-a, sustentando ómens 
de armas, e protegiam assim os seus 
domínios. 

A abadia, privada do apoio do se 
nhor de Roche Corbon, sustentou mui-
tos assaltos e, graças ás provizÕes que 
fazia D. Elias, e aos fortes e altos mu 
ros do mosteiro, os religiosos ficaram 
quites com as privações e o mêdo e 
salvaram os seus tesouros. 

Assim Ombert dão desprezava ne 
nhum meio de lhes mostrar o seu odio 
eredítario. Esta guerra surda entre o 
castélo e o mosteiro durou até ao co-
meço do século XV. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 

A' venda na casa -

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio — COIMBRA 

ANUNCIO 
Os erdeiros do presbítero José Si-

mões Dias, morador que foi na rua 
da Trindade, 20, rogam a todos os 
credores deste, o favor de mandarem 
as suas contas para a casa que foi da 
sua residencia, dentro de trinta dias, 
para serem p^gas sob pena de Concluí-
rem que não devia cousa alguma a 
alguém. 

Coimbra, 5 de dezembro de 1903. 

• Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por fodos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrOphilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio - C O I M B R A 

Escola Nacional de Agricultura 
Faz se publico que na quinta-feira, 

17 de Dezembro proximo, pela 1 hora 
da tarde, na Escola Nacional de Agri-
cultura, em S. Martinho do Bispo e 
perante o Conselho de Administração 
da referida Escola se procederá a arre-
matação em ásta publica dos animaes 
seguintes: 

1 Varrasco — Base de licitação — 
ic$ooo réis. 

1 Macho — 636000 réis. 

Os referidos animaes podem ser 
examinados em todos os dias úteis 
desde as 10 óras da manhã ás 4 da 
tarde. 

Escola Nacional de Agricultura, 28 
de Novembro de igo3. 

O Director interino, 

José Antonio Ochoa. 

Carro e cavallos 
Vende-se um coupé, cavalos e ar-

reios; quem pretender dirija-se ao sr. 
Manuel Peça no Largo da Sota. 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da Padar ia P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3 , 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas1 

escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

Nêsse momento, a abadh tendo 
adiquirido um explendor e um poder 
muito superior aos dos barõas de Ro-
che Carbon, os abades tinham conse-
guido, que, para o futuro, o abade de 
Marmoutiers seria sempre conego ono 
rario do cabido de S. Maninho em 
Tours , cabido que tinh o rei de Fran 
ça por sbade, e os maiores senhores 
por dignatarios. 

A influencia da abadia na Toraine 
era considerável, as suas riquêzas i-
mensas, e, atendendo a que não de-
pendia de jurisdição alguma, era muito 
difícil garantir-se contra as suas emprê 
zas, porque nada teria conseguido a 
força aberta; então o barão tinha ar 
ranjado um-inimigo poderôzo, cujo odio 
monástico era tanto mais perigôzo que 
se ocultava na sombra. 

O mosteiro continuava a ser gover-
nado pelo abade Elias, velho quasi cen-
tenário, que tinha conseguido a msxi 
ma consideração na Toraine e uma re-
putação extraordinaria por o seu sa-
ber de santidade, de politica e pela sua 
longa e felis administração. Em I3o4 
o abade Elias tinha feito parte de gran-
de f ssernbieia que resolveu pôr a Fran-
ça sob a obediencia do papa de Roma, 
e o môço barão Ombert , que acabava 
neste momento de suceder ao pae, foi 
eleito deputado; mas, não tendo podi-
do ir á assembleia mandára um protes-
to em que pedia que a França ficasse 
sob a obediencia do papa de Avinhão, 
único a que queria submeter-se. 

Não avia duvida que o seu protes-
to, feito por outro, era o efeito da de-
terminação que tinha tomado de con-
trariar o abade Elias em todas as oca-
ziões. 

Quando êste voltou, os véxâmes do 
barão tinham sido tão cruéis durante 
a sua auzencia, que rezolveu dar um 
grande golpe para submeter o inimigo 
do mosteiro. 

As circunstancias eram favoraveis. 
A França estava prêza pela anar-

quia, e a abadia tinha uma grande in-
fluencia na região. 

Durante alguns anos, o abade so-
freu pacientemente as injurias do ini-
migo e esperou o momento em que o 
barão se tornasse culpado de alta irre-
verencia para como clero para chamar 
sobre êle a cólera do céu. 

O mosteiro aprezentou-lhe ocazião 
com maligna complacência. 

Por fim, quando se encheu a medi-
da das iniquidades do barão, em 1407, 
época em que começa a nossa istória, 
o abade, recapitulando todos os ata-
ques dofnovo Ombert , levantou um re-
quezitorio monástico em que os dife-
rentes átos do barão eram apre enta-
dos como impios e scismaticos, e, argu-
mentando com o famôzo protesto do 
barão, rezolveu excomunga-lo e anun-
ciou, advertindo trêz vêzes o mancebo, 
segundo o costume do tempo. 

Tréz vêzes se recuzou o barão a 
comparecer no tribunal do abade. 

Este fês espalhar o rumôr de que 
o moço Ombert ia ser excomungado 
como scismatico, e néssa época as 
consequências d e uma excomunhão 
eram ainda terríveis. 

Os motivos de censura eram para 
tal efeito muito leves e foi o que irri-
tou mais a Omber t . 

(Continua). 
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150—Rua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta natureza. , 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumerada. , 

j>ôces de í r u c t a de todas as qualidades, de que e costume í-ibri 
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrôes, Lyras, Fio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. , 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta Cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e confei tos de todas as qualidades, garantindo se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Depos i to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos ns 
Couraça de Lisboa, 3a. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

I J I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

SILVA & FILHO 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n." 176 

,-NL Vj-Aj **». 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos dc escritório. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

KA P O B i A v A O 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os ioo kilos franco —Lisboa, io®>ooo réis 

C A S A ' 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illuminante — IOO vellas por hico 

G A S T O : — 5 réis por ora 

£Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
«LUA T>E S. P A U L O , N.' O, 1.° andar 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — Coimbra 
O r ç a m e a t o i g r á t i s 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua »rte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expo«iç&o de Ceranaica Portuguesa, no Porte, 

em 1883, com diploma de mérito j 
e medalha de cobre na Exposição DiMtrictal de Coimbra, de 18S4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphõ:s para retretes, vasos p;-ra jardins 
e platibsndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de foinos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r í co las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a fiação e tece lagem p a r a t o d o s os tec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a - w a t e r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f a z e r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec ta r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas de e s c r eve r , de sys tema Y O S T . 
Correias de pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

ê m u m e s m m n 
COIMBRA 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 9 , T i n a d e J o ã o CabreirS, 3 1 — C O I M B R A 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

v n s r n o s 

Agua da Curia 
l nnica analysada no palz, slmilhante á afamada agua de C0HTREXÉY1LLE, 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para ASO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fei tas pe lo p r o f e s s o r 

d a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo sr . Cha r l e s Lep ie r re . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

Ra» Ferrei?» iSorges, 6 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA FERREIRA BORGES---56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

—/-.A/ViA/w— 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PUÕBÍDÃDÊ 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.0S4O e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Opa de seda noYa 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

C O L A R » o i j c h e 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Filho ^ 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

CASA MEMORIA 
DE 

§antos §eirão & §enriques 
Sucursal em Coimbra 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grande» descontos aos revendedores 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

gercuiano Carvalho 
Medico pela Unlver»idad« de Coimbra 

99- -Rua Visconde da Lu\—ioi 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi 
brames, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
amiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

odista de chapéus 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e eus 

F i g u e i r a d a Foss 

DIRETOR 

Br. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professoi 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor, 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n o 23(1700 
Semestre nt>á5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano a»40« 
Semestre H&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, ano 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooe » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

À v n l i o réim 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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U M 
A r e p e r c u s s ã o q u e a c á ! : a n de 

p r o d u z i r n a consc iênc ia repub l ica -
n a d o pa i s as p a l a v r a s aus t e ra s , no -
b r e s e pa t r ió t icas c o m q u e o dr . 
An ton io J o z é de A lme ida vem co-
m o q u e a b a l a r a a p a r e n t e m x l ô r 
r a d o nosso o r g a n i s m o p a r t i d a n o , 
t e m a l g u m a co iza de s ag rado , de 
supe r io r , que n o s ob r iga reflé ir. 

O q u e nessas p a l a v r a s se en 
c e r r a d e civico, de dou t r iná r io , de 
fa ta l , p ô d e n ã o ser e n t e n d i d o da 
só rd ida a lcate ia q u e nos tu té ia e 
n o s u l t r a j a ; m a s t em de impôr - se 
i n e x o r a v e l m e n t e a o espir i to, á cons-
ciência e á v o n t a d e ez i tante de to-
d o s n ó s c o m o u m evange lho eter-
n o d e iús, d e e s p e r a n ç a e de re-
d e n ç ã o . 

Se n ó s t o d o s n ã o s o u b é s s e m o s 
q u e m e ra An ton io Jozé de Almei-
d a , d ê s d e os d ias de 1894, q u a n d o 
e m r a z ã o de u m a in famia c a t e d r a -
t ica a q u ê l e e x t r a o r d i n a d r i o r a p á s 
se r eve lou qua l é e qua l o te rá p o r 
c e r t o d e d e z e n h a r u m f u t u r o p r o -
x i m o , b a s t a v a m es tas s u a s pa lavraâ 
u l t imas , s o b r e a u rgênc i a da r eo r -
g a n i z a ç ã o d o P a r t i d o R e p u b l i c a n o , 
e s t a n p a d a s no Mundo, e r e p e t i d a s 
á p o u c o na %e{istencia, p a r a q u e 
p o r c o m p l e t o no- lo de f in i s sem e 
r e t r a t a s s e m . O m o ç o indomi to dà 
Desafronta r e s u r g e - n o s n e . t e ins-
t an t e u m ó m e m feito, aus te ro , m o -
de la r , q u e i m a d o pelo sol da Afr ica 
e pelo b a t e r d a s ma i s a l tas cance i -
r a s d a n d o - n o s o t e s o u r o da sua ex-
pe r i enc ia , a lucidês d o seu avizo, a 
a b n e g a ç ã o d a sua fé. E m p e r t o de 
d é s anos , l onge de u m a pa t r ia q u e 
o s seus d i r igentes c o n s p u r c a m , e 
longe d e ó m e n s q u e são a d e z o n r a 
d a s u a especie , o m o ç o a c a d é -
m i c o d o s d ias d e 1894, a r r e m e s -
s a d o á ba t a lha d a v i d a sem o u t r o 
a r r i m o s e n ã o a s u a nobi l i ss ima in-
t r ep idês , r e a p a r é c e - n o s ma i s c ren te , 
m a i s a v i z a d o , ma i s e ro ico q u e n u n -
ca , d a n d o - n o s a a d e z ã o do seu con-
se lho , e p o n d o o exemplo da sua 
v i d a s em m a c u l a a a b o n a r os di-
t a m e s leaes e p rá t i cos c o m q u e n o i 
v e m a c o r d a r ! 

A q u e m d e v e m o s a g r a d e c e r t ão 
a l ta , e sob re t u d o , t ão o p o r t u n a 
m e r c ê d o De i t i no? A o dr . Lopes 
V i e i r a — e s p e c i e de C e r b é r o , de c a -
pê lo e bo r l a , c o l o c a d o pelo od io 
ma i s s a n g r e n t o á ouré l a de u m a 
c o n g r e g a ç ã o a c a d é m i c a , especie de 
Siix n e g r o , d e q u e êle reves t iu o 
a t a v i o de fa ta l C a r o n t e , imped in -
d o a e n t r a d a d o m o ç o es tudan te , 
c u j o c r ime , a lem de possu i r uma 
alma n o m e i o de u m a s o c i e d a d e 
fa l ida d o n d e s o m e n t e á ven t r e s e 
intes t inos , e ra t e r c a r á t e r , t e r fé, 
e te r ta lento? E ' a o dr . Lopes Viei-
r a , a té e n t ã o j u s i a m e n t e a n o n i m o , 
a q u e m t o d o s nós l e m o s de a g r a 
dece r t a m a n h o dom? 

N ã o , p o r ce r to . Q u e m t an to 
ouzas se , t e r ia d e ir filiar a con -
v e r s ã o an t i -ca to l ica d e Loté ro n a 
a p a r i ç ã o e s t r anha e gro tesca de 
J e t z e l . Ser ia o m e s m o q u e fazer 

p r o c e d e r a r e f o r m a da figura de 
u m char la tão . E tal n ã o á . 

Q u e m t rouxe a o nosso c a m i -
1 n h o u m a a l m a c o m o a de An ton io 

Jozé de Almeida foi, an tes d e tudo , 
o eco q u e n o seu n o b r e espir i to , 
p r e c o c e m e n t e viril, v i e ram p r o d u -
zir as d e s v e n t u r a s da nossa ma l f a -
d a d a pa t r i a . 

Depois , n s s t a p r ed i spoz i ção pa-
os á tos de u m a r a r a e r o c i d a d e , 
q u e m v e m a p r e s s a r t o d a a explo-
zão d a q u ê l e vu l cão l a ten te é o coi-
ce un ive r sa r io — tal c o m o , e m Lo-
t é ro , a bu la de L^ão X v e m fazer 
a c o r d a r o Aquil les ocu l to , q u e se 
e s c o n d e e aco i ta no áb i to d o a u -
gus t in iano de E r f u r t . A pá t a f e r r a d a , 
q u e cog i tá ra ir ba t e r con t r a o v e n -
tre de u m submis so , d e u de f r en t e 
c o m o b ronze de u m o r g a n i s m o su 
per io r . E é ass im q u e pe lo m e s m o 
m o t i v o p o r o a n á t e m a p a p a l v e m 
fazer de spe r t a r em L o t é r o o A p o s -
tolo que , d e n t r o e n p o u c o , enche -
rá a is tór ia , o coice d a M i n e r v a 
oficial t r ans f igura o m ô ç o a c a d é -
mico em pa t r io ta , e m c a m p e ã o d a s 
l i b e r d a d e s pa t r ia , n o Apos to lo d a 
R e f o r m a pol i t ica e social c o m q u e 
impor t a r e s p o n d e r aos c r imes dos 
que nós u l t r a j a m r e g e n d o - n o s . 

E s t a a p a r i ç ã o no c a m p o r e p u -
b l icano é fcobre t u d o p rov idenc ia l 
E , a l é m de p rov idenc ia l , é o p o r t u -
níss ima. 

O reg ime está e s face ládo . 
P a r i i i o s , n ã o á . 
De quadr i lhas d e mal fe i to res , 

v o l v e r a m em p e q u e n o s b a n d o s de 
aven tu re i ros , de t e s t ando- se d o p r o 
pr io a r ra ia l , c o m o de f ron te i r a , de -
zun idos , a m u a d o s , in t r igantes , vis. 

S o b r e estes fá to res , t e m o s o 
es t ado ru inôzo e m q u e se e n c o n -
t r a m as finanças d o E s t a d o . 

N ã o á credi to ; n ã o á v i n t é m . 
— qA divida flutuante a t inge nes te 
m o m e n t o a a s s o m b r ó z a c i f ra de 
7 0 mil contos . 

E ' a ruina; é a mize r i a , a insol-
vênc ia , a fome . 

Nês te p a v o r o z o e s t a d o em q u e 
á r u ina e c o n o m i c a e financeira se 
vem a j u n t a r a ru in* m o r a l , quas i 
b u r l e s c a : — P a ç ô fei to min is t ro , e 
Alpoim a s p i r a n d o a c h e f e ! — a r e o r -
gan ização r e p u b l i c a n a é de u m a 
u rgênc ia inadiavel . O u a g o r a o u 
j ámais . 

O s nossos des t inos e s t ão de 
p e n d e n t e s da nossa v o n t a d e . 

E p a r a p a r a c o n g r e g a r vonta^ 
des n ã o á c o m o figuras d a t e m p e 
ra m o r a l d o dr . An ton io Jozé de 
Almeida . E ' O Ó M Ê M . 

E o q u e P o r t u g a l r e c l ama nes -
te m o m e n t o é L m b t m U M Ó M E M 

átas da sua constituição e os nomes e 
moradas dos membros que as compõe. 

2.0 Publicar av : zis para o recensea-
mento el itoral, e a fórmula dos respé 
tivos requerimentos. 

3.°" Oficiar ás comissões centraes 
de recenseamento republicano de Lis-
boa e Porto, participandoThes a sua 
constituição. 

4 0 Publicar um manifesto doutri-
nário, expondo a orientação e pensar 
da comissão. 

Esta última proposta aprezentada 
pelo sr. Fausto Quadros, foi tomada 
em consideração e aprovada para se 
realizar oportunamente. 

Quando se abriu a sessão, foi lido 
um oficio da mêza da assembleia geral, 
realizada ultimamente, comunicando a 
eleição désta comissão. 

O nosso colega desta cidade O Tri 
buno Popular aparecerá a partir do 
dia 2 do próximo mês de janeiro con 
sideravelmente aumentado no seu for-
mato e melhorado no seu arranjo ma-
terial e elaboração redacional. 

Estava precizado, estava, coitada 
nhq. " 

Outis. 
Af.b-o?, 

Adega Regional (TEiitre Douro e Lis 

I I 

Partido republica m o 

Itcs iía: A assembleia dos prezidentes Sas 
comissões paroquiaes reuniu no dia 10, 
constituindo-se da seguinte fórma: pre 
zidente, Manpel António da Costa,- se-
cretário Fausto Quadros, tezoureiro 
Jozé Gonçalves, vogaes Adriano Fer-
reira da Costa Bràndão e Jozé Augusto 
™ eira de Vasconcelos. 

Itezolveram por unanimidade: 
i.° Oficiar ás comissões paroquiaes 

que se organizaram, e ás que venham 
a organizar-se, pedindo-lhes copia das 

A Adega Regional promove a venda 
avulso, não só para fazer conhecidos 
os seus vinhos, mas principalmente 
sara estabelecer tabéias de preços re-
gulares, afim de pôr cobro á especula 
ção de grande parte dos vendedores a 
miúdo, que expioravain o viticultor 
quando avia abundancia de .vinhos, im 
pondo-lhe preços irriz-órios; e explora 
vam o consumidor elevando os preços 
exorbitantemente, quando se dizia que 
avia escassês de produção. 

Ora o que neste momento irrita os 
conscienciosos pasquineiros e os leva á 
baixeza de publicar anonimamente pa-
peis replétós a ignóbeis bàixez s e meti 
tiras, é a tabela de preços, reíajivamen 
te baixos, da Adega Regional, que não 
lhes permite que explorem o consumi-
dor com o prettxto de que os preços 
subiram por avêr falta de vinhos no 
mercado, e não é êsse já um pequeno 
beneficio que a Adega presta ao con 
sumidôr. 

Não se diga que a Adega estorva ou 
prejudica o comércio onesto e sério. 

Bem pelo contrario, a Adega está 
coadjuvando êsse comercio, fornecendo 
os seus vinhos a vários comerciantes 
de Coimbra que, com a venda dêles 
auferem onradamente lucros, sem em-
pate de capitaes, pois que a Adega lhes 
faculta os pagamentos em prazos que 
dão tempo a que façam as suas vendas. 

Isto com o comercio onesto; o outro 
não está satisfeito porque vê embara-
ços para a continuação do fabrico e 
venda por altos preços de líquidos pe 
rigózcfs para a saúde dos que catm em 
os comprar e os beber. Daí a publicação 
dos pasquins. 

A Adega Regional, mostrando que 
em Coimbra á iniciativa ç vida comer-
cial, contribue por chamar as atenções 
sobre o comercio desta cidade, e isso 
bem nçççssario é para fazêr reflçtir os 
governos para qiièm Coimbra é um 
burgo pôdre, e a sua população uma 
dependencia da Universidade, a que se 
não deve dar atenção. 

Além disso, o estabelecimento da 
Adega, o comercio dos vinhos contribue 
para restabelecer a corrente comercial 
que daqui andava afastada. 

Finalmente o estabelecimento da 
Adega Regional de Entre Douro s Lis 
vulgarizou os vinhos desta região, pois 

Universidade livre 
Comité Académico-OpeWmo 

Vão inaugurar st no pa>ximo dia 
19, no Porto, os cursos da Universida-
de livre, creada por iniciativa do comi-
té Academico-Operario, que por sua 
vez saiu, como única tentativa aprfecia-
vel e como único trabalho onésto, dessa 
escaramuça que aí se feriu contra jesuí-
tas, num désordenamento indiciador 

e grande ignorancia e ;não menos ipo-
crisia. 

A multidão densa de liberaes cons-
pícuos que audazmente se aventurou a 
exibições charlatanescas, dispendendo-
se em papeluchos ao paiz e comissões 
uzidas aos paços dos reis e dos bispos, 

debandou apressurada mal que a agita-
ção foi a acalmar; sem ter deixido de 
seus tão alardeados esforços uma lem 
trança meritória 

E sumidos os écos das ultimas 
declarações enfunadas, nas reuniões se< 
étas das Ligas e outros salões de liberà 
ismo janota, êsses ferozes inimigos á 
reação, que eram, no fundo, reacionários 
solidos e devotos untuosos, com todos 
os escrupulos primitivos de bons cató-
licos esparsamente ignoran es e todas 
as fraquezas abdicantes de bons mari 
dos complacentes, reentraram após con 
fissão geral e comprida a penalidade 
respétiva, expressa em terçrs com al-
ternativas de padres-nosso® avulsos a 
varias figuras divinizadas, na .seriçriissif 
ma vida do lar, com digestões tranquilaá 
e loneças sonecas preguiçosas. 

O jesuíta esse ficou, refeito db prij 
meiro sobresalto, garantida ag->ra pof 
um diploma legal, que era uma zomb . 
ri-a pegada a todas as reclamações feitas 
pelos seus inimigos. 

Êles bem o compreendiam., os fo-
gosos liberaes, mas fechavam-se dolo-
ridos no silencio da sua impotência 
contra a damninha praga. 

Tinham protestado! Tinham cum-
prido o seu dever! Nunca aviam faltado 
aos chás animados da União e a sua 
intran igencia chegára mesmo a entur 
var o céo límpido da sua felicidade 
caseira ! 

Emfim, que mais podiam fazer ? 
E foram-se á vida, tranquilamente, 

satisfeitos de si, tendo cumprido até ao 
fim a sua nobre missão! 

P u m ! 

motivos ponderosos e prometera resol-
ver a contenda em bem da liberdade! 

As massas proletarias, a quem êles 
ofereciam francamente o sçu apoio, e 
que a principio pareciam aceitar com 
agradecido fervor o alvitre lançado, 
breve se retraíram, breve mesmo os 
o tilizaram com uma fúria de energú-
menos estúpidos, arrebanhados decer-
to por paroleiros fogosos, arvorados em 
meneurs soberanos. 

Desacompanhados, combatidos, em-
baraçados pela indiferença de uns e pela 
ignorariòia ostil de outros, parecia logi-
co, numa terra onde não ha tenacidade 
)afà cousa alguma e meia volta desan-
lam em arrufos demorados susceptibi-
idades feminis, que êles desistissem 

enojados e vencidos por tanta má fé e 
tanta estupidez. J B ig: rfnoa 

Pois não sucedeu assim, os seus 
aropositos mantiveram-se apezar de 
todas as oposições, e ei los que afinal se 
afirmam altivamente na creação da 
Universidade livre, onde profésSOrès 
eminentes e ómens de saber provado e 
onésto sè propõem vuigarizar-conheci-
mentos, com raro e aplaudível désinté-
fèfeá&P ̂  fa)S- E í r , u 5 («Oíilav 

A tentativa, a todos os verdadeiros 
liberaes, deve merecer incondicional - e 
f;rvénte louvor, de tão largo aleártee se 
afirma, e tão elucidativamente revela a 
fé e a vontade energica dos que a ela 
se lançaram, entrepidamente, vencendo 
a guerra surda de uns e a repulsa-in-
grata e odienta dos proprios que êles 
procure-m favorecer e elevar. 

Numa terra onde a mocidade se 
alista nas Hienas pary ahi fhutear soce-
gadamente os seus ideaes, "tudo o mais 
desdenhando, tudo o mais ignorando, 
e onde os professores raro descem a 
tfàtír destas insignificâncias de instru-
ção, inacessíveis nos pináculos da sua 
farta sabença, é para l ouvar com jubi-
loso entusiásmo o iníçíiativó exemplo de 
uns e o 
outros. 

nos mercados /começa a aparecer a 
marca— vinhof de Coimbra — que até 
agora era desconhecida. 

Dispersa essa inofensiva gente reti-
rados dos arames os últimos monos que 
o odio ao roupeta lá pendurara, silen-
ciosos e cançados os prelos após a sua-
da labuta de manis festos para o p=ís e 
istórietas p ;ra especulações de livraria, 
tudo recaído emfim na calma monotonia 
abituál, alguém ficou no seu posto ã 
combater o jesuíta, e a combatêl-o com 
as únicas armas cap.-zes de completa-
mente o vencerem. 

A gente moça das escolas do Porto 
não tresvariqu com entusiásmos efeme 
ros, mortos para logo após o esfaifa-
mento de algumas derrotas estereis. 

Com calma, com intelligencia, ela 
lançou os aliçerses de alguma cousa 
que pudés«e subsistir e f ru tear , ganhan 
do os espiri*os, emancipando-os, prepa-
rando, por sua instrução integral, ómens 
conscientes e fortes, que seriam o bata-
lhão luzido do Futuro. 

E apareceu então o comité, chaman-
do para si as massas proletarias, num 
exemplo d . nobre e sita fraterniza-
ção inteligente e fecunda, oferecendo-
lhes o seu labor entusiástico e desinte-
ressado. 

A burguezia liberal retraiu se, des-
confiada e sceptica, e tratou mesmo de 
contrariar os esforços dos trabalhadores 
animosos do comité, uns rebeldes de 
clarados, que se permitiam combater 
os jesuítas sem avisto do virtuoso bispo, 
sem confiança pela palavra da, mages-
tade, que também era libei al por vários 

empli 
uns e o apoio desinteressado e nobre de 
" FoipEfnjqufcH , g i 3 0 b n n j d , i m d l 

A Resistencia, que é um obscuro 
jornal democrático como único mérito de 
falar sempre sinceramente, sem 'atavios 
como também sem reticencias, folga d e 
surpreender este momento de afirmar 
á,direção do Comité Academico-Opera-
rio toda a sua simpatia e todo o seu 
aplauso, saudando-a com todo o entu-
siásmo pelo belo resultado dos seus 
esforços. 

E se para alguma cousa lhe servir 
o seu modestíssimo esforço, a Resisten-
cia sentir-se-á muito onrada em poder 
dar a tão alto trabalho a sua desvaliosa 
cooperação. 

Pela legação de Inglaterra em Lis-
boa foram solicitados do ministério do 
reino esclarecimentos sobre o dezen-
volvimento, custeio, receitas e despe-
zas das créches em Portugal, e sobre 
o n zultado que tem dado no nosso 
país. 

Descrevendo a toilete de S. Majes-
tade a rainha nova no tiro aos pombos 
dís o Novidades: 

Sua Majestade a Rainha, que veste 
capa de veludo negro bordada de seda 
branca e chapéu também de veludo 
negro com plumas. -

Para toilete é um pouco l e v e . . . 

Está dé luto pela mortè de sua 
irmã o sr. dr. Porfírio Antonio da 
Silva, ilustre professor da Faculdade 
de Teologia. 

Sentidos pezames. 

A matrícula para o novo curso de 
medicina sanitária, que* êste ano é pro-
fessado pela primeira vês na Universi-
dade já está aberta, 
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/ Á ÚNICA V E R D A D E f\j 

Drama em 2 átos 
POR 

MANUEL DE SOUZA PINTO 

do ouve a revelação da esposa e assiste 
á sua brusca partida, apezar déssa 
iláção de potência auto-dominante ter 
sido preestabelecida com magnifica 
coerencia dedutiva. 

A'parte isto e outras falhas insigni 
ficantes c 4 Única Verdade é um tra-
balho de concentrado raciocínio, que 
denuncia uma vigoroza laboração cere-
bral, posta ao serviço de uma Ideia sã 
e nobre, concretada numa fórma apre-
ciável de plasticidade precisa. 

Se bem o apreendemos, o substra-
ctum intuitivo do drama redús se so 
seguinte: 

Alda, cheia de mocidade, com uma 
educação livre de peias clericaes e in-
telectualmente culta por uma literatura 
moderna, perturbante, dissolvente e de 
méra exteriorização (Bourget, D'Anun-
z io . . . ) , amava romanticamente Luís, 
aspirante a tuberculoso, no alto da 
serra infecunda, agreste e desolada, 
onde á um sanatório, que sómente 
recebe os que não são verdadeiros 
tísicos. 

O pae déla, dirétor déssa casa de 
saúde e maníaco exterminador da tu-
berculose por éssa escrupulosa e pito 
resca seléção, proibiu essa paixão lou 
ca, e conseguiu que a filha cazasse 
com Lucio, um viuvo com três filhos, 
e facultativo, cá em baixo, na planície, 
onde a natureza se desentranha numa 
fertilidade possante e complexa. 

Alda consente em descer da alti-
tude, sem abandonar o seu falso idea-
lismo e sem jámais esquecer Luís, para 
se unir a Lucio quasi no intento exclu-
sivo de se libertar da tutéla pa te rna . . . 

Esta união todavia resulta esteril. 
Não á portanto um laço forte e 

intimo que os ligue indissoluvelmente. 
Existe um vasio, que a relação sexual 
não preenche e vivem juntos por estri-
cta necessidade individual. 

Pódem pois num dado momento 
desviar-se um do outro sem que se 
causem lesões de qualquer ordem, 
porque ambos executáram o seu dever 
e ambos divergem naturalmente para 
o seu destino. 

Eis o que vem a acontecer em 
desenlace. 

(Isto não se admite, nem aceita por 
emquanto no atrazo do nosso teátro 
de pura especulação). 

Ora nêstes dois cônjuges estão per-
sonificadas duas tendencias inconciliá-
veis, que, muralhadas na sua obstinação 
irredutível, não se trespassam, nem 
fundem. 

Alda desdenhosa da existência, que 
se não reprodús em descendentes, as-
pira a um amôr vão e infrutifero, que 
finda com a morte e sóbe outra vês á 
montanha árida onde cae a neve fugás 
e onde baila a névoa ilusória. 

Lucio, cerebro robustecido pela 
ciência e dotado duma forte constitui 
ção física e moral, entusiásta da terra 
que o sol acaricia e germina e onde a 
seiva se alastra e revolve numa indefi-
nida exuberancia, limita-se ao gozo 
supremo da felicidade indizível que lhe 
deu o seu primeiro amôr, fecundo e 
puro, e bélamente perpetuado no re-
nascente perfume das rosas e no ado 
ravel encanto dos filho*, que lhe con 
tinuarão a Vida — OA Única Verdade 

Tal é a sumula dêste trabalho viva 
e sentidamente umano, dam fino reves 
timento simbólico e cheio de onesta 
sinceridade, produzido por êsse moço 
discréto e talentoso, que por aí passa, 
quasi ignoradamente, recolhido no in-
distinto traje académico, com o rosto 
embutido na sua negra barba ondu-
lante. 

A minha caloroza saudação pela 
sua primeira arremetida, prometedora 
dum amplo futuro, que desejarei vêr 
coroádo com grande êxito. 

Não deixarei por último de felicitar 
ao simpático livreiro editor Moura Mar 
ques pelo seu generoso desinteresse 
em publicar êste livro. 

Coimbra, u-XII-1903. 

Manuel Monteiro. 

A diréção das obras públicas de 
Coimbra pediu a concluzão do lanço 
da estrada de Santo António dos Oli-
vaes ao Dianteiro. 

Para as obras a realizar no liceu 
désta cidade, foi aprovado o orça-
mento na importância de 2:187^000 
réis. 

O sr. dr. João Serras e Silva, ilus 
tre professor de medicina, foi encarre-
gado de rejer a nova cadeira de ijiéne 
ultimamente creada no Seminário. 

NO M A R Q U E S P I N T O 
A O C A V A C O 

Multidão negra e compacta de es 
tudantes, em que brilham o vermelho e 
os tons metálicos dos uniformes. 

Ouve se ao longe o som áspero das 
cordas arranhadas. Os sons musicaes 
perdem se péla distancia. 

Gente grave e de maior idade, per-
dida entre os estudantes olha com en 
ternecimento o grupo dos executantes. 

—Doutor, cá está com a sua cervej t 
e com o seu charuto. 

—Não! Com a tua cerveja e com o 
teu charuto. Queres ? 

—Não, obrigado. 
—Fiel no seu posto. 
—Outro! 
—Como vae doutor ? 
—Bem. 
— Sempre aqui, sempre na mesma 

mêza. 
— Que queres, se eu falto um dia, 

quando depois chego, o Marques Pinto 
pergunta me sempre se estive doente. 

— Tem de aprezentar atestado. 
— Não. Contenta-se com a declara-

ção verbal. 
— Como os lentes. 
— Tal e qual. Ainda me ás de vêr 

conselheiro. 
— Eu cá gostava. O d r . . . 
— Boa noite! Que faz doutor ? 
— O costume: o primeiro áto do 

Boubouroche. Fumo, vejo e l e io . . . 
— Alguma coisa nova ? 
— Não! O Século. Está marcado 

na peça. 
— Dá licença, se não encomódo. . . 
— Não. Senta-te. 
—O dr. Acha que no Normal de-

viam ter levado o 'Boubouroche. 
—Acho. E um genero novo. Uma 

modificação felis da farça antiga, com 
a sua moralidade da fabula. Mas filho, 
se eu sou Boubouroche!... 

— Francamente, o dr. acuzava a 
amante? 

— Não! Se vivêsse na mesma caza, 
pedia ao senhorio que me abrisse uma 
porta para o guarda fato. Não riam, 
ou calo me. . . 

—Muito bem tocam. Doutor, êste 
Guilherme Tell. 

—Alegres ó lhos . . . Viva! 
— -D. Casimiro á de concordar . . . 
—Claro! 
—D. Lourenzo é mais nôvo, mas a 

execução . . . . 
—Pois é ! Mas senta te. 
—O doutor parece não gostar de 

musica. 
—De café ? Não! E' toda mais ou 

menos mecanica, mais ou menos Poly-
phon A pr ncípio, interesso me, em-
quanto não percebo o maquinismo, de-
pois . . . . 

< —Gósta mais do Polyphonl 
- N ã o ! 
—A ! Concorda I 
— Gosto menos do polyphon porque 

aí sou eu que gasto o vintém. 
—Doutor, grande novidade! Um ar-

tigo do Tribuno sôbre o Ferreira de 
Silva. 

—Deixa vêr. 
—Espere. Vae gostar . . 
—O! Com mil diabos., E ' tô lo . . . 

O Hamlet, a Magda e os Fidalgos da 
casa ÇMourisca. •. E' idbta, quem é? 

—Vá lendo . . . 
—Mas então êste ómem vê repre 

zentar as fogueiras de S. João e não 
tem uma palavra . . . 

—Leia; leia!. . . 
—Não leio mais. D.ixa vêr o fim: 

Eis o que foram os dois espétaculos, 
em que a troça não terá rebentado, lal-
ve\ um pouco porque Ferreira da Silva 
disse Dois pires de marmelada. Ora 
aí está. 

—O quê? 
— O que custou ao bom doutor é 

que vocês se rissem com os dois pires. 
Na faculdade de teologia continúa a 
avêr marmeládas. 

-—Se o doutor lêsse . . . 
—Não. 
—Eu leio: A consciência dos filhos. O 

titulo já indica estupada... 
—Eu não dizia que era teologo. 
—Como? 
—Claro! Senão fossem os filhos era 

uma rica v ida . . . 
—O artigo não presta, mas á uma 

parte em que eu concordo. A Dolores 
não é uma peça espanhóla. 

—O' alminha de Deus! Uma peça 
feita por um espanhol e aplaudida em 
todos os teatros de Espanha, não é 
espanhola?! 

—Para mim a Espanha não está 
ali a Espanha e s t á , . . 

—Ao fundo da rua Direita; é sabido! 
—oAngela Tinto mais uma vês pro-

vou qué o seu jogar comodo é na La-
gartixa ou no Otel da Barafunda, 
aesde que Taveira, Jo\c Ricardo e ou-
tros empresários de igual força lhe 
viciaram o bom pedaço de abilidade, 
que em tempo revelou... E' do Tri 
buno. Um ómem vinga-se ! . . . 

— Não entendo! Eu julgava que 
quem alevou a Angela a fazer a La-
gartixa foi a nobre companhia do tea 
tro de D. Amélia. E julgava que era 
como essa peça que êles tinham equili-
brado as finanças avar iadas . . . 

—'J D. Amélia. Aí t e m ! . . . qual-
quer peça de valo>- como por extmplo, 
uma das que foram representadas na 
anterior serie de espétaculos. 

—Claro! Refere-se á Fédora. 
—Eu gosto. 
— Eu também; mas, meu caro, 

quando vejo a boa Lucília com tanto 
fáro policial, tenho vontade de a reco-
mendar ao sr. major Araújo, que anda 
reorganizando a policia. Talvêz êla 
fosse capás de descobrir o ladrão das 
jóias da sr.* D. Amalia Cabral. 

—Dá licença, doutor. Agora que co-
meça a rir, digo lhe francamente eu 
detesto o teatro latino, Sardoan como 
os outros. Prende me o Norte. I b sen . . . 

—Vês ? Este agora é o contrerio: 
acha a espanhola Dolores de m r i s . . . 

—Mas e u . . . 
—Não, se v a e s . . . 
—Pás í A Dolores é tudo que á de 

mais ibseneâno na literatura europeia. 
—Essa agora ! . . . 
—Deixa o falar. 
—Posso continuar? Os meninos dão 

licença? O símbolo é o grande encanto 
de Dolores. Querem interromper? Não.. 
Calam-se! O que é a Dolores ? E' a 
Espanha simbolizada num mulher de 
rizo fácil, ospitaleira, acolhedora. 

Quem a rodeia ? Os vicios de Es 
panha: a mania das grandezas simbo-
iiza-a num ricaço, um exercito fanfarrão 
batido em Cuba. 

Qual a figura simpática? O arago 
nêz, bravo, rezoluto, mas prêzo pelo 
seminário. Concluzão do drama: a 
Espanha agoniza morta pelo clerica-
lismo. 

— Assim, sim! 
— Assim, não! Não vão vocês dizer 

que eu penso isto da Dolores por ábito 
de vomitar as intelétualidades da se 
bentí. Que frio! 

— Vae-se ? 
— Vou. 
— Boa noite. 
— Olé. Aparece tudo ôje. 
— Não incomodo? O compadre está 

contente. E ' de estar com gente nova. 
Que te trouxe ? 

— Venho tomar uma cerveja. 
— Nunca! 
— Porquê ? 
— Porque vens cear comigo. Adeus! 

T. C. 

Estava marcada para ôntem ás tres 
óras da tarde a assembleia geral dos 
socios do Ginazio de Coimbra, sendo 
a ordem do dia a expozição do estado 
da sociedade. 

Não comparecendo numero suficien-
te de socios, ficou a reunião transferida 
para ôje á uma hora e meia da tarde. 

O Ginazio tem sido uma das asso-
ciações de mais longa vida de Coimbra 
e uma das que mais influencia t m tido 
no robustecimento e dezenvolvimento 
fizico dos seus abitantes. 

Era um terreno neutro em que se 
déram sempre as mãos na mais estrei-
ta solidariedade os estudantes e a po-
pulação fixa de Coimbra. 

Os seus saraus de ginastica, as 
iuas festas, sempre muito concorridas, 
eram das mais símpaticas pela alegria 
franca que reinou sempre nas sálas do 
Ginazio. 

E' associação que os conimb icenses 
não devem deixar morrer, não só por o 
seu passado, como pela sua utilidade 
social. 

O mal, que se nota agora, provem 
de terem faltado de repente associados 
que durante largos anos tomáram sobre 
seus ombros os encargos e a adminis 
tração que se fazia dentro de um pe 
queno numero de socios, todos amigos, 
todos unidos. 

Mas não á ninguém absolutamente 
indispensável, e devem congregar se 
agora todos os elementos para não dei 
xar acabar de vês uma associação de 
um passado jãobrilhante, e de tanta utili-
dade social. 

Fr rá um verdadeiro serviço quem to-
mar sobre seus ombros o encargo de 
reorganizar a associação, a que não fal-
tam elementos de vida, 

U N I Ã O R E P U B L I C A N A 

O nosso prezádo coléga lisbonense 
O Debate prosegue nos seus b ilhan-
tissimos artigos sobre a União Republi-
cana, e é sobretudo devido á sua exce-
lente e patriótica orientação o bom 
exiro dos trabalhos de reorganização 
partidaria, porquanto ninguém ôje, fe-
lismente ignora, quanto teêm sido pro-
fícuos em fecundos rezultados os admi-
ráveis e louváveis trabalhos do sr. dr. 
João de Menêzes. 

Profundamente deduzidos estes ar-
tigos, a cuja salutar e benéfica doutri-
na, a cuja sensata orientação aderimos 
com a sincera convicção de prestarmos 
um modesto, mas imperiôzo e indis-
pensável serviço á grandioza e patrió-
tica causa da Democracia Portuguêza, 
ão sempre produzido uma enorme in-
fluencia sobre as bastas óstes do Par-
tido Republicano Português, desper-
tando também um justificado entusi-
asmo. 

Traduzimos sinceramente o nosso 
modo de vêr e sentir sobre os conteci-
mentos que se estão desenrolando no 
nosso País. 

A dissolução do regimen monár-
quico vae adeantada, e á rapida deza-
gregação dos seus partidos, urge opôr-
se um solido, formidável e aguerrido 
blóco democrático, que se esteie forte-
mente na União Republicana como 
essencial base de todos os interesses 
nacionaes salvaguardados pela futura 
revolução. 

A evolução acentua-se, nem outra 
coisa seria de esperar do atuál momen-
to istórico. A difinitiva consolidação da 
Republica em França, tinha de seguir-
se os enormes progressos do Republi-
canismo em Espanha e o consequen-
te movimento da União Republicana 
era Portugal, e é obedecendo a esta 
formidável e fatal corrente do progres-
so politico e social que os ómens mais 
prestigiózos da Democracia Portuguê-
za estão firmemente dispostos a cum-
prir a augusta e sacratíssima missão, 
que as circunstancias lhe impuzeram e 
que êles cumprirão, cacrificando-se, se 
indispensável for, pela Patria e pela 

.Republica com o clássico eroismo da 
raça portuguêza! 

Não é esta uma afirmação gratuita, 
não ! . . . Por êles e por nós mesmo o dize-
mos, e as nossas palavras constituem 
neste^ grave momento um juramento 
que âvemos de cumprir. 

E, broquelados COUJ o nosso irre-
dutível sentimento patriotico, vamos 
para diante, olnos fitos num Ideal de 
Lus a redimir a Patria Portuguêza da 
escravidão, que a avilta!».. 

Tolerantes com as diversas cor-
rente de ideias, que se espraiaria am-
plamente dentro do vastíssimo âmbito 
da democracia Portuguêza, seremos 
inflexíveis sobre a questão de princípios 
fundamentaes, não permitindo que se 
pactue com o inimigo eomum, não to-
lerando aos proprios correligionários 
tendencias viziveis de acentuadas im-
paciências, que só servem para avolu-
mar dissidências, abrindo scizões e en-
fraquecendo a União do Partido Re-
publicano. 

Por isso necessitamos de definir e 
extremar rigorózamente os princípios 
e os campos. Quem não é por nós 
tem que ser fatalmente contra nós. Es-
ta é a bôa doutrina a manter de futuro. 

Mas com respeito a novas adezões 
que venham a avigorar o Partido Re-
publicano Português e afirmar a sua 
independenria vis á vis da União De-
mocrática Espanhola, abriremos de 
par em par as portas do nosso Partido 
a todos os ómens onéstos que queiram 
colaborar na redenção da Patria. 

Adotarêmos assim um sistema opor-
tunista que concilie todos os interesses 
nacionaes á benefica e protetora sombra 
da bandeira da futura Republica Por-
tuguêza. Precizamos por isso incutir 
confiança ás classes conservadoras, ins-
crevendo no nosso altivo e glorioso 
estandarte as duas palavras: Ordem e 
Progresso 

Em face do problema social^ ope-
rarêmos segundo as circunstancias e na 
medida das nossas forças. A instrução 
dos poletarios torna-se uma necessida-
de para a solução dêsse problema. 

Na questão financeira a revizão do 
convénio impõe-se, derruindo as oné-
rosas clausulas da consignação dos 
aduaneiros, tolerando-se tão sómente o 
respeito aos comprimissos tomados, 
bastando para a sua total amortização 
os recursos economiços de Paiz fecun-
diimente dezenvolvidos por uma admi-
nistração séria eonésta, inspiradora dç 

E' ultra-familiar para os leitores da 
Resistencia êste nome, e conhecido 
portanto, atravez da e larga e prestante 
colaboração aqui fixada, o seu pronun-
ciado aféto pelos assuntos de teátro. 

Efetivamente. 
Muito antes, porém, de se revelar 

na lúcida segurança de crítica, expen 
dida nêste jornal, já êle, a recato e 
modestamente obscuro, se dedicava 
com paixão tenás e firme vontade a 
um estudo profundamente consciencio 
so de vasta erudição sobre a literatura 
dramática. 

Dêsse porfiádo trabalho de sápa a 
organizar uma orientação e a formar 
um critério sou eu, por infelicidade, a, 
verdadeiramente, única testemunha. 

Cumpre-me pois afrontar qualquer 
preconceito de modéstia, que realça o 
caráter e a inteligência de Souza Pinto, 
para proclamar alto, que raríssimos 
escritores, dos que entre nós se téem 
consagrado a êste dificílimo ramo de 
letras, terão tido maior e mais sólida 
educação preliminar. 

E isto é necessário dizer-se, porque 
em Portugal fa\ se teátro torpemente 
e com o descáro ináudito duma petu-
lante ignorancia e inconsciência, presu-
mindo se preparação suficiente para 
tão altas investidas um magro livro de 
versos, em que á uma dúzia de quadras 
para o Fado, uns sonetos ao Amor, 
uma Ode á L u a . . . 

Ora o nosso grande mal reside, 
nesta e noutras especialidades, na au-
sência absoluta de cultura. 

Oje o teátro exige, além da voca-
ção, aplicações aturadas e difíceis con-
centrações de espirito, que vizem ao 
seu altíssimo fim social, o que por 
certo não sucede com êsse rico alfobre 
de devaneios líricos de simples deleite 
literário, como inspiração delicada e 
fátura cuidadosa. 

E ' um fóco luminoso de instrução 
intelétiva e moral; não requer pois 
efeitos de frases buriladas, ou de esta-
fados episódios dos melodramas ro-
mânticos, mas Ideias. 

Tal é a Obra revolucionária de 
Ibsen, Strindberg, Hauptmann, Mae-
terlink, Suddermann, etc. na qual se 
filia oA Única Verdade. 
H O processo especial da contextura, 
cheio de novidade, a maquinação im 
prevista de situações violentas, a sim-
pática cruêza de exposição intransigen 
te revelam nos nela a imediáta influen-
cia da arte dêsses prodigiosos e extra-
ordinários renovadores da dramaturgia. 

O trabalho de Sousa Pinto não 
pretende impôr-se pela sua amplitude 
concétiva, mas afirma-se com nobrêza 
pela sua aspiração e pela sua onesti 
dade. 

E isto é já muitíssimo. 
O seu drama é logicamente arqui 

tétado desde a emergencia expositiva 
dos dois sentimentos antagónicos, que 
se entrechocam até ao desfecho preci 
pite e sensacional do rompimento. 

A diaIog3ção — elemento estrutural 
— condús-se jerslmente com fina obser-
vação, ponderada armonia e visionante 
intensidade sujétiva. 

O dever da imparcialidade, que a 
velha amizade de Souza Pinto me 
aplaudirá, obriga-me porém a declarar 
que, aqui ou ali, se encontram peque 
nos desequilíbrios e defeitos: precalços 
inherentes a uma primeira tentativa, 
que, afinal, pouco a prejudicam. 

Apontarei, por exempio, o diálogo 
um pouco demorado e repisado de 
Lucio e Fernando no x.° áto e o leve 
exagero da superioridade expressiva de 
Fernando, algo deslocada, na palestra 
com Marta no 2.0; depáram-se ainda 
ligeiras notas que forçam a naturali-
dade da áção ou a argumentação da 
tese, como o establecimento da linha 
ferrea na propriedade sem o mais ba-
nal dos resguardos usuaes, o que é 
pouco verosímil, ou êsse tráço biográ-
fico do Zé Velho, que troca o mar e a 
barca pelo campo e pela enxada, em 
oposição aos princípios bio-animicos 
consignados sobre a gente marítima, 
contemplativa, errante, e indesligavel 
da atráção fascinante déssa agitação 
infindável da onda. 

Poderá aduzir-se também um pe-
queno repáro sobre a demaziada indi 
ferença e serenidade do médico, quan-
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confiaça a nacionaes e cxrpnjeiros. . . 
creadora do credi o e da riqueza; emfim, 
uma administração como a que rege-
nerou a França após o abismo de Sé 
dan. 

Eis o programa que tenho a onr-
de submeter á esclarecida e profund-
ponderação dos ómens mais prestigi 
ózos da Democrcaia Portuguêza, e que 
dezejaria vêr adotado como orientação 
administrativa pela União Republidana. 

Fazenda Júnior. 

Recenseamento eleitoral 
Avizo 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver-se no cadastro da mesma Comis-
são, patente na Praça do Comércio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estej m e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de idade, baze 
essencial para a revizão do recensea-
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem f zer o 
seguinte requerimento: 

Il.n,J Rev.m0 Sr . pároco da freguezia 
d e - - ' C - J 

Fulano ,es tado ,prof i s são ,de . . . anos 
de idade, filho d e . . . e d e , n a t u r a l 
d e . . . freguezia d e . • • morador na rua 
d e . . . n.« . : requer a V Rev.™ lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitorais', izenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa 
lários. como determinam os artigos 
36.° e 37.0 do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 

E. R. M. 

F . . . 
Este requerimento deve ser entregue 

aos párocos das respétivas freguezias. 
que teem obrigação de passar as cer 
tidões no praso de 3 dias, grátis, e em 
papel não selado, e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
prazo para a inscrição no recensea 
mento, principia em 2 6 de dezembro e 
finda em 5 de janeiro próximo. 

O major de Infantaria n.° 1 Fran-
cisco Maria Pinto da Rocha, despede 
se por este meio de todas as pessoas 
da sua amizade e oferece o seu limita-
do préstimo em Lisboa, rua de Bdem 
114. 
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0 mosteiro e o castélo 

D. Elias tinha previsto que o re-
sentimento do barão forneceria novos 
e terríveis pretextos á fatal sentença. 

Com efeito quinze dias antes d^ 
manhã, em que começamos esta istória, 
o barão seguido dos seus ómens de 
armas e da sua gente, tinha vindo 
pedir contas ao abade duma conduta 
tão estranha com o descendente dos 
benfeitores da abadia. 

Quando entrava a todo o galope 
no pateo do mosteiro, saía o abade da 
capéla em ábitos sacerdotaes; ou fôsse 
porque a sua vista tivesse transportado 
da cólera o barão, ou porque o caválo 
se tivésse espantado vendo aquêle grupo 
de monjes, atirou o abade Elias ao chão 
e pôs em debandada o sagrado cortejo 

O abade não quis ouvir explic ção 
alguma, fu'minou com censuras o môço 
imprudente, e qualificou este incidente 
de ataque á mão armada a um ministro 
do Senhor. 

Esta aventura levou-o a continuar 
em seus dezignios contra o barão, tanto 
mais que, como se verá no decor re r 
$esta istória, todos os motivos dávam 

Os titnlos do rd de Espanha 
Informa o vidades: 
Sua Majestade D. Affonso XIII 

usa por nome—L"ão, Feçnando. Julião, 
Mariâ, Santiago, Zé Gaiíhorme, Isidoro, 
Marques Pinto, Pascoal, Marcian An-
tonio Carmen de la Vega & Costa. 

Tem os titulos do rei de Espanha, 
de Castela, de Leão, de Aragão, das 
Duas Sicilias, de Jeruzalem, de Navarra, 
de Granada, de Toledo, de Valencia, 
da Galiza, de Maiorca, de Minorca, de 
Sevilha, da Sardenha, de Cordova, de 
Murcia, de Jaen,de Gibraltar, das Ilhas 
Canarias, das índias o .identaes e orien 
taes, da índia e do continente oceânico; 
archiduque de Áustria, duque de Bor 
gonha, de Brsbante e de Milão, conde 
de Habsbourg, de Flandres, do Tirol e 
de Barcelona, Senhor da Biscaia de Mo 
lina e de Cuba livre. 

Ainda do S?Novidades: 
Affonso XIII tem nêsse momento 

frcses de magnifica impressão, que 
transmite ao monarcha português e ao 
sr. tenente coronel Sousa Machado. 

—E' na realidade surpreendente!— 
afirma Sua Magestade. 

E' realmente surpreendente. 

O Diário do Governo publicou o 
seguinto despacho: 

Para os devidos efeitos e conheci-
mento dos professores de instrução 
primaria se declara que, em virtude de 
serena sidos prezentes á inspéçao sa-
nitária escolar novos cineo cadernos de 
ligrafia das escolas primárias por An 
gefo Vidal, editor José Figueirinhas 
Júnior, e a referida inspéção os aver 
aprovado, visto a qualidade do papel 
e a impressão divergem por completo 
dos primeiros que foram reprovados, 
como consta do Diário do Governo n.° 
255, de 12 de novembro último, os re-
feridos cadernos de caligrafia pódem ser 
adótados para ensino primário do con-
tinente do reino e ilhas adjacentes nos 
anos de 1903 1904 a 1905-1906, fican 
do por esta fórma revogado o despacho 
de 11 de novembro último, pubiicado 
no Diário do Governo acima designa-
do. Direção geral de Instrução Publicai, 
em 9 de dezembro de 1903 = 0 Con 
selheiroDirétor Geral, Abe Andrade.»I 

. Ateneu Comercial 
O sarau dramático realizado no do 

mingo passado, na séde desta tão util 
quão prestimosa associação correu de 
véras animadíssimo. 

O programma era bem escolhido e 
nalguns números que deUe faziam parte, 
salientaram-se os, srs. Trindade, Vas 
concelos e Mário Temido, cavalheiros 
a quem couberam as opras da noite. 

O sr. Vasconcello?, por exemplo, 
disse com muito espírito a cançoneta o 
Nitti, e o sr. Trindade, andou bem no 
desempenho do papel de protogot^sta 
do drama O jogador. 

ocazião para pensar que o abade sairia 
triunfante desta luta e abateria o orgulho 
do castélo. 

Vê se pela expozíção de :odos estes 
fátos, que são de algum modo o prologo 
da nossa narrativa que o senhor de 
Roche-Corbon tinha matéria para re 
íléxões; mas, se alguém pensasse que 
o mêdo de excomunhão o preocupava, 
quando lançava os olhares pelas margens 
do Cher, enganar-se ia redondamente 

O barão ria-se, como verdadeiro 
soldado, dos raios que o abade Elias 
tinha, á quinze dias, suspensos sobre a 
sna cabêça, e, apezar do barulho, que 
o cazo fazia já na terra, o barão nem 
por isso deixava de caçar, e sobre tudo" 
não perdia ocazião de umilhar os monjes 
da abadia. 

Os cuidado*, que lhe carregávam a 
fronte, tinham c uza mais importante 
para*êle. 

O barão estava cazado, á alguns 
mêzes; tinha despozado uma filha do 
senhor de la Bourdsisière, cujo castélo, 
situado nas margens do Cher se podia 
vêr das janélas de Rochê-Corbon O m 
be;t examinava o campo com atenção 
tão escrupulóz •'; porque tinha mandado 
uma mensagem ao sôgro, e esperava 
que o velho senhor de la Bourdiisiére, 
cujas nétasfôrao tão celebres ria istória, 
aparecesse na margem oposta, para o 
ir buscar com u m i barca, que estava 
prêza por baixo dá plataforma em que 
o barão passeava a passo largo. 

Acabava de deixar a sua cará Ca-
tarina num estado de muita inquiétação, 
e dava sinais da maior impaciência; ás 
vêzes paráraolhar para a margem oposta 

\ Teátro Lisbonense 
vTéem corrido muito animados os 

espétaculos deste teatro popular, agra-
dando muito os Sinos de Cortievile e 
O Castelo de fogo que ulrimamente fo-
ram á scena. 

Folgamos com o successo da com-
panhia, que se aprezenta modestamente, 
e sabe manter a ordem e a moralidade 
nos espétaculos, sem mendigarem adu-
lações e sorrizos sem os aplauzos dos 
arruaceiros. 

Para ôje está anunciado o espéta-
culo com a ópera cómica em três atos, 
CA noite e o dia. 

(publicações recebidas 

" R e v i s t a p e d a g - o j i e a . — 
Reçebmos o numero 1, corresponden-
te a 6 de Dezembro, deste semanario, 
que publicou em Lisboa. 

O seu programa é assim expresso 
na introdução: 

«Numa palavra, o nosso dizer é : 
Para os professores pelos professores 
e pela instrução. 

«Para os professores, ministran-
do lhes conhecimentos úteis, variados, 
e verdadeiros e trazendo os ao corren 
te de tudo o que profissionalmente lhes 
possa interessar. 

«Pelos professores, estando sempre 
vigil ntes, sempre de atalaia, a seu la 
do em tudo o que aja um vislumbre de 
justiça. 

iVela instrução, procurando que 
éla se derrame até aos últimos recan-
tos das aldeias sertanejas deste pobre 
Portugal.» 

Agradecemos. 

T r a j é d i a a n t i g a por Ce-
sar Porto. E o original do concurso 
do Dia. 

Por engano, só ôje o recebemos. 
Brevemente falaremos da obra; por 

ôje agradecmos pedindo desculpa do 
atrazo involuntário. 

Miscelanea Literaria. 
por A. A. de Lima Duque. Está publi-
cado o 2.0 volume O Livro de SMaria, 
sinha, editado pela imprensa Lucas-
rua do Diário de Noticias 93. 

Rudimentos de agricultara 
POR 

í 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica^ 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1 . ° — Lisboa. 

e, não verçdp nad , punha se a andar 
outra vês a assobiar como se chamasse 
o seu falcão favorito, o que era nêle 
sinal de uma viva impa iencia. 

Quando viu que o sôgro se fazia 
esperar ainda alguns momentos, deixou 
sair duas ou três vêzes uma praga 
energica, mas, quando a pronunciava 
pela ultima vês, viu um cavaleiro que 
fazia voar a areia sob o galope do seu 
caválo, do outro lado do rio. 

Descendo então os degraus da es-
pecie de porto, ao abrigo do qual estava 
a barça, deitou se aos rêmos e dirigiu se 
para o ponto que devia abordar o senhor 
de la Bourdaisière. 

i n 

0 mendigo • 
Ombert chegava á marjem oposta 

no momento, em que o sôgro p jnha o 
pé em terra e confiava o caválo ao seu 
escudeiro. Este senhor de la Bjurdai-
sière era alto e grosso, a marcha e os 
módos dávam a indicar um velho sol 
dado, 

—Então, Ombert , tens tãa má cára 
esta manhã! Que te aconteceu? 

Ao acabar de dizer estas palavras, 
o digno senhor saltou para dentro da 
bárca, e o seu pêzo fê la submergir 
algumas linhas. 

Ajeitou sobre a cabeça quazi calva 
um gorro bastante simples, que o mo-
vimento do corpo tinha deslocado, e 
continuou: 

—Então Catarina pediu para me vêr? 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis - Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Noções elementares 
DE 

A R I M É T I C A P R A T I C A 
POR 

ADELINO LOPES C A I U 
Acha se já á venda este livro, ma 

gnifi;o trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de fórma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 4 0 0 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22—14 e 0 s e u preça é: 
brochada, 136000 réis; encadernada, 
12625o réis ; e a fascículos, 1Í6200 réis. 

No i.° e 2.0 caso acresce 4 0 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

O s pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da-
capital á livraria Avelar Machado, 1 9 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

A N Ú N C I O S 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por iodos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3«o reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Miío—'COIMBRA 

Carro e cavallos 
Vende-se um coupé, cavalos e ar-

reios; quem pretender dinja-se ao sr. 
Manuel Peça no Largo da Sota. 

—Vae encontra la bastante mudada! 
Já não é aquéla Catarina de rosto tão 
fresco, cujas côres eram tão vivas, a 
fronte tão pura . . . não, não, não é a 
Catarina que o sr. me deu; apoderou-se 
déla uma profunda melancolia; náo me 
deita os ólhos com a mesma exp essão 
de outrora. Julgo tornar a encontrar 
aquéla timidês, que tanto me ençintava 
néla, quando mal a conhecia, e a não 
podia vêr senão na alegre sala do seu 
castélo. E todavia eu sou seu ma 
rido! 

A^óra gosta da solidão e não quer 
sáír, é silenciosa e triste por fórma a 
dezesperar me. 

—Que me contas tu? replicou o 
velho senhor comovido, na sua infanda, 
ainda á pouco, não éra éla descuidóza, 
alégre? O seu olhar vivo e animado 
espalh va a viia no coração de toda a 
gente; tens desconfiança do que poiei ia 
mudá-la, assim? 

—Náo julgo que possam ser as mi 
nhãs questões com estes monjes danados 
que me querem excomungar . . . 

— Excomungar te ! gritou o velho 
senhor com am santo espanto, por 
Jesus! Que me dues tu?! O r a aí está 
uma nova, 4 ic não tinha chegado ainda 
ás colinas do Cher. Santa M iría! Que 
fizeste tu para atrair a ameaça de se-
melhante calamidade? 

— A' ! Então o senhor ainda cae 
nessas divagações?. respondeu Om-
bert; não sabe que estes danados be-
neditinos me roubáram uma boa parte 
dos meus bens e que estamos em 
guerra? 

— Sim: mas excomungado! . . . A'l 

L O J A 

Arrenda se uma, no largo do Cas-
télo n . " 19 e 20. Serve para estabele-
cimento de qualquer género. 

Trata se com Antonio Dias Temido, 
nâ rua de Ferreira Borges n.° i33, 
Coimbra. 

FARMACIA 
Vende-se a 22 kilometros de Pom-

bal e 45 de Coimbra, por falta de 
saúde do seu proprietário; bem afre-
guezada toda de mogno com 8 corpos. 

A qualquer pretende-se, que não 
esteja examinado, não á duvida em 
ficar com a responsabilidade déla, pelo 
tempo convencionado. 

Carta a Rodrigues da Silva & C.» 
— Coimbra. 

ANUNCIO 
Os erdeiros do presbítero José Si-

mões Dias, morador que foi na rua 
da Trindade, 20, rogam a todos os 
credores deste, o favor de mandarem 
as suas contas para a casa que foi da 
sua residencia, dentro de trinta dias, 
para serem pagas sob pena de concluí-
rem que não devia cousa alguma a 
alguém. 

Coimbra, 5 de dezembro de 1903. 

O amigo do povo de Coimbra 
* --* ? 1 ^ 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.08 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fábri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente f>élo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempfe a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

E isso que perturba, e preocupa a 
minha cara Catarina! Conheço-a, é 
cristã, como toda a fami l ia . . . 

— Se fosse isso, falava-me; mas 
guarda si lencio. . . 

—Com mêdo de te afl gir. 
—Não é esse m ê d o que a torna tão 

ternamente lastimóza, e mistura ao seu 
sor rizo uma amargura, que paréce que-
rer encubrir. Algumas vêzes tenho mêdo 
de a vêr expirar nos meus braços. 
Ainda á pouco estava eu a vê-la dormir: 
as pdpebras fechadas, as faces desco-
radas ofereciam a imajem da morte; 
pús os meus lábios sçbre os déla para 
ter a certêza que respurava airida. Pro-
curei distraí la, deí-Ihe o espétaculo'de 
uma grande caça, era um divertimento 
que antigamente lhe agradava. Levo-lhe 
ouro, jóias, enfeites, aceita-os, e, ao 
ver que todos os meus cuidados tem 
por fim agradar-lhe, parece-me entris-
tecer-se mais. Já pensei qae tinha um 
rival; mas a suspeita e absurda, Cata-
rina nunca me deixou, não vê ninguém, 
e a única vês que saiu de Roche-Cor-
bon, foi para ir a Tours comigp vêr 
passar o exercito do duque de Õrleanst 
ievei-a ás festas qu-e demos então. Não 
penso que possa ter sido cortejada, no 
meio daquéla multidão porque ninguém 
se mostrou nos arredores depois désta 
época ! . . . a barca tinha estacado no 
meio do rio, o môço Ombert imóvel, 
abandonára os-.remos, e os séàs olhos 
pareciam despedir chamas. 

(Continúa.) 
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150—Rua gerreira <§orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovo» dos mais finos paladares e delicados gostos, dcnomi 
nados dôces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. , 

Dôces de íracta de todas as qualidades, de que e costume tabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a , em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com -finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrôes, Lyras, tio 
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Oelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cate e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P â o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Ooniservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de SMaio — C O I M B R A 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

FONÓGRAFOS 
c o 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Phonographos Edi-
son de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada' e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, ioíí>ooo réis 

I J I E N E 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua ds Ferreira Borges n." 176 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alparg&tas 

fiXPOBXAÇie 

-3HWS-
Papelaria, Tabacaria, Perfumaria^. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a , Sc F i l l i o 

Praça 8 de oMaio — Coimbra 
Orçamento» grati» 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illuminante — IOO vellas por t»ico 

G A S T O s — S réis por óra 

çMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
R U A IXE S. PAXJLO, IV.0 O, 1." andar 

FABRICA DE T E L H Õ E S E M A N I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portogneza. no Porto» 

em 1S8S. com diploma de méritos 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1SM 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p ; r a jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar rcupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

j o ã o b q m i s mim 
COIMBRA 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex 

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 

f>onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Ârco d'Ãlmedina) 

- ^ • J W J V W -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de pivços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

H a também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
n a , gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o 
39 , Tina de João CabreirS, 31 — COIMBRA 

COLAR IIOUCHE 

. O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C A S A 

Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio- Coimbra 

Agua da Curia « ^ J S L » - . 
i anlca analysada no paiz, similhante á afamada agua de CGNTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO interno:—Arthr i t i smo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

K venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra—PHARIV&ACBÂ D O N A T O 

4, Ru» Ferreira Borges, 6 j 

Arrenda-se uma, r?a rua dos S pa-
teiros, n . 0 ' 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Tra ta se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

CASA MEMORIA 
DE 

(§antos §eirão & §enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu^—ioi 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se cerd-1 
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não coniundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

v r r s n a o s 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
cQ> Rua Ferreira Borges 

<§erculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Inico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

aModista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex." 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 237001 

I*>35Q| 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particil&r de educação e ensino 

Figueira da Foz 

Semestre . 
Trimestre 680 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétox. 

Sem estampilha: 
Ano 2^4041 
Semestre ij&aoo 
Trimestre 6001 

Brazil e Africa, ano 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 

3af>6oo réis 
3a6ooo » 

Cada linha, 3o réis; repetições, u 
réis; para os senhores assinantes, de* 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todu 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v a I m o 4 0 r é i » 
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N.° 86O COIMBRA—Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1903 9.° A N O 

ESPANHA REPUBLICANA 
O d i scu r so p r o n u n c i a d o p o r 

S a l m e r o n na c a m a r a e spanho la e o 
c o m i d o rea l i zado no T e a t r o Ú r i c o 
de M a d r i d são dois fác tos d o s q u e 
m a r c a m n a is tór ia , e d é v e m ser 
o lhados pe la d e m o c r a c i a p o r t u g u ê -
za c o m o u m u m g rande e n s i n a m e n -
to , c o m o o mais a l to exemplo . 

A o r g a n i z a ç ã o do pa r t ido r e p u -
b l icano espanho l , l e n t a m e n t e feita 
na ma i s ac r i zo lada fé poli t ica, na 
m a i o r lu ta con t r a os b a n d o s m o n á r -
qu icos , con t r a as ós tes da r è á ç ã o 
que t em t ido em E s p a n h a s e m p r e o 
m a i o r d o m i n i o s o b r e os al tos p o d e -
res d o E s t a d o , é u m r a r o exemplo 
de a b n e g a ç ã o e pa t r io t i smo mu i to 
p a r a ser m e d i t a d o por t odos nós , 
os q u e n o s in t e re s samos pelo t r iun-
fo d a s ideias democ rá t i c a s . 

A nossa s i tuação poli t ica, o nos 
so av i l t amen to á face da E u r o p a , a 
nossa d e c a d c a c i a é t a m g rande , se-
n ã o m a i o r d o que a da E s p a n h a ; 
p o r q u e a n i n g u é m i lude o br i lho e 
a p o m p a d a s vizi tas reais. 

A nossa s i tuação é a m e s m a q u e 
a da E s p a n h a na d e c a d e n c i á em 
q u e caiu o ens ino da m o c i d a d e , en-
t r egue a espír i tos reác ionar ios , q u e 
se a p o s s á r ã o dos liceus, q u a n d o 
v i r ã o í j iminu ida . a inf luencia q u e 
p o d i ã o te r os seus colégios. 

Q s pa r t i dos m o n á r q u i c o s des-
c e r a m e n t r e n ó s mais b s i x o do que 
em E s p a n h a e n ã o á n inguém que 
d e s c o n h e ç a n o n o s s o paiz a ba ixeza 
de intel igência, d e s a b e r e de ca -
rá t e r d o s ó m e n s que nos tem go-
v e r n a d o . 

E ' po r isso q u e as p a l a v r a s de 
S a l m e r o n s ã o e m t u d o apl icaveis a 
P o r t u g a l , excé to na f o r ç a , na dis-
cipl ina, n o va lô r d o p a r t i d o r e p u -
b l icano , q u e está t o d a v i a d a n d o u m 
sa lu t a r exemplo n o s t r a b a l h o s q u e 
fás , p a r a c o n g r e g a ç ã o de todos os 
esforços dos q u e em P o r t u g a l se in-
t e re s sam pe la c a u s a d e m o c r a t i c a , 
n u m a ú n i c a v o n t a d e . 

O Heraldo t r a t a n d o des ta sessão 
esc reve : 

«O verbo luminozò de Salmeron 
resplandecia como nunca, não só pela 
sua eloquencia insuperável, como pelo 
seu pensamento profundo, e a tarde de 
ontem terá de conta la na sua larga e 
glorióza vida parlamentar como um dos 
dias de maior relevo istorico. Esculpia 
com a sua palavra os conceitos da 
ciência em todas as questões, e afir-
mava-se o mestre de todos, o que possue 
em maior grau o dom de fazer lús nos 
problemas intrincados da politica e da 
sociologia. O Parlamento sentia-se enâl 
tecido por ter no seu seio um filo sofo 
que é so mesmo tempo um artista de 
tamanha magnitude. Dos seus períodos 
grapdes e oloquentes emanava um en-
sino para todos, e se não o recolhem 
e traduzem em actos eficazes os par-
tidos governantes, e particularmente os 
democráticos, se cumprirá a profecia 
de Salmeron de que são grupos dou-
trinários, sem alma, sem ideies, sem 
esperanças para o bem da patria » 

Todos os jornais afirmam o êxi-
to assombrozo do discurso de Sal-
meron. 

O que êle tem de capital é a 
luta declarada francamente ao es-1 

pir i to de r eáção , q u e t en ta d a r urna 
a p a r ê n c i a d e v i d a á r r o a a r q u i a a g o -
nizante , e a d e c l a r a ç ã o de q u e o 
pa r t i do r e p u b l i c a n o espanho l , se 
a c h a d isc ip l inado, a r m a d o e p r o n t o 
a en t r a r no c a m i n h o da r evo lução . 

P a r a S a l m e r o n o p r o b l e m a re-
ligiozo é o p r o b l e m a capi ta l q u e 
ou t e m de sêr rezo lv ido c o m espi-
rito d e just iça, insp i rando-se na 
l ibe rdade , c o m p r u d ê n c i a e descr i -
ç ã o do legis lador , o u en tão se rá 
rezo lv ido pe las t u r b a s na r u a c o m 
scenas t umu l tuá r i a s e ta lvês san -
gren tas . 

R e c o n h e c e n d o o dire i to das 
religiõ 2s, insurge-se con t r a as o r d e n s 
re l ig ; ózas , cont ra o privi legio de 
u m a igreja que s u b t r a e u m a par te 
de p o d e r do es tado , con t r a as con-
g regações q u e c o m a complexa 
r e p r e z e n t a ç ã o q u e t e m , d e t e r m i n a m 
re lações que a f é t a m a t o d a s as 
o r d e n s da v ida e, a respe i to de 
direi to , a estes dois t e r m o s capi ta is : 
r e lações d o direi to p r i v a d o e re la -
ções do direi to publ ico . 

E s t a s u l t imas n ã o se p o d e n d o 
defi tir n t m d e t e r m i n a r no C o d i g o 
civil, e, c o m o é p r e c i z a m e n t e c q m 
re l ação a este c a r á t e r pub l i co d o 
p r o b l e m a q u e t e r ã o de se estabe-i 
lecer r éze rvas de dire i to q u e t o r n e m 
eficás a i n t e r v e n ç ã ) do E s t a d o , c o m 
r e l a ç ã o . a o s devê re s rel igiózos, n ã o 
se e n c o n t r a n a r e p r e z e n t a ç ã o do 
p a r t i d o lib&ral, n e m sequé r m a n t i d o 
o q u e a f i r m á r a o sr . Sagas t a . 

Assim é que a inf luencia reli 
j ioza se t e m o p o s t o e c o n s e g u i d o 
vence r t odos os p o d ê r e s . 

M o s t r o u S a l m e r o n a d e z o r g a -
n i zação dos pa r t idos m o n á r q u i c o s , 
a fal ta de u n i f o r m i d a d e de op in iões 
n o s p r o b l e m a s capi ta is q u e não 
p o d e m ter s e n ã o a so lução a p r e -
zen t ada pelos pa r t i dos r epub l i canos . 

P r o c l a m o u a u rgênc i a de a t en -
de r a o p r o b l e m a capi ta l do ensino, 
m a n t e n d o in tegro o espi r i to da ju-
v e n t u d e ; p o r q u e n i n g u é m p ô d e ter 
o di re i to de to rce r este eixo de 
a t iv idade vital , m o s t r a n d o a neces -
s idade de es tabe lecer o ens ino obr i -
ga tor io , gra tu i to e laico. 

P a r a t e r m i n a i t r a n s c r e v e r e m o s 
as p a l a v r a s c o m q u e hes te ex t r ao r -
d inár io d i scurso se refer iu á q u e s t ã o 
soc i a l : 

0<> I-~-BÍ 8*1*1 ít» £0>í -odtevicD st 
«O que eu dizia, o que eu sustento, 

o que pefzisto em afirmar, é que a 
acção do legislador deve exercer-se 
estimulando a acção social em todas 
as direcções, deve consistir em orien-
tar e preparar uma acção social, a que 
a intervenção do Estado, em tudo que 
não seja, a realiz ção do fim da justiça, 
que é no que predominamente se for-
mula, tem o caráter de orientação e 
de preparação de instituições para o 
direito, para a própria justiça e assim 
se devem realizar reformas totais que 
elevem, que justifiquem a consciência 
do proletariado, que o faça sentir a in 
tensídade da sua abjecta existencia 
ainda no moral que no material-, que 
o elevem integrando a representação 
da personalidade, cumprindo à sua or-
dem, aquela celebre indicação do grande 
Marx, «Organizai vos» - Sim, organizai-
vos e preparai os instrumentos e os 
meios ]com que á de resotver-se essa 
iutp qup deve ser uma luta de razão, 
mais que uma luta tumultuóza inspi-
rada pçla paixão e pelas imperiózas 
necessidades da vida.» 

Partido republicano 
O Povo de Aveiro transcreveu parte 

dum artigb nosso, á já .dias. publicado, 
com epigrafe egu 1 á que encima estas 
linhas, e em que tratando dà reorgani-
zação republicana acentuavamos a-ne-
cessidade de todos esquecerem injusti 
ças e erros, que, se era leal e justo 
confessar, não era por certo convenien-
te relembrar impertinentemente como 
UOQ embaraço a qualquer tentativa de 
reabilitação partidária. 

A êsse trecho do nosso artigo juntou 
o Povo de Aveiro largos comentários, 
què abriam pela declaração de que 
indubitavelmente se entendiam com êle 
as nossas palavras, visto que só o ilus 
trado colega dissera que o partido re 
publicano tem cometido injustiças e 
erros. 

Só ôje podemos responder ao Povo 
de Aveiro, visto ter estado auzçnte 
quem ncite jornal tem escrito o sa r t í 
gos pertinentes ao partido r e p u b ^ ^ g e ; 
e começaremos já pela declataçao ter-
minante de que não visavam o ilustra-
do colega as palavras que serviram da 
tema á sua contestação. 

Nem só o Povo de oAveiro disse 
que o partido republicano tem cometi 
do injustiças, e erros\ em outros jornaes 
deparamos essa confissão, mais ou me-
nos ampla; e á pelo menos um que tem 
apregoado bem alto, sem rebuço e sem 
complacências, indisciplinadamente se o 
querem, todos os erros e vicios do par 
tido republicano, que tem comentado 
com onésta independencia a sua desor-
ganização, a sua. inVflidê», as gravissi 
mas responsabilidades da sua atitude 
triste e deprimente. 

Êsse jornal e a <pe\istencia. 
Vae aproximadamente em dois anos 

que aqui se iniciou a publicação de mo-
destos artigos sobre a necessidade duma 
larga e forte reorganização partidaria, 
e ao tempo ignoravamos até a existeni 
cia do Povo de cAveiro, que só algum 
tempo depois conhecemos e puiémos 
com justiça aprecier. 

E 'ão verdade é que falando do par-
tido republicano não nos esquecemos 
de destacar as susfS injustiças e erros* 
que ao Povo de dAveiro mereceram as 
ônras de transcrição alguns dêsses arti-
gos, como por nossa parte também o 
Povo de Aveiro viu afirmad , por 
varias vezes, plena concordância com 
as suas considerações, expressas na sua 
serie de artigos—Entre republicanos. 

De resto, falando dos que buscam 
nos erros e injustiças do passado argu-
mento ao seu retraimento presente, 
não nos dirigimoa a êste ou áquelle re-
publicano em particular, mas falamos em 
geral a todos os republicanos que por 
virtude dessas injustiças e erros se 
retraíram e ainda ôje oppõem rêsisten 
cia ás solicitações^ que lhes são feitas 
para regressarem á efetividade partida-
ria. 

Sendo assim, como os colegas do 
Povo de Aveiro não são os únicos 
traídos, nem os únicos agravados se-
gue-se que não lhes podiam sersubscri-
tadas as nossas considerações. 

Á mesmo uma razão que nos impe-
dia de nos dirigirmos ao ilustrado colega: 
é que estando êle,. como não cessa de 
o acentuar, fóra do partido republicano, 
e estando nós tratando de coisas que 
só ao partido republicano interessam, 
não tínhamos que ir pedir a extranhos 
o seu apoio e a sua adesão. 

Extranhos, eritenda-se, no íssunto 
particular de que nos estamos, occupan-
do, visto que o Povo de oAveiro defen-
dendo os princípios republicanos, embo-
ra fóra do partido republicano, não 
pode a êste ser indiferente a sua coope-
ração e os seus serviços. ' 

Feita a declaração de que se não en-
tendiam com o Povo de Aveiro as nossas 
palavras, ficamos di-pensados de res 
ponder a outras alegações do ilustrado 

coléga, de caráter acentuadamente pes-
soal. 

Não conhecemos senão pelos seus 
apreciaveis escritos o dirétor do Povo 
de Aveiro, não sabemos senão vaga 
mente dos incidentes do seu passado 
politico, dos seus- serviços e dos- seus 
agravos, do seu papel emfim no partido 
republicano, porque somos muito novos 
nesse partido; e por isso não podíamos 
fazer insinuações a quem não conhe 
ciamos e a quem, diga-se de passagem, 
nunca tivemos a louca preocupação de 
converter á fé das nossas esperanças 
ingénuas. 

São muitos os que se retraíram e 
buscam nos antigos erros e na lembran-
ça de velhas injustiças motivo a mura-
lharem-se numa inacessível abstenção. 

A todos êsses, que ainda não fize-
ram, como o Povo de Aveiro, a decla 
ração'formal de que não pertencem ao 
partido republicano, é que nós anda-
mos exortando. 

Ao Povo de Aveiro não nos podia 
mos dirigir sobre o assunto, visto que 
o Povo de Aveiro, segundo a sua cons 
tante declararão, não pertenceao partido 
republicano, e é agora do partido repu-
blicano que se trata. 

De resto, não nos acuse o ilustrado 
colega de feroz intolerância. Ou dê 
palmas ou de pateada, respeitar-lhe-
êmos o seu direito, certos de que o 
colega respeitará também, ainda que 
discutindo-a com toda a liberdade, a 
nossa ibgenuidade, as nossas esperan 
ças e os nossos entusiasmos. 

Se as nossas esperanças não falha 
rero, teremos o prazer de ver o colega 
juntar os seus aos nossos aplausos; se 
formos iludidos, se nesta deciziva prova 
colhermos desenganos, também o colé-
ga nos terá a seu lado para o corrétivo 
da pateada. 

E bastará. 

vida a óra do regosijo inaugural. Assitn 
como os académicos do comUé procu-
rarão, ao partir, quem nas novas ca-
madas os substituam com o mesmo 
interesse e o mesmo amor pela sua 
obra, afim de que éla perdure e ampli-
fiqae; assim corn^os trabalhadores se 
esforçarão por transmittir a camaradas 
dignos os encargos da sua cooperaçãp 
nessa altíssima tarefa; por egual se 
requer que todos os liberaes sinceros 
e onestos defendam e auxiliem éssa 
preciosa tentativa, prestando-lhe todo 
o seu apoio e todos os recursos da 
sua boa-vontade e dedicação. 

Muito desejaríamos que o exemplo 
do Comité (i/Lcademico Operário fru-
tificasse, que em outras terras óhde á 
elementos apreciaveis para idênticos 
tentamens, esses elementos se díspii-
zéssem a tão nobre è rico trabalho, e 
que todos que amam a Liberdade e 
propugnam o difundímento da instrução 
popular, não poupassem os seus inci-
tamentos e favores a uma tão bela obra. 

Sucederá assim ? 
Oxalá. E oxalá também que no 

numero dos que vierem saudar e en-
corajar os trabalhos do Comité sejam 
os primeiros aquelles que tão inscien-
temente o guerrearam, os que lhe rè-
tiraram o seu apoio e o infamaram cjefc-
prezivelmente, sob ás instigações dos 

•patrões do socialismo. 
Seria uma conversão onrozà para 

os convertidos e gratíssima a todos os 
sinceros e onestamente liberaes. 

Pelas l&tras 

Universidade livre 
Comité Academico-Operário 

Já neste jornal acentuámos todo o 
valioso préstimo da iniciativa que tio 
Porto vem de rezultar na criação duma 
Universidade Livre, onde professores 
eminentes e estudantes ilustrados Se 
propõem impulsar dedicamente a in 
strução popular. 

Essa iniciativa vingou corajosamente 
ao arrepio da indiferença, da repulsa e 
das ostilidades daqueles mesmos a quem 
era desinteressadamente oferecida. Ém 
raros encontrou apoio elouvor;porbarida 
de muitos sofreu ataques iríjustos e mes 
quinhos. E , pois, ao nosso meio, um 
exemplo de singular rezistencia que 
justo se torna arquivar com boas pala-
vras de agradecimento e estimulo. 

Em Portugal todas as tentativas fra-
cassam de encontfo-aé desesperante in 
diferença geral. Vencer essa dificuldade 
é verdadeiramente um eroismo. E quan-
do a esse embaraço grande se juntam 
as ostilidades e obstruções de adversá 
rios ignorantes e desleaes, esse eroismo 
mais avulta no seu relêvo de força e 
pertinacia. 

Os iniciadores denodados do Comité 
Académico-Operário depararam com o 
parraneo da indiferença pública e gal-
garam-nointrepidamerfte;moveram lhes 
uma guerra baixa de doestos, calúmnias, 
depreciações, e eles souberam triunfar 
pela força da sua serenidade e da sua 
fé ; surgiram-lhes dificuldades custosas, 
e êles removera,m-nas a impulsos no 
bres de rara dedicação. 

O comité viveu, cresceu em força, 
alargou-se em intuitos, e aí temos a 
Universidade Livre como sua primeira 
brilhante afirmação. 

Perçizo se torna que todos aquêles 
que agora entretecetp louvores e man-
dam parabéns aos corajozos funda-
dores. da Universidade Livre a não 
deixem esquecida e abandonada, vol-

• 1 : 
E Ç A DE Q U E I R O Z , P R ^ A S 

barbaras. Porto 1904. 

Bemditamente saiu mais um võitt-
me de Eça de Queiroz á luz clara da 
publicidade e sobretudo vieram essas 
paginas republicadas, atear a grande 
chama forte e alta que, através das 
edades e acima dos ómens, irá clare-
cendo mais e arreigando mais na admi-
ração secular, o grande nome dêsse 
extraordinário artistà" que foi do Portu-
gal moderno o maior e será, no mun-
do, o companheiro inseparavel dos elei-
tos. 

E estas coizas doces, agora apega-
das ás folhas dum livro, êsses bocados 
incizívos e inovadores, são as primei-
ras em data, são o luzir da primeira 
manhã, foram essa possante e vitorio-
sa derrota no retorizár pedante das 
ideias, no alinhar clássico do sujeito, 
verbo e atributo, são alguma coiza que 
trouxe á nossa arte, sentimento, moda-
lidades, tons, imaginarão, fibras que 
galvanizando, nuril estremeção, uma 
carcassa, a resuscitam remoçada e vi-
m % ™ ' J sisoq O 

As Prosas bambaras, admiravel-ti-
tulo, tem todo o caracter duma con-
quista armada que veto vencer; éonsti-
tuiram a invazão sádia dum punhado 
de belêzas é de forças que vieram, numa 
incursão ao clássicismo, ao rétorismb, 
ao piéguismo, dar ao velho elemento 
um rejuvenescimento, como se uma 
órda moça, de mulheres frescas, bélas, 
fecundas, caísse de chofre sobre \ittia 
raça decrépita e pelo milagre da sua 
mocidade, qtíe apenas tocáda flòria, 
fizésse com que duma geração esgota-
da saísse, numa legião de vida, u"m 
exercito de eróes. A literatura portu-
guêza vegetáva, agonizáva pêlo exCès-
so de táras acumuladas; essa lirerátu-
Vâ, que jâzêra quasi estacionária, multi-
plicava-se consaguineamente; as ideias 
vazádas num cerebro cazávam-se com 
as mesmas ideias contidas noutro. Era 
precizo trazêr sangue novo, seiva nova 
ao solo depauperado; Garrett è Hercu-
lano geraram já prodútps melhores por-
que salfam da nação pára buscar cor-
rentes novas. 

Uma literatura eminentemente na-
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cional á de sempre ser uma literatura 
que se reproduz a si própria. 

Como na natureza o sangue de uma 
estirpe tem de transfundir-se com o de 
outra para frutificar bem, na arte deve 
também avêr os grandes cruzamentos 
fecundíssimos, a união numa célula nova 
de dois elementos dispares. 

E foi Eça o que melhor o compre-
endeu; foi êle que no conubio da arte 
não quiz a parceirice das aleijadas mu 
zas setentonas e, num delírio de efuzão, 
abraçou a novidade de todas as cor-
rentes estranhas. A sua força de artis 
ta não quiz esterilizár-se na companhia 
das suas patrícias obras d'arte, de todo 
entrevadas. Bebeu a largos golos a ci 
vilização do mundo, não desprezou o 
portuguêz como matéria a trabalhar 
mas serviu se do francêz como lingua 
educativaje assimilou por éla os grandes 
escritôres do universo. E por isso, êle 
nêsse vazamento da sua arte nos mo-
delos dos outros povos, foi na incom-
parável maraviha da sua obra, uma ex 
céção á sua raça, como Antéro foi outra. 
E d'aí vem o dizêrem-no o menos na 
cional dos escritôres portuguêzes, que 
rendo deprimi-lo, sem se lembrarem 
que o regionalismo, o cantonalimo, o 
felibrismo, em arte, se são um epizodio, 
não serão nunca uma étape. Mas isso 
fica para outra vêz, que tenho de dizêr 
qualquer coiza do livro. 

• 
Aprezentando as Prosas barbaras, 

numa larga introdução, o sr. Jaime 
Batalha Reis, companheiro do mestre, 
diz narrativamente o que era então Eça 
de Queiroz, êsse moço esguio de lunetas 
fumadas, de áros muito gross s e muito 
negros, as suas leituras, os ábitos, a 
sua obra d'aquêle tempo e finalmente 
de como êle trouxe, na volta da Terra 
Santa, um monoculo novo que lhe daria, 
assestado á sua prosa, toda a sua ironia 
de mais tarde. 

Colecionam-se depois os contos, cri 
ticas e crónicas de Eça dc Queiroz na 
Ga\éta de Portugal, terminando pela 
Morte de Je\us, publicada em 1870 na 
Revolução de Setembro. 

O muito que á a dizer sobre êste 
livro recemlido, mal pode ser resumido 
nestas colunas exiguas. 

Eça era então um romântico, di lo 
o prefator e confirma-o o proprio autor. 
Mas o seu romantismo é já atenuado, 
progressivo, quazi se sente escapando-
se. Predominarão ali talvês as influen 
cias alemãs; á na verdade uma figuração 
mitológica das crenças nórdicas, nixes, 
elfos, ivilis, per is, «que passam ligeiras 
sem despertar os ramos adormecidos,» 
mas sobre esses cenários germânicos 
ergue-se diferente e já integra, a per-
sonalidade do escritor. O Senhor Diabo, 
que é no fundo uma lenda germanica, 
complica-se de sensações peninsulares, 
vibrando através duma maneira nova 
que sendo cristã e ibérica na pintura 
do Cristo, prcximo parente desses inú-
meros Cristos milagreiros de toda a 
Espanha que á porfia realizavam movi 
mentos espantosos para os seus corpos 
de pau ou de marfim, é já absolutamente 
original na figuração do diabo com se 
nhoria, acompanhado do seu Ganime 
des, o amado de Júpiter. 

E na ironia daquele final, no sen 
sualismo das quadras, á uma novidade 
alheia á influencia alemã. Qualquer 
germanio seria naquêles casos ou mis 
ticamente idealista ou serenamente in 
transigente. O diabo alemão ou é anjo 
ou é bruxo, scéptico e filosofo nem 
mesmo em Goethe o foi! E Heine e 
Hoffmann nSo bastam para explicar essa 
prosa. 

O poeta do Átta- Troll com toda a 
graça dos seus lieder, com toda a sua 
arte original, é muito mais doloroso. 

As Notas marginaes, por que o 
livro abre, são duma ternura idilica e 
mais diretamente filiadas em Heine pela 
sua unção meia biblica, fazem lembrar 
pela* fórma aforistica e enlevada, au 
mentada é claro duma mais refinada 
sensibilidade, esses trechos primorosos 
que se encontram nos gregos, que al-
guns latinos fizéram e que são a forma 
preferida dos arabes; nos divans e an-
tologias orientaes não é d.ficil depara-
rem se nos semelhanças destas. 

O Entre a neve ê um conto abso-
lutamente perfeito, duma simplicidade 
tocante, de forte composição. Não só 
por êsse ritornelo branco e persistente 
de a neve caía que se vae acumulando 
até ser num bloco o fecho da obra, 
mas também por êsse final incisivo e 
curto, pensa-se num russo, Pouckine 
ou Tourgueniéf que tivesse lido Mau-
passant. 

A Península, o Lume e Memorias 
duma forca são dêsses pedaços lumi-
aogos que Eça gostava de bordar sobre ' 

a istória e sobre a natureza em grandes 
sínteses coloridas e de que êle deu o 
máximo, no Adão e Eva no Paraíso, 
êsse trecho assombroso que conseguiu 
dar vida e som e côr ás aridas desço 
bertas da paletnologia e da preistória 
Eça era um espirito cultissímo, conhecia 
as civilizações mortas, a evolução da 
terra, as fases do mundo e por isso 
êle poderia ter sido, assim com grandes 
pinceladas evocantes, um istoriador ar-
tista cheio de fantasia como um Oá-
veira Martins que fosse mais poeta. 

Macbelh A ladainha da dôr e Me 
fistofeles, são temas sobre a musica, 
onde á imagens vigorozas e conceitos 
subtis. 

Os mortos, Misticismo umoristico e 
O «Miautonomah» são tres bélas cro 
nicas e Lisboa podia entrar nas Farpas. 

Uma carta, evocação dos tempos 
de Coimbra e delicioza de pitoresco e 
vivacidade e faz pena que Eça não 
tivesse escrito as suas memorias; seriam 
surpreendentes. 

A Morte de Jesus, incontestavel-
mente bem feita, encanta menos, depois 
dêsse sonho prodigioso da Relíquia de 
que é quasi uma preparação. 

* 

Não posso deixar de louvar os srs. 
Leio e Irmão pelo belo serviço que 
vem prestando com a edição de toda 
a obra de Eça e não posso também 
deixar de estranhar que fossem excluí-
dos dêste livro alguns trechos, „como 
essa Sinfonia de abertura outros 
que no prefácio se mencionam como 
omitidos. 

Quando se trata dum escritor como 
Eça de Queiroz não á o direito de 
subtrair á publicidade uma linha sua 
Se não para o grande publico, ao me-
nos para a critica, todas essas parcelas 
esparsas são óptimas fontes de estudo 
e é dever divulga las. 

Assim, é de esperar que saiam a 
lume, esse poêma inédito de Eça, A 
tentação de S. Jeronimo, a parte ela 
borada do S. Fréi Gil e muito essen 
cialmente, é necessário que se publique 
a sua correspondência volumoza e se 
gundo creio, interessantíssima. 

Não pode aver escrupulos em en 
tregar á umanidade, sua erdeira, todo 
o espólio artístico dum ómem que a 
ella pertence agora. 

Manoel de Soimn Pinto. 

<Ao "fèribuno <gopular„ 

Bombeiros Voluntários da figueira da hl 
Nos dias 19 e 20 de dezembro de 

1903, a Associação dos Bombeiros V® 
luntarios da Figueira da Fóz comemó 
ra o seu vegezimo primeiro aniversa 
rio. 

O programa das festas é o seguinte: 
Dia 19 — Alvorada pelos clarins do cor-
po átivo e Filarmónica Figueirense.— 
Assembleia Geral Solémne ás 2 horas 
da tarde. — Condecorações devidas a 
bombeiros. — Vízita á séde da Associ-
ção e cáza esqueleto, e á noite ilumi-

minaçõ s. — 1 4 recita de g la no teá 
tro Príncipe D. Carlos. — Ostras & Ca-
marões. Revista de Costumes popula 
res de Lisboa, Porto, Coimbra, Figuei 
ra da Fóz. Em 2 atos e 8 quadros ale-
góricos, ornada de múzica, cantos e 
danças dezempenhida pela companhia 
dramatica sob a diréção do átor Ex.me 

Sr, Ernesto Freitas e Concerto pela Fi 
larmonica Figueirense. 

Dia 20 — Exercício g ral dos bom-
beiros, abrilhantado pela Filarmónica 
Figueirense. — Jantar ao corpo átivo 
ás 4 horas da t a r d e — 2 . * récita de 
gala no teátro Princise D. Carlos. 

Associação do seio feminino 
Realizaram-se no passado domingo 

as eleições para os cargos administra 
tivos, désta associação de socorros 
mutuos, ficando eleitas as seguintes 
sócias: 

A S S E M B L E I A G E R A L . — Presidente, 
Maria de Jesus Batista Vale; Vice pre 
sidente, Maria da Conce ção Lourenço; 

secretária, Ermelinda Travassos 
Arrobas; 2.1 dita, Julia da Conceição 
Rocha; 3." dita, Augusta d'01iveira 
Bizarro. 

D I R É Ç Ã O — Presidente, Maria da 
Conceição Teixeira; Vice presidente, 
Virgínia d'OHveira Machado; secretá 
ria, Maria do Carmo Silva; Vice secre 
tária, Raquel Paiva d'01iveira; Thesou-
reira, Maria Adelina Simões; Vogaes, 
Maria Luiza Paula e Julia Ferreira. 

C O N S E L H O F I S C A L — Palmira Costa, 
Miquelina das Dores e Adelaide da 
Silva Mota. Suplentes, Maria Joana 
Cabral e Maria dp £ a r m jLobo. 

A ultima crónica que aqui publiquei 
firmada com as minhas iniciais provocou 
as iras do Tribuno que me responde 
num suelto baixo e descomposto. 

Não extranhs^ o Tribuno que nós 
saíssemos a defender Ferreira da Silva, 
quando o viamos insultado. Sibia por 
isso o Tribuno o que fazia, quando 
publicou a sua crónica para vingar 
pretendidas ofensas recentes á gravi-
dade de suas lentencias. 

Era de esperar que, dêsde que o 
meu artigo era firmado, o meu con-
tendor anonimo respondêsse firmando 
o seu com o seu nome. 

Mas não só o Tribuno não fês isso, 
como veio anonimamente, num suelto, 
deslocar a questão com referencias 
pessoais. 

Quando assim se desloca uma ques-
tão, quem préza o seu caráter firma os 
artigos que escreve, para que se lhe 
possa responder no mesmo tom. 

A propozito de uma injustiça feita 
a Ferreira da Silva, de quem sou ami-
go e cujo talento e caráter admiro 
escrevi um artigo ieve sem outro valor 
mais que o de um cavaco de café. 

Se, para alguém que se julgava vi 
zado, podia avêr aluzões dezagradaveis, 
eu não me tratava a mim com menos 
aspereza do que ao autor do artigo. 

Firmei o artigo com as minhas ini-
ciaes, esperando que na resposta o Tri-
buno fizesse o mesmo. 

Era o que avia a esperar, é o que 
avia a fazer, se o Tribuno quizesse 
alguma coisa de mais nobre, do que 
insultar-me, e fugir a responsabilidades 
escondendo se no anonimo depois de 
vir deslocar a questão com referencias 
pessoaes. 

Ao artigo firmado do Tribuno eu 
responderia, retirando o que ouvésse a 
retirar, acentuando o que houvesse a 
acentuar. 

Toda a jente, nesta terra, me co-
nhece bem para s iber que nunca dei-
xei de fazer justiça a quem a devo, 
quer seja monárquico, quer republica-
no, quer seja doutor, quer analfabeto. 

E , por o que se tem dado mais de 
uma vês, até mesmo com o Tribuno, 
estou sempre pronto a emendar con 
ceitos, quando me convenço que errei, 
e a fazer justiça inteira aos meus 
adversários. 

Náo o quis assim o Tribuno veio 
anonimamente ofender-me com refe 
rendas pessoais, deslocando comoda-
mente a discussão. 

Respondo, apezar da insolência, 
sem conseguir indignar-me. 

Quando se publicou o último regu-
lamento das faltas, eu comecei a recu-
zar-me a vêr estudantes. 

Sou na verdade um ex clinico de 
estudantes; mas julgava que o facto, 
apezar da sua aparente irregularidade, 
me onrava. 

Deixei de ser clinico de estudantes; 
porque por ábito velho, não dou a 
ninguém o direito de duvidar da minha 
probidade. 

Não tornei por isso a vêr senão 
alguns com quem tinha avença porque 
estavam em tratamento de doença mo-
roza, e foi sempre essa a minha norma, 
porque nunca explorei doentes, e se 
sou médico por profissão, nunca fís 
disso modo de vid. fácil. 

Fóra disso, não faço a estudantes 
senão vizitas impostas pela caridade, 
ou pelas minhas relações literárias, mas, 
mesmo nêste ultimo cazo, se a intimi-
dade o autoriza, peço que me excuzem. 

Se adótei esta nó ma de vida, é 
porque me repugnou a lei, sobre tudo 
imposta por um médico, salvo o res-
peito e amizade que tenho pelo sr. 
reitor da Universidade. 

Repugnou me a tutéla da Faculdade 
de medicina, apezar de devêr sempre 
a todos os professores da Faculdade, 
que fazem clinica, as maiores atenções 
e as referencias mais elojiozas. 

Só á dias soube que os professores 
ficávam sujeitos também á fiscalização 
da reitoria, quando o meu amigo dr. 
Angelo da Fonseca me disse que vinha 
de verificar que o sr. dr. Padua tinha 
um estudante de cama com toda a 
razão. 

Nunca me passára p d a cabeça que 
a confiança do sr. reitor nos professores 
da Faculdade de Medicina mudasse ás 
semanas e aos mézes. 

Não me parecia que fôsse o meu 
procedimento que tivésse autorizado 
a medida. 

E, como é necessário citar nômes 
pm responder a um migi anonimo. 

direi que O >r. dr. A S S Í S Teixeira me 
extranhou um dia que a minha clinica 
ficasse estacionária, quando tanto subia 
a doutros que se aviam foimado depois 
de mim. 

E não passa o sr. dr. Assis Teixeira 
por pouco meticulozo nêste ponto. 

Quer o Tribuno atribuir os meus 
artigos ao despeito, em que me deixou 
para a vida inteira, o mau sucesso 
dum concurso. 

Mente! 
Eu tenho me rido a vida inteira da 

pedantaria da universidade, do falso 
saber, da gravidade falsa. 

Fi lo durante toda a minha vida 
académica: nunca mendiguei classifica-
ções, nem nunca soube babar-me de 
bajulação. 

O que escrevo ôje, escrevi-o sem 
pre. 

Leia a Ga\êla de Coimbra, leia a 
Oficina. 

Os meus artigos conhecem-se bem, 
as raras vêzes mesmo que não vem 
assinádos. 

Leia a Ga\èta U^acional e veja o 
que eu escrevi em pleno trabalho de 
concurso, no numero do carnaval. 

Ataquei sempre a pedantaria uni-
versitária, a lentíce, mas nunca fís da 
Faculdade de Medicina o objéto dos 
meus ataques, e tenho cooperado sem-
pre com éla, não perdendo nunca oca-
zião de publica ou particularmente re 
pelir tal insinuação como ofensiva do 
meu caráter. 

Podia-lhe citar exemplos recentes. 
Eu sou ôje o que fui sempre. 
O que escrevo ôje é naturalmente 

mais irritante; porque vem de uma 
convicção mais funda. 

Por o que dís respeito á minha si 
tuação evidente no partido republicano 
tenho a porque me foi imposta. 

Os lugares com que me tem onrado 
nunca os pedi, recuzei-os sempre; por 
que me não reconheço com aptidões 
para os exercer. 

Tenho tido porem de ceder a exi-
gências de amigos, e assim é que por 
impozição dos meus amigos José Falcão, 
Antonio Augusto Gonçalves e Afonso 
Costa eu tenho tido de aceitar cargos 
em que vae a confiança do partido em 
que milito, e a consideração de quem 
mos impôs. 

Posso arrostar bem com os desdens 
do parvo redátor do Tribuno. 

Vae longo isto e é necessário ter 
minar. 

Se alguma impressão dezagradavel 
me fês a leitura do suelto do Tribuno, 
foi por saber que na redáção do Tri-
buno está o sr. dr. Pádua, professor 
da Universidade e médico, e alguém, 
que não eu! poder atribuir ao meu 
amigo responsabilidade nas calúnias e 
sandices do Tribuno. 

Estâmos numa terra pequena. 
Conhecemo nos todos. 
As assignaturas por si só, corres 

pondem a declarações. 
Ponha o autor o nôme no suelto 

que publicou anonimamente qUe eu 
dezafio-o a que possa provar que a sua 
vida é tão digna como a minha. 

Seu canalha! 
T. C. 

Comentários, pelo rev 0 Pa 
dre M n&o. Está publicado o n.° 7 de 
Dezembro sumario: Previa-Velhos-Al-
ma Patria-Creanças Uma estatua. E ' 
editado pela Livraria Central de Gomes 
de Carvalho—Rua da Prata—160 Lis-
boa. 

O Impossível Regres-
so—Episodio—por Cesar Porto. E' 
editado pela Livraria Central de Go-
mes de Carvalho—R. da Prata—160 
Lisboa. 

Tragedia Antiga, por Ce-
sar Porto—Representada no theatro 
D. Amélia de Lisboa, em 19 de No 
vembro. Dedicada aos críticos teatrais 
Henrique Lopes de Mendonça — D. 
João da Camara—Dr. Joaqui.n Coelho 
de Carvalho—Adrião de Seixas e Raul 
Brandão. Editada pela Livraria Central 
Gomes de Carvalho—Lisboa. 

Problemas para as aulas de 
Instrucção Primaria das 2.® 3.a e 4.* 
classes, por Manuel Joaquim da Cos 
ta—Editada pela Livraria Central de 
Gomes de Carvalho—Lisbôa. 

G a z e t a d a s A l d e i a s Está 
publicado o n.° 214 de 32 de Novembro 
proprietário e dirétor Julio Gama. 

/^Literatura e Arte 
Auto Pastoril DE PEDROZO RODRIGUES. 

Para quem tão boas e lizonjeiras 
palavras disse de mim, nêste mesmo 
jornal, eu só deZejaria ter eguaes ex-
pressões de incitamento e de elogio. 
Mas, por muito que seja o meu empe-
nho, não me é possivel dizer bem da 
primeira obra do sr. Pedrozo Rodri-
gues — como peça dramática ; porque, 
como fantasia lirica, salva-se alguma 
coisa daquêles versos que são, de quan-
do em quando, duma técnica imper-
feita mas em que também aparecem 
algumas imagens agradaveis. 

O que, no entanto, mais entristece 
no livro do sr. Pedrozo Rodrigues, é à 
ideia de resuscitar, uma fórma antiga, 
sem vitalidade possivel no teátro con-
temporâneo, porque não comporta o 
estudo complexo de caratéres nem o de-
senho claro e vigoroso dos personagens 
ou a dramatização dos átuaes conflitos. 

O auto foi um progresso quando 
apareceu, é claro; mas, depois de toda 
a avançada dos novos idiaes êle não 
pôde senão representar —mesmo em 
Portugal, onde se conservou até tão 
tarde — u m precedente interessante e 
de valor ao teátro moderno. M is nada. 
E vai esta explicação toda porque o 
sr. Pedrozo Rodrigues parece ter es-
quecido um pouco a istória literária e 
a sua filosofia. 

Querer pôr o nosso sentimento 
dagóra dentro de fórmas antigas — e 
clássicas porque precisamente serviram 
para exprimir o passado, — é um pro-
cesso que, sendo velho nunca deu gló-
ria a ninguém por muito tempo. Assim 
ouve, entre nós, o sr. António Correia 
de Oliveira — e digo ouve porque êste 
Poéta está intaipado e estrangulado na 
sua imóvel e estreita fórmula de arte. 
E o seu talento, e o seu sentimento da 
Naturêza são muito grandes, mas não 
á talento que resista a essa asfixia. O 
sentimento muda e, mudando, requer 
novas fórmas — onde caiba livremente. 
E todo o escritor que não procura ser 
sinceramente do seu tempo e do seu 
meio — inutiliza-se. 

(Isto é tão velho que quasi custa a 
d i z e r . . . ) . 

E ' assim que o verdadeiro Poéta 
portuguêz dagora, o que m is sente a 
sua Pátria e a sua geração, no que éla 
tem de incerto, de dolofozo, de sau-
doso, é Fausto Guedes Teixeira que 
não uza uma locução antiga e o geito 
amaneirado de tan os que por aí enxa-
mêam e vivem no culto de uma Arte 
preistórica e que, tornada imortal pelos 
que a seu tempo a cultiváram, se torna 
ridiculamente sediça nas mãos dos Ber-
naldins contemporâneos. 

Mas dêmos de barato que o sr. 
Pedrozo Rodrigues foi um artista cons-
cienciozo e probo, bem orientado e 
feliz em resuscitar o Auto. Assente-se 
em que só por êsse lado se deve exa-
minar a sua obra e que só assim éla 
pôde ser imparcialmente criticada: e 
verifique-se depois se a peça tem, ao 
menos, qualidades scenicas — indispen-
sável atributo numa obra de teátro. 

Não tem. O movimento é quasi 
nulo, as cenas monótonas, a áção ne-
nhuma. Não á interesse; e não me 
digam que é isso mesmo que sucede 
com esta fórma dramática: é lêr Gil 
Vicente acha-se lego a prova do con-
trário. Veja-se, por exemplo, o oAuto 
da divisa de Coimbra, que é dos 
menos interessantes. 

E , depois, todo o Gil Vicente tem 
um sabôr ingénuo e cândido — o que 
positivamente não á na pastiche do sr. 
Pedrozo Rodrigues, conhecedor da Arte 
moderna e que tanto tem usado déla. 

E , não avendo áção no dAuto Pas-
toril — poderia aver, ao menos, deze-
nho de caratéres; mas não: toda aquéla 
gente é dúbia e incerta: o Pastor Ruivo, 
que ch:ga a ser tão mau, aparece cheio 
de bons sentimentos, dum momento 
para o outro e sem motivo plausível. 
E ' tudo vago, sem ligação fundada; 
procura se inutilmente uma cena; uma 
figura que nos traga a consolação de 
se poder dizer; aqui deixou o Autor 
um pedaço de talento! 

Por tudo isto, e pelos versos e 
prosas que tenho lido do sr. Pedrozo 
Rodrigues — quer-me parecer que êle 
dará, pela delicadêza e extranhêza das 
imagens (e note-se que esta opinião é 
devida mais aos outros escritos do au-
tor que a êste último) um Poeta de 
imaginação — como é, sem comparar, 
o incomparável Eugénio de Castro. 

E vamos lá, meu caro Amigo, que 
á não vae m a l . . . 

d e Htucrop 

I 



P.iiZgsTEHOIa Quinta-feira, 17 de Dezembro de 1908 * 

Recenseamento eleitoral 
Avizo 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver se no cadastrada mesma Comis-
são, pitente na Praça do Comércio, 
n.° 4.3, a fim de se recensearem os que 
o não estej m e tenham direito a essa 
iegalía. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de idade, b íze 
essencial para a revizão do recensea 
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem f zer o 
seguinte requerimento; 

Il.raJ Rev."10 Sr. pároco da freguezia 
d e . . . 

Fulano,estado,profissão,de. . . . anos 
de idade, filho d e . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia d e . . . moredor na rua 
d e . . . n r * . . . requer a V Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idade, para 
fins eleitorais, izenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa-
lários, como determinam os artigos 
36." e 37.0 do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 

E. R . M. 
F . . . 

Este requerimento deve ser entregue 
aos párocos das respétivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidoes no praso de 3 dias, grátis, e ejtt 
papel não selado, e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião 

A comissão lembra t imbem que o 
prazo para a inscrição no recensea 
mento, principia em 26 de dezembro 
e finda em 5 de janeiro proximo. 

Requeriment > de inscrição por saber 
ler e escrever 

Ul.mo Ex."10 Sr. Secretario das Co 
missões do recenseamento. 

F . . . filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . anos de idade, es-
tado, profissão, morador na rua d e . . . , 
n . ° . . . andar freguezia d e . . . desejando 
a sua inscrição no recenseamento por 
saber lêr e escrevêr como prova com 
esta petição feita e assináda pelo seu 
próprio punho, na conformidade do 
n.° 2 do artigo i .° e n.° 7.0 do art- 21.0 

do decreto de 8 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex." se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleitores 
da sua freguezia. 

D a t a . . . 
Assignatura . . 

E . R. M. 

Este requerimento tem de ser feito 
e assinádo pelo pi óprio, perante o 
tabelião que assim o deve declarar ou 

(7) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

H. DE BALZA C 

in 

O mendigo 

— Meu filho, disse o senhor de la 
Bourdaisiére, reconcilia té o mais de-
pressa que pudéres com os bons reli-
jiozos de Marmoutiers*, chamaram sobre 
ti a cólera do céu, e . . . 

— Reconciliar-me com gente- que 
quer invadir a erança de meus avós, 
que fás guerra ao descendente dos 
seus benfe i to res ! . . . que vão para o 
d i a b o ! . . . rio-me das suas sentenças 
papais, e veremos ccmo se ão de de-
fender dos meus ómens darmas! 

— Virgem santa! exclamou o velho 
de la Bourdaisiére, quéres fazer cair 
sobre Roche Corbon todas as bandeiras 
da Touraine ? Quéres fazer cercar, e 
destruir de alto a baixo o teu castélo? 

— Queria vêr i s s o ! . . . respondeu 
o barão tomando uma atitude guerreira; 
então levantava todos os meus vassálos 
e todos os meus ómens, e fazia cair 
sobre os sitiadores todo o chumbo das 
vidraças do meu castélo, emquanto 
esperava pelo seu socorro; Roche Cor-
bon e la Bourdaisiére reunidos podiam 
pôr a saque toda a Touraine. 

*-Jíaqa].., replicou o velho senhor, 

pe ran t e o pá roco da f r e g u o r a que 
a tes te e jure e m c o m o foi feito na sua 
pfes - ínçs , s eòdo a iden t idadé a t e s t ada 
e jurada e m seguida pe lo r e g e d o r . 

Requerimento de inscrição 
t por pagar decima 

I!l.rao.e Ex.mo Sr. Secretário da Co-
missão do recenseamento 

F . . . filho de F- • • e de . F . . . na-
tural de. . . de. . a n o s de idf de, estado, 
p r o t ã o , morador na rua de. . . n . ° . . . 
andar, fregue/ia d e . . . desejando a sua 
inscrição no recenseamento eleitoral, 
visto ser colétado por contribuições 
diretas do estado em quantia superior 
a 600 reis, segundo o n.° 1.® do art.0 

i.° e n.° 2.0 do art.° 21.® de decreto de 
8 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleito 
res da sua freguezia. 

MMMtc 

E. R. M. 
D ; t a . . . 
Ass igna tura . . . 

Requerimento para atestado 
de contribuição 

I!l m® Ex."" Sr. Escrivão de fazenda 
do Concelho d e . . . 

F . . . , estado, profissão, d e . . . anos 
de idade , natural d e . . . , morador na 
rua d e . . . n . ° . . . andar, freguezia d e . . . 
preciza para fins eleitoraes, que v. ex.* 
lhe passe por certidão o que a seu 
respeito conste da m a t r i z . . . (predial, 
renda de casas, industrial, etc.) na con-
formidade dos art. 36.° e 37 ° do de-
creto de 8 de agosto de 1901. 

E. R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. 

Requerimento de residencia 

Ill.mo Ex.""' Sr regedor da freguesia 
d e . . . , F . . . , estado, profissão, idade t 
natural d e . . . morador na rua d e . . . 
n . ° . . . andar, freguezia d e . . . dezej-ndo 
inscrever se no recenseamento eleitoral 
e segundo o disposto nos artigos 3b.° e 
37 0 do decreto de 7 de agosto de 1901 í 

Pede a v. ex.* se digne passar 
lhe atestado de como móra 
nesta freguezia. 

D a t a . . . 
Assignatura. 

E . R. M. 

Teatro Lisbonense 
Representa se ôje neste teatro 4 

comedia A vo\ do sangue, em 3 átos, é 
a comedia iVao tem titulo, em 1 áto. 

Como de costume é de esperar uma 
enchente. 

afagando levemente a terceira préga" 
da barba, nunca puxarei da espada 
contra os eleitos do senhor. Irias, meu 
genro, tirar-me do inferno, se la me 
deixasse edr? e, se tivesse um castigo 
merór por te socorrer contra uma 
cruzada prégada por D. Elias, seriam 
as tuas orações, infiel, capazes de me 
tirar do fôgo do purgatór io? . . . Já te 
disse, Ombert , toma cautéla com a tua 
salvação. 

— Ora deixe lá, meu pai, se eu 
estivesse realmente atrapalhado, o se-
nhor éra lá capás de me abandonar 
pelas estúpidas alegrias duma recon-
pensa incerta! O r a ! Quem sabe o que 
será feito de nós! Pôde benzer se á 
vontade, sabe bem que sou um rapás 
bravo e bom, e que o Padre eterno áde 
pensar duas vêzes antes de condenar 
um escudeiro fino como eu, que corre 
o anel como nenhum outro e que não 
poupa os óssos em campanha. 

Quando o barão acabava este filo-
sofico discurso, voltou os olhos para o 
mosteiro, e parou de remar de repente, 
tanto ficou prêza a sua atenção pelo 
espétaculo que se lhe ofereceu á vista. 

Dissemos que entre o mosteiro e o 
castélo se estendia um longo roch?do, 
caprichosamente dentado pelas aguas 
do Loir, que dominava. 

Ora tinham traçado sobre este ro-
chêdo inculto, um caminho que ia ter 
ao mosteiro; este atalho partia de uma 
porta aberta no muro que rodeava o 
jardim tio começo da fortificação, sobre 
que estava a avenida das titias, e que 
subia ! ao longo do rochedo até aos 
muros da cêrea do castélo. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor — Mcura Marques 

Noções elementares 
DE' 

A R I M É T I C A P R A T I C A 
POR 

ADELINO LOPES U í 
Acha-se já á venda este livro, ma-

gnifico trabalho, que bem attesta a 
competencia, dedicação e amor do seu 
autor, pelo ensino da ciência dos nú-
meros, e de tantas outras diciplinas. 

Está ela escrita de forma a poder 
ser estudada sem auxilio de mestre, 
e comprehendida por todas as intel-
ligencias, seguindo uma arientação dif-
frente de todas as que existem, e trata 
desenvolvidamente como nenhuma, de 
todos os culculos arithmeticos. 

Contém 400 paginas aproximada 
mente, nitidamente impressa em bom 
papel, formato 22 — 14 e 0 s e u preça é: 
brochada, 136000 réis; encadernada, 
13625o réis ; e a fascículos, 136200 réis. 

No x.° e 2.0 caso acresce 40 réis 
de porte sendo enviada pelo correio. 

Os pedidos das províncias devem 
ser feitos ao editor Francisco António 
d'Aguiar, Figueiró dos Vinhos, e os da 
capital á livraria Avelar Machado, 19 
rua do Poço dos Negros, Lisboa. 

Rudimentos de agricultora 
POR A oe (noa 

ANTONIO I. PEREIRA m i l 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d1instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 
A' venda em todas as livrarias do 

continente, ilhas e ultramar, e ria casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° —Lisboa. 

A N U N C a o S 

ANUNCIO 
Os erdeiros do presbítero José Si 

mões Dias, morador que foi na rua 
da Triridade, 20, rogam a todos os 
credores deste, o favor de mandarem 
as suas contas para a casa que foi da 
sua residencia, dentro de trinta dias, 
para serem pagas sob pena de concluí-
rem que não devia cousa alguma a 
alguém. 

Coimbra, 5 de dezembro de 1903. 

O barão para proibir aos relijiozos 
o uso daquêle atalho peijgôzo, que 
conduzia, através do seu parque aério, 
até ao caminho de Blois, e evitava as 
sim uma grande volta, tinha sempre a 
pórta fechada. 

Nêsse momento, apercebeu um des 
conhecido extravagantemente vestido, 
que parecia caminhar com dificuldade 
pelo atalho pedregôzo, agarrando-se ás 
raizes e ás urzes que cresciam no ro-
chêdo. 

O desgraçado ignorava provável] 
mente o perigo d'aquêle caminho sus 
penso sobre as aguas, porque chegava 
aos sitios mais difíceis, sem tentár 
evital-os. 

A distancia não deixava vêr as fei-
ções do imprudente, que tentava aquéla 
passagem perigóza. Omber t gritou lhe; 

—Não fabe que êsse caminho não 
tem saída e que se arrisca a perder a 
vida ? , | 

Antes cjue o ruíJo da vós tivésse 
chegado aos ouvidos do viajante, êste 
ultimo escorregou e caiu sobre os car-
dos que formávamuma especie de sébe 
por cima das aguas; ficou lá um minu-
to; mas 0 esforço que fês para sei 
agarrar a alguns râmos por cima dos 
rochêdos déram um impulso aos cardos 
que se dobráram e deixáram de o se 
gurar; caiu no Loire, que era rápido e 
fundo naquêle sido. 

Imediatamente Omber t se dirigiu 
com perícia para o lugar em que o 
desgraçado tinha desaparecido, e, tendo 
pedido ao sôgro que mantivesse a bar 
ca no mesmo sitio, tirou o gorro e o 
justilho e deitou-se á agua, 

Coimbra 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 
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B R A N C O S E T I N T O S 

rnorn* cw,,*umo e exportação 
303 i ODEitíY 8 

*m "jtj 'O7n'UÍTID"'jj1 H sittaoi 

V e n d a s por junto e a miado 

ci 
J »: / 

T a b e l a c i e p r e ç o s c i e v e n c i a a m i ú d o (1 de julho de I9O3) 

Marcas 

O O 
J3 

Garrafa 
do litro 

G-arrafa 
bordaloza 

Marcas 

3 5 I 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 
» CORAL.... 

Branco AMBAR... 
» TOPÁZIO... 

550 
600 
650 

120 
130 

660 
720 

85 
90 

100 
120 

900 
950 

1$050 
í$300 

Distribuição gratuita aos domicilios 

p Nos preços indicados não vàe in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
reis) nem a das garrafas (60 ráis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo, t 

de garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na casa 

Ladeira & Filho 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos osi 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pachq 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
f 

Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA 

O amigo do povo de Coimbra 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praçâ 8 de Maio—COIMBRA 

LOJA 
Arrenda se uma, no largo do Cas-

telo n.0s 19 e 20. Serve para estabele-
cimento de qualquer género. 

Trata se com Antonio Dias Temido, 
na rua de Ferreira Borges n.° i33, 
Coimbra. 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, ii.09 12 e 1$, 

, á r u a d o s Sapateiros, participa ao pu-
1 blico que acaba de receber' farinhas 

escolhidás rias mais a c r e d i t a i s fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as èxígencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabfeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que* lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecin^ento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregueses. 

—Está doido! murmurava o velho 
Le Bourdaisiére que suava às bagadas 
com o trabalho em que ficára e com o 
cuidado pefd genro; vae arriscar a vida 
por um ómem que-não conhece e in 
sulta os bons ben.-ditinos.. . 

Mas, dizendo estas palavras, o digno 
senhor observava com uma viva inquie 
tação o borbulhar do rio que de vês 
em quando se deslocava; per-que am&va 
o genro como se fôsse filho. 

Por fim apareceu o barão e, ajudado 
por o sôgro, tornou a entrar para a 
barca puxando um côrpo rijido e pri-
vado de sentimento. 

—Boa pesca! exclamou o velho 
olhando para o fáto do desconhecido, 
nunca se enforcou mendigo mais pôr-
c o ! . . . 

— Ora adeus ! replicou o barão lim-
pando a cabêça e deitando a agua fóra 
dos seus cí belos comp'idos, a córda 
que o prende pela cintura é ainda boa 
para o enforcar. Então ? ponha lhe a 
cabeça na borda da barca, resfolgará 
se 'quizer; quanto" a mim acnbei o 

Então o barão, molhado como es 
tava, tornou a pegar nos rémOs, e, logo 
que chegou á especie de pôrto em que 
se prendia a barca,tocou muitas vêzes 
na tronpa e começou a subir os degraus 
da escada de pédra que leváva á pla-
taforma das tílias, sem se importar 
mais com o mendigo. 

— Roche! disse Ombert ao creado 
velho, qõe lhe apareceu primeiro, veja 
se êsse ção que eu pesquei vive ainda; 
deixe-o enxugar eponha-o a caminho . , . 
Depois, pensando melhor^ — Mando-tç I 

que tenhas cuidado com êle. Enten-
d ê s t e P . . . 

Roche olhou para o fato molhado 
do dôno e sacudío duas ou três vêzes 
a cabêça em sinal de descontentamento; 
depois, erguendo para o céu a mão 
esquerda, a única de que se servia, 
encaminhou-^e lentamente para o siti-
em que estáva a barca. 

O barão e o sôgro, subindo os di-
ferentes ferráços, chegáram ao planalto 
em que estava o castélo. 

Passando com precaução por bai*o 
das janélas dos quartos, chegáram á 
porta do palacio que dava para o pateo. 

O senhor de la Bourdaisiére olhou 
para os muros da cêrça com uma èspe-
cíe de satisfação e sorriu para o quadro 
que se oferecia aos seus olhares no 
meio do pateo. Sete ou oito,ómens de 
armas e os seus escudeiros-limpávam 
as armaduras e as lanças que brilhávam 

' como se fossem de prata; alguns creados 
tratáVam de bélos cáváfos, emquanto 
na ponte levadiça descida uma sentinéla 
fazia a guarda, com o seu arcabús e 
tronpa de caça; porque nêstes tempás 
de revolta podia passar uma trupe de 
écorcheurs e uma grande companhia 
comandada por muitos senhores sem 
dinheiro,te vivia-se em tempo de pás, 
como se se estivesse em tempo efe guer-
ra. Chegava se a ponto de que, quando 
o castelão^queria passear, áubiam ás Ian 
ternas duas sentinélas e ficávam sempre 
cavaleiros prontos para acorrêr em caso 
de ataque. 

(Continua.) 
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150—Rua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

JDôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que e costume fzbn-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a , em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrôes, Lyras, Fio 
refas, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudins*8 Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá cafe e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade £ confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. Vinhos da Companhia Vinicola do Norte de Portugal . 

Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 
a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 

Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefori 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

Tubos de ferro, bombas | o O O A C Y T I L E N E O O O 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de zMaio — C O I M B R A 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 
os 100 kilos franco — Lisboa, io$>ooo réis 

I J J E N E 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira A F i i h o 

Traça 8 de óMaio — COIMBRA 

SILVA & FILHO 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° i7í 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

EKPOBTAÇlO 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a & F i l h o 

Traça 8 de SM aio — Coimbra 
Orçamento* grátis 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r h i c o 

G A S T O : — 5 x - é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A T>R S. P A U L O , IV . 0 O, 1.° andar 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Kxponição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1SSS) com diploma de mérito t 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra* de 1SM 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphõ;s para retretes, vasos p-ra jardins 
e platibsndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 9 , T ? u a d e J o ã o C a b r e i r S , 3 1 —COIMBRA 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz , ca lde i r a s e bombas . 
Machinas de escrever, de systema Y O S T . 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. ( 
Matérias primas de t o d a s as qualidades. | 
Xnstallaçoes, desenhos», montagens. 
Facilitara-se pagamentos. 

JOÃO COMES M U I U 
COIMBRA 

3 

m da Curia 
111 nica analysada no paiz, stmilhante á afamada agua de COSTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO ex terno:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l itro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4; Ra» Ferreira Borges, 6 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—'•JW/Wv % 

Abriu este <aovo estabelecimento 
onde se eXccutaS&m a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE ~ ~ 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C O L . I 1 O U C H E 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

L a d e i r a & P i l h o 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n . 0 , 4o e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes d j i Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano fèarvalho 
Medico pela Universidade d« Coimbra 

L U C A 
Delicioso licor eztra-ãno 

T i N H O S 
DA 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—io"i 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

Figueira da Foz 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

odista de chapéus 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

rio Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex."1" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2^700 
Semestre i$$5o 
Trimestre 680 

Sem estampilhai 
Ano 2*>4oo 
Semestre i»2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, ano 3íf6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3#ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r4i« 
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N.° 8 6 1 COIMBRA—Domingo, 20 de Dezembro de 1903 9.° A N O 
no msui 

Contra a ignorancia 
Se á tentativas que mereçam 

ser exaltadas c o m graade e incitan-
te louvôr, as que tendem ao cuidado 
da instrução, á luta nobre e fecunda 
contra a ignorancia, ocupam justa-
mente o primeiro logar. 

E quando essas iniciativas se 
lançam e procuram realizar, a esfor-
ços eróicos, num país c o m o o nosso 
em que os governos, absorvidos na 
tarefa exaustiva da consol idação 
part idára, não têm atenções nem 
vagares para as coisas minimas da 
da instrução, que m e s m o por des-
leixo, incapacidade ou definido pro-
posito de baixa defêza, por completo 
descuram, mais direitos ganham á 
reconhecida consagração dos que 
que por tais assuntos se interes-
sam. 

Instruir é libertar, bater precon-
ceitos, superstições, receios, formar 
o ó m e m onde só avia o bruto, crear 
u m a vigilancia prestimosa e alta de 
consciências onde só era possivel 
um tumulto desordenado de instin-
tos. Pela instrução se eleva e forti-
fica um povo , éla é a causa deter-
minante do seu adeantamento cres-
cente, da sua emancipação progres-
siva, armando o ó m e m para a luta 
contra todas as tiranias que o 
oprimem e vexam. 

A' medida que a instrução alas-
tra o s velhos idolos e os ve lhos 
tiranos caem e abdicam vencidos do 
seu poder, distanciam-se todas as 
balizas postas ao caminhar triunfan-
te do pensamento livre; e isso expli-
ca que todos os regimens decrepitos 
no seu anacronismo gritante, todas 
as filosofias a desfazerem-se na in-
consistência das suas cançadas ar-
gucias, todas as religiões a extingui-
rem-se pelo desprezo estrepitante 
que abala o seu dogmatismo funda-
mental, procuram na ignorancia das 
massas ou na deformação dos espí-
ritos por um ensino ajustado, o s 
elementos que lhes assegurem por 
algutu tempo mais a vida difícil e 
inglória. 

N o seu monumental discurso 
sobre a instrução, que á pouco des-
tacou soberanamente no congresso 
espanhol, o deputado republicano 
Melquiades Alvares fundadamente 
proclamou que a causa do fanatis-
mo e da intolerância barbaresca, 
residia nessa órda compacta de doze 
milhões de analfabetos, que eram a 
Vergonha do seu país. 

Q u e tal vergonha requeria ur-
gente combate , pela escola dissemi-
nada, o ensino volante, a colonia 
escolar, a extensão universitária, 
acrescentou, e de fáto para o exter-
mínio destes elementos de reáçáo 
c o m o para o aproveitamento de 
todas essas forças perdidas ou anu-
ladas, devem os verdadeiros demo-
cratas de todos os paizes voltar as 
suas atenções cuidadosas. 

S e m isso não poderão nunca 
triunfar absolutamente, faltar-lhe-á 
a sanção da consciência geral, perdi-
da ainda na treva espessa dos pre-
conceitos antigos, terão de sofrer a 

cada passo as ostilidades perturba-
doras da intolerância acirrada, coa-
gida pela força á aceitação dum 
novo regimen, mas impenitente na 
sua crédula e subsistente ignoran-
cia. 

Por toda a parte um tal progra-
ma se aceita e defende, e, c o m o na 
França, os governos democráticos 
travam luta dura contra a re fção , 
para lhe arrancarem o ensino, que 
é a sua arma mais poderosa. 

N a própria Espanha, que tão 
estreito paralelismo corre c o m n o s c o 
no tocante ao contigente ignominio-
zo de analfabetos, os professores 
das Universidades, os estudantes, 
os deputados, não desprezam o 
assunto e unem-se para uma campa-
nha digna e fruteante em prol da 
instrução popular, da reforma e 
e alargamento do ensino, da creação 
de novos institutos ajustados ás 
exigencias crescentes do saber mo-
derno. 

Á por toda a parte uma grande 
ancia de luz, uma aspiração cada 
vez mais intensa de l iberdade, que 
só a instrução pôde trazer, completa 
e duradoura. 

E m Portugal raríssimas são as 
iniciativas que neste sentido se têm 
organizado. Contrariam-nas a in-
diferença geral, o desprezo estúpido 
de uns, o pedantismo risível de ou-
tros, até a ostilidade odienta dos 
governos que não esitam em fechar 
violentamente escolas sustentadas 
pela dedicação particular. 

T o d o o nosso ensino, o primá-
rio c o m o o secundário e superior, 
v ive na mesma condição precária 
— estreito, dificiente, atrazado, sem 
remuneração condigna, s em ele-
mentos de progresso, superficial, 
quasi inútil. 

N e m os governos nem quaes-
quer agrupamentos particulares, ex-
ceção feita de alguns raros e nobres 
esforços isolados e desprotegidos, 
tem procurado romper esse espesso 
negrume que envolve quatro mi-
lhões de espíritos: os governos por-
que lhes convém manter antes es-
cravos do que formar cidadãos, os 
particulares porque taes emprezas 
exigem dedicação e animosa per-
tinácia que não são qualidades que 
nos distingam. 

S ã o pois para amplos louvores 
as iniciativas que visem a ensinar 
e ilustrar o povo, tendendo e m ul-
t imo proposito á formação duma 
forte e esclarecida consciência co -
letiva, capaz de afirmar-se e intervir 
em determinados momentos , peran-
te certos sucessos . 

Tanta dedicação essas inicia-
tivas requerem para se realizarem, 
que um tal exemplo de fé e energia 
atirado á modorra egoísta e pusi-
lânime da grande maioria, chama 
expontaneamente, e afetuosamente, 
os nossos mais v ivos aplausos. 

Por isso na Re\istencia sauda-
m o s com jubilo a fundação da Uni-
versidade Livre que ontem se inau-
gurou tio Porto, saudações que ôje 
renovamos, assegurando o nosso 
apoio modest íss imo a todas as ten-
tativas de tão nobres e fecundos 
intuitos. 

Universidadfi livre 
Comité Academico-Operário 

Inaugufaraea-se ontem no Po r to os 
cursos da Universidá*de Livre, creada 
pelo Comité Académico Operário, com 
a expozição do programa a realizar. 

No dia 26 do corrente, ás mesmas 
óras, efectua-se a primeira lição do cur-
so de Astronomia pelo sr. dr . Duarte 
Leite, lente d'astronomia na Politécni-
ca. Seguir-se-ao depois os cursos de: 

£Movimento e força, pelo St*. dr. 
Azevedo Albuquerque, lente de meca-> 
nicar. racional e cinematica na Polite-
oa i f te «ob sbjijjiviífe ab^p tndf f l j jQob 

Chimica, pelo sr. João Diogo, profes-
sor de ensino livre; 

Botanica, pelo sr. Gonçalo Sampáio 
naturalista e publicista; 

As causas das doenças mentaes e 
nérvó\as, pelo sr. dr. Magalhães Lemos 
medico alienista e dirétor do ospital do 
Conde Ferreira; ainda sobre Biologia 
farão lições os srs^ Manuel d'01iveira 
e Manuel Laranjeira, quintanistas de 
medicina. 

Economia social.—Contrato do tra-
balho.—Direito publico, sr. dr. Roberto 
Alves, lente de Economia politica na 
Politécnica. 

qA extenção Universitária. Influen-
cia social de educação scientiflca, sr. 
Palma Correia, jornalista. 

Brevemente se publicarão os nomes 
de outros professores e conferentes, 
assim como das matérias que versarão. 
Entre êsses conta-se o do grande poeta 
Guerra Junqueiro. 

Partido Republicano 
Reuniram no Porto os prezidentes 

das comissões paroquiaes, juntamente 
com a comissão eleita na ultima assem-
bleia das secções populares republica-
nas. 

Discutíram-se vários alvitres referen-
tes á vida interna do partido, e foi no-
meada uma comissão de 5 membros 
pará tratar das operações; cfo recensea-
mento eleitoral, organização do cadastro 
do partido e determinação das quotas 
que devem ser recolhidas. 

Tomáram se varias outras rezolu-
ções de interesse partidario. 

Bernardino Machado 
Este ilustre professor, nosso eminen-

te correlegionario, realiza em breve no 
Porto uma conferencia que parece ver-
sará sobre educação cívica. 

Á na grande cidade trabalhadora e 
democratica anciôzo dezejo de ouvir o 
dr. Bernardino Machado, tão justamen 
te admirado e quei i io em todo o país 
pela sua inteligência e pelo seu caráter, 
que a sua recente atitude politica mais 
destacou num relevo de alta indepen-
dencia e patriotismo. 

Deve começar brevemente a sua pu 
blicação um novo semanario republi-
cano, O Povo de Guimarães, que inse 
rirá larga e valióza colaboração. 

O primeiro numero do novo colega 
sairá ilustrado com o retrato do sr. 
dr. Bernardino Machado, acompanhado 
dum artigo do nosso ilustre correligio 
nario sr. dr. Afonso Costa. 

Folgámos com o aparecimento do 
Povo de Guimarães, numa óra em que 
o partido republicano se apresta para 
travar em todo o país uma forte e pu 
rificadora campanha contra o regimen. 

^ » m 
Até 10 de janeiro proximo está aber-

to o concurso para admissão de prati-
cantes de fátôres na escóla de Lisboa 
(Santa Apolonia,) da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes e 
na de Coimbra para os mesmos e pra-
ticantes a guarda-freios. 

Democracias monárquicas 
-eoo noq <mq oaaoíuwi ajnyilco 31 ; 
P a l a v r a s de Sâlméifon 

Do monumental discurso próferido 
por Salmeron no congresso espanhol, 
a que já nos referimos, e que o Heraldo 
e outros orgãos insuspeitos de republi 
canismo, conságram corno a ãfirríiáção 
preclára dum estadista notabilfssiníó, 
destacânos ôje as considerações relati 
vas aos tnsáios de democracia monár-
quica com que se pretende combater e 
destanciar a solução republicana. 

Palavras luminosas e potentes, êlas 
condensam toda a fulminante contesta-
ção das tentativas íbridas com que, 
em Portugal como na Espanha, se 
procura amparar a fraqtíeza crescente 
do regimen, como se o seu fracasso 
naó estivéía já claramente annunciado 
na confissão amargi e elucidativa de 
tantos que tiveram essa illusão injenua, 
e nas experiencias já feitas dessa pre-
tensa democracia, logo dejenerada em 
fervente reação. 

Eis as palavras altas de Salmeron. 

«Dentro do regime em que vivemos, 
para que falár de democracia? 

Sqstentar que possa existir aqui um 
governo de Índole e caráter democrá-
ticos, nas condições que as leis estatuem 
e que nos costumes se introduziram a 
respeito dos direitos inherentes á per : 
sonalidade útnana, direitos esses sobre 
os quaes se deve levantar a persona 
lidade do cidadão; — pensar que no re-
gimen existente, sob uma Constituição 
que é uma c a r t í outorgada, sob uma 
Constituição que é irreformavel, por 
que mesmo que o fosse pelos tramites 
de uma lei, necessitaria a sacção regia, 
e, a sancção fegia aplicada á Consti-
tuição é um verdadeiro sarcasmo; 
pensar que na representação que este 
regime se faz das relações entre a 
Igreja e o Estado, olvidada a liberda-
de dos cultos, estabelecido o C*2ámén-
to civil em condições realmente vexa-Í 
toria para esta- alta instituição social; 
—determinada uma diferença tão re-
saltante acêrca da Constituição de 1869 
que era real e pozltivâmente democrá-
tica, para nos virem dizer que isso de 
termina condições comuns nas quaes 
poderíamos conviver em certas relações 
de quasi afinidade entre os reprezen-
tantes da minoria liberal e esta mino-
ria republicana, é inverter fundamen 
talmente os termos que a realidade 
impo*.» • 

«. . Se ouvereis dito que na vossa 
reprezentação são de todo o ponto in-
compatíveis com a mobilidade q^e os 
impulsos da opinião imprimiram ao 
país, poderíeis ter realizado e propos 
to algo que determinasse uma pozitiva 
preferencia da nossa parte. 

Mas se longe de assim procederdes, 
ides realizando uma evolução que co-
gnominarei regressiva, e cujos carate 
res apontarei ôje, com que direito po 
deis pretender que nos ides tirar a 
reprezentação substancial que temos 
para a reduzir á casca da forma dó 
Governo? 

Não quero fazer filosofias, porque 
mnitos julgariam q u ^ - s c a v a por erro 
de oficio. 

Só pretendo apenas tomar factos e 
determina-los na sua crua rudeza, para 
que todos recónheçaes comigo, como, 
nas condições atuaes de Espanha, o 
problema da forma de governo reveste 
um carater de forma substancial. 

Não se trata, especialmente nas con-
dições dti iriosso regime, de meras for-
mas de governo; trata-sè daquélas con-
dições essenciaes de vida que determi-
nam a existencia de uma soberania não 
compartida, nem desmembrada, nem 
atenuada, mas uma só, por isso que 
integra, soberania; a soberania do páís.» 

«Porém como vós não marchaes 
por êsses roteiros, mas dêles furídamen-

(talmente vós afastaès, podemos riós 
odtros dizep: Nãb. Acabemos de um ai 
vêz com equívocos; a forma do goyerb 
no não é um acidente na víd^i d :Espaçha-
Não é em abstráto que eu 3 encaró,. 
posto que ainda assim, o poderia sus-
tentar. Limito me aos fátofcí'í33/r: 

Áiforma de governo em Espanha é> 
de Índole substancial Se por acaso isto» 
fôra um regime á maneira da Inglaterra, 
ao qual, quando a vontade è Ja Ctfor 

' sciencia publica querem,' a mÓnarààTár 
se subméte, talvez podesseis fetííptTég^i3 

legitittíamerite a afifmaç5o;<tftí(s n ã ò se 
pôde admitir que seja acidental '! fóo»a; 
de governo quando tal não sucede, e 
vós mesmos sois os primeiros a dizê lo. 
Ignoro, se por difádo de convicção, su 
se por convenienciáa nas quais em Vêz 
de ser a adatação .regida pela ideia, é 
a ideia aeltrada pelas exigencias de ada-i 
t a ç ã o . » o r i l i l d o OBíioaoa t 'ixâiab 

. . .«Em qualquer outra parte onde 
a integridade da nação, o poder dà' 
patria, o explendor dos1 destinos naeicP 
naes estão ligados á reprezentação mo-
narquica, compreende-se qae ája um 
momento, pelo menos de suspensão, 
na luta entre os republicanos e a mo-
narquia; não aqui, onde a reprezentação 
da monarquia se ligará sempré ás des-1 

ditas e vergonhas da Patria.» 

O&Oi 

O Instituto de Coimbra rezolvéú 
celebrar uma sessão solene em onra 
do saudoso professor dr. Costa Simões. 
Piara os trabalhos inherentes a esta 
justíssima manifestação ficou organizada 
uma comissão composta dos srs. drs. 
Daniel de Matos e Santos Viegas e do 
sr. Marís Júnior. 
•h A memória ístórica dos trabalhos 
do extincto. será elaborada e lida 
pelo nosso iminente correligionário dr. 
Eduardo de Abreu. 

A Republica em Espanha 
El Ejercito Espanol, importante 

folha madrilena, tem estas palavras 
de referencia ao impòitántiss imo 
comício republicano do Taatro Li-
raS&r*8-.,- * a a s J 3 U í l " ' n 

«E' inegável á importancia destas 
grandes reuniões* tanto maior quanto 
maior é a ordem que nelas reina, apezar 
das deficencias do local, sem que pro-
movam desordem nem transtorno algum 
os que, não podendo enttfar, se deixam 
ficar na rua, esperando que termine o 
meeting para fazerem ovações aos ora-
dofèS qué nele tottfaram parte, o que 
tudo revela uma disciplina e ijm claro 
conhecimento da situação que não é 
muito vulgar nos partidos populares. 
Ainda mais importancia lhes dá o alto 
sentido governativo que vem impri-
mindo á sua campanha a minoria re-
publicana, demonstrando que o tempo 
não tem passado inutilmente, mas sim 
deixando após si ensinamentos que 
teem sido recebidos e aproveitados. 

Ontem, o sr,. Salmeron — e assim 
o reconhecem diários não suspeitos de 
republicanismo — falou como um chefe 
de partido que está apto pára o exer-
cício do Poder, moderando as suas 
antigas intransigências, buscando frases 
que tranquilizem as classes conserva-
doras, tratando o exercito com grande 
consideração" e interessando-se pelo seu 
progredimento. Õs exaltados, os ; in-
transigentes, os que nós seus discursos 
pregavam o sangue e extermínio, como 
o Néroda Marselhesa, esses não cons-
tituíram nunca, da- Restauração para 
cá, uma preocupação, porque o s seus 
proprios exageros lhes grangeavam ini-
migos». 

Palavras simtomáticas, que de-
nunciam bem c o m o em todas as 
classes a união republicana vae con-
quistando adesões , 

/ ^ * 
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Literatura c Arte 
A ÚNICA VERDADE, drama J

 D a d i r é Ç § ° ^ E s c o l a g ra tu i t a 31 
de Manoel de Sousa Tinto, d e j ane i ro r e c e b e m o s a c a r t a s . -

guin te , q u e g o s t o z a m e n t e pub i i ca -
Diante désta obra de sinceridade e m o s : 

de força, quero ser apenas Poeta, isto _ . "' 
é, dizer só o meu entusiásmo, sem o • • • Sr. Diretor da Resistencia. 
analizar, — d e tal modo é consoladora Desculpar-nos-á V. a nova ma-
a ideia de que i , finalmente, entre nós, çada que vimos dar lhe. Mas pois que 
alguém capaz de compreender, sentir V. Ex.a tem sempre posto as colunas 
e « n r i m i r a aleeria e a belêza da Vida. d o s e u í o r n a l á dispozição da Escola e exprimir a alegria e a beleza aa v aa. ^ 3 l d g J a n e i r o > c h a m a n d o para 
E nao e exprimi-las secamente ou cien- a a t e n ç â o d o s s e u s leitores, ouza-
tificamente — mas sim numa peça dra- m o S ) c o n f i a d o s nos sentimentos liberais 
mática, — quer dizer, na fórma mais e democráticos de V., solicitar-lhe 
própria de propaganda — e por meio mais uma fineza, 
dum diálogo familiar e simples e uma E ' corrente no nosso paxs, por oca-

, , 8 \ . ziâo do Natal, o uzo dos cartões de 
áçao clara e viva, que vai direita e b o a s f e s t a s 5 e q u e ? , o n g e d c s i g n i f i c a r 

logicamente ao fim, pondo em relevo aigU D Q a c o i sa de útil, reprezentam as 
os caráteres dos personagens, desta mais das vezes um incomodo não só 
cando a verdade que sáe do conflito, para os destinatários como para os 
verdade que vemos aparecer a pouco « " j g 1 ^ n s á o d e e x t i n g u i r m o s 

e pouco, sem a impertinência massa- e s g e ^ ^ ^ ^ ^ ) a d o g 

dora duma tése que se á-de provar t r a d i ç ã o , é nosso dever no entanto 
totalmente. lembrarmos a V. a forma dessa 

Por isso, é o primeiro drama de usança redundar em algo de pratico e 
Sousa P t e t o u n . a ^ e f b r ç a - p o r - de g j f j ^ j j j j L d ^ 
que nos comunica, sem trues, o seu I r a ^ a m a l g u n s jornais, V. per -
sentimento. E é também uma obra de m , t a n o s e u jornal uma subscrição ten 
sinceridade — porque néla não á a exibi dente a colher alguma receita para os 
ção mórbida de imagens extravagantes, pobres do seu jornal e para a Escola 
nem um tipo anormal; á unicamente a gratuita 3i de Janeiro, que só copa o 
' A . „ ' , ... .. auxilio popular pode contar; eis o que 
clareza, a concisão, o brilho discreto c o m e i £ p [ n h o o u s & m o s pedir-lhe, pe-
duma consciência artistica que procura djdo q U e n a m e s m a data e com o 
o melhor e mais onesto modo de rea- mesmo intuito dirigimos a outros jor 
lizar o seu ideal. nais liberais, certos de que todos aco-

Mas náo , e m rf a força e s incr i - o s 

dade —es ta peça: tem a naturalidade c u m p r i m c n t o s d e boas festas entre os 
do diálogo, a lógica da áção, como ja q U e concorressem para a subscrição 
disse; a psicologia dos personagens aberta com êsse fim e avultar se iam 
não tem uma falha; o médico, que I as obras de benemerencia e de solida-

E s t e e x e m p l a r v e m e n r i q u e c e r a 
co leção da escu l tu ra gótica d e C o i m -
bra t ão in te ressan te e t a n t o p a r a 
e s t u d a r . 

N o m u z e u á en t r e o u t r a s péças 
t rês c o m as s ina tu ra s de a r t i s t as de 
C o i m b r a , q u e p a r e c e e r a m r a época 
c o n h e c i d o s e e s t imados n o pa ís . 

N a igre ja de Leça do Bail io en-
c o n t r a - s e a a s s ina tu ra de D i ô g o Pi-
res , o m ô ç o , e a n d a a t r i bu ida a Diô-
go P i res o v e l h o a cu r ió sa es tá tua 
d a igre ja de Leça de P a l m e i r a , que 
oi d e z a s t r o z a m e n t e m u t i l a d a p a r a 

se lhe p o d e r enca ixa r u m a orr ive l 
cabe le i ra , de cabê lo n a t u r a l o fe re -
c ida pela p i e d a d e d e u m d e v ó t o . 

O l h a a g o r a a jente p a r a a san ta 
e vê logo q u e n ã o foi é la q u e fês o 
mi lagre . 

N ã o pod ia au to r i za r tal b a r b a r i -
d a d e . As r o u p a s dés ta i m a j e m , q u e 
s ã o de p r é g a s gót icas , n a e legancia 
dos es tôfos c u s t ó z a m e n t e t ec idos e 
r i c a m e n t e b o r d a d o s , e s tão a g ó r a co-
j e r t o s p o r u m m a n t o de s ê d a azul , 
de u m a d e v o ç ã o pe l in t ra . 

N a s ig re jas de C o i m b r a , n a s d o 
C a m p o , n a s C a l d a s d a R a i n h a £ 
p o r o u t r o s p o n t o s se e n c o n t r a m os 
d o c u m e n t o s da à t iv idade d o s ar t i s -
tas de C o i m b r a n o p e r í o d o gót ico 
d a e scu l tu ra . 

A o u t r a p é d r a figura ena ba ixo 
re lêvo a ceia, e é u m e x e m p l a r da 
escu l tu ra p o p u l a r d a r e n a s c e n ç a 
c o i m b r ã . 

para aí se acha pouco portuguêz e 
pouco apaixonado, é absolutamente 
portuguêz, apezar de ómem de ciência, 
na sua caridade quasi fanática e no 
seu entusiásmo meridional pela Vida, 
entusiásmo que o leva a celebrar tão 
retóricamente, quasi, o nascimento dos 
filhos do caseiro; e apaixonado e ciú-
mento na despedida da mulher, como 
podia sê-lo, se desde o princípio nunca 
o foi, se sempre sentiu por Alda indife-
rença e até uma certa repulsão? 

E não falarei de mais detalhes: se 
me referi a este foi para mostrar como 
êle não desmancha, antes pelo contrá-
rio refórça, a coerencia do drama; e 
porque esta não é a opinião corrente 
De resto, quero continuar a ser apenas 
Poéta , a dizer só o meu entusiasmo sem 
minúcias de análise. Das coisas que mais 

riedade que reprezentam o auxilio pres-
tado aos pobres da Re\htencia e á 
instrução popular. 

Agradecendo desde já a adezão de 
V. a esta ideia subscrevemo - nos 

De V. 
A t . " Ven.8 Obrig.05 

Luis Derouet 
Santos Franco 
Marcos Leitão. 

A d e r i m o s d e t o d o o c o r a ç ã o á 
ideia d e t ã o b e n e m é r i t a Assoc ia -
ç ã o , p o n d o a o seu d i spôr , c o m o 
p a r a o u t r o q u a l q u e r fim, as co lunas 
d a Resistencia. 

N o p r ó x i m o n u m e r o c o m e ç a r e -
m o s a pub l i ca r a lista d o s q u e s u b -
s c r e v ê r e m p a r a t ão pa t r ió t i co fim 

Veio já para o governo civil, com 

Foi aprovado pelo ministério do rei 
no, o projéto do novo regulamento 
policial para as casas de espétaculo do 
distrito de Coimbra. 

O sr. comissário de policia autuou 
um cocheiro por trazer em serviço de 
transporte de passageiros, um veículo 
em péssimas condições de segurança. 

Depois da autoado o cocheiro o car-
ro foi para uma oficina a concertar. 

Está o ilustre funcionário no propó-
sito justo de proceder por maneira 
egual para com os outros alquiladores, 
que porventura tragam em serviço car-
ros sem as condições devidas. 

Este procedimento merece louvores 
que muito grato nos é exarar. 

I g r e j a d e S . T i a g o 

Para a igreja de S. Tiágo foi remo-
vido o guardavento retirado na última 
restauração da porta principal da Sé 
Velha. 

Para a porta lateral construiu-se 
um guardavento que ocúpa o meio do 
pequeno átrio de uma tão curiosa de-
coração românica. 

Nos altares anda-se procedendo ás 
pequenas reparações que autorizam os 
DOUCOS meios da junta de paróquia. 

Folgamos em vêr chamada a aten 
ção para o bélo monumento românico 
até ôje tão desprezado pelos admira 
dôres do barracão, a que oficialmente 
se chama a igreja de S. Bartolomeu. 

A igreja de S. Tiágo é um dos 
monumentos mais notáveis de Coimbra 
pelas suas tradições istóricas e pelo 
seu caráter artístico Depréssa porérh 
desaparecerá sob a áção corroziva da 
umidade que se vae infiltrando lenta 
mente, se se não atender á sua venti 
lação, e á reparação dos estragos que 
sobre éla tem feito o tempo. 

Se quereríamos vêr antes na porta 
lateral um reposteiro em vês do guar-
davento, não podemos deixar de louvar 
a junta porque mesmo nêste senão, 
que apontámos, revelou dezejç» de aten-
der ás exigências que impõe o caráter 
artístico do monumento, colocando-o 
por fórma a não ocultar as colunas. 

O mesmo cuidado vemos nas obras 
da sacristia em ter mandado apear 
restos abandonádos de armações que 
para nada serviam senão para ocultar 
decorações artísticas. 

Por isso aplaudimos o cuidado e 
zêlo inteligente da junta de paroquia 
de S. Bartolomeu que sabe respeitar o 
monumento entregue á sua guarda. 

Veio estabelecer-se em Coimbra o 
nosso conterrâneo Mário Machado, ci-
rurgião dentista pela Universidade de 
Coimbra. 

Montou o seu consultório na Sé-
Velha, com todos os instrumentos e 
aperfeiçoamentos modernos para trata 
mento das doenças da boca e dentes. 

Encarrega se também de todos os 
trabalhos da sua arte, dêsde as denta-
duras mais simples até ás mais delica-
cadas e luxuózas. 

Foi pedida autorização para o reque-
rimento do processo instaurado nesta 
comarca contra Joaquim dos Santos, 
guarda n.° 61 da policia civil. 

alegria me dão, uma é sentir profunda petentemente aprovado, o orçamento 
. i® j J ordinário da camara desta cidade, para mente a beleza, e amar tudo o que ad- o r u i u < i y u u a ' v 7 . o proximo ano de 1904. 

miro; e e assim que sinto e admiro a r _ 
obra de Souza Pinto, bella, serena e m * m 

grave como uma deusa grega que tivesse Faleceu o sr. Hermínio Soares Ma 
L olhos a josticeira o aUi». bondade S S & Í a S Í 
dos ideaes modernos. | Soares Machado. 

O sr. dr. Machado padecia á muito 
de uma doença intestinal, cujo diagnós 

N . B. — C o m o , neste meio de cães I tico oferecia dificuldades, tendo se su-
que ladram, e ás vezes mordem, todas jeitádo por isso em Lisboa a uma ope-H . „ ' _ . . . . ração exploradôra, que revelou a natu-
as intenções sao mal compreendidas - . ^ V ^ ^ ^ 
para não dizer mal interpretadas—, e P a r a Q s r > d r Machado passou sem-
eu sou amigo, e disso me honro, de p r e a operação como sendo a de apen-
Manuel de Souza Pinto, não se vá jul- dicite, que julgava sofrer e de que se 
gar devidas á amizade as escassas e imajinou curado depois déla. _ 
° , . , . • . • O enterro foi muito concorrido nao 
pobres palavras que ai deixo: sao devi 1 v w 

só de colégas seus, como de amigos 
que os tinha, e muitos. 

Encorporáram-se também no cortejo 
fúnebre muito,«estudantes, numa ma-
nifestação de &j«ipatia pelo irmão que 
frequenta a Universidade. 

No carro funerário ia suspensa uma 
grande quantidade de corôas. 

Muzeu d'antiguídades 
D e r a m e n t r a d a nês te m u z e u d u a s 

escu l tu ras e m p é d r a , v indas de C a n -
1 t a n h ê d e 

d * * d d ' S T c l S U m . r e p r e s e n t a a V i r g e m segu-
municipal desta cidade, recebemos um r a n d o n o b r a ç o e s q u e r d o o m e n i n o 
folhêto, em que se istoriam os fatos que q u e lhe a p e r t a o seio . O b r a ç o e a 
determináram o seu pedido de demissão. m g Q d i re i ta t e m a a t i t ude r i j ida e 

O autor prométe ocupar-se mais a n g u l ó z a v u i g a r n a e scu l tu ra gót i -

^ ^ « V T M M k a 
Agradecimentos. J talves uma âÔr. 

das exclusivamente á opinião sincera 
que tenho do carater e do talento de 
Souza Pinto, opinião que dêle me apro-
ximou antes que eu o conhecesse pes-
soalmente e que o seu primeiro traba-
lho veio tornar mais firme. 

Vai esta nota intima por causa das 
dúvidas — e dos c ã e s . . . 

E , agora, podem ladrar e morder 1 
J. de B. 

Real! Real! Real! 

por D. Carlos, rei de Portugal I 
Informam-nos de que vem de ser 

concedido o titulo de real á Associa-
ção dos ^Bombeiros Voluntários desta 
cidade. 

E ' uma remuneração tardia, mas 
justa, dos serviços prestados pela uma-
nitária corporação em todas as festan-
gas e pagodes oficiaes, onde o seu con-
curso é sempre requerido. 

Para notar a tática da monarquia, 
que vendo as barbas do vizinho espa-
nhol arder, vai pondo do seu lado as 
agulhe tas . . . 

E que nenhum maldoso veja na re-
ferencia graciosa ao facto dos bombei-
ros voluntários, com quem contávamos 
para a revolução, nos passarem o pé 
para a monarquia, esquecimento dos 
altos serviços prestados por eles a esta 
cidade e que nós reponhecemos e lou-
vamos. 

Foi entregue ao poder judicial o 
carpinteiro José Simões Gomes, do lu-

5ar do Moleirinho, por ter roubado a 
oaquim Apóstolo a quantia de 6ç)®$oo 

reis, algum tabaco e meia garrafa de 
aguardente. 

Par te da quantia roubada foi-lhe 
ainda apreendida. 

A Faculdade de Medicina encarre-
gou o distincto escultor Costa' Mota, 
de Lisboa, de modelar em mármore 
de Carrara, e em tamanho natural, o 
busto do falecido professor Augusto 
Rocha, para ser colocado no gabinete 
de bactereologia da Universidade que 
jpor 11$ íoi fundado. 

Liga contra a tuberculose 
Sob a presidencia do sr. dr. Costa 

Alemão, reuniu-se ontem o núcleo de 
Coimbra da Liga Nacional contra a 
tuberculose. 

Entre outros assuntos ficou assente 
que para o próximo congresso da Liga, 
a realizar nésta cidade, se destinem os 
dias 21 a 24 de abril, sendo convidado 
para conferente o sr. dr . Clemente 
Pinto, professor da Escola Médica do 
Porto e atual reitor do liceu de Lisboa. 

Po r essa ocazião far-se-á uma ex 
posição de aparelhos e utensílios em-
pregados contra a'tuberculose. 

A diréção da Liga das farmácias 
das Associações de Socórros Mutuos, 
á dias reunida, deliberou conceder 10 
por cento sobre a importancia dos me 
dicamentos fornecidos ás associações 
ligadas desde o dia 1 de janeiro a 3o 
de Setembro do anno corrente. 

A importancia a distribuir é de 
25oí£6ooo reis. 

Ficou egualmente rezolvido que o 
capital em cofre no fim do anno se dis-
tribuísse pelas mesmas associações para 
a amortização dos seus capitaes, salvo 
um fundo de reserva, e sendo essa dis-
tribuição feita em proporção ao capital 
de cada uma délas. 

Está para breve a publicação dum 
livro de versos do académico sr. Alfredo 
Pimenta, intitulado Eu. 

Comissão paroquial de Santa Crus 
São convidados os republicanos 

desta freguezia a inscreverem-se ao 
cadastro do partido, que se acha 
patente nos estabelecimentos dos cor 
religionários Joaquim Carvalho e Silva, 
á rua do Corvo, e Evaristo José Cer-
veira, na rua da Sofia. 

A R V O R E D O N A T A L 
Reunírão-se em comissão grande 

numero de amigos nossos para organi-
zar uma festa simpática e que é uma 
felís inovação entre nós. 

Lembráram-se os que têem um Na-
tal alegre, aquêles para quem estes dias 
são a festa, em que canta a saúde e a 
paz do lar no rizo fresco das creancas 
que á pobres abandonados que não riem 
coião os filhos dêles e não terão nas 
casas pobres, neste dia, nada a mais 
que o sorrizo festivo das mães, cujo va-
lor só recordarão mais tarde com sau-
dade, quando tiverem aprendido na ex-
periencia da vida amarga. 

Averá por isso este ano uma árvore 
de Natal para' as crianças pobres, a 
quem não faltarão brinquedos dos mais 
bonitos; porque serão escolhidos-pelas 
mães, que têem a felicidade de todos 
os dias, e só as mães sabem quaes os 
brinquedos que fazem abrir mais de-
pressa num sorrizo, a flôr vermelha da 
bôca alegre e sádia dos filhos. 

A comissão começa óje mesmo os 
seus trabalhos, e á-de ficar bem carre-
gada de brinquedos a árvore do Natal; 
que são de muita caridade as senhoras 
désta boa e linda terra. 

Realizar-se á a festa no Jardim Bo-
tânico se fôr dia alégre de sol, Ou en-
tão na sala da Associação dos Artistas, 
se estiver o tempo mau. . .. 

Que a árvore do Natal seja muito 
grande, tão grande como os pinheiros, 
a que se encostava S. Christóvão, êsse 
santo muito alto, que passava aos om-
bros os pobres viajantes, que não po-
diam seguir caminho, quando os rios 
levavam muita água, e que um dia, ao 
passar um menino pequenino, que pe-
zava m u i t o . . . 

Uma istória que nós talvês lhes con-
taremos, e que aprendemos de cór num 
tempo em que não sabíamos rir senão 
como as crianças. 

Teatro Lisbonense 
Teve ontem logar, nésta caza de 

esjsétaculos, a récita á dias por nós 
anunciada, que na quinta feira passada 
não se realizou, em virtude de o mau 
tempo o não ter permitido. 

Representaram se a comédia em 3 
átos, de Gervásio Lobato, A Vo\ do 
Sangue, e a comédia em 1 áto ão 
tem título. 

Para ôje está anunciado outro espe-
taculo com a mágica em 3 átos e 10 
quádros, El Rei Abracadabra 36. 

Atendendo ao desejo que o publico 
tem de auxiliar os artistas desta Com-
panhia, a avaliar pelas enchentes que, 
quando o tempo permitte, ali tem acor-
rido, é de esperar que sejam bem suce-
didos. 

Ficí ram constituídos da fórma se-
guinte, os corpos gerentes da coopera-
tiva dos empregados públicos: 

Assembleia geral,—Presidente, dr. 
Antonio José Teixeira d'Abreu; vice-
presidente, bacharel Augusto Mendes 
Simões de Castro; i.° secretario, Anto-
nio Maria Simões; 2.0 secretario, José 
Correia d'Almeida. 

Diréção—Presidente, bacharel^Dan-
ton de Carvalho; vice presidente, José 
da Costa Braga ; i.° secretario, Abílio 
Trovisqueiro; 2.° secretario, José Au-
gusto Lopes d'Almeida; tesoureiro, João 
Luiz Gonçalves. 

Conselho fiscal—Dr. Basilio Freire, 
bacharel Augusto Lopes da Costa Pe-
reira e Alberto Pinto de Almeida. 

Recenseamento eleitoral 
A v i z o 

A Comissão Paroquial Republicana 
da freguezia de S. Bartolomeu convida 
os republicanos desta freguesia a in-
screver- se no cadastro da mesma Comis-
são, patente na Praça do Comércio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estejam e tenham direito a essa 
iegalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência dè se 
munirem da certidão de idade, baze 
essencial para a revizão do recensea-
mento próximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem fazer o 
seguinte requerimento: 

I I . R e v . m o Sr . pároco da freguezia 
d e . . • 

Fulano,es tado,prof issão ,de . . . anos 
de idade, filho d e . . . e d e . . . , natural 
d e . . . freguezia d e . . . morador na rua 
d e . , , n . * . . . requer a V. Rev.ma lhe 
passe a sua certidão de idgde, p m 
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fins eleitorais, izenta de imposto de 
sêlo e quaesquer emolumentos ou sa 
lários, como determinam os artigos 
36.° e 37;0 do decreto de 8 de agosto 
de 1901. 

Coimbra, etc. 

E . R . M. 
F . . . 

Este requerimento deve sei entregue 
aos párocos das respétivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as cer 
tidões no praso de 3 dias, grátis, e em 
papel não selado, e em seguida ser 
reconhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra também que o 
prazo para a inscrição no recensea-
mento, principia em 26 de dezembro 
e finda em 5 de janeiro proximo. >k 

Requeriment > de inscrição por saber 
ler e escrever 

lll.mo Ex."10 Sr. Secretario das Co 
missões do recenseamento. 

F . . . filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . anos de idade, es-
tado, profissão, morador na rua d e . . . , 
n . ° . . . andar freguezia d e . . . desejando 
a sua inscrição no recenseamento por 
saber lêr e escrevêr como prova com 
esta petição feita e assináda pelo seu 
próprio punho, na conformidade do 
n.° 2 do artigo i.° e n.° 7.0 do art. 21.0 

do decreto de 8 de agosto de 190i. 

Pede a v. ex.a se digne msndal-o 
inscrever na relação doi. eleitores 
da sua freguezia. 

Requerimento para ate tado 
de contribuição 

III:1"0 Ex.™' Sr.. Escrivão de fazenda 
do Concelho de . r . 

F . . . , estado, profissão, d e . . . anos 
d e i d a d e , natural d e . - . , morador na 
rua d e . . . n . ° . . . andar, freguezia d e . . . 
Dreciza para fins eleitoraes, que v. ex." 
'he passe por certidão o que a seu 
respeito conste da m a t r i z . . . (predial, 
renda de casas, industrial, etc.) na con-
btmidade dos art. 36.° e 3'].° do de-

creto de 8 de agosto de 1901. 

D a t a . . . 
Assignatura. 

E. R. M. 

Este requerimento tem de ser feito 
e assinádo pelo próprio, perante o 
tabelião que assim o deve declarar ou 
perante o pároco da freguezia que 
ateste e jure em como foi feito na sua 
presença, sendo a identidade atestada 
e jurada em seguida pelo regedor. 

Requerimento de inscrição 
por pagar dec'ma 

Ill.mo e Ex.m0 Sr. Secretário da Co-
missão do recenseamento 

F . . . filho de F . . . e de F . . . na-
tural d e . . • d e . . . anos de idade, estado, 
profissão, morador na rua d e . . . n . ° . . . 
andar, fregue/ia d e . . . desejando a sua 
inscrição no recenseamento eleitoral, 
visto ser colétado por contribuições 
diretas do estado em quantia superior 
a 600 reis, segundo o n.° i.° do art.0 

i.° e n.° 2.0 do art.0 2 1 / de decreto de 
8 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleito-
res da sua freguezia. 

E . R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. . 

(7) Folhetim da "REZISTENCIâ,, 

H. DE BALZAC 

i n 

O mendigo 

O barão tinha reunido dés ómens 
d'armas e era uma força bastante im 
ponente para o garantir de toda a es 
pécie de ataque; porque os seus nume 
rózos vassalos pociam reunir ainda uma 
bandeira de quinhentos a seiscentos 
ómens d'armas. 

Nêste tempo, todo o luxo dos se-
nhôres feudais consistia em sustentar 
ómens de rmas ; eram cavaleiros muito 
temidos, blindados de ferro, bem como 
os caválos, e um ómem d'armas era 
sempre seguido dum escudeiro e de 
três cavaleiros a quem competia montar 
a caválo, servir-se da acha darmas ç 
da lança, em duas palavras, a teoria 
do nobre oficio do saque. 

Então, dés ómens darmas formávam 
um corpo de quarenta caválos: algumas 
vêzes chamava-se á reunião dêstes cinco 
ómens lança, porque se reuniam á 
volta do cavaleiro, e cem lanças, nesta 
época, formávam um corpo de qui-
nhentos ómens de cavalaria, corpo te-

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A Ú N I C A V E R D A D E 
Tirania em 2 átos 

Preto a«© réis um 

E . R. M. 
D a t a . . . 
Assignatura. 

Requerimento de resideiícia 

111.™0 Ex.mo Sr. regedor da freguezia 
d e . . . , F . . . , estado, profissão, idade, 
natural d e . . . morador na rua d e . . . 
n . ° . . . andar, freguezia d e . . . dezejando 
inscrevèr-se no recenseamento eleitoral 
e segundo o disposto nos artigos 3b.° e 
37.0 do decreto de 7 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.a se digne passar 
lhe atestado de como móra 
nesta freguezia. 

D a t a . . . 
Assignatura. 

E . R. M. 

Locaes onde se tomam apontamen-
tos" para se recensear os indivíduos 
que assim o queiram, e se dão todos os 
esclarecimentos respeitantes ao recen 
seamento eleitoral. 

Sé Catedrál —Redação da Justiça, 
rua da Trindade e Café dos Caçadores 
— Largo de S- João. 

Sé Velha — em casa de Antonio 
Vianna — r u a da Trindade. 

S. Bartolomeu — Praça do Comér-
cio, n.° 43. 

Santa Cruz — em casa de Evaristo 
Cerveira, rua da Sofia ou na de Joaquim 
de Carvalho da Silva, rua do Corvo. 

Santa Clara — em casa de Francis 
co Maria da Fonseca, Rocio. 

Editor — Moura Marques 

A . N U N C I O B 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento efipaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e mujyg 
usado com grandes êxitos por todos ps) 
Parisienses que sofrem de tão orrivel 
mal. T A - A T f A»T 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos.colocando-se depois um pacho 
d'algddão hydrophflo do mesmo tópico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na casa 

Ladeira & Filho 

Publicações recebidas 

T r a t a d o d e c o n t a b i l i -
d a d e pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 11 e 12. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

O m e u p r i m e i r o l i v r o 
d e l e i t u r a por F. d'Oliveira man-
dado adotar por decreto de 3 de se-
tembro de i^o3 para o ensino primário 
oficial. Deposito geral papelaria e n 
pografia La Bècarre, R. Nova do Al-
mada — 97 99 — Lisboa. 1 

Tuberculose social.—A 
Sacristia, por Alfredo Gallis. Editada 
pela livraria Central de Gomes de 
Carvalho, rua da Pra ta , 160. Lisboa. 

mivel se se pensar na fórma porque 
estávam armados. 

Por cima de um terraço de três ou 
quatro degráos, erguia se uma pórta 
em ogiva, ornada còm colunas finas. 
Esta pórta muito estreita dava acesso 
para uma grande sála quadrada; o se 
nhôr de la Bourdaisière • entrou para 
éla seguido pelo genro. 

Esta sála abobadada estava juncada 
de pálha fresca. Não tinha outros or-
natos mais que os virotes de que o 
barão se servia para a caça, as suas 
armas, a sua tronpa, as suas armadúras. 

Via-se néla um grande bufete de 
madeira de nogueira enegrecida sobre 
que estavam colocadas a baixéla de 
prata, os gomis da mêza, os candelabros 
a roupa. 

Este bufete era ordinariamente pre-
zente de núpcias, e tinha um, dous ou 
três andares conforme a nobrêza dos 
espósos.. 

Os dois barões dependurárão os 
chapéos a dois pregos cravados para 
isso na parêde, e, quando entrárão, os 
cães que estávam no quarto proximo 
começárão a ladrar, forçárão a porta 
e corrêrão a cercar o patrão. 

— Mais devagar, meus filhos, ex 
clamou Ombert com vós forte, depois 
pegou num chicote dependurado nà 
parêde, e levou-os, êle mesmo, para o 
caníi, que fechou com mais cuidado. 

Ombei t introduziu então o sôgro 
noutra sála imensa e um pouco melhor 
decoráda; tinha uma pórta de saída 
para os jardins e era por lá que Ombert 
descia para o Loire. 

A BON MARCHE 
Papeis almassos de -iinho e algodão 
Papeis para cartas de todos os/or-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazarrento. „ ' - J 

Papeis de impressão para jornaes e 
obras. 

Papeis para capas em todas as quali-
dades. 

Papeis em côr para embrulhos deli-
cados. 

Pçipeis para encadernadores.f, 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

O COMÉFICWR;^ B 00 IA o« tatrâ M 3 ) 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. ojyj- jf" s a 
Encadernações de livros em todos 

os generos. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estrangeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os generos. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
74 — Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

Gabões de Aveiro 

Ex.®0 Sr.— Como a época inverno-
sa exige um bom agasalho, venho lem 
brar a V. Ex.as o Gabão Ele* 
g - a t t t e c F ^ V v e i r o , o único aga-
salho até ôje conhecido para combatei 
o frio, vento e chuva. 
^MflQ1JUdlojCflfirô fÍMè îní> fo§nsmsl' 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos ánnos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do pai*, annnnciam o — C r a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que. sam uns simples ven-
dedores retalhisias de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex." que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda nò seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do pais, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suás apre-
ciaveis ordeçi, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo me 
com muita estima, 

Anad ia—Outubra de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

Único correspodente em Coimbra, 
Manuel 1 . 

EDJ.TAL 
O Doutor José Pereira de Paira 

Pita, provedor d a Manta Cãza 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faço sabitr que por deliberação da 
M€sa da mefcma Saiítk Cáza se acha 
^aberto, concurso pelo espaço de vinte 
dias pará o fornecimento dos seguintes 
generos para consumo dos Cçlegios 
dos orfãos e órfãs de S. Caetano: j5oo 
litros de feijão frade; 8co litros de 
feijão branco; 1000 litros de feijão en-
carnado, e 800 litros de grão de bico. 

A arrematação efetuar-se á por meio 
de propostas em carta fechada, sendo 
adjudicado o fornecimento a quem o 
fizer por menor preço, convindo este á 
Santa Cáza. . ' . , -

As amostras e condições da arre-
matação acham-se patentes na secre-, 
taría desta Santa Casa, aonde podçm 
ser examinadas em todos, ps dias nao 
santificados desde as ÍO óras da manhã 
até ás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Cáza da Mize-
ricordia de Coimbra 14 de dezembro 

4 v < W S t o 3 Í J ^ f i n a o D s n a l a m i d D 

Dr. Jo^é Pereira de Paiva Pita. 

ACET1LENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio-COIMBRA 

Os erdeiros do presbítero José Si-
mões Dias, iporador que foi na rua 
da Trindade, 20, rogam a todos os 
credores deste, o favor de mandarem 
as suas contas para a_casa que foi. da 
sua residencia, dentço <Je trinta dias, 
para serem1 j ^gas sófc ^ Iná de concluí-
rem que não devia cousa alguma a 
alguém. ^orifewqjs zaiodlsixi &Q 

Coimbra, 5 de dezembro de tgefr.' 
— .'»K9Í| 

0 amigo do povo de Cojmbra 
Agostinho Rodrigues da Bella, pro-

prietário da Padar ia Popu-
lar, Largo da Freiria, n.08 12 e i3 , 
á rua dos Sapateiros, participa aó pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de. Lisboa com o, fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zelo envida os melhore&es-
brçòs para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas, * 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SM anda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

No meio desta casa, forrada de car-
valho antigo, escuro, estava uma com-
prida e vasta mêza, pósta e com algumas 
iguarias. 

As cadeiras do dôno da casa e de 
Catarina estávam colocadas na outra 
extremidade, e a sua forma, já passada 
de móda, denunciáva que estes móveis 
eram ereditarios. 

O escudo dos Roche Corbon enci-
mava os encostos trabalhados a gro-
tescos. 

Uma déstas cadeifas, guarnecida 
por um estofo preciôzo, indicava o 
lugar de Catarina; bancos de madeira 
serviam de assentos aos comensaes: 
de resto tudo estava limpo, e cuidado 
o que fês sorrir complacentemente o 
senhor de la Bourdaisière. 

— Olá! Olâ! Depois que temos uma 
castelã tudo me p?rece melhor aqui, 
minha filha continúa a ser a mesma 
exemplar dona de caza que era dantes. 

Ombert levantou então uma velha 
e grande tapessaría antiga, que servia 
de por ta : pondo um dedo sobre os 
lábios com um ar misteriozo, fês chegar 
o vélho senhor a outro apozento cujo 
luxo contrastava singularmente com a 
severidade dos outros dous. O s dois 
barões paráram, tentando não fazer 
barulho e ficáram-se complacentemente 
a olhar o deliciozo espétaculo, que se 
oferecia a seus ólhos. 

O pavimento estava coberto com 
uma rica tapessaria, os vitrais coloridos 
só a custo deixavam passar a lús, o 
que espalhava uma espécie de mistério 
sobre esta scena gracióza, 

As paredes estávam forrádas com 
estôfos preciózos, e as tráves érão es-
culpidas e coloiídas; a limpêza mais 
ninucióza reinava em todas as partes 
da sála. 

No meio do této, estava suspensa 
uma lampada de cóbre. 

Tôdos os móveis, de nogueira, es-
távão decorádas com esculturas mara 
vilhozas de arranjo e de execução, e 
que polidas e brilhantes pareciam de 
bronze. 

Deante de uma das janélas, uma 
mulher nóva, de uns vinte anos, estava 
assentada com os ólhos fixos sôbre 
uma biblia manuscrita, cujas folhas eram 
dourádas e o veiíno deslumbrante de 
alvura; a póse éra gracióza e natural; 
encostáda ao jenufleiório, encostava a 
fronte a uma dc.s mãos, e outra con 
servava um livro aberto sobre o jõêlho 

Parecia empalidecida por um sofri-
mento moral. 

Os cabêlos separavam-se em dois 
bandós, e, depois de ter dezeQhado 
sobre a fronte d'alabastro uma ogiva 
de ébano, caíam em caracoes ondeantes 
sobre o cólo. 

Trazia sobre a cabeça um chapéu 
de veludo preto, que se cavava no meio 
e se levantava em cima de cada fonte 
em forma de ruche; um diamante prêzo 
no meio da testa pqr uma cadeia fina 
de ouro brilhava entre os dois b a n d ó s . . . 

As palpebras grandes, descidas, pro-
jétavam sobre as faces sombras inde 
cizas. 

A castelã tinha vestida uma longa 
túnica sem cinto? que subia até ao 

pescoço dezenhando todas as suas fór-
ma s; o estofo caindo em prégas largas, 
deixava passar sómente o bico agudo 
dos seus sapátos delicados; sobre ó 
seu vestido preto estâvão bordadas as 
armas de seu marido, reunidas ás de 
seu pai. 

A meia voz e a custo soletrava 
algumas palavras, que sem duvida ex-
plicávam uma das ilurnifiúras do missal, 
quando a respiração ofegante do velho 
senhor de la Bourdaisière veio distrair 
a sua áténção. 

— A ' ! exclamou éla com todo o 
acento da alegria e todo o rubôr da 
felicidade. Voltou os ólhos, ainda cheios 
de lagrimas, para a porta, em que o 
pai e o espozo, apoiando-se um sobre 
o outro, a .contemplavam com uma 
alegria misturada de cuidado. 

Levantou-se precipitadament! e cor-
reu ligeira para o pai, que a recebeu 
nos braços e a beijou na testa. 

— O ' meu pai, disse com vós co-
npp.vida, á que tempos que o não vejo. 
Depois estendeu a mão branca a Om-
bert. Mas a olhos mais experimenjâdos 
que os do velho senhor e Ombert , que 
não tinham nunca estudado muito as 
mulhéres, a expressão, que acompanhou 
este gésto, teria parecido tanto remorso, 
como pudor. 

O velho fidalgo, apertou-os ambos 
nos braços e, Vendo os assim reunidos 
sobre o coração, disse-lhes : 

— Que o Ceu vos abençoe. Fás ôjè 
três anos que vos não via. 

(Continúa.) 
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150—Rua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces de ovo» dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces d® íructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria, em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarro es, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s Gtelado», de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P â o de 16 pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assiicares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposi to dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

I J J E N E 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira ãc Filho 

Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.* 176 

•3H0HC-
Papelaria, Tabacaria , Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objétos de escritório. 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Canalisações para agua 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SM aio — Coimbra 
Orçamento» grátis 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema TOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

REPBESENTANTE 

JOÃO B O M » MOREIRA 
COIMBRA 

Agua da Curia í m ™ - ^ 
U O u l i ^ S u l f a t a d a - C a l c i c a 

1 Mica analisada no palz, similhante á afamada agua de COHTREXÍYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:—Ârthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para aso externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m° sr. Charles Lepierre. 

A ' Yenda em garrafas de litro-Preço 2 0 0 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

§ , R n » F e r r e i r » B o r g e * , 6 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — C O I M B R A 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a lója do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi» 
son de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

f)onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em fr«nta ao Arco d'Almedina) 
—AAA/W/W"-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE _ 

Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.®' 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Opa de seda nova 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos, rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Consultorio dentário 

OOIMSBA 
O Rna Ferreira Borges 

fferculano garvalho 
Módico p«la UnívmkMe 4« Oifltbra 

0 0 0 A C Y T I L E N E o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io#ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder illuminante — IOO vellas por "bico 
GASTO: — 5 réis por ora 

SMandam-se grátis catalogas e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
RUA DE S. PAULO, IS".0 1.° andar 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramlca Portuguêza. n« Porto, 

em 188%, com diploma de morlto j 
e medalba de cobre na Kxpwnlção DiRtrlctal de Coimbra, de 1SS4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sipbÕes para retretes, vasos p i ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e tc .— Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇO @ ECONOMICOS 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
29,Pna de João CabreirS, 31— COIMBRA 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

c i ) ; } « i í 
O melhor aparelho para banho dou 

che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Pilho 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & genriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—ioi 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que sé vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

COLÉGIO 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instltnto partlcalar de educação e ensine 

Figueira da Foz 

V I N H O S 
DA 

Associação Ylnicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

l o i e o deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

odista de chapéus 

w m o i t 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex."1" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA. 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 29700 
Semestre • i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha". 
Ano 2*400 
Semestre i»2oo 
Trimestre 600 

'•TrV m 

Brazil e Africa, ano 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3«&ooo > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A m l s o 4 0 réi* 
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1 2 - R U A D A 

DIA DE PAS 
E v a l indo-se á ta re fa á r ida d o 

c o m e n t á r i o poli t ico, ás p r e o c u p a -
ções i r requié tas d o c o m b a t e , a t u d o 
emf im que póssa á j i tá - fò n u m so-
bresá l to de luta á s p e r a , ò nosso es-
pir i to dá - se ôje , i r rezis t rvelmente , 
u m espa i r ee imen to rev igoran te , avi -
g o r a n d o r e c o r d a ç õ e s dôces dês te 
dia t rad ic iona l . 

Se j a u m dia de trégua, nês te re-
vo lvê r exaus t ivo der mizér tas que 
i n c e s s a n t e m e n t e c h a m a r a os nossos 
p ro tes tos . 

Q a a a d o t o d o s se a b r a ç a m , enj-
t r e sor r izo s e b ê n ç ã o s , na pás santa 
dos lá res e m fés ta , não v a m o s n ó s 
p e r t u r b a r essa suav íss ima c o m e m o -
r a ç ã o de f r a t e r n i d a d e c o m o r u m o r 
de puj i lá tos azedos . 

F é s t a do c o r a ç ã o , de simplici-
d a d e e p u r ê z a , t ão cheia de t rad i -
ções e e n t r e l a ç á d a de k f t d a s , po r 
t o d a a p a r t e éla t em a sua en tuz iás -
t ica e e n c a n t a d o r a ce l eb ração , a 
t o d o s pe r t ence e t o d o s a g u a r d a m 
c o m rel igiôzo f e rvor . o 

A n d a m a s c r i a n ç a s ^ n u m a lvo -
roço , s eduz ida s p o r p r o r r e . s a s l in-
das de Fada>; v ê m de longe , em 
c a m i n h a d a a legre , p a r a o festival 
da fami l ia , t o d o s os q u e & vida exi-
jepte s e p a r o u . E ' u m dia de pás , 
c o m o q u e dó jer,al reconci l iação , 
u m a efuz iva a p o t e ó z e de a lmas , 
pu r i f i cadas de ód ios e egoismoS, 
a m p l a m e n t e v i v e n d o e a m a n d o . 

S im, seja de t r égua êste d ia . 
Bas t a a n u b l á - l o a l e m b r a n ç a 

c o n f r a n j e n t e d e tan tas inconsoláve is 
d e s g r a ç a s e de t ã o g r a n d e s e so f re -
d o r a s m í z é r i a s — a lmas e n l u t a d a s 
pe lo so f r imen to , lá res d e z a m p a r a -
d o s o n d e só á o deza fôgo d a s l á -
g r imas , pela v ia do lo róza da vida , 
sem p ã o e sem afé tos , t o d o o enor -
m e tu rb i l hão u m a n o que agonizd , 
t i r an izado e mize rave l . 

N o dia de ôje v i v á m o s be tp 
p a r a n ó s e p a r a os nossos , d t i x ê -
m o - n o s p r e n d e r b e m nos b r a ç o s 
q u e se a b r i r e m p a r a r o s d e t ê r e m 
n u m a d ô c e e in t ima rec luzão , de -
m o s á nossa festa t o d o u m g r a n d e 
luz imen to d e A m o r é d e B o n d a d e , 
n ã o e s q u e c e n d o , n a e x p a n s ã o jti-
b i loza d a nossa v e n t u r a , o s q u e 
so f rem as inc lemênc ias s a n g r e n t a s 
d o des t ino e os t r a to s c rué is d a 
in iqu idade . 

D a s r e c o r d a ç õ e s pessoa is que 
nês te dia a c o d e m , em tropel , a 
viz i ta r -nos , n u m a r e c o n s t r u ç ã o nít i-
d a , o nosso espír i to vólve-se n u m a 
a s p i r a ç ã o s u p r e m a e for te d e felici-
d a d e c o m u m , p a r a toda a u m a n i -
d a d e q u e sofre , e c h o r a e a g o -
niza . 

E , c o m o m e s m o a o sen t i rmo-
n o s b e m ent re as exis tencias quer i -
das , n o a c o n c h ê g o d o nosso lar en-
g a n a l a d o de a legr ias sãs, s en t imos 
a inda a o p r e s s ã o dês te p e n s a m e n t o 
d o l o r o z o ! 

M a s b e m d i t a a e s p e r a n ç a q u e 
n o s r econ fo r t a e e r g u e na an t ev i zão 
d e s l u m b r a n t e de l a rgos d ias de p e r -
manente veoíiírâ; guando nas al-

m a s re inar u m a e te rna p r i m a v e r a 
i luminada e quen te , já n ã o o u v e r 
ódios , n e m ego í smos , n e m pa ixões , 
t odos os ó m e n s se e x t e n d e r e m as 
m ã o s n u m páctcv de indest rut ível 
a l iança , t odos os c o r a ç õ e s se junta-
r e m na c o m u n h ã o da m e s m a fé. 
q u a n d o toda a U m a n i d a d e , emf im, 
fôr urça g r a n d e e u n i d a famil ia , 
nês te dia e s e m p r e r e u n i d a n o mes -
m o lar pací f ico e felís, o n d e n ã o 
fa l ta rá iús n e m p ã o , a legr ias n e m 
e n t u s i á s m o s ! 

A h ! E é pe lo a d v e n t o dêsse 
á u r e o r e inado de P a z e Jus t i ça , em 
q u e todas as fo rças se a r m o n i z a -
r ã o s ô b a re jenc ia da lei e m a n ç i p a -
d o r a e f ecunda d o A m o r , q u e nós 
todos , cava le i ros da Utop ia , b a t a -
l h â n o s , sen t indo na nossa a l m a a 
r e p e r c u s s ã o dolocoza d o s a lheios 
so f r imen tos . 

C a m a r a d a s de I d e a l ! nês te dia 
de t r égua e de fésta, vai p a r a vós 
t o d o s q u e lutais e sofre is , a nossa 
s a u d a ç ã o ca lo roza , pe lo t r iunfo das 
a sp i r ações que hos p r e n d e m , a v e -
.mos de e rguer logo, a m e i o da fésta 
s imples d o nosso lar , o nosso v o t o 
a r d e n t e . 

Sêde fe l izes! S ê d e f o r t e s ! T e n -
de e s p e r a n ç a e f é ! 

D a de t r égua , d ia de pás . 
Q u e m nêste l uga r c o s t u m a de ixar 
á s p e r a s pa l av ra s de p ro tes to e a t á -
que , m a n d a ôje a todos , o s t u 
dezê jo amigo da b o a s fes tas . 

D a s coisas á r i d a s d a polí t ica, 
d a s mizé i i a s e p r e v e r s i d a d e s dos 
ó m e n s a n d a ôje lon je o nosso espí-
r i to , p e r d i d o n u m a lhe ia roen to re-
t e m p e r a n t e , r e v i v e n d o t o d a u m a 
florida m o c i d a d e q u e v e m já a c a 
m i n h o . 

N a d a de lutas , n o n o s s o a c a m -
p a m e n t o o n d u l a ô je a bande i r a 
b r a n c a da p á s . . . 

B o a s f é i t a s ! B o a s f é s t a s ! 

A Re\Utencia. 

N M A L D E S. F R A N C I S C O 

A' Yirgem Santíssima 
(Cheia de Graça, Mãe de Misericórdia) 

Num sonho todo feito de incerteza, 
De noturna e ind;zivel anciedade, 
É que eu vi teu olhar de piedade 
E (mais que piedade) de tristeza . . 

Não era o vulgar brilho da beíêza, 
Nem o ardor banal da mocidade . . 
Era outra lús, era outra suavidade, 
Que até nem sei se as á na natureza. . . 

Um mistico sofrer. . uma ventura 
Feita só do perdão, só da ternura 
E da pás da nossa óra derradeira . . . 

O vizão, vizão triste e piedozal 
Fita-me assim calada, assim choróza. . . 
E deixa-me sonhar a vida inteirai 

tni^ro de Quental. 

No ano da graça de 11\5, na vés-
pera de Natâl, cavalgàvál jrèla estrade 
que vae de Espolêto â Roma, 6 cardeá! 
patriarca de Veneza. 

Sua 'Senhorja ià ao concílio de La 
trão„, prezidido pelo Papa Inocêncio 
TI . Õ desfilar désse cortejp da Igreja 
apresentava um espetáculo magnifico: 
cónegos de fisionomias expansivas e 
monges melancólicos, esfcudeirbs e fi-
dalgos de capacetes cobertos de5plumas 
pagens e.istriões com trajes de veludo 
de côres alegres, depois numeróza cria 
d f j em, e por fim, a matilha d« s3nto 
arekdo, que nap,, desgostava de caçar 
e lêr ao mesmo fèmpo o breviário. 

A frente do préstito, mdtftado numa 
mula gigantêsca, via-se um joven diaco 
no vestido com dalmatica escarlate, que 
alçava a grande crus de dois braços, ? 
çr.ús d'oiro do patçiárca, rútila pelo sol 
que lhe batia em cheio. 

O velho cardial, comodamente en-
volto em péles, com a cabeça resguar 
dada por um barrete de veludo e armi 
oho, cavalgava, muito direito, de rosto 
altivo e olhar arrogante. De qu ndo 
em quando, perpassava, pelos seus 
lábios descorados, um vago sorrizo 
Pensava então em Roma triunfante, 
no moço imperador Frederico, esperan-
ça do papado, no pobre imperador 
Otão deposto e degradado pelo Padre 
Santo, nos impios senhores da térra de 
Provença expulsos do redíl cristão, na 
turba mizeravel dos albijenses exco-
mungados pela Ssnta Sé, nos eréticos 
impenitentes entaipados de pé e vivos 
na alvenaria dos muros. 

Â mesma óra, caminhavam pelas 
agrestes verêdas das montanhas de 
Temi , tres estudantes de Bolonha, que 
se dirigiam também para o concílio. As 
suas capas negras pareciam estar no 
fio e dar pouco conforto, o vento aspe 

da serrania avermelhára-lhes ro as 
mãos, a demorada viagem fatigára lhes 
as pérnas. Eram três companheiros 
joviais. Preocupava os pouco o extáse 
dos ascetas e nem sequer se lembravam 
da perversidade dos bandolfcircs. Iam 
a Roma, não para bater nos peitos ante 
o tumulo dos santps apostolos, mas para 
eorrer aventuras e folias. Pàrá dizer a 
verdade, tinham jejuado nesse dia, não 
para observar o preceito do Natal, mas 
por causa da bolsa estar vazia. O mais 
velho dos três, um estudante muito 
esguio e muito ábil em Direito, mais 
seco que uma glóza dos Pandêtas, mur 
murava, para se aquecêr, a canção 
latica da primavera, que os frades pe-
dintes cantavam então por todas as 
encruzilhadas da cristandade: 

«A terra abre o seio á doçura da 
estação tépida,—a florésta reve^te-se de 
folhagem,—canta já o rouxinol,— e os 
prádos rever de em.—E' agradavel va-
guear através dos bosques,—mais agra 
davel é ainda colhêr sçucênas e rózas.» 

Mas o mais novo, decretalista e ba-
charél em teologia, um rapazito de olhos 
meigos, de lábios sensuais respondia 
em tom de ladainha, com algumas 
cópias um tanto vivas, que pareciam 
evclar se das páginas mais livres de 
Catúlio, e o terceiro, que logó de ma 
drugada morria de sêde, psalmodiava 
em vós de falsête o intróito da missa 
dos beber: ões: 

Introibo ad altare Bachi—Ad Deum 
qui Iceújicat cor liominis. 

Rezou com a mais profunda úrção, 
o Tater sacrílego: 

«Padre Nosso, que estaes nas gar-
rafas, santificado seja o vosst» vinho!» 

E pelos desfiladeiros das montanhas 
umbrias, galgando por cima das levá-
das, escalando os declives dos rochédos 
corriam para Roma, com grande veloci-
dade, outros perigrinos de aspéto terri-
vel, três bandidos condenádos á roda, 
que acabavão de se evadir da cadeia 
de Orviêto. Dirijiram se para a Cidade 
Santa, afim de lhe perderem o rásto 

na balbúrdia dos fieis e dos eclcsiásti- ' 
C0s^'ú3uito rezolvido? também a tentar 
âud-oóÈos cortíetimentoS á sombra das 
grandes baziliess. 

t f m dêles ainda tr*zt;i no pé esquêr 
do a grilheta e alguns 'ane îs cadeia 

?erro. 'Todos três sprézeírtáv.im no 
rosto vestígios de orriveis ferimentos 
Andávam 'como a fuj ;r, de cabeça 
b ^ixa, com a barba írsuta, com os olhos 
raiados de sangue, semelhantes a ani-
maes ferozes acossados por cães, e não 
se lembrávam de cantar. ' o í n s J ' 

Como o sói descia j"á para o poente 
os três grupos pen,etráram por três sítios 
diversos "numa densa floresta, tenebróza 
e selvágem, que'se extendia pelas ver 
tentes da montanha. Pouco tardou que 
os viandantes não encontrássem cami 
nhos afcé"tos. Barrancos to rtuózos e 
bruscos precipícios, !Ó,chas fendidas, 
noat gáes, chárcos coalhados, de lárges 
folhas amarélas, obrigaram nos a andar 
ás voltas como num labirinto. As a ^ f -
res, agora muito juntas, ocultavam Ines 
0 céo; os corvos grasnavam ironicamen-
te nos ramos mais elevados; os abutres 
batiam as ázas trruivadas ho alto dos 
penhascos e soltávam gritos estridêntes 
e o ven o, cada vês mais rijo, acordava 
nas profundidados sinistras da floréita, 
lamentos e queixumes umanos. 

Q s estudantes deixavam de cantar, 
os ladrões blasfemáv.àm, os cónegos 
estremeciam e pensavam com defespê-
ro no que sucederia á óra da ceia; os 
monjes oravam e a matilha do patriarca 
uivava sinistramente. O çardiál, impas 
sivel, contemplava com áltiyo sorrizo o 
terror dos serviçaes. 

De repente, na convergência de três 
desfiladeiros, os três bandos uniram se, 
e, com a fraternidade duma angustia 
comum, r*Uniram conselho para com-
binar o modo como aviam de quebrár 
a magia da pavoróza florésta. . 

Tirtham-se sumido os últimos ráios 
do sol e o crepúsculo desdobrava-s^, 
como um véo lugubre, por cirna da 
montanha encantada. 

Mas ninguém apresentava um pa-
recer aúlado. 

Nêste momento, saiu duma mata 
de giestas e de silvas um lobo que 
trotou tranquilamente em diréção do 
cardial. Um lobo velho, j"á grisdlhò, 
venerando, paternal. Assentou-se so-
bre a cauda, com ar digno, em frente 
do príncipe da Igreja. 

— O lobo de Gubio! exclamou jo 
vialmente o pequeno teologo. O lôbo 
de frei Francisco! Ah! Reverendíssimo 
senhor, estamos salvos! 

Era , com efeito, um lobo bastante 
singular. Parecia mais manso que um 
galgo. Trazia uma coleira donde pen-
diam amulêtos, anéis de metaes pre 
ciózos e escapulários. Via se grava 
das, numa pláca de oiro um brazão 
comunal, com as seguintes palavras: 

CIVITAS ENGUBIENSIS . 

O lobo de Sabio fês festas a toda 
a gente. ' Deixou-se acariciar pelos có 
negos e pelos estudantes. Como o ban-
dido da grilheta apalpava com dema-
siáda curiosidade o precioso colar, fer 
rou lhe^no braço uma dentada quasi de 
amigo. Lambeu devotadamente a dex 
tra do arcebispo e, com um signal de 
cabeça muito amavel, convidou os seus 
novos amigos a seguil o. 

• .'T 
Correram atrás dêlei Minutos de-

pois, viam extender-se a seus pés a 
fisonha planície de Rieti. 

Dirijia-se para um vale lorijihqiib;' da-
vado, ao ocidente, entre colinas verd<»-
já¥rtè*, aó pé das mliis altas rtíont-anhas 
dafiUmbriâ. P ô r Cittoa das >pianunas 
aziiladãs corriatíi nuvens, como'.rendas 
tenues e doiradas. = K;ide chofee?pfrerçpu 
por toda a naturêza, como um sôpro 
míbgfoso. J O 

\r\fYk- ^ l a â â a â ^ ^ W t i S i r U d ^ i i a " de sec-
aria a q u r ^Poô ípSs? " iA' 
beira dos màhVtlcrsíís 'ftdríiim-vibíêfas 
e pçrxyncas; ao longo dos ataJho"s jas-
mins c rosas. Em redor dos limoe;i •os 

dl. ... 
cantavam eigárras. Ao vêr o 
animais dos campos saltavam de ••!«-
a h ^ ú m Danuo d e i ^ r e s e dp cabritos 
pnnapTou í éáfVèr1 ̂ t T a ' o e^Tá s -
tado; do lado do ma 

f voává^mbij-rííio 
de andorinhas; um bando de coro vias 
que' só gorgdam, aiz S. Boavent u" , 
j t t j u ^ í y o 6 aé Jsôffi. ^fairoJflá^â^^B s 
mais aftas regiões1 dô eéú- •'•Nh'pf:j*ièie 
e nas colinas vibrada o rèpícdr 
sjnos; cada campanário,saudava com 
a cAleluia a ncite divina qiíe í descia 
sobre a terra, e a briza tépida disse-rij. 
nava exalações de incenso, mistufáéas 
com perfumes de jacinto e de açucena. 

. * ua i4j> w Ç ç n o o o uojGide 
O lôbo corria sempre. Quando a 

noite se tornou mais e'scqFa,'C,RCuodou-
Ihe a cabeça uma aureolai deofogo.. E 
o velho cardeal, ós mopges^os clérigos, 
os cavaleiros e os pagens, os estudí»oies 
e Os ladrões, arrastados por uma fôgça 
írrevisti^e^ segdiram, em profundo si-
lenció o ánimal misteriôao. , 
:ab «fidísvo foj|oJ s a .onál s f i r j f iesa 

Os campos ilumináram-se; do fundo 
dos bósques," das montanhás e do'vále 
saía apressurada uma multidão de pe-
regrinos, jovens e vélhos, camponêzes 
mulheres, soldados, sacérdótes, pasto-
res, servos, crianças, com lampadas, 
tochas, braçados de folhagem e can|a-
vam. Os cânticos da planície respon-
diam aos cânticos das alturas. Tudo isto 
formou em bfevè uma imensa pro 
cissão, uma catadupa de luzes e de rço-
zeS bémâvehtufadai. 

N a frente corria sempre a aureola 
de fôgo; e por cima das cabaças desia 
turba, iíuniinacfa pbt dés will fachos, 
embalada com o ritmo de dés mil can-
tores, alçava-se fulgurante a crús de 
oiro do patriárC3, supezada pelo diácono 
revestido de sêda vermelha. 

A meia noite Chegaram áo tèrmo 
da jornáda. Era uma região adusta, 
solitá'ria. Na órla dum vasto pr tdo, á 
sombífa de carválhos. e de pinheiras 
viçózos alvejáva uma granja; a meio da 
granja, Via se uma manjedoura cheia d e 
palha e sobre éla um ramo de rózas 
brancas; á direita da manjedoura esta-
va um boi e á esquêrda um. jumento. 
Em redór do berço de Jesus uina trean-
ça acendia alguns cirios. De Cada lado 
da porta,' ajoelhavam mancebos còm 
ábitos de burel, cingidos por cordas, 
cabêça descoberta e pés descalços.;O 
lôbo de Gubio meteu-se familiarmente 
por meio dêles. O cortejo do aarciál 
parou a alguns passos da gçanja. O s 
estudantes e os ladrões entrecoeiaram-
se com os monjes e os pájens. , 

Os sinos da planície tanjêram então 
em repiques continuados. Órgãos irçvi-
zíveis entoavam uma Glória triunfál. 
E de pé, juato do -estábulov Francisco 
de Assis começou a lêr, em lingig^jm 
vulgar^ os três Evaojélhos dôiJKntal, o 
Evanjélho da mçia noite,- q^ie indica 
os destinos do jénero umano, editádu 
por Cézàr Augusto, e o pobre albergue 
onde descançou Jozé com a Virgem, o 
Evangélho da aurora, que conta a ado-
ração dos pastores à volta do prezepio 
de Belem; OiEvanjélho do dia, 6 Evan-
jélho soléne de S. João, afirmação do 
Vérbo que se fês carne para redimir o 
murdo, 
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Depois o apóstolo fechou o missal t 
e prégou o nascimento do Salvador. 
Passeava pelos fieis os seus olhos ne-
gros e scintilantes. Falava das dores 
umanas e da mansidão de Jesus duma 
fórma tão persuaziva, que á sua pala-
vra faziam côro soluços e exclamações 
carinhosas. Saiu então do umilde san 
tuário, e, com as mãos extendidas para 
deitar bênçãos, encaminhou-se para a 
multidão. Percorreu lentamente os gru 
pos do povo, a quem consolava com 
sorrisos. Aos orfãos prometia o apoio 
do Padre que está nos céos; aos ser-
vos semi nús das comuns e das baro 
nias, infiltrava espersnça, que é meia 
liberdade, Acercou-se por fim dos vian-
dantes desconhecidos que o acaso reu-
nira, na véspera, na florésta maldita e 
exclamou: 

— A' aqui ómens rapazes, com as 
mãos manchadas de sangue, que ve-
nham a mim; eu lhes ensinarei a do 
çura e o sacrifício. 

Os três bandidos levantaram-se. 

— Ide, lhes recomendou o santo, 
ide para o meio dos meus filhos. Dóra 
ávante vivereis de caridade. 

— Se á entre vós, ómens de pouca 
fé e voluptuosos, que venham a mim; 
purificai os ei e mostra r-lhes ei Deus 
face a face. 

Os três estudantes prostraram-se a 
seus pés e beijáram-lhe chorando a 
fimbra do ábito. 

—Ide, aconselhou, ide juntar-vos ás 
minhas ovelhas mais amadas, a João 
de Vermia e a frei Leão, e as vossas 
serão santificadas. 

O soberbo patriárca, sentiu-se, por 
sua vês, dominado pelo mendicante de 
Assis. 

Apeou se, dirigiu se a Francisco e 
abraçou-o com grande ternura. 

—E vós, meu senhor, meu padre, 
disse o santo, continuai a caminho de 
Roma onde o papa Inocêncio re liza o 
seu ultimo concilio, porque os seus dias 
estão contados e não verá outra noite 
de Natal. Dizei ao Padre Santo, em 
nome de Jezus Cristo, que cesse de 
castigar, a ferro e a fogo, ovelhas des 
garradas do seu rebanho e que a mi-
zéaicordia é para a Egreja o penhor 
mais seguro da eternidade. 

Abençoou, mais uma vês, com 
amor a multidão, que se dispersou 
pelos campos, e ouviu se um concerto 
aereo, o frémito das árpas e os acor-
des das fláutas celestiais que faziam 
resoar pela terra o éco dulcíssimo do 
paraízo. E m i l e Ciebliart. 

E o Santo ficava-se a vê-lo conten 
te, sem comer. Era a primeira criança 
que se ria para êle. Se até os grandes 
tinham mêdo d ê l e . . . 

Que Cristóvão era um santo muito 
grande. Não avia no mundo jigante 
tão alto. Para se encostar tinha de 
arrancar um pinheiro grande. Todos 
fugiam dêle, e viéra por isso para ali. 

— P'ra quê? perguntava o menino 
— Passar gente para o outro lado 

do rio. Antigamente ouvéra uma pon 
te ; mas as cheias tinhão-na deitado 
abaixo. Tantas vêzes isso acontecêra, 
que se cançárão de a construir; e, nos 
tempos de chuva, avia sempre desgra-
ças na pobre jente que por ali fazia o 
seu caminho. Eu vim então para cá. 
Por muita agua que léve o rio não 
pôde chegar-me á cintura; os pés, 
apezar da idade, ag^rram se como raí 
zes ao fundo, e os bráços pódem com 
sete ómens fórtes. 

— Anda passar me já, disse o me-
nino! 

E levantou-se muito depréssa, a 
mão segurando contra o coração o que 
levava escondido no manto. 

O que seria que o menino guardava 
com tanto cuidado e não mostrava ? 

O Santo pegou lhe ao cólo e abriu 
a porta. 

O veuto apagou o fôgo. Não se via 
onde se punham os pés. 

Cimo o menino pezáva! Podia lá 
sêrl Êle é que estava cançado e entor-
pecido do fôgo. A agua ia fria como 
as cóbras. Nunca lhe custára tanto a 
levar ninguém! O menino era pezádo 

Wmo chumbo! 

E o menino ria se de cima dos 
ombros dêle, e fazia o debruçar sobre 
o lio para lhe apanhar arbustos que 
passávam a m s t á l o s pela água. 

O Santo ia andando devagar, e o 
menino continuava a rir-se de êla ser 
tão fraco que nem com uma criança 
tão pequenina podia e dizia lhe que 
tinha préssa, que a mãe estava á es 
p é r a . . . 

— O que fizéra êle aos bráços que 
podiam com séte ómens ? 

E o Sinto pedia perdão a Deus da 
sua sobêrba, e chorava de se vêr assim 
fráco por seu castigo. Como poderia 
êle continuar a passar gente e arranjar 
assim o perdão dos seus pecádos ? 

Já perto da márgem avistou um 
grupo. Quem seria áquélas óras ? E 
êle tão frâco que nem podia com uma 

S. CRISTÓVÃO 
No céo nêgro não se via uma es 

trêla! Podia lá andar ninguém por os 
caminhos com um têmporal assim I 

Fechou a pórta, e o vento, que 
uivava fóra, pôs-se a soprar baixinho 
pelas fêndas. O fogo brilhou com mai 
força, levantando se em línguas soce 
gádas a rir, enchêndo de refléxos de 
oiro as folhas sêcas que forrávam a 
cabana. 

S. Cristovão estêndeu-se ao pé do 
lume. Da panéla ao fôgo saía um fumo 
branco a cheirar bem a érvas. 

Todo o dia cheio de trabalho! Bem 
podia dormir a noite a sôno sôlto. 

Como o vento andava bravo fóra! 
Levantou-se. Parecêra-lhe ouvir cho-

rar. A' porta rapávão. Algum cão per-
dido, coitadinho! Foi abrir. O vento 
entrou e quazi apagou o lume. A' 
porta chorava um menino, os pés nús, 
uma ponta do manto puxada sobre o 
peito, a outra molhada, arrastando pelo 
chão. 

O-'Santo fê-lo entrar depréssa, quis 
despi lo para lhe enxugar o fáto, e foi 
buscar a sua capa gróssa para o em-
brulhar. 

Quando voltou, o menino comia do 
seu pão; e o Santo foi depréssa bus-
car a ceia que fervia ao lume. O me-
nino pôs se a comer, dizendo que tinha 
préssa de atravessar o rio para ir ter 
çom a mãe que o tinha perdido. .» 

criança 
— Lá estão á minha espéra! disse 

o menino. 
Chegavam. D^sfês-se na margem o 

grupo, e o menino sáltou para os brá-
ços do que chegou primeiro. 

Eram anjos os que esperávão, sa 
cudindo a chuva das suas azas bran 
cas. 

O menino sorriu, afastando o man-
to, e deixou vêr encostado ao peito o 
mundo azul cravejado destrêlas. 

— O mundo! Por isso êle pezsva 
tanto! Passára ás costas o Salvador 
do mundo! 

Deixou se cair de joêlhos sobre o 
chão. 

O vento soCegáva. Rompia a ma 
nhã. Toda a noite levára o Sinto a 
passar o rio! 

O Menino chamou-o pelo nome, e 
S. Cristóvão, erguendo os olhos, viu-o 
debruçádo sôbre êle estendendo lhe a 
carinha para um beijo. 

Beijou-o cheio damor, e Ele foi se 
no regáço dos anjos que voárão pelo 
céo fóra. 

Na marjem, de joêlhos, ficáva S. 
Cristóvão. 

Ao lume d'água, vinha ao longe, a 
boiar, o sol. 

c . 

JEZUS 
Não lhe cozeram neblinas 
os seus nevados lençoes! 
Nem lhe bordaram roupas, 
com aureas firmas, os soes! 

Não lhe offertaram toalhas 
princez", ou rainha loura! 
—Por enxoval—teve as palhas! 
—Por berço—uma manjedoura. 

fione» Leal . 

Nossa Senhora dos Ladrões 
Depois do incêndio, a catedral ficou em r u i n a s . . . 
Éra em vês de b r o c á d o . . . As lívidas aranhas 
Fazem teias nas mãos das santas b i z a n t i n a s . . . 

N o mozaico do chão medram plantas estranhas, 
Frias plantas d'abismo. . . A umidade sombria 
Veste de bulor verde as colunas e as peanhas. 

Em frente dum vitral, uma Virgem Maria, 
Cansada e lirial como um luar dagosto, 
Com soluços acorda aquéla r u i n a r i a . . . 

De estar sempre a chorar, tem dois sulcos no rosto, 
Parece tísica, a morrer, a esmorecer, 
E o seu olhar é um sino pálido, ao sol posto . . . 

Sete espádas cruéis dão-lhe um cruel sofrer, 
Sem pedras, seus anéis conservam só o engaste, 
Sua bôca de flôr diz assim, a tremer: 

— « Meu filho, meu Jezus, porque é que me deixaste 
« Nésta ruína sem lús, onde tudo apavora, 
« Onde a lua é um fantasma e onde o sol é um contraste ? 

« Meu vestido de lhama é um farrapo agora, 
« Sem gemas, minha c'roa é uma lúa a apagar-se, 
« E minha boca, vê ! um astro que descóra. . . 

« Já ninguém a meus pés vem umilde ajoelhar-se, 
« Cirios, ninguém m'os irás, e doces orações 
« Só tenho as dos ladrões que aqui veem acoitar-se. 

< Ningem me vem pedir amor, consolações, 
« Balsamo e pás para os febris desasocegos, 
« Sou agora, meu filho! a Virgem dos Ladrões! 

« A' força de chorar, sinto os meus olhos c e g o s . . . 
« Eu que o refugio fui das almas soluçantes, 
«Agora sou aqui refugio dos m o r c e g o s . , . 

« Que mizéria! E que lindo altar que eu tinha d'antes! 
« A h ! . . . os orgãos, o incenso, a mirra e o rosmaninho 
« E os cibórios a arder, com olhos de diamantes!» 

« Uma coruja fez em meus braços um n i n h o . . . 
« Amei-a (as c'rujas são aves bem desgraçadas!) 
« E em meus braço> criei-lhe as filhas com carinho. . . 

« Mas a c'ruja, uma vês, vendo as filhas creadas, 
« Fugiu com é l a s . . . Ai! todos fogem de mim, 
« Só não fogem de mim estas finas espadas! 

«Jesus! meu bom Jesus! meu Jesus de marfim! 
« T e m dó de tua mãe! Repara, vê : meus pra itos 
« São rosários de dor; cada conta é um rubim! 

« Tira me, ó filho meu, dêste abismo de espantos 
« E l e v a - n e p'ra onde, em vês de chuva e vento, 
« A'ja incenso, jasmins, turibulos e centos 1 

« T t m dó de tua mãe! tem dó do meu tormento! 
« A'! leva-me daqui I . . . Porque é que não me abrigas, 
« Tu que eras doce como um perfumado unguento? 

« Mas se é escrito que eu fique aqui, entre as urtigas, 
« Dá-n e ao menos, que eu estou, meu filho, a tiritar, 
« Dá-me um manto! êste meu é como os das m e n d i g a s . . . 

« E dá me anéis também, e uns brincos e um colar, 
« Q u e os ladiões, muita vez, tem fome, coitadinhos! 
« E não veem ninguém a quem possam r o u b a r . . . 

« E dá-me flor's' E m vês de lhamas e de arminhos, 
« Dá-me lirios nupciaes, miozotis cor do céo, 
« E rosas de toucar e a flor azul dos linhos! » 

Assim Éla f a l o u . . . mas ninguém r e s p o n d e u . . . 
Silencio. . . tudo em pás . . . a noite é negra e fria. . . 
E Jezus? é um ingrato? ou dorme? ou já morreu? 

E a noite é triste como a alma de Maria! 
Voam morcegos, e, melancólicamente, 
Passam fantasmas nos abismos da a r c a r i a . . . 

Mas súbito! o luar rompe, divinamente, 
E , en^hendo-se de cor no vitral de mil cores 
Bate na Virgem-Mãe, miraculozamente; 

Bate-lhe em cheio e põe-lhe aos pés cestos de flores, 
Transforma em lhama astral seu cinto e manto antigos, 
Dá-lhe brincos e anéis de fulvos resplendores 1 

D a Virgem-Mãe nos olhos leaes, leaes abrigos, 
Canta a Ilusão! E eil-a a clamar entre grinaldas: 
— « O ' ladrões, ó ladrões, meus únicos amigos, 

«Vinde, vinde roubar meus anéis de esmeraldas! » 

(Sãgramor'). £n(feuio de C a » f n t 

NO CÉO 
PROZA D E C O R A T I V A 

Ao filho mais velho 
dos meus amigos 
Manoel Gaspar de 
Lemos e D. Leo-
nor de Barros. 

Quando souberes lêr êste 
conto, talvês eu tenha já des-
aparecido dêste mundo, mas 
áde andar ainda em tua ca\a, 
viva a minha memór ia na sau-
dade de teus pais. 

Lembrar-te ás então dum 
velho, a quem tua mãe e teu 
pai sempre fa\ião bôa cára, e 
das noites em que tu paravas 
de brincar, e ficavas a olhar 
para nós tôdos, a vêr sé nos en-
tendias, com as sobrancêlhas 
frangidas, o teu olhar prêto 
parado, e acabavas a rir tam-
bém, e a di\er alto o meu nome, 
que a tua lingoajem infantil 
altera tão lindamente, a mos-
trar que bem sabias que era 
eu a caiqa daquela alegria. 

Ficávamos todos a rir e só 
parávamos quando tua irmã, 
mais pequenina, começava a 
chorar por nos termos esque-
cido de brincar com éla. 

Quando souberes lêr, teus 
pais te contarão como eu me 
lembrei de ti num dia em que 
no mundo ninguém tinha pala-
palavras de festa senão para 
outro menino, e te ensinarão 
que grande amigo teu era o 

Q U I M . 

Nunca na loja, onde S. Pedro guar-
dava as portas do céo, se vira tanta 
gente, como naquéla noite de Natal. 

E ' que era já tarde, ninguém sabia 
de Jezus, e Nossa Senhora andava 
num grande cuidado que bem quizéra 
disfarçar; mas que não tinha escapado 
aos outros santos. 

Por isso a deixárão sozinha com 
os anjos, que cantávão trms dôcemente 
do que nunca para lhe espantar cui-
dados, e tinhão vindo para a porta 
do céu, a vêr qual era o primeiro que 
avistáva Jezus para ir dar-lhe logo, a 
corrêr, a boa nova. 
• » 1 I . i 

S. Pedro não estava menos rabu-
jento do que de costume, apezar da 
companhia. 

Ordináriamente, deixávam-no para 
ali sózinho, sem se importárem com as 
suas questões com as almas, que que-
riam entrar á viva fôrça. 

A única companhia, que tinha sem-
pre, era a dos cães de Santo Umberto, 
o grande caçador e dos mais que 
acompanhárão para o céu os donos 
bons. 

Mas, néssa noite, até os cães andá-
váo inquiétos; porque, de muito olhar 
os olhos, aprendeu a alma dos cães a 
conhecêr as canceiras dos ómens, e 
bem tinhão percebido os cães que os 
dônos tinhão coisa que lhes désse 
grande cuidado. 

O cão de S. Bernardo debalde 
procurára chamar a atenção do Santo, 
seu senhor, esfregando a cabeça pelo 
corpo dêle, sacudindo a cauda pratia-
da, manchada de pêlos, em que pare-
dão corrêr fios do mel dourado que as 
abêlhas tirão das flores simples do 
monte. 

Não o via o santo, 
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Em vão, agitava num movimento 
vagarozo a cauda, que inchava ao vento, 
como um leque de pênas, no gesto 
de alegria que tinha ao vêr c ir fôra a 
néve em que se criára. 

S. Bernardo, que não conseguira 
avistar Jezus, apezar de ter a vista abi-
tuada a descobrir os viajantes perdidos 
em noites de neve, fechára outra vês 
a porta e deixára sem uma carícia o 
cão, que fôra deitar-se lonje do fôgo, 
o côrpo a arquejar sobre as lajes frias, 
a cabeça muito estendida entre as pá-
tas direitas, a olhar para o dôao á es-
preita de uma carícia que o chamasse. 

O cão de S. Domingos, aquele cão 
pequenino e tão inteligente, que enten 
dia tudo o que se lhe dizia, e que até 
parecia falar quando ladrava, sentára-se 
a um canto muito desconfiado, e, de 
vês em quando, punha-se a rosnar e a 
ladrar baixinho, a mostrar que não 
estava contente por não olharem para 
êle, nem lhe fezêrem as féstas do cos-
tume. 

Os grandes cães de guarda, que 
acompanhavão sempre S. Roque, e 
que não eram bem amigos de ninguém, 
no céo, senão dêle, seguiam-no deva-
gar, receózos, e a qualquer gesto de 
impaciência dêle encolhiam o corpo, 
deixávam cair os quadris e baixávam a 
cabeça, enrugando a tésta, como se es-
perassem a todo o momento que os 
castigasse o dôno, desconfiados, como 
estávão, de que tivéssem culpa, sem 
saber, da inquietação que andava á 
vista no olhar do Santo. 

Os cães de caça conheciam no olhre 
de S. Umberto a mesma preocupação 
que lhe tinhão visto, naquéla tarde em 
que êle ia a disparár o seu arco sobre 
um viado que lhe aparecêra de re-
pente, á beira dum lago, entre duas 
arvores antigas. 

Nunca animal mais bélo fizéra ba-
ter apressado o coração dum caçador 
de reça; mas ficára-se parado S. Um-
berto ao vêr-lhe erguida sobre a cabeça 
uma crús a arder. 

Não avia já claridade no céu; ainda 
não aparecêra a primeira ett êla, e o 
lago resplandecia todo dourado, como 
se se tivésse levantado já outra vês o 
sol. 

E os cães nunca esquecêrão a lús, 
que virão aparecer então no olhar de 
S. Umberto. 

Andávão atrás dêle, como naquéla 
noite em que o acompanháram tristes 
ao castélo, depois de um dia de caça 
tão alegre. 

Por isso S. Pedro não estava nada 
satisfeito; porque, apezar de aver tanto 
santo na sua loja naquéla noite de 
Natal, nem os cães tinha com quem 
falar. 

Não se ouvia senão o r d d o dos 
passos dos santos, soando frio como 
gotas d'agoa que caíssem sobre o lajedo. 

E os santos olhávão inquiétos ora 
para a porta guardáda por S. Pedro, 
ora para a que abria para dentro, para 
o céu, e onde apareceu de repente, 
sem ninguém lhe ter ouvido os passos, 
como uma vizão, Nossa Senhora. 

Quem olhasse para éla naquéla 
noite via lo^o que éra aquéla a rainha 
dos anjo». 

O seu corpo, a andar, lembrava, 
sem ninguém saber dizer porque, a 
elegancia delicada dos lirios brincando 
com o vento perfumado da primavéra. 

O braço esquerdo dobrado prendia 
o manto contra o côrpo, no jeito, que 
lhe ficára para sempre, de trazer ao 
cólo Jezús, quando menino, graça deli-
cáda que só tem as mães, que ama-
mentam os filhos com o leite que Deus 
lhes deu para os criarem. 

Olhou para todos com um sorrizo 

triste e foi direita ao fogão, como se 
tivesse descido á loja de S. Pedro para 
se aquécêr. 

No sikncio ouvia-se apênas o cre-
pitar da lenha a arder. 

De repente, o cão pequenito de S-
Domingos foi a corrêr para a porta e 
voltou aos saltos, torcendo o corpo pelo 
ar, como as voltas que dá tóra d'agua 
a tainha antes de cair na esteira e que 
tanto alégram os ólhos dos pescadores 
por se lembrarem que têm certo o sus-
tento dos filhos. 

E voltou outra vês para a porta a 
correr. 

Todos os cães abandonáram os 
dônos e foram com êle. 

Ouvia se a cauda do cão grande 
de S. Roque bater alegremente, num 
movimento forte contra a porta do céu. 

Até êsse 1 
Era Ele. Não avia duvida. 
S. Pedro abriu de par em par a 

porta, coisa que nunca lhe acontecêra, 
na sua vida, e no fundo escuro da noite, 
viu se a sorrir alégremente Jezus co-
berto de néve. 

Mal encarou com a mãe, viu logo 
o cuidado que lhe dera, e veio beijá-la, 
a falar muito depréssa no que fizéra, 
a rir muito para a fazer rir também. 

Nossa Senhora deixava-se beijar, 
apalpou-lhe as mãos roxas do frio como 
os lilazes naj primavéra, e disse-lhe 
carinhosamente. 

— Vens frio como a neve! 
E levou o para o fogão, onde se 

sentou. 
Jezús enroscou-se-lhe aos pés, en-

costou a cabeça no regaço do mãe que 
lhe conservava prêzas nas déla as suas 
mãos e pôs se a contar as desgraças 
que viéra consolar ao mundo. 

Os santos segurávam os cães que 
não queriam senão fazer festas a Jezús. 

Pouco a pouco, a sua vós foi dimi-
nuindo e acabou como um suspiro. 

Tinha adormecido. 
Nossa Senhora debruçou-se, com 

jeito para o não acordar e cobriu com 
a túnica os pés que Jezus deixára des-
cobertos. 

Olhou carinhozamente Jezus, que 
continuava a dormir, e começou falando 
tristemente: 

— Foi sempre assim! Andou sem-
pre á procura de desgraças para con 
solar, sempre a confiar em todos. 

Quando entrou em Jeruzalem rece-
beu as palmas dos meninos como se 
lhas mandasse o Imperador. As mães 
riam-se para êle porque era o mais 
bonito de todos os meninos. 

Ia como se fosse em triunfo, direito 
no jumento tão contente como se fosse 
num cavalo de raça, com arreios douro 
e pedras preciozas. 

E ia em pêlo num jumento tão pe 
quenino que nunca fôra montado por 
ninguém. 

Nossa Senhora levantou o braço e 
estendeu a mão alva a puxar para trás 
uma medeixa dos seus c&bêlos loiros 
que caíra sobre a bôca de Jezus, da sua 
cabeça debruçada sobre a dêle a tirar-
lhe a !úz para que dormisse melhor. 

Olhou o com carinho e depois vol-
tou-se para os santos a rir. 

— Eu agora rio-me; mas então cho-
rei muito. 

Quando dei que o tinha perdido, 
deixei S. Jozé sózinho no meio do ca-
minho para o ir procurar pelas ruas. 

Já desesperáva de o tornar a en-
contrar, quando uma mulher, que me 
ouviu estar a dar os sinaes dêle a um 
guarda, me disse que estava no templo 
a discutir com os doutores, e que éla 
mesmo ficára a ouvi lo e só saíra quando 
êle se puzéra a falar dos devêres das 
mães, por se lembrar que deixára ficar 
fechados em casa os filhos para buscar 
a agua perciza no seu lar. 

Eu fui. Os doutores ouvião no e, 
quando não tinhão que lhe responder, 
abanavão a cabeça e sorrião. 

Quando saímos todos o aplaudiam 
e todas as mães me invejavão. 

Mas taes voltas dérão depois ao pôvo 
que começárão a dizer que êle era 
contra a lei e contra o imperador e 
condenárão-no como um grande crimi-
nozo. 

Dérão lhe a crús mais pezada, e 
pregárão depois com grandes prégos, 
como se fosse um ómem forte e peri-
gôzo, a êle que fugiria deante de uma 
creança má, que quizesse bater lhe 
com uma flôr. 

Que vae êle fazer ao mundo, se na 
terra nunca mais teve um amigo desde 
que morreu. 

Nossa Senhora que olhava para os 
santos sentiu que Jezus lhe apertava a 
mão, voltou-se e viu os seus olhos 
parádos, como a adverti la de que não 
continuasse a falar. 

Olhou em volta e deu com S. Fran 
cisco de Assis que sorria. 

— A ' ! E'ras tu ! . . . Tu n ã o . . . 
E ficou-se enleada sem atinar com 

as palavras. 
Jezus pôs se a rir para S. Francisco. 
E ' que não avia maiores amigos, 

apezar de Jezus ter já voltado para o 
céu, quando S. Francisco aparecêra 
sobre a terra. 

Fôra êle até que se lembrára de 
fazer o primeiro presépio no mundo 
para festejar o nascimento de Jezus. 

E avia de ser Logo naquéla noite 
que éla msgoára, sem querer, o com 
panheiro mais querido de seu filho! 

No céo, como na terra, cada um 
anda com as suas afeições, mas não 
avia no céo grupo de santos que os 
outros gostassem tanto de encontrar 
como o de Jezús e S. Francisco. 

Era dia de alegria encontrar Santa 
Úrsula e as companheiras; porque não 
avia no céo rancho de santas tão no-
vas, tão formozas e de tão gentil do 
naire. 

Santa Justa e Saijta Rufina, as bôas 
padroeiras dos que passam na terra a 
vida a trabalhar o barro, tinham sem 
pre uma palavra para todos, mesmo 
para os santos mais umildes. 

Quando encontravão num caminho 
do céo o licorne e viam brilhar sobre 
a sua cabeça a espada de lús todos 
olhavam para ver quando aparecião 
Santa Liberata e a irmã, porque todos 
gostavam muito de as vêr. 

Quando passavam S. Lucio e Santa 
Bona todos sorriam mas ninguém lhes 
falava porque êles conversavam sempre 
no tom de dôce intimidade que na terra 
lhes valera o nome de os bem caçados. 

S. Cosme e S. Damião eram muito 
respeitados, mas quando passavam fa-
lando gravemente, todos se calavam 
para os não interromper em suas me-
dicinas. 

Só quando aparecia Jezús com S. 
Francisco todos se chegavão para êles, 
mesmo os santos mais pequeninos. 

E quando êles se ião, ficavão ainda 
a falar dêles; porque cada santo tinha 
uma istória bôa déles para contar. 

S. Francisco éra um santo novo, de 
olhar escuro e ardente, a face dourada, 
como'o âmbar, os lábios sempre a sor-
rir ingénuos e vermelhos, como os dos 
meninos quando umedecidos ainda por 
uma gôta de leite maternal. 

Fôra sempre muito alégre, e nunca 
ouve banquete em que não fôsse coroa-
do rei da mocidade. 

E , um dia, que recolhia, como de 
costume, de madrugada, para caza, no 
meio dum rancho de rapazes, com 
quem andára de noite a rir e a folgar, 
parou a olhar a estrêla da manhã com 

um olhar tão grave, que lhe pergunntá-
rão os companheiros se se ia cazar. 

Fôra dêsde então que êle começára 
a amar, como irmãos, os animais umil-
des, que intendiam tudo quanto êle 
lhes dizia, quando tinha tempo de falar 
com êles. 

Nunca psrdêra o jeito de rir e não 
gostava de vêr quem não mostrasse 
aos outros um rosto alegre. 

Um dia que encontrou sózinho um 
discípulo, que andava sempre triste, 
disse-lhe entre alegre e repreensivo: 

— Irmão, porque andas tu com uma 
cára tão triste? Cometeste algum pe 
cado. Isso é só comtigo e com Deus. 
Vai rezar. 

Mas deante de mim e de teus ir-
mãos, trás sempre uma cara de santa 
alegria; porque não convém mostrar 
cara de enfado e mau umôr quando se 
está ao serviço de Deus. 

Morreu a sorrir como vivêra. 

Se até ás avezinhas do ceu falava 
como se fossem creafuras de Deus. 

Contam istórias, de que se fizerão 
na terra livros grandes, que um dia ao 
recolher a caza parára a ouvir a chil-
reáda, que fazião numa tilia grande os 
passaros que, ao crepusculo se tinhão 
recolhido ali para dormir. 

Parou e lembrou-se então de que 
nunca falára ás avezinhas. 

Começou a prégar e élas descêção 
todas da arvore para o chão a ouvi-lo. 

S. Francisco, que se animára a 
falar, passeáva sem querer, e as avezi 
nhãs afastavão-se para o deixar passar; 
porque S. Francisco era capás de fazer 
uma grende volta para não incomodar 
um passarinho. 

Quem viu disse depois que nunca 
S. Francisco fôra euvido com tanta 
atenção e tanto respeito pelos ómens 
e contava que os passarinhos e^tavão 
todos de azas descidas, a cabecinha de 
lado, o olho preto e redondo voltado 
para o santo, o bico aberto, muito 
admirádos daquélas palavras novas. 

Quando acabou de prégar, S. Fran 
cisco ergueu a mão e abençoou as 
àves que se levantárão então e voárão, 
traçando p:lo ceu fóra a mesma crús 
cam que o santo as abençoára sobre a 
terra, indo cantar aos quatro ventos a 
glória do Senhor. 

Todos sabião no ceu istórias déstas 
e avia mais dum santo pequeniro que 
não podia dormir sem ouvir alguma. 

E fóra logo um santo assim, tão 
amigo do filho, que Nossa Senhora 
magoára sem q u e r e r . . . 

Por isso foi para o pé dêle e pôs-se 
a caminhar a seu lado; porque come-
çáva o dia de Natal e já se ouvião as 
árpas e as vozes dos anjos cantando 
glória a Deus nos ceus. 

Jezús deixou se ficar para trás, olhou 
para S. Pedro, que estáva de olhos 
fechados, abriu devagarinho a porta, 
e debruçou-se sobre a terra. 

S. Pedro sorriu. 

Jezus debruçou-se mais, voltou o 
ouvido para escutar, e ergueu se soce-
gado fechando devagarinho a porta. 

O seu rosto resplandecia na glória 
de alegria. 

Da terra não subia um grito de dôr. 

E' que á muito tempo, numa noite 
como aquéla, descêra êle sobre a terra 
para levar a pás aos ómens. 

T . C . 

E S C R I T U R A S A G R A D A 

A Escritura Sagrada 
Lá dís que uma mulher má 
Não á fera, não á nada 
Peor no mundo: e náo á. 

Uma lá da minha aldeia, 
Que era muito impertinente, 
Muito má (e muito féia) 
Morre um dia de repente. 
Morreu; desgraçadamente 
Mais tarde do que devia; 
Mas em suma toda a jente 
Teve a maior alegria. 

Passados annos (é boa!) . 
Foi-lhe precizo ao coveiro 
Abrir a cova, e achou-a 
Aifida de corpo inteiro, 
Ainda rozas na face, 
Ainda sinais de vida.. . . 
Milagre! coiza sabida; 
Pois mais fresca qúe uma âlfáóe 
Á tanto tempo enterrada, 
Devendo estar reduzida 
A pó, térra, cinza e n a d a . . . 

Vem dar parte; e corre a vêl-a 
O povo atrás do pribr; 
E passam logo a trazel-a. 
Em cima do seu andor ti : 

E a pô-la numa capéla 
De grande veneração; 
(Eles ás costas com éla, 
E êle a cantar canto-ehão;) 
Mas seja- lá.o que fôr, 
O que é certo e mais que certo 
É que santa como aquéla 
E nem de mais devoção, 
Não á por ali tão perto. 

E dizem qué não á santos 
Como nos tempos passados! 
E cá opinião minha 
Que muitos (quantos e quantos!) 
Que aí morrem desprezados, 
Se não são canonizados 
É que está cheiá a Fólhibtài 

João «lê Itens. 

Natal em Coimbra 
( 1 8 0 0 ) ' 

Foi em dezembro de 1860. Estava-
mos em Pombal, encarregados das ex-
propriações do caminho de ferro «Sa-
lamanca» os enjenheiros Augusto Ma-
chado de Faria e Maia, Lourenço de 
Carvalho, êsse grande vulto que a morte 
tão cêdo arrebatou, Francisco Gomes, 
e quem estas linhas escreve, cuja scien 
cia se rezumia no profundo conhecimen-
to da pantometra e bandeirinhas! 

Vivíamos todos em bôa e leal Cama-
radagem, no palácio Onde em 1782 Se-
bastião Jozé de Carvalho exalou o úl-
timo suspiro. A noite ia alta. Lourenço 
de Carvalho cabeceava na grande ca-
deira de docel, onde, durante o exílio 
descançára o enorme ministro. Augusto 
Machado e Francisco Gomes faziam a 
sua co tumada paciência; eu, lia soce-
gadsmente o quadro.istóriço A Tomada 
de Lisboa. 

— Tens por aí algum livro que fale 
sobre Coimbra? — perguntou F . Go-
mes. j5 -

— Tenho. Queres saber a,, quanto 
estão as arrufadas. 

— Que graça! Não me é dado k r 
alguma coisa sobre Coimbra ? 

— Chama-lhe antes Conímbrici, co-
mo o autor da Espanha Sagrada. 

— Uma ideia! interrompeu A. Ma-
chado, querem vocês lá ir passar a 
noite do Natal ? 

Valeu! berrou o Gomes entusiásti-
camente. 

No entretanto, despertava o Lou-
renço de Carvalho, o Lourencinho como 
todos lhe chamavamos, e levantando se, 
fitou-nos através do seu monóculo com 
êsse olhar vivo e penetrante que tanto 
o caraterizava. 

— Planeámos um passeio a Coim-
bra, acompanha ? — perguntou Antopio 
Machado. 

— Da melhor vontade. Já que fo-
mos á dois dias os erois de Pombal, 
justo e profícuo será para a istória, que 
essa cidade nos conheça. Mas, onde o 
Correia das Neves, o Nestor déssa odis-
sêa ? 

Lourenço de Carvalho referia se á 
inundação que dois dias antes se dera 
na villa de Pombal, onde a cheia, em 
algumas ruas, atingiu a altura dos pri-
meiros andares, e onde o Correia da? 
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Neves foi o principal eroe. As scenas 
dessa inundação merecem as onras dés-
ta verídica istória! 

Eram onze óras da manhã. Chovia 
a torrentes quando vínhamos das obras 
das Ferrarias, uma linda vivenda do 
visconde de Almeidinha, para onde Ía-
mos abitar. Todos a cavalo; Augusto 
Machado, na frente como o Gomes e o 
dr. Correia das Neves, e eu com o Lou-
renço de Carvalho,seguindoos de perto. 

A uma distancia de cincoenta ou ses 
senta metros da Ponte de Arouca, no-
támos um certo movimento no largo de 
N. S. do Cardai. Mulheres sobraçando 
criancinhas, corriam ofegantes, para as 
bandas da igreja; magotes de ganhões 
que iam para a feira dos — 12 — atro 
pelavam-se como energúmenos. 

— Que será isto ? —perguntei ao 
Lourenço de Carvalho que algum lance 
imprevisto está para acontecer, dis-mo 
o segundo palito que o dr. Correia das 
Neves acaba de introduzir nos dentes, 
repara, e indiquei o dr. ao Lourencinho. 

Correia das Neves exctéuando as 
óras da comida, acompanhava-o sem 
pre um palito, palito enorme, introdu-
zido entre os dentes. Dormia com êle 
na bôca, e ouve quem afirmasse que 
se lavava com êle na bôca. Quanto a 
isso não o posso asseverar porque du 
rante três mêses que dormimos no mes 
mo quarto — nunquam baptisabat se in 
fonte aquae! Levantava-se, vestia se, 
penteava se, punha o chapéu na cabêça 
e ia tomar o fresco cantarolando sem-
pre: 

Qual piuma al vento... 
La dona é mobile 

únicos versos que logrei.ouvir-lhe, des-
de o dia em que tive a onra de lhe ser 
aprezentado, até á óra dolorosa que nos 
despedimos, êle, para seguir á terra da 
sua naturalidade, eu, para correr mun 
do em busca de melhor fortuna. 

Quando o dr. montava a cavalo e 
se colocava com o busto firme e equi 
librado na sua almantrixa, redeas to 
madas e a egua pronta a bem meter o 
bico, então o Ínclito lejista, introduzia 
o polegar e o apontador no bolso do 
colete, e, tirando de dentro dêle cinco 
ou seis palitos, escolhia o mais forte 
para substituir aquelle que lhe abitára 
entre os dente» durante as longas óras 
do seu calmo repouzo. 

Se a jornada era agradavel, e o sol 
brilhando, o iriava duma lús viva e con 
soladora; se a egua chegava ao termo 
da sua parajem, dando-lhe apenas cinco 
ou seis ternos sem que de todo ajoe 
lhasse, então o palito conservava-se-lhe 
entre os dentee, lizo, inteiro, capaz de 
ser aproveitado para outra dentadur ; 
mas se pelo contrario, a jornada lhe u 
semeada de estorvos, tendo de através 
sar ribeiras, transpor valados, trepar 
a eminencias, descer por desfiladeiros, 
então o palito era mordido, reduzido a 
pincel, e por último, substituído por ou 
tro. Foi o que me levou a supôr qu 
se déra algum caso, grave, que a su, 
aguda intuição advinhára. 

Foi-lhe fiel o seu apuradissimo faro 
Pombal estava inundado! Quando che: 
gámos á ponte, a agua dava aos cava-
los pelos curvilhÕes í Crescia o pánic ; 
mulheres amarguradas fugiam para os 
lados da igreja de Nossa Senhora do 
Cardai que a água parecia respeitar. 
A confuzão e o terror aniquilavam 
aquela pobre gente! 

— Vamos lá ? gritou Augusto Ma 
chado, voltando-se para nós ao mesmo 
tempo que se apeava. 

Seguimos-lhe o exemplo. Quando 
procuramos pelo dr. Correia das Ne-
ves, já ele tinha saltado da égua, para 
se colocar de pé sobre um dos pilares 
do ponte, firme e imóvel como uma 
estatua e . . . com dois palitos na boca! 
dois! 1 

Para atravessar a corrente e pas-
sarmos para a vila, foi necessário re-
correr a uns cajados que nos empres-
taram uns lavradores de Albergaria. 

Apezar da tristeza da situação, 
quando voltámos o rosto, e que vimos 
o doutor de pé, sobre a ponte, não 
nos pudémos furtar a uma gargalhada. 
O Lourenço, assestando o monóculo, 
chamava-o em altos gritos, e êle firme, 
impassível, com os dois palitos saídos 
dos lábios, como duas prêzas de ja-
vali! 

Nas ruas que vinham dezembocar 
á praça, já a água dava pelo peito aos 
que fujiam na diréção da igreja 1 

Despimos os cazacos. Para quê ? 
ig&pro-o/mas nós jue o fizemos, por 

algum motivo foi. Quanto a mim, tirei 
também o colête e espetando tudo num 
pau, ergui o á altura dum primeiro an-
dar onde a roupa me foi recebida por 
uma respeitável senhora de quem mais 
tarde recebi inúmeras finêzas. 

Nêste momento, apareceu-me um 
individuo com os cabelos em dezordem, 
trémulo, com o olhar tôrvo e desvaira 
do a pedir que lhe salvassemos a sua 
lilhinha e indicando ao mesmo tempo 
a casa onde morava. 

Inclinei-me para, nadando, chegar 
mais depressa ao local designado, po 
rém as botas de montar, impediamme 
os movimentos dos membros locumo 
tores. 

Trepando a custo para uma das ár-
vores que estavam junto ao mi'agrôzo 
forno, quási como Absalão suspenso 
pelos cabêlos, escarranchei me numa 
das braçadas e descalcei a custa as bo-
tas. Mais felís de que o filho de Divid, 
desci da árvore, e deitando me á água 
pude nadar dezembaraçadamente para 
o local que o pobre me designára. O 
susto e a mortificação da ?ua alma ti 
nham exajerado o perigo. Algum avia, 
seja dito, porém, dêsse já A. Machído 
e Lourenço de Carvalo a tinham reti 
rado. Salva por êsses dois ómens das 
botas, aquéla criança por quetn eu me 
pozera em ceroulas para salvar I 

Fui aos ares? não: desci ás águ s e 
mergulhei, mergulhei dc raiva! Podia 
ter sido um benemérito. Cheguei tar 
de! e porque ? porque encontrei no meu 
trajeto uma alma compadecida que me 
ofereceu um frasco de j inébra, e de-
morei-me a beber dois ou três goles para 
me animar. Sem isso teria chegado a 
óras, salvaria essa criança e contar-se-ia 
mais um eróe na minha família. 

Neste momento pareceu-me ouvir 
uma vós aflita para as bandas dum 
botequim, que estava em frente do cor-
rreio. Nadei para êle e entrei; estava 
completamente inundado; a água dava-
me pela cintura. 

O balcão dividia a casa em doi-
quartos. A um canto, um pequeno ar-
mário de vidros guardava várias garrá-
fas. Tirei uma acazo; era de jenébra. 

Ao terceiro gole, senti como que 
um jemido. Fixei a vista no quarto in-
terior e apercebi a custo, sobre uma 
banca, involtas numa sáia branca, umas 
fórmas umanas ! Era uma velhinha, 
qae de joelhos me pedia que a socor-
resse. Aproximei me da mizera e, para 
a animar obriguei a a tomar um copo 
de jenebra, tomando eu dois para mais 
me fortificar no caridozo intento de lhe 
salvar a vida. 

Pegando na velhinha coloquei a ás 
minhas cavalitas Nunca braços de mu-
lher amante e amada, me estreitaram 
com mais ardor! 

Eu que sempre fantaziára salvar ás 
chamas uma donzela de dezoito prima 
veras, sentindo lhe palpitar o coração 
de enco itro ao meu, e seguir com éla 
ocul.o na nuvem dos seus cabêlos es 
parsos, fugir com uma velha de setenta 
inverno^ ás cabritas, sem coração para 
palpitar, sem cabêlos que se distendê<-
sem sobre a minha fronte e na perspé 
tiva dum vómito de j : néb ra , mmchan 
do-me a face, as minhas grandes bsr-
ba>, e as minhas grandes liuzõ s! 

Saindo a custo do botequim com o 
meu preciò\o fardo, transpuz a rua em 
que a água me dava pela cintura din 
jindo-me á praça onde a cheia já avia 
decrescido. Foi assim, com a velha ás 
cabritas que encontrei os meus, já para 
mim sòúdózos companheiros, dirijindo 
se para uma local onde estava alguém 
em perigo: 

Acompanhava os distinctos enjenhei-
ros, F . Maria de Carvalho, o pai da 
criancinha que os meus amigos haviam 
salvado. 

O que nêsse encontro se passou não 
á pena que o descrêva! 

Ofereci-lhes para que bebessem de 
um frasco que tinha trazido do bote-
quim, caso encontrasse algum resfria-
do, e rejeitárão, rejeitárão indignados! 
Sêja se bom, car i ta t ivo. . . 

Ferido por essa recusa, atirei-lhes 
com a velha á cara, e segui para outra 
rua onde a cheia não decrescera, na-
dando para as bandas do correio. 

Não os volvi a vêr senão ás quatro 
óras da tarde, em frente da igreja de 
N. S. do Cardai, em companhia das 
pessoas mais importantes da vila. A 
uma distância de dés metros, separado 
duns companheiros, montado na sua 
egua baia, triste, como envergonhado, 
o dr. Correia das Neves, com os dois 
palitos na bôca, exibia-se aí, no centro 
dessa praça como o cartás da sua pró 
j>ria desonra. 

A jenébra que nêsse dia bebera, e 
o ábito constante dos banhos frios, 
permitiram me que me conservasse per-
to de quatro óras dentro de água, cha-
pinhando por uma rua, nadando por 
outra sem que o côrpo me resfriasse. 

Se o meu cavalo dócil e bem ames-
trado còmo estava, veio metêr-se sob 
mim, se fui eu que lhe saltei para a sela, 
nunca pude destrinçar; sei que me en-
contrei também em frente da igreja do 
Cardai, corretamente montado, busto 
nú, membros locumotores em ceroulas, 
estribando de p>úgas, e o cobrejão tra-
çado em volta da cintura! 

Ao vêr-me, Correia das N:ves apro-
ximou se. 

O auditório comentava as peripécias 
da catástrofe. 

Augusto Machado e Lourenço de 
Carv lho, já enchutos e elegantemente 
vestidos, fuzilavam-me olhares esmaga-
dores! A incorreção do traje desluzira 
me a eroicidadet 

Segundo as suas opiniões, estava 
irremediivelmtnte perdido por o con 
ceito Pombalino e para a sciencia ! A 
Europa assombrada expulsaria o meu 
nome da lista dos seus grandes enje-
nheiros! Adeus glória, adeuzinho pos-
teridade ! 

O dr. Correia das Neves que nunca 
perdia ensejo para assombrar os audi 
tórios com as jóias d i sua verbozidade, 
cravou os acicates nos ilhais da égua 
e aproximou-se num travadinho curto, 
do grupo em discussão. 

Istoiiando os esforços que fizera 
para entrar na vila, esforços inúteis que 
o iam vitimando, declarou que tudo ti-
nha visto, e que estava pronto a asse-
verar que, se todos o > abitantes de Pom-
bal se tinham portado como uns eróes, 
também com orgulho, poderia falar dos 
seui queridos amigos e companheiros, 
que tanto se aviam distinguido salvando 
uma crisneinha ás águas dêsse diluvio. 
Aqui tirou um dos palitos, e colocan 
do o atraz da orelha esquerda, conti-
nuou: «Agora senhores, agora que as 
águas voltaram ao reino de Néptuno, e 
que a arca santa já repouza em sêco, 
que cada um de vós se transforme em 
pomba, e leve um ramozinho de oliveira 
nos dentes — digo no bico — para so 
cegar as suas famílias. Disse. 

As palmas estrujiram! 

Então uma das principaes pessoas 
da vila, de barrête de veludo côr de 
cereji e babouches amarelas, deu gen-
tilmente um passo em frente, e, voltan-
tando se para mim — a primeira frase 
foi-me dirijida, não a cedo nem a pu-
nhal—tirou o barrete, e com vós tré-
mula e emocionada, soltou estas pala-
vras, que foram e serão a minha eterrça 
glória, o único lenitivo aos repetidos dis 
sabores desta vida ingrata e amargu 
rada! «Pombal agradecido, saúda o 
eró : da velha. Pombal agr? decido, saú 
da os eróes da criancinha», continuou, 
ajitando o barrête e saudando Augusto 
Machado e Lourenço de Carvalho, que 
o olhavam estupefitos ! 

Quani'> ao principiar um discurso 
em resposta a éssas duas fráses, tão 
simplices, mas tão eloquentes na sua 
sua verdade, fiz recuar o meu caválo 
para o estacar numa atitude condigna 
do assunto e da situação, um prurido 
na laringe, levou-me a golfar genebra, 
em vês das pérolas de eloquencia que 
tencionava espalhar aos pés dêsse ómem 
o único que talvês me tenha sabido 
compreender e avaliar. 

D«li a três dias, uma local no Jor 
nal do Comércio,—quem o duvidar 
procure a folha do dia 21 de dezembro 
de 1860—escrita com mênos gramática 
do que entusiásmo, fazia a nossa apo 
jeóse, fallando nos rasgos de eroicida-
de praticádos pelo dr. Correia das Ne-
ves, o qual onde avia mt íor perigo ali 
se encontrava sempre com o seu braço 
tantas vêses provado em eitos feitos de 
temeridade. 

Seria delle este artigo ? Houve quem 
o afirmasse. 

Ai pobre amigo! Creio que já des 
ceste á terra mãe, mas a tua memória 
ficará eternamente gravada nessa local 
e no palito que levaste para a sepultura! 

Pelo que fica dito, vê-se que Lou 
renço de Carvalho tinha sobejas razões 
dizendo que Coimbra devia conhecer 
os eróes dc Pombal, e abrigá-los uma 
noite que fosse ao calor do seu ínclito 
í*ÍO/ 

Prepar.->u-se tudo para a jornada, e 
no dia seguinte ás cinco óras da tarde 
partíamos para Coimbra, cheios de ale-
gria, de mocidade e de saúde. 

Eram onze óras da noite quando 
chegámos a Santa Clara. Devido á cheia 
o O da ponte estava aluido e não avia 
barqueiro que o passasse. 

Augusto Machado vociferava raios 
e demónios. O ilhéu zombava da agua 
e queria passar a todo o tranze, cus-
tasse o que custasse. 

Eu que era um idromano, trenado 
em toda a espécie de loucura dentro 
de agui , saboreava a cólera do meu 
chefe de secção, que me daria em re-
zultado o atravessar para Coimbra, o 
meu ardente dezejo. 

Lourenço de Carvalho com o seu 
monóculo assestado, dizia nos que tanto 
se lhe dava ir para o ceu pela úmida 
estrada do Mondego, como pelo túnel 
de Albergaria que dias antes estivera 
para o tragar. 

A multidão agrupava se clamando 
que seria uma loucuri o nosso in-
tento. 

Com a energia que sempre tem 
acompanhado êsse érculeo lutador, A. 
Machado conseguiu que nos passassem 
naquéla, para nós quasi barca de Ca 
ronte, mediante o óbulo de duas libras, 
óbuloquenaofoi levado entre os nossos 
dentes ma§ sim na algibeira do valente 
barqueiro. 

—E' necessário que a pancada que 
dérmos com o croque acerte bem na 
ponte, disse o barqueiro ao saltarmos 
para dentro, se não d é r . . . 

— Se não flér ? perguntei. 
— V a m o s p a r a r á F i g u e i r a . 
— Pois vamos para a Figueira ou 

para o inferno, rujiu Augusto Machado. 
Lourenço de Carvalho, frio, sereno, sor 
r ind) ao perigo, a bnnçar como sem-
pre, beliscava-me na côxi. Francisco 
Gomes, sorria-se por imitação! 

Q a a n i o nos sentamos e que o pa 
trão, de croque em riste se preparava 
para a luta, um silêncio de morte des 
ceu por sobre aquêles grupos. 

Eu olhava para o azul, parecendo 
me descobrir na linha do orizonte, uma 
tia de minha bisavó, de quem tenho o 
retrato a oleo, olhando me e pedindo a 
Deus por mim ! 

O barco largou, e o cróque na sua 
pancada fria e inciziva encontrou o sitio 
dezejádo. Estavamos salvos, e, dali a 
dez minutos em Coimbra, nos b aços 
de Francisco dc Mendonça, o talentôzo 
e distinto advogádo da Emprêza S da 
manca, e que por dez anos depois fei 
o digníssimo presidente da Camar 
Municipal de Li-bôa. 

Dep >is de uma lauta Ceia, Augusto 
Machado, Lourenço e Francisco Gomes 
foram deitar se, eu e Antonio Mendon 
ça saímos a passear por Coimbra. 

Eram quatro óras qu .ndo chegámos 
a casa. Fomos á copa tomar um refres 
co. Indicando me depois que o meu 
quarto de cama era passado o quarto 
de vestir do irmão, despediu se e foi 
para os seus apizentos. 

O sôno e o cansaço, as comoções 
da travessia, e, por ultimo aquêle mal-
dito refrêsco, tiraram me completamen-
te a consciência dos meus átos. Onde 
estava ? Para onde fui ? Nem eu nem 
os meus companheiros o souberam se 
não da!i a vinte e quatro óras! 

No dia imediato, quando ás onze 
da manhã, chamaram para o almoço 
e não apareci como devia, já o Louren 
ço e o Augusto estavam inquiétos. 

Debalde o Chico Mendonça me per 
guntava ao irmão. O Antonio metia a 
mão nos bolsos, como se ali me procu 
rasse. «Ou o perdi na rua, ou então foi 
cá em caza», acrescentava. 

Mariano Machado e Filipe do Quen-
tal, depois de me farejarem inutilmente 
por Coimbra, entraram em casa ás cin-
co óras sombrios e dezanimâdos. Nin 
guem me vira. A luza Atenas, tragára 
o eróe de Pomba l ! 

O jantar, como é de supôr, não foi 
dos mais alegres. Nunca o pobre Lou 
renço me perdoou aquela scena! Au-
gusto Machado fazia se forte. Esse ho-
mem jámais acreditou que eu podesse 
adoecer, e menos ainda, o meu com 
pleto aniquilamento; Se me queixava 
duma dôr de cabêça produzida por cinco 
ou seis óras de sol ardente, duvidava. 
Se me confessava cançado por marchas 
violentas de dez a dôze óras a cavalo, 
sorria se. Quando uma vez a éaua do 
dr. Correia das Neves se voltou comigo 
numa ribeira, e que tive de a atrave-
ssar a nado, quando mandei buscar 

roupa a Albergaria, Augusto não acre-
dito que me tivesse molhado! Mas, a 
despeito de tudo, nessa tarde o meu 
chefe de secção, já mordia o bigode com 
a intranquilidade do susto que a minha 
auzencia lhe ia cauzanio. A's oito óras 
saiu sózinho a procurar-me, e voltou ás 
dés, triste, mortificado. 

Passou se perto duma óra em re-
união de conselho. Uns julgavam-me 
na rua da Sofia, outros, não sei de ver-
gonha como o conte, nalguma batota! 

— Agora, bradou energicamente o 
Chico, levantando se eréto na sua enor-
me poltrona, serei eu a procurá lo. A 
noite está fria, vou buscar o meu gabão 
e encontrarei o perdido! E , sem mais 
demora dirigiu se para o seu quarto de 
vestir. 

Ao abrir um grande armário de cas-
tanho, um movei de sacristià', que êle 
aplicara a guarda-fato, não deparou com 
gabão que dependurara num dos cabi-
des. Era miope, muito miope, curvou-
se para o buscar, provavelmente caíra-
lhe para o fundo. Os manos remechiam-
Ihe tudo! «Estes meninos! Estes me-
ninos!» pensava êle enquanto procurava 
o abrigo. Finalmente encontrou o. 

Quis pucha lo, estava como que 
prêzo ás táboas. Insistiu: o gabão não 
vinha. Então ajoelhou-se, pegou-lhe, 
com ambas as mãos e puchou o. Deu 
um grito, um grito ôrrivel I Picára-se 
nas rozêtas de umas grandes esporas 
de prateleira. «Foi, provavelmente, o 
Antoninho que deixou ali as bótas. 
Descuidado! Eu to direi. Já é demais, 
não pôde aver arranjo! » Puchou uma 
bóta, não veiu, intentou trazer a outra, 
o mesmo rezultado! Ergueu se, brace-
jou, tentou as forças, tornou a abaix^r-
se e puchou violentamente, erculea-
mente. Romperam duas pernas, depois 
uma cintura, dois braços, uma cabeça, 
e dezenvolvendo tudo do gabão, surji 
eu, nédio, completo perfeitamente con-
servado. 

Encontrei-me ainda meio adormeci-
do nos braços do Chico, que felís e sa-
tisfeito pelo seu achido, clamava por 
todos, dos fundos penetraes do seu 
imenso guarda roupa. 

Acudiu tudo á gritaria do Chico. 
Decididamente, pensei eu ainda meio 

estremunhado, vim a êste mundo para 
ser alvo das multidões, mas se dias 
antes, Pombal, agradecido, saudava o 
eróe, agora, Coimbra indignada apos-
trofava o enroupado! 

— E corri eu Coimbra toda por 
cauza deste maldito, resmungava Au-
busto Machado contentíssimo pela mi-
nha resurreição. 

— Falta de memória, acudi eu. Não 
sabias que tenho o ábito de dormir den-
tro dos móveis? Ja te esqueceste do 
arcaz da Albergaria ? 

— Mas tu não entraste comigo ? per-
guntou-me o Antoninho. 

— Pois não te recordas que toma-
mos uma orxata ? 

Compreendi tudo! Embriagados com 
essa terrível bebida, perdemos a con-
sciência dos nossos átos. Maldito seja! 
Se um dia for chefe de famiiia, não 
darei entrada em casa a esse refresco! 
Não á nada como o cognac para tomar 
sem receio que nos transtorne a razão! 

— E que tal passáste por dentro 
dêsse armário ? perguntou-me o Lou-
rencinho. 

— Em calças pardas, pretas e de 
todas as côres; afogado em sobreca-
zacas, cazacas e colêtes de todos os 
feitios. 

—E agóra sentes-te bem ? continuou 
o Lourenço. 

Ainda era capaz de dormir mais 
duas óras dentro de um paletôt ou en-
tão ir jà almoçar, para o que estou per-
feitamente disposto, apezar de não ser 
ainda dia. 

— Almoçar! sabes quanto tens dor-
mido ? 

— Cinco ou seis óras, pelo menos. 
— Cinco ou seis ? Vinte e duas ! 
— E' assombrozo — que esplendida 

cama! 

Meia óra depois ceavamos alegre-
mente. Antonio de Mendonça, bem como 
eu, bebeu de tudo menos dessa terrível 
bebida: a orchata, a cauzadora de to-
dos os cuidados que dei a esses rapa-
zes, tão bons, tão fraternamente dedi-
cados. 

Quantas e quantas vêzes, nas mal 
dormidas noites desta existência que já 
vae longa, recordo com saudade essas 
óras da minha juventude, e o teu ar-
mario ó Chico !-

í o m n * d « Méi« s 
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Boas - f e s tas . . . 
T a m b é m o país in te i ro t em 

as suas boas - fes tas , q u e co inc idem 
c o m as do ca l endá r io em uzo . C o m 
a d i fe rença q u e as d o ca lendár io , 
d e r i v a d a s de t r a d i ç õ e s q u e os mi -
t ó g r a f o s á mu i to exp l i cá ram, são 
u s u a l m e n t e gra tu i tas , e as q u e a 
n a ç ã o recebe , v e m t o d a s p o r t i tulo 

o n e r o z o . 
E nós , n a e s p e r a n ç a lêda de 

v ê r o país in te i ro de r re t e r - se em 
cân t i cos jubi lozos d u m inár io t r iun-
fal aos q u e sob ra êle d e s p e j a m a 
c o r n u c ó p i a d a s mercês , v a m o s pe -
dir a t rês pe r iód icos de ce r t a co ta -
ção , q u e n o s auxi l iem na t a ré fa de 
a legrar os pa t r io tas , en t re o s u c u -
len to p e r ú e e n t u p i d o r a r a b a n a d a . 

O r a essas t rês gazê tas s e r ã o : o 
Dia, o Tempo e o Comércio do 
Torto. 

S o b o titulo Situação financeira, 
esc reve o p r ime i ro dos t r ê s : 

Desde i de julho de 1902 até 3i 
de dezembro aumentou a divida fia 
tuante, ao par, de 4 . 2 7 5 : 8 3 2 ^ 6 8 0 , rs., 
e juntando a diferença de câmbios (réis 
392:961^775), e o produto da venda 
de títulos (i.879:4223!>255 rés ) dedu 
zindo 25o: 154$ 109 réis adeantados ao 
caminho de ferro de Ambaca, chega-se 
ao total de 0 . 4 2 5 : 5 4 4 ^ 1 9 9 
r é i s , que reprezenta o déficit real do 
semestre. Não é conhecido o saldo em 
em cofre, mas não será superior ao de 
junho. O ano económico começou mui-
to mal. 

C o n t i n u a n d o no a s sun to regis-

t r a : 
Q u e s ó u l t i m a m e n t e se inser iu 

n o Diário do Governo a n o t a da 
div ida flutuante nos m ê s e s de abri l 
a ju lho , e q u e a s con t a s d o t a sou-
r o só são c o n h e c i d a s a té a o fim de 
maio , p o r p r o p ó z i t o s de ocu l t a r a 
v e r d a d e ; 

Q u e em 3o de j u n h o ú l t imo, o 
déb i t o d o t e z o u r o a o B a n c o de 
P o r t u g a l sub ia 63.446:1561976 réis; 

Q u e na divida flutuante in te rna 
o a u m e n t o foi de 12.952:085fl69 réis; 

Q u e d u r a n t e os t res a n o s últi-
m o s , a l é m d a s rece i t as o rd iná r i a s 
e e x t r a o r d i n á r i a s , o g o v e r n o r e c o r -
r e u a o crédi to , p o r o p e r a ç õ e s da 
te sou ra r i a a p r a z o cu r to , pe ia q u a n -
tia de 15.525:4711643 réis, s em incluir 
a v e n d a p o r b a i x o de m ã o d e t í tu-
los da div ida conso l idada , e s p a -
l h a d o s a esmo. 

E depo i s d e a p o n t a r c o m o as 
d e s p e z a s pub l i cas a b s o r v e m t u d o 
o q u e a e c o n o m i a nac iona l p r o d ú s 
con c i e : 

Para a divida consolidada externa 
existe já ôje o controle extranjeiro; com 
cjue êste governo dotou o nosso país. 

O que virá a suceder para a divida 
interna ? O mesmo, certatiaerite, se se 
perzistir na idêa errada de a introdu-
zir nos mercados extranjeiros. E com 
que poderemos então fazer face ás.des 
pezas dos serviços públicos ? Reáor-

mento dos funcionários civis e militares, 
e a maiores agravamentos dos impostos, 
que já são pezadissimos? Isto não bas^ 
tará, e a crise tornar-se-á mais grave e 
perigoza do que foi a de 190?. 

B o a s - f e s t a s , le i tores amigos , 
pois n ã o é v e r d a d e ? 

A palavra decima, na sua acepção 
hàfúral quer dizer dé\ por cento de um 
rendimento colectável; ora as contri-
buições geraes e, locaes, que o país 
paga, excedem a 5o:ooo contos; logo, 
pafá ^VòddMr (iSsá sorrit, sendo a de 

rendo de novo á, diminuição: da?venei 'cima, o que a palavra significa, seria 

P a s s e m o s a g o r a à o Tempo (com 
q u e m nos fal ta a inda l iqu idar u m a 
tes t i lha p a r a q u e n ã o t e m s o b r a d o 
logar) . Diz e le : 

«Fala se em 1:600 contos que se 
gastárão nas festas ou a propósito das 
festas do rei de Espanha. 

«E de toda essa .enorme quantia o 
mais que se aproveitou foi Ó arcanjo 
do Paço de Belem, qiie servirá, diz-s«, 
para residencia do príncipe quando ça-
zar com a filha do duque de Çon-
naught, sobrinha do rei Eduárab. 

«Por estas e por outras se vende-
ram mais de 6:000 contos de réis em 
inscrições este ano, além dos negócios 
sobre a dívida interna no estrajeiro, com 
opções e mais anexos. 

a A dívida flutuante anda em mais.de 
TO: O O O contos de réis. 

«E tudo isto se fês sem autorização 
parlamentar.» 

E no n ú m e r o da an t e oa t em: -

cf , jnRirlrrx <1 <(1 
Temos setenta anos de conStitucio 

nalismo. 
Está feita a experiencia. 
Nenhum ministério que queira redu-

zir despêza pública se aguenta no po 
der. 

Podem discutir se as razões. 
Mas o facto aparece em todo o seu 

esplendor. 
Iluzões já as não tem senão quem 

as quer ter. 

Bôas- fes tas pois , lei tor amigo . 
Gaudeamur igitur... 

V a m o s de can to r i a , q u e é o q u e 
nos r e s t a . . . 

E p a r a o r e m a t e d a s c o n s o a -
das , segue o q u e dizia o Comércio 
do Porto: 

São justificadas, não á duvida, as 
reclamações, os queixumes contra a 
carestia de tudo quanto é indispensável 
á vida. E ' certo que, áparte os mimo-
zos da fortuna, os outros lutam, mais 
ou menos, com as circumstancUs, que 
parecem apostadas para desequilibra 
rem o orçamento dos particulares, assim 
como já conseguiram, de á muito, de-
zequilibrar o orçamento do Estado. 

Quem fizer a conta ao capital, que,, 
a juro razoavel, rendesse a soma que 
produzem as contribuições, á de chegar 
a esta concluzão^: — que Portugal é o 
paíz"tt»is rico do mundo. 

necessário um rendiípenjo colétavel de 
5oo:ooo contos. Mas as contribuições, 
acumulando-se, como se acumulam so 
bre os mesmos rendimentos, não são 
4e 10 p. c,, são de 3o, 40, 5o e mais. 
Basta apontar o imposto do consumo, 
a contribuição de rendas de casas, o 
sêlo, o imposto de rendimento, a con-
tribuição industrial, etc., etc., é cerca 
de 2:000:000:000:000 contos de réis o 
rendimento colétavel do paiz. 

; Procurem* pois, a rázão principal 
da carestia, procurem o ; seu principal 
factor ria exageração tributaria.. 

ogoT -- idl-ií xiCI 
J u b i l e m o s em os saaas . J u n t e m -

se os a p l a u s o s aos co ráes l i túrgicos 
d a s l endas mítica* do. .cr is t ianismo, 
e c o m o mess iân ico d e m o r e m o - n o s 
á á s p e r a do' Mess ias , q u e d e v e vir 
d á r aos Ómens p á s na ' torra. 

S e m con ta r q u e C& p o v o n ã o 
t e m escolas n e m ins t rução , q u e o 
ens ino sççtjindáçio é u m maqu in i s -
m o de fajzer cre t inos , o ens ino té-
cnico u m a f a ^ t a s m a g p p a e o supe -
r ior u m di luvio cáè bacharé i s . S e m 
c o n t a r q u e n ã o á exérc i to n e m 
m a r i n h a , e q u e êsses 8 :ooo co, i tos 
de o r ç a m e n t o cons t i tuem v e r b a 
aprewiavei n a c o n f u z ã o d o s dois 
e rár ios . 

S a m con ta r c o m a v e r g o n h a 
da ten ta t iva da c o t a ç ã o da divida 
in te rna na coulisse d a Bo lça de 
Par i s , — u m éxpedíérl ta imbeci l de 
financeiros aux abois. 

S e m c o n t a r c o m a p e r v e r s ã o 
dos c o s t u m e s polí t icos q u e t r ans -
f o r m a m o p o d e r n u m a fa i ra da 
l a d r a de ca r á t e r e s f rus tes , e fálhos . 

S.-m c o n t a r . . . m a s a lista seria 
t ão íonga , q u e a enum<;rar-se por 
m i ú d o , a g u a r i a as boas - fas t a s e 
p e r t u r b a r i a as d i jes tões . 

E vol ta o estr ibi lho q u e enc ima 
ês te a r t i g o . . , 

Partido republicano 

Crèdies de Còimbra 
A diréção das créches rezolveu na 

sua última sessão expôr á vizita publica 
a Créche de Mont Arroio, organizando 
uma pequena festa para as crianças 
.que proteje com tão solícita caridade, 
numa aíta manifestação de altruísmo 
e dever civico muito p i r a aplaudir e 
para louvar. 

Por éssa ofcaziâo serão distribuídas 
ás crianças pequenos enxovaes, e ás 
mães alguma lembrança que lhes ale-
gre o 1 ir nêste dia de festa universal. 

Foi ideia gentil de uma senhora, 
que b t m mostra a bondade da sua 
alma nêste amôr pelos pequeninos e 
pelos deserdados. 

Irenàos também, e, como queremos 
ser da festa, a Tfczistencia dedicará o 
seu número de quinta feira unicamente 
á Créche de Coimbra, querendo dar 
assim uma prova publica do aplauzo 
que lhe merece ésta benemérita insti-
tuição, que, com prazer, vê dezenvol-
ver-se e prosperar dia a dia. 

101 
Vae alastrando pejo país o movi-

mento de concentração republicana, e 
com prazer constatâanos ôje a noticia, 
que nos dá o Debate, da reunião dos 
nossos correligionários de Cuba. 

Nos republicanos de Cuba, á nomes 
conhecidos de todos nó«, aqui, pela 
afirmação constante que fizerão duran-
te a sua vida académica dos princípios 
repubjicanos, que tem conseguido sal-
var, mantendo-a purêza das suas ideias 
no meio do embate violento da vida. 

São ómens de caráter. 
Isso nos consóia, dos que dezertá-

ram do nosso campo sem, uma aspira-
ção nobre, e muitas vêzes mesmo sem 
a desculpa de um interesse imediáto 
que fizessem mirar a seus olhos para 
os deslumbrar. 

Fpram por servilidade. 
A reunião de Caba é uma prova 

brilhante da unidade que vai reinando 
nas fileiras do partido republicano. 

Reuniu em caza dó sr. dr Augusto 
Barreto, o partidç republicano d'esta 
vila, para proceder á eleição da comis-
são municipal repablicaria e tratãr d'ou 
tros assuntos. 

Prezidiu o sr. dr, Augusto Barreto, 
que aprezentou a seguinte moção, apro-
vada por aclamação: «Os republicanos 
de Cuba, reunidos para eleição da sua 
comissão municipal, resolveram que se 
lavre na áta da sessão: 

. . . > ... 

Um voto de louvor ao sr. dr. João 
de Menezes pela fórma brilhante, inté 
li'gente e eficás, como inicÍ5a-os traba-
lhos de concentração republicana e de 
confiança para proseguir na sua béla 
campanha com a mesma dedicação e 
energia; 

Uma saudação caloroza e entusias 
tica ao sr. dr. Bernardino Machado pek 
nobreza e altivêz do procedimento, que 
çonstitue um bélo exemplo de cívismp 
e onestidade, felicitando o partido por 
adesão tão valioza pelo seu alto valor 
social, inteléctual e moral. 

E um protesto enérgico contra a 
fórma violenta e infame como o governo 
roubou indignamente o sr. dr, Manuel 
d 'Arnaga, ..testemunhando a este emi-
nentíssimo correligionário a admiração, 
a deferência, o respeito, que a todo§ os 
ómens de bem inspira pela sua inteli 
géneia, pela sua bondade e pelo seu 
caráter.» 

E m seguida, foi apreciáda a gerên-
cia, nos dois anos decorridos, da ca-
mara atual, que é republicana na sua 
totalidade. 

Foi lhe feita justiça, reconhecendo-se 
que tem cumprido o programa aprova-
do nas reun.ões preparatórias para a 
sua eleição. Pois que ao invés das Ca-
maras monarquicas, não só d'aqui, co-
mo de quazi todo o pais, limitou se a 
fazer boa administração: procurando 
realizar, dentro dos parcos e magrís-
simos recursos do municipio, os melho-
ramentos mais urgentes, inadravejs e 
acessíveis, tentando economizar para 
executar outros, não menos urgentes 
mas de maior monta, não exercendo 
represálias ou retaliações mizeraveis 
sobre adversários poiíticos, não se ser-
vindo do seu logar para fazer negociá-
tas mais ou menos escuras, etc. 

Mereceu, portanto, peia sua con-
duta passada, o aplauso dos prezentes, 
que lhe significaram a confiança de 
que continuará a merecê lo, com o seu 
procedimento onesto e escrupulôzo, não 
se desviando do verdadeiro critério 
democrático, onrando e acreditando o 
seu partido, que, nos seus processos 
governativos, não deve afastar-sé um 

ápice das normas da mais escrupulóza 
onestidade. u s ' • 

Em ultimo logar procedeu-se á 
eleição da comissão municipal, que 
ficou assim constituída : 

Prezidente, dr. Augusto Barreto; 
secretario, Manuel J . Rodrigues; te-
zoureiro, Joaquim Nunes Caeiro; vo-
gais, Faustino Poçafc Leitão e Antonio 
Jezuino da Silva. ' ' 

Dr. Costa Simões 
H « f o r n i s f b r j p 

Tem tido o melhor acolhimento'entre 
a classe médica a subscrição para o mo-
numento ao dr.' Costa Simões nos esta-
belecimentos da Faculdade de Medicina. 

A ideia surjiu na ocazião do fune-
ral, sendo mais tarde, na congregação 
da Faculdade de 2 do mês corrente, re-
zolvido que o monumento fosse com-
posto por um pedestal de mármore su-
portando o busto, e que se colocasse 
no jardim da Faculdade que defronta 
com o gabinete de istolojia, onde tra-
balhou tanto ano, com tanto amôr pelo 
ensino e tanta dedicação pela Univer-
sidade. 

Não podia ser mais bem acertada a 
escolha do local. sup ;1ndmo« e 

Estão encarregados de promover á 
subscrição particular para o monumento 
os professores Costa Alemão, Filomeno 
da Camara, Daniel de Matos, Souza 
Refoios e Antonio de Pádua. 

O monumento de um professor, que 
tanto onrou a sciéncia portugueza não 
deve ser eniregue senão a quem possa 
arcar com as dificuldades de levar a 
cabo,-obra que onre a Faculdade e a 
medicina portuguêza. 

Sem outra ideia mais, que a de su-
jerir alvitrei, lembrãmos-nos de Teixeira 
Lopes, não só por ser o primeiro escul-
tor português, o que impregna de mais 
alta inteletualidade as obras darte a que 
dá toda a sua vida, como por ter sido 
em vida um admirador de Costa Si-
mões, e ter privado com êle, na sim-
plidade da vida da sua caza da Mea-
Hfa^aorfnaéí ab i íàqêa a i b ò j j z í 

Alguém quer vêr até no rosto da es-
tátua, ião justamente apreciada de S. Izi-
dro de L ão, a admiração do artista pela 
figura cheia de bondade do dr. Costa 
Simões. 

Teixeipa Lopes, artista delicado, tra-
balhando o mármore, como mais nin-
guém em Portugal, é o artista que se 
impõe, e saberá fazér uma obra que 
onrç a Faculdade e grite bem ajto toda 
a bondade daquéla figura dôce de velho, 
toda a doçura do seu olhar, gasto do 
tempo e dos trabalhos de aprender e 
de ensinar. 

«Movimento Médico» 
P;ublicou-se o número referente a 

êste mês, sendo para lêr o artigo do 
sr. Serras e Silva sobre a falsificação 
dos vinhos pela atualidàde que tem 
nêste ano de falta de produção de 
vinho. 

O sr. Charles Lepierre continúa o 
seu trabalho sobre a doença de sôno, 
feito com a competencia do ilustre pre-
parador do gabinête de microbiolojia, 
e á volta do qual se está fazendo a 
conspiração do silencio muito nos ábi-
tos da ciência portuguêsa. 

O sr. Santos Lucas estêve ultima-
mente em Lisboa procurando contratar 
companhia para algumas récitas logo 
depois das iérias de Natal. 

Não o poude conseguir, dizem os 
jornais de ! Lisbôa; porque -é agora á 
época mais frutuóza na exploração dos 
teátros da capitai. 

Fechou porém contrato para mais 
tarde com a companhia do teát^p de 
D. Amélia e com a de Jozé Ricardo, 
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Literatura c Arte 
POR MONTEMÓR-O-YELHO 

Pájina do meu diário 

I 

28 de novembro de 1903 — . . . . 
rezolvi voltar a Montemor. 

A manhã estava triste, o céo cheio 
de nuvens, em que o sol parecia mos-
trar a ameáça de um aguaceiro. 

Na carruagem, um velho meu ami-
go, disse-me como coisa, que me pode-
ria interessar, que não tinha comprado 
as N o v i d a d e s e por isso não sabia 
nada do balão. E ficou-se a olhar para 
mim, como se eu podésse valêr á sua 
curiozidade aflita. 

Respondi lhe que não sabia nada, e 
que nada me interessava o cazo. 

E disse-lho em tom tão sacúdido, 
que êle anichou-se a um canto da car-
ruajem, a olhar para mim, sem dar 
palavra. 

Quando dezembarquei em Alfarélos 
o tempo começou a aclarar. 

E m quanto ia andando alégre na-
quéla atmosféra fresca, ia se iluminan-
do de sol, ao longe, Montemor. 

A nebrina azulada, que envolvia a 
vila, desfazia-se pouco a pouco, as 
cazas branqueávão e por fim só muito 
baixo, junto á terra, boiava ainda azul 
o véo que o sol r isgára, e que ficáva 
prezo nos troncos párdos dos choupos 
sem folha, destacando sobre um fundo 
negro de eucaliptos, como a mancha 
triste do fio coçado dos tapêtes.^ 

Ao ouvir-me os passos, as rãs dei-
xávam-se cair assustadas sobre os chár 
cos que ladeam a estrada de Monte-
mor . 

Rompe o sol e eu ponho-me a olhar 
a sombra, que caminha adeante de 
mim, de guarda chuva e álbum no 
braço. 

Extranho o volume pequeno da 
cabêça e não posso deixar de rir, ao 
lembrar-me o chapéo de ábas pequê-
nas e revirádas, que agóra uzo para 
não desgostar o meu chapeleiro que 
me disse que éra a última moda. 

A ' sempre gado sôlto pela estrada, 
e uma espécie de cães pequenos e des 
confiádos, que me morderíão de boa 
vontade se não fossem os donos. 

A barca agóra é mais abaixo e um 
barqueiro, que me viu no porto antigo 
com vontade de dezenhar a ponte que 
acabam de restaurar, chama me em 
alto gritos para baixo. 

Lá vou! 

Quando cheguei, fui-mé meter na 
igreja de Nossa Senhora dos Anjos a 
estudar a capéla de Nossa Senhora da 
Piedade, trabalho da renascença de 
Coimbra que ando a estudar. 

A capéla foi feita em 1542 por a 
muito virtuoza senhora Mor Teixeira 
como réza a inscrição embebida na 
parede do lado do evangelo, que tran-
screvemos a seguir: 

AQUI JAZEM HOS OSSOS DO MVI 
NOBRE FIDALGVO FERNÃO DE PINA 

QVE PER SEV SABER E MERECIMETO 
' T E V E N E S T E S REIGNOS DE PORTV 

GAL CARGVOS MVI HOMRADOS 
MÃO DOV HOS AQVI POR AMVI VE 
RTVOSA SRA MOR TEIXEIRA SVA 

MOLHER NESTA CAPELLA Q ELLA 
MÁODOV FAZER E ADOUTOU DE 

CERTOS BEES PERA NELLA SE DIZE 
R È CERTAS MISAS EM CADA ANO 

POR SVAS ALMAS E DE SEVS FILH 
OS NO ANO DE -1-5-4-2-

Era extraordinário o carinho que as 
boas donas do Renascimento tinham 
pelos ossos do marido. 

Nésta mêsma igreja a capéla, que 
se segue á da Senhora da Piedade, no 
mêsmo lado da nave foi mandada fazer 
por lzabel Lopes, que para ali mandou 
trazer os óssos de Mateus Roiz, seu 
marido, em 1591. 

Na igreja do Salvador em Coimbra 
na capéla dos Barros está outra sepul-
tura mandada fazer, para sepultar o 
marido, por D. Guiomar de Sá. 

Era tia de Sá de Miranda, mulher 
formoza, dizem os linhagistas, abarre-
gada com o Bi-spo de Coimbra D. João 
Galvão, de quem teve dois filhos. 

Quando o Bispo foi tomar conta do 
arcebispado de Braga, os irmãos leva-
/ a m D- Catarina de Menezes a casar-se 

com Antonio de Barros. Correu o Bis-
po a Coimbra mal soube da traição, 
mas saiu lhe ao caminho João de Sá 
irmão de D. Guiomar convencendo-o a 
não levar mais longe o escandalo e a 
voltar a Braga. 

Era muito parecida com a onradês 
dos maridos a vertude das boas damas 
da Renascença. 

T. C. 

«Instituto » 
O número dêste mês, que temos á 

vista, insére o discurso proferido á beira 
da sepultura do dr. Costa Simões pelo 
nosso amigo e mestre conselheiro Ber-
nardino Machado. 

E' uma alocução impregnada da 
sentimentalidáde requintada do ilustre 
professor, de uma efusão comunicativa 
e que faz bem lêr-se. 

Continúa publicando as interessan-
tes investigações istóricas de Soyza 
Viterbo sobre as artes e indústrias 
metálicas em Portugal. 

B O A S F E S T A S 

Que á semelhança pois do que 
já praticam outros jornais, v. per-
mita no seu jornal uma subscrição 
tendente a colher alguma receita 
para os pobres do seu jornal e para 
a Escola gratuita 3 / de Janeiro, 
que só com o auxilio popular pode 
contar, eis o que com empenho ou-
zamos pedir lhe, pedido que na 
mesma data e com o mesmo intui-
to dirigimos a outros jornais libe-
rais, certos de que todos acolherão 
de bom grado a nossa ideia. 

Ficariam dêsse modo trocados 
os cumprimentos de boas festas 
entre os que concorressem para a 
subscrição aberta com êsse fim e 
avultar-se iam assim as obras de 
benemerencia e de solidariedade 
que reprezentam o auxilio prestado 
aos pobres da Resistencia e á ins-
trução popular. 

Lui\ Derouet. 
Santos Franco. 
Marcos Leitão. 

c.Resistência 2$ooo réis 
A. M. P 5oo D 

T . C 5co í 
C. M. R 5oo » 

(Continúa). 

Contra os impostos 
Os abitantes da Mealhada acabam 

de realizar uma reunião de protésto 
contra o aumento excessivo das contri-
buições industrial, de renda de caza e 
suntuária. 

Reuniram se em numero superior a 
5oo pessoas nos paços do concelho e a 
cambra da Mealhada prometeu repre-
zentar advogando a justiça da petição 
do povo esmagado por impostos iníquos 
e enviar telegramas aos srs. Jozé Lu 
ciano de Castro, Emigiio Navarro, 
prezidente do conselho, ministros da 
fazenda. 

Aos ministros enviáram o telegrama 
seguinte: 

«A. Camara Municipal tem a onra 
de comunicar a v. ex.as que á sessão 
de ôje compareceu a qu si totalidade 
dos contribuintes do concelho, protes 
tando ordeiramente contra o excessivo 
aumento das contribuições suntuária, 
renda de cazas e industrial, elevadas 
quasi ao duplo, pedindo em vista do 
exposto a imediata transferencia do es-
crivão de fazenda e suspensão do pa 
gamento das referidas contribuições 
até justa revizão dos respétivos lança-
mentos. 

Pede a v. ex.a a sua valióza proté-
ção. 

O presidente da Camara, 
Lebre.» 

A manifestação é ordeira demais 
para ser atendida. 

Depo i s . . . é de má politica entregar 
a cauza da Mealhada á Anadia. 

E ' do nosso prezado coléga A Vos' 
Publica, o brilhante artigo que ôje 
publicámos, subordinado ao titulo Boas-
festas, na primeira pagina do nosso 
jornal. > 

Imensa lús que me guiaste ao porto 
Da salvação: 
Para os meus olhos o teu corpo é morto, 
Tu não tens corpo, és só clarão! 

Formoza estrada que eu sigo na vida! 
E os proprios passos com que a vou a andar! 
Uma lús á ao cimo da subida 
— São os teus olhos com o meu olhar. 

E eu peço a esses olhos — linda ermida 
Co'uui Cristo dentro — eu p'ra te abraçar — 
Na ancia dos sonhos em que tu me abrazas, 
As tuas azas 
Para voar. 

Línguas de fogo da minha lareira 
Só vós faláis! 
Só vós dizeis esta paixão inteira, 
Fumo, p'ros mais! 

Estrêlas! quem não á aí que as queira ? 
Mas compreendê-las? 
Linguas de fôgo, 
Dizei-lhes logo 
Que são estrêlas! 

Tuas espaduas como são ? Formózas ? 
Formózas sei, mas como é que élas são? 
Colo-lhe os lábios e sabem-me a rózas; m ' 

Deito lhe os olhos, vejo o coração! 
Mas que são tuas espaduas luminózas ? 
Tu não tens corpo: logo o que são élas ? 
São as estrêlas, 
O clarão! i. 

Á no meu peito dois buracos feitos 
Não sei por quem, mas, só os vi depois 
De ter sonhado junto dos teus peitos 
Que são dois. 

O que são teus peitos ? Deslumbrantes! ? 
Mas teu pescoço é também a s s i m ! . . . 
Coizas d'amantes, 
Coisas de mim 1 . . . 

Não, de mim não que as não sentia dantes, 
Que as não sofri; 
— O dia pleno em todos os instantes I — 
Coizas de ti! 

E as linhas do teu corpo, do teu vulto 
— Santa custodia déssa alma amada — 
Nem que êle seja nu, pela graça oculto 
Não vejo nada! 

Ficam-me os teus olhos e o teu sorrizo, 
E o teu cabêlo que eu desfraldo ao ar; 
Os olhos para vêr o paraizo, 
E o teu sorrizo 
Para lá entrar. . . 

E em tudo a côr apenas e a armonia 
— Rubros teus lábios, musicais teus passos — 
Beijo-te e vejo a clara lús do dia; 
E olhando em ti os astros dos espaços, 
Os que lá estão, e os que não estão, 
Quando te abraço encontro nos meus braços 
Um clarão! 

A D É G A R E G I O N A L 

«taede» T e i x e i r a • 

Não ouve, quem tomasse a respon-
sabilidade das calunias assacadas a esta 
instituição de tanta utilidade para a agri-
cultura e consumidores. 

Os pasquins continuáram no anoni-
máto cómodo das maiores calúnias, e 
os que se deixáram levar pela arteirice 
e manhas dos caluniadores começam a 
dar á Adega Rejional a satisfação que 
lhes é devida. 

Com prazer transcrevemos de O 
Commerciante o artigo a que nos não 
foi possivel dar mais cêdo a publicida-
de que deve ter. 

Os correspondentes de Coimbra 
para dois jornais de Lisboa deram nos 
a inesperada noticia de que a oAdega 
Regional daquéla cidade, julgando se 
vizáda num artigo e num manifesto que 
aqui publicámos em 24 de novembro 
ultimo .ia requerer ou requereu queréla 
contra nós. -.< 

Esta noticia chamou a nossa atenção 
mais particular, para o assunto, estu-
damo lo detidamente pela analize dos 
estatutos da sociedade em questão e do 
manifesto distribuído contra a mesma 
sociedade, e ficamos convencidos de 
que nos aviamos impressionado dema-
/iadamente á simples vista e devido a 
éssa circunstancia tomaramos a nuvem 
por juno. 

Efétivamente, a Adega Regional 
de Coimbra não é uma instituição es-
peculativa com fins egoístas e tenden-
cit meramente comércial; os seus fun-
dadores tiveram em vista a manutenção 
dos seus créditos de viticultores e a 
segurança de que os seus vinhos en-
tram no consumo puros e absolutamen-
te exentos de macula. 

Portanto, a fundação daquêle esta-
belecimento, longe de contrariar os in-
teresses do publico, evita a fraude de 
que o mesmo publico tem sido e con-
tinuará a ser victima, se em vês de aten-
der aos seus interesses avigorando a 
iniciativa dos lavradores que tentam ar-
ranca-lo ás garras de especuladores 
sem consciência, se deixar seduzir pe-
los autores de manifestos anonimos, 
com aquêle que foi inadvertidamente 
transcrito na supozição de que não 
fosse simples obra de quem não tem 
a coragem de assumir inteira a respon-
sabilidade dos seus átos 

Deveríamos colher então as infor-
mações que ôje possuímos, e que nos 
levam a repudiar uma opinião formada 
sobre acusações que ôje podemos qua-
lificar de falsas. Os que acuzavam a 
Adega Regional de Coimbra são os 
que vêem as suas fraudes por éla amea-
çadas. 

Não são os pequenos comerciantes 
os retalhistas, como supunhamos, os que 
saíram á estacada contra éssa instituição 
que vigilantemente hade manter a pu-
reza dos produtos vitícolas e oleicos 
da reg ;ão central do paiz; mas os srs. 
armazenistas que a seu talante dese-
jam dispor do estomago dos consumi-
dores para deposito de drogas varias 
com que desdobram e multiplicam os 
gíneros alimentícios originaes. 

O comércio de retalho só tem a 
lucrar pela fundação dêsses grandes 
depozitos onde os produtores agrícolas 
resalvam a purêza dos seus géneros, 
evitando contrafações que os armaze-
nistas se abituaram a preferir pelo lu-
cro que daí lhe provém. 

De modo que, o comércio que se 
fornece da Adega Regional não corre 
o risco de vêr apreendidos os respéti-
vos generos, porque êstes alem da sua 
genuidade plenamente garantida pela 
seriedade do produtor cujo credito a 
todo o custo sustenta, têem a defender 
os seus revendôres a marca da proce-
dência que não pode ser recuzáda nem 
posta em duvida por quem déla faz 
uzo. 

E ' pois, fóra de duvida que o ma-
nifesto publicado no nosso numero de 
24 de novembro, e de todo o ponto 
contrario á verdade é obra de indivíduos 
tão pouco conscios da justiça da sua 
cauza, que ouvéram por bem não se 
expôr ás consequências que da assina-
tura do mesmo manifesto lhes podiam 
rezultar. 

A nossa boa fé, foi colhida néssa 
armadilha. Aqui nos penitenciamos do 
erro e prometêmos menos precipitação 
em dar credito a documentos, queixas 
e acuzações que não aprezentem o me-
nor vizo de autenticidade. 

Ninguém é velho para aprender; por 
isso temos de confessar agora que a pe-
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zar da nossa longa pratica nos deixá-
mos iludir mais que caloiramente. 

O que aqui fica não é uma retrata-
ção forçada, mas a expontanea confis 
são de quanto nos peza ser injustos, 
principalmente quando como na prezen-
te questão o alvo da nossa injustiça é 
uma instituição não só democratica como 
benemérita. 

Sentimos que á digna diréção da 
Adéga lhe não oconêsse a ideia da 
defêza da sua causa no nosso modesto 
semanario, porque da melhor vontade 
o colocaríamos á sua dlspozição. 

Do último número do Movimento 
Médico, transcrevemos parte de um ar 
tigo firmado pelo sr. dr. Serras e Silva, 
cujo valor, probidade scientifica, amôr 
pelo estudo e dedicação pelo ensino a 
Re^istencia tem assinalado mais de uma 
vês. 

Ha lavradores que se esmeram em 
aprezentárem no mercado um vinho de-
cente, apurando o fabrico, escolhendo 
as castas, mas um tal vinho, embora 
lançado efétivamente no mercado, não 
chega quasi nunca á mêza do consumi 
dor. 

Por que acontece isto assim? Porque 
os intermediários, os comerciantes estas 
pontes necessarias entre produtor e 
consumtdor, querem, teem interesse em 
que assim aconteça. O vendedor a re 
talho o menos mal que fás ao vinho é 
deitar-lhe agua. E graças a Deus quan-
do esta £gua é potável. A impotência 
em que nos achamos para determinar 
esta adição da agua é quasi completa. 
O vinho tem natur. lmente muita agua e 
esta varia normemente de vinho para 
vinho, de colheita para colheita, de re-
gião para região. 

Felicitando a diréção da Adega Re-
jional, a Re^istencia folga por vêr que 
se começa a fazer justiça á utilidade 
pública desta instituição. 

Natal de S. Francisco 
O conto, que publicámos no nosso 

número de Nat t l , teve do público um 
acolhimento, que nos alegra, por jus 
tificer a oportunidade da sua publi-
cação. 

Agradecendo o acolhimento feito 
mais uma vês pelo público aos nossos 
números especiais, temos o devêr grato 
de declarar que o conto pertence á 
coléção de Gíbhar t publicada por o 
editor França Amado com o litulo de 
CAo tanjer dos sinos. 

Este livro é um livro excécional, 
que prende as creanças pela fantazia 
da descrição, fála á doçura da alma 
feminil pelo conceito, e encanta os 
eruditos pelo saber istórico, que revéla 
a câda passo, e que se encobre sempre 
numa preocupação artística dum re 
quitite raro. 

E' livro que se vê com alegria 
numa cáza, como se se encontrasse 
um attiigo íntimo. 

A tradução de Noronha é acurada, 
a edição, duma simplicidade elegante 
é dap mais bélas de tão rica coléção 
das edições de França Amado, sempre 
de um cuidado artístico que, dia a dia 
se vai acentuando. 

Com a invernia e a grande massa 
de agua que caiu antes dos últimos 
dias de sol, o muro de suporte dos ter-
renos adjacentes á rua do muzeu, e 
sobranceiros á nova rua que liga a cou 
raça de Lisboa com a rua de Entre 
Muros, dezabou. 

Não ouve desgráças e pêna foi que 
o desmoronamento não arrastasse con-
sigo a antiga cása de autopsias do ce-
miterio da Conceição e o pardieiro que 
mais acima, com o pretexto de igiene, 
suja aquêle lado da rua. 

A nova rua áde ser uma das mais 
concorridas e das que mais minucióza 
mente am dt ser examinadas pelos es-
tranjeiros que vizitarem Coimbra, por 
ser a comunicação obrigada para os 
carros que tiverem de ir para a alta. 

Perto está um bocado de muralha, 
que não á de escapar á.curiozidade dos 
viajantes, e não lhes será com certez? 
muito agradavel fazer a descoberta 
daquêle monumento que, perto, atesta 
a solitude duma vereação antiga. 

E ' neces?ario não esquecei também 
que esta rua deve ser cuidadózamente 
arborizada para mitigar a asperêza do 
verão torrido de Coimbra. 

A sua situação excecional, a belêza 
da paizajem que dali se descobre, tudo 
jndica a necessidade de dar a esta rua 
çuiflado especial. 

C a r r i s d e f e r r o 

A emprêza dos carris de ferro de 
Coimbra estabeleceu avenças anuais 
para anúncios no interior dos seus 
carros ao preço de 3oíPooo reis pagos 
adeantadamente em duas prestações 
semestraes, ficando o sêlo a cargo da 
emprêza e o anuncio por conta do 
anunciante. 

As dimensões do anuncio nunca de-
v fm exceder o,53 de comprimento por 
0,11 de largo. 

Está também já estabelecida definiti 
vãmente a tabéla dos preços que são 
respétivamente: 

Do largo das Ameias ou Casa do 
Sol á rua do Infante D. Augnsto—5o 
réis. 

Do largo de D. Carlos ou gazóme-
tro á rua do Infante D. Augusto—40 
réis. 

Do largo das Ameias, Casa do Sal 
ou rua do Infante D. Augusto ao Mer-
cado—3o réis. 

Do largo de D. Carlos ou g?zome-
tro ao largo de D. Luiz—3o réis. 

Do largo de D. Carlos ou gazome 
tro ao Mercado—20 réis. 

Da estação B dos caminhos de fer-
ro ao largo das Ameias ou Mercado— 
5o reis. 

Da estação B. dos caminhos de fer-
ro á rua do Infante D. Augusto—80 
réis. 

Da estação B dos caminhos de ferro 
—20 reis. 

Junta de paróquia 
de Santa Cruz 

Da junta de paróquia de Santa Cruz 
recebemos cópia da sua áta de i3 do 
corrente, que agradecemos, e que não 
publicámos á mais tempo, por termos 
dedicado todo o último numero á ale-
gria do Natal. 

A áta foi publicada já por muitos 
jornais é por isso bastante conhecida 
para se tornar necessário dar-se-lhe 
mais publicidade. 

Basta apenas fazer notar, que o pre-
sidente da junta justificou todos os seus 
átos e depois de fazer notar a injustiça, 
que tinha avído r.o córte e redução de 
algumas verbas teve o aplauzo dos seus 
colegas pela proposta que extraíamos 
da áta: 

O vogal Maneei dos Santos Pereira 
David disse que, julgando intrepretar 
os sentimentos da junta, deve declarar 
que não eram necessarias as explicações 
dadas pelo prezidente, por de todos ser 
bem conhecida a sua rétidão em nego 
cios de administração, e a verdade e a 
exátidão com que foi organizádo o or-
çamento, e que em tudo se conforma, 
por ser a expressão da verdade, com 
as referidas explicações, pelo que pro 
pôs um voto de louvor ao reverendo 
prezidente pelo interesse e cuidados que 
lhe tem marcido esta egreja e adminis-
tração dos negocios da junta, e que sen 
do de supôr que a autoridáde tutelar 
persista na sua deliberação, embora in-
fundada, entende não se dever interpor 
recurso, mas que, sendo de necessida-
de o guarda da egreja e não tendo aví 
do quem se preste áquêle serviço por 
3o$ooo réis, propõe'que na última se» 
são ordinana deste mês, se nomeie al 
guem interinamente com aquéla verba 
reduzida e que esteja nas devidas con 
dições, sendo os restantes i3$ooo réis 
pagos pelos vogaes da junta, emquanto 
não ouvér ocasião oportuna de se or 
ganizar um orçamento supientar, para 
dotar aquéla e as demais vérbas redu 
zidas, o que tudo foi aprovádo. 

Pelo que se vê da áta a junta de 
paróquia tem rendimento bastante para 
manter o culto, sem a necessidade de 
redução de verbas que lhe foi imposta, 
e uma das quais redunda em verdadeiro 
prejuízo para os abitantes. 

Não é a da missa do meio dia. Res-
peitando as convicções de todos, sem-
pre estranhamos a comodidade no sa-
crifício. 

Referimo nos ao guarda, que é uma 
necessidade capital; porque o templo 
está sendo constantemente vizitado por 
nacionais e estranjeiros, e não se deve 
abuzar da boa vontade dos emprega-
dos, impondo lhes sacrifícios, que estão 
sempre prontos a fazer, mas que nin-
guém tem o direito de exigir, aveado, 

de mais a mais, no orçamento d^ junta 
de paróquia, verba que lhe pôde ser 
aplicada. 

Mais de espaço nos ocuparemos dês 
te assunto. 

Bombeiros Voluntários 
A Associação dos Bombeiros Vo-

luntários de Coimbra deu no dia de 
Natal um bôdo a 156 pobres, na sua 
séde na rua Fernandes Tomás. 

O menu e r a : sôpa de massa com 
grão de bico, carneiro com arrôs, ba 
calhau e batatas, pão e laranjas. 

Foi cozinha io em c?za do sr. Artur 
Pereira da Mota, que não só angariou 
donativos, como os outros membros 
da comissão cujo zêlo aplaudimos, como 
fês de graça todo o serviço de cozinha 
necessaria. 

São estás, como outras áções de 
filantropia e de civismo, que enobrecem 
esta associação a quem os abitantes 
de Coimbra tanto devem e não os tí-
tulos e onrarias de real, que não 
devem estar no ânimo desta associação 
popular, e que de á muito estão deza-
creditados, e são apenas disputados 
pelas filarmónicas sertanejas. 

Com um bélo tempo, passou a noite 
e o dia de Natal, notandose êste ano 
menor concorrência de pôvo nas igre 
jas. 

Era sobretudo notável êste facto na 
Sé, que nos outros anos éra sála de 
reunião alégre e do flirt para sopeiras. 

Não ouve por isso ê^te ano também 
as scenas escandalózas que tantas vêzes 
vinham acabar em epizodios de luta na 
Feira, quando não tinham êste sensacio-
nal desfêcho dentro da porta da igreja. 

A N Ú N C I O S 

A l m a n n c h d a s A l d e i a s 
p a r a 1 9 0 4 . — O oAlmanach das 
Aldeias para 1904 encerra variados e 
interessantes artigos inéditos sobre to-
dos os ramos de agricultura, e muitos 
assuntos úteis na vida prática, E ' um 
iivro utilíssimo a toda a jente, mas 
principalmente aos agricultores. 

Colaboram nêste almanach os re-
datôres da Ga\êta das Aldeias srs. 
Carlos de Souza Pimentel, Eduardo 
Sequeira, João Inácio T . de Menêzes 
Pimentel, Dr. João Salema, J . V. de 
Paula Nogueira, José de Castro Por 
tugal, Dr. Julio A. Enriques e M. Ro 
drigues de Morais. 

E ' este almanach um verdadeiro 
guia do egriculiôr e contem matéria 
que a toda a jente aproveita. Fórma 
um volume de 176 paginas, ilustrado 
com 34 gravuras, na maior parte ex-
pressamente feitas para esta edição, e 
custa i5o réis, franco de porte. E ' re-
metido imediatamente pelo correio a 
quem enviar a respétiva im portancia á 
administração da Gaveta das Aldeias, 
rua do Sá da Bandeira n.° 195 i.° — 
Porto. 

Tratado de contabili-
dade pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 19 e 20. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réi« 

Editor — Moura Marques 

CONTOS DAS CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior —Rua das 
Oliveiras — Porto. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

A N T O N I O X . P L R E I R Á C O U T I N H O 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouroj 242-1.9 — Lisboa. 

EDITAL 
Augusto Vieira de Campos, rece-

bedor do concelho de Coimbra, fás 
publico que o cofre da recebedoria do 
dito concelho se abre no dia 2 de ja-
neiro proximo, encerrando se no dia 
3i do mesmo mês, para o pagamento 
voluntário das contribuições predial, 
industrial, renda de cazas e suntuária 
e de decimas de juros de-190c?. 

Coimbra, 24 de dezembro de 1903. 

O Recebedor, 

Augusto 'Vieira de Campos. 

ARIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve 
lha. 

Preços módicos 

Modista de <£isboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de Santo Antonio, 2 1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

LOJA E S P A N H O L A 
Proprietário J o s é Teixeix-a 

191, T{ua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres. 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian 
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ^x."0*8 d? mas e o povo conimbri 
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Filho 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da Padar ia Popu-
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a a^ua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

A BON MARCHE 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Papeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados parà 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 7 ? 
14— Rua dos Gatos — 1 6 

COIMBRA 

— - : r s . : ' i n 
Topico contra Frieiras 

E' o único medicamento eficaz, 
descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrera de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Veride-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

Tt>1 tuA 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo S r — Como a época invemór 
za exije um bom agazalho, venho lem-
brar a V. Ex.as o G a b ã o E l e -
g a n t e d * i A . v e i r o , o único aga-
zalho até ôje conhecido para combater 
o frio, verito e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos anos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, anunciam o — Grat*ão 
Elegante, mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus; re-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhisias de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. E x / aue não se ilu-
dam com esses récíafoistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gsbões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciaveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 
Único correspodente em Coimbra. 

Manuel Pinho. 
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Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces d.© ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces d© fxticta de todas as qualidades, de que é costume fsbri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria, em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, geças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
retras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Pudings Cá-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

J?ao d© 16 pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

E s p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io#ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

, Poder illuminante — ÍOO vellas por bico 
G A S T O : - 5 réis por óra 

ÇMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
RUA DE S. PAULO, IV.0 O, 1.® andar 

^mm mm: 

FABRICA DE T E L H O E S E M A N I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramtca Portuguêza. no Porto» 

em 18S2, com diploma de mérito t 
e medallta de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra, de 1S84 

»aou— i • 
Esta fabrica a mais acreditada cm Coimbrs, em construcção e solidez de 

telhões, manilhas para encanar agua, sipbões para retretes, vasos p-ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O ® E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, P u a de J o ã o CabreirS, 31— COIMBRA 

I J I È N E • 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — C O I M B R A 

Nova Havaneza 
Rua da Ferreira Borges n.® 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria . 
Carteiras, malas, caixas de charão 

e todos os objétos de escritório. 

SILYA & FILHO 
^mmmm 

Fábrica rnannal de calçado e tamancos 
8 depósito de alpargatas 

EXPORTAÇlO 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — Coimbra 
Orçamento* grátis 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — C O I M B R A 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

F0N0GRAF0S 
-—<D®0—•— 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° iôo a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua • 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Opa de seda noYa 
Vende se uma própria para irmão 

da Misericórdia. Para tratár com Au-
gusto Nunes dos Santos5 rua Direita, 
16 e 18 — Coimbra. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano fèarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

COLAR DOUCIIE 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

CASA M E M O R I A 
DE 

(Santos §eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

~gg—Rua Visconde da Lu\—jo"ò 

Instituto particular de educação e ensino 
Figueira da Fox 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professoT 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao diretor. 

L U C A 
Delicioso licor extra-Rno 

VINHOS 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
s 

Único deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 

R E S I S T E N C I A 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2^700 
Semestre..* i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2 $400 
Semestre 1 $200 
Trimestre 600 

•«•A.» 

Brazil e Africa, ano 3#>6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha,- 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

ATOIRO 4 0 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema "1TOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

EBPRESENTANTE 

jqão gomes m m n 
COIMBRA 

Ã í u a d a ^ u r í a M m ^ i ^ I M ^ ) 
v m xi* Sulfatada - Calcica 

1 nnlca analysada no palz, slmilhante á aíamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Tenda em garrafas de l itro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4-, Rua Ferreira Borges, 6 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

incêndio. 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.08 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Tra ta se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

COLÉGIO 

L I C E U F I G U E I R E N S E 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 

ISO, R. Ferreira Borges, 156 

Modista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á dc maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 
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Ex"" Sr. D r . Joaquim oMartim 
Teixeira de Carvalho 

• íá*?' - i> - ' • - ' T lòj^STfr i 
S o u b e q u e V. Ex. a ressolvetj 

ded i ca r o n u m e r o da Resistencia 
d o i d e J a n e i r o p rox imo exclusi-
v a m e n t e a o a s s u m p t o das creches, 
pela mu i t a s impa th ia q u e lhe m e r e c e 
a c r e c h e de C o i m b r a . 

S o u b e t a m b é m q u e V. Ex . 1 se 
l e m b r o u d a minha h u m i l d e pessoa 
p a r a c o l l a b o r a r nesse n u m e r o , n ã o 
d e ce r to pelo m e u m e r e c i m e n t o 
l i t terar io , q u e é nul io , m a s sim pela 
c i rcuns tanc ia de ser eu o p res iden te 
d a D i r e c ç é o da c reche . 

A c h a n d o po r este mo t ivo na tu -
ral a l e m b r a n ç a , a g r a d e ç o - a todav ia 
c o m o p r o v a de sub ida de fe renc ia , 
a q u e eu dese ja r ia c o r r e s p o n d e r 
c o m ga lha rd ia . N ã o o p o d e n d o 
faze r p o r t r a b a l h o p rop r io , vou 
d e s e m p e n h a r - m e d a i ncumbênc i a 
o m e l h o r possivel , c o m v a n t a g e m 
p a r a todos , d a n d o em logar da 
m i n h a incolor p rosa u m scinti l lante 
esc r ip to de Cami l lo Caste l lo B r a n c o . 

T i n h a l ido ha t e m p o n u m livro 
in t i tu l ado «A C r e c h e p o r J o a q u i m 
F e r r e i r a M o u t i n h o » u m notáve l 
a r t igo d o g r a n d e escr ip tor , e m que 
elle n a r r a na sua l i nguagem h u m o -
ríst ica e p ican te a s d i f i c u l d a d e s 
q u e h o u v e em f u n d a r a p r imei ra 
c r eche de P o r t u g a l n o P o r t o , e a 
i n a n i d a d e das ob j ecções a p r e s e n -
t a d a s c o n t r a o p i edoso inst i tuto. 

O r a t r a t a n d o - s e da m e s m a insi 
t i tu ição f u n d a d a h a p o u c o nes ta 
c i d a d e , c o m p r e h e n d e - s e t o d a a 
o p o r t u n i d a d e d o re fe r ido a r t igo . 

C o m o por o u t r o l ado elle é u m 
m o d e l o de graça e de l inguagem 
v e r n a c u l a , c o m o t u d o o q u e sah iu 
d a p e n n a d o illustre r o m a n c i s t a e 
no t áve l po lemis ta , c re io p r e s t a r u m . 
b o m se rv iço n ã o só aos le i tores da 
Resistencia o f k r e c e n d o - l h e s n o d : a 
d o A n n o B o m u m v e r d a d e i r o m i m o 
d ' a r t e , m a s t a m b é m aos r e d a c t o r e s 
des te c o n c e i t u a d o jo rna l d a n d o lhes 
a co l l abo raçpo supe r io r q u e me-
r e c e m . 

D e V. Ex." coll.a e am.° obr .° 

Philomeno dá Camara. 

FUNDAÇÃO DA CRECHE NO PORTO 
Ha trinta e dois-annos, um faculta-

tivo horroepatha no Rio de Janeiro, ten 
do percorrido grande parte da Europa, 
fez escala por Lisboa, de regresso ao 
Brazil. Impulsionavam o dous genero 
sos sentimentos: apostolar a horroepa 
thia, convicto de que propagava uma 
verdade scientifica, e apostolar a Cre-
che como quem apregoa a santíssima, 
a suprema das providencias para des-
graçadinhos que o principiam a ser des-
de os primeiros vagidos. 

Em 16 de setembro de I852, João 
Vicente Martins, o propulsor da Cre-
che, escrevia n» «Revolução de Setem 
brow: Desde o berço até á morte neces-
sitamos de amparo; e n estes dous ex-
}rmo$ da vida muito mais careçemçs 

de amiga mão que nos abra os olhos ou 
que nol os cerre. E quantas ve\es falta 
absolutamente essa mão de amigo aq 
pobre velho que morre, ao débil infante 
vindo á luçl E como a certeza, infeli\-
mente innegavel, destas desgraças deve 
excitar a. nossa compaixão e até com-
pungir de remorsos o nosso coração, 
quando igual certeza temos de as ter 
podido evitar! Morrem muitos infeli\es 
sem terem na hora extrema quem lhes 
diga palavras de consolação e lhes cerre 
caridoso as palpebras; e morrem tam-
bém á nascença ou vivem pouco e pe 
nando muitas criancinhas, por lhes fal 
lar a caridade intelhgeMe e ejficaç 
n'esses primeiros dias da existência, tão 
decisivos entre o bem e o mal de toda 
a vida. Mas o espirito de caridade que 
anima todos os corações, muito princi 
palmente os corações portugueses que 
até agora, Deus louvado, ainda não 
protestaram contra sua religião toda 
caridade e amor, esse espirito acolhe è 
alenta sempre todos os meios pratica 
veis de evitar qualquer desgraça e de 
prestar todo o auxilio aos infelizes. 
'Bem persuadido de que isto é assim, 
po- que o sinto em mim que sou portu-
gu e porque o vejo todos os dias pra-
ticar com toda a sorte de infelizes, jul-
go me obrigado religiosamente a dar 
noticia abreviada de uma das melhores 
instituições de caridade que hoje existe 
em França d'onde oriunda, na Ingla 
terra, onde mudou de nome sem mudar 
de essencia absolutamente, na Bélgica, 
na Áustria, na Italia aonde igualmente 
prospera. 

Quero faliar da.instituição das Cre-
ches (que nós poderíamos chamar pre 
sepios, se licito fosse dar lhes denomi-
naçãò nossa). Mas não faltarei pelo sin 
gelo prazer de dar uma noticia, senão 
pelo proposito firme de fa\er adoptar 
em Portugal tão santa instituição, etc 

E n'esta linguagem chã, correntia, 
sem desvanecimentos de captivar atten-
ções com louçanias de esiylo, João Vi 
cente Martins expoz as particularidades 
da Creche nos paizes que visitára e es 
pecialmente em Paris onde elle coope 
rára para a fundação de uma com os 
recursos proprios. Depois, invocava a 
caridade das senhoras portuguezas: E 
poderia ser que as senhoras portugue 
ças que em todos os tempos foram exem 
piai es de caridade e amor materno, dei-
xassem de acolher não só benignamente, 
mas até com santo enthusiasmo a insti 
tuição das Creches? Pedia Vicente Mar 
tins aos jornalistas que transcrevessem 
as suas duas extensas cartas; porque 
elle de per si só nada esperava da obs 
curidade de seu nome. Nem os jornalis 
tas da capital, nem as senhoras portu-
guezas lhe deram alguma importancia. 
A caridade n'aquelle tempo não se mo 
via sem descargas electricas de retho 
rica firmada por nomes de mais alta 
notoriedade. A primeira Creche de Lis 
boa inaugurou-se vinte e quatro annos 
depois, em 1876. 

Decorrido menos de um mez, João 
Vicente Martins sahiu desanimado de 
Lisboa e veio ao Porto implorar o au-
xilio dos jornalistas. Dirigiu-se a um dos 
mais lidos jornaes, o «Nacional»: Rogo-
Ihe. snr. redactor, que lenha a bondade 
de transcrever no seu conceituado jor-
nal os dous artigos que a este respeito 
já foram publicados, e peço com muita 
instancia que me auxilie com as suas 
lu^es e boa vontade para levarmos a 
effeito na cidade do Porto uma creche 
ao menos. (12 de outubro de i852.) 

O «Nacional» publicou a carta de 
J. Vicente Martins, e oito dias depois 
admittia contra a Creche uns Embar 
gos escrijptos por J. F. Estas iniciaes 

erpm do medico João Ferreira da Silva 
Oliveira, lente da escola medico-cirur-
gici, notável publicista, dextro argu-
mentador em politica, redactor de VÍ-
rios jornaes, criador da «Gazeta Me 
dica» e litterato de brilhantes provaá 
na «Revista litteraria do Por te» . Liam-
se avidamente os seus artigos. Era da 
esperar que a impugnação á Creche 
feita por sujeito de tão notorios predi-
cados contraminasse o apostolado do 
obscuro medico homoepatha que vinha 
preconisar a um tempo duas novidades. 

João Ferreira pedia ao redactor do 
«Nacional» que impugnasse a cre >çã0 
de taes estabelecimentos; posto que lhe 
parecesse trabalho escusado, pois fiava 
dos sentimentos caritativos e religiosos 
dos portuenses que jámaisse prestariam 
a auxiliar a dissolução de vínculos sa 
grados e respeit áveis. Affirmavaque s* 
Creches cooperavam para. a relaxação 
dos laços de familia;' que os iaffectos re 
ciprocos entre mãe e fiiho afrouxam 
com o apartamento; que as mães, en-
viando os filhos á roda nem mais se 
lembravam d'elles, e que as Creches 
eram rodas de ausência intermittente, 
sendo os effeitos moraes proporcional-
mente analogos. 

Epor isso que (accrescenty) relaxam 
os sagrados vínculos da família acho 
contrarias á religião e á sociedade as 
Creches e entendo que a imprensa, em 
ve\ de fomentar a instituição delias 
deve ao contrario impugnai as. 

Nes tas hostilidades á Creche João 
Ferreira trasladava litteralmente Emile 
Girardin que foi em França o impu-
gnador vencido de Marbeau. 

Conta o embargante para melhor 
fundamentar os embargos a anedocta 
d'aquella mãe spartana que pediu a um 
ilota novas dos seus cinco filhos, envia 
dos á guerra. O escravo respondeu com 
pungido e a tremer que elles tinham 
morrido na batalha; e a mãe, com sel-
vagem frieza, bradou ao oscravo: «Quem 
te pergunta isso, villão?» E foi dar gra-
ças aos deuses, porque Sparta vencera. 
Não quer pois, em vista da aneedota, 
João Ferreira que as crianças em Por-
tugal sejam creadas pelo Estado á laia 
da lei de Lycurgo, que abolira a fami-
lia; aliás, diz elle, ensinem-as também 
a roubar, como se fa\ia naquella re 
publica. Com tamanha pujança lógica 
João Ferreira não vingou atemorisar o 
propugnador da Creche 

Eu concorri a um jantar que João 
Vicente Martins cflereceu a um peque-
no numero de médicos e amigos, no 
Hotel do Pêxe, onde elle com sua es-
posa e dous filhos menores se hospe 
dara. Ahi o ouvi ler e commentar o ar 
tigo de João Ferreira com uma serenj-
dade bem diversa da atrabilis de todos 
os iniciadores contradictados. Como era 
essencialmente religioso, havia na sua 
replica oral a mansidão, o tom de hu 
mildade, que ás vezes parece ironia, na 
resposta que lhe deu escripta em um 
Appenso ao n.° 403 do «Braz TizaDa», 
um largo trabalho que elle pagou, assim 
como pagava todos os annuncios que 
os jornaes publicaram pedindo esmoles 
para a Creche. A caridade nos balcões 
das emprezas jornalísticas regulava pela 
temperatura da caridade dos assignan-
tes. 

João Vicente, na replica aos Embar-
gos, acha os injustos e menos genero 
sos; porquanto, sendo o seu alvitre um 
instituto caridoso, seria honesto não 
sahir com os embargos antes de o pu-
blico estar inteirado do que é a Creche. 

Não o louva pelo mau juizo que fór 
ma da caridade dos portuenses, dando 
se por seguro de que elles se negavam 
a coadjuvar uma empresa çue dissolve 

os viriculos sagrados da familia Defenda 
João Vicente que fa Creche é uma ins 
tirVdçâo santa porqiie evita o infanticí-
dio e conserva' ás bnães pobres os filhói 
que os engeitariam compeilidaS pfclá 
fome; porque ém fim, dá vigor a essas 
crianças que, formadas na indigência, 
ficariam miseravelmente intanguidàs e 
sujeitas a muitas enfermidades. Deplora 
que o seu adversario não estudasse à 
organisação da Creche — ama ignorân-
cia de que elle João Vicente, não sendo 
o culpado, estava sendo a victima. Com-
bate que os affectos recíprocos de rtiãí 
e filho se afrouxem com o apartamento 
temporário da Creche; e para que não 
esfriem e de todo relaxem em o apar-
tamíento pela roda, é que! ejle propugna 
o estabelecimento des Óreehes em Por-
tugal e no Brazil; porque aSs»m evitará 
á níãi pobre a d ô r d e ab?ndonâr o filho; 
ácdta-lh'ò, álimenta HT-ò em quanto ella 
vai agenciar a sua vida; não lhe dá lo 
gar a esquecei o, duranie o dia, porque 
ha de ir amamental-o, e volta ao seu 
trabalho sem cuidados, sabendo que a 
caridade agasalha, e Ih'o entregará ao 
anoitecer, e nos diás santificados lh'o 
deixará levar nos braços ao templo do 
Senhor com o coração palpitante de 
reconhecimento. João Vicente impugna 
que se apertem muito os laços de fami-
lia onde é grande a miséria. O3 filhos 
famintos e maltrapilhos, inseparáveis da 
mãe, vegetam ás vezes na nteis lamen-
tável desunião e sem algum vincíilò de 
amor, que tal nome mereça. Que é mui-
tas vezes a mãe a primeira a detestar 
os filhos; e elles, acossados pelo des 
affecto e pela fome, seguem, fóra d'esse 
infecto e decomposto abrigo da familia, 
caminhos que levam ao vicio e ao crime, 
porque entram n'elles com acalma arida 
e sem uma boa impressão de infanda 
que os faça lembrar do fmor maternal. 
Isso não teria succedido, Se a caridade 
os houvesse tomado*pOr algumas horas 
do dia, em quanto os paes, fóra do do-
micilio, trabalhassem desembaraçados 
do cuidado assíduo que uma criancinha 
necessita. 

Que era um insulto dizer que as 
mães que expõem os filhos nunca mais 
se lembram d'e!les. Não pôde tolerar 
que o articulista do «Nacional» equipa 
re a roda com a Créche como ^ynóni 
mos na dissolução do amor de familia. 
A roda é uma sepultura aberta aos 
desgraçados que mães infelizes ahi vão 
deixar para não lhes morrerem nos 
braços. A Creche tem por condição 
essencial a mais intima convivência da 
mãe com o filho, não lhes permittindo 
a separação de um dia ?ó Que não ha 
paridade alguma entre os effeitos mo 
raes do desamparo da roda e o disvelo 
com que nas Creches são tratadas as 
crianças, que a toda a hora as mães 
podem visitar, que á noite recebem li 
vres de perigo, e mais amadas porque 
não constrangeram as mães á inércia e 
lhes deixaram livre o precioso tempo 
do trabalho. 

Uma ou outra vez, João Vicente 
Martins deslisa do trilho manso que 
lhe assegura o triumpho, e tem ditos 
fortes que merecem alguma indulgen 
cia; por exemplo: João Ferreira dissera 
que as Creches relaxavam, e João Vi-
cente replic.'-: 'pelaxam-se muito, mas 
são as ligações do respeito e conside-
ração entre discípulos e mestres, quan-
do estes que devem dar constante exem 
pio de jui\o, prudência e generosidade, 
tratam com leviandade questões tão gra-
ves como esta, sem por um instan'e as 
terem estudado, e ainda invocam em 
seu auxilio a parcialidade de um jor-
nalista. Relaxam se ainda mais õs dis-
cípulos quando vêem o mestre a servir 

de bigorna' em quanto lhe querem dar 
áquelLes que elle aggrediu tão leviana-
mente, com tanta imprudência e tao 
pouca generosidade, Como fervoroso 
cstholtéo, João Vicente não pode con-
sentir que João Ferreira acoime de 
contrarias á religião as Creches, quan-
do Gregorio XVI concedeu indulgên-
cias aos instituidores das primeiras, e 
o p3pa Pio IX lhe promettera pessoal-
mente a _elle tornar extensivas essas 
indulgências a todos os instituidores. 
Mette um pouco a riso o adversario, 
porque -elle dissera que não era por 
medo ao communismo nçm á republi-
ca, que impugnava a fundação das 
Creches. E, na verdade, ir aos' braçps 
das crianças, s.brigfídas no regaço/da 
caridade, buscar embriões de republi-
cas e comunismos era um dislate im-
compstivel cofep o juizo do potável 
proíessQF da escola1 medico-cirurgica. 
Outro gracejo de João Vicente, aliás 
ineffensivo. João : Ferreira queria que 
aquelk mãi spartana ;e!o conto cahisse 
desmaiada quando ouviu a noticia da 
morte dos cinco filhos. E pergunta: 
Porque não cahiu ella desmaiada? Diz 
então o Martins: E a pergunta mais 
philosophica que podia ser feita pelo 
illustre redactor dá «Gazeta Medica do 
Porto»* Porque não desmaiava a celebre 
spartana, se o snr. João Ferreira queria 
que, ella depnaifl<$e? João Ferreira dis-
sera qufe ella não desmaíára porque 
não creára os filhos; e João Vicente 
entende que a spartana, se tivesse 
creado frangos em vez de creár filhos, 
e elles lhe morressem, devia ter des-
maiado, principalmente morrendo lhe 
cinco de urna só vez. Pelos modos, o 
medico brazileiro não dava grande cre-
dito á anedota, nem lhe achava succo 
para argumentar seriamente. 

João Ferreira escrevera quç o estado 
economico social dos paizes em que João 
Vicente vira as Creches não er^ analogo 
ao nosso; e. faltando identidade de £ir-
cumstancías^não seria razoavel trans-
plantar instituições estranhas. O fun-
dador da Creche portuense retorquiu 
que estudára as Creches, que concorrera 
para a fundação de uma em França, 
e alii publicara um opúsculo intitulado: 
Un conseil à ia mère qui ne peut plus 
amener à la Creche son enfant malade; 
que tivera intimas ligações com Mar-
beau, o fundador; que não queria que 
Portugal, sua patria, ficasse mais tempo 
privado d'uma instituição aceita em toda 
a Europa, e que iria fiorecer na Ame-
rica, logo que elle lá chegasse. 

Temos dado muito pela rama o 
compendio da réplica de João Vicente 
Martins, contra a qual ninguém sahiu; 
mas também á volta do triumphador 
n'esta fácil batalha não se agruparam 
nem os ricos de ouro nem os ricos de 
intelligencia. Havia uma grande inejif-
ferença pelos alvitristas da reforma .da 
sociedade mediante instituições philan-
tropicas. A arvore da caridade, a bra-
cejar sombras para cobrir crianças, 
não podia resistir aos repellões tem-
pestuosos das luctas civis em que mais 
ou menos andavam empenhados todos 
os espíritos. N'esse anno de 1852 da-
vam se as ultimas escaramuças das 
nossas guerras civis. Depois d'esse 
cyclo funesto de trinta e dous annos é 
que á sombra da paz germinaram ou-
tros pensamentos sociologicos, e os 
fructos abençoados que hoje se colhem 
são os productos dos gomos que eníão 
enfolhavam. 

João Vicente Martins, coadjuvado 
por alguns poucos indivíduos que então 
constituíram a directoria da Creche, 
installaram a primeira que teve .o Por to 
pa praça da Trindade n.° 17, no di? 
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21 de outubro de i85a. Se bem me 
lembro, o snr. Antonio Bernardo Fer-
reira cedeu gratuitamente a casa, onde 
hoje está reedificado o palacete em 
que s. ex.* habita. 

A cooperação das esmolas era dimi-
nuta. Parece que as idéas propaladas 
por João Ferreira dominavam o animo 
das pessoas idóneas para impulsionarem 
generosamente a sympathica instituição. 
Demais a mais, âquelle tempo a cari-
dade dos portuenses não se desentra-
nhava em superabundancias extraordi-
narias. O dinheiro não seria pouco; mas 
o seu valor era enorme quando entrava 
na circulação economica aa alimentação 
do pobre. Um exemplo colhido em um 
periodico publicado no mesmo dia em 
que se fundava a Creche. O «Braz 
Tisana» imprimia a lista dos bemfeito-
res do <2/lsy\o dos La\aros e das La-
caras. Antônio Ferreira Braga, um 
cirurgião muito rico, dera um pinto; 
Alfonso Botelho de Sampaio, um la 
vrador do Douro, deputado, opulento, 
dava outro pinto; uma senhora D. Rosa 
de Villa Nova dava uns bocados de 
carneiro; outra senhora D. Rosa Sam-
paio de\ brôasinhas de pão. Isto pro-
palava-se nas gazetas, como exemplos 
de bizarria, e como galardão ás almas 
exuberantes, d'onde irrompiam esses 
mananciaes de misericórdia. E os jor 
naes, em annuncios pagos por João 
Vicente Martins, exclamavam todos os 
dias : Roga se ás pessoas caridosas que 
se dignem proteger este novo estabele-
cimento, etc. Ora eu na qualidade de 
visitador fui alli algumas vezes, e nunca 
lá encontrei alguém, excepto umas vinte 
crianças, em uns berços limpos, com 
uns semblantes maviosos, a olharem 
para a gente, como a pedirem, não o 
alimento que lhes sobejava, mas as 
caricias das mães insubstituíveis. Di 
7Íam-me os meus socios na directoria 
que algumas senhoras protegiam a Cre 
che com as suas esmolas. Não seriam 
muitas, porque um «Periodico homceo-
patico» cuja sustentação devia ser pe-
nosa, applicava a beneficio da piedosa 
instituição os seus lucros. 

Decorreram dezenas de annos, 
occorreram na propagação da santíssima 
idéa uns homens de mais pulso, de mais 
acrisolada energia contra as desgraças 
fataes da vida humana. 

\ 

Camillo Castello Branco. 

gem com indivíduos de nacionalidades 
diversas, e, se havia uma creança — 
vejam a simplicidade do apparelho! — 
bastava-me despertar no rosto d'ella 
um sorriso para logo suissos, francêses, 
allemães, russos, etc., todos se sor 
rirem também. A que distancia social 
as almas podem ccmmunicar por meio 
das radiações infantis! 

Em quasi todas as casas ricas dá-se 
uma creada a cada um dos filhos, e, 
em elles crescendo, entregam-se aos 
mestres. Que faz o pae e sobretudo a 
mãe ? Para onde voltarão o seu co-
ração ? 

Bernardino linchado. 

NOTAS M J M PAE 
Tantos indivíduos que procuram fa-

zer casa, fortuna; mas de tudo tratam, 
menos dos filhos... 

Um meu novo amigo. Familia de 
pobres. O homem, trabalhador d'enxa-
da, ha uns poucos de dias sem ganhar. 
A mulher anda a pedir. Já cançada, 
entrega a creança de mama que traz ao 
cotio, á filhinha que a acompanha, de 
oito annos, quasi nua, envolta num ve 
lho chaile desbotado. Dirijo lhes pala 
vras de consolação. E a pequena, ou 
vindo-me, com o irmãosito apertado ao 
peito, de agradecida, sympathicamente, 
volta o para mim, para que, como ella, 
me sorria também, e, eu vou a deixá 
los, ainda me certifica: «Olhe elle a fa 
zer beicinho por se ir embora!» 

Uma familia de lucto, por morte do 
chefe, mas o pequenito com um bonné 
vermelho, de jockey, na cabeça. D'ali 
a pouco, explicava me um parente: 
«Aquelle é que é o preferido, o mima-
lho.» Escusava de m'o dizer. Até com 
elle a pobre mãe esquecia as tristezas 
da sua viuvez. 

Outro mimalho. A mãe vai para lhe 
ralhar, e elle levanta a palma da mão, 
como quem lhe diz: Modere-se! E a 
mâe não pode mais. Adeus ralhos! E 
voltam os sorrisos. 

«E' preciso apear se, maman.» dizia 
para uma senhora d'edade um homem 
dos seus 40 annos, ao ver que não 
havia logar para ambos no mesmo 
compartimento do comboio. E eu não 
sei o que me impressionou mais, se a 
ternura do filho, que ainda lhe punha 
na voz as notas cristalinas, musicaes, 
da linguagem infantil; se o sorriso cheio 
de mimo com que a bôa velhinha, 
quasi receosa de pezar de mais, se 
apoiou para descer ao braço do seu 
grande bébé. 

Só agora é que se descobriu a tele-
graphia sem fios? Não! Eu já a co-
nhecia entre os paizes mais longínquos. 
Quantas yezee me aconteceu ir em via-

0 AMOR DAS CREANÇAS 
Tudo que é frágil e débil, delicado 

e terno, desperta nas almas nobres sen 
timentos elevados de bondade e amôr: 
— flôres, mulheres e creanças sam mo-
tivos eternos das mais suaves delicade 
zas d ' a l m a . . . Até os cruéis salteadores 
das lendas, de longas barbas hirsutas 
e aspectos ferozes, com a consciência 
cravejada de crimes e o olhar tôrvo de 
feras a monte, caíram na sympathia 
popular desde que a seu respeito se 
contou que fôram ternos para as crean-
ças, humildes e delicados para as mu-
lheres, compassivos para a probreza. 

E ainda hoje o que torna mais odiado 
para o povo o nome sctlerado do João 
Brandão, não é o assassínio do Padre 
Portugal nem a morte traiçoeira do 
Ferreiro; mas o crime hediondo, que lhe 
attnbue a lenda, de ter cravado o seu 
punhal no tenro peito duma creancinha, 
que, a morrer, lhe ia sorrindo doce 
mente e passando as mãositas de neve 
pelas suas barbas de ladrão! Tanto 
impera na alma popular, ingénua e 
simples, o sentimento bom da ternura 
por tudo o que é delicado e t e r n o - . . 

Mas não é só por este aspecto, de 
natural affecto por essas creaturinhas 
debeis e de si encantadoras, que deve 
ser considerado o amor pelas creanças; 
é sob um aspecto de maior grandeza, 
pela sua mais alta superioridade, — o 
aspecto social, que os homens devem 
dedicar o seu empenho ao problema 
das creanças. 

Germens rosados do Futuro, se 
mentes aureoladas da Humanidade, as 
creanças devem ser o disvelo constan-
te do educador. E aos homens, que pen-
sam e que se devotam ao aperfeiçoa-
mento social de povos e de instituições, 
incumbe a missão fecunda de funda-
mentarem no espirito incerto das cre-
anças os sólidos alicerces da Patria. Fa 
zer homens e crear cidadãos; robuste-
cer as creanças para a Vida e educá-
las para o Bem—é, certamente, a mais 
grandiosa das missões, a mais alta e 
generosa iniciativa. 

Empenhemo nos todos nesta cruza 
da santa! Arrancando ao vicio das ruas 
as gemmas preciosas que ali se perdem, 
levemo las do p:ito das mães para o 
seio das creches; subamos á eschola 
infantil e á aula cívica; e, formando 
homens e creando cidadãos, entregue 
mos á Sociedade homens feitos e aptos 
a luctar pela Vida, e cfíertemos á 
Patria cidadãos capazes de a compre 
hender e amar. 

F. Fernandes Costa. 

Beneficencia livre 

Quando foi da installação das Cre-
ches, em Coimbra, muita gente, cega 
por velhos e perigosos preconceitos, 
não logrou ver a importancia daquella 
instituição de carid de. Estava-se con-
vencido que, sem capella ao lado, ou 
nome de santo a patrocinar a casa, a 
obra não vingaria. De uma pobre se 
nhora fanatisada, sei eu, que, todas as 
vezes que passava pelo edifício das 
Creches, na rua dos Grillos, se benzia, 
esconjurando o pobre e caridoso esta-
belecimento. Hoje as coisas mudaram. 
De toda a parte cahem bênçãos sobre 
a benemerita instituição. Pozeram-se 
de parte as questões de crença politico-
religiosa; e comprehendeu-se, emfim, 
que a verdadeira caridade está unica-
mente nisto: Fa\er bem por fa\er bem, 
e só por fa\er bem. 

Oxalá que, sob este lemma, se 
fossem levantando mais estabelecimen-
tos de beneficencia pública. 

A Razão é a única força capaz de 
junctar todos os homens. 

A Creche de Coimbra 

Coinabraj 2£-XII-c)o3. 

Está na memoria de todos que a 
fundação da Creche actual é devida á 
iniciativa da Associação Liberal que, 
depois de um somno prolongado de 
alguns decennios, accordou em cir 
cumstancias anormais de paiz, com um 
írogramma admiravel de bellos e ge-
nerosos emprehendimentos para melho-
rar PS condições materiaes da existencia 
das classes pobres de Coimbra, e para 
impulsionar a educação moral e scien 
tifica de todas as classes. Foram eleitas 
no seio d'esse grémio commissões para 
estudarem e realisarem os meios de 
azer cursos livres e gratuitos, de fun-

dar um collegio modelo para educação 
de meninas e finalmente para crear e 
administrar cosinhas economicas e tres 
créches, uma na cidade alta, a segunda 
na baixa e a terceira em Santa Clara. 
) e todo este programma apenas se 
joude realisar incompletamente esta 
ultima parte, pois de tres creches que 
se deveriam abrir apenas foi aberta a 
que actualmente existe. Para isso 
mesmo foi necessário a audacia do Sr. 
Conselheiro Dr. Bernardino Machado, 
digno presidente da Associação Libe-
ral, que, na assembleia geral reunida 
nos princípios de Maio para assentar 
no modo de solemnisar o dia 8 de 
maio, dia da entrada dos constitucionaes 
em Coimbra, annunciou, entre diversas 
propostas, que também seria inaugu 
rada a i . a creche de Coimbra. O annun-
cio era um arrojo, porque não havia 
nada preparado para empresa tão dif 
ficiL A inauguração da creche exigia 
tres coisas indispensaves: uma casa de-
vidamente mobilada e com os necessá-
rios utensílios; pessoa] para o serviço, 
e a população dos recolhidos. Nada 
d'isso existia, nem casa, nem pessoal 
nem creanças; mas a palavra do presi 
dente compremettida, e por isso, a 
commissão, composta de tres membros, 
Manoel José Telles, José Falcão Ri-
beiro e Philomeno da Camara envidou 
todos os esforços para que essa inau-
guração não fosse apenas uma promessa 
vã. Os visitantes da grande casa dos 
Grillos, aonde o sr. Conselheiro Dr. 
Bernardino Machado installára a ex-
pensas suas e com os seus proprios 
livros uma bibliotheca para uso das 
classes operarias, poderam vêr ao lado 
do grande salão de leitura, uma sala 
elegantemente adornada, graças aos 
cuidados do sr. Telles e esposa, com 
berços, vasos de flores e duas mesas 
em que assentavam os apparelhos es 
terilisadores do leite. Estava alli um ver 
dadeiro germen de creche, em que só 
faltava a população das crianças reco-
lhidas, pois que lá se eneontrava já a 
futura regente, como que a superinten-
der na faina do novo instituto. 

Para que aquelle germen se desen-
volvesse, e se transfoimasse em arvore 
frondosa, a cnja sombra pudessem 
ácolher-se os filhos dos classes desva-
lidas, bastava que algumas dezenas de 
pessoas caritativas e philantropicas o 
regassem e alimentassem com o obulo 
da sua caridade e philantropia. Nós 
assim o esperámos . Sem irrogar cen 
sura a ninguém, sem formnlar sequer 
uma queixa de caracter generico, a 
Direcção vai, pela narrativa feita a 
largos traços da vida acanhada do novo 
instituto, mostr r que nem sempre as 
coisas succedem como é fácil e natural 
prever. Dois mezes depois da inaugura-
ção da Creche da Cidade Alta era 
esta installada numa pequena casa da 
Rua da Ilha, confortavelmente prepa-
rada para receber dez creanças. Cons-
tituiu-se também a Associação das 
Creches de Coimbra, como sociedade 
de beneficencia independente, com vida 
própria e autonoma, cujos estatutos 
foram impressos depois de approvados 
pela portaria de 12 de Julho de 1901, 
firmado pelo illustre Governador Civi 
d'este districto Dr. Luiz Pereira da 
Costa. A Associação das Creches de 
Coimbra prestou a sua homenagem de 
reconhecimento á Associação Libera 
d'esta cidade declarando no i.° art.0 

dos que fôra fundada por iniciativa 
d'esta sociedade. Ficou todavia, como 
sociedade de beneficencia, absoluta-
mente independente e destinada unica-
mente a exercer a caridade, precisando 
para viver do auxilio e protecção de 
todas as pessoas bondosas, sem distinc-
ção de ideias sociaes ou politicas e de 
crenças religiosas. No mundo civilisado, 
todas pessoas de inteiligencia esclare-
cida têm protegido esta admiravel ins-
tituição, que vem preencher a lacuna 
que existia entre as Maternidades, 
donde sahem os recemnascidos de um 

mez, e os asylo para onde entram as 
crianças de depois dos trez annos. Fir-
mino Marbeau, o fundador das primei; 
ras creches em Paris, em 1844, foi 
efficazmente auxiliado pela imprensa, 
pela autoridade religiosa e peia acade-
mia franceza, que deu o premio Mon-
thyon ao livro de Marbeau intitulado 
«Das Creches» Em 1845 foram a b : r t ; s 
cinco creches em Pa ris, e 8 em '1846. 
}'ahi estendem se eilas a muitos p.->izes 
da Europa e a todas as províncias de 
França, aonde os parochos chegam a 
ceder os seus passos e' residencial para 
a intallaçáo d í s creches. Gregorio XVI 
concede indulgências aos fundadores 
das primeiras creches, e Pio IX pro-
mette pessoalmente ao Dr. João Vi 
cente Martins, fundador da l.a creche 
do Porto em outubro de I852, tornai 

extensivas a todos os instituidores as 
de novas creches. Estes institutos de 
beneficencia merecem realmente desve-
ada protecção de todas as classes so-

ciaes que, pela sua illustração e intelli 
gencia, se interessam por tudo o que 
pode concorrer para extirpar esee ter-
rível cancro da humanidade—a miséria. 
As creches, amparando as creanças na 
edade em que eilas m ás carecem de 
jrotecção, em que a miséria e as doen 
ças, nas tres primeiros annos da sua 
existencia, mais podem cocoprometter 
a robustez do futuro óperario, prepara 
lomens validos, fonte de trabalho e de 
riqueza, que seriam sem esse amparo 
inválidos a sobrecarregar a sociedade 
com despezas e cuidados. Pelo mesmo 
motivo as creches evitam muitas doen 
ças, particularmente a tuberculose, e 
avorecem a instrucção permittindo a 
'requencia das escolas aos irmãos mais 
velhos das creanças recolhidas, os quaes 
teriam necessariamente de se inutilisar 
no domicilio paterno ficando ao lado 
d'estes como guardas e vigias. 

Esperavam os promotores da Cre-
che que em Coimbra, terra de illustra, 
ção excepcional, pois que é a sede da 
única Universidade do paiz, terra co 
nhecida pela bondade e philantropia 
dos seus habitantes, a instituição das 
creches não deixaria de bracejar as 
suas somSras protectoras a muitas de 
zenas de creanças desvalidas, como 
arvore frondosa carinhosamecte alimen 
tada e regada pelo obulo da caridade^ 
No curso desse anno a movimento de 
sympathia da classe académica por 
instituição, e as esmolas d'algumas pes-
soas illustradas e bondosas, fazerem 
esperar que isto assim succederia. 

Assim dizia o relatorio de 1901 a 
1902. 

Estas esperanças foram confirma-
das pelo resultado da kermesse. 

A kermesse a favor das creches, 
foi a mais brilhante que aqui se tem 
realisado, pelo concurso enorme de se-
nhoras que affluiram ao Jardim Botâ-
nico, onde o sr. dr. Julio Henriques 
tinha feito, para a venda e exposição 
das prendas, pavilhões simples, ele 
gantemente artísticos, como são todas 
as decorações do illustre homem de 
sciencia, que tem nas paginas do An 
tonio Maria a sua consagração de 
decorador, feita por Raphael Bordallo 
Pinheiro 

Era para ver a alegria communica 
tiva das senhoras offerecendo flores, 
vendendo sortes e doces, convertendo 
o encanto do seu sorriso no ouro que 
ha de fazer florir o riso e a saúde nos 
rostos pálidos, nas boccas tristes das 
creanças abandonadas. 

Deve ter-se orgulhado da festa a 
ex.ma sr.a D. Marianna Portocarrero 
da Camara, que com tanta solicitude 
a preparou, e com alegria tão carinhosa 
ia vendo como os seus esforços eram 
compensados e comprehendidos por 
todas as senhoras, que vieram dar lhè 
o seu auxilio com tanta boa vontade e 
tanta dedicação. 

A direcção das creches, que, em 
uma das sessões, immediatas nomeou a 
sr.a D. Marianna Portocarrero da Ca-
mara sócia protectora e honoraria da 
associação das creches, não fez mais 
do que assignalar, com um acto hon 
roso da sua administração, os serviços 
que todo o publico de Coimbra sabe 
terem sido prestados por sua ex.a ás 
creches desde o seu estabelecimento. 

Ao jardim accorreu naquelles dias 
tudo o que Coimbra tem de mais dis 
tincto pela belleza, pela raça, pela in-
teiligencia e pela situação social, 

E' impossível detalhar nomes, des 
crever o encanto das senhoras, a sua 
alegria em fazer bem. 

As ex m " sr.as Condessa do Ameal, 
D. Maria Eduarda Bacellar Quaresma, 
D. Maria Isabel Garrido, D. Rosa Gar-
rido, D, Philomena Aragão, D. Mg^ 

thilde Pessoa, D. Clotilde Neiva e su 
ex.ma filha, Viscondessa d'Alverca, D 
Mathilde Kopke, D. Maria José Forjaz 

suas ex.mas filhas, D. Maria Antunes, 
D. Maria Joyce Diniz e suas ex.ma" fi-
lhas, D. Branca de Mattos, D. Erme-
inda Costa Allemão, D. Ánna Pereira 
Dias, D. Carolina Pereira Dias de Faro 
e Mello, D. Maria Amalia Cabral e 
ex.ma8 netas, D. Antónia de Azevedo, 
D. Maria da Gloria Sampaio, D. Carmo 
de Castro, D. Amélia Fernandes Vaz 

ex.ma" filhas, D. Emilía d'A!meida, 
D. Eugenia Rcfoios e suas ex.raas filhas 
todas se empenhavam no successo da-
quella bella festa de caridade. 

Na barraca da direcção, ornamen-
tada de grades douradas de cana, por 
onde trepavam flores e arbustos, pro-
fessores, negociantes, senhoras sorriam 
a offerecer bilhetes e a vender prendas 
e com tal arte que até os caixeiros se 
deixavam enganar. 

No restaurant, outra construcção 
do sr. dr. Julio Henriques feita de 
troncos numa disposição elegante, co-
?erta de folhas de palma, ria-se e, por 
um prodigio novo, quanto menos vinho 
se deitava nos cálices mais caro se 
jagava. 

Os pregoeiros andavam de grupo 
jara grupo, sempre chamados e sem-
jre a responderem sem enfado, o rosto 
sempre a rir. 

As prendas, se saiam, eram oftere-
cidas outra vez e arrematavam-se ha-
vendo sempre quem comprasse, a rir, 
as coisas mais inúteis e mais difficeis 
de transportar. 

Apezar da tristêsa do tempo, aquelle 
canto ensombrado do jardim esteve 
sempre cheio da alegria e do movi-
mento javenil, e todos tentavam infor-
mar-se a cada momento do que tinha 
á rendido a kermesse, como se a 
issociação fosse obra que todos pro-
tegessem. 

Ninguém queria vêr mêsa déston-
tente, e andavam os compradores de 
mêsa para mêsa á procura de lábios 
que não sorrissem. 

Assim se transformava o dinheiro 
na flôr do sorriso feminino, milagre 
mais difficil do que o que conta a 
lenda duma santa que transformava o 
dinheiro em flores. 

Murcha depressa e morre breve a 
flôr do sorriso feminino, que tanto custa 
a abrir. 

Hoje voltam-se para a instituição 
nascente os cuidados de todas as se-
nhoras, e todos vêem com simpatia 
passar a sr.a Marquêza de Pomares , 
que vem da tranquilidade da sua quinta 
da Portella, tão cheia de sf u Jades da 
sua vida de paz e de virtude, vizitar a 
humilde creche de Mont'Arroio. 

Para a primavera segredam-se já 
entre as senhoras planos, em que an-
dam, para nos darem este anno uma 
festa de flôres. 

E será esta a mais bella festa deste 
anno, porque continua a patrocina-la a 
actividade bôa e intelligente da sr.a D. 
Mariana Portocarrero da Camara. 

Faz bem ir á créche para ver a ale-
gria das crianças. 

Mal alguém abre a porta, vêem êles 
logo a correr, a rir e a fazer barulho, 
sem saber fallar ainda, as cáras ergui-
das para cima, a pedir festas e beijos. 

As mãos na áncia infantil de tudo 
tocar para tudo saber, abraçam se ás 
pernas, agarram-se ás mãos, e eu ia lá 
deixando o chapeo e o meu guarda-
chuva historico, quando lá fui para 
poder escrever d'êles, e êles me cercá-
ram sem me deixar andar. 

E comprehendi bem a delicadeza 
de sentimento com que uma senhora, 
que nunca por ali passa sem entrar, 
achára meio de se lembrar d'aquéllas 
crianças tão alegres, ocupando as ho-
ras do seu serão, a fazer roupa que os 
aquecesse nestes dias tão ásperos de 
frio. 

E sahi satisfeito, a pensar na alegria 
grande que deve ter o meu amigo 
Cassiano Martins Ribeiro por lhe ter 
dado Deus tão digna companheira na 
sua vida de trabalho e de dedicação 
pelo ideal mais nobre. 

OS MONSTROS 

se 
As pessoas, que me têem dito que 
não lembram nada dos primeiros 

annos da sua infancia, têem-me surpre-
hendido muito. 

Quanto a mim, guardei lembranças 
vivas do tempo em que era menino 
pequenino» 
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São, é verdade, imagens isoladas, 
mas que, por isso mesmo, se destacam 
com mais brilho dum fundo escuro e 
mysterioso. 

Apezar de estar ainda bastante 
afastado da velhice, estas recordações, 
que amo, parécem-me vir dum passado 
infinitamente profundo. 

Parece-me que então o mundo era 
magnificamente novo, e coberto de co-
res frescas. Se fosse um selvagem, 
julgaria que o mundo era tão n o v o , ou 
se quizerem, tão velho como ru. 

Mas tenho a infelicidade de não 
ser selvagem. Li muitos livros sobre a 
antiguidade da terra e a origem das 
especies, e comparo com melancolia a 
curta duração dos indivíduos com a 
longa duração das raças. 

E ' por isso que sei que não ha 
muito tempo que tinha a minha cama 
de galeria num quarto grande dum 
velho palacio muito a m i e a d o que foi 
demolido depois para dar lugar aos 
edifícios novos da Escola de Belas 
Artes. 

Era ali que habitava meu pae, me-
dico modesto e grande collecionador 
de curiosidades naturaes. 

Quem é que diz que as creanças 
não tem memoria ? 

Vejo ainda hoje aquelle quarto com 
o seu papel verde de ramagens e uma 
linda gravura a côr que representava, 
como soube mais tarde, Virginia atra-
vessando nos braços de Pctulo o vau 
da Ribeira Escura. 

Aconteceram me neste quarto aven 
turas extraordinarias. 

Tinha lá, como já disse, uma cama 
pequenina de galeria que de dia ficava 
a um canto e que minha mãe celloca 
va, cada noite, no meio do quarto, 
sem duvida para o aproximar do déla, 
cujas cortinas immensas me enchiam 
de temôr e de admiração. 

Para me deitarem era todos os dias 
um trabalhão. 

Eram necessários suplicas, lagri 
mas, beijos. 

E não bastava: fugia em camisa 
e saltava como um coelho. Minha mãe 
ia agarrar me por cima dos moveis 
para me tornar a metter na cama. 

Era muito divertido. 
Mas, mal estava deitado, punham-

se a desfilar em volta de mim perso-
nagens estranhos á minha familia. Ti 
nhamonariz como o bico das cegonhas, 
bigodes ençados, barrigas ponteagu 
das e as pernas como as patas dos 
gallos. 

Mostravam-se de perfil com um 
olho redondo no meio da face e desfi 
lavam, levando vassouras, e petos, gui 
tarras, seringas e alguns instrumentos 
desconhecidos. 

Feios, como eram, não deviam ter se 
mostrado; mas devo fazer-lhes justiça: 
colávam se sem barulho ao longo das 
paredes, e nenhum delles, nem mesmo 
o mais pequeno e o ultimo que tinha 
atrás um folie, deu nunca um passo 
para a minha cama. 

Havia visivelmente uma força que 
os segurava contra as paredes, ao longo 
das quaes escorregavam sem apresen-
tar espessura apreciavel. 

Isso descançava-me um pouco; além 
disso eu não dormia. Não é com seme 
lhante companhia, imaginam bem, que 
se pódem fechar os olhos. Tinha os 
meus muito abertos. E, apezar disso 
(isto é outro prodigio) encontrava me 
de repente no meu quarto cheio de 
sol, não vendo senão minha mãe de 
penteador côr de rcsa e sem saber 
como se tinham ido a noite e os 
monstros. . . 

— Que dorminhoco que tu és! dizia 
minha mãe a rir. 

Era preciso, com effeito, que eu 
fosse um famoso dorminhoco. 

Hontem, passeando pelo caes, vi 
na loja de um negociante de gravuras 
um destes cadernos de grotescos em 
que Lorrain Callot exercitou a sua 
ponta fina e dura e que se tornaram 
raros depois da minha infancia. 

Uma vendedora de estampas, a tia 
Mignot, nossa visinha, tinha uma parêde 
inteira forrada com ellas, e eu olhava 
para ellas todos os dias, quando ia 
passear, e quando voltava; alimentava 
meus olhos com aquêles monstros, e, 
quando estava deitado no meu leitozito 
de galeria, tornava-os a ver, sem ter o 
espirito de os reconhecer. Aquêle pa 
tife do Callot! 

O cadernosito, que folheáva, fez re 
viver em mim todo um mundo desapa-
recido, e senti levantar se na minha 
alma como que uma poeira embalsa-
mada em que passavam sombras que-
fidas, A n a t o l e iFrance. 

FAOAS E CREANÇAS 
Os contos de Fadas são uma neces 

sidade para o desenvolvimento do cere-
bro, para o aperfeiçoamento d.-ís suas 
funeções, como a alimentação excessiva, 
o movimento desordenado, são, no co-
meço da vida, uma necessidade para o 
desenvolvimento dos musculos e dos 
ossos. 

O* contos de Fadas não são uma ve-
haria com que se deva acabar, são uma 

necessidade que tem uma consagração 
secular. 

Os contos de Fadas são o inicio do 
movimento evolutivo da esthetica e da 
moral. 

No paiz maravilhoso dos contos de 
adas, começa o cerebro da creança a 

viver os primeiros sonhos de artista. 
Terra encantada a linda terra em 

que moram as Fadas. 
Ha lá jardins cheios de flores, que 

carecem viver e rir, outras então tris 
tes; e ninguém lhes toca sem o cuidado 
de uma caricia, sem lhes fallar primeiro; 
e ninguém se atreve a cortal-as com 
medo de matar, sem querer, alguma 
prioceza, que viva nellas encantada por 
uma Fada má. 

E tudo escutam as creanças muito 
attentas, quando ouvem filiar daquelles 
jardins, interrompendo para perguntar 
jem como é; e assim aprendem os seus 
olhos a olhar com mais amor para as 
sobres florinhas da terra, que todos pi-
sam sem as ver e que as mulheres frí-
volas cortam para se esconderem com 
a graça que não têm. 

Assim conseguem as creanças des-
cobrir numa flôr a graça da mulher; s® 
a cortáram, plantam-na outra vez na 
terra, e correm a perguntar se alguém 
sabe qual a alma que anda naquella flôr 
tão linda. 

E talvez no decorrer da vida áspera 
da sciencia não encontre aquella crean-
ça outro momento de tanto amor e en-
thusiasmo pela belleza, que tem as cou-
sas em que vive a alma da natureza. 

' ' • • T v - f r á «ao- ! 
Passa-se bem a vida no paiz das 

Fadas. 
Não que lá não hsja gente má como 

na terra; mas porque ha mais Fadas 
boas do que más. 

É que as Fadas nunca morrem, e 
ha as tão velhinhas que, mesmo ao ba 
ptisado das princezas de que são ma-
drinhas, chegam muito tarde, por gos 
tarem mais de vir a pé pelos atalhos 
da floresta e pelos caminhos do monte, 
do que nos seus carros puxados por 
borboletas, ou animaes que correm tanto 
que, alguns que os têm visto passar, 
julgam haver sonhado, e lhes custa a 
lembrar-se de como eram. 

Chegam tarde; porque nos atalhos 
e carreiros se encontra mais gente des-
graçada do que pelas estradas reaes, 
e as Fadas boas esquecem os reis e as 
princezas quando encontram um homem 
pobre a quem soccorrer. 

As Fadas más são novas ou então 
velhas, que nunca casaram e andaram 
sempre longe das outras. 

Mas essas são poucas. 
Fada velha e má é raro de encon-

trar, porque quem muito vive, muito 
soffreu e muito sabe, e 50 o saber e o 
sofHmento ensinam a muito amar. 

É por isso que no paiz das Fadas 
os velhos são muito respeitados, não é 
como no mundo em que as creanças, 
que os não entendem, lhes batem, por-
que não têm forças, e se riem delles 
por não comprehenderem a belleza das 
rugas, que levam tanto a tempo a de-
senhar. 

Ha também gente grande que não 
comprehende a belleza das montanhas, 
que perderam a terra e as arvores na 
lucta com a neve má e ficaram escal-
vadas, de penedos ao sol. 

Menino que tenha em pequeno gos 
tado de contos de Fadas hade sempre 
achar o ene nto no olhar dos paes ao 
envelhecerem. 

Os contos de Fadas, animando os 
jardins misteriosos da vida das prince-
zas encantadas, conquistadas pela força 
humana aos poderes sobrenaturaes, que 
só vencem quando são bons, ensinam, 
no começo da vida, a força do amor e 
da coragem. 

E a escola do amor e da coragem 
é a única escola da vida. 

E é tão fundamente humana a his-
toria das Fadas, que em todos os pai-
zes ellas têm gua^i a mesma fórma. 

No Japão, contam aos meninas pe-
queninos a historia d'um heroe que não 
tinha quem podesse competir com elle 
em valentia. 

Estava elle, num dia de calor, á 
beira d'agua, abanando se com um le-
que, alheado, sem pensar em nada, 
quando lhe vieram dizer amigos, que lhe 
tinham levado roubada para a monta-
nha a namorada. 

Ergueu se de salto e poz se a cor-
rer. Os amigos detiveram-no pergun-
tando lhe se ia assim para a montanha, 
cheia de ladrões, e elle, sem compre-
hender, olhou á roda e viu que tinha 
deixado o leque caído sobre o chão. 

Baixou-se e apanhou o, agradecendo 
aos amigos, julgando que lhe lembra-
vam o ar quente do valle, e seguiu 
sem armas. 

Diz a velha história que, só com o 
leque, deu cabo da quadrilha e trouxe 
sã e salva a namorada. 

E quando vinha descendo a monta-
nha, fallava ainda alegre dos amigos, 
que lhe tinham lembrado o leque, que 
passava uma carícia fresca peio rosto 
da mulher amada, afogueado pelo ar 
quente daquella tarde de verão. 

Só os contos de Fadas ensinam que 
para fazer triumphar uma vontade basta 
ás vezes apenas um gesto de coragem. 

A descripção das festas, a dos ves 
tidos maravilhosos das Fadas, o sce-
nário, em que se desenrolam as histó 
rias, fazem com que as creanças abram 
os olhos para a naturêsa que os rodeia, 
e comecem a encontrar a bellêsa dos 
sons e das côres, a preoccupar se com 
o riihmo dos movimentos e do gesto. 

Os contos de Fadas ajudam pode-
rosamente o desenvolvimento do senti-
mento esthetico da vida, criam no ho-
mem a necessidade de se rodear da 
bellêsa das coisas. 

São a iniciação da vida na arte. 
São também a iniciação da moral 

de que a Arte é a verdadeiro inspira-
dôra. 

A isso se deve a importancia que 
lhe estão dando todos os educadores. 

Comprehendeu se afinal a força do 
conto, e o mal que havia em deixar 
formar os cerebros pelos contos a que 
a ignorância da gente rude tirára tudo 
o que lhe havia dado a alma dos 
poetas. 

Nas melhores revistas, nas mais 
luxuosas, nas mais artísticas, como nas 
mais scientificas, os contos de Fadas 
são estudados e analizados; compre -
hendeu-se afinal, que, ao lado da litte-
ratura que traduz toda a vida dos 
grandes artistas do nosso tempo, devia 
ir o conto de Fadas para as creançaá 
a quem a leitura começa a fazer pensar. 

E não ha menos cuidado de illus-
tr jção na ultima obra aclamada de um 
grande poeta, do que no conto simples 
de Fadas, escripto para fixar num sor-
riso os lábios das crianças a dormir. 

T. C. 

RETRATOS DE CRIANÇAS 
Nunca houve menos bellos retratos 

de crianças que no periodo que vae 
da Restauração ao fim do segundo 
Império. A criança occupava um logar 
tão pequeno na admiração do mundo 
que quasi nunca se chamava um grande 
artista para fixar essa admiração. Pre-
feria-se dar se lhe a pintar a cabeça do 
pae e assim se viram homens muito 
inestheticos como M. Bruyas, poser 
vinte vezes em frente dos maiores 
pintores do século XIX, emquanto que 
passavam milhares de bellas crianças 
de que não se guardou lembrança. 
Quando as pintaram, pintaram i s só 
sinhas. Depois de Mme Vigée-Lebrun, 
até aos nossos dias encontram-se iso-
ladas na arte como na vida. 

Mas eis que chegou u m i era nova 
para elles. Longe de serem afastados 
dá vida das pessoas grandes parecem 
ter-se tornado o seu centro, ser os reis 
d'ella. O Baby Worship substituiu os 
cultos antigos. Muita gente, que para 
si se não atreveria a fazer a despeza dum 
retrato de mestre, duvidando se seria 
sufíicientemente bello p&ra isso e tendo 
a certeza não ser bastantemente illustre, 
chama de boa vontade o Mestre para 
lhe pintar o filho, que talvez venha a 
tornar se illustre e que é já graciozo. 
Teem razão; porque elles, os paes, não 
são mais que a vida realizada: a criança 
é a esperança. Vale sempre mais fazer 
o retrato da esperança. 

Approximaram-se ao mesmo tempo 
a cabeça branca e a cabeça loura. 

Os retratos recentes de creançis 
mais famosas: Pasteur e a filha por 
Bonnat, çAlfonso Pfaudet e a filha por 
Carriére, SMrne X e os filhos, no Lu 
xembourg, por Carolus Durand, áMme 
Sanders eos filhos no Salon de i901,por 
Courtois, zMme zMeyer e os filhos por 
John S rgent e tsrobem os quadros 
de familia de Mur kacsy e de M. Bes-
nard, mostram nos, que nestes últimos 
annos os pintores tem reunido todas 
as edades como faziam em outro tempo 
Franz Hals, Van O s h d e , Albert Cuyp, 
Jordaens e Corneljs de Vos. 

Aconchegados ao pae ou á mãe, 
estas creanças não se parecem com as 
que as precederam. Os olhares, são 
mais graves, os gestos de mais con-
fiança, a attitude mais simples. Outr'-
ora prégava-se talvez mais a vida da 
família; mas, se tios nãó deixarmos' efi-
ganar pela litteratura e se olharmos 
para os quadros, veremos que nunca 
os paes foram mais do que hoje os 
camaradas de seus filhos um pouco 
tristes, um pouco inquietos, um pouco 
comovidos pelo desconhecido dos dias 
que se prepéram, sentem uns e outros 
quer se está realizando uma evolução 
terr ível—e juntam-se para conjurar o 
pe r igo . . . 

O século, que acabou, foi o século 
da prizão, do e p m e , da separação da 
familia para as creanças — e da rotina 
para os homens. 

O' crianças de França, crianças que 
olhaes para nós do fundo dos vossos 
caixilhos doiro, çòm essa chamma nos 
olhos que os mestres accenderam e 
essa aureola em volta do rosto que a 
edade não apagou, as vossas imagens 
estão cheias de mais enygmas que as 
das esphinges do velho Egypto e dé 
enygmas mais passionaes, porque da 
sua solução depende para o paiz o dia 
de amanhã! 

Deixemos os sábios archeologos in-
terrogar os outros. Interrogamos vos a 
vós^ nós todos, ignorantes e obscuros, 
que passamos deante das vossas ima-
gens, porque sois o tribunal d'appelação 
d'onde sairão todas as causas que tra-
tamos no momento actual. Pará que 
horisontes se abrirão vossos grandes 
olhos ? De que sementes andam cheias 
as vossas mãos pequeninas ? Sereis 
acaso o que nós fomos tantas vezes, 
dilettantes engenhosos em se divertir 
com~o ruido que faz o mundo a desa» 
3ar ? Ou então — se é verdade que os 
jaes tem filhos que se parecem com o 
fundo dos seus pensamentos — sereis 
3or acaso os homens que em segredo 
nós desejavamos ser, mostrando toda-
via pelo ideal, pelo sacrifício de si, 
pela belleza pura, uma indifferença 
que não estava nos nossos corações ? 
Procurareis o conforto, o prazer, o 
quadro tranquillodas nossas exibtencias 
individualistas, isto é a mediocridade 
da vida, ou antes procurareis afinal o 
que tantos de nós desprezamos o es-
forço commum, a audacia, o imprevisto, 
o sacrifício, isto é a Esthetica da vida? 

Roltert de la Sixeranne. 

e as suas mãos pequeninas, polpudas 
como as primeiras flôres da primavera, 
áquelles dedos, que Ipertam tudo com 
uma força tão grande, ficam debeis, 
transparentes e repugnantes como os 
dos sapos. 

No seu olhar pequenino não se vê 
nunca nem um reflexo azul do dia, nem 
a doçura avelludada da noite; porque o 
fumo da fabrica lhes estonde toda a 
vida o ceu. 

! 
Por isso jhoje a piedade humana se 

voltou para a£ crianças, e espíritos 
generosos, crearam nas grandes capitaes 
á beira mar, emprezas que levam as 
mães eo& creanças a j<spir<*f ern^na-
vios, durante a!gUná*s horas -A dfa* o 
ar revigorante do mar, longe da atmos-
phera das cidades. a>pertaj1dd."e desfa-
zendo os corpos .dos paes, que nos cam-
pos faziaip jparar, •sgdjpiradpjr.dp força e 
da belleza, os que ós liaíii tt^tár alegre-
mente da terra bôa. 
mi;»XÍ»rl A N Ó T I QÍIM3ÍIÒOI*I 

Sempre que ha crise social sppare-
ce o amôr pelas crianças, nas manifes-
tações mais altas e subtis do espirito 
humano. 

Na grande crise intellectual da Re-
nascença, sam as fa^filias sagrfidas a 
mais alta manifestação do espirito reli-
gioso, e, nos grandes quadros vptivos, 
apparecem, ao lado dos doadores, reis 
ou burguezes, as mulheres e os filhos. 

[rt/i - " ' ^ cn »&D5? 
Na crise económica de Flandres, cs 

grandes pintores pintavam-se sempie 
com os filhos bem juntos, e alegra ver 
os rostos dos guerreiros que se fize-
ram retratar a sorrir alegres para os 
fifyffê-efii ism âíib eelènidoiBa 

Quando se avizinhava a crise social 
dá revolução franceza, torna a observar-
se o mesmo facto, que ficou assignala-
do pelo grupo celebre de Marie Antoi-
nette com os filhos. 

Nas grandes crises sociaes, avoluma 
sempre o amôr pelos pequeninos, e a 
criança dos- caprichos artísticos,;trans-
forma-se no filho. 

Na grande evolução soei l, que vae 
a fazer-se, as crianças sam bem os 
filhos naaiis qperidos da' sociedade que 
lhes confiou à sorte do seu'futuro. 

A s crises sociaes 
c a s crianças 

Todas as vezes que se prepára uma 
mudança no estado social, nas grandes 
crises humanas, vê se apparecer sempre 
como symptoma revelador, o amor pe-
las crianças. 

É que são ellas as que mais soffrem, 
e são ellas as encarregadas da realisa-
ção das ideias nobres entrevistas e so-
nhadas pelos paes. 

... i .fc* > •' x £ í 
A civilisação moderna tem sido o 

maior inimigo das criançss, chamando 
para a vida insalubre das cidades in-
dustriaes os homens validos dos cam 
pos, substituindo ás creanças o ar em 
balsamado dos cheiros bons da terra, 
pela atmosphera suffocante que cae das 
chaminés das officinas sobre as ruas da 
cidade, sepultando no pó negro do car-
vão, pesado e asphyxiante, os pulmões 
novos aspirando a vida forte, dando aos 
lábios das crianças, vermelhos e frescos 
como fructos perfumados, a tristeza das 
violetas sem perfume. 

O corpo das creanças, gôrdo e fresco, 
como o dos gommos das arvores a en 
folhar, fechado corço o dos botões das 
flôres por abrir, cobre se de gelhás e 
de rugas como o dos velhos fracos, e 

E 4 S ; ças ò amôr-que lhes deu a 
e que é uma das características do es-
pirito moderno. 

O amôr das crianças, a analize dos 
seus mais insignificantes actos reformou 
a pedagogia, deu á physiologia, na sua 
parte mais obscura—a do systema ner-
voso, materiaes novos, creou uma nova 
litteratura e deu á pintura e á escultora 
uma formula nova; 

E é para accentuar que é ao amôr 
das mulheres pelas crianças que no 
movimento moderno da arte se devem 
as obras mais notáveis. 

E' necessário toda a subtil delica-
deza da sentimentalidade feminina para 
bem amar as crianças, para descõbiir 
detraz d'áquelles corpos d'encantar o 
mundo novo que1 ha de vir. ' 

Um grande critico francez nota,;qae 
entre os melhores pintores de -Crianças 
nos últimos annos, Mlle Bischkirtseff, 
J. Blanche, Boutet de' Monvel e Geof-
froy. em França, Kate Green. w y e 
Mme Stanley na Inglaterra, John Geor-
ges Brown nos Estados Unidos, IVleyer 
von Bremen na Allemanha e Mlle Ras-
poni na Italia, muitos sam mulheres. 

As photographias mais reveladoras 
sam lambem as de Mme. Binder-
OTestro. ,A -q 

Só uma observação quotidiana, af-
fectuósa, dedicada pode destrinçar' alge-
ma coisa da alma extranha da criança 
e descobrir as suas características. 

A sr.a duqaeza de Psffmella, na 
sua collecção de termos, que infeliz-
mente ainda não teve enfre ós nossos 
críticos quem soubesse avaliar, como se 
deve, o espirito que a concebeu, numa 
expressão tão alta de intellectualidade, 
figurou a alma moderna numa criança 
erguendo um facho de luz, os musculos 
do pescoço contrahidos a levantar a 
boçca, para dar um grito. alto. 

Só quem se debruça bem baixo 
sobre os humildes é capaz de com-
prehender bem o grito d'aquellas boccas, 
que advinham uma era nova. 

E é necessário uma fé bem forte 
para ir para diante, sem fi^ar, parado, 
immobilisado pela dôr." 

V. Ç, 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada a a Exposição de Ceramica Portuguêza. no Porto» 

ena 1 8 8 9 , com diploma de mérito t 
• medalha de cobre na exposição Matricial de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada t m Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p ; ra jardins 
e platib&ndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fomos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a o , R u a d e J o ã o C a b r e i r S , 3 1 — C O J M B K A 

LOJA E S P A N H O L A 
Proprietário J T o s é T e i x e i r a , 

igi, Rua Ferreira Borges, iç3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres, 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, iio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian 
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as 'ex.10" damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

£antos §eirão & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

pp—Rua Visconde da Lu\—io3 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Nao confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.8 i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Tlnlcola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

(Jnico deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"RESISTENCIA,. 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 29700 
Semestre i $35c 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 29400 
Semestre 19200 
Trimestre 60c 

—3WWS— 
Brazil e Africa, ano 39600 réis 
Ilhas adjacentes, » 39000 > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 2c 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda: 
as publicações com cuja remessa est> 
jornal fôr honrado. 

F 0 N 0 G R A F 0 S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colecção de ci 
Iindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin 
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no 
vas e muito escolhidas. 

P̂ oGl̂ EDI 

C A S A 
e 4.0 andares na 

77. T e m agua, gaz 
Arrenda-se o 3 

rua da Alegria n.° 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

L a d e i r a & F i l h o 
Traça 8 de ÓMaio — COIMBRA 

CASA. 

Arrenda-se uma, na rua dos S-pa-
teiros, n.oí 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moeda, Coimbra. 

COLAR DOUCHJB 
O melhor aparelho para banho dou 

che que se obtém sem molhar a cabeça. 

L a d e i r a , & F i l h o 
Praça 8 de Maio —Coimbra 

A n s i ã o 4 0 ré in 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco —Lisboa, 109000 réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 
G A S T O s — SÍ r é i s p o r ó r a 

cMandam-se grátis catálogos e preços correntes 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'AImedina) 

" ' • W J V w » 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

A . R 1 V I E R E 
HtTJA. » E S . P A U L O , N . « O , 1.° a n d a r 

xmmmm 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, 165, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio, 

Coimbra 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e " v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903 
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Tinto GRANADA.. 350 120 660 oo
 

en
 

900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR.. . 650 — — 100 1|050 
» TOPÁZIO... — — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Nos preços indicados não vae ir 
cluida a importancia do garrafão (36 
réi-) nem a das garrafas (60 réis par 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo 

P r e v e n ç ã o Os garrafô 
levam o carimbo da oAdega em lacr. 
e nas rolhas das garrafas e garrafõe, 
vae o emblema da oAdega impresso c 
fogo. Em todas as vendas se dá fátun 
ao comprador. 

150— Rua (gerreira §orges—156 
COIMBRA. 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

D ô c e s de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera la. 

Dôces de f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fsbri 
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Paste lar ia em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo 
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras Fio 
retras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s G-elados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d © l ó P e l o sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
C o u n ç a de Lisboa, 3a. 

ico contra Frieiras 
E ' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

Topi ÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de t odas as doenças 
de b ô c a e den tes . 

D e n t a d u r a s d e s d e a s mais sim-
ples ás ma i s l u x u o s a s . 

Consu l tó r io — L a r g o da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 
vmm wimi-mmmm 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas ag r íco las de t o d a a q u a l i d a d e . 
Machinas p a r a f i a ç ã o e t ece l agem p a r a t o d o s os tec idos . 
Machinas p a r a f aze r s o d a -wa te r , gazosas , gêlo, e tc . 
Machinas p a r a f aze r p a p e l con t i nuo , c a r t ã o , e tc . 
Machinas p a r a l a v a r , e n g o m m a r e des in fec t a r r o u p a . 
Machinas d e v a p o r e de gaz , ca lde i r a s e b o m b a s . 
Machinas d e e sc r eve r , de sys t ema Y O & T . 
Correias d e pêl lo , d e c o u r o , d e b o r r a c h a , e m p a n q u e s , e tc . 
Matérias primas d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facil itam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO BDMES MOBIIBA 
COIMBRA 
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